
A FRZEnDA
[ARlPO VERDE
ImPGRIA

Iiiif.:==:=:===~ EAmPEÕE5



Raçõe s
SOCIL

as melhores
do Brasil.

LHORTRATO
RAC IS-

50CIL

50CIL PRÓ-PEC UÁRIA S.A
TEC N IC A GUYOmARC'H

Rua Campos Vergueiro, 85 - Caixa Postal 5013 - São Paulo

, .

o bezerro bem t ratado
será a grande produ tora
de amanhã. .
Tra te seus bezerros t-

com BEZERRIL
e obtenha mais le ite
com LEITIL.

Procu re o distribuidor
autorizado SOCIL
em sua reg ião .

o





(Ex-Associação Paulista
de Criadores
de Bovinos).
Reconhécida como
de utilidade
pdblica pelo
Decreto Estadual
n.O 33.811, de
20 de outubro'
de 1958.

50 ANOS DE BONS
SERViÇOS PRESTADOS
AOS CRIADORES

ASSOCIACAO
BRRSILEfRA
DE CRIADORES

DIRETORIA

Presidente
José Cassiano Gomes dos Reis

Vice-Presidentes
Luiz Fortunato Moreira Ferreim
João Carlos Burgues de Abreu
Honorato Rodrigues da Cunha
Luiz Simões Lopes

. Francisco Peixoto L. Werneck

Diretores
Braulio Madeira Simões

Frank1in Rodrigues Siqueira

Joaquim de Barros Alcântara Filho

Alberto Chapchap

Conselho Deliberativo

Presidente
loão Moraes Barros

Vice-Presidente
Antonio José Rodrigues Filho

Membros Natos
foão Moraes Barros
José Bonifácio Coutinho Nogueiru
Severo Fagundes Gomes
João Laráya
Urbano de Andrade Junqueira
Helio' Moreira Salles
Renato Costa Lima

Efetivos
Antonio Augusto Pires de Oliveira
Antonio José Rodrigues Filho
Antonio Coelho Guimarães
Arnaldo Borba de Moraes
Gal. Diógo Branco Ribeiro
Francisco Figueiredo Barretto
Frontino Ferreira Guimarães Jr.
Jayme Watt Longo
José Octavio da Silva Leme
José Resende Peres
José Procópio do Amaral
Julio de Andrade Maia
Linneu Carlos de Souza Dias

Luiz Fernando Cirne Lima
Manoel José de Alcantara
Oswaldo Lara Leite Ribeiro
Renato Napolitano
Ruy Calazans
Silvio Bueno Vidigul

Suplentes

AJipio Ferreira de Castro
Dario Freire Meirelles
Edwin Benedito Montenegro
Euclides Aranha
Gilberto Carlos de Arruda Sampaio
José Cesário Castilho.
José Oswaldo Junquelra
Livio Malzoni
Luiz Antonio de Souza Barros
RandoIfo de Mello Rezende
Walter de Castro Cunha

Conselho Fiscal

Efetivos
José Acacio dos Sant~s
Roberto Diniz Junquerra
Virgilio Lemos da Silva

Suplentes
Alberto de Paula Leite de Moraes
José Carlos Oliva
Lincoln Junqueira Azevedo

Departamento Comercial
Virgílio de Almeida Penna

Departamento Técnico

Gerente
Prof. Dr. Alberto Alves Santiago

Registro Geneal6gico
Controle Leiteiro e
Desenvolvimento Ponderai
DI'. Walter Battiston

Assistência· Técnica

Veterinária
Dr. Ronald Leite Rios
Dr. Sebastião Teixeira de Almeida

Agrostológica
Eng," Agr." Paulo Emílio Ferreira Aulet

·'.'..1.'..•.:.••.'...•:..••:...::.::.....

;;·1

,.\
ff

I1

-RUA- JAGÜAR.'i, 634 ..:.... TêLEFONE5:66-6380 - 66-6963·-
-66-6498 - 67-6686 - 67-4388



Revista dos Criadores
FUNDADA 'EM 1930

ANO X LVI - SÃO PAULO - AGOSTO DE 1976 - N,o 559

SECRETÁRIO
Ped ro Ferraz do Am a ra l

4

6

8

10

18

21

25

62

95

96
9 8

43

46

5 3

57

31

32

39

42

102

10 4

10 5

113

119

13 1

135

160

E. L. V.

RQYAL MESA,

Ex. 92 .
. Maiores

.' informações,

vide

pág ina 48 ,

nesta ed ição .

No tas zootécntc es

creç c s mínimo s : ABC congratu la com Pa u linell i . . .. .... . . . . . . .• . .. .. .. .. .

Im pli caçõe s d as futuras demandas mund iais de aUmentos . •. • • . . ... . .. ... .

Co m o se e scolhe u m to u ro para a ins emin aç ão arti ficial .

REV ISTA DAS REVIS TAS ZOOTl:CN ICAS - Dr . L. Pechecc Jcrd êc

Estudo aust ra lia no sobre adaptação do s bovinos produ to res de ca rne ao s

rroptcos .
Produção le ite ira de ove lhas e cab ras . ... •.• .. ... . ... • .. . ... . .... ..

Importâ ncia da protetn e, go rdura e ext ra to seco cesençordu redc do leite

na ind ústr ia . . •.... ....... . . .. . ... . . ...... . .. . ... .. . . .....

A uréia co m o fo ntc de p rotef nas pa ra bov inos _ Geo rge A. B. Hall .. •. .. .. . .

A legumi no sa labe-labe ou lablab - Pau lo Em it ia Aule r .

Chi nchibugs nas pas tagens de São Pa ulo _ Disn ei Antonio Gon ça lves e Ueliton

F. F . Ribei ro . .. . . ..•• . . . . . . ... . .• . . . . .. .•.• . . . .• . . . . . . . . . . •• . .

Verde que te quero ve rde - Br éuhc M . Simões .

I Exposiç âo Especi alizad a de Gado Hol andês e m Berbecen a - J . H. Mad riga l

Um novo recu rso ao em p resá rio ru ra l .

A m a ior conce n tra ção de gado Hol and ês da Améri ca do Su l ( talvez do mundo)

- J . H . Mad riga l .

Expoma r : Exp osição de Maracaiu _ MT . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. • . , .

O p ri meiro le ilão Macapê em Belo Hori zon te .. ... . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .

Su inocu lt u ra - As varias dúvidas de nossos leito re s _ Luiz Pau lin Neto . . ..

Le nd ér tc , do Pe re n é, conqu ista a II Taç a de Ou ro na Gávea - An ton io Car o

va lho Mendes .

s. Ju rídi ca - O emp re iteiro ru ral .... ........... ... . .. .. . ...... . .. • . .

Cont ratos agrá r ios : a r renda mento c par cer ia - Or . Rosem be rg Man on ..

O padrão da raça Fila Bra sil ei ro - A. C. Mendes . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .

Relat ório n," 379 do Se rv iço de Con t rol e Leite iro d a ABC .

Q que va i pe lo Cont ro le l eit eiro - Wal te r C. Ban iston .

Destaques do Se rv iço de Cont ro le Pon der aI W. C. Bat tt src n .
Ca lendá r io de exoostc ões e fei ras

Car ras

;A.c rcad o

" B"

300,00
540,00
720,00

C, $
C,$
C,$

Av ,

REDAÇ ÃO
Av. Pompéie . 12 14 • Fu ndo s " B "

São Paulo. 0 5022 . Z.P . 10
(B ra sil) . Tel s . : 65-0 116 e 6 2 ·6826

Caill ll postal 166 9
End . Telegr MicO "Cr iadores"

OFICINA PRÓP RIA
Pompéill, 12 1.4 • Fund os

São Pllulo - Bra sil

REVISTA OOS CRIADORES é ed itada
mensalm ent e e des une-se ao fomen to e

p rogre sso da pecuári a. Os a r t igo s
llssinado s nem sem pre t red c aern a

orien tação da Rcvlst e e são de
responsllbilid ade dos que os subscrevem.

Autorizamo s II tr llnscr ição de n-abatho s
aqui pub licado s desde qu e

se jam citados nosSO nom e e a ed ição .

f OTOGRAF IA
Fra nci sco gctecc e

Jesu s Madrigal

REDATOR-SECRET ARIO
Rosembe rg Mar so n

REV ISÃO
DIga Rio s ele (li s tr a

JOllqu;m Pllsch o a

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE
Jll yrne Do nio

La ércio C. Noro nh a
Decio Carrell da Silva

Che r le s Alves
José Duar te de Ar<'tv jo

ü r . Othe llo To r m in ( Ba h ia )

CIRCULAÇÃO
Luiz de Alme ida Pen na Filh o

COLA BOR ADOR ES
Lec viaü dc P. Jord ão
Luiz Carlos Campos

P. A. Gon ça lve s
Wllller C. Blltti sto n

Anto nio Carv alho Men des
Luiz Pllu lin Ne to

J. Nelson f ro ta J únio r

OIRETO R· RESPO NSÁV EL
Luiz A. panoe

ARTE E PRODUÇÃO
Silv ia de Siquei ra

ASS I NA T URAS
ASSINATURA SIMPLES
1 ano . . .. ... . .. .•
2 anos .
3 anos . . . . . . . . . • . .



,

e s ta r m o s d e posse de ai.
gum out ro docu mento.

Fazenda Santa Fé - Ran­
ch a r ia • SP.

R.: Na Seção Juridica
p ub lica m o s a r ti go sobre
o ass un to.

PROVA DE GANHO
DE PESO DE
CO RUMBÁ - MT

Recebemos ofício da
Asso ci a ção Corumbaense
de Insem ina ção Art ific ial
- ACIA , info rm a ndo q ue
Corumbá es ta rá re a lizan­
d o a té fi ns de novembro,
p róximo, s ua prime ira
p rova d e ga n h o de peso.
A prova iniciOu-se a 11 de
ju n ho .

Quanto à inscrição dos
a n ima is , cada c riador pô­
d e insc rever , no máximo,
5 ani mais, apenas do se­
xo masc u lino ; os a nimais
preci sa vam te r controle
d o Serviço de Reg ist ro Ge­
ne a ló g ico . Foi e xigida a
a p resen tação dos r-espec­
tivos ce rtificados de con­
t ro le . As p rovas são pú­
b lica s e o s a ni m a is são a lt­
men ta dos sob a responsa­
bilid ade d o ve te ri ná rio
re sp onsá vel p e la prova dr .
Da ni e l da Rocha Moraes
Sa rmen to.

A p rova d e ganho de pe­
so é p romovida pela Se­
creta ri a da Ag r icu lt u ra do
Es tad o de Ma to Grosso,
re a lizad a pe la Associação
Corumbaense d e fn semi­
nação Ar ti fi cia l e conta
com a co laboraçã o do Sin­
d ica to Ru r al e d a Prefei­
tu ra Municipa l.

Aos o rga n izadores e
e xec u tores da Prova de
Ga n ho de Pe so d e Corum­
bá, a "Revis ta dos Cria­
d o re s " dese ja q ue a lcan­
cem o ma is completo êxi­
to e ag ua rd a o s r -esult e­
dos f jn ai s p ara que seus
lei rore s tomem conect ên­
ei a da g ra nde q ua lidade
do rebanho lo cal.

EMPREITEI RO
NO
FUNRURAL?

Pretend emo s co ntra ta r
u m " EMPREITEIRO RU­
RAL" , para , com empre­
gados seus, executa r, p a­
ra esta emp resa, ser viços
de carp as, ro çada s, poda s
de á rvores etc ., e m glebas
de reflores tamento .

Cum p re-nos e scla recer,
que no ssa fi r m a é " p res­
tadora de serviços", com
escritór io ge ral na Capit al
paulis ta , onde se localiza
a con tabilidade: Somos
proprie tár io s de uma á rea
de te r ra s já re floresta d a
(por nó s ), sendo que
pres ta m o s serv iços de re­
f lorestame nto p a ra d ive r­
sos p rop r ie tá r ios, e m vá­
ri a s lo cal id ades, co m e m­
p regados e e q u ip a m e n tos
ex cl us iva men te nOSSOS.

O e m p re ite iro s e r á
transpo rtado da cidade
pa ra a s fre n tes de se rv i­
ços ( e vice-versa), e m ~a ­

minh ão d e no ssa proprie-
dade, logi came nte com os
seus trab a lh adores.

Queremos sa ber se e x is­
te a possi b ilidade d e esse
em p re ite iro ma tricu lar-se
no FUNRURAL, f ica ndo,
ass im , tota lm e nte re spo n­
sá ve l pelos tra b alhadore s
que con tra ta r (c u j a .s
CTPS se r ia m pelo ernprer­
tei ro p reench idas e a ssi­
nadas, fu ncionando como
"em p regador" ) e se, ado­
tado tal critér io , caso
aco n teça a lgum acidente
de traba lho o u su r ja qual­
quer reclamação tra b a­
lhista es ta ría m o s , por for­
ça de con trato " reg is t r a­
do ", ise n tos de qual q uer
responsabil id ad e .

Res ta ai nda pergu n tar
se, p rec isa ndo p rova r q ue
não exis te ví ncu lo e m p re­
ga t íc io e n t re no ssa firm a
e esses trabalhadore s bas­
taria so men te o "co n t ra­
to " ou se r ia necessário

raças
carne

- Melhores
produção de

ajuda r a re sponder algu­
mas de nossas qu estões,
como por exemplo:

1 - Definição quant i­
ta t iva e q ual itativa do re­
ba nho.

2 - Formação de ma ­
trizes.

3 - Lay-out da s poci l­
gas, inclusive maternida ­
de.

4
pa ra
e tc.

5 - Como V.Sas . po­
derão obse rva r, pelo ex­
pos to, estamos na fase
pre liminar de es tudos pa ­
ra os qua is será de gran·
de vali a qua isq uer info r­
mações. ECCAL LIda . ­
Empresa de Construção
Civil.
R: As suas dú~idas pode.

rã o ser tiradas no ar..
tigo publicado nesl a
edição, c u jo a u tor
e ng .O a9r.o zootecnista
Luiz Paulin Neto é o
responsável pela seção
de Suinocultura na
RC.

LEILÃO MACAPE

SUINOCULTURA
EM
BELÉM, PA.

No sso grupo está in te­
re ssado em desenvol ve r
um p rojeto de su inoc u l­
tu ra , aprovei tando o s in­
centi vos que o governo
Federal prom ove nesta re ­
g ião.

At ravés do IZ.I" - I ns­
titu to de Zootecnia e /n­
dustriais Pec ua r is ta s de
Piraçu nu nga - São Paul o ,
fomos info rmados de que
V.5a5., at ravés de suas pu­
b licações, poder iam nos

o sr. An tonio de Andrade Ribeiro J unq ue ira tem suas o rige ns em
Leopoldina , Me;, e seus antepa ss ados sempre se des ta caram como
pecuaristas, q uer na criação de eqUi no s, que r na cr iação de gado
le ite ir o e nll ag ricultu ra, coroe' cafeicu ltores . No le ilão Maca~, orga.
nizado pele Progrllm e e pat rocinedo pera s associações m ineiras de
c riação de Mang~larga Marchador, de Campo/ina e jumen to Pega, o
sr . Antonio de Andrade R. Junquei r.s teve a sat isfa ção de ve r um
p roduto de sua criação e propriedade - Pr ovidênc ia Quim era 0 .0 78
- alcançar O meter p reço do leil ão e o p reço re co rde da ra ça para
fêmea . Na foto, da di reita para l!l es que rda : Agri p ino Abran ch es, se.
cretário da Agrlcu ltur.s de Mi nAS Ge ra is, Ant onio de Andrade R.
Junqueira, o proprietário do .sn im a l, Pedro Pau lo Moreira , OSllná
A1meldll e t.rvre M,srtlns, os co m prlldore s.
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, ACI~
dATEM 21TOUROS

COM EIRA
MODELO 19.

,
A vinda destes touros é o

p rimeiro resultado efetivo da
fusão Cipari/ABS, realizada para
enriquecer geneticamente a pecuária
nacional . Com eles, a Ciperí

fortalece a políticade contenção
de importação, trazendo os
próprios touros para produzir

aqui o sêmen que até agora era
importado .

r::;=~:::::.
A Cíparí

preparou uma ficha técnica
completa e minuciosa de cada um
deles para que você saiba
exatamente com quem está hdando .

Peça este material para conhecer
melhor estas 2 1 estrelas da pecuária

americana.ClPARlcr!]
Genética Animal SA.

I
Cruzamento industrial éRBS uma técnica, que através do

choque de sangue "he terose"
. d e duas raças, cria um animal

capaz de produzir mais peso
em menor tempo no gado de corte.

C om o sêmen, o pecuarista
ap rimora geneticamente seu
rebanho de qualquer urna destas
raças ou utiliza o cruzamento
industrial .

o maior e mais p rodutivo
rebanho do mundo agora tem 2 1
touros a menos .

Estes touros já estão no Brasil e
o sêmen deles na C ipari, à disposição
dos pecuaristas brasileiros.

,,-." .._~,.

Cada um destes touros é um líder
çené tíco- ou seja , foram provados,
reconhecidos e c lassificados pela ABS
como reprodutores de alta bnhagem
ou "Genetic Leaders" . como preferem
ser chamados.

ABS é a Amerícan Breeders
Service, a maior organização do
mundo em genética animal e
insemtnação artificial.

Mas eles ainda prefe­
rem ser conhecidos por
suas raças : Holandesa
Preta e Branca,
Holandesa Branca e
Vermelha, Shorthom,
Angus Limousin , He reford ,
Polled Hereford , Santa Gertrudis e
Jersey. Agora os pecuaristas que
criamestasraças podem adquirir a
preços acess íveis o sêmen de animais
que valem seu ~

peso em ouro .

RuaTupi, 363 · Tels : 22 -5733e22A325 · Telex: 0432·141 . Londrina - PR · RUd Aimberê. 258 . TeI.: 262·7233 ·TeIex :O ~ 1·2 1647 · SãoPaulo·SP
RU4 Hon6noSdvcira Dias. 1543· Tel.:22 ·8050 · Porto Aleçre . ns. Occue Avenida, 1486 · TeI.: 6 ·3220 . Goiánia · 00 - Rua Pedre loêo Cnpce. 1018 -Cemoo Grerde . MT



A Comissão de Alto Nível Científico para a Suinocultura.
reunida em Brasília, sugeriu como medidas de curto prazo para
superar crise existente no setor produtor desse produto, o
estabelecimento de crédito para comercialização a juros subsi­
diados de 8% ao ano. e a utilização de farelo de trigo em subs­
tituição ao de soja, através de quotas fornecidas pela SUNAB.
Como medidas de médio prazo foi recomendada a criação de
um preço de referência para os produtos suínos, além do au­
mento da capacidade de armazenagem frigorífica e à inclusão
dos suinocultores no PRONAZEM - Programa Nacional de
Armazenagem.

Os preços do porco vêm apresentando baixa nos últimos
meses. No Rio Grande do Sul, segundo informações de coe­
perativa local, eram os seguintes os preços na região produtora
de Estrela (por quilo de peso vivo):
Exportação: Pelagem branca. 100 - 110 kg Cr$ S,50
Carne- Pelagens branca e vermelha Cr$ 5.00
Misto: Cruza raça nobre e comum Cr$ 5.00
Banhr ~ Porco comum Cr$ 4.00
(OBS.: para cada quilo mais Cr$ 0,46 relativo ao ICM).

Em São Paulo. a arroba de porco tipo carne está cotada a
Cr$ 135.00 e do tipo banha a Cr$ 132.00.

REVISTA DOS CRIADOR.ES - .4lJosto de 1916

CARNE SUfNA

Em São Paulo. os frigoríficos continuam ri abater normal­
mente. com os preços por volta de Cr$ 155,00 - 165,00 ,pOr­
arroba de boi e Cr$ 130.00 para vacas.

PECUÁRIA LEITE' RA

O CONAB - Conselho Nacional de Abastecimento fixou
novos preços para o leite. com vigência a partir de 1.0 de
agosto. Assim, o produto 'do tipo C passou a ser vendido a
Cr$ 2,60 o litro, a nível do consumidor. O produtor receberá
Cr$ 2,10, a margem das usinas de beneficiamento será de Cr$
0,75 (anteriormente alcançava Cr$ 0,65) e o subsídio governa­
mental foi elevado de Cr$ 0,15 para Cr$ 0,25. No Interior, o
produtor custará mais caro que nas regiões metropolitanas:
Cr$ 2,65, independentemente da distância das zonas produtoras•

O dispêndio governamental com o subsídio do produto
será de Cr$ 32 milhões mensais, tomando-se como base um
consumo de 4,3 milhões de litros diários nas capitais bra­
sileiras.

O leite tipo B foi também reajustado a partir desta mesma
data, passando o produto em embalagem plástica a custar Cr$
5,00 para o consumidor na Capital. o que representa um rea­
juste de 25% sobre o preço anterior, segundo informações da
Associação Brasileira dos Produtores de Leite B.

O aumento concedido não satisfez aos produtores que ale.
gam que nos últimos dezoito meses o produto sofreu elevação
de somente 30%. ou seja bastante inferior às taxas oficiais
de inflação.

Persiste o déficit no abastecimentto do produto na região
da Grande São Paulo - segundo alguns já está por volta dos
500 mil litros diários - sendo as principais causas apontadas
o período de entressafra, o desestímulo dos produtores e o
ftprovcltamento do leite para a fabricação de produtos mais
nobres.

O Governo Federal informou que as importações de leite
em pó serão este ano de 9 a 10 mil toneladas, contra 14 mil
toneladas em 1975.

NO EXTERIOR

tem ~~si~t~ adinda uma grande seca na Europa Ocid'ental, que
banh Clplta o o abate de uma porção importante dos re­
raveI: de corte e de leite dessa região, aumentando conside­
280 ~nte os estoques em câmaras frigoríficas que atingiam
mica E tone~adas em julho nos países da Comunidade Econô­
prazo uropéla. Segundo os analistas de mercado, a curto
caçã , Jornar-se-á mais difícil aos países exportadores a colo­
de 1~ e seus excedentes, embora a partir de meados do ano

S77, a sit1:Iação deverá ser-lhes amplamente favorável.
carne erndo Informações oficiais, a produção soviética de
fenor uran~e os cinco primeiros meses deste ano foi 7% in­
foi a de Igual período de 1975. Uma das causas apontadas
també escassez de feno durante o último inverno. A URSS

m sofre os efeitos da seca.
O Urugu· . 1·nos s . . a~ trip lCOU suas vendas externas de carne bovina

perí eis pnmelros meses deste ano, em comparação com igual
de ~do de 1975. Segundo um relatório do Instituto Nacional
ex o ames desse país, entre janeiro e junho deste ano foram
EJ.t ~das ~OO.050 toneladas. Os principais mercados foram
tal o I áli1~ mil o. Espanha, França, Grécia, Alemanha Ociden­
a t e lt a. O preço médio foi baixo situando-se em US$ 732

one ada.
qu ~a Argentina, apesar da diminuição verificada nos embar­
m es e carne bovina em maio, as vendas nos cinco primeiros
E~ de 1976 superaram amplamente os embarques para o
e tenor de igual período de 1975. Em maio último, as vendas
la~ernas de carne bovina desse país alcançaram 25.879 tone­
t ~, as quais, somadas às do primeiro quadrimestre deste ano,
ota~am. 125.739 toneladas, superando nitidamente as ínex­

pressIvas 50.116 toneladas dos cinco primeiros meses de 1975.
No plano interno foram divulgadas novas informações so­

bre a importação de 50 mil toneladas de carne bovina u tipo
manufatura", do Uruguai, em regime de ..draw-back". Segundo
essas fontes já foram efetivamente adquiridas 25 mil toneladas
a~é o Presente, devendo 08 embarques para o Brasil serem ini­
Ciados a partir dos primeiros dias de agosto, quando se inicia
a entressafra brasileira. Os preços estiveram por volta de
USS 750 por tonelada e os frigoríficos importadores são: Co­
~abra, Swift-Armour, Anglo, Bordon, T. Maia e Cooperativa

errana de Tupanciretã.
. Segundo informações da imprensa argentina, durante a Ex­

POSição Internacional de Palerma, em Buenos Aires, os pe­
cuaristas argentinos uruguaios e brasileiros deverão estudar a
criação de uma As~ociação de Países Exportadores de Carne
visando fazer face às crescentes dificuldades do mercado inter­
nacional desse produto principalmente no que se refere às
flutuações de preços e' de suprimentos nos mercados impor­
tadores.

O Ministro da Agricultura informou que o Governo já
estocou 223 mil toneladas de carne congelada.

NO ,BRASIL

CARNE BOVINA'

No Rio Grande do Sul, já em plena entressafra, o quilo
do boi vivo encontra-se entre Cr$ 4,50 e Cr$ 5,00, com alguns
negócios chegando até a Cr$ 5,50. No varejo já estão sendo
COmercializadas tanto a carne congelada como o produto fres­
CO,. As exportações gaúchas no período de janeiro a abril deste
~o ~tingiram 7.652 toneladas contra 4.177 ton~ladas e~ igual
P~ri9ªo do ano passada, gerand.o uma recelt.a cambial de
!q.~, mil d6lares contra 7.445 mil ~ólares de, ranerro a. abril
=J:~.Q ,principal produto transacIonado fOI a carne índus-
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SOJA

Ao aproximar-se o final da comercialização para exporta­
ção de soja da safra brasileira de 1976. já se notam sinais de
impaciência e mesmo de tensão entre os setores envolvidos na
produção, processamento e exportação dessa oleaginosa.

De um lado, ocorrem pressões do setor exportador no sen­
tido de conseguir da CACEX uma suplementação das cotas de
exportação de soja em grãos. especialmente no Rio Grande do
Sul, que já atingiu sua cota de 2.05 milhões de toneladas pre­
vistas para a presente safra.

Por outro lado, avolumam-se as queixas da indústria de
rações, uma vez que há um severo controle nos preços das ra­
ções balanceadas no mercado interno, com vistas à manutenção
da inflação a níveis aceitáveis, situação que não ocorre quando
da aquisição da matéria-prima, cujos preços flutuam ao sabor
do mercado, principalmente do mercado internacional, como
ocorre com o farelo de soja. Esta situação prejudica não s6 a
avicultura e suinocultura como também a própria bovinocul­
tura, uma vez que tal situação de preços proibitivos ocorre em
plena entressafra, época em que a suplementação da alimen­
tação de bovinos com rações é prática cada vez mais di­
fundida.

Diversas medidas estão sendo estudadas pelo governo
no sentido de solucionar essa situação, porém, se uma medida
de curto prazo não for imediatamente adotada. os prejuízos
para o Setor serão grandes.

Ainda com respeito às exportações. existem alguns exce­
dentes de soja em' grãos no Paraná e em menor escala. em
Santa Catarina e Mato Grosso; porém acredita-se que a
CACEX deverá retê-los até que se possa estimar. com razoável
grau de segurança, o montante e a localização dos estoques.

No mercado internacional, as razões que propiciaram o
sensível aumento nas cotações recentemente (a soja em grãos
estava cotada em torno de USS 175,00 por tonelada em princí­
pios de maio na Bolsa de Chicago. chegando a atingir US$
280,00 em junho) foram as elevadas compras por parte da União
Soviética e a redução, ao redor de 12%, na área cultivada de
soja dos Estados Unidos. Aliado a isso deve-se acrescentar os
primeiros efeitos da violenta seca que se abate sobre a Europa,
(e mais recentemente sobre os Estados Unidos) fato que levou
os importadores de soja daquele Continente a reforçarem os
seus estoques, antecipando-se a uma situação de escassez. pro­
vocada pela quebra de algumas safras de oleaginosas.

MI LHO

Estando a comercialização da safra de soja de 1976 pra­
ticamente concluída, as atenções dos produtores, industriais e
exportadores estão se voltando para o milho, cereal para o qual
se espera uma safra recorde de 18,03 milhões de toneladas ou
até 20,0 milhões, como sugerem os mais otimistas.

De qualquer forma, as autoridades governamentais espe­
ram que o volume de milho embarcado para o exterior atinja
o montante de 2,0 milhões de toneladas em 1976. Até o dia 30
de maio último, porém, o total exportado alcançou apenas
202.800 toneladas, através dos portos de Paranaguá (145.000)
e Santos (57.800).

Segundo observadores. essa situação pode ser considerada
normal, visto que tanto os agricultores como os exportadores
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dão prioridade à movimentação da soja. que é mais sensivel
às intempéries do que o milho. que pode inclusive ser armaze­
nado ..na roça".

Além disso, o milho, até meados de maio, estava se ressen­
tindo dos baixos preços do produto no Mercado Internacional.
tendo havido inclusive sondagens do governo federal no sentido
de estender as operações de EGF (Empréstimos do Governo
Federal) para os exportadores de milho. enquanto os preços
permanecessem baixos.

A recuperação dos preços do milho no Mercado Interna­
cional. que acompanhou a alta da soja, e a divulgação dos pre­
ços mínimos de garantia para a pr6xima safra (Cr$ 63,60 por
saca) deverão propiciar um sensível aumento na produção do
cereal em 1977, o que deverá garantir, além do abastecimento
tranquilo do Mercado Interno, uma segura e crescente partici­
pação do produto no Mercado Internacional, evitando-se o que
ocorre atualmente quando as pressões do mercado elevaram os
preços do produto a Cr$ 70,00 a saca (Bolsa de Cereais de São
Paulo) tornando delicada a situação dos setores que se utilizam
do milho tanto para uso industrial como para alimentação de
animais.

No Mercado Internacional, destaca-se a ausência de chu­
vas no chamado "com belt" (cinturão do milho) dos Estados
Unidos, estando inclusive comprometidas as estimativas de
safra recorde de milho desse país, a ser colhida a partir de
setembro e avaliada em 166,4 milhões de toneladas, contra
146,4 milhões em 1975/76.

Outros grandes produtores terão problemas, como é o caso
da França, às voltas com a seca que deverá prejudicar sensi­
velmente sua colheita de 1976/77. Na Africa do Sul, o pro­
blema é com a qualidade dos grãos, uma vez que ocorreram
pragas em algumas áreas produtoras.

Por outro lado. na Argentina, as informações são de que
a safra de 1976. recentemente colhida, é boa.

FARELOS

A violenta seca que atualmente assola a Europa e a União
Soviética está provocando, além da quebra de algumas safras.
a destruição das pastagens, aumentando com isso o consumo
de rações à base de farelos.

Além disso, espera-se uma redução de quase 3,0 milhões
de toneladas na produção mundial de farelo de soja de 1977.
atualmente estimada em 43.0 milhões de toneladas. Essa re­
dução será apenas parcialmente compensada pelo acréscimo
na produção dos outros farelos. combinados. da ordem de 0.5
milhões de toneladas.

O nível dos estoques mundiais de farelos, considerado
bom. poderá amortecer esse impacto, 'porém, os observadores
recusam-se a arriscar previsões quanto ao comportamento dos
preços caso perdurem as secas na Europa.

No Brasil, o aumento nos preços do farelo de soja, decor­
rente da situação do Mercado Internacional, está causando
problemas no abastecimento interno, com os preços do far~10.
que antes de maio estavam em torno de Cr$ 1,10 o quilo.
chegando a Cr$ 2.40 em fins de julho, o que ~e~ provocado
declarações de líderes das classes atingidas s~h~l!ando medi­
das corretivas, inclusive subsídios. para a aqursicao de maté­
rias-primas para ração. •

Paulo Cesar Arruda Lopes
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PrelOS mínimas: AlE I:angrmlluma Iam Paulinelli I
)

A Associação Brasileira de Criadores telegrafou ao
ministro Allysson Paulinelli, da Agricultura, felicitando-o

pela sua vitória junto ao Conselho Nacional do Abastecimento,
no tocante à fixação dos preçes mínimos para a safra agrícola

de 1976/77. Abaixo a íntegra do telegrama, que no fim, depois da
louvação, pede tratamento igual para a pecuária de leite e corte.

São Paulo. 10 de agosto de 1976

SENHOR MINISTRO DA AGRICULTURA:

A ABe vem prazerosamente congratular-se com Vossa Ex­
celência pela orientação que. sob sua administração, o Ministé­
rio da Agricultura vem imprimindo à política agrícola nacional.
A crise do balanço de pagamento levou as autoridades federais
a concordarem com Vossa Excelência de que não haverá in­
dústria forte sem agricultura forte. A experiência vi toriosa do
alargamento da fronteira agrícola. iniciado por Vossa Exce­
lência em 1973. nos cerrados de São Gotardo, transformou o
PADEP Mineiro no P6lo-Centro nacional, com risonhas pers­
pectivas para o futuro da economia agrícola brasileira.

O estabelecimento. agora. dos novos preços mínimos para
os produtos agrícolas, demonstrou exuberantemente que os
agricultores e a Nação contam com um piloto seguro na direção

da importante pasta da Agricultura, até há pouco tempo rele­
gada a um plano secundário, pois Vossa Excelência foi capaz de
proporcionar aos produtores preços animadores apesar da poU­
tica de contenção do processo inflacionário.

As atenções dispensadas pelo Governo ao desenvolvimento
da produção rural revelam o prestígio que Vossa Excelência, à
frente ao Ministério da Agricultura, desfruta junto aos elevados
escalões da administração pública brasileira, e põem a claro o
alto descortino do próprio chefe da Nação, ao endossar e apoiar
excelentes iniciativas de incentivo à classe produtora.

Confiados, agora mais ainda, no elevado discernimento
com que Vossa Excelência vem tratando dos problemas agrí­
colas, a ABC está segura de que as atividades pecuárias de
Leite e Corte serão igualmente orientadas por uma poUtica
oficial segura e duradoura, em benefício da sua estabilídade .
no interesse direto dos produtores e dos consumidores.

AssaEiaEãa Brasileira de [riadores•
Taxas e emolumentos - Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica

c-s 80,00
Cr$ 70,00
Cr$ 60,00
Cr$ 50,00
c-s 30,00
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for efetuada pelo nosso Médico Veteriná-/
rio, na propriedade do interessado, acres­
cidas da taxa de visita e mais as despe.
sas de viagem. /:
Não associados pagarão todas as taxas
em dobro. '

Taxa
c-s 180,00
c-s 240,00
Cr$ 280,00'
c-s 320,001

Cr$ 6,00;
Cr$ 5,00
Cr$ 4,00
c-s 20,00

OBSERVAÇÕES: 1) Criadores não
Associados pagarão Taxas em
dobro.

2) Os Criadores inscritos no PRO­
CRUZA - Plano de Cruzamen~'
tos Dirigidos, gozarão descon.,
to de 20 % sobre todas as
taxas.

Cooperativas e Organizações par­
ticulares com despesas de con­
trole a seu cargo:
Taxa por animal controlado .. Cr$ 4,00
Taxa de publicação de resulta-
do parcial na Revista dos Cria-
dores - Facultativa - por animal Cr$ 14,00

NOTA: - As despesas de viagem do Contro­
lador deverão ser pagas pelo Criador e
mediante rateio, se for o caso.
Não associados pagarão todas as taxas

Associados em dobro.

c-s 40,00 C _ TAXAS DE SERViÇO DE CONTROLE
c-s 25,00 PONDERAL.

Cr$ 65,00 IN." de Animais
Cr$ 60,00 01 a 20 .
Cr$ 45 00 I 21 a 30 .

, 31 a 40 .
41 a 50 .

Cr$ 50,00 De 51 a 100, por animal .
Cr$ 40,00 De 101 a 200, por animal .

De 200 em diante, por animal
Cr$ 25,00 Certificado emitido .

TAXA de publicação de resultado
parcial na Revista dos Criado-
res (facultativa) por animal Cr$ 14,00

NOTA: As despesas de viagem e estadIa do
CONTROLADOR correrão por conta do
criador.

c-s 120,00

Taxa única
Cr$ 150,00
Cr$ 250,00
Cr$ 350,00
Cr$ 400,00
c-s 450,00
c-s 9,00

TAXAS E EMOLUMENTOS

A - TAXAS DE SERViÇO DE REGISTRO GE­
NEALOGICO

- REGISTRO PROVISORIO
P.O. - Puros de Origem
P.C.O.C. e Mestiços .....

2 - REGISTRO DEFINITIVO
P.O. . •..............
P.C.O.C. . .
P.C.O.D. c Mestiços .

3 - REVALlDAçAo
P.O. e P.C.O.C. . .
P.C.O.D. e Mestiços .

4 - TRANSFER~NCIAS

Por Certificado .
2.- Via de Certificado ­
Igual ao valor do Registro
Original.

5 - DIÁRIA DE INSPEÇAO ..

6 - DESPESAS DE VIAGENS ­
Por conta do criador me­
diante rateio, se for o caso.

B - TAXAS DE SERViÇO DE CONTROLE
LEITEIRO

N.o de Animai.
01 a 10 •.•.•••.•.••••.•.•
11 8 20 ••.••••••••.•••.••
21 a 30 •.•.•.•••••.•.••..
31 a 40 •..••.............
41 a 50 .......••...•.....
de 51 em diante, por animal .•

CANINOS E FELINOS
1 ••..•.•••.••••••••••••••
2 .....•......•.. - .
3 ...............•..•.....
4 •..•...•••••.•••••.••...
5 : ..•.....•.....•..

AVES ,li Cr$ 2,50 por cabeça
TésttJ de, 5cJr() f!t Aglutinação rdplda para

Brucelose
Ol p 20 ••••......••.••••• Cr$ 10,00
%1 ~ 50 '! .. Cr$ 7,50
51', em ;;:11,81"1te, pôr itnlmal •. Cr$ 5,00

Taxa por visita do Agr8nomo ou
do Veterinário da ABC, livre de
despesas com transporte e de
materiais para Exame de la-
boratório, por dia ..•.•... Cr$ 450,00

Intervenções CIrúrgicas ••..... a combinar
Condução pr6pria ( km percer-

rido) •.••.•..•.••••.•. , Cr$ 1,80

LABORATÓRIO VETERINARIO
TABELA DOS PREÇOS DOS EXAMES

('POR UNIDADE DE ANIMAL)

Exames de fezes (Métodos de MAC MASTER
e WYLLIS) BOVINOS, EQÜINOS, SUfNOS,
CAPRINOS e OVINOS:

01 a 10 •..•••.•.•.......• c-s 25,00
11 a 20 ••.••.•..••••..••• Cr$ 22,50
21 a 30 .....••.......•... Cr$ 20,00
31 a 40 .....••..•........ Cr$ 17,50
41 a 50 •••••••••••..••••. Cr$ 15,00
51 a 60 .•••.•••.•.••••••• Cr$ 12,50
61 a 70 •••••..•••••••.... Cr$ 10,00
71 a 80 Cr$ 7,50 I
81, em dIante, por animai •• Cr$ 5,00

,
I 'oBSêRVA~AO: Essas taxas terio 50% de

rMic:i:into quarídQ a coleta do materIal



VamostransformarJaú
110melhorcentro leiloeiro do país.

Estavam fall a ndo 110 Brasil le ilões da
categoria de Pa lerma . Dnllas , Sidn cy,
J ohanesburgo. Onde os me lhores criadores, do
p a ís e do exterio r. pudessem co ntar co m tod as as
facilidades para expo r/vender c encontrar/
adqui rir seus anima is.

Por isso a Cent ra l Paul ist a de Inse m inação
A rti ficial Ltd a. resol veu c ria r e m J u ú um
P a vilhão de Lei lões.

O Pa vilhão jú es tar á e m funcio name nto
no próximo dia 7 de sete m b ro às 10 ho ras, com
a realização do 1.0 Leil ão Atal\ a , reunindo
reprodut ores c matrizes puros das raças Nclo rc,
Santa Gertrudis e Quarto-de-Milha .
São aproxim ad am ente 150 anim ais, dos me lhores
que existem no pa ís. C riado res da impo rt ânc ia
d e: Achiles Scatcn a Simio ni, Adalpra S.A.
A grícola Com erei ai (A lme ida Prad o), Alui sio

o aeroporto da Fa zen da Morro Vcrmclho ( numa gcn­
tilcza de Sebastião C amargo) está às o rde ns pa ra vocc
p ou sar seu avião .
Pi sta: 1100/1 5, usfaltadn a 5 km N \V da c id ade d e
J a ú • Estado de S;lO Pau lo

Rc bc llo de A raujo, Antonio Carlos Ouartim
Ba rbosa, Ce ntra l Pa ulista A grop ecu ária e
Come rcial LIda. (Atalla ), Condo mí nio Fazenda
Santa Bárbara (Q ua rtim Barbosa), Edwin
Ben edito Mo ntcncgro , EI Colina Ran ch (U. S.A .),
Fernando Mun iz dC Souza . Guilherme Ca mpos
Sallcs, Nel son de O liveira Prokn or, R icardo
Rezende Ba rbosa , R uy Assumpção , Rubens
Andrade de Carva lho, Willia m Koury, já
ga ra ntira m a participação de se us an imais.

No 1.0 Leilão At all a co mpra dores e
ve ndedo res vão encontra r com od am ente o
equ ilíbrio entre oferta e p rocura . O Pavilhão é
coberto c as es trada s são asfa lta das. o qu e
ga ra nte a reali zação do Le ilão mesmo com
ma u tempo.

Não fa lte ao l ." Le ilão At al la.
Você es tad otestemunhando um fat o histó rico .

AI."" ~""T R:\ JA :"óOSI!. \ ' :\
I' IH) ~I O( ÀO
DE t E I l.OE S LlD:\ .

(" E :--.r T R A L PA U Ll ST,\ ,\ (j I{O I'i:( ·UA R IA. E l '0,\1E1{l.' IA L LTOA
C EN T RA I. PAULI S TA D E I NS l-: ~ lI NA(AO :\ I{II T- IC I..\ L LT DA .
~u.du",ül Cumil n d a~lte Jo ão R i h.: ir~ de Uar ru~ (J au .Ar:lTaq uar;l) km 335
Caixu Postul 23 - Fone: 33 17 - C I: I' 17 20 U - )a li - SI' .

1." LEILÃO II.TAI.I.A IJE
REI'ROIJLTOIU;~ E MATRIZ~~~

'U OH •. - .. ,,' r" (••RTRllll!'l · () l: ARTO n•.~IIUI"



S
e a po lítica alimentar do mu~do ~o l1ll.: n t~ fm:'ll i zar ; 1."

demandas ade qua d as de protemas, pod l:ra oco rrer u ma
deficiência na ingestão tot al de energia . Po rtan to . CU Il!

o propóstio d e plan ificar os alimentos. os vól lorcs de
uma dem anda correta de ener gia são mais impor ta ntes d o que
os ele uma dem anda ap ro priada de proteí na .

Ao s~ co nsiderarem as implicações nu tricionais d as OI;'
mand as alimentares pro je tad as par e o fu turo . torna-se m:ccss~'
rio ter em men te qu e a "dema nda efet iva" , que: é a qua nn­
dade de alimentos que a eco nomia de uma Iamfl iu. uma naç ão.
ou do mundo é ca paz e está d isposta a comparar. pod e ecr
be m diferente das " necessidades nut riciona is" dcfin idus se­
gundo pad rões estabelecidos de requisitos de nUl rÍl: nl c~ par u
m anter a sa úde da po pu lação.

A po pul ação é ind ubitavelme n te o maior fator boliJlJo ele
im po r tâ ncia a in fluir na dem anda dos ano s vindou ro~ . Dl'
1970 a 1985 a população mundi al está pro jeta da para numcn­
lar de 35% . ati ng indo cerc a de 5 bilhões. O s aume n to s p ro ,
jetadcs para o co nsumo to ta l de ali men tos são In ferio res "
35% som en te para o t rigo . os tub érculos c as ra ize s . 0 :­
au men tos do consumo são de 36 a 50CJo para o arro lo " . mo
grãos duro s, as sem en tes oleaginosa s, as ve rd u ras. OVO!). lei te .
go rd u ras e óleos e são de 5 1 a 63% para o aç úca r. os gr âc»
legu m inosos . a mê ndoas, frutas e a ca rn e. O s maio res au mcn­
los são para alimen to s q ue em ge ra l são mai s comumido:­
quando a umen ta m os níveis da recei ta .

En t retan to . co mo os au me n tos p re vistos da populm;ão süo
maiores para os pa íses em desen vo lvim ento . prevêem-se sig n i­
fica ti vas a lterações nos padrões geogr áfico s de co nsumo. N ':I
p la ni ficação dos alimentos. os va lores de um a dcmandu adc­
qu eda de en ergia sã o mais im por tan tes do q ue os de u r na
demanda adeq ua da de protei nu . Há maio r co nco rd ân cia q u .;JI1 ·
lO aos requisit os de energ ia en tre os cie mi sta s. :'10 pa sso que
ai nda existe mu ita co n trovérs ia sobre os val o res de urn a lngcs­
tão adeq uada de proteína. Se os req u isitos de e nergia fo re m
atendi dos po r urn a co m binação de gêneros alime ntícios tendo
e m m éd ia 9% de pro teína . as deficiência s de prote ín a prov•• ·
velmente não oc o rrerão . O probl ema ali ment a r no rnornc nro
é q ue os re q ui sitos de e nerg ia de um grande n úmero d e- pl.. ~ .

soas no mundo não são sa tisfeitos .

IN T RO DU ÇÃ O

Ind ivi d uos c fa m ílias necessitam de alimento em qu un ri­
dadc . q ualidade e composição va r iáveis co m a idade . o tu­
munho. o se xo . o s tatus fisiológico. a sa úde . o clima e u at i­
vidade. Es te é. então, a ne cess idade. nutricio na l. O co ns umo
de a lime n to de uma famíli a o u demanda efetiva (q ue pode
se r maior o u m en or que as q uan tidades nutricionais ncccs­
sá r ias ) depende de muitos fat ores. O s principais são u renda .
os preços. as peferências. o conhecimen to dos nutrien tes. os
co s tu mes e o ta manho da famíli a . A de manda efetiva é LI

quanlidade de e:limenco q ue a família é ca paz de adq uir ir e
ped e.. consumir. A dem~n~~ cfeti \'~ .da nação o u tio mundo
é o conjunto de ssa s aq uisrçoes famili ares.

E51U dislinçiio en tre neces sidade nut rici on al c dem un d u
e fc rivn é essencial para est trne rlvns ex pressivas do uso pr o­
je te.dc de alime.ntos em uma eco no mia. As pessoas po bre s
podem nüo se r capazes de compra r b .3stan tc ali":le.nlO .p llnl li

a te nd im e n to de todas as suas neceSSidad es n utrl ClOnH1~ c ll l>

pcsso us sad ias podem u lt ra pass a ~ ha~ t anlC suas ncc.e:- ~Id :lde.:- .
Conseqüentemente . qualquer eS l llT~nllVa de uma dl vcrgcn ct u
e n tre LI produção e o consu~o pr eci sa ser h<lselld a. na (h:m antl :l
e fe tiv a dos al imenlos . a sst rn co mo nas necessid ades rnu n -

cionuis ('5) .
Esli mativUs da dema nda efet iva de ali me n tos pelo mundo .

juowmenlc. co m as ~rt?duç.ões e pr ocessos de ~ r.:lermill1H;ão
das neccss ldudes nu trrcron ms de encrg ra c pr o ter na em 1970
c projeções at é 1985 s50 ap re sen tadas nest e a rt igo .

PROJEÇÃO DA DEMANDA EFET IVA
DE ALIM ENTOS

o termo "projeção" mai s do que " p re v is ão" o u " prcd ic,: ilo"
é usado para tornar claro qu e os res u lta do s s ão condic ioo uis
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cru rclaçào ~b premissas usad as. SI.' ..~ supcsiç ôcs búsicus LIu
. .uurn população . dos padrões ,11: consumo. da, ahcraçôes de
renda ctc.. I1 :t O SI.' cfctivurcm. 3~ prcjeç ôcs poderão ser destor
cidus , Por exem plo . a poittica governamental . gcrulmcnrc im­
prv vistvcl . pode te r uma grande in flu ência no consumo de'
ulimc ruos UCIlI TO de um pa is c afetar indiretamente os padrôc­
de consumo de outros pa íses. Po r exemplo. :J compra macica
de trigo pe la URSS dos EUA em 1972 v 1975 representa uma
grande al teraç ão nu pol ítica de u r na eco no mia plunificudu.
Ant erio rm ente aq uele pn is hav ia sim plesmente "aper tado ~1.'1I

ci nto " nos unos de produçã o magra . no invés de usa r trocas
com o es tra ngei ro pura man te r sem pad r ões de consumo do­
m éstico . A~ reve laç ões dessa mu dança em I'H2 fez-se sentir
1l0S p reços mai s elevad os pura os consum ido res nortc-amcri­
canos c de o utros pulses. Semel hant emen te . •1 deci são sovié ric«
de mel hora r sua dieta com m ais pro te ín a animal pode h~1

im pac to sig n ificat ivo nu déca da vindoura sobre os mercados
de al imen tos de o rig em anima l no mu ndo . Outro exemplo da
in fluê nci a da polí tica go vernamental so bre o co nsumo t: quan­
do os países em dese nvo lvimento lim ita m seu consumo dorn és­
rico de prod u to s ind ígen as. seja através de rac ion amento. seja
po r pc lírica de preços, a fim de o b ter di visas estrangei ra­
.urevés da exportação .

P ROJ EÇ O ES DA DEMANDA PAR" OS
AN OS 1985 e 2000

As projeç ões do estudo da FAO pura 1970· 19~O (IJ co ns­
rim e m us urucas fon tes co mpletas da s pr ojeções da demanda
nus Fai xas de pa íses c de gê ne ros ulim em íc ios considcrad :...
ne s te rel at ório . O po nt o d e: pa rt ida das anál ises da FAO são
..s Folhas de Balan ço de Alimen tos para 1964·66 (3). O.:::-::-a:.
fo n tes as es tima ti vas d e: co ns umo de 49 grupos de alimento..
fo ram divid idas nas seg u intes ca tegorias:

Cerc a is: tr igo. arroz c grãos d uros (milho. l'C' udu . i.veia .
rullhc tc. sorgo. cen te io ele.

FIGURA 1

CON SUMO MEDia PER CAPITA DE TODOS OS PRODUTOS AUMENTICIOS
PELO MUNDO E REGIOES SELECIONADAS 1970.1985-2000
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diferem wllplumcnll: ent rc ;I~ n.:gIOCS C países. Os países .:em;
renda elevada mostram um aumento acentuado do consumo
per capita projetado de gêneros tais. como vegetais, frutas e
carne e uma diminuição de utilidades tais como trigo, raizes;. .....
tubérculos, ovos. gorduras animais e óleos. A índia Iílama
aumentos per capita projetadOS para 1985 em quase todos Oi

gêneros diferindo o padrão de consumo grandemente ~
países de rendimento elevado. Por exemplo, lodos os cereaís
na índia são projetados para um aumento de 135,3 kg e:m
1970 e 146,0 kg em 1985. contrastando com os EUA cujos
valores decrescem de 64.2 kg para 59.3 kg. Enquanto iSso.
a carne é projetada de 1.4 para 1.7 kg na India e de 119.;3

para 139,8 kg nos EUA.

Raízes e tubé ui
dioca, ~nhame etc~rc os amiláceos: batata, batata doce, mano

._ Graos leguminc.5'Js a A

joes, ervilhas, lentilh~' mendoas e ~ementes oleaginosas: fci-
outras oleaginosas ' outras leguminosas, amendoim, soja e

Produtos do 'a •
Vuduras: ve eiu.car: açúcar, melaços etc.
Frutas: cítric~ a~ frescos de todas as espécies.
Carnes carne b' . ananas~ frutas frescas e secas.

ovina (cordeiros) ~::: e vl~ela (incluslve de búfalo), carne
carnes e visceras' d . capnna, carne suína, de aves, outras

e ammals.
O,:os: ovos em casca.
Pe!"e: peixe fresco.
Leite: leite int I I'Gorduras e .~gra, eíte desnatado e queijos.

animais. o eos: manteiga, óleo vegetal e gorduras

A demanda de alim ..constantes no varej entos fOI projetada a partir de preços
crescimento per ca ~ em 1970 com base na hipótese de um
Basicamente o mocf~l~ ~os gastos do. consumo privado (GCP).
sao os principais fato a:A~ adm~te que população e renda
é usada mediante a r~s ~ a teraçao da demanda. A renda
elasticidade do re dPlIcaçao de valores pré-selecionados da
manda. A altera ; imento e de funções adequadas da de­
foi admitida coZ:o °d'do consumo per capita de 1980 a 1985
para o período de ~~~~mente proporcional àquela projetada
de crescimento da rend a 19~0 pela menor das duas taxas
crescimento mais baí a selecionadas pela FAO. A taxa de
derada razoável emal~a d~ GCP foi escolhida por ser consi­
das taxas de infla _ ace o aumento do custo da energia e
as projeções origi çao ~notadas que se desenvolveram desde
total para 2000 fo~:~ ba F~O. As projeções da demanda
o consumo per ca it ~ea as nas constantes de 1985 para
regionais projetad:S ~:~ l~~.das taxas crescentes dos GCP

DEMANDA PER CAPITA

Os padrões de consumo em 1970 e as projeções para 1985

FIGURA 2

PROJEÇAO DO CONSUMO TOTAL UQUIDO MUNDIAL DE ALIMENTOS
DOS PRINCIPAIS G6NEROS ALlMENTrCIOS 1970-1985-2000

"1m
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DEMANDA TOTAL MUNDIAL DE ALIMENTOS

A demanda total de alimentoS pode ser projetada através
das demandas de alimentos atuais e projetadas per capita ~
as projeções da população. A população mundial para 2000
é dada segundo três variantes: baixa. média e alta. Somente
a demanda mundial total é estimada sob todas as três varian­
tes' as estimativas para regiões e países são baseadas nu
va;iante média (ver a parte superior da Fig. 1).

Os aumentos de porcentagem do consumo líquido mundiul
de alimentos projetados. refletindo novamente os níveis dt
consumo (per capita) e o número de pessoas, são mostrados
na Fig. 2. De 1970 a J985 a população mundi~1 foi projetadn
para um aumento de 35%. Os aumentos projetados do con­
sumo total de alimentos são inferiores a 35% somente paro
trigo raízes e tubérculos. Os aumentos do consumo são de
36 a' 50% para arroz. grãos duros. sementes oleaginosas. ver-
duras. ovos. leite. gorduras e óleos; e de A 51 a 63% para pro­
dutos do açúcar. grãos leguminosOS. arnêrrdoas, frutas. carne
e peixe. Os maiores aumentos são para os alimentos que em
geral são mais consumidos à medida que os níveis de rendi--

mento aumentam.
Os aumentos projetados da população até 2000 das varian-

tes baixa média e alta são 64%. 78% e 95% acima de 1970.
As tendências são semelhantes àquelas projetadas para 1985.
A diferença da demanda total de aliment?s entre as variantes
das populações projetadas para _2000. baixa e. alta. mostra o
importância do nível da populaçao para determinar a demandu
de alimentos do mundo. Uma vez que os aumentos da popu­
lação projetada são maiores para os países em desenvolvi.
mento, são projetadas algumas alte~ações significativas no."
padrões geográficos do consumo (Flg. ?). ~or exemplo. u
demanda da Europa para todos os cerems caiu de 10.2% do
demanda total do mundo em cereais em 1970 para 7,1% em
1985. Também são notados declínios para os países da Amé­
rica do Norte e Oceania. Os países em desenvolvimento. ao
contrário, aumentaram sua quota relativa de cereais de 63.JlJ~
a 66,0% nu Asíu, de 8,9% a 10.3% nu Áfrieu e de 6.1% u
6,7% na América Latina. Mesmo para os produtos cárn~
e o leite, em que o consumo geral~ente está associado aos
níveis de renda mais elevados. os efeItos da população ultra­
passam as alterações do consumo per capita ao ponto du
quota relativa da demanda mundial de carne declinar de 1970
para 1985 nos países desenvolvidos e alimentar nos em desen-

volvimento.
REQUISITOS NUTRICIONAIS

o estabelecimento de padrões nutricionais para o homem
é tarefa para comissões de peritos. as quais tentam, com cerro
debate e muitas concessões, criar níveis aceitáveis através de
dados científicos. De tempos em tempos fazem-se recomen­
dações para alterá-los, à medida que novas evidências são
reveladas. Por exemplo, os níveis da Ração Diária Recornen­
dada (ROR) para proteína demonstrou um descenso de 20

Q
o

durante a última década. A principal dificuldade está em
fixar um valor médio para o requisito de determinado nutriente.
Quando isto é feito o valor é aumentado de dois desvios
pa.d~ão de sorte que a ração recomendada é adequada nu
m~OImo para 95% da população. Tais valores têm sido demo­
minados. !10s c~s~~ da energia e da proteína. "níveis de segu­
rança da mgest.ao (2) .. O termo "ingestão adequada" é pro­
vavelmente mais apropriado. Dentro dos países. ninguém rc-l
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FIGURA 3

REQUISITOS NUTRICIONAIS VS.
DEMANDA ECONôMICA

COMPARAçAO DO CONSUMO REGIONAL LIQUIDO DE ALIMENTOS DE
GINEROS SELECIONADOS 1970-1985-2000
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. Para co~parar .os padrões de ingestão de aminoácidos de
dlferen.t~s .palses, fOI calculada a contribuição de vários grupos
comunítãríos (ver Quadro 4) da Indía, Indonésia, Uganda e
EUA. Os resultados são dados no quadro 5. Parece que as
dietas da India, Indonésia e Uganda atendem amplamente
ao nível seguro provisório da FAO para aminoácidos (Qua­
dro 6), mas há deficiência de energia. A dieta dos EUA é
elevada tanto em energia como em proteína e bem acima
dos níveis adequados para a saúde.

Quando a FAO sugeriu 36,6 g (ver Quadro 2) como nível
diário adequado de ingestão de proteína para a Ásia e o
Extremo Oriente, houve uma controvérsia sobre a moralidade
de aceitar tão baixo nível como base de planificação da de­
manda de alimentos. Alguns nutricionaistas acreditam que
este nível não seja aceitável para os EUA. Sem embargo, já
que os requisitos de energia são atendidos por uma combina­
ção de gêneros alimentícios com 9% de proteína em média.
a população não terá uma deficiência de proteína. Os requi­
sitos de energia nos países em desenvolvimento são atendidos
mormente com cereais e grãos leguminosos que contêm apro­
ximadamente este nível de proteína.

cebe o nível adequado de ingestão. embora a estatística nu­
cional possa implicar que isso aconteça. As desigualdades re­
sultam da política administrativa. da distribuição não unifor­
me da renda, da infra-estrutura de sua falta. do status sócio­
econômico, do tamanho da família. da localização rural ou
urbana, da religião e de muitos outros fatores que concorrem
para má distribuição dos recursos alimentares.

As estimativas dos requisitos de energia e proteína para
O mundo foram computadas pela FAO (2). Estes níveis ade­
quados podem ajudar a planificar as políticas da nutrição.
da produção de alimentos. consumo e distribuição adequada
e equítatíva dentro de um país e entre nações.

A composição nutricional dos gêneros alimentícios é va­
riável e depende de fatores agronômicos. genótipo. localidade.
processamento e armazenagem. Para os propósitos deste rela­
t6rio são usados somente os valores médios.

o PROBLEMA DAS NECESSIDADES DE PROTEtNA

A escassez de alimentos ricos em proteína para o atendi­
mento das futuras demandas mundiais é constantemente enca­
recida. Os 6rgãos das Nações Unidas recomendam alta prio­
ridade para o aumento dos suprimentos mundiais de proteína.
Os últimos progressos da moderna tecnologia estão sendo uti­
lizados para produzir alimentos ricos de proteína. As Folhas
de Balanço dos Alimentos (3) indicam entretanto que mesmo
nas nações que têm a probabilidade de cair primeiro em uma
crise iminente de proteína. a ingestão média diária desse nutri­
ente está bem acima dos níveis mínimos recomendados. Ao
mesmo tempo, aqueles países já estão sofrendo uma deficiên­
cia de ingestão de energia (2).

Um nível adequado de ingestão de proteína para um país
pode ser estimado da maneira mostrada no quadro 1 (4). Os
requisitos para proteína de ovos e leite são de 29 g per capita
e por dia. Não obstante, esse valor numérico é amplamente
inexpressivo, quando uma população obtém seu suprimento
protéico de uma mistura de cereais. leguminosas e produtos

.de origem animal existentes no local. Não há um meio fácil
para calcular o valor relativo nutricional de uma mistura de
proteínas derivadas dessa dieta, embora as fontes mistas de
proteína dêem em média cerca de 60% do valor das proteínas
de ovos ou do leite. A vista de tais hipóteses os níveis ade­
quados mostrados no quadro 1 aumentam de 29 g para 48 g
de proteína por dia (29 x 100/60 = 48).

Conquanto as proteínas animais sejam de elevado valor
biológico, a demanda econômica delas é muito mais função
de fatores culturais do que de necessidades fisiológicas. Por­
tanto, qualquer tentativa para formular uma produção mí­
nima entre as proteínas vegetais e animais é cientificamente
inadequada. Ao invés de usar cálculos baseados em sexo
idade, peso vivo e atividade, temos confiado em valores mé:
dios para estudo de projeções de gêneros agrícolas da FAO (1).
Eles são dados no quadro 2. Essas estimativas são para pes­
soas sadias, não se levando em consideração as tensões do
ambiente, infecções, parasitos, microclima ou atividade. Os
dados são expressos em termos de proteína localmente dispo.
nível, ao invés de equivalentes de proteína de ovos ou leite.
Pelas estimativas do quadro 2 os requisitos de energia e de
proteína que proporcionaram ingestões adequadas para o mun­
do em suas várias regiões foram calculadas para 1985 e 2000 e
constam do quadro 3.

Os dados indicam que para a ingestão nutricional ade­
quada em 1985 necessitaremos de 4.294,3 x 1011 mcal no mí­
nimo de alimentos energéticos e de 69.7 x 10ll toneladas mé­
tricas, no mínimo, de proteína disponível e aceitável. Os va­
lores correspondentes para o ano 2000 aumentam para 5.653,2
x 109 mcal de energia e 91.76 x 106 toneladas métricas de
proteína.

REQUISITOS DE AMINOÁCIDOS

A necessidade humana de proteína pode ser expressa em
termos de seus constituintes aminoácidos essenciais: Isoleu­
cina (ila) , leucina (leu), lisina Ois), metionina (mel), fenila­
lanina (fe), treonina (tr) , triptófano (tri) e valina (val) . Os
requisitos de metionina e fenilalanina podem ser parcialmente
atendidos pela cistina e tirosina, respectivamente.

Podemos usar a informação acima sobre demanda econô­
mica e nutrição adequada, antecipando os requisitos de ali­
mentos do mundo e planificando sua ingestão de suprimentos
alimentares? A tarefa é difícil mas pode ser tentada. Uma
abordagem possível seria levar em consideração três fatores:

1. Os requisitos anuais médios per capita de energia
e proteína, baseados nas projeções de gêneros agrícolas da
FAO (Quadro 3).
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Quad ro 1. Níveis Tcóricos Adequados de Ingest ão de p ro tuin u paru u ma Po p u lação

Ração
Ração
Totai s

13 ,4 1.19 15.9 3673

20.2 1.0 1 10 .4 4084

18. 1 0 .8 8 24 .7 ·1545

36,9 0 .81 ]9.9 2392

:;1.3 0 .72 36 .9 308-4

62 .9 0 .60 )/ .7 ·1283

38 .0 0 .76 18 .9 1335

49 .9 0. 63 "5 1,4 2656

54,4 0 .3 5 29 .9 3947
65 .0 0.57 37. 1 24 .857
55.0 0 .52 28.8 20. 163

5,5 655
17 .0 1836'

78.5 10

Cr ianças
().. l ano .

Crianças
1-3 anos .
4-6 anos .
7-9 anos .

Ado lescentes masculinos
10-12 anos .. _ .
13· 15 anos .
16-19 ano,

Adolescentes f~~i'~i~~~ " " " " " " ' "

10-1 2 anos .
13-15 anos _ .
16-19 anos .

Adu ltos: homens .
mulheres .

p/ prenhez .
p/ Jactacão .

Pcpu leção
(m ilh ares)

108'

231
200.2
184

80
83 .6

113.6

80 .8
84 .6

132
670
705

( 119 ) "
(108 ) ,

267 2.8

Peso vivo
médio

(kg)

R eq uisito por
kg d e pe so vivo

per di a
(g)

Req u isito
pe r cnpita .

P O I" d iu
(g)

Requisito
tOlal

II

1. Não são indicado s requisitos par a esta cla sse de cria nç as.

785 10
2. Requisitos para pro teína de ovos ou leite ---- = 29 g pe r ca p itu po r dia . Est e va lo r prcci su se r ajustado à q ua lid ade

2672.08
rela tiva da proteína na di eta nacio nl . Será necessári o tam bé m esta be lece r q uo tus p u ru d esperd íc ios c pn rn H di stri buição
da ingestão de ntro da população.

3. O nú mero de gesta ntes em uma população não é conhec ido. Adm itin do-se q ue haja IlHJi S m ul he re s ges ta n tes do q ue cr ian­
ças com Q..2 meses de idade , da nd o-se margem para perdas de prenhez c mort ufidudc p ré -n a tal . M u lhe res gesta ntes : 108
(m il) x 1.1 = 119 (mil) .

Fonte : (2)

Q uad ro 2. Ingestão Adequada Per Capita Diá ria de Ene rg ia
e Peotetna

1. Expressa em pro teí na s loca is
Fonte : ( I)

2. As fo nt es médias a lime ntí cias de e ne rgia c proteína
refl et idas pelos pad rões dietéticos existe ntes. Com ba se nas
Folh as de Balan ço de Alim entos da FAO, 1964-66 (1) parece
q ue 52,4% das necessid ades de e ne rgia do mundo são prove­
ni en tes de ce rea is, 7 ,9% de raízes e tubérculos e 8 .8% de
aç úca res . Das pro te ína s da die ta 47.4% são de riva das de
cereais, J2 % de grãos oleagi nosos, amêndoas e se mentes olea­
ginos as c 3 1.5% de produtos a ni mai s (Quadro 1) .

3. O teo r de ene rgia e pro teína de vário s a lime ntos
(Quadro 8) .

Aplica ndo est es tr ês fat ores ao s cerea is. por exe mp lo .
verif ica-se que a in gestão tot al deles pa ra os requisitos ener­
g éticos de um a po pulação m u nd ial de 4 .933 x IOfI em t985
se ria de 642 x 1011 tone lad as métricas. Estas Cifra s in dicam
na verdade que os ce rea is podem contribu ir para suprir a

\

STATUS NUTRI CI ONAL

mesma p roporçã o d as uc cc ss id ud c s de c nc rg fa d o m undo 1.:'111

1985 (ve r no ta de rodapé I ) . Esta n ecessi dad e da ingestão é
defi nida como " dema n d a adequ ada " de ce re a is . o que é di fe­
ren te d e "de ma nda econômica " .

O quad ro 9 forne ce os c álc u lo s da demanda previ sta
para 1985 em e ne rg ia d e cercais . rafzcs , tubé rculos . grãos
legu m in osos . amêndoa s c semen tes o leaginosas . ve rdu ras . Ir u­
ta s, carnes . o vos , pei xe, le ite. go rd u ra e ó leos. Cá lcu los seme­
lhantes para os mesmos gê ne ros s50 duelos em termos de
demand a de proteína.

Em base mund ia l não h u vc ri u aparen temente e scassez de
prot eína s a nimais para a tender <lOS n íve is a deq uados de p ro ­
teína d ie té t ica em 198 5 . mesmo co m o níve l de produção
animal de hoje.

Ca so a polít ica a lime n ta r d o m undo te nha em vista 50 ·

ment e o a tendimento adequado d a protefnu , poderá Oco rrer
um a def iciência na in gestão to tal de e ne rg ia. Co m o propó­
sito de planificar os al iment os . po rt a nt o . os va lo res da de­
manda ade q uado de en e rg ia são mais importan tes do que O~

da de ma nda adequada de proteína . A lé m di sso os dedos do
re la t ório d a FAO (4) suge re m q ue <IS d e fici ências de ene rgia
são mais pre val ece ntes dos que . IS de pro te ína nos se to res
mais vul ne rá veis de uma população.

Comparando a demanda adequada d e e ne rg ia pura 1985
de vá rios a limen tos com as projeçõ es d a d emanda e co n ômicu
do quad ro 9. ve rifi ca -se que esta é mais el evada pura o to tal
d.e ce rea i ~ . a çúc a r , ve~du rns.: ca rne c pe ixe . Con tudo . os requi ­
Sitos proj etados da mgcst ao ad eq u ad a pa rec e m maio res do
qu e os da dem anda ec onômica d as raízes . tubércu los . gr ãos
legum in osos . a mê nd oa s . semen tes o leaginosas c le ite .

o sta tus nun-icio ne! do po vo pode se r esrirnudo Illediull ll'
tes tes bioq u ímic as c c lí n icos, lc van tnm en tos d ie tético s c
co m pu tação de balanço s a limen tures . Estes mét odos , co m li­
mitações. são ele me ntos va liosos nH p l<mificaçiio d a estrnléy,in

Energia Prote ína
kcaf / d la g/ d ia 1

2 .385 38 .7
2.560 39 .5
2.555 39 .2
2.570 40 ,0
2.284 38.4
2.223 36.6
2 .335 4 1.5
2.383 37.7
2.456 45.5

2 .355 38.2

Mu nd o .
Paí ses de re nda a lta .
Econo mias c/ me rcado desen vo lvido
URSS c Eu ropa Oriental .
Pa íses em desenvolvimen to .
Ásia c Ext. Orien te .
Áf rica _ .
Am érica Latina .
Oriente Próximo .
Econo m ia da Ásia centra lmente

planif. .
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Quadro 3. Demanda Total da Energia c Proteína Adequada para o Mundo e suas Regiões

Per capita 1985 2000
Energia Proteína População Energia Proteína Pop. Energia Proteína
(mcal/ (kg/ (x 1011) (mcal x ( xlOIl (x 106 ) (mcal x (x 106

ano) ano) 100 ) tons) 109) tons)

Mundo 870.53 14.13 4.933 4294.3 69,70 6.494 5653,2 91.76 I...........................................
Europa .......................... 934,40 14.42 515 481.2 7,31 568 530.7 8,19
M.C.E. 9 .................................. 932.58 14.31 277 258,3 3.96 307 286,3 4,39
Europa Oriental ................................ 938,05 14.60 116 108.8 1.69 127 119,1 1,85
URSS ............................................. 938,05 14.60 287 269.2 4.19 330 309,6 4,82
América do Norte ............................. 934.40 14,42 277 258,8 3.99 333 311,2 4,80
EUA ........................................... 934.40 14.42 251 234.5 3.62 300 280,3 4,33
Canadá ........................................... 934.40 14.42 26 24.3 0.37 33 30.8 0.48
Oceania ....................................... 934,40 14.42 27 25.2 0.39 35 32.7 0,50
Austrália Nova Zelândia .................. 934,40 14,42 21 19.6 0.30 26 24,3 0,37
ÁSia ............................................ 833.66 14.02 2.874 2395.9 40.29 3,778 3149,6 52,97
Japão ......................................... 932,58 14.31 121 112.8 1,73 133 124,0 1,90
China ............................................... 859.58 13.98 965 829.5 13.49 1.176 1010,9 16,44
Indía ......................................... 811.40 13.36 808 655,6 10.79 1.114 903,0 14,88
Indonésia ...................................... 811.40 13.36 114 149.3 2,46 258 209,3 3,45
América Latina ................................... 869.80 13.78 435 378.4 5,99 652 567,1 8.98
México ............................................. 869.80 13.78 84 73.1 1.16 135 117,4 1,86
Brasil ........................................... 869.80 13.78 143 124,4 1,97 215 187,7 2,96
Africa ............................... ;. ............ 852.28 15.1 '5 530 451.7 8.03 818 697.2 12.39

Quadro 4. Composição em Aminoácidos dos Gêneros Usados no Consumo Comparativo
de Alimentos (mg/g proteína)

A·A lia Leu tis Feu Tre Tri Vai
Gênero sulfurados1

Cereais (70-75% extração) .............. 36,8 38,4 68.8 20.8 51.2 28.8 9.6 46.t>
Raízes amiláceas ................................ 28,8 44,8 46.6 49,6 41.6 36.0 12,8 56,0
Leguminosos \ .................................. 12.8 52,8 70,4 62,4 41.6 36.8 8,0 56.0
Verduras e frutas ............................ 11,2 43,2 57.6 44,8 36,8 38.4 8.0 54.4
Carne ........................................ 36.8 51,2 78,4 81,6 41,6 44,8 12,8 52.8
Ovos ....................................... 51,2 57,6 89.6 67,2 52,8 52,8 17.6 72.0
Peixe ............................................ 40.0 51,2 75,2 89,6 36,8 44.8 9.6 52.8
Leite ............................................ 32.0 62.4 99.2 78,4 51.2 46.6 14.4 70.4

= Aminoácidos sul furados.

Quadro 5. Comparação de Ingestão de Nutrientes de Quatro Países com Níveis de Ingestão
Adequados da FAO (nutríentes/capíta/dte)

Nível fndia (1970) Indonésia (1970) Uganda (1965) E.U.A. (1970)
adeq.da Real Ajustado Real Ajustado Real Ajustado Real Ajustado,

FAO

Energia (kcal) 2223 1990 1920 2160 3300
Proteína (g) 36.6 49.4 36.6 42,8 36,6 55.9 36.6 98.6 36.6

Aminoácidos (mg 336,6 g proteína)
2,457Lis ........................... 805 1.588 1.177 1,723 1.473 2,430 1,591 6,620

Leu ......................... 915 3,203 2,373 2,983 2.550 3,225 2.112 7.910 2,936
lIa .......................... 659 1,975 1,463 1.890 1,616 2,264 1.482 5,098 1.892
A·A sulfurados ............... 878 1.418 1,051 1,350 1.154 1,283 840 3.344 1.241
Tri ......................... 238 434 322 418 357 479 314 1,220 453
Tre .. , ...................... 476 1,463 1,084 1.444 1,235 1,720 1,126 4,160 1,544
Vai ......................... 659 2.284 1,692 2,168 1.854 2,530 1,656 5,647 2.096
Fen ......................... 915 2.227 1.650 2,031 1.737 2.140 1.401 4.494 1.668

Ingestão real ajustada aos níveis de proteína adequados da FAO. 36.6 g para Ásia e
Extremo Oriente (ver Quadro 2) .
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Quadro 6. PadrõeS Provisórios de Aminoácidos
Níveis sugeridos

Aminoácidos mg por g de mg por g de
proteína nitrogênio

Isoleucina .
Leucina : .
Lisina .
Metinina + Cistina ..
Fenilalanina + Tirosina .
Treinina .
Triptófano .
Valina .

Total .

40
70
55
35
60
40
10
50

360

250
440
340
220
380
250

60
310

2.250

alimentar. Os requisitos de nutrientes são afetados por DUiDei"+'
rosos fatores, tais como taman~o corporal, sexo. idade. status )
fisiológico. parasitismo e am~lente. Conquanto haja muita
informação acerca das necessidades nutricionais do homéJD.
ainda são limitados os conheclrnentos sobre os reais requisitOs
dietéticos diários do ser humano I?ara vários nutrientes. Cuida0
dosos estudos. em numerosos parses, sugerem que certos gÍu.
pos de pessoas, talvez por algum mecanismo de adaptação. são
sadios e ativos com uma mge~tao de energia que seria consi-­
derada inadequada pelos padroes correntes,

TECNOLOGIA DOS ALIMENTOS E
VALOR NUTRICIONAL

Embora o propósito primário da tecnologia alimentar seja
preservar os alimentos. ela também cuida do valor nutricional.
segurança. conveniência, diversidade e aceitabilidade (cor. sa­
bor, textura. odor etc.) ,

Quadro 8. Composição AUmentar de Gêneros Selecionados, Tais como Adquiridos

Quadro 7. Importância Relativa de Vários Grupos de Alimentos na Ingestão Per Capita
Diária Média do Mundo

AUmentos

Cereais .
trigo .
arroz ...................•.............
milho .
milhete e sorgo .
outros .

Raízes e tubérculos .
Açúcar e derivados , .
Grãos leg., amêndoas e sementes oleaginosas ..
Verduras .
Frutas .
Total de Produtos Animais .

carne .
ovos .
peixe .
leite ' .

Gorduras e óleos : , .
óleos vege~ : .
gorduras .anIlD8lS •••••••••.••••••••••.••

total .
origem animal .

Fonte (1)

Gêneros

Trigo .
Arroz .
Grãos duros .
Raízes amiláceias e tubérculos .
Produtos do Açúcar .
Grãos leguminosos e amêndoas .
Sementes oleaginosas .
Verduras .
Frutas .
Carne .

de vaca e vitela .
de carneiro e cordeiro' .
de porco ··············,· .
de aves ·····························

Ovos .
Pfi.'ixe .••••••.•.•..•.•••..•••.•••.. , .•.•••.
l:-e!~integral .
Leite desnatado ,
Queijo . - , , .
Gor(lur:~ e óleos .

FODtéS: baseado em (I) e (6)

16

L~

Calorias Proteínas
número % gramas %
. 1243 52,4 31,] 47,4

441 18,6 13.3 20,3
459 19,3 8.5 13.0
147 6,2 3,6 5,5
119 5,0 3,5 5,3
76 3,2 2,1 3,2

184 7,8 2,8 4.8
210 8,8 O.] 0.2
121 5,1 7,9 12,0
36 ] ,5 2,2 3.4
47 2,0 0,6 0.9

322 13,6 20,7 31,S
168 7,1 9,2 ]4,0
18 0,8 ],4 2,1
19 0.8 3,0 4,6

117 4,9 7.1 JO,8
19-9 8,4 0.1 0,2
127 5,3
72 3,1 0,1 0,2

2374 JOO,O 65,6 ioo.o
396 16.7 20.8 31,7

kcal/g % de proteína % de gordura
3,50 11,7 1.5
3,60 6,7 0,7
3,50 9,0 2,5
0,90 1.5 0,2
3,50 0,0 0,0
3,45 22,2 2,1
3,70 35,0 25.0
0,22 1,4 0,2
0,37 0,6 0,2
2.40 12,0 2J.0

2.20 14,8 18,0
2,40 12,0 21,0
8,80 10.0 37.0
1.30 12,0 8.5

1.45 11,0 10,0
0,70 11,5 2.0
0.70 4,0 4.0
0.40 3.5 0,5
3.40 34,0 21.0
8,00 0,0 95.0
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A moderna tecnologia alimentar desenvolveu processos
tais como a esterilização pelo calor, refrigeração e liofilização.
Todos eles consomem energia, requerendo capital e pessoal
adestrado para manter o equipamento sofisticado.

A ciência dos alimentos e as instituições tecnológicas das
nações desenvolvidas são adiantadas, bem equipadas e em
geral orientadas para o desenvolvimento de novos alimentos
adequados. Nas nações em desenvolvimento elas praticamente
não existem. O desafio à tecnologia alimentar de hoje está
em desenvolver ou adaptar métodos de processamento de
alimentos e maquinaria própria para os limitados recursos das
nações em desenvolvimento, onde a cadeia alimentar para a
população rural é curta e direta. Mesmo nessas partes do
globo muitos alimentos necessitam de algum processamento
em adição à colheita ou ao abate. a fim de alimentar grandes
populações urbanas.

A preservação e o processamento podem deteriorar o valor
alimentício, conservá-lo em condições apropriadas ou melhorá­
lo. Alguns nutrientes, notadamente as vitaminas, assim como
as proteínas e os hidratos de carbono são sensíveis ao pl-l,
oxigênio, calor e luz e são particularmente sensíveis à ruina
na presença de elementos traços.

Além de contribuir para a conservação e preservação dos
alimentos a tecnologia dos alimentos tem resultados em alguns
produtos que realmente contribuem para os problemas nutri­
cionais do homem. A tecnologia não é uma panacéia. Como
exemplos estão as merendas altamente atraentes ricas de calo­
rias, pouco nutritivas, tais como as roscas fritas, os biscoitos,
doces, refrigerantes (alguns dos quais contêm cafeína, além
de açúcar) e outros produtos adocicados; a farinha branca
(que mesmo enriquecida não constitui um verdadeiro substi­
tuto da farinha integral de grãos com seus nutrientes) e
substitutos análogos de alimentos cujos valores alimentícios
são inferiores aos gêneros que eles substituem (p. ex., a proteína
isolada da soja, que não contém os micronutrientes comuns
da carne). Como uma proporção crescente do suprimento
alimentar do mundo é modificada pelo homem, há necessidade
do valor nutricional ser considerado como parte integrante da
qualidade dos alimentos.
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NOTAS DE RODAP~S

1. Necessidades previstas de cereais com base na energia:
Necessidade anual de energia por pessoa = 870,53 mcal
(Quadro 8).

Energia proveniente de cereais (média mundial) = 52.4%'
(Quadro 8).

Conseqüentemente. a porcentagem das necessidades totais
de energia do indivíduo que "deverá" ser fornecida pelos ce­
reais = 870,53 x 52.4/100 mcal.

O conteúdo de energia dos cereais = 3,5 kcal/g (Qua­
dro 9).

Conseqüentemente, as "necessidades"/ano/pessoa/dia ==
870,53 mcal x 52.4/100 x 1 g/3.5 kcal x 1 kg/lOOO g ==
130.3 kg.

Total de cereais para a população de 1985 == 130.3 kg x
ton/l000 kg x 4.933 X 106 = 642 X 106 tons.
- Vohra, Pran; Robinson, O. W.; Carter, H. O. - The

nutritional implications of projecting world food demando
Feed stuffs, Minneapolis, Minesota, 47 (nov. tO): 30.32.

37 e 64. '1975. Trad. L. P. Iordão,

Quadro 9. Demandas Econômica e Adequada Mundiais (Energia e Proteína) de vários
Gêneros Alimentícios em 1985

Gêneros

Dem, Econ.
base 1970

(x JOflton)

Demanda Econômicà
(kg/ano/ (x 106tons)

pessoa)

1985
Demanda Adeq.

(kg/ano/ (x 1011

pessoa) tons)
(base energia)

1985
Demanda Adeq.

(kg/anol (x 1011

pessoa) tons)
(base proteína)

Cereais .. lO ................................................. 466.0 131.0 646.2 130.3 642.0 57.6 284.2
trigo lO .................................................. 42.7 210.6 46.26 228.21
arroz .............................................. 52.1 257.0 47.70 230.22
grãos duros ......................................... 36.0 177.6
(milho) ........................................... (16.1) (79.4) 15.00 73.96
(&orgo milhete) .................................. ( 13.7) (67.6) 1.70 52.60

Raízes e tubérculos ................................ 275.3 71.7 353.7 75.4 372.2 40.5 199.8
Açúcar ..... ......................................... 38.9 24.9 122.8 . 21.9 108.0 5.3 26.1
Grãos leguminosos, amêndoas e sem.

oleaginosas .......................................... 12.7 12.0 59.2 12.87 63.5 1.5 7.4
Verduras .................................................. 219.0 66.4 327.6 59.4 293.0 34.3 169.3
Frutas ................................................. 142.4 46.9 231.4 47.1 232.1 21.2 104.6
Carne ...... ,. .................. ,. ........................ 105.7 33.4 164.8 25.8 127.0 16.5 81.3

de vaca e vitela .................................. 12.2 60.2
de carneiro e cordeiro ...................... 2.3 11.3
de porco .............................................. 10.3 50.8
de aves ................................................ 5.7 28.1

Ovos ................................................. 18.5 5.S 27.1 4.80 23.76 2.7 13.3
Peixe ................................................... 45.8 14.0 69.1 9.95 49.1 5.7 27.9
Leite ............................. 179.1 49.5 244.2 50.93 300.6 38.2 188.2
Gorduras e óleos ........................ 9.1 44.9 9.14 45.1

Fonte: (ver o texto)
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Fei to recentemente o " toque " (verifi­
ca çã o . pelo ve tc rinúrio . se <I vaca real­
mente es t á prenhe) ve rificou_se um ex­
-::cJe lltc índice de p re nhez. Ao fin al de
1976 começ am :I nascer Os bezerro s. Es­
tes beze rros serão con tro lado s por um
sis te m a de com p uwção ele trônica . que
Iorncccr ú d ados m ntem ütic os e cient ífi ·
cos so bre os tou ros . d em on strando recnt­
camcn n- a capuciclndc d e ca da um del es ,
em transmitir ca nlc te rís t icas desejáveis aos
se us filhos .

Co m estes d ad os de p ro duç ão, o cr ia.
d or esco lhem fa cilmc llt c o touro q ue me­
lhorcs resultad os po d erá o ferecer , Ievan­
d o em co nsfdcrnçâo as co nd ições do seu
reb an ho . Algu ns d os r mim a is serão a ba­
lid os uc finn! de um a pro va de perfor­
man ce (p rova de ga n ho de peso) qu e d u­
rur ú 140 din s. inic ia nd o-se em segu ida à
d esm ama. Sua s cu rcu çus serão classifi ca­
da s c an ali sada s d e Iorrnn a estabelece­
re m-se médias de resultado s imprirnidoe
pelos pai s ;:IO S se us fi lhos.

Um reb a nho d e 1.212 fêm eas, d istrib ui ­
das em 4 fazendas - t rês no Par an á e
um a em Sã o Paulo - cob rindo as mais
divtrsa s faixas de id ad e c os mais vari a.
dcs tip os . dentro de cond ições de clima.
so los c sistemas de manejo , for am inse­
lTI inad~l s em de zembro de 1975 com sê­
mcn de 14 dos mais co n heci dos touros em
reg ime de cole ta de sême n na Cen lral
Cipari / nbs em Lo ndri na .

.. Um criador su be , depois de alguma ::.
o bservações ge ra is em filh os de um de ter­
minad o touro . se este reprodu to r é bo m
ou não . Es ta manei ra s im p fis tn co m q ue
lem os se leciona do os to u ros brasilei ro s.
notadumentc da s ruças ze b u ínns , não nos
afas to u ass us tudo ru rne n te d a realidade.
Entre tan to . p reclsurnos de d ad os t écn icos .
cient ífico s e mat em áticos . A evolução d a
tec no logia de c r taç ão de bovinos não per­
mi te m ais q ue fique mos a pe nas com os
dad os d a bal ança e da s u no teções espo rá­
d ica s d as Fa zendas . Es tes d ados é q ue
fornecerem os em breve nos nossos clien ­
tes, assegu ra o cr ia dor José Eduardo Ro­
cha Ca bra l. Dir e to r·Pres iden te dn Cípn ri S

Algu ns d os dados ;:1 se rem verificados
nos fi lho s de cada um d os tou ros inclu í.
d os no programa d e Progênie : peso d o
bezerro no nasce r . cond ições do parlO.
p roblemas e unomu lius do bezerro no
nascer. peso do be zerro ao s 205 dias de
Idade (desm ama ), capacidade de ganho
de pe so dos bezerros em co nfina mento.
ap ós a dcsmurnn. q ualidade deste ganho
de peso e ttpi fic uç ãc de carcaças dos be­
zerros a b a ti dos após a pro va de ganho d e
peso.

IL n lil ~ do s seus filh os . mesmo em pe­
que no número. se rem bon s reprodut o­
res. Ent ret an to cien tific ame nte. nad a se
sabe a respe ito d est es reprodutores , u ma
Vez que não fo ram realizados os testes
de progên ie.

Filha . d e r .j Mahal, na
Faren da Limoeiro.

d. Hlrolhl Yoshlo,
d e Presid ente Prudent e .

Kelk , filh o de Karv ad i,
ent rando em regim e de

coleta de sêm en na Cipa ri.
Na foto ele apa rece co m seu s

filhos e fi lhas na Fazen da
Santa Rosa em Coru mb á.

Filho s de Arju n Jaya,
vt:ncedores de Pro va d e Ganho

de Peso de Lond rina.
Est a . um a ln formaçio d e
progênie , embora os d ados

de Test e seja m mais
positivos e co nc re to s.

[ama se
esralhe

um touro
para a

inseminarão•
artifirial

Já na Inseminação Artificial os touros
usados em coleta de sêmen são conside­
rados melhoradores da sua raça. Para
chegarem à coleta de sêmen, os touro s
precisa m demonstrar a sua capacidade de
transmit ir aos seus filhos e filhas suas I
caracterí sticas desejáveis.

Os touros a serem utilizados nas cen­
trai s de Inseminação Artificia l são esco­
lhidos basicamente pela sua aparência , o
seu peso e a sua capacidade de ganhar
peso mais rapidamente. Estes dados leva.
do s em con sideração não garantem efeti­
vamente que estes ani mais possam tran s­
mit ir estas qu alidades aos seus filhos.
Isto porque normalmen te os filhos destes
touros nã o são levad os a teste para sa­
ber-se em que ní vel o seu pai transmit iu­
-lhes características desejáve is.

A ciência da criação de animais para
uso na alimentação e no bem-es!a ~ da
hum anidade estabeleceu nestes u.'ttmos
anos um sistema básico para avaliar re­
produto res. O TESTE DE PR OGEN IE
verifica se um determinado rc:produtor
está produz.ind o filhos qu e sejam pelo
men os um pouco superi0r:.es à mé.dia da
raça. Não sendo assim. nao haveria pre­
gresso no melhoramento genétic o.

UM MODELO D E T ESTE
DE PROGENIE

Desde que se iniciou a disseminação do
processo de Inseminação Arti ficial no
Brasil. tem sido utilizados touros que
dc.mcns lrs m, pelo seu peso, pelo seu de­
senvolvimento e pelas caracter ísticas ex-

'

imenso potencial da pecuária bra­
sileira. em grande parte ainda des­
conhecido e inexplorado , coloca o
país como um dos principais pro-

dutores de alimentos básicos para a hu­
mani dad e. nos próximos anos. Com um
re banho de cerca de 80 milhões de cabe­
ças de bovinos - o quarto do mundo ­
apen as 4% das fêmeas - (cerca de 3j
milhões de vacas em produção ou ent ra n­
do em ida de de prod ução) - estão sendo
u tilizadas em programas. de in semi naç ão
aTtitic.ia\. h to qu er dize r que de todo o
rebanho brasileiro, apenas umas 750 mil
vacas estão sendo utilizadas em processo
de melhoramento genético.

Entr etanto, todos Os anos, nascem mio
lhares e milhares de bezeros nas fazendas
de criação, filhos de oturcs de baixo ren­
dimento, de pouco peso, pouca precoci­
da de e norm almente portadores de um ou
ma is prob lemas sanitá rios sérios. Estes
touros não têm potencial genético para
transm itir a seus filhos e não melhoram
a média do rebanho nacio nal. Eles não
são reprcd utores que imprimem a seus
filhos características desejáveis. Na ver­
dade estão diminuindo a qualidade do re­
banho. passand o para seus filhos as suas
qua lidades negativas.
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Neste momento,muitoscriadoresflif=~ ~ad~~~~::~f:~~ da

estão aumentando a produtividade ;;:~JZ::::trc;~==~o.
dos seusrebanhos utilizando-se do ~~~o;!~ :;::go:e ~~fm;:;::O l .
valor zootecnico dos touros e da ~;~~:~o~~ciali2ou

fertilidade do sêmen da leq õe da Serra
- 1975 -

PRODUÇÃO NACIONA L DE S Ê MEN 1975 COMERCIALIZAÇÃO DE SÊMEN NACIONAL
1..542.675 d oses 884.379 doses

1.0 - Lagôa da Serra __218..996__14,20% 1.0 - Laç ôa da Serra __188.965 _ _ 21,37%
2.0 - Produtora B 212.5 17__13,78 % 2.0 - Produtora B 109.103__12,34%
3.0 - Produtora C 147 .754 9,58 % 3.0 - Produtora C 98.092 11,09%

• ~~~,~,f~S~'~~}I~".(;~~"~ã~ea,"::'~a:~ ~~,~:.
1Ic;. M. A. • IC-02 • ps. O!l

S."Ooz",ho . SP . C o .. o Po. lol , 60 • Fo n••, (000 0166) . ~9·2036 . 4'1·2999
560 Paulo . SP • [ 1<:..10"0 La goa d o 5. "0 . Ruo O. G••mo, n . Burcho rd . 4QO-Fo n• . 26 '1·41 80
Go.6".0 . GO . ( . c .. 'O .. o L OQ60 do S. "o · , 5.0 A ven ,d<l. 1400 . N o vo V.lo _ Fo no . ']·2 713
Co mpo G ronde • MT • E. c .. l o ,"o Log60 do S. .. o • Ruo H d . Ju lho . 314 . Sol o, 1 _ fo". , 4.3969
11 010 Ho .,z o nl • • M G . A O' OPOCUÓfO O • C om. 8'0" ) l ido . • Ruo Mo nto ' COI I. lo . 4SO_ Fo n. , m·~m

Po, lo ,0.1-0'" ' IIS ' , IIE" T" 1I. 1',•••nlo cÕo. A.. .. 16nc lo Tecn. eo Ag 'ol'.ctlõ ' io _
11 ..0 C .. 1. ~o.d," " 892 - Co••o POllol, 13'14 f o nel '14·5015 • 92.~667
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erca de 36% da supe rfície d a Austrá­
lia se acha m nos trópicos c ne ssa
região, de 2,8 milhões de kma, a
criação de bovinos de corte é a prin­

cipal forma de aproveitamento da terra.
A figura l , qu e most ra a tem pera tu ra

média corrigida ao nível do mar. demon s­
tra que a Austráli a se ten tr io nal compu­
ra-se, sob este aspecto , a outras re giõe s
trop icais, mas sua tempe ra tura é me nos
moderada pela alt itu de do que outras re ­
giões do globo.

Mais da metade da Austrália trop ical
tem uma precipitação plu vial infer ior a
500 mm e somente em limit ad as á reas
costeiras caem mais de 1.000 mm. A p re ­
cipi tação tem um ca rá ter m a rca damen te
estacionai (monçôníco ) e é pouco co ns­
tant e. As condições va riam, desde peque­
nas extensões, embora importan tes, de
trópicos úmidos a am plas ex tensões á ri­
das. As possibilid ades de cu ltura agr íco­
la c de conservação de forragens são in­
significantes e a exploração tem ca ráter
preponderan temente pa storil e extens ivo.
Devido à sua peq ue na capacidade de su­
po rte. é difícil suaviza r o meio-ambiente
das pastagens natura is em que vive o ga ­
do bovino.

A Austrália está liv re das principais
doe nças contagiosas, ta is como febre afto­
sa, peste bovina, tripassonom lases (sur ra)
c pleuropneumoni a, cuja in trod ução no
pais é contida med iante rigorosas m edi­
das de quaren tena. O carra pato do boi
(Bocphilus microplus) e os par asitos he­
mozóicos a ele associados (Babes ia e Ana­
plasma) são enzoóticos em todas as pa r­
tes menos ár idas da reg ião; os parasito s
gastrintestinaig e insetos picad o rcs, inc lu-

s ive li m osc a do búfnlo (S iphonn e xigua)
p rej udicam o bem-estar do ga do bovino.

Ao contrário d o que ocorre em quase
todos o s países trop ica is , a Aust rá lia n ão
possuia bovinos in dígenas e por u m aci­
den te h is tó ri co foi colo n izada com raças
br itâ n ico s. Ao nort e a ra ça Sho rth orn
fo i predom inan te, comple me nta da pe la
H er ef o rd e m zo na s re s tr itas , posto que a
pecuária fo i es ta belecida em m ead os do
sécu lo X JX .

I NTRODUÇAO D E G ADO T RO P ICAL

Enq ua nto quase todos os países tropi­
ca is possu em o 80S ind icus ind íge na e
p rocu ra m in trod uz ir o 80S tau ru s para
m e lh o rar a p rod u tividade, houve ao nor te
da Aust rá lin necessid ade d e in tr oduzi r bo­
vi nos obtidos nos tr ópicos. Os mé todos
dest in ados à criação de um bovino pro­
d u tivo e adap ta do, II partir de o r ige ns
opostas são su m a m ente d ifere n tes. Em
cada caso os in teresses p rocu raram novas
q ualidades a serem ob tidas a ex pe nsas
das ra ças já es tabeelc ldas. As Jei s que
regu la m a qu arente na Jim itaram as font es
e as quan tidades de bovinos tr opi cais im ­
po rtados. A introdução premat ura de a l­
gu ns ze bus , búfalos e ban te ng ues tev e
pouca repercussão ; os pri me iros desepa­
rcccrarn e os últimos ficaram isola dos,
formando populaç ões se lvagens. Em 1933
fo ram im po rta dos dos E .V.A. 19 Brah ­
m a ns e d ist ribu íd os p o r vá rios re banhos .
A estas im p ortações se guiram-se, nos a nos
50 ou tros Brahm an s, Santa G ert rudis, vá.
ri os A fricanders (t ambém procedent es de
criações dos E .V.A.) e Si ndh is com Sa­
hi w al s vindos do Paqu istã o , com vis tas

principalme nte à criação de gado leiteiro ,
mas ex plorados igu alm ent e como animais
de co r te.

o PROGRAMA DE "8ELMONT"

O pla no de c ri ação aplica do na estação
ex perimental " Belmont" do Cen tro de
In ves tigações de Bovinos Trop icais da
CS IRO em Rockhamton, fo i in iciad o em
1954 co m exemplares das raças Brahman,
Afr icander , Her ef ord e Shortho rn . Esse
centre fo i fundad o para estu do dos fat o­
re s hereditá rios que regulam a ad aptação
e o comportame nto econô mico dos bovi­
no s nas co ndições que preval ecem ao
nor te da Aust ráli a . Depoi s dos acasala­
ment os in iciais, co m tod as as co mbina ­
cões de raças, "as pri ncipais linhagens for­
mndns e de senvolvidas a té a geração
F

4
.F

5
são as seg uin tes :

Mest iços Afri ca nd el1i : 1/ 2 Afri ca nder,
1/ 4 He refo rd , 1/ 4 Sh orthorn.

Mestiços Bra hmensr 1/ 2 Brahman , 1/4
H erefo rd , 1/4 Sh orthorn.

H erefordoSho rthorns: 1/2 H eref ord,
1/2 Shorthorn .

Estas linh agens são design ad as respec­
tivamente po r AX, BX e H S. Para es tas
c .ou tras linhagens suba lternas foi m anti­
do um re ba nho de 900 re produtoras . Estas
fêm eas e suas proles past aram e m p ra dos
nat urais e m elh or ados, representat ivos da
reg ião ficando expostas 80S fat o res de bili­
tantes normais, do meio-ambi en te. Nes ­
tas ca'nd içõcs o comporta me nto foi com­
par á vel, mas alguns animais fo ram estu­
dados mais detalhad a mente em condições
de confina me nto .

No quadro 1 est ão os d ad os meteoro­
lógicos corresponde ntes a Rockhampton:
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Quadro 1. Tempera tura e umidade médias em Rockhamp ton, Q ueensland

Q uadro 2 . Natal idade por cento do s mestiços Africanders. mestiço s Bra hmans e
linhagem Herefo rd -Shorthorn

relevo as diferença s de efici ên cia repro­
dutiva. Nos aca salamentos de F 1 X FI '
as diferenças en tre as linhagens não s ão
not áveis, embora as AX c BX sejam mais
fé rteis do que a HS. Em geraçõe s su b­
seqüentes, a AX man teve a fertilidade
elevada, a HS declinou ligeirame n te e a
BX caiu espetacularme nte. As di ferença s
raciais são mu ito importantes. O acasala ­
mento recíproco entre as linhagens AX
e BX, realizado sim ulta neamente com os
aparelha mento s di ret os, d en tro d e ca da
linh agem, demonstrou qu e a diferença se
manifesta tan to nos machos co mo nas
fêmeas.

Dent ro da s linhagens BX c HS , ãs
vacas de scenden tes de di ferentes toUI"O:s
d ivergiram marcad amente em ferti1idade~

havend o uma herdabifidade d e 22~25

(Scc bcck , 1973 ) . Portanto é necessá'
me lhorar a fer tilid ade median te u ma se­
Ieção q ue refo rce e in tensifique os fa tores
genét icos su bjacen tes. Com este objetivo
é preciso cuidar das anomalias morfoló­
gica s do aparelho re produ tivo d a fêmea.
d as a no rm ali da des do sêm en , d o comPor_
turn ento na cobe rtu ra, dos índices d e Ie­
cu nd ação c do ane stro pós-parto. Estio
send o es tudada s ta m bé m as bases endó­
crinas de a lgumas de st as di ferenças.

CRESC I M E N T O

No quadro 3 estão os pesos médios
pe rni s d as crias da s tr ês li n hagens e:
a p reç o . Representam 500-60 0 b ezej­
F2 c F

3
, nascidos d urante um perfO(j

d e ') a n o s . O s an imais não são ncentu.a...
da m c n tc d ife rentes q uanto a peso ao n •
cc r , m as com o cresc imen to as d iferenças
tornurnm-sc muito im por ta n tes. Aos I
mese s as bezerras BX são 2 1% e as AX
16 % mai s pe sadas d o que as HS . Esr
d ife rcnça s são um tan to m enores d o q
n dn progên ie FI ' A d imin u ição ern
FJ c F2 é m ai o r na lin hagem BX q
n a A X c m a is ace n tuada no peso
nascer do q ue "no s pesos su bseq üe ntes .

O s pe so s das re p ro d u to ras a du ltas sã
muito sem elha n tes nas di ferentes raç
mas chegam u maturidade co m d ifere n te
rup idcz c d iferem q uanto à es ta bilid
cs tuc ional. D ura n te u m per íodo d e sec
as a lterações d os pesos d as vacas gest ...
tc s não la ctnn tc s de feverei ro a outu b
foram as se gu intes: AX-S,7 kg; BX + S s
kg ; HS-33 ,O kg. Entretanto, es tas mod~
ficaç ôcs d e peso nas va ca s ge stantes n ~"

lac tnn tcs são todas semelha n tes (33,0 k
send o as BX mais afetadas pel a Jactoç •
(Frtsh . 1973) .

HS
29 1

70 ,1
51 5
67 ,1

68
69
69
67
67
68
65
64
64
63
64
66
66

uni dade re la tiva
%

BX
449

8 1,2
798
60 ,7

AX
521

76,'
868
76.8

média diária
mínima. C­

22,4
22,3
21,0
18,2
14,6
12,2
10,7
11,6
14,6
17,7
20,0
21,6
17,2

m édia diária
máxima. CO

32,2
3 1.5
30,7
29,0
26,3
23,4
23,2
24,8
27 ,6
29,9
31,4
32,2
28,6

n ," de acasa lamentos .
índice de natalidade, % _ .
n.o de acas alamentos .
índ ice de na ta lidade, % _ .

janeiro .
fevereiro .
março . • • . . ... . . • . . .
abri l .
maio .
junho .
ju lho .
ag os to .
setembro .
ou tubro .
no vembro .
dezemb ro .
Média anua1 .

mês

ATRIBUTOS DO COMPORTAMENTO
FERTILIDADE

O s coeficientes de natalidade apresen­
tados no q uad ro 2 representam as médi as'
de crias acu mu ladas ao longo de vá rios
anos , corrigidas pelos efei tos da idad e,
fase d a lactação e ano (Seebeck, 1973) .
Todos estes re suJtados foram ob tidos com
um b re ve pe ríodo de monta anual. de
7 sem a n as , com touros novos (2 a nos de
idade) e em acasa lamen tos com um só
genitor ( 1 tou ro para 30-35 vacas) . Estes
fa tores co ncorreram par a d im inu ir o ní­
vel de fertilidad e ob tido, colocando em

ARAPONGA
Campei Novilha Menor _

Ubenb••7.5 .
Constderad. Animai

Pedr io da Raça.

FAZENDA DO CARMO

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

3.0 Distrito de Ceebcel res de Mllcacu
Estado do Rio de Janeiro

Km 32 de es trada Para da Modelo-Friburgo - RJ .
Telefones no Rio de Janeiro : 260-42 J6 e 267-7652

TABAPUÃ da FAZENDA DO CARMO

~~---------_.-J J
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Quadro 4. fndices de mortalidade em mestiços Africnndcrs, mesti ços Brah ma n e
animais H5, %

Quadro 3. Pesos corporais de m est iço s Afr icnnd ers . mestiços Brahman e animais
HS, em kg (Kenned y & Chirc h ir , 1971)

CALOR

A maior tolerância ao calor dos mes­
tiços zebus rep resenta um a vant agem im­
portante nas condições qu entes. Os prin­
cip ais fatores determinantes dessa vanta­
gem são os pêlos lisos, a elevada capaci­
dad e de tr anspiração e a pequena produ­
ção de calor corporal. Nas raças de clim a
temperado o tipo de pela me é bom índice
de adaptação aos tróp icos, guardando re­
lação co m a capacidade de tr anspiração
(S chleger & Bean, 1971) e tem forte cor­
relação com a herdabiIidade gené tica da
porcentagem de crescimento (Turner &
Schlcger, 1960) .

PARASITOS E DOENÇAS

CHÁCARA
ALDEIA MARIA

Município de Goiânia
Esc.r Rua 20. J S - Tel. 6-1699

GOIÃN IA - GO

Prop. Constantino
Cunha Guimarães

)~"'~
ALDEIA MARIA

'-/

HISSÃ
Reg . A 5314
Ne sc, 6-1·70

Peso máx imo : 960 kg.

As d iferenças raci ais quanto à susce ti­
bilidode aos parasitos foram estudadas
comparando-se as reações do s animais à
luta an tipa rasitária . .Nos reb anhos qu e
com preendiam rep resen tan tes dos três
grupos raciais, todos pastando em prados
e expos tos à infe stação normal no campo
do carrapato do boi (8. microplus) e de

ricas condiçõe s, isso representa uma esti­
mativa numérica da importância do calor
nas raça s suscetíveis. No quadro 1 são
dados os parâmetros element are s do meio­
-ambiente, no qual foram obtidos os pre­
sentes resultados.

HS
5,5
3 ,0
2,7
2,4

HS
30 ,8

169,0
18 1,0
244,0

IlX
5,2
2,4
1,2
0 ,6

BX
28 ,4

193,0
2 12,0
295 .0

AX
3 .5
1,5
1,1
0.4

AX
29 ,6

183 .0
204,0
28 3,0

o efei to do complexo térmico do am­
b iente q ue um animal sofre no ca mpo
não pode ser progno sticado a partir de
expe rimen tos levados a cabo em câma ras
climáticas. O efeito do calor em condi­
çõ es de ca mpo foi calculado medi ante
to sa dos an imais (Turner, 1962). Man­
tidos tosados. os bovinos Hereford au­
mentaram seu crescimento em 13% du ­
rante os 6 meses mais quen tes do ano.
Verificado qu e a tosa uni camente fazia
eliminar parte do efeito debilitante do
calor e s6 diminuíam também em parte
as temperaturas fetais , em comparação às
dos mestiços zebus que viviam em id ên-

ADAPTAÇÃO GENIlTlCA AO S
COMPONENTES DO AMBIENTE

As comparações anteriores sobre o 'com­
po r tamen to foram regi stradas nu m deter­
m in ado meio-ambient e. :I! evidente qu e
o comportamento nã o deve ser idê nt ico
em tod o s os ambien tes . a difícil expres­
sa r em termos absolutos uma definição
exata do ambien te fí sico e biológico no
que ta nge ao gado bovino. Por tan to é
mais signifi ca tivo id entificar e quantifi­
car os fa tores do ambiente em termos de
seus efe itos compara tivos sobre o com­
portamento do s anim ais. Isto p roporcio­
na uma perspec tiva dos elementos que
limitam o comportamento, da Impcrtân­
c ia d as diferenças gené ticas em resposta
a eles e d a força ou deb ilidade genét ica
de de terminadas raças.

ju ven il mais elevada , m as menor morta­
lid ade em fa ses posteriores à de sma ma e
na idade adulta.

mclhantes no s an imais FI . exce to q ue as
mortes perinatai s são mais elevadas nos
bezerros me sti ços de ze b u , especialmen te
en tre os filhos de vacas no vas de raça
britân ica . As mortalidades d as va cas adul­
tas , correspo nde n tes a vários anos , eleva­
rum-se nos anos secos a 5.60/ 0 em H S. a
2.0 % em AX e a 1,5 % em BX .

Em prosseguimento foi comparado o
comportamento dos mest iços de 1/ 2 san­
gue B. indicus x B. tau ru s com uma linha­
gem que represent ava os genitores B. tau­
rus. Eram poucos os dados di sponívei s
para comparar diretament e o com po rta­
mento das raças parentais de zebus , de­
vendo-se ter em mente qu e os represen­
tantes desta rafia só contam com uma
pequena base genétic a na Aus trália. Não
obstante cabe dizer que em comparação
aos mestiços os Brahman e Africander
apresentam um índice inferior de cresci­
mento, menor fertilidad e e mortalidade

. COMPO SiÇÃO DA CARCAÇA

COMPORTAMENTO D E Z EBUS
DE RAÇA PURA

Perinat al (0-7 dias) .
Antes da desmama .
Depois da desmama (até 15 meses)
Adultos (anual) .
Fonte: Frish , 1973

o rendimento da carcaça (em % ) foi
maior em aproxim adamente duas unida­
des porcentuais nos novilhos ca strados
BX em relação aos AX ou H S, (Hewet­
son, 1962). As carcaças do s mestiço s ze­
bus eram mais ma gra s na s mesmas co n­
dições, mas as diferenças racia is, quanto
ao teor de graxa , dependeram d a fase de
crescimento e do plano de alimentaç ão .
A distribu ição da gordura mo strou algu­
mas difer enças rac iais (Seeb eck , 1973) .
A distribu ição do peso mu scu lar também
variou, pois em AX o maior desenvolvi­
mento foi nos mú scu los que envolvem
a coluna vertebral e em BX foi nos mús­
culos superiores do s quartos traseiros .
Em geral as diferenças de re ndimento e
de qualidade da carne, para determinado
peso vivo, aind a que signific a tivas, indi­
cando o pote ncial de me lhoramento ge­
nético, são de importância secu ndária na
maioria das situações do mercado.

MORTALIDAD E

Ao nascer .
Ao desmame .
Aos 13 meses - .
Aos 18 meses .

No quadro 4 são mo strad os os índ ices
de mortalidade, médios. para os grupos
de bezerros das gerações F:1: + desde o
nascimento até 15 meses c das vaca s adul­
tas (Frish, 1973) . Em tod as as fa ses a
mortalidade foi men or na linhagem AX
e maior na HS . As comparações sã o se-
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Em re lação ao obje tivo de melhorar li

produt ividade a nima l. h â qu em se incline­
a rnodinc~ r o melo ambien te para adap­
tá-Ia no s a nimais c quem, no contrário.
Faze ndo caso om isso do melhoramento
do me io-ambien te, op te por ac eitar 8 pro­
duti vidnd c dos genótipos que suportam
os r-i go res do m eio. Ne nhum desses crt­
térios deve ser prej ulgad o e nenhum de.
lcs oferece, em si, uma so lução ótima. A
lib era ção do meio-ambiente de todas os
suas lim it ações quanto a clima , doenças.
parasit os e nutr-iç ão não é viável em

H6 vár ios exe mplos de d ,"fc rcnc us ge-
né ticas no que respcitn à suscc tt b ll tdadc
às doenças e parasitos. As so luções gcné­
ricas têm de ser con s iderad as como alt >._

• • . l:1
nativas econormcas e eco lóg icas. em fac e
de ou tras medidas de com ba te .

As d ife renças gené ticas no toc a n te ;1
resposta do crescimento a fat ores debi li­
tan tes tais co mo o calo r e os parasitos ,
expressam-se por d iversos aspect os c o
aprov ei tame nto dos alimentos. Nos a ni ­
mais suscetíveis d iminui a in ges tão dos
alimentos, ou há preju ízo da d igestão ou
do metabolismo (Seebcck e cols ., J971) .
Há outra s di feren ças ineren tes à u til lzu­
çãc dos alime ntos , in dependen temente
dos fatores ambien tes deb il itantes. A In­
gestão voluntári a dos ali men tos por u ni ­
dade de peso vivo foi relat ivamente ba ixa
nos Brahmans, mas suas necessid ades de
mant ença de determinad o p eso vivo tam­
bém foram menores (Fr'ish & Vercoe .
1969) .

n

T--",--+-~-'J,, "

( OF) .

A M BI E NT E E GENÓTI PO

eo

a coITe o pe rigo de escass ez estancial de
for ragen s. O s mes tiços de zeb u tend
a te r maior eficiê nci a digesti va do que
os raça s br-itân ica s (Mora n & v ercoe..
19 72 ) . O utra d ife ren ça genética poten­
cia lmente impor ta n te para a mantença
co m alime ntação po b re de nitrogênio ~

a reci clage m da ur éia no fume. Os mes­
ríço s ze bus . e m de terminad as condições.
co nserv a m maior quantida de de uréia no
S. lI1g lll': c os an imais apresen tam pouc a
ingesUio d e água e pou co volume de
u rina. o q ue é va ntajoso em condições
.í r idas p ur-a u co nse rvação da referi da
font e d e nit rog ên io (Vc rcoe, 19671.

ma r

As d ifcrcnçtls gené ticas q uanto ao ;]P~

ve iW01cnto dos nutrien tes para ncumu1a­
..;50 de graxa ou de prot efnas e quanto à
..:orrcspondentc d imi nuição dos reservas
g rnxns c prot éicas durante o período de
perd a de p eso. corpora l. influem na efi­
ciênciu d a produção da ca rne.

'"

do

DOSA?ROVEITAMENTO
ALIMENTOS

Aind a não foi determ in ado se as rnc­
nore s. necessidades d u ma ntença , que
ccrontuem grande va ntage m nas condi­
ções de escassez de a lime n tos e um com­
pc ncn te da eficiê ncia , podem co rnbi nar-se
nos ani mai s do tad os de elev ado cocfi­
ciente de conversão, co nt ribuin do para
a eficiência globa l em cond ições de al i­
mentação abundante. No m omento , as
baixas necessidades da ma nt ença têm uma
import ânc ia primord ia l no s casos em que

Temperaturas m é d ia s a n ua is ao nívelFig. 1.

nem at óides gas tr intestinais . o banho car ­
rapa ticida fo i ap licado du as ou três vezes
por sema na a uma ter ça part e. dos in divf­
dua s. a outra terça parte fo i tr at ada com
antib ió ticos a cad a du as ou três sema nas
para controlar os vermes e a última part e
rrcou sem tra tame nto como tes temunha.
Os ga nhos de peso de ca da grupo em
cada um de dois experimentes são mos­
trados na ii~\lt'21. '2 e demonstram que a
, mb agem HS foi profundamente afetada
tanto 1 .. pe Os carrapatos como pelo s nema-
tõldes , ao passo que a BX não sofreu
co m nenhum desses agentes e a AX foi
ligeiramente afetada por ambos A resis­
tência genética aos carrap atos, obtida por
seleção int er-racial, cruza mento e seleção
int ra-rac ial contribui de forma ponderá­
vel para o comportamento dos anima is
nas zonas enzo óticas, sendo o meio mai s
eficaz de oposição ao carrapa to. As dife­
renças genéticas em susce tibilidade aos
nema t6ides gastrintestinai s têm evide nte­
me nte uma impo rtân cia semelhante. En­
tretanto ain da não se estabeleceu um crt­
tério pa ra det erm inar a tolerância 8 0S

elementos aplicável na seleção como são
as contagens de carra pa tos adultos na
seleção com vist as à resistênc ia contra
esses parasit os.

.... .....
" ' 0' . " .

10 . ; ;.-:-..-::.. .7o:'.~ .. .::.-:-.::'

•• ·I U.. .. .. • ••••.•••

A queratoconjuntivite co ntagicsa é
uma afecção de cae êxet ompresente C
considerada d-e im portância sccundáda
~strou·se (Fri6h, ínédito) que o;
animaIS doentes apresentam índ ices de
crescimento muito menos elevados, ha­
vendo acentuadas diferenças raciais qu an­
to à susce tibilidade.

Fo nte: Thomas A Bla ir & Robert C. Fite . Wea ther e lemen ts: A te xt in e le men ta ry m ete orol o g y, 5." ed .. 196 5 .
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Mest iços Bra hman
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Fig . 2 . Ga n hos de pe so co rporal ( e m kg)
de me ~t iço~ Africa nd er, me~ t i ço~ Br ah m an c
mcstiço~ Hereford-Sho rthor n qua ndo se fax a
b..ln ea çiio ~arnpati cida , o tn ta me n to com
..nti he lm lnti cos o u não se t ratil co ntra ear­
rõlpato~ e ve r me s . ( Segundo Sei fe rt. 197 1
( ( Exp . A ) e Turne r & Short , 19 72 ( Exp . B l .

Ga nho de pes o co rpo ral

ProdUEõO
de Ouelbas

al gu ns c usos e e m muitos ~ me sm o anti ­
econô mico. T oda me di da nd mi ni s truuvu
4lh..' depend a de Insu m os Ico ns t ruç ôcs ,
rnccnniznçáo. fe r ti lizan tes . defe nsi vos c tc .j
te m que' se r a vu linda em termos de cus to
c rend im e n to . O c usto de ve se r considc ­
rudo não ~Ó em ler m o s mo ne tários i rue­
diruos com o e m pe rspec t iva de cu sto rea l

de insum os tnis com o os combus t íveis c
despesas n5 0 rcmu ncr ávci s . a ssim como
qU:1I11 0 a se us efeit os secu nd ár ios sob re
{) eq u ilí b r io eco lógico. A av a lia ção do
c us to e dos be neficio s dos insu m os n a
cxplorucão pode le va r a e rro s q ua ndo se
Hmit n a um só ge n ótipo. ign orando as
d iferenças gené ticas d as respo stas. lrtvcr­
seme nte . as so luç ões gen éricas podem se r
ineficazes quando as possib ilidadcs da
ndnp tnç ão efet iva são limi tad as e um ele­
me nt o do a mbiente pode se r corr igido
co m insu mo de pouco va lo r.

Pod e-se o bter uma p rodutiv id ad e ót ima
es tu da nd o conju ntamente as m odifi cações
dos componentes d o m eio-am b ie n te e as
d ifere nças gené t ica s q u a nto à respost a aOS
refe r id os age n tes. Exe mplo s d essas inves­
tigações em Rockham p to n foram a na lis a­
dos dc tnlh ud umc nt c por Vcrcoe (1 974) .
Tu rn c r, H . G . - Es tud io a us t ra liano so ­
bre a dn p tuc lo n a los tropicos dei bovino
d e carn e . R. Mu nd ia l de Z ootec. Rom a
( 13) : 16-2 1. 1975.1 6 re fs,

Lactário
da Prudeíndia

ACipari
apresentaos
~des perfis

da pec áriaM

Campeão frigorífico em tod as as
exposições de que partícípou.

O lAdArlo d.J!'Tuddndiaê filho dO<!><lraordin:ino
~Karv"dL

Para voef podcr con l.lr com tod as ", .....nl"9""' que Isso
"""""'""ta.êwchllmar" CIPllrt Ela ""vIIl lknlcO!>, "",l<'rial
necesl<1rioe d.\ 10\41..... I' tà>dll tecoee, E a Clpari,.>m
l4J'nb!mSol.'l'Tl<'f\I dev,\M< ou tr.., raça • . N ,'Io Icrn Jel lo d e
~ ncoIher ...,.ado na C ipan
~ filhode Karvad i (Importado)" H itrlo m.l d"

""""""'~PJàrOosCOl'"qJlsta.dos:
· Campdofrlgorlficoem 530 Paulo · 1973
•C4tnpe.ao Júnlorem Londrina ·1974
·~FrIgorlfico em loJld1tn.'l - 1 974

·~:.~Jr." camP<':;o Fr1gor1fico "m

·~FrIgOrfllcoem Prcsklcnl.. f>nJd<-'1l1" · 1973
·~JCmIar em Pr ... ldenlc P ru<k'tlIC- 1973
·~FngorfllCoem Av"r<: · 1973
· ~J(inioremAv/J.r<: · 1973
Peso-24 meses: 684 1<9

NaCipari
você encontra
oLactário da
Prudeíndia
(Nelore)
emampolas
comoesta.

A
s ovel ha s c cab ras con tri bue m para

a p ro dução m und ial de lei te, ob ti­
da de todos os a nimais leiteiros,
co m 3 ,4 % aproximadamen te, va­

riando de 0 ,3 % na A mérica do Nor te a
17% na Á fr ica (Quadro 1) . D e ntro de
ca da reg ião a v ari ação é a inda m a io r. Na
República D emocrát ica Popular do l em en
o leite dessas duas espécies repres ent a
90 % da produç ão to tal. ao passo que em
15 p aíses , quase todos da zo na do O rie n­
te P róximo c do Mediterrâneo, supe ra
50 % . No quad ro 2 vê -se que nos 20
pa íses onde a produção lei teira de ove­
lh as c cabras por pessoa é maior, a co n­
tr ib ui ção dela no provim ento gera l de
leite osci la e n tre 19 a 93 kg po r pessoal
a no. Es ta s ci fra s p od em ser co m pa ra das
à p roduç ão tot al de le ite po r pessoa de
28 e 37 kg (de todas as espécies) na
Ásia e A fr fca e dc 260 e 660 kg (de
va ca s unic amente) no Rei no Unido e
Pa íses Ba ixos. respect iva mente. Em al­
guns pa íses a proporção de lei te de ove­
lha e de cabra na p rodução to tal lei teira

é ba ixa , se be m qu e , em termos absolu­
tos, os níveis de prod ução sejam eleva­
dos. Em tais países. a importância do
lei te da s duas espécies em foco est á rel a­
cio na da com um me rcado espe cia lizado .
po r exemplo . a prod ução quei jcira em

França .

EXPLOR AÇ ÃO LEITE IR A DE
OVELH AS E CAB RA S NOS

SISTEMAS AG RICOLAS

Conquant o ex ista grande va riedade de
sistemas agrícolas, em virtude do s quais
as ov elha s e ca bras são exploradas para
produção leitei ra , muitos deles não se
acha m bem definidos e algu ma s op ero ­
ções va ria m de a no para a no , segundo

as co ndições locais, a situação dos mer­
ca do s etc . Não obsta n te, podem ser id en­
tificados três sistemas principais: gra ndes
re banho s que pr aticam alguma forma de
migração ; grande s reb an ho s sedentá r ios
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especializados; e pequenas explorações,
principalmente para o consurnó familiar.

A produção leiteira com ovelhas e ca­
bras em um sistema migratório é prati­
cada em muitos países da concha medi­
terrânea e do Oriente Próximo. Durante
o inverno os rebanhos são mantidos nas
zonas agrícolas de terras baixas ou em
suas cercanias, apascentando nos campos
segados e alqueives, recebendo palha fre­
qüentemente. Quarido chega a primave­
ra, iniciam-se as atividades agrícolas e
começam a vegetar os pastos, de sorte
que os rebanhos são trasladados para as
colinas e montanhas. Os animais em últi­
ma fase de gestação e primeira de lacta­
ção permanecem nas terras baixas, até

que desmamem suas crias. Entretanto.

quase todo o leite destinado ao mercado

é produzido enquanto o rebanho se en­

contra nas pastagens. longe dos centros
urbanos.

Os sistemas migratórios são caracteri­
zados pela dificuldade de assegurar uma
ministração uniforme de alimentos duran­
te o ano, de manipular e marcar o leite
e os produtos lácteos, além de todos os
problemas sócio-econômicos que derivam
da ·transumância. Podem ser mantidos
grandes rebanhos sob um sistema seden­
tário quando, durante todo o "no. se dis­
põe de pastos inadequados para o gado
bovino. Na América Latina existem exem-

pios deste sistema em que os pastores
levam as cabras a pastar diariamente.

percorrendo distâncias consideráveis entre
os pastos e os currais. Os acasalamentos
são realizados durante todo o ano, mas
há quase sempre uma estação em que.

devido ~I falta de alimentos, a produção
de cabritos é rara. a produção de leite
muito baixa e por vezes cada fêmea pro­
duz menos do que 100 g de leite. Isto
:>e reflete em diferenças sazonais nos pre­
ços do leite c das crias que são um sub­
produto valioso. Raramente é praticada
a alimentação suplementar, ao término da
gestação e nos primeiros momentos da
lactação. se bem que essa prática tenha
dado resultados econômicos.

Quadro 1. Produção leiteira nos países de maior produção de leite de ovelha e
cabra (l972) 1

I I I

i -
Ovelhas e Cabras

I
,

País/Região Vacas Rúfalas I Ovelhas I Cabras - .- ---,----
I Em I Porcentagem
! I conjunto do total

Mil toneladas

--~-~._--- -~.- ~_._--------

------- --
29

270 870
48 540

1.008 426
7.680 293

15.000
420 13
35 288
3 278

70 53

25.004 3.134

870
6 450

430
190
385

30 320

47 2.971

100

26.086 7.012

-_._---

Marrocos .
Sudão .
Argélia .
Níger .

Africa

México

_América do Norte e Central ..

América do Sul .

Turquia .
Irã .
China _ .
Paquistão .
lndia .
Bangladesh .
Iraque _ .
Afganistão ..........•......
Iemen, R. A .

, Asia

França .
Grécia .
Itália .
Espanha .
Romênia .
Bulgária .

Europa .

B.R.S.S. . ..............•...

-MUNBIAL .

455
1.400

315
100

10.180

3.300

68.472

19.883

2.350
980

3.369
2.840
8.100
3.582

250
323

28.682

29.177
540

9.810
4.400
3.650
1.300

15-1.529

82.600,
374.622

1.035

308
140
117
13

777

293 - 601 57
450 590 30
107 224 42
119 132 57

J .- -
1.494 2.27J I 17

-- - -
190 190 5

-~ -- -------- - - ~-- -.-
218 218 0,3

-- --- - - -------
132 161 0,8

566 J.525 35
22J 761 42
270 696 14
398 691 6
650 650 3
524 537 12
60 348 55
66 344 51

139 192 73
---

3.218 6.352 11
~-~--- --------

300 J.170 4
350 800 59
110 540 6
250 440 9

385 10
50 370 26

._---"------~ --" ~- -
1.504 4.475 3

500 600 0,7

7.066 14.078 3,4
~.....~-....~ ......_.---...-........-. _.--.;,-;,;~ .........._.--_....._......--------------_.l-_---_......:..-_---_--:._-------

L Fonte: Anu6rio de produção da FAO, VoI. 26, 1972. Foram selecionados os países que produzem mais de 190.000 t de
leite de ovelha e de cabra. 2. Dentro de cada região os países figuram por ordem de quantidade de leite de ovelha
+ leite de cabra que produzem. 3. Os espaços em branco indicam que a produção é insignificante ou que não se dispõe
dedades.

I·

I.
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Q uadro 2. Produção de leite de o vel ha C de cabra em rel ação .3 população human a

de vár-ios pa íses O 1.) 72} I

93
9 1
89
63
45
43
40
38
37
36
35
34
32
32
25
24,--,
19
19
19

Kgj ano
por pessoa

Leite de o velha
e de cabr a

-,--- - --
I
I

P rodução de leite

- - -- ~ ---i ------~.~

O vel has
I

Cabras Pro po rção
! ! do rot al >,

I
M ilh a res de tonela das I Por cen to

25 34 I 74
43 69 56

-1 50 350 I 59
48 38 36
50 5 1 I 51

320 50 26
8 47 I 90

870 566 35
190 52 5')
308 29 3

I
57

140 -1 50 30
28g 60 ')5

13 119 57
53 1 3~ 73

-)-10 22 1 42
2 6 24

870 100 4
278 66 51

33 67 49
385 10

ó ')3
1.227

"J .020
1.3b7
2. 25 1
8 .597
1.357

37 .562
6.b! 3

Ib.52b
10.81':3
10.393
4.088
6.074

10 .158
327

51.721
17.878
5.344

20 .726

Popul ação
l rumun n

M illw res

Pnís

i----- - - - - - - - --'---- - - - - - - - - - - ----------

Chipre .
Mauri tânia .
G récia .
Mongólia .
Albãnia . .
Bulgária . . . . . . . . .
lemen, Dem .
Tu rquia . . _. . . . . . . . . .
Síria . R. A .
Mar rocos .
Sudã o .
Iraqu e .
Níger ..
Icmen , R. A.
Irã . . . . . . . . .. . ..
Malta .
França .
Afganist âo .
Mali .
Romênia .

1. Fonte : Anuá rio de prod u ç ão da FAO . Vo l. 20. 1972 . O s pa íses figura m po r o rdem de prod ução por pessoa. 2 . (Le ite de
ovel ha + cab ra) ( le ite de vac a + búfnlu + o ve lha + ca b ra ) X 100 .

A man utenção de grandes rebanhos de
ovelhas e cabras em qu as e todo s os pa iscs
europeus implica certo tipo d e conse rva­
ção de for ragens pa ra o per iod o invc rn nl :
mas os insu mos udi ciouais considerávei s
que essa prática req ue r . al ém dos a lo ja­
mentos, fazem co m qu e esse s peq uenos
ruminantes co mpita m co m o gado vacum.
O desenvolvimen to de um a prod ucáo de
leite intensiva de o vel ha s e ca bra s . cupaz
de compelir com êxito co m a do ga do
bovino depende de v ár ios fa tores : a cxis­
tênciu de um rncrcudc pura prod u tos cs pc­
cif icos qu e pague pr eços cons idcruvc t­
mente maiores q ue para o le i te de vac a ;
um volume de produção sufici e n te pa ra
atender à elabo ração e mercad o logia cs pc­
ciaJizada; possibil idades de supe ra r a me­
nor produção estaciona i de lei te .

Em Frnnç..t , Israel . Itália (Sa rd enha } .
Espanha , Bulgatia c Rom êni a fo rm a ram­
se empresas especializadas na pro d ução
de leite de ovel has em gra nde esca la . Pro ­
duzem principalmen te d ive rsos tipos de
que ijos e algu ns pa íses desen vol ve ra m
import ante comérc io de ex po r taç ão .

Em França funcion am para a p roduç üo
de queijos exploraçõe s int en si vas que o pe ­
ram algum as veze s em gra nde esc ala e
contam com 100 a 1.000 ca b ras : na Amé­
rica Latina es tas e xplo rações prod u zem
queijos e leite fresco: c nos E.U. A. (Ca ­
lifórnia) leite fresco q ue se des ti na prfn-

cipulmcntc ao me rc a do de a liment os hi­
g icni co s cs pcc ific o s .

Nas regiões a lp inas da Euro pa Ce n tra l.
o bov ino. nos meses es tivuis pust cj a tr a­
di c io nnlrn cn te em prados di st antes. à gra n­
de a lt itu de dos Alp es e Iic u demasiada­
me n te lo nge pura abas tecer as povoa ções
di a ria me n te co m se u le ite . Como os pra­
ele s dos va les suo lodos usados para a
Ic nuc ão que ass eg ura a ulimc n tuç âc invcr­
n ul , não se di sp õe de pas tos para os a ni ­
m a is le ite iros p roduzi rem para co ns umo
do mésti co du rante o ve rão . Es ta p ro du ­
çüo di érin é o b rid u. po r ta nt o . das cabra s
q ue pode m a prove ita r a fo rragem de pas­
tes inacess ív ei s aos bo vino s e pe rcor re r
dluri nmcntc di s tâ nci as co nside rá veis co m
d ife renç as de a lt it ude . re to rnando às al­
delas paru o rde nha . Não o bs ta nte , de vi­
do ~IS limitações da mão-de-obra , este
tipo de em presa est á desa parecen do rapi ­
da mente . A ma nu tençã o de pequen os
gru pos de an ima is para o co nsumo de
le ite Ium il ia r é men os com um no caso
das ovelhas (co m e xceção. q u içá, do s
vel ho s s istem as de ex ploração de sta cs p é­
e le na Fr fsi a O rie n ta l) do que no de
ca bra s. no qual cas o a prát ica é mais
co m um. Po rém em qu ase tod os os países
sa be-se m ui to pouco ace rca da proporção
em que se pra tica es te tip o de e xp loração
ca p r ina , que pode se r um a importan te
fo nt e de pro te ína s an ima is pura a a lime n­
ração do ho mem .

CARACT ERfSTlCAS DA LAC-fAÇÃO

As raças leiteiras de ov inos e caprinos
não são be m defin idas . sa lvo com base
IHl fun ção para as q ua is silo ma ntidas.
Algumas são ma n tid as p rinci palme nte
pura a prod ução de carne ou de fib ras.
sendo ocasio nalme nte o rdenhad as. Os n i­
veis de produ ç ão não repr ese nta m um
critér io ad eq uado, pois há ra ça s que em ­
bor a cc ns idcra d us lei te iras não superem
G rendi men to de . digamos. Mcríno, q ue
dão 150-200 kg por lact ação . T am pou co
serve de base a apt idão leitei ra pa ra di s­
tingu ir as raças leit ei ras já q ue ex istem
algumas de o vinos q ue são o rdenhada s
regu larme n te , mas nã o têm uma desclda
suficien te de leit e. Entretan to. alguma s
ra ça s o vinas pod em ser cl assificadas co mo
leiteiras em aten ção à sua elevada pro­
du ção de leite e as suas boas caracter ís­
ticas de ordenha . Entre elas Hgururn a
Awasai. do O rien te Pr ó xim o. a Chios.
d u Gréci a e Turquia , a Chur ra . da Espa­
nh a , a Frí sia O rien tal, da Alema nha. II

Sarda. da Sa rdenha (Itáli a) . e a Lucaunc.
da Fr a nça . Vári as da s raças ca prinas lei­
teiras mai s reputadas são de o rigem a lpi ­
na - Alpin a . Saa nen e Toggcnburgh.
Outras raças ca pr inas excel entes po r . seu
rendimento em leite são <I Granad lOa/
Murcin na da Espanha , B Iamn upari .da
[nd ia, a Nubia na do nordes te da Áftl ca
c ti Sha mi (Damasco ) e a Mamber do
Oriente Pró xim o.
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Em condiçõ es me lhorada s (D em irürem, 1972) . Cabras reg ís trada s.

Produção de le ite de ovelha e de cabra, segundo a raça
1

ao e n ta rdecer. Tem-se demonstrado que
combinando a a rnumcn taçâo c a o rdenh a .
consegue -se u m a p rod ução de le ite m a ior
do q ue a da orde nha se m a m a men ta çã o
d as Cri.IS. Ist o parece que se deve à
maio r cs ti r nul ac ão d a prod ução de leite
pe la c ria q ue m a ma . tanto dire tamen te
(via horm onnl ) como indire tamente (me­
lh or e vacuaç ão d a g lâ ndu la m amária ) . A
passagem d a amamcn tnçâo pa ra a orde­
nh a q ue se ve ri fica no mome n to d a dc s­
ma ma , ccusionuriu uma diminuição d e
quase 30 % em leit e d ado po r ovelha
( La bus siêrc c cols .. 1973) . Ist o se d eve
p rincipa lm e n le .10 fal o de reduzir-se <1

freqüênci a d a retirada do lei te . Depoi s
d a d esm ama e du rn ntc o momento cu lml .
nantc da lact aç ão, os ani ma is p odem "ser
o rde n ha dos d uns ve zes ao d ia , m as n as
Fas es f ina is d a lnc tuçâo so me n te se o rdc ­
nh n lima vez ao dia . O manejo d o rc­
ba n he leit e iro pode se r muito sirnplifl­
cada e o c usto da produçã o reduzid o .
qua ndo a orde n ha se limita a uma vez
ao d ia . d urante toda a Inc taç ão o u n o
fim d o pe r ío do . quando se p ode di spor
de u m d ia d e repouso p a ra os o rde nh a.
do res, urna ve z po r se m a na . A perd a d e
leit e deco rre n te d o fat o de não orde n ha r
um a ve z ao di a dife re segundo as ra ça s.
a idade d a ov e lha e a Fase da la ct açã o .
Na raça Sa rda , a su pressão de urna o rde­
nha sig ni fica lima perda de 12 a 15% ,
m as ela p od e se r reduz id a a 5 % se duo
rnntc a primeira o u as d uas prim eiras se­
mana s. depoi s d a desmama pra ticar-se a
orde n ha duas ve zes ao dia (Casu c col s..
19 73 ) . Na ra ça Pré-A lpes do Sul u p er.
d a é m a ior, v is to que com uma orde n ha
di ári a o b tê m -se ce rc a de 30% m en os lei.
te (Labussiêrc c cols .. 1973) . A om issã o
de u m a orden ha ves pe r tina por se mn n n
(domingo li tarde ) deu e m resultado u m n
pe rd a de 12 .8 % no re ndimento to tal po r
la c ta ç ão n as o vel has Sardas ud u ltus e d e
25,6 % nas ovelhas de a no da rnç n Pré.
Alpe s do Su l. Se bem que .15 pe rdas nas
o ve lhas adulta s dest a ú lt ima ra ça POSsam
se r menores. d uvida-se que es te mé todo
possa se r recomend ad o e m ca rá ter ge ra l.
Portan to . c hega-se à conclusã o d e que
limi tan do-se a o rde n ha ::J uma vez lIO d ia ,
durante a ú lti ma pa rt e d a lactaç ão , 1'0·
de-se ob ter um lu cro lí quido , segu ndo o
nível d a p ro d ução, os preço s do le ite , os
c ustos da ord enh a , d a ela boração d o leit e
e da m ão-de-obra em gera l.

T e m-se prest ado cons iderável a te nção
ao d esenvol vi m ento d e ordcnhade lra s m e.
câ n icas , sa las de o rde nha e de nOrm as
leite iras a deq ua da s à exploração do leit e
de o ve lha e de cabra . O s p rincípios m e­
cânicos que se aplicam sã o em gra nde
parte copia dos dos que se usam p a rti e
o rdenha das vac as. A ex pe riê nc ia de.
m on st ra q ue , e n tre ta n to, ist o es tá longe
de ser sa tisfa tó ri o . especialmente no caso
das ovelh as. O s d iferen tes m eca nismos
fis iol óg icos d a flu xão do Ieit c , a ce pncí,
da de de a rm aze namen to dos depósitos, o
taman ho e a fo rma d as tetas, ex ige m mui.
tas a lterações . Dado o n úm ero lim itudo
de e qu ipa m e ntos q ue se es pe ra ve nde r .

D ura ção da Produção
lactação de leite

Dias Kg

260 500
260 130-270

170-260 100-250
170-250 110-230
100-210 135

75 169

300 700-900
280-335 650

276 600-700
275 600 -700

210-283 211-272
60 60-70

so luç ão se ria prod uz ir queij os o u . ~o:l1 ho
quando os pa s tos vege ta m , p a ra u tili zá-lo s
mais tarde. Ouando é prod uz ido que ijo
de tipo d uro. se u a rmazenamento não
cria problemas im port an tes. Mas qua ndo
o mercad o e xige q ue ijos de t ip o m ol e.
que não se conse rva m por penado p ro­
lon gado, pode-se conge la r o coa lho par~
sua utiliz ação post e flo r . Em Franç a h é
d isposições legais que re gem a produçã o
e o merc ad o de que ijos de leit e de cabra
a par tir de leit e mi stu rad o que co n tém
so mente 50 % do produ to de ca bra (m i­
-ch êvre) . Nas zo nas com mercado m enos
dese nvolvidos, o le ite de ca b ra (rara men­
te de ovel ha) é vendido sem problemas
jun to com o de vaca .

A duração da Iac ta çâc dep ende de fa­
to res gené ticos, d a m in is tração de a lim e n­
tos e da adequaç ão de técn icas d e ord c­
nh a . A duração m éd ia d a lactaç ão varia
segundo as raças, en tre 100 e 2 10 di as na
raça Lacaunc , a t é 260 di as nas ra ça s
Awassi e Fr ísia O rienta l (Q ua d ro 3) . A
quantidade de leit e produz id a q ue se rc­
gist ra exclui a que as c rias m amam. Em
condiçõe s ambien tes Favo r áve is e co m
um a alimentação su ficien te, a s m e lh o res
ca bras e ovel has leit ei ras pode m p roduzi r
u'a média de 2 I por di a , m~I S I I p od e
ser considerado um a prod uçã o exce le nt e.
Sem emba rgo, as co nd ições q ue só per­
mitem uma produção leitei ra de 1 I d e
leit e duran te 250 di as ou m ais po r a no
levariam naturalm en te à explo raçã o do
gado bovin o. Em result ado , em a mb ie n­
tes t ípicos pa ra a produção de o vinos e
capri nos, a produção de leite é mui to in ­
ferior e amiúde orde nha m-se a nima is q ue
só produ ze m 300 g ou men os por d ia .

ma is a inda estão ama menta ndo suas cri as.
O corre n te é separa r as m ães de suas
crias pela ma nhã, du ran te o pastejo e
orde nh é-Ias em seu regresso dos pas tos

Raça

ORDENHA

Q ua d ro. 3.

1.

Como a periodicidade da reprodu ção
se ac ha regida por diferenças na du ração
dos di as, ela é men os mar cada nas latitu­
des inferiores . Não obstan te , a ação da
!empc ra tu ra e da nutrição é recí proca c
15 50 pod e dar luga r a p adrões mui to irre­
gula res .

T anto as ovelhas co mo as ca bras apre­
sen tam lactações estaciona is. São cober­
tas no ou tono , p rod uzem a p ro le na pri­
mavera e a du ração da lactação é limi­
ta~a de form a qu e, em geral, os anima is
de ixam de dar lei te no fim do ou tono ou
p.rin~ípio ~~ in verno. Ex iste alguma va­
rt açao gene n ca q uanto a es tação de mono
ta e em algu ma s raças ocorrem part os
durante todo s 0 5 meses do ano.

A estação de reprodução e de lacta­
ção é indubi tavelmen te um fator im por­
ta n te na a da p tação d as ovelha s e cabras
à alime ntação estaciona I. Mas qu ando se
obje tiv a a produção de leite em esca la
come rcial, com vis tas ao abastecimento
do mer ca do du ra n te tod o o ano têm con­
side ráve l inter esse os m étodo s qu e permi­
te m obter o nascimen to de cor deir os e
ca britos durant e todo o ano . Em latitu­
des in feriores, com di stribuição su ficicn­
te de alim en tos e algum a brigo pa ra os
a nimais pode -se consegu ir isso , mas em
la t itudes superiores a c riação for a da es ta­
ção ex ige trata mento hormona1. Em zo­
nas onde h á uma ministraçã o contínua
d e a lime ntos , a lgum as cabra s, morme n te
as de m el ho r rend imento le iteiro , po de m
não se r cobe r tas du rante a primeira esta­
ção depo is d a parição, de sor te qu e se
prolo ngam seus per íodos de lactação , ha­
vendo pro dução fora da es tação. O utra

A ordenha pod e ser in iciad a seja de­
po is da desmama , seja qu ando os aní-

CABRAS
Saanen (Françaj a .
Saan en (I srael) .
Shami .
Gra nadinn /Murciana _. .
Jam napari .
Nub iana (Egipto) .

OVELHAS
Frísi a orient a l .
Awassi .
Ch ios .
Sa rd a .
Lacaune .
Ir ã , ra ças de ca uda ad iposa 1 . •. ..• . •
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bem esmbcl cc id es em muitas zo nas. Frc­
qii cmernc n te e st abe lec em suas pr óprias uni­
d ades claborud c ras, m óve is, no ou ÇCf( O

d os a ca m pam en tos d e nô mad es c m ano
t êm só lid as relaçõ es co m o s produtores.
cheg a nd o a co n tra ta r c a pagar ad ia nta­
demente a p rodução d a es tação.

o singu la r des te sis tema é que as co n­
diçô cs hi giên ic as d a el abo ração do leite
d eixam mui to a deseja r c q ue a qua nti ­
dnd c d o pro d uto so fre gra nd es va r iações.
En tre ta nt o . é di ffcil para as em p resa s lei­
tei ras d e ca r áter in d ustria l co mpetir co m
o peq ueno trafican te . Ilc x ívc l em sua ro r­
m a d e o pera r e co m ba ixo cus to . Quando
se pretende introduz ir melh o ra mentos na
col e ta. el abo ração e venda pod e ser con­
ve n ie n te a pr oveita r um sis tem a já es tabe­
lcc id o , no in vés d e su bs tttu f-lo po r o u tro .
pa ra co ns egu ir uma remuneração su f icien­
te pa ra o p ro d ut o r c o fabri cante de lac­
ric fnios , de forma q ue os p rodutos con­
tinuem ao alca nce dos grupos me nos p ri­
vileg ia dos d e co ns u m idores. Em a lgu ns
ca sos se ria prcfe r ivel d a r apo io ao peq ue­
no co merc ia n te e a juda r-lhe a mel ho ra r
suas re laç ões co m os prod utores. Um a
das ma ne ira s de co ns egu i-lo se ria Iacifi ­

. la r o cr édi to diretamente aos produ to re s
c . cornc rciu n rcs . pre stan d o-lhes assis tê nci a
téc n ica paru melho rar a pr odução , e 0 ::­
s is te mas d e e labo raç ão .

co rnpo vic üo d o le it e d e cu b ra é mui to
sc rncl b nn tc ô do lei te d e va ca . m a s ulgu­
runs ruças . p ar tl c u la r rnc nt c as a nã s , pro­
d uzcrn le ite co m e le vado co n te údo de
grnxa, O lei te d e o ve lhas. :.10 co n tr ér io .
c ma is concen tra d o quant o à grax a e 1'1' 0­

tc iu u: 111.1:> cx p lo rn ç ôcs intens ivas e cspe­
c inli zndus , o leite é muni p uludo e m g ra n­
d e parte d e Form a se m el ha n te ao d e va ca .
0 :- preços e m gc ru l s50 su pe r -i o res ao d o
le ite d e va ca . dev id o ao sa bo r e q uull­
dndc s cspccif ic us d o p rodu to e se us der-i­
vu d o s , o u ao m a io r re ndi m e nto em q uci ­
jus 110 c aso d o le ite d e o velha . Vuriam
seg u nd o a cs tuçáo e e m a lguns m e rc a d os
d esenvo lv id os lc vu-sc e m con ta a co m po ­
s içâ o. No s is te m a de pro d ução e x te nsiva
que é mai s com u m e q ue a m iú de co m­
p ree nde a rni gruç ão d os re b a n hos. o r ncr­
cu do up rcsc n tu g rave s pro b lema s. As
q uan ti d a d e s prod uaidus sã o li m ita d as c
ficam reduzidas a ind a mai s pel o consi­
d crrivc l consu m o domést ic o n as Formas
d e lei te ácido. m a n tei ga ou " gbcc" c
me sm o d e q ue ijo . a par-tir d o lei te In tc­
grnl . le ite d e sna tado o u so ro de mnu tei gu
l-e r vezes . o pro du to r ve nde di ret amente
se us p rod u tos. m a s c o m ma io r f req ü ên c ia
se rv e-se d e co mcrc iu ru c s que reco lh e m e
unt nrn o le it e . Estns e xp lo ra çõ es. e m pe­
quen a e sca la . d e t ipo fa mi liar. nc h u ru-sc

d ados indi ­
d o le ite . A

REVIS
não S\l IA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
proj~ tQt}:l "~t:: 1) . .
Nas r- c de q ue u Ind ús trru rarde cru
o le" o\'c1h &Dlicar esses me lho rament os.

Ite a s .
tos t C IQ v rdcn hadas m ccuru cnm cruc .
sido d e qfJ cOm freqüênc ia doi s mo rncn­
n t"C1i t Q lI )(o m á xim o c a n o rm a te m

a uxo "as ' . 1 · .d i " o telei ra s depOIS u O prrrucn-o
°I Ci te "-' lq ll C dá tem po p ura I.l cx p ulsáo

eC oe "'vc l .a r a s o a r c logo depois vo lta -se a
pr~cedill1c h~l Cjrél s pela seg unda vez . Este
mao ' d I1t o · b .. e'Ob C)ugc . n ão o s tan tc . m uu ...
Sistem as d t u . Ult im am e nt e [o r-am ideados
te UI"h c O, · · h . . I'"_ ·' la Só u cn a nos quurs c su II.: ICn -
sao d a Se colocação das rc tcirus (supre s­
COm c Uid BUl1da ). O m étodo. se ap lic ad o
do: tcs u lt tido , po- pe ssoa l be m cup uc itu­
(R1cord fi: (: tn bem po uca pe rd a d e lei te
com a ca.u . 19 7 3) . Em Frn nçu c lsruc l ,
las de Ullli z rtÇ5v d e di versos t ipos de sa­
hcrncn... o r dcnh<l, é co r re n te que U Ill só... con .
lhas fl Stg a o rd en ha r cerc a d e 80 ovc-
memo o r- h o ra . Pre v ê-se que esse re ndi .
lhas po~ossa se r a u me n tad o pa n:; 200 o vc­
(.QUi p arn c r d e n h ad or/ ho ra. melho ra ndo o
(Sha e n to c os s iste mas de u-ubul ho

' a v . 1973) .

MAN I P
ULAÇÃO E ME RCADOLOGIA

D O LE ITE

ca~vO q uadro 4 e s tão a lguns
Os acerca d a com pos lcüo

A m aneira mais segura e econômica
d e mineralizar o SALIABRAs e u rebanho :

S UPERFOSFATADO

INDICAÇOES:
Engord a ma is ráp id a.
A nima is mais resist ent es às Infecções .
Nasc imento de crias mais fort es ev igorosas .
A nimais mais pr eco ces para o abate e reprodução.
M aio r pr odu ção de leite e lac tação mais prol ongada.
M aior peso li desm ama e menor número de refugos.
Prevenção ou cura das carências minerai s.
[ Haquitl smo. os t eoma lácla . afos fo roses,
"pest e de sec ar- etc.I .
M aio r f erti lidade do rebanho. Normali zação dos ci os.
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Composição média do leite de diversos ruminantes (0/0)

REVISTA DOS CRIADORES - Agosto de .976

para conseguir um suprimento suficiente
de leite é indispensável um planejamento
cuidadoso. Ademais, a unidade tem que
ser inteiramente móvel para poder insta­
lar-se em acampamentos de difcil acesso
(Westergaard, 1972). Em França existe
um tipo tradicional de produção familiar
de queijos de cabra por pequenos criado­
res, que está em declínio, mas ainda so­
brevive (Lee Iaonen, 1974).

No Líbano tem-se estudado a possibi­
lidade de utilizar uma unidade móvel
para fabricação de queijos, instalada nos
acampamentos junto aos rebanhos migra­
tórios. Se bem que os pastores venham
a entregar pequenas quantidades de leite,
que de outra forma seriam mal aprovei­
tadas ou desperdíçadas, a econmia decor­
rente de uma unidade deste tipo exigiria
uma produção considerável. Portanto.

ESTRATBGIA PARA O FUTURO

Existe. indubitavelmente, em muitas
zonas tradicionalmente produtoras de lei­
te de ovelha e de cabra. tendência para
reduzir o número de animais ou de limi-­
tar a ordenha. Muitos são os motivos
dessa tendência. mas alguns deles são bas­
tante comuns como a mão-de-obra neces­
sária para a ordenha de pequenos ani­
mais, a condição social dos pequenos
criadores. o limitado mercado encontrado
para os produtos. a preferência pelos
produtos derivados do gado vacum e os
interesses antagônicos na utilização das
pastagens.

Sem embargo. uma análise a fundo re­
vela amiúde as vantagens oferecidas pela
produção de Icitc de pequenos ruminantes
para o melhoramento da estrutura agrí­
cola e situação do pequeno agricultor.
Quando a mão-de-obra constitui fator li­
mitante, o inconveniente tem de ser su­
perado com aplicação de técnicas mo­
dernas. A condição social acha-se estrei­
tamente vinculada às condições de mão­
de-obra e renda. A limitação mais impor.
tante é, ao que parece, a aceitação dos
preços pelo mercado. Se bem que a pro­
dução de leite de pequenos ruminantes
possa registrar nítidas vantagens, ela não
pode ser introduzida em certas zonas.
pelo fato de o mercado não estar disposto
a aceitar o produto. Entretanto, quando
há condições naturais mais adaptadas às
ovelhas e às cabras que aos bovinos e
quando se dispõe de mão-de-obra relati­
vamente abundante e de um mercado de
preços mais altos para os produtos, jus­
tifica-se a produção de leite desses ani­
mais. Neste caso é preciso melhorar a
produção e o manejo para converter a
exploração em um setor viável, integran­
do ecol6gica e sócio-economicamente. Pro­
mulgadas as necessárias disposições polí­
ticas e prestando assistência técnica e
creditícia, os governos podem estimular
esta exploração pecuária quando neces­
sário.

Uma das principais preocupações da
exploração de ovelhas e cabras é sua re­
percussão na vegetação. French (1910)
e Huss (1972) trataram deste problema.
e evidente que as cabras não destroem
necessariamente a vegetação; é o manejo
deficiente que cria o perigo. A elimina­
ção das ovelhas e cabras como medida
de proteção aos pastos também eliminaria
a população humana que explora esses
animais.

Com a organização de um sistema de
produção que integre, mediante estratifi·
cação, a pastagem com as zonas de maior
potencialidade agrícola, pode-se melhorar
a economia de ambas (Demirüren, (912).
Morang ( 1972) propõe a adaptação às
condições que prevalecem no Oriente
Pr6ximo de sistemas estratificados de pro­
dução, como os que se praticam no R.V.,
Austrália e Nova Zelândia. Esta proposta

Vacas
3,3-5,4
3,4-5,4
3,5-4,0
4.6

Ovelhas
16-20
5-8
5,6,5
4.4

mais ovinos e caprinos, mas há doenças
que têm importância específica (rnastite.
agalaxia contagiosa, brucelose e ectíma
contagioso). O complexo da mastite é
essencialmente o mesmo dos bovinos.
Entretanto existe uma freqüência elevada
de estreptococos histolíticos que causam
a gangrena do úbere. Nas cabras, os abs­
cessos nodulares múltiplos podem ser um
problema.

A incidência de agalaxia contagiosa
pode ser muito elevada mas tem-se obser­
vado que a vacina protege os animais
durante 11 meses pelo menos (Damdin­
suren, 1966). A brucelose tem importân­
cia especial porque é transmissível ao ho­
m~m, já que o principal portador é o
l~lte. Como o microrganismo não é ína­
tIVO pelo preparo do queijo, exceto quan­
do ~a uma maturação prolongada, a pas­
teunzação de todo leite se impõe nas
zonas onde grassa essa doença. A bruce­
lose é melhormente combatida mediante
~liminaçã? dos animais de reação posí­
tíva, medida economicamente viável, pos­
to que o valor de cada animal é pequeno
e a fertilidade da espécie elevada. O
controle mediante vacinação com a REVI
também é possível e pode ser combinada
com _ a pro~a e a eliminação, já que a
reaçao de fixação de complemento cos­
tuma tomar-se negativa antes de transe
corridos 6 meses (Alton, 1973).

O ectima contagioso é um transtorno
corrente, mas bastante in6cuo nas ove­
lhas e cabras jovens. Entretanto, quando
os ú~eres ficam infectados, podem causar
considerâveís transtornos aos animais lei­
teíros. A _vacinação é possível, mas o
con~ol~ .nao é fácil, devido, talvez, à
multi.pllcIdade de estirpes de virus imu­
n~logJcamentediferentes. O virus é trans­
míssível ~o homem e pode causar, as
vezes, lesoes cutâneas muito graves. Se
beJ.?l que a c~bra não seja inteiramente
resistente à tnpassonomíase é muito me­
nos suscetível do que os bovinos. Por­
tanto, a cabra pode ser um elemento su­
mamente valioso na produção de proteí­
nas nas zonas em que há moscas tsé-tsé.

Cabras
11,5-13,5
3,5-8,0
2,8-3,0
3,9-4,4

Quadro 4.

A CARNE COMO SUBPRODUTO

Especificação
Extrato seco .
Graxa .
Proteína .
Lactose .

3'0'

D0ÉNe-
f m fundamen­

ta1~s an~ai~ 1~iteiros:o rf!dades dos de- .
l1lente as mesm~ enle~ .

Quase todas as raças utilizadas na pro­
dução de leite são bastante prolíficas e
a gemelidade é corrente nos animais adul­
tos. Com efeito a carne é importante
subproduto das ~velhas e cabras leiteiras
representando a metade da receita total
da exploração. Quando os preços e a
demanda de carne de animais novos cria­
dos com leite são elevados eles mamam
por tempo mais dilatado e portanto dis­
põe-se de menos leite para venda. Po­
rém, em condições ambie!1 tes tipicas ~a
produção ovina ou capnna a lactaçao \
costuma ser insuficiente para amament~r
as crias. Com o objetivo. d~ conseguir
uma renda efetiva, os antrnais m~ns sa­
dios são vendidos para o corte, d~lx~n.?('
os mais fracos para fins de su~stltulçao.
Isto influi gravemente nas qualhdad~1fe~
notípicas e genéticas do reban o. gu
mas das degenerações observadas, que
são atribuídas com freqüência à. consan-

80 · id d - devidas na realIdade, amr a e, sao '. t Outra
este tipo de seleção inCOndcIe~:prinos é
prática corrente n~ casd os da par de
a venda dos cabntos e ca . I .

ê id d muito precoce, me USI-
g meos em I a e objetivo de
ve de uma "semana, com o de uado
conseguir o desenvolvimento de-s~ um
do outro gêmeo. p~rtanto, pe~u ão de
COnsiderável potenCIal de_P~e Çcriação
carne. Mediante !ntrod~çao sacrifício
artüicial poder-se-Ia .evIt~ ~s cabritos
prematuro e conseguI! q na matança.
alcancem pesos suPe!?-°res de ende da
A viabilidade deste sIste~~P leiteiros
disponibilidade d~b~:t dos cabritos)
(para aleitamento íC1 .....en..o do coe-
d de crescbu. ~', .
.a porcentagem ar entos assim
ficiente de conversão dos ~d~res de
C01n9 da aceitação pelos ~n bem que os
carcaças mais pesadas. e, realizados
Poucos experimentos até agr::l conseguir
par~m indicar que ,6 ~~ecessjdade de
rnellioras neste camPO, h
pro~guir 88 investigações.
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é apresentada co m a lgumas modific ac ôcs

E s t r e t i f icu çâo d a p rod ução ov ina em zona s
de potenc ia l b a ixo e a lto .

-~;o~~:~, g~m-~_- ~)--= -~- ~;~:~::,:1
'b,~~ .. ..~9'R. I

I

I
I

r

em que se prevêem 3 diferentes est ratos
(conforme o dia grama a nexo): I . A pas­
tagem; 2. As zonas adcquad us ü produ­
ção intensiva de leite : c 3. A~ 7.0 I l:l ~ :1( 1...-­
quadas à engorda .

A população Iundarnc rua l puru u p"I:'­
tagem seria um a raça rús tica . co mo .1
Awassi, que se acha bem adaptada às
condições adversas. Algumas ove lhas se­
riam acasaladas com machos d e: raç us le i·
teiras como a Frísia O rienta l. pa ra pro­
duzir mestiços destinado s ao cst rtu c 2. No
caso c no moment o em qu e SI.' pOSS<l 1111... ·
lhorar a orde nação das pas tage ns . a ~ 0 \"\.:­

lhas mestiças tam bém poder ia m ser e m­
pregadas na pa stagem, obte nd o-se as qua­
lidades superiores para o es tra to 2. A ~

ovelhas mestiças se r iam ut ilizad as ex cl u­
sivamente na pr od uç ão de lei te no os tra­
to 2· poder iam ser cobe r tas por carnei­
ros de ap tid ão para carne (co mo Mc ri­
nos alemães) e os mes tiços tra nsfer idos
para o estrato 3 . Es tes cruzu r ncrn os se­
riam benef iciad os pelo ma ior ta ma nho da s
mães e das carac ter-ísticas de co r te dos
pais, apresentando ce rta hctc ro sc .

o estra to 2 não deve es ta r gcog ra ficn­
mente distan te do es tra to I; pode es ta r
adjacente à pastagem , co m o que pe rm i­
tiria um movimen to co ntí nuo e n tre 1 c 2 .
No estr alo 2, de for ma m ais refinad a , ..1
parte de ovelhas lactant cs deve ser m an­
tida elevada , fazendo-se co m que el as
dêem cria de oito em oi to m eses o u cn­
viando-as de novo no past o para que
transcorra o perí odo sec o . O s co rde iros
serão imediatamen te desmamad os, m a s
um plano de cria ção acelerada tende ria
talvez a criá-los art ifi ci al ment e . caso se
disponha de su bs titu tos do lei te. T odos
os sistemas de estra tificação depe ndem de
organização. Desta fo rm a os o pe ra dores
do estrato I c 2 devem sabe r que se us
benefícios serão mai ore s se produ zir em

rnes tiços para o pró pr io est ra to. e m vez
de ve nder os ..m imais q ue so b ra m d n fo r­
m a cos tume ira . Não é necessário depeno
de r das ve ndas nos m o m en tos adeq ua­
dos; e m t ro ca. a c r iação d e o velhas m e­
lh o rc s no cs t rnto 1 para le vá-la s a o es tra ­
to 2 se rá mais econô m ico que a criação
d e ovelh as para su bs ritu f-las nos es tra to s
2 e 3 . T eor ic ame n te , todo o sis te ma deve
ac ha r-se co n t ro la d o por uma o rgan ização
ce n tra l resp on s áve l pela ordenação d as
pas tagens ; o me lh oramento c a ministra­
ção de alimen tos (em c aso d e emergên­
cia); os p la nos de c r iação ; os movim cn-

tos do ga do e o co mé rcio. As p astagens
co o pe rativas . co mo as utili zadas na Síri a
s50 um bo m exem plo. Es te sistema pe r­
mi tiri a a redução e es tabi lização do n ú­
mero de a n imais que e nt ram na pasta­
ge m. med ian te uma ex traç ão pla ne ja d a.
a ume n tada e ac ele ra dora de an imais , com
m a io re s ben efícios para o cri ador e com
uma produção de lei te e engorda m ais
re n tá ve is .

_ G aU, C. - Pr oducci on lcchcra de
ovejas y cabras. R . Mundial de Zoorec .
Roma (13) :1-8 , 19 75 , 14 re fs .

/
ImportãnEilll da Pr teína,

Desengordurado do
Gor dur a
leite na

e EHtrato
Indústria

I
valor real do leite dest inado à fa­
bricação de derivados est á e m fu n­
ção de sua compos ição e qualida­
de bacteri ológica . Visando a co-

nhecer a composiçã o do lei te prod uzido
na bacia leitei ra de Belo Ho rizo n te . O s
Drs. R. Rodri gue s, E. C. dos Sa n to s, F.
Madscn, J. Rubinich e G . F. Ara ujo . da
Universidade Federal de M inas G e rai s,
delinearam traba lho com o intu ito de se r­
vir de motivação para a ind ús tr ia na ci o ­
nal de lactici nios, na sel eç ão de um c ri ­
tér io de pagame nt o ma is ju s to p ara o
produto.

Segundo estudos rea lizados no es tra n­
geiro, o pagamento do leite segu ndo a

qualidade é com ple men to normal do pn­
g..imcnto pel a qua n tidade , adm itindo-se
se r o ú nico m é todo ca paz de est imular
os produ tores n a o b te nçã o de u m leite
li m po e nutri tivo . m ediante sel eçã o cu ida­
dosa c con tro le sa n itá ri o do rebanho.

O pagamento do le ite em fun ção de
se u teo r em go rdura é b em ge ne ra liz ado,
ju s tifi ca ndo-se melho rm ente para a fab r i­
cação de mantei ga . Co m a d iversificação
d os produtos lác teos c a adoção de téc ­
nicas rápidas e de baixo c usto para dosa­
gem d e seus d iversos co m pone n tes, csp c­
ra -se a mod ificação d esta pr ática .

A pre sente p esq u isa associa-se portan to
a os vários trabalhos q ue o bjet ivam ao

pagame nt o do lei te pela sua co mposição.
co n tr ibu indo assim p ara melhor organi­
zação de no ssas indústrias de Iacti c ínios.

Estudou-se a co mposiçã o do leite pro ­
d uzido na bac ia leitei ra de Belo H orf
zo n te , pa ra esta belecer co r rel ação en tre
go rd u ra , proteína e extra to desengordu­
rado , com o objetivo de o r ien ta r a indús­
tr ia na sel eç ão de um critério m ai s ju st o
e rea l para pa gamen to do leite .

Ut ili zar am-se 6 .124 a mostra s , co lh idas
diret ament e do ca minhão-ta nq ue , re p re­
sen tando 23 coopera tivas regio nais fili a­
das li Coo pe ra tiva Ce n tral de Produtores
Ru ra is de M inas G e ra is Ltd a .• totaliz ando
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PÓS·PARTO

Rl)d r iguc:-. R. l' co ls. - Valor da pro­
Il· í,w . go rd u ra c extruto seco desen,

J.!o rd u rad o CO l11o c ritério de seleçân 00
lei 1c 11<1 illlhh l r i~l. Arq . Esc. Veto U.f .
Mina~ O crr.Is. Belo Horizonte. 26 OI:
} .f'} .q . I Q7 ~

4 uc a p rol l.'Ína possa ser compU!uda jun­
" ' 1I1C ' 1Il' com . 1 gord ura. pois (alo~ It..
m i l óllll e~ ( O,..II11 coruo rnadn, pelo U~ oo,
apó l rcl hu~ Pro·Milk c MilkQ..Tcstcr n ,
.:I n~l l i ~c~ de Icir c . Po r isso li formu13Çio
dóI c q u aç iio de regressão Iucili ta o cálculo
da proteína o u d o extra to seco dcsen
durado. mcdiun te co nhecimento de Ufa

d o " doi~ dados .

de ccss uç áo de m on ta mio mostra ram 1,."Of·

rc lacào s igrrif icnt ivn e m cada é8~3 . ~

adven to da estação de monta nao .f_C.'C

uhcrndo sig n if ica t iva mente pela rcum~

d as égu as no cu rra l com um 8?ranJã..:.
v~lscctOln iz 'l do . Não obstnnrc. O CIO

I'CU rnn is cedo uns éguas q~c ~ument

.r., pe so entre I .U de janeiro c 2!r;H l1 U I; •

d e m aio , em confro n to com as eguas qe
perdermn peso.

. ' d ', d cio ovular .~ rio foiA d u r-aç ão me 1. 1 o .
s igni(icntivumen te mai s ~ reve em Julh,"I
( 5.4 d illS) e a g os to (5 .2 dl ?s) do qU~ em

' J (1 5 ) m aio (8 3) . Junho (7.- 1 ca b n . • . .
bro (7.8) . A s n llcrnçõcs r'?cns3Is n.a

OU I~I . ._ do cio fo ram caracte rizadas me­
dur.lç .lo de roere .. ,
Ih o rm e nle m edian te curvns .\: r, s.,'II:

' b'·· H ou vc u nHl corrdaçao .ncg.:u ,,'I
c u I C .1. - do 101' . I'' 'r' " "VrI e n lre <I du rnçao cn a ~~ lg 'lI I C . I I • • • • d '

d e J U de jHncíro até o Imcl~ ~ CSlaç ,"I
, I ' e " du n ç iio do I. CIO o\'u l.ue 1110n oi • • • d d

" A s m odifi cações m ens8Is li Ur.
1':,.,0;" d icst ro (or.um carnc te rizadas me.'­
çno o c o r uma eq unçiío dc reg res -1.'
Ihorm ,? l~ t. , P A linha de regressão previst,
q u a d ra t lc .l. d ' .,
.' • a d urnção do IC~ ro Bum"n·IndiCOU que d • 'oc· d. p r im e iros m eses n cs ao (
' o u n os ccndo " ., (br,'J'J' unho> pe rm an c n: :J-.Ill onf.l a • 4

[ivamcnlc const anle d urnnl c . .). n~cs~

(juJho. agoslo e se tembro) c dlmJnumd~'
d uran te o Ulubro e novembro.

l-'o u ve a m édi<o d e 7. 1 ± .6 .6 pcrío(k~

J e c io se m OVUhlÇã o por eg ua d~rant~·
a estaçã o de un es t ro , com li d ura.çl1o d(
23 -+- 2 5 di a s e m m édia por pe nado.
~ (No l~ d a R .: O le iror. deve: te r t' m

m e n te q ue o e st udo fOI rcahza.do nl'
hemisfério Nor te . o n de as es taçocs dl'
a no sã o d ife re n te s ou o po sln s ao d.'
hemisfério S u l) .

ATIVIDADE
REPRODUTIVA
DE ÉGUAS

Zah e r , A. c co ls .• p ertencenles a Órgi
d e pesquisa do Egit o (Am. Or. Abst . 43
( 1J>: 50 I I , observaram a ocorrência do
"cio d o potro" e a fertilida de em rel llÇ' o
à cobe r tu ra n afu ral de 264 éguas de 3 li

- 0 .8 2 6 - m os trou-se ha~I;HlI l,: ~ i !! n j l i ­
ca tivo.

Par" eSl im~Jli VH d a (.'om po~ I Ç ól O UO pro .
d ut o fo i Ideal izndn um.. 1,.:qU ~H,: <i U U 1,.: rc­
g rcss ão (y = 5 .8 6 3Y + 0 .9 976 :\ I que
pod erá ler g r a n d e ::Iplkm,:üo n a indu~ l ri a .
princi pa lmen te no c.il cul o da proll.'in a .

PC"! uniforme p.. rt ic i p nç âo d a P ,.o ICIJW
nos p rodut os lác te os I•.' a f. li l ,- d e ": U I"I'<,.".

laç ão s ig n ific a tiva e n tre pru lcíni. / g ord u r,/
c go rd u ra /ex t ra to seco dc~cnl-!o rd ll f·ado .

evidenciou-se ~I possi b lfi clnd c d e se r ( OI .

rnulndo n o vo c r-i t éri o d t.· pa~aml'l1l t1

l.:U SO~ recenseado, 1,.: 1Il hu:opil;:li ~

ve rcr inri rios dos E.U.A . 1.31 5 er-am d e
h érnia s um bilic ai s congcn itus e 70~ d e
hérnias in guina is congê ni tas nss.irn ~d cn ­

tificados . As fêmeas m osrrarum rumo re s
ri sc o s d e hérnia um bil ical e m bo vino s .
eqü inos e caninos . Em eq üi nos c s u ínos

. lsc o d eos machos a prcscn mrnm rnmor ri . .

h • , lngu inn l E n trc o s gn jo s os fi S C O Sc rn ra Ir ~ . .

d uru ambos o s dcfc it o s (ora ma s raças p ... ... . .
Ih a m cs : cn lre os c ães . a s raças A frc­

scm e ... • . I' . te r­
d ale Tcrrier . Ha scnji , P CqUIIl c.:S ;:I. ?tn.c.

W imnrnncr a p resen ta ra m ri SCO .slgn ,(l.
c c r . , d de h érnra um.
cativamen tc m ais e eva o ri H of s­
b iJic al que o u t ras raças. A s v~c~ s _ o-

' F " os c a valos O u n r tcr , o s ptem- n es lan . • ~ b d
ne is Shella nd e W clsh , as vacas A ~ r . e -

A H ercfo rd npresenlaram fi S C O S
e n- ngus e d o rm '"
s ig n ific a t íva m e n le d j(crcnl~s o . n .. :
para a hérnia umbilic ld . 1~ l s cos s lg l1l fJ ~u­

t ivamc n le d ife rente s UO n o rm al, p ar a ~c~­

n ia ingu ina l fo ram observados e m ca~~ .

sen do q ue o s Ba sse t H ound . ~ascnJI .

C ai rn T e rrier , P cqui nê s c W esl _H lg h la n.d
\VhÍle T erricr a p rese n ta ra m o s ri SCOS nUlIs
e k vados: j á os m estiço s a p resen ta ra m
índices rcl óltiva m en le b aixo s .

OCORR~NCIA DE
ANESTRO, DIESTRO
E OVULAÇÃO EM ÉGUAS

Ginlhcr. O . J. (Am . , . Vel. Res. 3S
(9) : 1173-9. 19 74 ) d o D epurt amcnlo d e
Clín ica Veleri míria d a Unive rsi d ade de
W isconsin. E .U. A. es tu d o u o eom porta­
menlO reprodulivo e ti ocorrê ncia d e o vu .
lação de 1.° d e janei ro a 3 1 d e d e zembro
e m 14 ég uas . A es tação d e m onta ( J .o
dia do I ." e stro ovu la tório. alé o último
di a ovu ln tó rio) p rolo ngou-se em m édia de
12 de m ai o a JO de o ut u b ro. d emorando
assim 152 ± 50 d ias . H o u ve a m édia
de 7 .2 ovu lações por ég ua . com cios s i­
I ~ nciosos e ovulação d u pla com as fre­
qüências de bOA> e 2 % . respeclivamente .
As freqüê nc ias de ci os sem ovula ção e
de cios in te rro m pi d os du rante a es taçiío
de mo nHI fo ram de cerea de 2% e J2 %
resp eclivamente. O di a de in ício c o d i~

(A m. J. V e t o
em refe rênci a

REVISTA DASREVISTAS ZOOTteNICAS
84.3 30.~ I de leite prod uzidos no perío­
do d e rnaro de 1972 a abril d e 1973,

As mé d ias enCOnt radas fo ra m 4 19 -+
0 .19% para go rdu ra 331 -+- 004cy," ­
prot eín a. 9 16 -+- O • o; - . (J paru

. - .04 10 para ex tra to de .
sengordurado e 13 35 -+- O 140'

• - • 10 para oextrato seco total.

O s coeficien tes de I .
du Corre açao entre gor-ra e extraIo sec
entre 00rd o desengordurado e

6 ' ura e prOl .
larga f . ema apresentara marxa de varia -
sem signir . . çac e por co nseguinte

lcan CI3 enquant f ' ,
de pro te ína/' o o COe IClc n lc

C;r.:; l ra lo seco dcsenEZordur.ilClo

DEF ICIÊNCIAS
DE MANGANêS
E REPRODUÇAO

EM RUMINANTES

AUkc M
M '. e co ls d .

arx. Ien a R ." a UnIVer sidade KarI -
Br. A.bst . 43 ~r~b.lica Dem . Alemã (A n.
expenrnentos N) . 4~82 ) realizaram dois
ceb~rarn .: o Ptllnei r 20

dietas o. cabras re-Partes qUe CO ' h
d Por rnilh' n/1O.m 1 9,5 5Uran/ ao (p) "
h e 38 me Pm de m anganêsn as ses e 16 b

do receberam re • ca ras testemu_
gt1J qUe 90 PPrn d~sao q~e COnti nha m ai s
te : Pa~s . respec t i vam~tetl1l~eral. Nos dois
rnin a - taxas de cone ' _ o uve o segui n _
tos dÇao forarn de 6 t~çao pa ra 1.- Inse-
CCr de 36 % e 0%. ° e 95%; os a bor.
cab . e 2.74 kg e '3°2 Peso médio ao n as--

ritos P d ' 9 kg ' ° .'e 1 ro uzi do s ' numero d e
e 1 - . Par fêm

24°/, ..:>. Os C"'b ' ea a nua lmen.o e a .. ritos n t '
105 d i , mortalidade a Imorlos 4 e
difer as de idade 330/. dos produ los a té
nê s ;n

ça s a tr ibUídas ° e 4% . Todas as

~~o~ir~~~ ~~n::~~:a~~o s~h~~~~i~~~ i~:.ng~
. 1 Vs t .06:1. ac oS:femeas) foi

Num
seg Und

receberam . o experimc n
g"n ~ dl ela co n, lo . 109 vacus.. es. d Cnda 42
rt1Unha s llt?nte 38 me se Ppb de ma n-
100 recebe ra m ~ e 90 vacas leste-

- PPm. N raçao co .
naO-re to Os dOis I m mais de
nação ~no do c io . re la~~es ?S taxas de
64 0

/ 0 . ' 0 o ra m respect ivas a 1.- in scmi_
ascel;des abOrtos so mud a me OlC: 3 1% e
d o ges t.

ra
?" 11 6 .3% c ~so::s na timortos

dias· üÇao fo i em méd .' ; a duração
e J20Ae llT mortalidade ~ la bde 290 e 29 7
d o. o da!:> a s d' Os eZerros 2Q 0A;.
d~r~~gs si gn i fi ea t i v;~er~nças !orum consi.

. .92 e O 96 · I . rUzao se Xual fo i
H • '. respeclivamenle

U~~7~~A:NGU INA I S E '

EM VÁRIO~'A~~~;I~NITAS.
DOM~STICOS

Segu n do H ayc s H M
R es, 35 (6) '839"i. 1974 )',
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
23 anos de ida de. to talizando t 158 C U::iO :S .

Em 71 79% dos casos as fêmeas m anifes­
tar am 'cio dentro de 18 di as pós-p arto .
com um a taxa de concepçã o ge ra l d e
25 .88% . A cobertura pós-parto mais pre­
coce foi no 4.0 d ia c o n ú mero máximo
de coberturas no 8 .° dia . A ta xa de con­
cepção aum ento u a té o máxim o de 35 .1%
para coberturas efe tuadas no 9.0 di a c de­
pois diminui para 7,4% no dia 16.°. A
porcentagem de abo rtos apó s co nce pção
no "cio do pot ro" foi de 3 ,28. A ocorrên­
cia do referido cio foi significativamente
mais freqüente no invern o (5 2 .24 %) em
relação à prim avera . verão c outono
( 14.28% ; 15.10 % e 2 1,4 1% re spectiva­
mente) . Em relação à co nc epção or -i un­
da de 1." cobriçãc realizada fora do "cio
do potro" . 23,74% estavam de n tro de
30 dias após o parto c 53 ,74% d en tro
de 60 dias.

EFEITO DO TAM AN HO
DO GRUPO NO GANHO
DE PESO E COMPORTAM ENTO
DE GARROTES EM ENGORDA

Aland, K. e ccls., da Un iversidade Ros­
tock , Rep. Dem . Alemã (A n. Br , Abs t.
43 (11) :5017) estudaram garro tes q ue pc-

suvurn em med ia 133, 140 , 132 c 135 kg,
estab u la dos em grupos de 10. 20, 40 ou
60 individ uos , re spe c tiva ment e e d ispon­
d o de 1,4 rne de áre a po r ca beça . O s
dad os so b re ga nho d iá rio d e peso . me­
dido d e 28 em 28 di as , du rant e o p eríodo
d e 280 dias de engorda foram tabu lados
tendo-se verif icado os seg ui n tes valores
m éd ios : 960 g. 943 g, 899 g c 9 12 g, re s­
pectivamen te .

EFEI TO DO SEX O
E DO N IV EL DE
NUTRi ÇÃO NO GANHO
DE PESO DE
BOVINO S FR l s l O S

Arp acik , R .. de uma Fac uld ade de Ve ­
te ri n á ria d a T urquia (An. S r . Ab st. 43
(11) :50 18) rela ta q u e 36 b eze rros machos
e fêmeas H olstci n-Frtcsian foram desm a­
m ad o s com 6 sem an as d e id ad e , momen to
em que 17 machos foram castrados . T od os
os an imais fora m cr ia dos sob co ndições
sem elh an tes a té 90 kg e depo is machos,
fêmeas e me tad e dos castrados receberam
a ração A e os cast rados restantes a ra­
ção B. O s a nimais foram pesados sema­
nulmcntc até 440 k g de peso vi vo . Em
ge ra l. a c la ssif icação segu ndo o ga n ho de

peso fo i melhor pu ra os mach os in teiros
do q ue p ara os castrados, mas estes ob ti­
ve ra m mais pon tos que as fêm eas , em bo­
ra as d iferenças não fossem significativa s.
O s m ach os inteiro s cresce ra m significa ti­
vamen te mais depressa do que os ca stra ­
dos d e 173 até 379 k g de peso vivo e
sign ifi cat ivamente mais dep ressa do que
as fêmeas d e 90 a té 379 kg. O s ganhos
diários máx imos foram alcança dos petas
machos in teiros (1 ,44 kg} na faixa de
engorda de 257 a 318 kg e os das fêmeas
( 1,19 kg ) e castrad os 0 ,24 kg) na faix a
d e t73 a 257 kg. O A. fo rnece da do s
sob re a taxa de cresci me nto dos cast ra­
dos sob as duas dietas A e B (não espe­
c ifica da s neste resumo).

PREVISÃO DO PESO
VIVO ATRAVÉS DO
PERfMETRO TORÁCICO
EM BOVINOS FRfslOS
CRIADOS PARA
CORTE

Arp acik , R., da Universida de de Ancara .
Turquia (An. Br, Abst. 43 (\1) :50 19)
mediu o peso vivo e o pe rímetro tor é­
cico, a cada se ma na, de 10 machos Intel­
ros . 8 castrados e q fêm eas de 90 a t é

A raça bovina PIEMONTESA
r igoro s o s testes de prog enie , garan t em
estas ~MÃQUI NAS DE FAZER C A R N ES

o INiEC EM ARAÇATUBA TEM A EXCLUSIVIDADE
DA VENDA DO SEMEN DESTA RAÇA

RUA ANil A GARIBALDI, 75 • FONES: 3898 E 3625
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REVISTA DASREVISTASZOOTECNICAS
440 kg de pe so vivo . Nas mensuraç ôcs
d a circunferência torácica for am usadas
tensões d e t , 1.5 e 2 kg sobre a fira m é­
trica. Os dados foram tabulados para o
cálculo de correlações entre perímetros
e pesos nas faixa s de 90 a 173 kg; 173
a 257 kg, 257 e 318 kg, 318 e 379 kg e
J 79 a 440 kg das três classes de animai s.
Todas as correlações forem altamente aig­
n\iicat1:v a5 (ccefi ciem es de 0 ,84 a 0 .98) .
"T amb ém fo ram tabulados dados para as
regressões correspondentes. Dentro das
faixas de peso de 90-173 kg e 379-440 kg
os pesos vivos ba sead os no perímet ro to­
r ácico m édio. medido no início e no fim
desses períod os puderam pr ever com exa­
tidão de 5 % os pesos reais. A vari ân cia
residual foi inferi or quando a ten são so­
bre a fi ta métrica usad a na men suração
foi d e 1 kg .

ENVENENAMENTO
DE BOVINOS
COM DINAMITE

Segundo Gaoug h, R. W . (R . Ver. Canad.
16 (14) :121,2, 1975) um criador de Ont á­
rio d eixou q ue seus animais confinados
tivessem acesso fi um piquete durant e
d U lls horas por dia . Eram 35 mes tiços

- H ereford e em determinado dia um dos
nov ilhos morreu pou co dep ois de retor­
nar ao estábulo. Pou co depois um a vac a
de oito anos foi encontrad a morta sem
sinais de violência . Ainda mais tarde
ou tras vacas também sucumbira m. Uma
fê mea que sobreviveu por 3 dias mo s­
trava anorexia. polidipsia e depressão .
Permaneceu em decúbito later al durante
sua enfer m ida de. As fezes eram escassas
e co n tinham copiosas qu an tid ades de
muco in icialmente. mas à medida qu e a
saúde piorav a to rnara m-se mais escuras;
por fim co ntinha m sangue fresco. A uri­
na era marelo-amb~r . mas seu volume e
freqüência não for am ano tados. O ani­
mal most rou. por fim . dispnéia e con­
vuls ões.

Os anima is remanesc en tes fora m encon­
trad os mo r tos ou morreram dentro d e
dez minutos após o ap ar ecimen to dos si­
nais (fraq ueza muscular. dcscoo rdcnacão
e dispnéia) , Logo Iicar am deitados c
morreram em convulsões . O s dados da
necrops!a revelara m les ões pUlOlógi cmi no
sa ngue que e ra d e cor escu ra . Em face
do aspecto da ca rcaça e d a coloração d o
sangue foi fe ito o di agn óst ico por te n ta­
tiv a d e en venenament o por nitra to . O
cri ad or p rocu rou en tão exa m ina r co~

cuidado os lu gares fr eqüen tados pe lo s a ni ­
mais e descobriu uma caixa d e dina mite
sob um a árvore . Essa ca ixa havi a sid o
deixad a a li po r se u pai h á quinze a no s
aprox ima damen te. Era de m adei ra e seu
fund o rompera-se . Doze bananas in te i­
ras e sei s pa rciais d e dinamite (cujas pa r­
tes faltantes aprese n ta va m si na is de te rem
sido mascadas) foram id en tifi cadas . R a S·
tos das an ima is Iorn rn vis to s nos a rredo­
res, per to da caixa, O d iagn ést icc de
envenenamen to po r d in amite foi Ic lto .

A dinami te é UI1Hl fon te potencia l d e
envenenamen to por nitrat o d o ga do q ue
pasta nas pro ximi da des de m in as . Isso
acon tece fre qüentemente em O nt é r io c
por esta razão esse ex p lo sivo é f,?n t~ 1':1­
comum de envenena men to . O s prtnc tpn ts
ingred ien tes da dinamite são a nit rogli ­
ce rina e os sais de ni trato de potássio ou
de sódio. Pela ação dos micró bi os d o
rum e os nitratos são reduzdi os a n itritos .
O destino da nitroglicerina no tubo gas­
tr ln test inal da vaca é conhecido. em bora
seja pro vavelmente se m elha n te ao d os
sais de nitrato. O s iônios de n itrato
abso rvidos pe lo sis tema circulat ório o?,i­
dam facilmente a hemoglobina produ~m­
do met a-hemoglob in a . Grandes q u antida­
des desta prejudicam gra ndem en te fi ca­
pacidade de transp orte do ox igê ni o d os
erhróc lto s, resultando em hip o xí a a nê rni ­
ce e em sa ngue de co r parda esc ura vis to
na nccr op sia. Os iônios d e nitrito tam­
bém são vusodllat adores poden d o ser
Causo de falh as c ircu letó r tas pe r íféricns .

DESEM PENHO
REP RODUTIVO DE GADO
DE RAÇA PEQ UENA
t I<.E RR'f ) IN SE MIN ADO
COM MATERIAL
DE RAÇA GRANDE
( C HA RO LESA )

S mi th , F. H . c cols.• (Irish Ver. I.) 27
( 12) :222-5. 1973 rela tam o desempenho
reprodutivo de 48 vaca s Kerry insernina­
d as co m esp e rma de touros Cberole ses
o u Kcrr'ys. em 3 o rde ns de par ição. Os
resu ltudos most rnr nm q ue po de m ocorrer
sé rios p ro blemas na pnriç~o de uma no­
v jl ha . cnso e la seja se rv ida por tou~
C IHlro lê:s. N ão ob sta nte. na 2.~ .c na .>.

u ri çôcs us m ães KeTTY pro~~zl~am be­
~e rros mes ti ço s Ch:l rolc:e~ vravers. ~om
mínimos prejuízos a pn r tçao..Alémb~'SSO
as fême:ls Kcrr y q ue prod~ z~ ram_ cze~.
ro s Kc rr y puros na I .~ pun çao neo eX1·

I . . Ii riculd nd cs nos par tos ao serem
11f d l11 ( be ar louro Cb a­

s u bscq i.i cn tcm en lc co cr1il5 P
ro tôs sc lec io n mlo .

XV CONGRESSO
BRASILEIRO DE
MEDICINA
VETERINÁRI,<I

. ., pel a Socied adc= BrasileiraPatroclllUuo ... • r - d
de M c di cin« Vet erinária c re u .IZ~Ç~O li

5 . d d e d e Med ici na Ve tcn narlll doocrc ti c .. . ' f do
E d d Rio de Janeiro . se ra c etumr o
es ta o o . d X\ '30 d e o ut u b ro VIO ouro o

dee 25 a Br"silei ro de Medi cina Vete ri-o ng resso " - . E'
• . o segu in te remnrto : 1 . OS IO O

n a r m c o m C" • li '
e Mercad o d e T rabalh? -. 2. renc ras.•. a.

' . 3 Patol ogia C iJOIca. 4 . ~~dlc ma
s lc a s. . Jd p Ibf 5 FISIOP:Il0-
P revc n tiva c S' IU c li Ica . . . .
I - d r Reprodução. 6. Zoolec OIa c. Eco­
og rn Aol

• . 1 7 T el11 11S Livres. Local:
logi u rumar. . C ' "

N · I Ce n tro de o nvc nçocs.
H otel ac IOna, _ cicdade de Med i.
O u tras inf~r~~çoe s : ~~tado do Rio de
cina Ve lc r llHlr lH ~o V s 446 ar. A Pre Sidente arga. I:' •
j ancrro , v , 92 Z C 00 Rio ti l:
100 4. fone 2 32-74 - - .
l aneiro RI _

FAZENDA MIRAFLDRES
MONTE - MÓR - SP - FONE 224

CRIAÇÃO DE GADO : NELORE, SANTA GERTRUDIS E TABAPUÃ

Informações fones: 71-3357 e 70-1582

Rua Dr. Alvaro Alvim, 76 - São Paulo
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UMA
COLABORAÇÃO DA

ASSISTÊNCIA

N~Êr:r- ~

AOS PRODUTORES
DE LEITE-ANPL

E faz muit o beml
Na cer ta você
vai aumentar a

ua re nda. sem
a ume n ta r as
despesas. Apa.
eça sempre. é

uma satisfação
rec eb ê-lo !

UM DIA OS DOIS SE ENCONTRARAM
: e \.......,./'

0 00

Mand o coloca r os latões
nesta caixa, com água co r­
rente , para ent regar o lei-

"li~~;:~) te fresco. E enquanto es­
- pa ra m o caminhão . os 1a­

tões fi cam num estalei ro,
à sombra, pois o so l tam­
bém pode azedar o leite.

I ' "
_ o o

-, -
: ~ 0; : '

Os lat ões são devol ­
vido s pe la Ne s tlé la­
vados e esterilizados.
Man do lavar muito
b em os baldes de­
pois de cada o rde nha.

vo u bot ar estas coi ­
sas tOdas em prá tica,
aumentar a produti vi­
dade das mi nhas va­
ca s e m elh orar a
qualidade do lei te.

o sr. Olinto . co ­
nhecido faze ndei­
ro de sua região .
fazia t ud o para
melho ra r a produ ­

ção leiteira do se u
gado. mas o seu
vizinho. o sr. Si­

quei ra . ob ti n ha

sempre melhores
re s ultado s.

M a ndo lava r e va r re r o es­
tá b ulo to do , lo go a pó s a o r­
denha , evi tando assim que
as mosca s e o s mic róbios
aumentem - TODO C U IDA­
DO E:. POUCO - mas a

ge nte tem re com pen sa.
po is não há o perigo
de o le ite se r

recusado.

Adote êstes cuidados,
para produzir m ai s
leite e de melhor
qualidade!

LIMPEza
GARANTE
BOMLEITE







GUZERÁ-JA1- rlB~a

-1- turne
+ leite

signifita: -I- manteiga

58 anos de campeonatos e bons resultados que variam

Visite a Fazenda Itaóca e
adquira seus reprodutores JA.

sempre à venda

---.
MIRASS O L JA

1.0 prêmio, Campeão Touro lavem ç Ile~erv ..d u Gra nde
Campd o .... 'f." fJOíi~Ão (Ie c ordeiro. nr. 7&.

Touros de 850 a 1.000 quilos
Vacas de 600 a 853 qnilos

Produção de leite até 5.670 quilos
Produção de matéria gorda até 14,6 "I"

..JA
62 meses, 815 quilos.
1.0 prêmio, Campeão Sênior e G ra nde Cam pe ão
na Exposição de Cordeiro. R J. 76 .

GUZERÁ-JA-Raça ideal para cruzamentos com
raças européias, para leite ou carne

FAZENDA ITAÓCA
JOÃO CARLOS BURGU~S DE ABREU

BOA SORTE _ Tel. 10 - Munic . de Cant aga lo - RJ - (a 3 ho ra s d a Guanaba ra .
em asfalto _ via Pon te Rio-Nite r61) . Em Ntt er él-Rf : Tef , 7 1 1·63 15.

-



NUTRIÇAO ANIMAL· EM DEBATE

A uréia [uma fonte
de proteínas para bovinas

George A . B. Hall , Ph. D. Pr ofessor T itu lar
Departam ento de Zootecnia Universidade

Federal de Santa Mar ia Rio Grande do Su l

\

•

•

D
evido a interessant e simbiose qu~

existe nos ruminant es entre a rru­
croflora do rumen e o hospedeiro .
uma das vantagens percebidas pelo

animal é a síntese de proteínas de alto
valor biológico a nível do rumen pe las
bactérias que lá hab itam. Com o mat éria ­
prima para essa sínte se , os microbi os uti­
lizam as proteínas encon trada s nos ingre­
dientes dos alimentos normais dos an i­
mais como também outros co mpone ntes
da dieta que fornecem fonte de nitrogê­
nio. Exemplos destes são os nitrat os das
plantas verdes, a amônia na sil agc m , e
os ácidos nucléicos. Ou tras subs tâ ncias
que não são comp onent es normais d a
dieta podem satisfaze r as ex igências de
nitrogênio das bactérias, como por exe m­
plo os sais de amôni a . o biurct o c a
uréia.

Há muitos trab alhos publicado s, a to­
dos os níveis. sobre o uso da -u r éia para
bovinos. No entanto , é de int er esse 3.

(arte resistência encontra da co ntra a pr á­
tica da suplementação " proté ica" co m
uréia nos meios criatórlos, princi pal men­
te quando se trata de gado de leite . Es te
receio quase universal pelos produtores
de leite torna-se cur ioso, em vista de que
as vacas que mais prod uze m lei te têm
os maiores requerimentos. e assim pode­
riam ser as mais beneficiadas pelo econô­
mico balanceamento com ur éia . Vindo

de en contro co m o q ue a lguns alegam, a
suplementaç ão de ur éia nas proporções
pre coniza da s não afe ta nenhuma ca racte­
rí stica do leit e (incl us ive o che iro ) I c
n ão resulta em falhas de repr odução .

Faremos a di scu ssão sobre o uso da
uréia. en focando p rinci palme n te o reb a­
nh o leit e iro . porque, além de existir as
alud idas alegações. há m aior pot encial
pa ra o uso do pr odu to pa ra esses anima is
nus atua is cond ições, embora é cresce n te
o número de bovinocuitores de corte que
o em prega.

Pa ra compa ra r a ec o no m ici dade de pro­
porcionar prot e ína suple me ntar na forma
de ur éia co m a forma tr adicional de tor­
tas oleaginosas, basta fazer um simples
cá lculo re laciona ndo os preços por uni­
d ndc de prote ína . Um exemplo, u sando
dad os hi potét icos , seg ue:

a) Farelo de soja a Cr$ 2.00/kg e
40 % de p ro te ína equival e CrS 5,00 por
kg de pr ot e ín a .

b ) Ur éia a Cr$ 4,50 /kg e 260 % de
p roteína equival e Cr $ 1,73 por kg de
pr ote ína.

O bvia me nte , as vari ações do mercado
irão infl ue nciar neste cá lculo; a torta de
algod ão, giras sol . mam on a e tc. , podem
su bstitu ir o fa relo d e soja (co m os res­
pec t ivos teores de prot eína) na s diversas
regiões do pa ís onde estes são mai s
comu ns .

As principais desvantagens da uréia
estão vinc uladas com a bai xa pala tablli­
dude do produto pelos animais. e o alto
poten cial tóxico que aprese nta. Em par ­
te, a red uzida ap et ecibitidad e da uréi a
nos dá uma margem de segurança , redu­
zindo também o risco da toxid ade. No
enta nto, qu ando qui sermos proporcionar
quantias méd ias ou alt as de ur éia na ra­
çã o , é necessário acrescentar a ingredi­
entes palat âveis qu e tenda m a disfar çar
o gosto.

Devido à rap ida solubilização da ur éia
a nível de rumen, qu ando os níveis do
produto na ração exced em os requeri­
mentos para proteína , ou quando é pro­
porcionado o requerimento diário de uma
só vez (o que não deixa de ser um ex­
cesso temporário) . dentro de um curto
espaço de tempo há grandes qu antidades
de nitrogênio à disposição da microflora
do rumen , enqua nto os carboidratos tam­
bém esse ncia is para o metab olismo dos
micróbi os ainda não estã o di spo níveis.
O resultante desequil íb rio, e a crescente
taxa de amô nia do rumen (substância
alta mente tóxica) , motivam a abso rção
da amonia pela parede ruminal , de onde
é levad o ao fígado para desintoxicação
formando novam en te ur éia que é elimi­
nad o na urina. Quando os excessos de
amô nia abso rvida são substa ncia is, como
no caso de acidente na formulação da

CINCO MEDALHAS DE OU RO COMO C R IA DOR D E G AD O

MACHOS E FI'MEAS - NELORE - NELORE MOCHO ­
CHAROLI's - TABAPUA - FLECKVIEH - HOLANDI's PB.

NELORg A 100 KM DE SÃO PAULO E 40
MINUTOS DO AEROPORTO DE VIRACOPOS CONFIE NA MARCA

~
Fazenda
Primavera
do AUbaia

. ~

Fazenda
Primavera
do AUbaia

Esco lha seu reproduto r (a) de um plantei de mais de 500 vacas Nelore
REGI STRADAS e enxertadas com os melh ores touros do paí s - o que
permit irá uma se leção segura para melhorar o seu rebanho.

Cr iador : L t' L10 DE TOLEDO PIZ A E ALM EIDA FILHO
Estado de São Paulo: Município de Iartnu, Km 86 da Via D. Pedro I qu e liga Campinas
a Ro dov ia D utra. Em São Pau lo : Rua Ioã o Bríeola• .39 - 2." - telefo ne 36-0674.
Correspo ndência : Caixa Postal 7599 .

REVISTA DOS CRIAI>ORES - Agosto de 197&



VISITE A

9 a 17 de Dutubro de 1976

10 % no primeiro mês . c q u e 85 difere n ­
ças d e preço por u nidade d e prote í n a
eq uiva lente s ão com u m e n te b e m s u p e r i o­
re s iJ essa Iruçã o. Out ro ssim . já que n
ncccssidude de acresce n ta r proteína na
di e ta dos bo vi nos é nor malmen te s a z o n a l .
se ja d evid o restrições cl imáticas ( inver n o
seca) ou ma iores requerimen tos a nintai;
(Ia c tuç ão. ~ng,?rda ) -. é se m p re p revis ível
que os a nr mars to r ram q ue p a s s a r p o
período novo de adap ta ç ã o cada ano r

• N _I p nílic.?. ~I S indi~3ç~cs p a r a propor_
c ro nar a U~CIa. a~s a n.lm a ls pre v êem doi s
a7pec to s prJOC!pUls: dlsfa!çar o gosto me­
d iante oum VC loCU,'O pSa!a t a v~1 c evi ta r ex­
cesso s o p ro u o . a o rrcs o s v e r I
m ai s preconizados da uréia _ a le u .?s
concentra da . o melaço e a s ila ge m r~~o
é aconse lh áve l por a spectos nutri~ ' 8:.0
nem p rát icos ac rescenta r a uréia Ironal s

- it . a enosou raçocs mur o grossc rras ' o sal _
se r ve como veículo porq ue' n as n u ?
d ades de uré ia que se r ia m 'necessi'~ant l .
ad iciona r . a b aixa acei tn b ilid a d e d a n a s. n
a fet a ria o consumo (o blu rc to p udré l u

O - d •. • 1"0 Ulo
de con e nsaçao a u re tn fa b r icad
África do Su l e de pouca exp r css ã 0 . nu
devido o fu ror preço , prome te o ainda
b r d i t " s e r um

o u o n le . e OI rlog,cbn~ol. p ara bov in os p ..
se r de maior pa a a I Id a d e e O r
x ic ldadc que a u ré ia . s e n d o fá~lnor 10 .
nejo su p lemen tu r do m esmo C I o rrr a ,
sa l co m u m ) . n o p rópr io

A u ré ia pode se,! re comendad "
in gredient e d as r nç o c s s u p lc m u \.:Olno

, • • J e nlare s dvacas e rtc rra s . em uc tução n n~

çã o d e I a 2 % . quc:m do a s d t da p roPOr _
são usad as como comple lllcn~ os r a ç Õe s
d ie ta baseada cm fo r ru gc iru ~ nU Unto
feno o u sflagcm ) de boa q ll al id~d ~tngeOl .
raç ão. fornc::c ld u em b as e nos .c . E s sQ
lci,t,lC 'O \~,~\\~\,\\)~ \?" t. I.:adu vaca, 1~~~os d e

•'\ x .. : \ ' lW ~'\ \.. ..t In P r-o
, ~~\~ ~I;'-~o, 'o,,, 'I."'"'" ""." Clt ;>. u~ Ot d c l1h u '-

, laço I.': um YC\.C\ \\ O 'Çlt\)~\~\~ da
O n l C ~ b é .., r ser tum em rupidam me , .:.

urcl ~~c~o no rum~n do animal. e po r S t

p on l te pa latavel. Nas a tuais condi~
a!tame~ w mbém ~I '!i -meiro m ais prát ic.Q
coes , c orcio nar u réia n o p r6prio P USt
de pr?P~ prtf a gad o d e Cor te. N a propo '
. lu s l\,e ~ é' t -
IIl C 5 8 00 de ur 18 no melaço o .-o de . , • nnl.
ç a .regu1a o consumo. mnxim izand
ma l auto . , - .. ão de OI rogemo se m consumi r
H Inges t de mel aço .
e xcessos

ilagem de mil ~o o u de so rgo é uma
A s. de p roporc ionar volumoso d e b

man~lrao para um e m preen dimento·, I oa
l id a e ll do n e n ,qu o ntra rzu COmo é a produ _

. c cc "' ça oSIVO . p o ré lll . a S I agem tem o d efe ito
de lc ,lCdcfici cntC em p ro teína. A simples
d e ser d aO re d or de 5 kg d e u ré ia pc ~
adição cd e silagem fresco pode as veze:
tonelada duplicar o teor de prot e fn a d a
c h cg<J r a
m esnla . _

)11Cn taça o proté ic u co m a u ré ia
A s u p l:rlDS vantngc_ns d e o rdem cconõ.

ofe rece c eo uro t?, n_ao devem se perder
mi ca . N° imphcn ç.~es nutricionais que
d e v ista f~tar ne~atlvamen te na prât lca ,
p o ss anl a ão téc;:n1ca n es te caso é impres.
A oriCl1 ta~ra eVJla r a. OCorrência de erros :
c in d ível P pequeno tnvcslimento técn ico
rr ar n-ev ~~ corll a s gllnôneius em po rcn .
compara

c fa ]. •

çâo da mesma, Is to re flete , e m pa rte , o
tempo necessári o pa ra a mic rof' loru acon­
dicion ar-se à nova fonte de ni trog êni o , e ,
talvez, de maior Im po rtância , o tem po ne­
cessário pa ra o me ta bolismo do a nim a l
aco stumar-se à mais rápida liberação de
amonia no rumeo. Por essu razão. em
qualquer comparação de uré ia co m Ion­
tes naturais de prot eína . normalmen te as
últimas levam van tage m du rante o pri­
meiro mês. e dura nte O período todo a
não ser que são descontado os primei ros
3040 dias do leste,

No en tan to. con side ra-se que essa des­
van tagem é um tanto exagerada. tendo
em vista qu e normalment e implica num
desempenho reduzido por ape nas un s

r: EXPOSiÇÃO
,

AGROPECUARIA E
INDUSTRIAL DE TUPÃ

AFÉLJO JABOT/ - Reg . 1507. Peso. a_os 30 meses :
920 kg. Premiado em vá ria s expos,ç?es. Cr iação

. d d da Cia . Agropecuá ria Jebotf
e propn e a e I 73 Lucélia, São Pau lo.

Caixa posta ,

d ie ta. ou quando a mi st ura não for ho­
m o gênea e o anim al in gere u ma quantida ­
de excessiva d e uréi a . a cap acidade do fi·
gad o p ara desintoxicar é excedida ; como
o rim tem uma capacida de mu ito restrita
d e filt r a r a amônia sangu ínea . esta acumu­
la n o sangue. d ando como res ulta do os
sin to m as típicos de in toxic ação po r uréia .
e . em caso s ex tre mos. a morte.

U m a vaca que in gere ur éia pela pri­
meira vez. co rre mu ito mais peri go de
into xi cação que um animal já acostu ma ­
d o à su bstân cia na dieta . Outrossim. há
uma demora de 3Q...4() di as. que é cha­
mada de período de adaptação. desde o
começo da alimenta ção supleme ntar com
uréia até q ue haja uma perfei ta utiliza-

1 40
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SPERMEX

í
O eut sche Zucht - u nd N utzv leh
Impo rt un d E x p o r t Gm bH

a entidade oner ar ",rom ã
d e I rnpo rr aç fi o c expor taç ã o d e g ad o

OILlGE NT

N." 451560

Filho de

Rosafé

Citation R

n." 503009
ZW (valor genético ) + 7 14 kg + 0 ,04 %

leile gordura

SaliEite infarma~ões

IMEX - AGROPECUÁRIA GENÉTICA E INSEMINAÇÃO LTOA.
Rua Or. Costa Júnior. 324 (Água Branca)

Tais. 62-0671. - 62-7228 e 262-6289
05002 São Paulo - SP



FORRAGEIRAS

A leguminosa labe labe
(Dollchcs lab leb )

Eng." Agr ." PAULO EMILl O A ULER

DU lab la

O
nome cien tífico do Labe Lab e,
(Lab Lab) foi mudado em 1973
para Macrotiloma labl ab. Ê um a
leguminosa exótica, qu ase perene,

nos países tropicais e durante doi s (2)
anos em maiores lat itudes. O cult ivar é
rongai e é originário do Quênia.

África. Destaca-se pela alta produção
c pela adaptação a cond ições diversas de
solo e clima. E fácil de cult ivar e serve,
p.ara adubação verde, para melhora r a
sdagem do sorgo ou milh o. para dar qu a­
Iidade a uma palhada de milho que é
deixada para o gado, e também como
massa verde para corte, para faze r feno,
e também como o pastejo direto durante
a seca. O l ab lab desenvo lve-se em re­
giões com precipi tações pluviométricas
anuais superiores a 635 mm . f; pouco
exigente em solo. não tolerando os ma l
drenados e os excessivamente ácido s. E: .
bastante resistente à seca mantendo-se
v~rde nesta época sendo que tolera o
íric mas é afetado pela geada. Pode ser
usado em todo o Brasil.

S I N OI
VENDE·SE

30 novilha s cont ro ladas

20 vacas reg istrad as

FAZENDAS

R E UNID A S

CASTIL H O

SECÇÃO BALANÇA

Proprietá r io :

Dr. Adãldio Jo sé
de Castilho

Rua 15 de Novembro , 780

Fone 208, C. postal 194

CEP 14960

NOVO HORIZONTE· SP

CARACTERISTlCAS PRI NCIPAIS

E planta anual o u b ianual d ependendo
do man ejo de crescimento de verão, se n ­
do que tem um período p rolongado d e
crescim ento. Tem hábi to decumben te tre­
pador e o -crescimento é vigoro so a pós
40-60 dias de plantio.

Além de suas qualidades como m elho­
radar do so lo . dá grande pro dução d e
massa . Deste modo. pode se r utilizado
como aduba ção ve rde e m ro tação d e c u l­
tura e como forrageira para a lime n ta ção
ani mal. E: bem palatável e tem alto teo r
de proteína. Sob pastc]o le ve . p o de se
tom ar bianual . O Lab lab , p lantando
juntamente co m o mi lho proporci ona u m a
palhada de boa qua lidade , be m como
mel ho ra a qualid ade de silag e m quand o
o milho é cortado verde. Para cor tar
para silagem plant a r 4 li nhas de m ilh o
e um a de Jabe labe. Pa ra fcnação, chega
a produz ir a té 40 ton eladas de massa
verde po r hec ta re .

Qu ando co rtado 20 ou 30 c m de a lt ura
do solo tem gra nde ca pacidade de re ­
brotar.

I: uma legu minosa que pode se r for­
necida além de aos bovin os . aos su ínos c
às aves, pois suas fol has nã o po ssu em
tanino. São co nhecido s casos d e plurnu­
cão tard ia (março-ab ril) e m que o Lubc
labe vegeta razoavelmente be m . resis t in­
do à seca . Quando . entreta nto , o mesmo
: semeado densamen te no fina l d a es ta ­
ção das água s. pode funciona r como pl a n­
ta de inverno e fornece r. na é poc a dc
carência. um a for ragem suc ule n ta c
nutritiv a.

Qu and o util izado nos pomares e cul­
rura do cafeeiro é pla nt ad o entre as ru as
dand o boa pro teção ao so lo e sup rim ind o
3 crescimento de ervas daninhas. bara ­
teando bastante o custo d as ca pi nas .
Neste caso. deve ser cortad o no iníci o
da seca. para evita r conco rrê ncia em ág ua
com a cultura . Se co rta do c dei xad o so ­
bre o solo prop orc ion a ó tima cobcrlura
mor ta.

TA XA DE SEMEAÇAO

Plantio solteiro : J5 a 20 kgyha co m
um valor cultu ral de 68% .

Plantio no meio do milh o para li s tla­
gem - 10 kgj ha.

Plant io para melhorar a pa lhada ­
1ú-20 kg/ ha.
Plant ar no meio das linhas do milho .
após a últim a cap ina .

Pl umn ndo '': 111 linhas di s tanciadas de'
':i0 e m. gas ta 32 kg d e se m e n tes p a r a u m
hect a re . Po r se r trepadeira , vai bem com
juragu á. colo nião o u q ua lq uer grnm fnea
q ue fo rme to uceiru.

A sua se mead u ra se faz normalmente
no iníc io d as águ as c p ode p rolonga r-se
até fe vereiro. a p rove ita ndo a es ta ção de
ub u rtdan tc c al o r c u midad e . O período
d e ge rm inação como todas as legumino­
s ns é de 10 dias . ad mi tindo-se condições
d e u m id a de e te m p e ra tu ra uniformes . O s
espaçame nt o s variam de 0 .50 x 0 .50 m
até 1.00 x 1.00 m , usando-se m a is o u me­
nos 5 se m e n tes por cova . Usam-se cerca s
d e 50·J20 kg d e se m e n tes por a lqueire.
is to entretanto n a d ependência d o s cs p a­
ços adorados.

Quando a inocu lação ri quan tidade d e
q u ilos de se m e n tes do Lab Iab é d e 28
pur-a um paco te de in ocu lu ntes de 100 ~

do gr u p o I. Cowpca . co m 4 kg de hiper­
fo sfa to c 20 grum us de ad es ivo. •

GADO
GIR

VENDA DE
REPRODUTORES

Padreador de
nosso rebanho:

LOCK DA BELA OLINDA
Reg . ABCZ N .· 1664

Obs , Ne lo d e Chave de Ouro

FAZEnDA
TARDEA

Km 12 Est ra da d o Café
s. Se bo Pa ra fso a Mococa

P r opr Ie tárIo:

Carlos Marcos da Costa
E nd. p / co rrespon dência:

Ruo. d os Antunes, 87J
T el efo n e: 5JI ..124S em

sAO SEBASTIAO DO PARAI SO
MINAS GERAIS
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~
AG RO PECUA IHA

PRODUTOS RaCHE
QUlMICOS E
F ARMA CÊ UT I CO S S /A

A v. Engcnhciro Billings. nv 1.729. Fone: 260.9922
Caixa Posta l 6344- J ugu a r ê . São Paulo - SP .

A R o ch e tem duas
" a rm as" importantes
para você enfrenta r a seca :
R ovisol A D 3EC . líquido, para
adicion a r à ág ua e leit e e Rovimi x AD3E,
em pó, para uso na raçã o e sa is minera is.
Com estes doi s pr odutos. durante o per íod o de
seca, fica garantida a produção de leite,
a normalidad e do cio e trabalhos de cobertura.
Assim, você pode co ntar certo co m maior .
fe rtilida de m ais bezerros, mais saúde , novilhos
co m mais ' peso e novilh as mais desenvolvidas.
Isso representa maior pr odução, maiores lucros.
Enf rente a seca co m R ovisol A DaEC e
Rovimi x AD:tE , pr odutos fabricad os por quem
ente nde de vitaminas. Trab alhe com segurança.
Use os Pr odutos Ra ch e e co mprove os resultados.
Para ga do puro ou mestiço, as vita minas Rach e
sem pre dão re sultados econô micos excelentes .
Enfren te a seca co m Rache.

EhinEhibugs nas
pastagens

de São P 0 10

Disnei An tôn io Go nçal es e Ue liton F . F . Ribei r o
Depar tame nto de Zoo tecni a Un iver s idade

Estad ual " Jú lio Mesqu ita Fi lho" - Bot uca tu

Os "chlnchbugs" são in set os da o rdem Hem ip te ru . fumili u
l ygacidac c seu nom e científico é B1 iss us lcucoptcrus (Sny) .
Nomes vulgares : bicho fedoren to . percevejo que d estrói ns

culturas do tr -igo.

Os "c hinchbugs" são e ncon trados no s Estados Un idos u:!
América. sul do Canad..i , Mé xic o c A mérica Ccn trul .
f: a princip al praga da s cul turas d e m ilho c so rgo , llHI S

. tam bém ataca out ro s g rãos de ce rc a is c plantas for ra­
êelras. Gra mados de parques. c ja rd in s. campos de go lfe po­
dem ser severa mente dan ificados durant e anos pc lus in fes ta­
çõcs c ataques dos "ch inc hb urgs".

Nativo dos Estad os Un idos , o nde afligc a s pu s tugcns h :.í
mais de 170 anos , destr uind o valiosa s áre as . es peci a lmen te no s
vales de Ohio, Missouri c Mi ss iss ipl , es te in set o , aparent e.
mente, alimentava-se do s prados de gra m íneas, a n te s mesmo
que grandes exte nsões de terra fos se m cu lt ivadas pelo ho mem .

Os prejuízos causados pe los "chinchburgs" re sultam quuu­
do as ninfas sugam avi da men te a se iva das pl an tas c os
adultos qua ndo co nsti tuem grandes po pul ações, ao realizarem
SUas caminhadas ou efe tuarem se rv iços da co lônia so b re o s
bordos das folhas e co lmos causam d esen vol vimento ir regula r
c. às vezes, tom am-se tra nsmissores d e d oen ças às p la nta s.

Descrição c Biolo gia: Segu ndo (DAVISON & PEARS .
1966) os adultos apresenta m colo ração b r-anca e p ret a medin ­
do. normalment e , 3 a 5 mm de co m primen to, suas asas são
esbranquiçadas e marcadas po r u m triân çulo escu ro nas ex tre­
mida des de seus bord os. As pat as e b ase das an tenas são
vermelhas. As formas jovens são intensamen te vermelhas . ma s
lornam-se pouco mais escuras quando es tão pró xim as d o es tá ­
gio adulto .

Os percevejos adultos hibernam em q ualq uer a b rigo , po­
rém são encontrados co m m aior fre qüência em gram íneas rús­
ticas que vegetam ao lon go das es tradas , próximos às cercas
ou nas plan tas indesejávei s de pasto .

Após a hibern ação, eles emergem nos dias q uen tes de
primavera pa ra ovoposita rem nos peq ue nos grãos d e cereais
e gramíneas forrageiras .

Cada fêmea ovoposita ce n tenas de ovos d e colo ração bran­
co-amarelada, num período de 15 a 20 d ia s. so b as folh as ou
no solo ao redor das p lantas.

Após a eclo são, em uma ou três sem anas el es a tingem
a fase de ninfa as q ua is a lime n ta ndo-se avidamente da seiva
passam por 5 (cinco) está gios d e cresci men to a ntes d e ati no
girem a fase ad ulta.

Nos Estados Un ido s da América o bser vou-se que q ua n do
se cultiva ceva da , centeio ou t rigo . q ue são plantas origina­
riamente menos suc ulentas . as ni nfas dos "ch inc h b ug s" ras-
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Past agem de braquiár ia sp ,
na Fazenda Alvorada, Botu catu, ataque

inicial do blissus leucopterus (say ).

tejam para as adjacências das culturas de milho e so rgc. ond e
conseqüentemente causam sérios dano s.

Controle Biológico: Sob condições quentes c úmi das há
o crescimento favoráv el de um fun go bran co Beauverla gto­
bcfera (Speg}. Os esporos deste fun go estão presen tes onde
há os "chinchbugs". Eles causam nestes perc evejos infecção
quando as condições próprias do tempo auxilia m. tornando a
disseminação ar tificial desnecessári a. A vespa Eum icrom a be­
neficum (Gahan) é parasitári a dos ovos dos " chinc hb ugs" se n­
do considerada de alguma importânci a no co ntrole natural .

Ce r tos p ássa ros turn b ém o s ut ili zam como alimento c rotações
de c u lt u ras uti liza ndo- se leg umino sa s (soja e feijão) aux iliam
o con t role.

Contr o le Q uímico : E m Porto R ico , o contro le dos
" c h inc h b ugs" gera lmen te é fe ito com pul verizações aplica das
duas vezes . e m interva los se m a n a is . com p rod utos emulsion á.
ve is à base d e D iazi non A .C . 500 o u Scvin 50. Nest a ilh a
e les atacam todas as g ru m in cu s For-ragc irus tropicais prefe­
rcnc iulmcrue Gu iné (Pan icurn muxtmu m . lac q} c Pangola
(Digi taria decum bcns, S tc n t ) .

No Brasi l consta tou-se se u np ure c irn cnt o , e m 1975 . em
in úm e ros mun icípi o s de Mi nas Gerais e n tu nlrne n te a Secre­
tar ia d a Agric u l tura d o Governo do Es ta d o de São Paul o
procede le va n ta m e n to d o s p ast o s d e Tu nncr grnss (Bra chiaria
sp ) pa ra veri ficação d a presenç a desse p e rcevejo c o rien taçã o
;IOS pecua ri st a s q ua n to às m ed id as de con t ro le .

Atra vés d esse lc va nt um c n to , já foi cons ta tada a presen ça
d ess e in seto e m d iversas p ropriedades da regi ão de But ucat u .
Estudo de São Paulo .

REFE R ENCIAS BI BLI O G R Á FI C A S

I - DA V1S O N , R .H . & P EARS. L. M . - In sc c ts Pests of
Fe rrn . Ga rden, and Orehard, 6 . ~ Ed . Ioh n Wiley & Sons.
l nsc . New York , 1966 , 6 75 p .

2 ZEBU NO BRASI L - A ssoc iução Hru stlc ira de Cr iadores
"de Zebu . n ." 34, ,Igosto d e 19 75 - Uberuba -MG .

3 C /-IAN O LER. i. v .. AllRU NA . L ; COST AS . R.C.: FI.
G A RE LLA . , . ; S I LVA. S.: P EARS O N . R.W. - In ten­
sive Grusslund Ma nugcmc nt in lhe Umid Tropics of
Puc r to Rico. Bu lI. 233 - R io P icdras - 197 4. 164 p.

4 - SEM PLE , A .T. - Grassland Irnpro ve m ent I.~ cd .
Univcrsh y Prcss A bcrdecn - )Q72 . 399 p . •

[antrale Leiteira
o Eng," Agr." Paulo Annes Gonçalves é o autor do ar tigo
abaixo, publ icado com o mesmo titulo pelo Correio R ural , de
Perto Alegre. Nele, IJ opinião do tarimbado técnico gaúcho,
reinvindicando para o Sul o mesmo tratamento que SP dá
ao seu gado controlado.

Em São Paulo existe há muitos ano s o Con tro le de Leite.
para as várias raças. O Controle está a cargo da Associação
Brasileira de Criadores, entidade com 50 anos de trabalho agrc­
miarivc , sediada na capital paulista .

Os resultados daquele Controle mensalment e se divu lgam
pela Revista dos Criadore s, sendo apresen tados segundo vários
aspectos. Mostram qua is as vacas recordistas; qual a produção
média de cada fazenda inscrita no Controle e tamb ém dão a
relação nominal das fazendas que têm 20 ou mais vaca s em
controle anual. Também dão a relação dos touros que já têm
10 a li mais filhas controladas e com produ ção, cada uma de­
las. superior à média da raça.

No qu adro das recordistas absoluta s, figuram as seguin tes
para cada uma das 17 raças criadas pelos fazend eiros com rcb a­
nhos sob controle:

Holandês. prelo e branco. vaca "Va ldivi a T rcs", com
13.375 qui los de leite c U 3.63% de gordura .

FAZENDA OURO VE RDE
CID AfONSO

44

Ruç a H ol und ôs , vcrmc fho c branco . .. lu rdi nclru Ii M.
14 .30 5 kg c 3,2 1°/(.1.
Ic rsc y, "Ba lad a de S tu. Ht ld u " . 7.864 kg com 4. 42 l?1"
Su íça, " Ivone Bo m Ca fé ". 7 . 130 kg com 4, 22% .
G uernsey, " H ickory G rove Pec r" , 7.41 9 kg.
Flcmenga, vaca " Bavane" . 4 .28 1 k g com 4.19% .
Dinamarquesa , vaca " P h fl ip p u" , 11.691 kg com 4.10% .
Raça Sueca Vermel ha , " O r tu 141 " , 5 .611 kg com 3,67% .
Red-Poll , " Ba ca n a". 4 .960 kg com 4 ,09% de gorduru .
Pi ta ngueira . " Farm áci n" , 7 .079 kg com 4 .06 % .
Guzer é, " Po t inga J. A . ... 5.672 kg com 5.69 % .
G ir , "Caldeira" , 7 .74 9 kg d e leite .
Nclore, " T ilap ia" , 1.306 kg com 4,04 % d e go rd ura.
Sindi. " Fo r ta leza " , 3.845 kg d e leite .
Búfa lo, " Be leza ". 3. 263 kg com 6 ,99 % .
Ta bu puã de Uc hou , "A rge n t ina", 3.67 1 kg de leite.
S irnc n tul . " Fabio lu " , 3 .455 kg com 3. 90 %.

O quadro, q ue ind ica também o nome dos p ro prle nirlos
das vacas reco rdist a s acima, o m itiu a porcen tagem d e go rd ura
em a lgu ma s d as vacas . - O R io G rande, lo ngos a no s criand o
raças de le ite como H olandês . Ic rse y, S u íça , Normando. Simen­
tal c ou tra s tamb ém podia di vu lga r unu a lrnc n tc sua s recor­
di stas 11

SELEÇAo NELORE - IN5EMINAÇAO ARTIFICIAL

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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cálcio +fósforo+magnésio+dextrose

,
,

Glucafôs COOPER
" OUEM FAZ A MELHOR VACINA

FAZ O MELHOR CÁLCIO" .



=

A receita é simples : sementes selecionadas,

plantio em tempo certo, tratos culturais.
O resultado é inequívoco: massa verde volumosa,

nutritiva e palatável. Quem afirma
neste artigo, é o experiente pecuarista

Braulio, Madeira Simões, produtor de leite B em
Bragança Paulista , SP, ao falar da aveia, a gram rnea

que o aliviou da pesada carga
de como conseguir alimentação

para o seu gado na estação da seca .

o avea I ondeado pel o
ven to é um e spetácu lo de fa rtura.

Conj unto ceifade ira-pi cadei ra ,
em pl eno fun ci onam en to .

}

\

qUE

VERDE

VERDE

TE qUERO

uma imagem vale por mil palavras:
na par te supe rior da foto
o capim catingueiro; na

par te inferior a aveia .

46

A máqu ina , JF no meio do avea l, dá
a té uma v isão d iferente

lembrando cena
pré-hi s t ó r ica .

REVISTA DOS CRIADORES - Agoslo de 1976



- E como es tá a fazen d a , mu i­
to leite?

A pergun ta obriga tó r ia e in fa lí­
vel, em cada bate papo, co m cad a
amigo, cada compa nhe iro, vo lta e
meia é fo rm ulada assim, de c hof re,
sem da r tempo pa ra se constru ir a
resposta engenhosa, que pe rmi ta
contornar a verdade inco mod a d a
baixa produção, da s ca p ine ira s se­
cas, da ausência de s ilos ou dos si­
los mal cheios co nsumidos já a
meio, das vacas , coitadas, fa ze ndo
tudo para honra r na produçã o im­
possível, aquilo que o dono espera
e precisa .

- Quan tas veze s aconteceu-m e
essa situação!

Aos poucos, porém, o prod u to r
vai aprendendo com os próp rio s tro­
peços, nos en sinam entos q ue co n se­
gue ir bicando aqui e al i, com a
event ual o r ientação de té cnicos e ,
princ ipalment e, no preci o so bate
papo com os companhei ros ma is ex­
perientes .

Foi exatamente ass im q ue, de pa­
po em papo, de opi nião em opinião,
de exper iência em exper iên c ia , cons­
truí silos , pa ssei a e ns ilar apenas
milho verde, aprend i a p lanta r sor­
90 forrage iro e recent e mente evolu í
para a aveia preta . E ago ra, aq u i
me encont ro para também contar ,
a minha pequena e despre tens iosa

o gad o come,
vo ra zme nte,
toda a ave ia

q ue se
p user no

co cho.

Uma semana
após cortada ,
a ave ia j á
p rinci p ia
a rebro ta r .

cx pe r-t ênc te sobre a aveia, esse ve r­
de ex ube ra n te, que aco n tece so b re
as no ssas te r ra s , q ua ndo t ud o ao
re do r se t inge do oc re t r is te d as
pa s tagens do rmi das o u a té me smo
q uei rna da s de ta n to f r io .

- Incontáve is vezes esse certe rf o
dep ressi vo dominou o s meus p as ­
to s, o s meus p iq uetes, as m inhas
cap ineiras , desencadeando o d rama
d e ter q ue cont rola r mu ito bem a
s ilaye m , que se cons um ia desespe ­
radoramente dep re ssa, d ian te do
tempo enorme que fa lta va pa ra a
c hegada da s c h uvas , se m p re tão lon­
ges a ind a , v ive nd o a aflição de
quem est á com O tanque na rese rva
e o p r ime iro pos to se encont ra , sa­
be-se lá , a quantos quilometros . No
ano passado mesmo , lembro-me do
d es a len to COm que no s participa­
mo s, o Dr . José Cassiano e eu à
sa íd a de uma reunião na OC ESP
q ue, coinc id en temente, já havíamo~
aberto o no sso p r ime iro s ilo e era
ainda o d ia 20 de maio . - Fa lt ava
tudo isso a té acontece rem as ch uv as
de se te m b ro o u de outubro, co mo é
mais garant ido .

C/aro que a s ilagem não deu e
tive mo s q ue no s vira r com ca na e
mu ita ração co ncen trad a .

- Po is , e s te a no, a co isa aco n te­
ce u do lad o bom , Graças a De us.

Nas conversas de va ntagens do
Jorge Roc ha Ca ma rgo, do João Gil­
ber to Ro ss i, do J úl io Ma ia , me us
compa nhe iros de Bra ga nça , vim, por
estes a nos todos, o uv indo q ue O

negóc io e ra p lan ta r ave ia para o
inve rn o, era a p lanta d a moda, q ue
a sua p rodução a té au me ntava na
seca p ara ga ran ti r quota , à cu s ta
da ave ia . - Fu i ve r e era ve rd ade ­
um colosso de verde.

A Associação também Ja se can­
sa ra d e ma nda r-me suas ci rculares
a respe ito , com as reco me nd ações
e advertênc ia s do Virgílio e e u,
nada . . . que bu r r ice nã o tem lim i­
te, é livre .

Resolvi ex pe r imen ta r, no ano pas­
sado, plantando mais o u me nos 1
alque ire ma s, tardiamente, já em
ma io e o re sultado foi fracasso to­
tal : não cresceu e tive que so ltar a
beze r rada para pa sta r diretamen te
na pouca ave ia, perrengue, que epa­
receu .

- Es te ano, clete r-rnfnei-me leva r
tud o a capr ich o : a roça de milho
para si/agem fo i preparada com to­
do o rigor . Ca lagem, a ração , gra­
deação, adub ação, semente, p la nta­
ção, ca rpa , tu do ir rep reensive lmen·
te certo. Com o tempo a favo r, lá
por fe ve re iro já começava a encher
os si los co m um m ilho verde exce-
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E. L. U. ROYAL mESA ~ EH. 92

Apresentamos em nossa capa o touro E.L.V. Rayal Mesa (Ex. 92) de propriedade do De. [cão Alfredo
de Castilho, da Fazenda Campo Verde em Barbacena.
E.L.V. Royal Mesa é filho de Glenafton Royaline e vem a ser neto de Oak Ridges Citatioo Lindon, que
foi vendido para o Japão por US$ 50.000,00 e é filho de Oak Ridgcs Linda, que foi , em certa ocasião,
a veca mai s cara do mundo. e do mu ito famoso Rosafé Cilation R . cujo nome por si só j á diz tudo.
Aliás , o touro E.L.V. Royal Mesa é também neto de Rcsaf é Signct, que foi por duas vezes (1958 e
1959) Ali Canadian Touro Adulto, e era irmão inteiro de Rosafê Citurlon R, pois que era filho de
ABC Reflectlon Sovereign e do extraordinária GJenvue NCHie [emina , Ex cc lle n te com 13 estrelas.
Porém, o que mais nos entusiasma no pcdigrce de E.L.V. Royal Mesa, condizente, aliás, com seu in­
comum caráter Ieitelro, são as produções leiteiras de sua mãe Zcldcnrust Ponrlac Nettie (Ex. 93) e de
sue avó materna Zeldenrus t Pontiac Korndyke, (Ex. 95). Sim, porque a m ãe de Mesa produziu em 8
lactações 165.430 libras de leite o que dá média su peri o r a 20.000 libras por lactação : a a vó em lO
lact ações atingiu a 306.051 libras, o que dá a média de 30 .605 libras por lactação, e fo i lider de produ­
çã o de leite c gordura por 4 vezes em anos distintos.
A sua avó patern a Broadway Mayers Pan sy, classificada Excellente 96 pontos, Iol muito premiado che­
gando li alcanç ar o título de Res. Ali American em 1968 c também tem produção acima de 22.700 litros
80S 7 anos .
A média máxima de produção das 3 at inge a 26.512 libras, ou se ja p ra tica m e n te 12 .000 quilos de leite.
Estes núm ero s raramente são encontrados no s pedigrees. Se acrescentarmos às 4 bisavós a média de
produção das 7 mães, ainda fica próxima dos 10.000 quilos por lactação, o que é quase um a b su r d o .
Assim não é de se admirar que o juiz internaclo nal , Dr. Quo de Mello, considere o touro E.L.V.
Royd Mesa um dos reprodutores em que já viu maior caráter leiteiro, estando certo d e que aos 92 pon­
tos por ele obtidos aos 4 ano s nos EUA serão em breve aumentados. E .L .V. Royal Mesa , pesa a tual ­
mente 1.300 quilos e mede J,70 de altura na cerne lha.
Um grupo de filha s suas foi Ali Michigan progênie de pai júnior em 1974 e ele próprio G ran d e Cam­
peão na mostra Michigan Black & White de 1974 . .
~ com touros _desta esl!rpe que 1: Fazenda Campo Verde. do Dr. Io ão Alfredo de C astilho, pretende
mant er o padr ão que ha muit os ano s a mantém, em Minas Gerais, na vanguarda dos título s de C a m ­
peõ es em diversas exposições des qu ais seus produtos participam.
Breve mente o sêmen deste magnífico reprodutor e de outros, também de gra n d e potencial genético,
esta rão à disposição dos cri ado res através do Centro de Inseminação Ar ti fi c ia l que o D r. [oão A lf redo
de Cas tilho está montand o em Barbacena.
Parab éns ao cr iador por esta magnífica impor loção .

FAZEDDA CAmpO UERDE - JOÃO ALFREDO DE [ASrILHO
Caixa Postal 208 - Te!. : Cam po Ver de 2 - Barbacena-MG
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lente, dava gosto . No s p r imeiro s
dias de março, o tra tor já estava
revolvendo a terr a don de havia s ido
tirado o milho ver de e lá pelo di a
15, já se começava a p lantação .

Na terra arada e gradea da , fo i
fáci l semear a ave ia preta , à ra zão
de 200 quilos po r alque ire . Semen ­
te boa, da Associação .

Como não tenho máq ui na espe­
cial para esse plan t io e não cons e­
çul bons resultados com os d iscos
de furos especia is, adapt ados à mi ­
nha plant adeira de tração an imal ,
semeei tudo a lanço mesmo , embo­
ra o certo fosse semea r em linha s,
a máquina . Observe i um peq ue no
intervalo entre as se me ad uras, pa ra
que o crescimento não su rp ree ndes­
se a mão-de-obra na época do co r te .

Logo nos primeiros di as, no tei
que nos lugares po r o nde pa ssava m
as rodas do tr ato r , no t rabal ho de
tra nsportar os sacos de sementes ,
ou nas suas ma nobras, os pezinhos
de aveia já estavam nasce ndo . Era
a prova da necessidade de se com.
primir a sement e no so lo, ou cob r i­
la com leve cam ad a de terra . Da ,
pa ra dia nte, pas se i a a r rasta r urn
palha de árvo re sob re as se men te s
lançadas e o resul tado fo i es pe ta­
cu lar. Não fal hou nada . - E: bem
verdade que o tem po, com ch uvas
até agora, a judou mu ito, m uito .

O verde que tem po r lá é de en­
cher os olhos ! Qu e mora l dá, ve r­
se, na moldu ra esc ura do cati ngu ei ­
ro requeimado ou do napie r sono­
lento, desbotado e inutil mente pen­
doado de flor, sobressai r o ve rde
escuro, quase azulado do aveal ro­
busto, ondeado pelo ve nt o. ( - a
palavra avea l parece at é um pouco
pe rnóstica, mas é co r re ta) .

Nesta época do a no, pleno mês
de julho, com tempera tu ra s de a té
zero grau , na ter ra monta nhosa da
serrania de Piraca ia, zo na Br aga n­
t ina, estou dando pa ra o me u ga d o ,
d iariamen te, du as a t rê s tone lad a s
de aveia suculenta , ten ra , es p lendi­
damente verde . Até ago ra , fo i con­
sumido pouco ma is da me tade do
primeiro corte . Nos lugare s co r ta­
do s, a rebrota é ime d ia ta, q uestão
de uma semana e já se vê tu do ve r­
de jando outra vez. No próximo co r­
te, pretendo então co nsorc ia r a
aveia com a silagem, es t ica ndo a s­
s im e em muito a u t ilizaç ão de
ambas.

ZOO-ESTRON

sctccec de dip roplo­
nato de erc xr-c teu­
te s utbe no, c om eç llo
Ig ua' à do hcrrnõ­
n lo te trcuta r. Ca ixas
co m 6 e 25 empc­
las de 10 mt.

ZELEX

Anlihelm ln llco d e
emct c espec tro , nas
ve r mino ses aeet rc­
Intest ina is o pu lm o­
nare s. I njolávol ­
Frascos-ampo las de
100 e 200 mt. P O ­
E nvelope do 35 9 e
C aixa com 10 enve­
topes.

QUEMISULFAN

Pr evi ne e t rata as
dlarré le s Infecciosas
nos primei ros d ia s
de vida dos an i ­
ma is. 4 sulfas e
C lo ran fenlco l teve­
gi ro . Ca ixa s co m 10
e 120 co mpr Imidos
em en velopes ahl ­
mlnlaedos.

-A eorueêo par a re­
rimentos e l er idas
ex terna s. Alt a con­
cenr recê c de an l l­
b l6tlco. ~ bemlclda,
larvlc lda, In se l lc lda
e repele nte de In ­
seto s. Tubo sp ra y
de 500 m l e ca lxGS
co m 12 l ubos.

VELAS
UTERINAS

Sulf a e Cloran fon l ­
ca l . Preven, ivo o
cur allvo da s melr l ·
l as o relençAo da
p la con la . Caixa co m
48 vel as utennns,
(rl ervo sce nles, em
enve lo pos alum inl ­
lados .



07.00.76 1? Leilão Atalla P P d t
120076 XIII Exposição de . ru en e
5' 260976 1° Expoleilão da A.P.CN.
~ e 31'10'76 IV Leilão Estadual de Reprodutores

e .' (Exposição de Bauru)
00 07 11 .76 IV Leilão Estadual d~ Reprodutores

.e u r. (Exposição d~ Bauru) .
20.11.76 2? Leilão - Cnadores Ass.,?c!ados
27.11.76 Leilão da A.P.C.N. em. Goi ánla
11 .12.76 2? Leilão do Cavalo Arabe

Bocaina - SP.
Presidente Prudente - SP.
Baurú - SP.

Baurú - SP.

Baurú - SP.
Presidente Prudente - SP.
Goiânia - GO.
Agua Branca - SP.

E como o meu rebanho é peque­
no e plantei 3 alqueires, vou dando
aveia par a vacas, novilhas, bezerras,
animais de custeio, tudo e ainda
sob ra .

Um outro aspec to interessante, vi­
vido por nós nesta experiência com
a aveia foi este: quando chegou o
momento de se iniciar o corte - a
plantação já tinha uns 50 centíme­
tros de altura - os meus emprega­
dos não acredita ram que se pudes­
se fazer o serviço com máquina, COm

a colhede ira-ceifadeira JF, dessas
que a Associação vende, importadas
da Dinamarca, cama essas, també m,
que a Jumil fabrica.

Pois bem. Os primeiros cortes
foram feitos, penosamente, a mão.
Uma semana depois, resolvi experi ­
mentar a máquina e foi um sucesso.

A máquina acop lada ao trator,
corta rente, a uns 10 centímet ros
de altura, pica e joga na carreta .
Completando a carga a car reta é
desligada do trator da colhede ira e
engatada em outro trator que a

tran sporta para o es tá b u lo . - Ev i­
de ntemente , já es tou comprando
uma ca r reta mai or para s im p li f ic a r
o serviço .

Em qu estão de ho ra c me ia, cor­
to e tra nspor to até 3 ca rreta s , b em
piloadas.

Quer dizer, a economia de m ão­
de-ob ra e a efi ciênci a , sã o imensas .
Dois home ns fazem todo o t raba lh o
e, no es tá b u lo, é só espar rama r a
aveia já pi ca da, no s cochos . Sim­
ples e de resultad o s ó t imos .

Eis aí, p rezado le itor e, ce rta men­
te, ,:ompa nhe iro da irm and a d e le i­
teira q~e, teimosamente, in si s te em
p rod uzir coisa tão ing ra ta mas, ao
m~smo tem po, tão honro sa como o
leite, a min ha pequena expe r iê nc ia
no as sunto verde pa ra o inver no.

Asseguro que é fácil. Bas ta p la n­
ta r t ~do no temp o certo , a n tes d e
termm arem as c hu vas, e , nat ura l­
mente, em terreno bem p repa rado
de preferê ncia , o mesmo do mi l h~
par~ a s ilagem . Pod e ac redita r l"la
aveia COmo a so lução ve rde para o

g a do , nos meses d e frio . E pa
. d l d d ' r.te r m in a r, í a rrte e to o s o s ag

dá vei s fatos re la tados, como n~a~
confes sa r um se n t im e n to de gra

a?
dão profunda pelo ve rd e-viço v t ~
de-vida que pe la primeira vez ~is~r.

. h I d 11.a m I n a te r ra, em pena esola ~

c inze n t a d e julho ; como não r Çao
I d - eco.n l e cer nesse ve r e tao 0POrtu

m en te ve rd e o pró prio atendimen~ "
e n f im, ao ve rso m agn ífico de G o,

. L "d ar·er a Orca: ve r e que te qUie
d " rove r e que , no p ensa men to e

t d . ~
o m e procu ra a ns iosa , tantas

te re: id d Ve-zes e rel repet i o por to Os es
. id I ' id Se,In vern o s 1 o s e ma VIVI os .

Corno a rrema te, co n to tarnbén
q ue is so que va i a í esc r ito foi enc~
me n d a d o , cobr a do e por fim ob .

d f . I r,.
ga ':' a ser e rro, pe o grande amigo
e ~l ao m e n or pecua r is ta e ruralista
a te o ce r n e , Dr . José Cassi ano G0­
mes dos Rei s , em a lg u ns dos nos

. ; SOS
p r c ve ttosos papos la n a Assoc iaç
Bras i lei ra de C r ia do res , que tO(jao
clevf f " . OseV l a~os reque n tar m a l,s, para CO~

tar co ises co m o e s sa ai q ue p
' . _ " , ' ara

a ~ad'odn a , n ao con s t ttutra a menor
n o v i a e ma s, pa ra muitos, ta lvez
tenh a al guma va lia. -

•

\ 0

~. TRAJANO SILVA Promocão de Leilões Ltda. I
•

São Paulo: R. Cel. Xavie r de loledo n," l OS ~ 14 .0 andar - Fo nes : 35·9400· 35·8457 - 32-1006
Porto Alegre : Ave nida Indepen dênc ia , 779 - Fo ne : 25·8006

Padrão de qualidade e técnica em organização de leilões
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SIMENTAL : o ORIGINAL NÃO SUPERADO

DEWET 856 Zuzwll, nasc. 11·6·1969 Pai :

Mãe :

Tonl. 640 Alchensdorf

Brlgitte, 501 Zuzwll

Pe so : 712 kg com 2 anos

Produção da m áe : 6731 kg de lello em 3 05 dIas com
4 .0% de gordo (3 .- lactação)

Produção da avó materna : 5083 kg de leite em 305 dias com
4 .196 de gordo (5,- la ct a çã o )

Produçã o da avó pat erna: 5 422 kg de lei te em 305 di as com
• •4% de gord o (5 .- lacta ção )

Venda permanente de sernen e reprodutcres nacionais e Importados

~ Agropecuária Suiço­
~ Brasileira llda.

Av . Paul ista . 175 4 ~ 13.0 Andar
Tel. 289-0305 - 01 310 S . P aulo, SP

F azend a Sa nt 'A na
Tel . 31-2 0 70·13.1 30 - a c uses - Cam pinas .. SP

Representante exclusivo da Comlssâo das

AssocIações 5 ulças de Criadores, Berna



-
" d "uro ,
trabalho ",

peào dando-lhe um cavalo
ele fará com prazer o seu

espante o seu
um Campolina e

"Nào
dê-lhe

PARLAMENTO - 29 meses, por Sublime c Graún a, ambo s
campeões nacionais. 2 vezes Campeão Júnior em Barb acena

c Campeão Júnior em Gove rnad or Valadares.

ELKE 30 m ese s, por
Fogo c Ffi ca . 1.- vez

concor re nd o . Cam p eã Égua Jo vem.

I 1

I

-- .-

N ET UNO - 48 meses, po r
Su blime e Pampul ha . 2 vezes Campeão
em Barbacena e Campeão em Formiga .

N I LO - 46 m eses, por A p ol o c Graúna, ambos
ca m peões n acionai s. C a mpeão Jú ni or e Campeão Cavala

Jo vem e m Ba rbacena ; Rcs . Cam peão Júnior em G ov . Valad art,
c Bel o H orizo nt e ; Rc s . C a m peão Sênior em Barbacen a. .

CR IAÇ AO E SELEÇAO DA S RAÇAS CAMPOLl NA E MANGALARGA M ARCHADOR

CAVALO CAMPOLlNA = TAM ANHO _ BELEZA - COMODIDADE - AG ILI DADE

Prop. Or. José Eugênio Dutra Câmara
BARBAEEnll • m G

FAZENDA LAGOA NEGRA

Km 5 da Rodov ia Bar bacena - Sã o João D el R ey - A 2 k m do recinto d e exposições
Em Bar bacena : Ave nida Rias For tes, 711 - Tel. 3 755



Oro José Eugên io Du t ra Câ m ara ( p re fe it o de Barbac ena ), d r . Má rcio Aguiar
de Se nna , Valdemar Lob ato , Gil (da Soe . Mo rro d as Ped ra s ), dr . Oyam a

Teixeira e ou tros, o uvindo as considerações do dr-. Otto de Mello,
a pós ju lga me n to de urna ca tegor ia . Na foto à d irei ta , ju lgament o de úbere .

I EHpD5i~ão EspeEializada
de liado alandês em BarbaEena

•
A

s 15 hor as do dia g d e ma io ao
som do Hino Nucionul . real izou-se
a aber tura da I Exp o s ição Espe­
cializada de Gado H ol an dês c IX

Exposição Agro pecuária de Bar bacen a .
com o hastca rnen to da ba nd e ira naci onul
pelo DI' . Mario Alves M ala fuiu rcprc ­
sen tando o Mini stro da Agricu lt u ra . ban ­
deira do Estad o pelo DI' . Agr ip ino A b ru n­
ches , Secretár io d u Agri cult ura d o Estu­
do de Minas Gerais t.: bandci ru tio Mu­
nicípio de Barbacena pelo Prefei to M u­
nic ipal DI'. José Eugênio Dut ra Câma ra .

Com este alo uucrav a-sc m a is urna
gra nde concent ração de bo vin os c eqü i­
nos no magnífi co par q ue de e xpo sições .
Se nador ma s Fort es c es te ano com ;:1 o fi­
cialização do Secre tário d a Agri cu ltu ra
q ue delegou com pe tência ao Sindicato
f.{urul de Harb accnn paru promove r a I
Exp osição Estad ua l Especia liza d a de Ga­
do Holandês, com o pat rocín io d o pró­
prio Si ndicato e d a Prefe itura Munici pal
de Barbuccnu.

Feli zmen te para os pecu a ri st as da re­
gião o pre feito munici pa l d e Barbacena .
que eles próp rios cham am de " p ref e ito
do homem do campo" . nUI1t:H se de scui ­
dou do Parqu e de Expo siçõ es Senador
Bitas Fort es e desde qu e assu m iu a P re­
feitura local . o Dr. José Eugen io Dutr a
Câ mar a tem valo rizado o parque in tro­
duzindo ti cada ano qu e passa ma is ulgu ­
ma nov idade.

TEXTO E FOTO S DE: J . H . MADR IGAL

Ptimcirumcu tc construiu o Pa vilhão da
Intcpruçâo - que dcvcr in se rvir de c xc m­
p Io pa ra o u tros reci ntos - o nde pecu a­
r ist a s, tra ba lha do res e tratadores têm du­
rnntc a exposiçã o ;:1 oportun idade de con­
fr a te rn iza r transformando a e xpo sição.
não nu m a fest a só pa ra o s e xpositores,
m as uma Icstu par u todos. N o seg u ndo
ano foi constr u ído pelo p refe ito o pe vi­
llt ão pa rn os ani mais de peque no porte e
no tercei ro fo i totul mcn te re fo rmado o
pa vil h ão dest in ado ao concurso lei te iro .

Ne ste a no . a Pre fei tu ra construi u ma is
uma coche ira. de alve na ria. pa ra abr igar
25 ca va lo s q ue veio so mar ao pa vi lh ão jú
e xi ste n te com ca pacidade pa ra 30 a ui­
m ai s c mais 28 cava los alo ja dos em pa­
vilhões rúst icos.

Fo i a inda con struído neste uno o pa­
la nque o fic ia l p ara so lenidades . o nde as
au toridades podem assist ir aos desfil es de
a nimais e o nde se rea liza li en t rega de
prê m ios.

O pavilh ão cio concurso lei te iro tam­
bé m so freu modificaç ões re a liza das pc ln
Pref ei tu ra . ga nhando u ma arquiba ncada
pura o públ ico as sis tir ao esgo tamen to
cios a nimai s c um a la mbrado que separa
os assis ten tes dos a n imais co nco rre ntes.
ev ita nd o a a proximação cio públ ico na
horn da orde nha e pesagem oficia l. o q ue
ve m fac ilit a r so bre m ane ira o tra ba lho dos
fiscai s evita ndo tumultos de sne cessá r ios.

A sonoriz ucão d o pa rque este ::.1110 este ve
a ca rgo de HS da cidade de Além Purul­
bn. qu e contou co m os enge nhe iros de
so m José Roberto c Ma nuel Am érica c a
direç ão de locuçã o a cargo do conhecido
homem de r ádio . Ferna ndel.

Vale a pena de stacar este se rv iço de
som , um dos mais pe rfe itos que já 110s
foi dado ver com caixas ac ús ticas d istr i­
buídas pelo parque intei ro. o que prop or ­
c iono u um som de al ta qual idade e sem
<I cs tr idê nc ia tão co mum em outros pa r­
ques. Este se rviço. ta mbém foi co ntr atado
pela Prefeit u ra Munici pal de Bar bacena .

O Parque de Exposições , com capacida­
de para 400 <mimais. es te ano teve todas
as suas dependências lo tadas sendo q ue
inclusive fo i necessári o d ispensar algu­
mas inscr ições por falt a de es paço.

O julgam ent o do s eqüinos esteve li cur o
go do D I'. Robert o Abramo e dos bo vinos
teve a at ua ção do D I'. 0 110 de Mello q ue
fuz 5 a '10S q ue julga em B~ rb accn ? ': é
respo ns ável pela alta melhoria zootc.cmca
do gude da região, seja pe~o seu julga­
mento se vero e cn te noso . se ja pelos ccn­
sclh os c o rien tação que m inistra aos
criado res.

Aliás es te traba lho qu e o DI'. OU ? de
Me llo ve m faze ndo em Ba rbacena f01 de­
vida mente reconhec ido pela cid ad e que
lhe conferi u o t ít ulo de Cidadão Barbace­
ncn se em cerimônia realizada na Assem-

REVISTA DOS CRIADORES - Agost o de 1976



bl éia Legislati va onde co m par eceram to­
dos os criador es c autoridade s da c idade .

A en trega do título foi fe ita pelo Pr e­
feito Munici pal qu e em discurso ressal tou
os relevantes serviços p rest ad os pel o ju iz
ao dese nvolv im en to da raça holandesa n u
região.

No d iscurso de ag ra decimen to o D r.
Ouo de Mello . visivelme nte e mo ciona do .
di sse que se sen tia honradíss imo em per­
ten cer à comunidad e de Barbac ena. o nde
já co n ta co m inúmeros amigos e espera
angar iar muito ma is.

O Dr. Eugen io Dutr a Câ ma ra defi niu
a Ex posição deste ano como um êx ito cs­
petacular e sem pr eced ente . o q ue foi
co nfirma do pel a pr esença de autorid ude s
de âmbito federal , esta d ua l c municipa l
qu e vieram presti giar a primeira Expo­
sição Es tad ual, e ac red ita o prefeito da
cida de q ue co m o entusiasm o dos c riad o­
res q ue não medem esforços para o bo m
resulta do do certame , e co m a boa von ­
tade q ue as autorida des têm dem on str a do .
a Exposição de Barbacena possa vir .1
toma r-se de âmbito nacion al.

EXPOSITORES - RAÇ A CAMPO Ll NA

José Eu gen io Du tra Câmara - Lui z
Angelo Broch ado Câm ara - Ios é Dioge­
nes Bacta - Geraldo Pe reir a de SOU l.U ­
Rosa Mar ia Ta vares de Carvalho Bortoni
- Nelso n Furtini - Ant on io de So uza
Rese nde - loâo Bati s ta Costa Sad ­
Emir Cadar - G uido Pacheco Magalhãe s
- Gastão Ribeiro de Oliveira - José
Vieira Brun o .

RAÇA MA NGA LA RGA MAR CHADOR

Rcsal bo Franci sco Bort oni - João Ba­
tista Cos ta Sad - Gi l Pach eco de Muge­
Ihães Filho - Oastão Ribeiro de O liv eira
Resende - Ney Ca rlos Sampaio .

RAÇA PEGA

Gestão Rib eiro de Oliveira Resende ­
Cuido Pacheco Magalhães.

PO NEY

La mar rine Miranda .

ING LES

Saí n t-Cla ir Miranda .

BOVINOS - H PB c H VII

Adu hilton Ca mpos Belo - Agosti nho
Pat rus - Alo isio de Ara ujo Ca mpos ­
Americo Picín in Filho - Antonio T o­
b ias Carvalho - Clod oaldo Da ntas Mo ita
- Dacinno de Oliveira Miranda - Dan ­
te Pum punclli - Faz. Sta. Te resa - Fer­
nando de Fa ria Rocha - G eraldo Albcr­
naz - João Ba tista Lo bato Ca mpos ­
José Anton io Ped ro Filho - José Lo rneu
Ce sta - José Magno Resende de Ara ujo
- José Rodrigues de O livei ra - Viúv a
Ju lio Aug usto de Araujo - Luiz Fernan­
do de Ara ujo - Manoel José Vargas ­
Marcia Aguiar de Se nna Figuei redo -

. Mauro Xa vier - Pa ulo Eugeni o Broch a­
do Câmara - Paul o Fag undes de Ar aujo

Des fi le d e
p re miados e m

- Ped ro Nogue ira de O li ve ir a - P lo r i­
va i Pereira Ramos - Rena to Lug u n rcl iu
de O li vei ra - René Xav ie r - Romeu
Fugundc s de Arau jo - Oyum u T e ixe ira
- SOl:. Fa ze nda M orro d a s Pcdrus ­
T cófilo Ncg rfio d e Lima - W ald c rnar 1.0 ­
ba to Cam pos - Fra nc isco Fng u n clcs <.11.:
Araujo - C ri stovão Lobato d e C a mpos
e f ldc fo nso C a m pos .

RE LA Ç AO D E P R E M l A D O S

R AÇ A CA M I' O LlNA

Campe âo Pot ro - A b aré - P ro l' . Ro su
Maria Bor toni . Rc s. Cam peã o Po tro ­
Ren ega do da Lagoa Negra - P rop . Jo sé
Eu gen io Dut ra C ârnuru . Ca mpe ão Júnior
- Se rg ipe da Castanhciru - Pro p . G eral­
do Pe rei ra de So u za . Rc s . Cam p eão l ú­
nior - Fuiz âo du La go a N egra - 1'1'01' .
José Eu ge n io D ut ru C âm uru . Ca m pe ão
Ca valo - Parlurncnto II d a L ;lgOH Ne­
gru - Pro l' . Ios é Euge n io Dutrn C ármu-a .
Rcs. Ca m pe ão Cava lo - G a s A p a c he - -­
Pro l' . An to ni o d e S O UZH Re send e , C u r n­
p e ão Sê n io r - Gas S UI.:CSSO - Prol' .
G ust âo Resende . Rc s , Cam peão Sé n io r ­
N ilo d .. Lagoa Negra - P ro p , Jo sé E u­
ge n io Dutr a Câ m uru. M e lho r C o n j . de
Ruça - José Eu gê n io Dutr-a C â m uru . M e ­
Iho r Conj . Progênie d e m ãe - Jo sé E u ­
gen io D ut ru Carna ru . C ampe ã Pof runcn
- Fada de Sa n tu rc m - Pro p . G u id o PH­
che co de M a galhãe s . C a m pe ã I r . Soruíu
da C astanheira - P ro p . G em id o Pc rci r u
de Souza. Campeã Eg u a - G us E fkc ­
Prop. losé Eu genio Dut ra Câ rnuru . Ca m­
peã Sê nior - Bia nca da Mi ra ge m - Pro p ,
G u id o Pacheco Magalhães .

RAÇA MANG A LA RGA M A RCHAOOR

Ca m peã Po t ra nc a - D uma d a \ Iil'Hgc m
- G il Pacheco de M agul h ãc s Filh u . Cu rn -

c a v alo s
Barb a ce n a .

pc á l ú rri o r - C ha rmosl.l da Miragem _
G il P a ch e co d e M a ga lhães Filho . Campeã
Scnior Cnx um bu Orques tr a - r\ \
C a rl os Sam p a io . C a m peiio Pot ro _ &4.
ze b u d o Tre vo - Ney Carlos Sumpai..,
C a m p eão Jú ni o r - Monarc a do Cetacuá
- G us t üo R e send e . Cam peão Sênior' ­
M nl ú Bolero - Gust ã o Resen de : MeU",,\{
C o nj . d e R uç a - G il Pa checo de ~t3(!.
lh ãc , Fi lh o . '

R A Ç A P EGA

C a m pe ão Sên ior - A marulin a de S
u rre m - G uido P acheco Megalh âcs. Cam­
peã S ênior - S ublim e du Miragem ­
G uido Pa checo Magalh ães.

R E S ULTADO DO CONCU RSO
D E 1I0V IN O S

H O L A NO lO S PR E T O E IIR A NCO PO I

C a m peã S ên io r - O lsce rnmit lcwc l
Cnd Soo rh - [os é Lo mcu Co sta.

Rcs. C a m p e ã Sê nio r - G runjern ')1
La zclo t (B c ss ic I - Fe rn a nd o Fur!u Ro­
c hu ,

H O L A N O E S P R ET O E IIIl A NCO I'O~

C a rn pc âo S ên ior Campo V('rdt
A bcrcso Over Pr' icc - lo s é Rodri gues \tI.
O fi vciru .

Rc s . Cnm pc ü Sê n io r - Su nr ~hl~:'l rd

T o n y - Paulo Eu gen io d rocbudo Ci­
r r mr-n .

Ca m peão T o uro Jo ve m - Campo v ce.
d e A h c rvso P r incc: - M a uro Xuvier.

Ih·~ . Ca m peã o T ou ro Jo vem - AP Fo
tu lc z.. M urq u !s - Jo sé M a gn o Resende d
A ruu ]o .

Campeão Jú ni o r - Cam po Verd e Fc nd
H o pc O uiosq ue lo s é Rod rigues de
O li vci ru ,
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Est udan tes da Fac u ld ade d e
Veter iná r ia

a com pa nhando o j u lgamen to .

VACAS , O VENS

NOVILHAS D E 4 DENTES

Ca m po Verde
Arncric o Picin in Fi-

Ir. - Campo Verde Ro vut
lcsé Rodrigues de ou.

RESULTADO DO CONCURSO
LEITEIRO

I." - lt apa ricu - 98 .000 kg - Mauro
Xav ier. 2.° - Lcd a - 9 1.800 kg - Vva .
[ulio Augusto de Aruujo .

l." _ Iu ssa ra - 119 .500 kg - Fer­
nando Faria Rocha. 2.u - Ba talha ­
109 .000 kg - Clodoal do Dan tas Morta .
3.° - Uruguait a - 106.800 kg - Mau­
ro X av ie r . 4. 1> - Mel od y - 103.500 kg
_ TeofiJo Neg rão de Lima. 5." - Magos­
tosa - 101.700 kg - Soe . Mor ro das
Pedras. 6.° - T ira T eim a - 99.800 kg
_ Pau lo Eugenio Brochad o Cnmarn. 7."
_ Gigi - 99,700 kg - Dante Pampa­
nelli . 8.° - Castcla - 98.700 kg - SOl:.
Morro das Pedras. 9.° - Floren ça ­
95, 900 kg - Mauro Xav ie r. 10 - Lan ­
da _ 95.500 kg - Fe rnand o Faria Ro­
cha . 11 - Andorra - 84.000 kg - O ya­
m a Teixei ra . 12 - Silvia - 80 ,400 kg ­
Pau lo Eugenio Brochado Câm ara. 13 ­
Viola _ 76.100 kg - Manuel José Va r­
gas. 14 - Guan ab ara - 74.000 kg
Oyam a Teixeira . 15 - Magcstosa
52,300 kg - Pau lo Mugno Camp os.

Rc s. Ca m peã o Bezerro - Pifi su Hrusf­
lia Bravo - Americo Picin in Filho.

Campeã Iúnior - Pif iza Con tcnssc
Cu tiu - Amcr ico Picin in Filho .

Rc s. Campeã Ir. - Pifi zu Contcssc Chl­
q u ita - Americo Picin in Filho.

Cu m pcâ Beze rra - Plfiza Biba Barba­
ce n a - Amcri eo Pic ini n Filho .

Ca mpeão Bezer ro - Triun fo Abcrcso
Lu kcfo ur GA - Ger aldo Alb ernaz.

Cam peã [r, - G crd u Pifizu - Arncri co
Pic inin Filho.

Res. Campeã Ir. - Ba rb aru de le ão
Alves - Luiz Fern ando de Araujo .

Campeã Bezerra Mai or - Elzi Ar ion
de Sant 'Ana - Lui z Fernando de Arau jo.

Rcs. Cam peã Bezerra Maior - Alterosa
Pifiz a - Amcrico Picinin Fiiho.

Ca mpeã Bezerra - Americana GA
Gera ldo Albe rn az.

Rcs. Campeã Bezerra - Goia bada Pi­
fiza - Am er ico Pieinin Filho.

HOLANDEs VE RME LHO E
BRANCO PC

HOLANDEs VER MEL H O E
BRANCO PO N

Rcs. Ca mpeão Ir. - Ca mpo Verde
I. 'ABC Reger - Luiz Fernando de Arau­
jo .

Ca m peão Bezerro
I. ·A BC Radiante
lho.

Ca m pe ão
Kilirn anjaro
"eira .

I.U _ Noroeste - 63 ,400 kg - Ca rlo:"
Mari o Cumpos. 2." - Sobe ra na - 61500
kg - Munuel losé Va rgns .

CU111 pc ão Jú ni o r - Tupan Lnncc r l tn­
pi curu - C lodouldo Dan tas Motta.

Rcs . Cam pe ão j r. - Alegre te Ci tntion
Lú c ife r d e S tu. Barbur u - O yamn T ei­
xe ira .

Cam pe ão Bezer-ro - Gum âc Cita t ion
Lúc ife r de Stn . Burbur n - f-az . Stn . T c­
rcz u.

R cs. Ca m pe ão Be zerro - Ar iano Cio
ta t io n 2R - Rcn é Xa vie r .

Ca m peã Va ca Sê n io r - Coroa Dukc
Odelte Ponte Alt a - Vva . lul io Augusto
de A ra u jo .

Rc s. Ca m pe ã Vaca S ên io r - Vulent ina
S ta r d e Sra . Barbaru - O yam a Tei xeira.

Campeã Vaca Jo ve m - U ni ras S tnr de
S tn. Barbaru - O ya mu T ei xeira .

Rcs . Campeã Vac a le vem - Uruguai a­
na R Pontiac COC - Ad ahi lton de Cam ­
po s Belo .

Ca m peã Nov ilh a Ma ior - Suz i Mujo­
-Ity Palmiru - Dante Pnm pa nc lfi .

Rcs. Campeã Novilha Mai or - Eleit a
M ági co S ru. Burbaru - Faz. Sta . Tereza .

Cam peã l ú n io r - Fane Iva nhoe Pnlmi ­
r'a - Dante Pa mpane lfi .

Rcs . Campeã Ir . - An ge lica da Lagoa
Negra - Paulo Eu genio Brochado Câ ­
m ura .

Cnm pe â Bezer ra Maior - Gabric ln
Royul d e Pa lruir u - Dant e Pam punclli .

Rc s. C a m pe ã Bezerra Maior - Nobreza
d o M artel o - Renato Lagua rdi u de O li­
ve ira .

Cam pe ã Beze rr a - G eorgia Mon ito r de
S ta . Ba rburu - O yama T ei xe ira .

Res . Ca m peã Bezerra - Ca fona 1300 1­
makel' Li ra - Faz. Soc o Morro das Pc­
dr.as .

HOLA N D ES PRETO E BR ANCO PC

HOLANDES PRETO E BRANCO PCI

Campeã Vaca Sênior - Odissei a Acari
- losé Lomeu Ca stelo

Res. Campe ã Vaca Sê nio!" - Amaz o­
nas Marmau t h~ l1 uza - Pedro N o gueir<.l
de Oliveira.

Campeã Vaca Jovem - Negril a 2 R ­
Rcné Xavier.

Rcs. Cumpcâo [ r. - A ,F. Fc rtulczn
Objeto - Vva. Jul io Augusto de A raujo.

Campeão Bezerro - Sa n ta Barbnrn
Sargaçc - O yamu Teixei ra .

Rcs. Campeão Bezerro - Purui so Bel ­
ti âo - Antonio Tobias de Carva lho .

Campeã S ênio r - F.A. Amcj-icu Citu­
tion M - Fern ando Faria Roch a .

Res. Campeã Sênior - Sa n ta Bur buru
G uanabara - O ya m a Teixe ira .

Campeã Vaca Jovem - Sa n ta Bnrburu
Capsulc Aurora - O vamu T eixe ira .

Rcs. Campeã Vac a Io vcm - Ann Mary
Rossana Citation Ch armcr - Fern ando
Faria Rocha .

Campeã Novilha M aior - Ton y's Car­
la R lojc - José An ton io Ped ro Fi lho .

Res. Campeã Novilha Ma io r - Sa nta
Harbara Feni x So na ta - Faz. SUL T ereza .

Campeã Ir. - Martelo So nin Oakrcst
Senator - José Rod rigues de O livei ra.

Rcs. Campeã Ir. - Palmiru Capsu lc
Bárbara - Dan te Pam panclli .

Campeã Bezerr a M aio r - Sa n ta Bar­
bara Cita tion Seres ta - Pa u lo Eugenio
Brochad o Câmara .

Rcs. Campeã Bezerra Ma ior - Pul­
mira Melody Haml et Ti sa - Dan te Pa m­
panelli.

Campeã Bezerra - Pa lmira Roya l IVH ­

nhoc [ema - Dante Pampunclfi.
Rcs. Campeã Bezerra - G .A . Aca ci a

- Ge raldo Alb ernnz .
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[TI
MARCA

,

FAZENDA AGUA BRANCA
CAM PO G RANDE - 11>1'1

Prop. PAULO COELHO MACHADO
CA I X A PO ST A L 805 - T EI.. 4·2988

[TI
MARCA

" PonHA um nELORÃO 0015 QUADROS Em SEU REBAnHO"

JACARANDÁ

DA
ÁGUA BRANCA

PO,
4 1 meses ,

900 kg .
Fil ho d e

Emergen te
(Ka rva d i I

e Fur na ( Redd i l.
Grande

Campeio e
Cam peio Tou ro

JOvem na
38 .' Exposi ção d e

( i mpo Grilnde.76.

V ISHNU PC,
Importad o .
15 mes"s .
5 0 0 kg .
Filho d.
EVerell 111
li! Sh . k u nl IV.
Cam pe i o
BeJ:e rro n l

3 8 : Exposiçi c
d e Campo
Gr and e·76 .

A FAZENDA VENCEU AS 3 PROVAS DE GANHO DE PE SO E LEVANTOU
7 CAMPEONATOS NA XXXVIII EXPOSiÇÃO DE CAMPO GRAND E



Um nouo
re urs ao

empresária rural
A dependência do c r iad o r às incertezas d o tempo

é um dos fatores lim it a n te s d a s s u as at ividad es ,
qu ando se fal a e m a limen taçã o . Para que e la

se ja continu a, vo lumo sa e n ut rit iva na es t ação
d a seca , s ugere- se a fen aç ã o como a lter­

nativa, como mo stra o artigo abai xo .

P
ara uma empresa se ja da d ed icud n a qualque r se to r
de at ividad e , a lém d o alm eja do aumen to d os fa tura­
men tos men sais ela bu sca . principa lme nte . m an ter um
faturamento constan te d urante lodo o ano .

Esse faturamen to con stan te se co ns titu i em u m dos ele­
mentos responsáveis pe la rnuuut cn çâo d o eq u ilíbrio en tre a
receita c a despesa d uran te o exercíc io fin an ce iro .

O tempo em que <:1 pecu ári a era encarada co rno uma ut i­
vidade de sobre vivência, produzindo <lp t:IHIS o n ecess ár io paru
determinado consum o , hoje n ão cnc o ruru mais gua rid a dent ro
do contexto da s ativida des d o ho mem d o ca m po.

Produzir mais e melho r é um impera tivo q ue se so b re põ e
como a necessidade de co nq u ista r u m mercado que se ap rc­
senta dinâmico em to dos os se us aspectos .

A id éia de formação d e um a empre sa ruru l, ho je se fnz
sentir pela simples subs titu ição d o te rmo d aq uele q ue da ntes
era chamado de "o homem do ca m po" pa ra figurar . ntuul mc n­
te, como o "E mpre sá rio Ru rul" .

Tal não pod e ser dlfcrcru c .1 co nsciênci a do pe cuarista
em procurar din am izar seus empreend ime n tos com vistas à
estruturação da empre sa qu e depend e un icament e d o se u pró­
prio poder de dec isão.

A dependênc ia do cr-iador às situações climá ticas. isto é,
dos períodos de vcrâo e os d e in vern o ou secas . ent ra vam

A segadei ra possu i ro los co nd icio nadores de bo rr-acha
os quais p ro move m a desidratação par cial

da fo rragem fazendo co m q ue
o tempo de secagem d im inua e m 50 %.

o anc inho revo lve suavem en te
a fo rra gem cor tad a fazen do com q ue seja

p roduz ido um feno lim po de im purezas, po is
os dedos revo lvedor es nã o raspam o solo .

VACADA

[
O

H
SUPER-ADITIVO

R
DE

o
SUA

L -E 5
ZEBU

R EV I ST ~ DOS CRIADORES - Agosto de 197{,

VISITE-NOS!
ASSOCIAÇÃO PAU LISTA DE CRIADORES DE CH AROLt:S

Av. Fra ncisco Ma ta ra zzo, 455 - Tel .: 62 -46 19 - São Pau lo

RUSTICIDADE

57

CAMP OAFERTILIDADE

PRECOCIDADE

A LTA

ALTA



quaisquer intenções para aumentar a produção de bovinos.
devido ao fator alimentação.

Desta maneira o pecuarista se via obrigado a regular a
~otação de animais por área, tomando por base a capacidade
que as pastagens ofereciam durante o inverno ou secas.

Entre outros fatores que serviam como empecilhos ao au­
mento da produção era o baixo índice de natalidade, ~ ele­
vado porcentual de mortandade animal e o exagerado inter­
valo entre partos como decorrência da escassez de pastagens
nas sêcas. '

O Pecuarista, diante desses fatos, que tem uma visão em­
~resarial dos seus negócios, jamais pode admitir ter grandes
ar~ para pastoreio extensivo, principalmente se levar em
COllStderação o elevado preço do alqueire de terra, que atual­
mente se observa em todo o País.

Certamente não é por acaso que os criadores de bovinos
nort~americanos possuem o mínimo de pastagens para pas­
toreio extensivo e o mais interessante a notar é que mesmo
aqueles_ que detêm pequena propriedades conseguem o~te.r
produçoes triplicadas em comparação aos produtores bra~llel­
ros~ que possuem áreas infinitamente maiores. Qual seria a
razão destas diferenças?

.Um outro aspecto que bem caracteriza a produção de
boVIDOS no Brasil é que em função do clima ocorre um exa­
gerado excesso de pastagens durante o verão que absoluta­
lIlente são dispersados com a maturação destes vegetais, como
se deles jamais precisariam.
.. Mas é chegada a estação das secas ou inverno e aí, defí­

~tivamente, não existem pastagens para alim~ntar todo o re-
anho. O criador em função disto se vê obrlg~do! recorre.r

a Slfplementações que exigem consideráveis aphcaço~s em di'
nhetro como rações concentrados que no produto final (car­
ne e leite) ele terá'o seu lucro g;andemente reduzido.
b O lógico e o mais econômico portanto, seria utilizar: as so­

ras de forragens que se verificam nos períodos de verao.
Pensando nesses recursos a tecnologia se preocupou em

trazer a melhor solução para tais problemas.
O feno é um elemento conhecido há muito tempo, porém

~ ~u preparo, naquelas épocas, era altamente. dispendioso e
ITiscado, não compensando àqueles que acreditavam ser ele

a chave para a resolução definitiva para alimentar os rebanhos
COm baixíssimo custo.
. Surgiu então a técnica da fenação com maquinaria ade­
qUada que, a partir de então, passou !1 oferecer ~ resposta
para alimentação dos animais nos períodos de estiagem ou
InVerno.

f . A técni~a da fenação é por demais simples. J;lo Brasil in­
t;.rutas espéCies forrageiras se prestam a e~sa téc~IC~, ~prese~-
~do-se como excelentes fontes de protelOas, tao Indispensá­

Vels ao gado.

ló Entre as espécies poderíamos destacar os ~revos, alfafas,
setu~, COrnichão, Rhodes entre outros, que sozmhos ou con-

l'Ciados oferecem alto valor nutritivo.
Utilizando a fenação o agropecuarista poderá aproveitar os

restos de culturas como o arroz, trigo, soja, para oferecer ao
~:banho, embora a forragem colhida em estado verde apre­
. "te melhores resultados.

SELAS
BOTAS

e variado estoque de
artigos do ramo

SELARIA SAo JOSe
F.A. TEIXEIRA & FILHó LTDA.

Av. Floriano Peixoto, 735 .
Botucatu-SP

Filiai em 5io Paulo:
Av. Santo Amaro, 655

Tel. 61-8234

DO PROCESSO

Para a realização do corte das forragens é preciso t~:::es
mente o estado de crescimento das -plantas. Na maiC)~B~ j

casos quando o corte é efetuado tardiamente, isto é. Qt!~
do-se de forragens maduras ou envelhecidas, estas n~e ....
gio, apresentam baixa palatabilidade e pouco valor Í1i!tn:~

f: recomendável. portanto, que a forragem seja .~
quando estas se encontram num período vegetativo deQOiáiJá.
do de o "ponto ideal", Desta maneira, para al~~:I~
nosas, o ponto ideal é alcançado até o início da f1~!Ção-no
máximo com um percentual aproximado de 10% de ObreS.

Para a grande maioria das gramíneas o tempo ide411~
o corte é antes do florescimento.

A forragem nesses períodos de crescimento oferecem' smn.
de valor em energias. digestividade e proteínas. Poderíamos
com isso afirmar que estes períodos devem ser rigol'OS8D1erltt
observados porque passada a floração, os vegetais coineçmn
gradativamente a perder o seu valor nutritivo. aumentàndo.
com isso, o teor em fibras, tornando-se menos palatáveis e
principalmente carentes de proteínas bem como outros nu­
trientes,

Uma nrática recomendável ao fazer feno é que o corte se
processa nas horas mais quentes do dia, devendo portanto OQD\.

rer entre 10,00 e 12.00 horas, para que à tarde o feno possa
ser enleirado. .

Para a fenação o tempo é um fator muito importante..
Neste processo é indispensável contar com uma segadeira que
ao cortar a forragem realize também a desidratação do vegetal
por intermédio de rolos condicionadores de borracha. •

Esse trabalho fará com que seja reduzido em 50C1tt o
tempo de secagem da planta.

De modo genérico. as plantas, no momento do corte, apre­
sentam um teor de umidade que oscila entre 80 e 85%.

Logo após o corte o índice de umidade decresce paro
aproximadamente 60o~, .devido a eliminação da água superficial.

Um outro aspecto Importante é o fato de que se a forra­
gem for cortada no ponto ideal, haverá uma rebrota mais efi­
ciente, isto é, além do aproveitamento total das pastagens paro
o próximo período de verão os pastos serão mais abunda~tes e
de melhor consistência,

A forragem após permanecer determinado tempo no campo
para receber os raios solares e a ação dos ventos, ela dever6
ser revolvida para que a parte inferior possa receber também
uma cura livre e uniforme. '.

O revolvimento das leiras deverá ocorrer, infaIive1men~

para proporcionar ao feno uma secagem mais rápida e. uniforme..
Os ancinhos, hoje disponíveis no mercado, são projetados

para uma grande execução porém, é aconselhável utilizar ~
cinhos que funcionan:t com tomada de força do pr6prio trator.
ou aqueles que funcionam pela tração de suas rodas.

Estas características são muito importantes porque os de-­
dos do ancinho não precisam raspar o solo para mantê-lo em
funcionamento. Observando esses cuidados na aquisição de
um ancinho, você obterá um feno de melhor qualidade porque
ele estará livre de impurezas como terra, raízes e outras su~
tâncias que possam causar males ao rebanho.

Para a feriação o ancinho desempenha um papel impres­
cindível, pois além de revolver as Ieiras, produzindo um feno
com um teor de umidade uniforme e adequado, ele fará com
que haja um melhor aproveitamento da enfardadeira.

Isto porque, se o material que foi cortado apresenta pow:n
quantidade, utilizando-o duas ou mais leiras poderão ser ju~

tadas.
Desta forma, por exemplo, se a enfardadeira teria que ptf'

correr 14 metros para ter fardo, juntando 'as leiras a cada 7 me­
tros ter-se-ia um novo fardo de feno.

Finalmente é chegado o momento de enfardar. O feno de­
ve ser enfardado imediatamente após ter atingido o índice de
umidade necessário, assegurando uma operação eficiente e
segura. .

O teor de umidade, ao enfardar, não deve ultrapassar li
20%. Observado este índice os fardos poderão ser armaze­
nados com segurança nos galpões ou depósitos a eles destinados.

Uma das regras práticas para verificação da umidade do
feno é retorcer ou comprimir um talo da forragem fOl1adO.
Caso ela não destlrenda umidade aí então estará no ponto certo
para se iniciar a operação.
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Cumpre ainda salientar que todos os animais observados
tiveram gra nde ga nho de peso, en tre eles um garrote de um
ano chegou a pesar 358 kg, que deduzindo-se os 40 kg ao nas­
ce r , correspo nder á a um ga nho de peso di ári o de 900 gramas,
se ndo que na aná lise d a últ ima semana o ganho de peso ch e­
gou a ati ngir 1,700 kg por di a ou sejam 12 kg no período.

O Fe no é hoje um eleme nto esse ncial pa ra a pecuár ia bo­
v ina fundada em bases sólid as. Evid entemente a adoção des­
sa técnica passará a se r fru to de um a aná lise das condições de
cada pecu ari sta c p rinci palm ent e do fator deci são .

S~ up rcscntu com uma colo ração esverde ada , de agradáv el aro­
m a (observados os cu ida dos, aq uele colhido antes do perí odo
d e floração) ; t ipo B o fe no corta do durante o períod o de flo­
ra ção c O ti po C - O fen o qu e apa nho u chuva durante o pro.
cess o . ou aquele ceifado q ua ndo a forragem estava mad ura .
nessa época o m at erial se apre sen ta m ais fibroso .

Esta separação é impor tante par a oferecer o melhor ali­
mento p ar a o ga do em que se di spen se maior interesse em obter
um ga nho de peso m ais ráp ido ou aume nto na produ ção leiteira.

O in ve stimento em m aquinari a para Ienação compensa?
Para o empresário rural t ira r sua s próprias conclusões ob­

se rve o quad ro aba ixo , resultad o d o trab alh o realizado pelos
professores Vid al Pedroso de Faria e Moaeyr Corsi - Zootec.
nis tus d a Escol a Superi or de Agricultu ra Lu iz de Queiroz em
Piracic ab a - SP.

O perfei to m an ejo d as pa st agens, bem como o lotaI apro­
veita men to das re servas Iorrageiras existentes, tornaram pos­
s ível a ob tenção do s excepcionais resultados conseguidos na.
q ue le centro d e formação do s nossos en genheiros agrô nomos.

A e nfa rdade ira recol he
o feno curto e f ino , p roduzin do fard o s

co mpacte s e fi rmemente a ma rrados para se rem
oferecidos ao gad o no pe rí odo de inve r no ou se cas .

As enfardadeiras exi stentes no mercad o são de grande pro­
dução, porém para qu e não haja pe rdas no cam po , d uran te o
processo de recolh imento do feno que es tá em leiras, d eve-se
dar preferência àque las qu e possuem uma roda-gul a no rc co­
lhedor da enfard adeira. Essa ro d a-gu ia faz com que o recolhe­
dor abaixe ou levan te para apanhar to do o feno. confo rm e as
saliências ou depressões do terreno.

Na atualida de ex iste m , di sp onívei s no mercad o , e n fa rdá­
deiras 'que possuem mecanismo de regul agcm tanto para o ta­
manha como para o co mpac tação d os fardos .

A compactação d o feno nos fardos é im porta nte pa ra p re­
servar a boa qu alid ade do fe no p roduzido. po r lon gos perío­
dos de tempo.

Na hora do armazena me n to do feno é ac o ns elháve l uma
classificação deste .

Assim pod eríamos de no mi na r de feno ti po A aq uele que

Árca em hect ar es .
Área com milho , em hectares .
Nú mero d e cabeças .
Vac as em lact ação .
Mil quilos de leite por ano .
Quilos de leite por vaca .
O u tlos de leit e por hec tar e ano
Quilos de leit e pela área total ..
Meses p ar a a primeira cobertu ra . .
Intervalos en tre os partos .
Porce nt agem d e nascimentos .

1970
Normal

74

97
18
45,6

2518
608
608
24
18
66

1974
Convencional

74
30

170
36

100
2780
1330
3335

17
14
83

CAXAMBU

Com um dos maiores públicos registra.
dos até ent ão em Leilões d e gado, a ci­
dadc de Cexembu, em Minas Gerais. foi
palco ~o Primeiro Leilão do Sul de Minas,
organizado pela Programa e sob o palro­
cínio do Sind icato Rural do Sul de Mi ­
nas, nos dias 15 e 16 de maio.

O leilão at ingiu o montante de Cr$
4.000.000,00 de vendas, dos quais Cr$
2.616.000,00 de gado leiteiro; Cr$ .
248.000,00 em cachorros de ca ça Ameri­
cano e Pointerj CrS 696 .000,00 em cava­
los Mangalarga Marchador; CrS 414.000,00
em cavalos Man galarga paulista e Cr $
24.000,00 em cavalos Campolina e Mua­
res.

Despertou grande curiosidade, chegan­
do a causar sensação, o leilão de cães de
caça Americano e Pointer, O s cães de ca­
ça Americano alc ançaram Cr$ 158.000,00
de vendas, em 63 animais. O preço mé­
dio foi de Cr$ 2.517.00. O total de ve n­
das dos cachorros foi de Cr$ 248.000,00 ,
em 79 anim ais comerci ali zados.

L E I L Õ E S
SÃO JOÃO DA BOA VISTA

Em São João da Boa Vista. nos dias
29 c 30 , realizou-se o 1.0 Leilão de Ani­
mais da Mogiana, onde participaram 52
eqüinos e 387 bovinos de raças leiteiras.
O m au tempo e as not fcl as das interdições
de certames egro-pecu érios por mot ivo da
aftosa, limilaram os pregões no sábado
dia 29, mas mesmo assim os bovinos de
rnça leiteira renderam Cr$ 2.381.000,00.
D omingo di a 30 já com tempo bom o su­
C('SsO foi completo. Os cavalos foram o
p onto alto do Leilão. As arquibancadas
para 1.000 pe ssoas não foram suficientes
p a ra conter o público interessado que se
aglom erava nos corredores. O s 52 eqiii­
no s renderam Cr$ 904 .000,00 . O maior
p reço para macho foi de um potro de 6
meses M angularga , arrematado po r Ge­
raldo Costa pelo valor de Cr$ 80 .000,00
send o vendedor Ioel Novaes. A fêmea
mais cotada foi uma potran ca de 23 me­
ses QUarto d e Milha, vendida pela Pla n­
tel SIA por Cr$ 60.000,00 sendo compra­
der Va lentim Lopes. Ve nda global d e
c-s 3.285.000,00,

o Leilão foi promovido pelo Sindicato
Rural de São João da Boa Visla, com a
col aboração da Prefeitura. Cas a da Agri­
cultura e Cooperatives: a organização foi
da PROGRAMA.

PRIMAVERA DO ATIBAIA

Lélio de ToJedo Piu : e Almeida Filho.
fez re alizar em sua própria fazenda. no
dia 5 de junho, o 1.0 leilão da Fazenda
Primavera do Atiba ia. O volume de ven­
dcs at ingiu a Cr $ 1.767.600,00 p l 315 ani­
mais. O leilão contou com a presença de
mais de 350 pessoas, das qu ais 46 foram
os compradores . As méd ias at ingidas fo­
ram as seguintes : Holandesa P.S . 40 a ni­
mais média Cr$ 11.167,00. Fleckvieh 4
machos Cr$ 9.550,00 cad a, Ch arol ês 15
enimals Cr$ 7.026.00; Nelore 16 animais
c-s 4.768.00, Taba puã 80 enlmels Cr$
3.075,00. O maior comprador do leilão
foi o sr , José Mai olino da Fazenda Fre i
Bento em Cap ão Boni to - SP, com o ta­
tal de Cr$ 164.300.00 arrematan do quase
tod as as fêm eas Holandesas P.R. Orgenl­
zação da PROGRAMA.
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Agora você va i conhecero Caricx:o
Facilidade de pouso e decolagem .;..,
com potência de 235 HPe aqueJ~ c".;,
senso no proi~to. M~erno instrurnemol
de co rnuruco çoo e radJonavegaÇão além
do conforto que faz de suas,"agen; de
neqócios um prazer.
Leasing: Cr $ 14.740,00

o que lhegarante boixo
custo operacional.
A Motortec mantém o
Chiehain sob o sistema
leosing, à razão de
Cr$ 82.820,00 mensais.

indosobo sistema leosing,
Malortec oferece o Seneco. Cr$ 35.952.00
!is lugares, potência dedois e, no fino! do contrato,
otoresContinental turbo- ooviõo poderó lhe pertencer
irnentodos, 6 cilindrost. comum poqornemo residuol
15HP.O leosinq par 60 de 2% do seu valor.

-------=VENDE-SEOU A LUGA-SE
AVIOES NOVOS DE FÁBRICA.
TRATAR COM A M OTORTEC
PELO TELEFON E2 4 2-8026.

"e éo Navajo Chieftain.
notar leve, com copacidade
IrQ transportar
é 10passageiros.350 HP.
rboalimentodo ecom
eçõo diretodecombustível,

A Motorteclem todo O linho Piper fabricado no Brasil pela
Embraer. Eagora, operando com um sistema exclusivo de
financiamento, o Motortec colocou mais facilidade no
aquisição do seu avião próprio.

Assim,.financio, em até 36 meses, qualquer desses aviões que
você vêoqor, finoncioO valor total ou estabelece prestações
do mone rc quevocê preferir.

'. A Motortecainda lhe dó assistência técnica em todo o terr itório
noconol, apoio completo em peças e componentes e amplo
faixa de servços.

Vamos, decida-se por qualquer dessas maravi lhosas móquinas
voodoras.

A v. Fran klin Ro o seve lt, 137 - 12.0 andar
Teis. 24 2-8026 - 222-6 184 - Ria de Janeiro - RJ
Sõo Paul o - Telefone: 29 9-3588
Goiõn ia - Telefone: 60-747
Belém - Telefone: 22-9666
Concessio nó r io do ~ EMBRAER

---- - - - - - - - - - - - - - - - - - - --.J.



ARISTOBOLS
Membros da Sociedade

Alemã do Registro
Genealógico

F1E[HUI H
ALEmÃO
Base de seleção
44% da popu lação Fleckvleh da Europ a

Ocidenta l
285.000 vacas reg istrad as em Livro

Genealógico
577.000 vacas sob co n tro le leite iro

oficia l (32% )
481.000 vacas sob con tr ole le iteiro e

insem inação artificial , a maior
popu lação at iva da raça Fle­
ckvie h do mundo in teir o .

-. -
Carne
Méd ias d e pesos e ganhos de touros
pe sados em leilões ( 1974 )

todo s cla sse
touros 1 + 2

númer o 5 .661 2.497
id ade (dias ) 4eO 477
peso (kg ) 6 12 634
gan ho di ário d esd e
o nasci mento 1.199 1.252

!,~ . ' I ;

Fertilidade
Média do intervalo de pa r rçoes de
436.670 vacas sob controle leiteiro :
382 dias
(72% menos de 399 di as )
parições em 100 vacas: 93

Facilidade de parto
Quadr o das pariçées na Baviera
( 3 anos)

novilhas vacas
número 274 .808 868.886
bezer ros nati mort os
ou mortos logo após
o nascimento 2,5 % 1,2 %

Importante s dias para os amigos do Schwyz Alemão e do Holandês Alemão:
• 13 e 16 de Setembro de 1976 - Co nfe rê ncia Europé ia d o Schwyz • Munique
• 29 e 30 de Novembro de 1976 - 2 1.° Leilão de Elit e de Holandês Alemão, em Hamm/Westfalia

e MA Centr ale Marketinggesellsc ha ft der deutsche n
Agrarwirtschaft mbH - Abteil ung Aus la nd/ RC,
Postlach 370, 0 -5300 Bo nn-Bad God esb erg

Cupom-Centrale Mar ketingg esell schaft der
• deutschen Agrarwirl schaft mbH,

Abt. Ausland ! RC, Postf ach 370,0 - 53 Bonn-B ad Godesberg

Estamos interessa do s em: o animllis de crte çêc

O sêmen

Por lavo r envie-nos ma is informações, especialmente sobr e:

o Eleckvteh

O Getbvieh

o Holandês PB O Schwy;z

O Holandês VB O Eqüinos

O so toos

O Ovinos

Arbeitsgemeinscha ft Deu tscher Ti er züchter e. V.
Adenauerallee 176. D-5300 Bonn

Nome c end ereço: -----------

Breves infor mações sobre nos mesmos : somos _



A maior [onl:enlral:uo•
de gado Holandês
da Améril:D da Sul
(talvez da mundo)

q.,ue a VIII Exposição Brasileira de
Gado Holandês, iniciada no dia

. 30 de maio passado, reuniu o
Hol dmaior número de animais da raçaAmr esa, q~e se tem conhecimento na
vebnnca La~ma, é indiscutível. Prova­
ri ente (não podemos afirmar catego-
te~he~~ por falta de dados oficiais)
m . a ~ o em quantidade de animais a

8lor o mundo, da raça Holandesa.

tart
to Ique foi dito, por si só, já represen­

apcn a g~ de esp~tacular embora se refira
acon~s quantidade de animais, mas
a qU~~d~e a coisa ~ão !icou nisso pois
também a e dos ammaís apresentados
exPo . - p~de se equiparar à de qualquer
de Slçao o mundo, e isto' não é "força

express- "vado ao o que pode ser compro-
a se ~o~ alguns dados que forneceremos
W• gulr. O Grande Campeão da "Royal

Inter Fair" . .nadá ' a maior exposição do Ca-
, estava presente atendendo pelo

nome de I t . .o n ematIonal St, Peter e im-
~ rtado pelo conhecido criador Manuel
e~~~: ~et~ (Nelinho) , que além desse
PlanteídJnáno ~eprodutor apresentou um
outras e .mat~zes, algumas importadas e
qual naCIOn81s, dignas de concorrer em
I quer parte do mundo, o que lhe va­HU a medalha de "Melhor criador" no
dool~n:: preto e branco. Ainda falando
ui : podemos citar o nome de Joa-

Ialh P~IXOtO Rocha que conquistou a me.
. a. Melhor Expositor" apresentando

l~lmals também dignos dos maiores elo.
fOS e dos quais, para dar ênfase ao que
tasemos sobre qualidade, podemos des-

TEXTO E FOTOS: J. H. MADRIGAL

tacar Yarson Citation Maple Pride (Ex.
93) e a Grande Campeã da Exposição
Moyerdale Citation Margaret, também
importada, que teve como Reservada,
Bar-lo Apollo [udi, de Manuel Pontes
Neto. Estes animais, sem dú vida , de
muita qualidade poderiam encabeçar <I

lista de premiados em seus países de or i­
gem, assim como o fez Amizade Amilton
Reflection Emperor, que é nascido no
Brasil e foi o Grande Campeão Preto e
Branco da exposição, e também o pode­
ria ter sido em qualquer parte do mundo.
Seu proprietário é Luiz Carlos Moraes
Lassance.

No Holandês Vermelho e Branco, dois
reprodutores destacaram-se: o Grande
Campeão, M.R.A. Apolo Carmen Red de
José Sylvio Magalhães que também fez
a Grande Campeã levantando assim os
dois títulos máximos da Exposição, e o
Res, Grande Campeão de Hugo Reinaldo
Bueno, Galv's Barroso.

Destacaram-se também pela produção
que apresentaram (filhos e filhas) dois
touros famosos: S.J.T. Surodana Citation
Pegassus de João Passarelli que apresen­
tando uma grande quantidade de filhos
e filhas de Pegassus conseguiu a medalha
de ouro de "melho criador".

Outro touro cujas filhas e filhos levan­
taram um grande número de campeona­
tos foi o mundialmente famoso Roman­
dale Royal Red que agora felizmente pa­
ra nós está no Brasil. na Agropecuária
Bonfiglioli.

o ganhador da medalha de ouro "'Dl""
Ihor expositor" no H.V.B. foi o Dr. ~
dro Conde, apresentando um plantel ram.
bém fora de série.

A Associação Brasileira de Gado Ho­
landês. promotora ?esse certame. estü
realmente de parabéns pela quantidade
de criadores que expuseram os seus on'"
mais e pela qualidade dos mesmos.

o RECINTO DE EXPOSIÇOES

A revista Gado Holandês, órgão oficioI
da Associação Brasileira de Gado Ho­
landês. em seu número de Março/Abril
em editorial publica textualmente: Cltcon;;
a i~dicação de centenas de animais já in.
clu ídos, acham-se em fase de encerramen.
to as inscrições para a VIII Exposição
Brasileira de Gado Holandês.

Com os animais que deverão ser apre­
sentados à I H Exposição Regional do Vale
do Paraíba. que se realiza concomitante­
mente com a VIlI Expo-Hol 76, aguardtr
-se para essa festa. a iniciar-se dia 30 de
maio próximo. a maior concentração de
gado Holandês já realizada no Paes, e
talvez, no mundo. Os melhores criadores.
os mais destacados reprodutores e a ellte
da raça Holandesa desfilarão aos olhos
dos visitantes. numa franca demonstro.
ção da pujança do planteI brasileiro, que
S~ ombreia com os melhores de nosso Con.
tinente.

A cidade de Guaratinguetâ, onde S\:
realiza a exposição, será a "meca" do
Holandês durante a primeira semana de

i2
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NÃO PERCA SEU TEMPO!

NÓS IMPORTAMOS E
SELECIONAMOS PARA VOCÊ

V ARIEDADE VERMELHA E BRANCA

G rande Campeão - M.R. Apo lo Cerman
Re d ( PON ) - Paz e nde Pica-Pa u Amarelo Ltd! .
- Rio de J e nelrc - RJ.

Re se r va d o G r-and e Ce mceêc - Galv's Bar­
raso (PON ) - Hu go Ret n efdc Bueno _ Fa.
zc.n d a Lagoa Do u ra da - Cr uze iro _ SP.

G r a nde Cam peã - Rid ges-Wood Her rtete
Do n Re d (POI) - Faze nd a Pica-Pau Amarelo
lid a . - Rio de Jane iro - RJ.

Re sc rvadil G rande Campeã - Ridges.Wood
Lu kes Bi ll ic Red ( PCI ) - Aristides Mllrie
Rache Fe r r eira - Fazendtl São Jo sé do Tircl
- Pedro Leo pol d o - MG .

P rc gênie Pai Júnio r - ( Nacio nal ) _ C.
Moye rda le Ci ta tio n .

1." Prêm io - N." 12 3 - Albe r ttn e' s CMC
Nece le (PON); N ." 14 4 - Atbe rt tne 's (M C
Miss iv a ( PON ) ; N ." 14 1 - Albertlna 's (MC
Man á ( PON) ; N ." 78 - Albertina's CMC IoU r.
quês ( PON) - Pedro Conde - Fazenda Sio
Pedro - Sorocaba - SP.

P rogên ie Pai Sên io r - (Naci on al) - SJ .T.
Surodana Cita tion Pegassus Red .

1." Prêmio _ N .D 197 - Mar Hawaian.a
Pegassus Red ( PON) ; N.D 190 - Hondll do
Ma r (PC ); N ." 187 - Mar Hve he Pegll$ SUS

Red (PON ) ; N .D 181 - Id a i Peg assus Red
d e Santa In ê s (PC ) - João PaSSllre li _ Fa.
zenda Santa Inês - It aq uaquecet ub a . SP.

P rogênie Mãe - ( Naciona l) _ Cilada S
M . Pe re tzo .

1." Prê m io _ N." 210 - St e lla Marqu is
Ned S .M . Pa rafzo (GHB); N." 161 _ Mari.
Cccf lia Marqu is Ned S .M . Pa rllf zo (GHB );
N ." 1 19 _ Amanda Ma rquis Ned S.M. Parat:o
( G H B ) An ton io Certo s RllChou Vazo ele
Almeida - G ran ja Pa ralzo - São Mllnuel

S?
Conjunto de 4 vacas Le iteira s - Nacional.
1_" Prêm io _ N .D 2 13 - Albe- une 's S.

u na's AB Gi ta n a (PON ) ; N.D 203 - Incem­
p lct a RR R Albe r t ina's (GHB ) ; N.D 191 _ Ca.
vc r ne Ga lv 's ( PC ) ; N.D 202 - lIena RRR
Albcrt ina 's ( GHB) _ Pedro Co nd e _ Fattn·
da São Pe dro _ sorccebe - SP.

P rogênie Pai J únio r - ( Im po rt ado ) _
Ag ro Ac res Marq u is Ned .

1." P rê mio _ N. D 4 - C. Ellc el a Marqvis
Bou rbo n Red (POI ); N .D 3 1 - C. Altonll Les

RE LAÇÃ O DE ANtMAIS PREMIADOS NA VIU
EXPOSiÇÃO BRASILEIRA DE GADO

HOLAND~S - 1976

nind u f'nhn de cn m u pu ra O gado. \
c uguu.

Lc uvrivcl a in tenç ão da Associ ação B~

si lci ru d e G ado H ol an dês em in teria -
<1 5 ex pos ições . e bem suced ida no seu i
t ent o . po is o númer o de ani ma is que res
corn p n r cc fd o é bem ma ior.

Nctri vc l o desempenho da Comissão de
G u urn tfngu ct rl, que dentro das Iimltações
quc lhes sã o impostas . tudo fizeram P U 3

q ue corresse tudo u con tento . e se ni
ti vera m suces so. não fo i por falta de es­
forço.

Perfe ita H locali za çiio da cidade de
G u uratf ngucul pa ra a realização das Elo
posições que , como ta l, não passa d
pon to cqü idi s ta n tc en tre São Paulo . Rio
de Jane iro e Minas Gerais , permit indo
f áci l a cess o d os 3 Es ta dos.

L r .mc n r áve ! o est ado do reci nto de ex­
posições q ue, como tal, não passa dum
sim p le s esboço.

mente , e se o tem é in sufici ent e . Is to se m
contar q ua ndo ch ove . que fo i c xu tumc n­
te o q ue aconteceu u m di a un tes d a ina u­
guração , o que dei xou a pi s ta e m estado
de plorável d u ran te tod os os d ias d e ju l­
gamento e com um agrn vnruc : o m au es­
lado da pista somado 11 o u t r-a c huva que
acontece u no sábado . um d ia u n te s do
encerramento , foi o su fi cien te pa r-a que
fosse cancelad o o desfile d os a n im ai s p rc ­
miados que de veri a ser re a lizado no do ­
mingo.

As chuvas . também foram re spo n sá ve is
pelo mau estado das ru as d o pa rque que
não são ca lça das , nem pnvimcnta d a s c
nem nad a , são de barro puro.

Naturalmente estes come n tá r ios n50 se­
riam feit os se o recinto a brigasse a pe na s
uma exposição regional. ma s . . . uma Nu ­
ciona t? !!!

Se Exp osições Nacionai s sã o f ei tns de s­
ta maneira , en tão a A rgcnfinu com a su a
Exposição de Pale rm a e o Urugu ai com
a Exposição do Prado têm que fa ze r uma
refcrmulaçâo no seu conceito so b re e x­
posiçõe s. (Vejam q ue não queremos est a ­
belecer paralelo com exposições d e p aíse s
superdesenvo lvidos como Est ados Urri­
dos , Can ad á , Japão e tc .) .

Além das más co ndiçõ es do re cinto que
não cont a seq ue r com sunitrir -ios . hou ve

junho c os visitantes terão a feliz opor­
tunid ade de comp rovar essa qualidade.

A Associação Brasileira de Ga do Ho­
landês está feliz pela oportuni dade de
reunir animais e criadores naq uela cidade.
que deseja preparar-se para ser con side­
rCid" a sede permanen te das Expo sições
BrQsileiras de Gado Holand ês. Para isto,
c sucesso da VIII Expo-Hol 76 e as Iu­
turas remodelações do Parque de Expo­
!içõe: serão básicos para a solução desse
cbjetivc "_ (O grifo é nosso, pois é exa­
tamente onde se encontra o X do pro­
blema).

~e Guaratinguetá realmente deseja ser
eleita como sede das Exposições Brasi­
leiras de Gado Holandês, até o present e
momento nada fez que o demonstrasse,
pOis este ano foi real izada a segunda Ex­
posição Brasileira naquel e recinto e pelo
que nes foi dado ver, nenhuma alte ração
foi feita desde o ano passado.

Os dois únicos pavilhõ es para abrigo
do gado continuam 0 5 mesmos, embora
reconheçamos que são bastan te amp los,
arejados e de estrutura metálica , mas as
divisões internas para separação do gado
não são exatamente o que se deveria es­
perar duma Exposição Nacion al.

A pista, enorme, mas const ruída num
brejo, não tem sistema de d renagem para
dar vazão à água que mina constante-

-FAZ. SAD JUDAS
PROP. ROBERTO AZEVEDO
CAIXA PO STAL ·32 - FO NE 360

SANTA CRUZ DA S .e.\LMEIRAS - SP

Aprimore seu rebanho adquirindo
nossos produtos
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OUTUBRO

LEILÕESSSOGADOS

18

19

SETEMBRO

saBaDO

DOMINGO

ITUIUTaBa

ITUIUTaBa

GADO CHAROL~S

ao M achos e 50
F erne a s P .O. e P.C. e
Outra s 300 F erne a s
Selecionadas p ara
R eprodução.

. saBaDO

aTlBala

NELORE - GI R M OCHO
400 Machos e FerneaJ
de A lta Seleção
Registradas
e Controladas

GADO LEITEIRO
Holandes e Giro/anda
300 Machos e Ferneas
de Diversas Idades

INFORMAÇÓES,·

iil\I1~" . . ...="' . 'LiDA "
.~'W~.~PP!!:P9~ I?g,JIRf.SIL" ,.,... ·,

RUA MARIA ANTONIA, 62 • 5.° ANDAR
lELS.: 256-0300 • 251·8120 • 251·8124
CEPo 01222• sAO PAULO - BRASIL

NAC IONA IS I PON - GHB - PC I

CAM PEO NATO S

Cam peão Ju n io r - N." 6 76 - Albert in a ' $
AB No rueguê s (PQN) _ Ped ro Con de FiI-
z('n da SdO Pedro - So rocab a . SP .

Re se rv ad o Ca m pe ão Jun ior _ N." 74
Albe rt ina ' s GC Ce se rnbu ( PON ) __ Pedro
Cond e - Faze nd a São Ped ro - So rocaba • SP .

Camc eâ o 2 An o s - N: ' 8 0 - M.R. Apol o
Carma n Red (PON) - Fa zenda Pica -Pa u Am a­
re lo LId a . - Rio de Jan e iro· RJ.

Rese rv ado Cam peão 2 Ano s - N." 8 1 _
J .P . Jangad e iro Roya l Red de Se n ta Inês (PON)
- João Pe ase rcl fi - Fazenda Sa nt a Inê s _
Il aq uaquece tuba . SP .

Corn peã c Sê n to - - N." 6 12 - Galv's Ba r.
rc so (PO N ) - Hu go Re ina ldo Bueno _ F",.
ze nda Lag oa Do u ra da - Cruze iro . SP .

Reservado Campeão Sê nicr- - N: ' 85
S.J .T . Su ro da na Ctt eucn Peg assus Red (PON)
- João Pe sserel lt - Fazenda Santa Inês _
It aq uaquecet u b a . SP.

Campeã Bezerra - N." 9 3 - Burgue sa
Pega ssus Red de Santa Inês (GH B) _ Jo ão
Pa sse re lfl .- Fazenda San ta Ines _ Ilaqu a­
queeet u b e . SP_

Rese rvada Ca mpeã Bezer ra _ N ." 12 6 _
Mag' s He id e Ro m a n Pau l (PON ) _ Fazenda
Pica- Pau Am are lo Ltd a . - Rio de J anei ro. RJ .
Cam p eã No vi lh a -- N _" 15 8 - Mag Os lu ka
Lad sma n Interna t ion a l (PON) Fazend a
Pica -Pa u Ama re lo LId a . - Rio de Ja nei ro. RJ .

Re servad a Campeã Novilha _ N." 141 _
Albert in.'s CMC Ma na ( PCN) - Pedro Co nde
- Fa zenda São Pedro - So roceb a . SP .

Ca mpeã 2 Ano s - N." 167 - Alga Roya l
Red d e San ta Inês (GHB) - João Passa relli
- Fa zenda San ta Inês - Itaquaquecetuba •
SP .

Rese rvada Cam peã 2 Anos - N." 170
Mag's Losana Chieftain Roy a l Red (PON)
Faze nda Pica -Pa u Amarelo LId a , - Rio de
J anei ro · RJ .
Ca m peã 3 Anos - N." 18 7 - Mar Huc ha
Pegassu s Red (PON) - João Pesse rell!
Faz enda Sa n ta Inê s - It aq uaq uece t ub a • SP.

Reservada Campeã 3 Anos - N: ' 184
Plan ici e Romandale Roya l Alice (PON )

Rese rvad a Campeã 2 Ano s - N : ' 43 - C.
Cedclma r Pc nue c Pa l sy Red (PCI ) - Faz end a
Pica-Pau Am a re lo lid a . - Rio de Je net ro • RJ.

C.:lnlpc 5 3 Anos - N: ' 4 8 - Ridges Wood
Ha r r te tc Don Rcd (POI ) - Fa zenda Pica-Pa u
Ama relo Ltd a . - Rio d e Ja ne iro . RJ .

Rese rvada Campeã :; Anos - N:' 602 A __
Ce nncac t tcc Sil ra Mari a Rec (POI) - Pedro
Conde - Faze nd a São Ped ro - Sorocab a . sr .

Campeã v ac a Adu lta - N_" 6 4 - Rtd çes­
w ec ct Lukcs Bill ie Red (PQI ) Ari s t ides
Mã rio Rache Fe rre ira - Fazenda Sã o Jo s é
do Tire i - Ped ro Leop o ld o . MG .

Re se rva d a Campe ã Va ca Ad u lta - N:' 65
- C. Cb tcc oee-vtew Te xa l Jud i Red (PQI) _
Ar is t ides Má rio Ra che Fer re ir a - Fazend a
Sãe Jo se do Tirol - Pedro Leo p old o _ MG .

Re se rvada Ca mpeã Novilha _ . N: ' 2 8 - -
C. Frcv r eheven Ned Mam e Red (POI) - Pe­
d ro Co nde - Fazenda São Ped ro - Sc rocebe
- SP .

Ca m pe ã 2 Ano s - N : ' 44 - Hfil Skip
Ramc.n a Red (PC I) - Ro do lphb Figueira d e
Mel lo - Fa zenda São Lo u re nço - Três Rio s
- RJ .

CAMPEO NATO S

PUROS DE OR IG EM IM PO RTADO S

Campeão Júnior _ N." I - C. Parbro
Ladysman Su ste r Red ( PCI ) - Pe d ro Co nde
- Fazenda São Ped ro _ So ro caba - SP.

Reservado Cam peão Jún io r _ N." 4 - C.
ElIeela Marquis Bour bo n Red ( pa i ) - Ped ro
Conde - Fazenda São Pedro - Sc roce be •
SP.

Campeão 2 anos _ N." 5 - Me ad olake
Renown Red (PCI) _ Ped ro Conde - Fa­
zenda São Ped ro _ So roc aba . SP .

Reservado Campeã o 2 Anos - N ." 6
Mors Jack Highview Tim Red ( pai ) - Fe ­
zenda Pice-Pau Amare lo lid a . - Rio d e Ja­
neiro - RJ.

Campeão Sênior _ N.... 10 - C. Moye r .
dale Citation (PC I) _ Ped ro Conde Fa -
zende São Ped ro - Scrccebe • SP .

Reservado Campe ão S ênlce - N:' 9
Duallyn lan Roba ron Red (PO I) - Fazenda
Pice-Pau Ama relo lid a . _ Rio de Ja ne iro ­
RJ

Campeã Bezer ra _ N .... 25 -- Ridges -Wo od
Cit R. Dawn Red ( pai) - Fa zen d a Pica -Pa u
Amarele lida . - Rio de Jane iro - RJ .

Reservada Campeã Bezerra - N: ' 15 ­
Dc-Rut Chiefta in l ucky Reli ( pa i ) - Fazend a
Pica-Pau Amarel o Ltda . - Rio d e Jenet ro • RJ .

Campeã Novilh a - N: ' 3 1 - C. Alr o na
Lca Ned Jen nife r Red ( pa i) - Ped ro Cond e
_ Fazenda São Pedro - So roc ebe SP .

Ned Jennife r Red (Pa i) ; N." 2 2 - C. Lee­
brco k Marquis Rose Red ( Pa I ) ; N." 2 8 - C
Frcu rehave n Ned Ma me Red (POI ) - Pe d ro
Conde - Fazenda São Ped ro - Soroce b c - SP

Prcgênie Pai Sênior _ ( Impor tado )
Elmcroh Pon tiac Chieh a in .

1." Prêmio - N ." 60 - Grace connec
'le xe! Red (POI) ; N ." 60 2A - Co nneaul' ee
Sara Maria Red ( PO I) ; N ." 50 - C. Na ng eo
Chieflain l ucy Red ( PO I ) ; N: ' 52 - C. Leu­
chville Chieh ain Red ( POI ) - Ped ro Co nd e
_ Fazenda São Ped ro - Sc ro ceb e . SP .

Progênie Mãe _ ( Impor tado ) - C Kalfa­

bash Regent libby Red .

l.M Prêm io _ N : ' 55 _ Pr ice-Vie w Syr1lbo'
Leis Red ( POI ) ; N: ' 8 - Price- View Ra ya l
l arry Red (POI ) - Ped ro Conde - Faze nd a
São Fed ro - Sorccebe - SP .

Ccn jurtto de 4 vaca s t.e ite tr e s - Import ad o
1.- Prêm io - N ." 65 - C. Chicop ee.V ie ....

Texel Judi Red ( PC I ) ; N ." 6 8 Rid ge s-Wocd
Rich Carlo Red ( FO I ) ; N: ' 4 5 - Nelc roh
Reflection Red ( POI ); N." 64 - Rid ges-Wo cd
Lukes Billie Red (PCi) - Ar is t id es Mãr io
Rache Ferre ira - Fazenda São Jo sé do Tir o l
- Pedro Leopoldo . MG.

Melhor Úbere - Naciona l.

I : Prêm io - N." 202 _ lIena RRR Atb e r ­
t tne's (GHB ) _ Ped ro Con de - Paz e n cle
São Pedro - Sor oce b o . SP.

2.u Prêmio _ N." 187 _ Mar Hucha Pe ­
gllSSUS Reei (PON ) - João pa sserelfi - Fa­
zenda Santa Inês - ltnq uaq uecer ub e - SP .

Melhor Úbe re - Im po rt ado .

l ." Prêm io _ N. " 48 _ Ridges-Woed Ha r­
r lete Dom Red ( POI ) _ Fazenda Pica-Pau
Amarelo Lrda. _ Rio de Jane iro - RJ.

2." Premio - N." 64 - Ridges·W ood Lu­
kes Billie Red ( pai) _ Ari sti d es Mãri o Rache
Ferreira - Fazen d a São Jo se do Tirol ­
Pedro Leopoldo • MG.



OlE MAN'5 BEST
P.I032: ALAZAO IMP ORTADO

:0
Si'.

223 _ Yl!Irson s
_ JQlIqulm Pei.
Joaquim - li a .

CAMP EO NATO S

5P.
Progê n ic M ãe - ( I mpo r tado ) - H e k ·

hcr s r M arq ui sc Amy .

1 " Prê mio - N ." 285 - prevere Arny
Ava' ( POI) ; N .... 276 . - P rovale Telal
(POI) _ Jo aq ui m P~ l xoto Roch a - Fazencb
São J o a q uim - Ita tl b a • SP.

Conju n tO de 4 Vac a s Le it ei ra s - Impo rt lldo.
., p ré rTl io - N." 3 0 3 _ Fultonw ay P-er.

I . í raCY Lu ( PCI) ; N ." 292 - Sink ing
Ic rrn e " .. s 1 S ta r Ma rg .e (Pai) ; N .· 294 - Si l"l--
S~rtn~ r ings I S ta r J a d e (PCI) ; N.· 270 _
k .n g P I Star Baldy (Pai) _ Dario Fr e ir e
Kin g w ô

l
Y _ Fa ze nd a São Ma rtinho do tte,

M e i rel c s Cam pi na s _ SP .
gua çU -

I r ú bere - Nac ional
Mcl,o .

.. premia - N ." 537 Ann Mary FJo..
I . . lomatil Ro ckman (PON) _ Cia. Agr j.

r ind o') D' P da Sanlll Maria da Po sse _ Fazenda
I Fazencc a ari ll d a Po sse - It u pevll . SP.

Sa n lil M N '· 57 M Ih. ..... te _ . 7 _ 'Ilngadll a ada
.. p r e l" •

2. fa elinOs Butterman ( PON) - Fee ,
f') 14 I R; ICn car pinto S .A . _ Impor tação e
nll o d o ;0 _ Fa ze nda S ã o Fra ncisCO da Be l"
Expo r t ilça P ind arTIo nhangaba • SP,

'li s tO - Úbcre - ImpOrtado .
Mclhor' (TliO _ N ." 258 _ Moyerdale Cit .l.
1 ." pre a r c t ( POI) _ Joaquim P1!illo lc

t ic.. o Mar9 f azenda São Joaquim _ lIat iba ~

Ro cha -
SP . • (Tlio - N ." 2 86 _ Sherm s Place

2 ." p~~y (pCl ) - . J o a q ui m peixotO ROC ha
As t rO !/tI d a são J oaqu im _ n ertbe . SP.
_ fa ze "

';aven Un ique ( POI ) - Manue l Ponte s
_ Fazenda S ão Do m ingos - trcvereve

P rogên ie Pai Sên io r (Importado)
Ro safé C itil ti o n R.

I ." P rê mio N ." 223 - Yarsons CitilU;
M a p lc Pr idc (PO I ) ; N ." 282 - Mca~res Ci­
ra t ton Quceni e (PO I ); N." 257 - Moyerda le
Ci t3 1ion Babe (POI) ; N ." 258 - ~rdale

C ita l io n M a rga r c t (PCI) - Joaquim Pe ix o,:o
Ro cha _ Fazenda Sã o J o aq uim - lt atiba •

. POTROS P. O. E MEST
. COBERTURA Cf PREN~COS

GARANTlOA EZ

{

l HE OLE MAN { THIl:EE 8A Rs

MAl CH ICAOQ V

APRIL EVE
'OM

e x. P . 67 1 - Te ls .: (DDD o
3-2735 - 3-25 12 I s :<! )

PRESIDENTE PRUDENtE

Cri adores :

Ve terinário :
OR. PAULO B. LEMO S

Treinador :
DENA TOMAZINI

~ORonEl EIIII:O
DlmAnEHE
mEDEIROS

Apresentamos

Moscos.o - Fazenda Ori en te - Pa sse t r ê s
• RJ.

Progên ie Pai Sêntc r - ( Naci o na l) - Haru ­
le t See ley Gene Ma rq uis .

. 1." Prêmio - N." 350 - C.R_ Ad o ni s N a ­
nie Marqu is ( PON) ; N ! ' 535 - Ann Mary
11 Carl a Hamlet Marquis (PON ) ; N ." 552 _
Ann Mary Su nny Haml e t Marq u is ( PON ); N ."
53 6 - Ann Mary Ca ty Hanmle t M aT"q u is
( PON ) - Claudi o Vena nzoni Ro be r t i _ Fa ­
zenda Bona nça - BT" llgllnça Pa u li st a _ SP.

Prcgênie Mãe - ( Nacio nal ) - Gra haven
Cttat ton Dianna .

1." Prêmio - N." 4 9 0 - Nel yo ' s Pre s i­
dem Dalila Roc km an ( PON) ; N ." 4 0 6 _
Nelvc's Delve Rockm an (PON) M anu e l
Pent es Neto - Faze nd a São Do mi n go s
Ituvera ....a - 5P.

Con jun to de 4 Vaca s Leite ira s _ Nect I
L" Prêm:o - N.." 556 - S .M p . I bi~~~~~

(PON) ; N_ 587 - 5.J .T. Cdd a Adema Susc ,
ver 25 6 ( ~N); N." 503 - Ka bata da Posse
(GH B); N_ 537 - Ann Mary Flor ind a Dipl o .
mata Rockman .( PON ) - Ga Ag rr col a Pe­
rende Santa Man a da POsse - Fazenda Sem
Maria da Pos se - Itu peva _ SP. ta

Progênie Pa i. Júnior - ( ImpO rt ado)
Agro Acres Unlque.

1." Prêm io - N." 2 26 - Bond Ha vc n .
q ue Darkn ess (PCI); N." 2 4 0 _ GI Un i·
Uniqu e Rub y (PO I) ; N." 24 3 _ G le n afton
Clim ex Miss Molly (PO lI ; N ." 2 39 enafton

- Bond

.-

VARIEDADE PRETA E BRANCA

.João Passarelli ~ Fazend a San ta Inês - tta ­

ou acuecetuba • SP.
. Cam peã Vaca Adulta - N'- 202 - llene

RRR Albertina's (GHB) - Pedro Conde ­
Fazendll São Pedr o - Sorccebe • SP.

Reserva da Campeã Vaca Adult a - N.~ 198
_ Espiga Roya! Reei do Morro Alto (GHB) ­
João Passa re1li - Fazenda Santa Inês - Ira­

quaquecetuba • SP.

Gri!lnde Campeão - Amizade Hamilton Re­
flec tion Empe ror ( PON) - Luiz Carl os MI>
Taes t.essence - Fazenda Cincerrc - Casi·
miro de Abreu· RJ.

Reservado Grande Campeão - Yar sons Ci­
{al ien Mllple Pride (PaI) - Joaquim Peixoto
Rocha - Fazenda São Joaquim - ltetibe . 5P.

Grande Campeã - Moyerd llle Citat ion Mar ·
gaTet (fOI) - Joaquim Peixoto Rocha - Pe ­
senda Sã::! Joaqu im - tte rfbe • 5P.

Reservada Grande Campe ã - Bar-Lo Apo llo
Judi (PC I) - Manuel Pontes Neto - Fe­
zenda São Domingos - uwereva . SP.

prcgênie de Pai Júnior - (Naciona l)
Oriente Abel M.odel.

1: Pr~m io - N." 454 - Oriente Semen­
rhe Abel Medel ( PON) ; N." 456 - Orien te
Valeria Abel Mede! (PON); N." 453 _ Or i­
ente Sueli Abel Medel (PON); N." 440 _
Oriente Pelcme Abel Medel (PON) - Antcn io

6.



tes Neto - Fazenda São Domingos - ltu­
verava • SP.

Campeã Novilha' _N.o 235 - Willards
Astro Sallyn (PCI) - Joaquim Peixoto Rccha
_ Fazenda São Joaquim - Itatiba - SP.

Reservada Campeã Novilha - N." 249 ­
Meadow Lee Grace Chieftain (POI) João
Justo Pereira - Fazenda São João - Jarn­

beiro - SP.

Campeã 2 Anos - N." 258 - Moyerdale
Citation Margaret (PCI) - Joaquim Peixoto
Rocha - Fazenda São Joaquim - Itatiba
• SP.

Reservada Campeã 2 Anos - N." 257 ­
Moyerdale Citátion Babe (POI) - Joaquim
Peixoto Rocha - Fazenda São Joaquim ­
Itatlba - SP.

Campeã 3 Anos - N.o 268 - A Cash·Mar
Max Hileregard (PCI) - Luiz Carlos Moraes
Lassance - Fazenda Cincerro - Casimiro
de Abreu - RJ.

Reservada Campeã 3 Anos - N." 270 ­
Klngway I Star Baldy (PCI) - .Dario Freire
Melrelles - Fazenda São Martinho do lta­
guaçu - Campinas - SP.

. Campeã Vaca Adulta - N.o 274 - Bar-Lo
Apello Judi (PCI) - Manuel Pontes Neto ­
Fazenda São Domingos - Ituverava - SP.

Reservada Campeã Vaca Adulta -.N." 281
- Frenrlck C.M.B. Hope Prosperity (POI) ­
Joaquim Peixoto Rocha - Fazenda São Joa­

, qulm - Itatiba - SP.

CAMPEONATOS

NACIONAIS (PON - GHB - PC)

Campeão Júnior _. N.'· 341 - Nelyo's
Roybrook Emperor ( PON) - Manuel Pontes
Neto - Fazenda São Domingos - Ituverava
- SP,

Reservado Campeão Júnior - N.o 330 --­
Nelyo's Double Rockman (PON) - Manuel
Pontes Neto - Fazenda São Domingos ­
Ituverava . 5P.

Campeão 2 Anos - N." 351 - Nelyo's
International Hamlet Marquis (PON) - Ma­
nuel Pontes Neto - Fazenda São Domingos
- Ituverava . SP.

Reservado Campeão 2 Anos - N.o 348 ­
Oriente Feitiço Marquis (PON) - Antonio
Moscoso - Fazenda Oriente - Passa Três
. RJ.

Campeão Sênlor - N.... 358 - Amizade
Hamilton Reflection Emperor (PON) - Luiz
Carlos Moraes Lassance - Fazenda Cincerro
- Casimiro de Abreu - RJ.

Reservado Campeão Sênior - N." 355 ­
J.P.R. Gim (PON) - Joaquim Peixoto Rocha
- Fazenda São Joaquim - Itatiba - ·SP.

Campeã Bezerra - 'N." 419 - J.P.R. In­
signe (PON) - Joaquim Peixoto Rocha
Fazenda São Joaquim - Itatiba - SP.

Reservada Campeã Bezerra - N.o 406
Nelyo's Dalva Rockman (PON) - Manuel
Pontes Neto - Fazenda São Domingos ­
Ituverava . SP.

Cempeã Novilha - N." 499 - S.M.P.
Kaboda Paclamar Trlune (PON) - Cia. Agd­
cola Fazenda Santa Maria da Posse - Fazen­
àa Santa Maria da Posse - Itupeva • SP.

Reservada Campeã Novilha - N.o 449 ­
J.P.R. Heroina (PON) - Joaquim Peixoto
Rocha - Fazenda São Joaquim Itatiba ­
SP.

Campeã 2 Anos - N.o 531 - Jangada
Operaria Fernanda Bootmaker (PON) ­
Fernando Alencar Pinto SoA. - Fazenda São
Francisco da Bela Vista - Pindamonhangaba
- SP.

Reservada Campeã 2 Anos - N.o 503 :-­
Kabala da Posse (GHB) - Cla. Agdcola Fa­
tenda Santa Maria da Posse - Fazenda Santa
Maria da Posse - Itupeva - SP.

Campeã 3 Anos - N.o 537 - Ann Mary
Florlnda Diplomata Rockman (PON) - Cia.
Agdcola Fazenda Santa Maria da Posse ­
Fazenda Santa Maria da Posse - Itupeva - SP.

Reservada Campeã - 3 Anos - N.o 536
- Ann Mary Caty Hamlet Marquis (PON) ­
Cláudio Venanzoni Roberti - Fazenda Bonan­
ça - Bragança Paulista - SP.

Campeã Vaca Adulta - N.o 564 - Syl­
via Guarumã Rosedal Fond Hope (PON) ­
Washington Luiz Carvalho Vianna da Silva ­
Fazenda Santa Barbara - Rio das Ostras - RJ.

Reservada Campeã Vaca Adulta - N.o 557
- J.P.R. Fartura (PON) - Joaquim Peixoto
Rocha - Fazenda São Joaquim - I tatiba
- SP.

Eanfirmada a realizaEãa da VII Estadual•
I! III das Eampeões de minas lierais

Tendo em vista os diversos surtos de
febre aftosa que vem ocorrendo em vá­
rios Estados e, conseqüentemente, o cano
celamento da realização de exposições de
gado em São Paulo e Paraná, como me­
dida preventiva, havia dúvidas sobre a
realização das exposições de Minas Gerais.

Objetivando bem informar nossos lei­
tores, a Revista dos Criadores esteve em
contato com a Secretaria da Agricultura
de Minas Gerais, recebendo a informa­
ção através do Dr. Adair de Paula Aguiar.
diretor da Superintendência Agropecuá­
ria daquela pasta, confirmando a realiza­
ção das Exposições de Minas Gerais, prin­
cipalmente a de Belo Horizonte, no Par­
que da Gameleira, de 19 a 26 de setem­
bro próximo, a VII Exposição Estadual
Agropecuária e 111 Exposição dos Cam­
peões do Estado de Minas Gerais.

Em Minas a situação está' sob con­
trole, graças a efetiva atuação dos médi­
cos-veterinários do Gerfamig.

Paralelamente o, secretário Agripino
Abranches Viana, da Agricultura, baixou
a resolução n," 95, como medida preven­
tiva em defesa do grande rebanho mio
neiro de gado bovino e outros animais
biangulados.

Eis a integra da Resolução n,? 95:

Resolução n,? 95~ de 9 de julho de 1976

Proibe a introdução de animais proce­
dentes de outros Estados no recinto de
Feiras e Parques de Exposições Agrope­
cuárias.

O Secretário de Estado da Agricult~ra

de Minas Gerais, no uso de suas atri­
buições. e;

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Fundada em 1934)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO ~ O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Sede:
Av. Francisco Matarazzo, 455

(Parque Fernando Costa)
05001 - São Paulo - SP
Tel.: 62-6269 (DDD 011)

Considerando a irrupção, de fQCOS de
febre aftosa em outros Estados da Fede­
fação;

Considerando que esse surto infeccioso
tem impedido a realização normal de
Feiras e' Exposições de Pecuária; .

Considerando que~ nos termos da Lei'
n.o 5.844~ de 13 de dezembro de 1911,
de acordo com. o Plano Nacional de Com­
bate à Febre Aftosa, .incumbe ao Estado,
pela Seeretarãaela Agricultura, adotar me- I

didas preventivas na defesa e combate a
essa zoonose;

. Resolve:
Art. 1.° - Proibir, a partir da presente

data, a introdução de animais procedeu-'
tes de outros Estados da Federação ne
recinto dos Parques, Feiras e Exposições
Agropecuárias~ localizados no tenjt6rio
mineiro, até o completo controle da J:lebre I

Aftosa pelas autoridades competentes.

Art. 2.0 - Revogam-se as disposições,
em contrário entrando esta Resolução em
vigor na da~ de sua pubHcação. '

Regist:rHe, pubHque-se e cum~ra-se. .
Secretaria de Es.tad0 da Agncultura,

aos 9 de julho de 1976.

Agripino Abranches Viana
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PREMIOS CONQUISTADOS EM
GUARATlNGUETÁ·76:
CAMPEA 3 ANOS
CAMPEA DE ÚBERE
CAMPEA NOVILHA
CONJ. CAMPEAO DE 4 VACAS LEITEI RAS
RESERVADA CAMPEÃ 2 ANOS
RES . CAMPEÃ PROG~NIE DE MÃE
2 PR IMEI ROS PR~MIOS

1 SEGUNDO PR~MIO

3 TERCEIROS PR~MIOS

1 QUINTO PR~MIO

SANTA MARIA DA POSSE
ITUPEVA · (JUNDIAI) • FONE 22 I

EM CAMPINAS FONES: 80639 • 21671 '
SAo PAULO I

~'.
, ~

..'

rRmPEII BAClOBAI 3 ABOS E [AmPEII .BAeI,



FAZEnDA SÃO FRAnEISEU DA BELA UI511
DE

FERnAnDO A1En[AR PinTO 5/A
CONQUISTA PELA 2:' VEZ CONSECUTIVA A
MEDALHA DE OURO DE MELHOR EXPOSITOR
E O TROFÉU DE MELHOR CRIAD,OR NA
EXPOSiÇÃO REGIONAL DE GUARATINGUETÃ-76

MEDALHA DE OURO-GUARATINGUETÁ
1976
MAIOR

NÚMERO DE
PONTOS (23 ,

O MAIOR REBANH(
P.O. DO BRASIL

1022 ANJMAIS P.O.
604 LIVRO DE MÉRITO
194 LIVRO DE ESCOL
16 REPRODUTORAS EMÉRIT
12 CATEGORIA DE LONGEVI

Medalha de Ouro da A.B.C.
Com o animal Helicula E.E.P.A.
qu e produziu : 55 .213 - 1.794 ,9
em Lo ngevidade

JANGADA MALHADA 0141 ....
RAFAELlNO'S BUTTER .....
MAN • PO . Nasc. 11·7-71.
1.° prêmio e Grande Camp eã
Regional - Campeã de ú bere
na Exposição Region al e Re-
servada Campeã de úbere na
Exposição Nacional de Gado
Holandês . Gu aretlnguet é-zô.

JANGADA OP ERARIA FER·
NANDA BOOTM AKER - PO
• Nasc. 30-7-73. 1.° prêmio c
Campeã Vaca levem na Exp o­
sição Regional - Rcs. Campeã
de Úbere na Exp. Regional -
1.0 prêmio e Campeã Vaca
jovem na Exp. Nacional de G.
Holandês . Gua ratingue t á-Zê.

KM 265 DA VIA DUTRA
FONE RURAL 28

PINDAMONHAN GABA
sAO PAULO

EM 5AO PAULO: R. BARAo DE
LIMEIRA, 631 - FONE 220·9411



....,

FAZ. 5AB FR
DE FERnRnDO ALEnEAR PinTO S/A - km 285 DA I

JANGAD A OAIA NA IAQ UETE CAPSULE . PO
Nasc. 19-11·13. 1.0 prê mio da cate gori a e Res. Campeã

'lovilha Maior na Exposição Region al de Guaratinguet é-Zê .

1975

JANGADA ú T IMA JAQU ELlN E nOOTMAKER • PO
Nasc. 29·12·7 3. 1.° prêmio da categoria e Campeã Novilha

M aior na Exposição Regi onal de Guaratlnguet é-rê.

MEDALHA DE OURO NA EXPOSICÃ,

JANGAD A OLlVIA INGRID BOOTMAKER • PO
Nase. 22·1·73. 1.0 prêmio Vaca Jovem Seca
na Exposição Region al de Guarat ingue t é-zê .

JA NG A D A PUCHADA HUNGRIA SENSATION • P O
Nasc. 29·1 2-74. 1.0 prê mio d a categor-ia e Cam peã NO"'i1ha

Menor na Exposição Regional d e G uaru rlngue té-Zâ,

EXPOSICÃO E VENDA PERMANENTE D•
•



EI5ED DA BELA UI5'~
DUTRR • fonE RURAL· 28 • PIUOAmonHAnliABA • 5P

REGIONAL DE GUARATINGUETÁ-76

JANGAD A PI NG A FA Il IOLA CAPSULE - 1'0
Nasc. 19·5·74 . 1.0 prêmi o d a cat egoria

na Exposição Re gion al d e G uara ti nguctá -76 .

JANGADA ME LICA IARA MAPLE - 1'0
Nasc . 25.11·7 1. 1.0 prêmio Vaca Adulta Seca

na Exposição Regio na l de G uara t ingu ctú-76.

JANG ADA R EFRATOR ELEN COMIlINATION • 1'0
Nasc . 2 1·7-75. 1.0 prêmio da categoria e Res . Campeão
Bezerro na Exposição Region al de G uaratlnguetâ-Jê .

19 7 6

Amamentação dos
bezerros no sistema
espinha de peixe.

REPRODUTORES-GARROTES-NOVILHAS.



medalha de Duro· melhor [riador de 197&

S~MEN À DISPOSIÇAO NA C

GRANJA SANTA IN Ê S
PROP. JOÃO PASSARELLI

ITAQUAQUECETUBA - 5P - T EL. 22 1-5181
ORIENTAÇÃO TÉCNICA DO DR. ERNESTO RANALLJ
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HONDA DO MAR _ 2·6 302 2 x 5.030 16 ,65 7 m~ia dioiria 3.84 ~ " LN

.
J . P. IDAI _ 2. 1 338 2 x 6 .526 3 ,76 lM.

J . P. 80~MIA _ fotografa da aos 8 meses.

J . P. BETA - fot og ra fada ao s 15 meses .
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J . P. REPLICA - fo tografada a pós pariç io.

__CONJ. RESERVADO CAMPEÃO PROG~NIE DE PAI JÚNIOR__



oplantei da Fazenda Sãa Pedr I

novamente a medalha de Dura na EH
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Rei:l - P.rinc• •\I

RELAÇÃO DE PREMIADOS NA EXPOSiÇÃO

Prop.: DR. PEDRo CoNoE FAZENDA SAO PEDR



ualtando EO EOrrer, [onquistou
SiEão Brasileiro de liado Holandês-71i

"

'. BR ASILEIRA DE GADO

Progême ele ai
Conjunto Canipeo!!o na EXe2si a

HOLANDÊS-76

- ESTR. DE SALTO DE PIRAPORA,

KM 107 _ SOROCABA - SP
EM SÃO PAULO: RUA BOA VISTA,

208 . 14 ."' FONES 32·6672 • 34-1448
~__-_--..J

ORIENTAÇÃO TÉCNICA: DR. OTTO DE MELLO
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A FAZENDA SAO DOMINGOS,
DO DR. MANUEL PONTES NETO,

CONQUISTOU, NA EXPOSIÇAO
NACIONAL DE GADO HOLAND~S.76 ,

OS SEGUI NTES PR~MIOS :

CAM PEA VACA ADULTA . 1'0 1
RES. GIlAl'mE CAMPLI
CAM PLIO l ANOS · PO I
CAMPLIO l ANOS · I'ON
CAMPLIO lúNIOR . PON
RES. CAlll'LIo lúNIOR . POli
CAM PEA BEZERRA . 1'01
IlES. CAMI'[,\ BEZERRA · PO I
RES. CAM PEA BEZERRA . POli
CONI. CA~IP[,\O PROGEN IE PAI IR. . POl
CONJ. CAM PEAO PROGENIE MAE • PON
RES. CAMP[,\O PROGENIE PAI SR. . POl
RES. CAMP[,\O PROGENIE PAI IR. • PON
6 PRIMEIROS PREMIOS
5 SEGUNDOS PREMiaS
4 TERCEIROS PREMiaS
2 QUARTOS PR EM IOS
2 QUI NTOS PREMiaS
I SEXTO PREMIO



"
R Fazenda São Domingas Eanquista, pela 2.a vez EanseEutiva, a medalha
de Ouro, Eama melhor Er i adar, na EHpasi@:ãa Brasi leir a de liada Holandês.

lotemalional Kelem • POI - Nasc. 3·7·73 - Campeão
Touro [ovem na Exp, Nacional de Gado Holandês-fê,

Nelyo's Inte rnational Marquis • PO - Nasc. \7·7·73 ­
Campeão Touro Jovem na Exposição Nacio nal de Gado

Holandês-76.

Nelyo's Roybrook Empc ror • PO - Nasc, 9·8-74 - Cem­
peão Touro Júnior na Exp . Nacional de Gado Holand ês-sê.

Nelyo's Doub1e Rockman • PO - NII5C. 1-6-75 - Campeão
Bezerro na Exposição Nacional de Gado Holandês -76.

Conjunto Campeão Progênie de Pai 'únior • POI - Filhos
de Agro Acres Unlque, destacando-se em primeiro plano
Bond Haven Unique Darkness que. concorrendo individual.
mente. foi a Campeã Bezerra. Exposição Nacional de

Gado Holendês-rê .

Conjunto Campeão Progê~ic de Mãe de Grahavcrn Citatlon
Diana, formado por 5.D. Amizade Prcsidcnt Dalila Rock·
man c Nclyo's Dalva Rockm an. Exposição Nacionol de

Godo Holaodês-76.

MELHOR CRIADOR

FAZ. sso DOMINGOS
PROP. DR. MANUEL PONTES NETO

MELH OR CRI ADOR



UM FUTURO GARANTIDO NA SELEÇÃO DE GADO DE
~

ALTA LINHAGEM NO HOLANDES PRETO E .BRANCO

Z AllAL úA ROCKMAN VASCO
P O I . Nasc . 2 -1-73 .
Fil ho de Seilli ng Rockman
c Z a bn lü a G o ldcn
P rill v Ve n u s.
R cs. · Gra n d e Camp eã o - Prado
Mo n tc v id é u-75.
U m dos ma is p rom isso res
fi lhos d e S c ill ing
R o c k m a n a tua lm e nt e
n o Bras il pela s fi lha s
jri nasc idas n o Uru guai.
As 10 melh o res motrizes
d o nosso p lante i es tão
cobertas p o r Vasco
cuja s p or iç õcs es tão
previ st a s par a o
segu n d o se m es t r e
de 19 76 .

LAS LO SAS T YSIO E T ERENCI A - PO I - N a s c . 3 ·2~74 . Fil h a de Tp idt
Pab st Ro c km.an e P.at ri ci a 98 Signe t P a b st. Premia d a e m SUi! u 1t90ri l

na E:xp o s iç ã o Bra sil ~ i ra de Ga do H ol a n d ê s·76 .

Zabalua Rockman Vasco

ROl AND 2047 EMERY IVANHOE - POI. NUl: . 22. 12.70, filh a de
Ebyd.llle Choiee e Rcland 1667 Inka Maud . Grande Campeã, Lavr as·7 5 .
Em gestação para parição, julho-76, de Pabst Ideal , cujas f ilhas obti veram
clu sifiu ção de " Excelentes ", Uma delas atingiu a d anificação d e E• . 94
Ponlos. Em 1972 prod uziu 10 .224 kg/ leite co m 4,53 % d e gord o " Pri m e i".

FAZ. BOM JESUS 00 SELADO

NOSSAS P R IN C I PAI S MATR IZES ESTÃO
INS EM IN A DA S COM OS MEL HORES RE PROD UTOR ES

DAS ME LHORES LI NH A G E N S CON HEC IDAS NO
MUN DO CU IAS P A R IÇ O E S ESTÃO P R EV IST AS

PARA O S EG U N D O SE MESTRE DE 1976.

Proprie tários:

BERNARDINO JO SE: DA CRUZ
JOSÉ HENRIQUE LEÃO TEIXEIRA

C ai xa Pos tal 98 _ Lam ba rt-M O
À M ARGEM D A BR-460 _ KM 342

JESUA N I A - MG

REPRODUT O R ESD EVENDA

LAS LOSAS É pO I _ Nase . 21 · 5·14. Filh a d e
t MEDAlIST IM LIA - ' I d d 168 • -OrrJ t rlft C. , Lasas Sta rht e SOe i! . 2 . pre-

t io d entU~ l on Medahst e ,La,' d~ Gado Ho landês.16. Insem ill . d .
li cateç:orlll n l Exp. Brul le ra T Il_, _... __ fil ho da e s ar .



20 INOS DE TRIBllHO PELO PROGRESSO Dl PRODUÇAO INIMI

ImportiinEia da

maneio sanitária

dos bezerras

T
-.l ~

TORTUGA



Embora não disponhamos de da ­
dos exatos sobre a mortalidade de
bezerros, mu itos estudiosos admi­
tem-na elevadíss ima, em to rno de
15% até a desmama e de 20% até
o abate .

Essas perdas incidem di re tame nte
na produtividade do rebanho, pr in­
cipalmen te qua ndo se associam aos
baixos índ ices de nascimento do re­
banho brasileiro, cu ja fertil idade
média é de ape nas 53 % . Senão ve­
iamos: de 53 bezerros pr od uzidos
por 100 vacas, mo rrem 8 até à des­
mama, sobrando somen te 45. Co­
mo a proporção mac ho-fêmea é,
no rmalmente, de 1: 1, destes 45 be­
zer ros, 22,5 são fêmeas , que se des­
tinam às reposições . Além disso,
este tot al será insu ficiente pa ra p ro­
cede r-se ao melhoramen to do plan­
tei, at ravés da seleção, e ass im tem­
bém à sua expan são, pelo au mento
do núm ero de matrizes . Fundamen ­
tai, então, a elevação da ta xa de na­
talidade e a redução daquela de
mortalidade.

Vár ias são as medidas a serem
tomadas para reduzir a taxa de mor­
talidade de bezerros; den tre elas si­
tuam-se, como de grande relevânc ia,
aq uelas dest inadas a assegu rar boa
saúde aos bezerros . Elas começam
desde antes do nascimento, com
provi dê ncias que ga rantam a saúde
dos próprios pa is, po is ape nas re­
produtores saudáveis podem produ­
zir prole for te, e prolonqarn-sa com
cuidados sanitários proporcionado s
ao bezerro após o nascimento.

A SAÚDE DOS
REPRODUTORES

As doenças in fet o-con ta g io sa s , as
pa ras itoses e a s ca rências m ine ra is
e vitam ínica s dos repro d u tore s p re­
judic am a vita lid ad e d o beze rro an­
tes no nasci me nto .

Doença s Infetc-con te qlcs a s
são impo r ta n te s, p r in ci p a lm e nte , as
ligada s à esfe ra re produti va , is to é,
a bru ce lose, a leptospi ro se , as t r i­
conomose s e a s vib r io se s . Além do
aborto e in te rf e rê nc ia no c io, es tas
enferm id ades leva m ao na scimento
de bezer ros frac o s .

Ve rmi no ses - em bo ra o s ad u I to s
se jam ma is res istente s qu e os jo­
vens , a s infest ações ve r m in ó t ic a s
ma ciças d as ma tr ize s p re jud ica m se­
r iame nte O dese nvol v im ento do no­
vo ser, pe la deb il idade que a pa rasi ­
tos e p ro voca.

Doe nças care nciai s - pr inc ipa l­
men te as determ in a d a s pe las ca rê n­
cias de fósforo e vitam in a A in ter­
fe rem na vida do beze r ro ante s d o
nascimento. Na época da seca ,
q uando a s pa s tagens a p resen tam
ba ixos níve is de ca roteno , a u men ta
a inc idência de abor to s , d e n ati-mor­
to s ou de beze rros fracos . As def i­
ciências de o utro s nu t ri en tes , como
proteínas, ca rboidrato s e d e ou tro s
min era is (fe r ro, cobre , cobal to , iodo
e tc .} também afeta m a v id a d o pro­
duto. Porta n to , as vacas, p a r a p ro­
duzire m bezerros sadios e v igoro ­
sos, devem es ta r livres d e e nfe r m i­
dades e suficien temente a lim enta­
dos; o q ue s ign ifica que o s c u id a­
dos co m os bezer ros in ici a m -se b em
an tes do nasc im e nto .

O ma ior desenvolv im e n to d o b e­
zer ro em sua vida intra-ute r ina re a-

ImpartãnEi

liza -se nos t r ê s últi mos meses de
ges tação. Po r is so, no período en­
t re o sexto e o sét im o m ês de ge sta­
ção, as m a t r izes devem receber nu­
l r ie ntes su f icien te s p ara sua ma nu­
te n ç ã o e p a r a o d e se n vol vi men to do
novo produ to . De vem ganhar bom
peso pa r a p rodu zi r beze r ro s fortes
e m o s trarem-se o rga n ic a m e n te pre­
p a r a d as pa r a u m a boa p rod ução lei­
tei ra . Em c o n seq üê nc ia , a s es ta ções
d e m on ta d e ve m se r p rogra madas
de fo r m a a ga ra n ti r a limen to abu n­
d e r.te e de boa qua lid ade d urante o
úl ti mo período de ges ta çã o e no de­
co r re r d a lactação .

CU IDA DOS COM
O S B EZ ERROS

Os c u idados co m os bezer ros, des­
de o 1.° d ia d e v ida, são ind ispen­
sáveis.

Tratamento d o cord ão umbel ical
- Lo go ao nasce r , o cordão um be­
I l c a I do beze r ro d eve ser a m arrado,
co rta d o a p ouco s ce n tí m e t ro s da
u m bigue ir a e des in fe ta d o. Evit e-se,
ass im , que venha a cons t itu ir via de
acesso p a r a ge rmes pa to gê nic os ,
pro vo cad o re s d e d ive rsas enfermi­
dades . Es ta ope ra ç ã o rea liza- se no
p róp r io lo c a l ond e o cor reu o parto,
nu n c a a pós a remo ção d o be zerro
pa r a ou t ros cur ra is .

o To r t u g a Sp ray, p e la p rat ici­
dade de a p licação e pelas suas p ro­
priedade s d esinfe tan te, re pe le n te e
c ic rat iza n te , tor na facílima e segura
e s ta p r á tica .

Forneci mento do colost ro - Os
beze r ros devem re ce b e r , quanto an ­
tes, o c o lo st ro mate rno ( 1.° leite ) .
Ele é m ai s r ico q u e o le it e no r mal,
con ten d o ma is prote ín a s , v itaminas
e mi ne ra is. Pos s ui e levad a concen ­
t r a ç ã o d e a n t ico r pos, que p rotege­
r ão os b e zerro s d o a taque de gero
m e s . nas pr ime ira s sem a na s de vida.
Exposto a p e r ma ne n te co n tac to com
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,da maneia sanitária das bezerras
to

germes patogênicos, o organismo
das vacas defende-se produzindo
anticorpos, que são eliminados com
o colostro. O bezerro ficará, então,
protegido 'contra esses germes, até
que adquira imunidade ativa contra
eles.

A produção de anticorpos pode
ser ativada com a aplicação de vaci­
nas. Esta prática é bastante reco­
mendável, pois permite reforçar a
proteção ao bezerro. É o caso, por
exemplo, do paratifo dos bezerros,

. vacinando-se a vaca 1 a 2 meses an­
tes da parição.

Aplicação de Ferrodex - os be­
zerros alimentados exclusivamente

'com leite materno, podem apresen­
tar sintomas de deficiência de fer­
ro no 2.° ou 3.° mês de vida. Cada
litro de leite tem a média de 0,45 g
de ferro, o que é insuficiente para
suprir as necessidades do bezerro
em desenvolvimento.

o ferro presente no corpo é qua­
se exclusivamente utilizado no pro­
cesso de respiração celular, na cons­
tituição da mioglobina e da hemo­
globina, encarregadas da fixação e
do transporte do oxigênio.

A deficiência de ferro é clinica­
mente caracterizada por crescimen­
to lento, palidez das mucosas visí­
veis, redução da resistência às in­
fecções, predisposição às vermino­
ses e, em casos severos, responsá­
vel por alta mortalidade.

Os sais de ferro são necessários
como suplemento no caso de doen­
ças anemiantes, como as vermino­
ses, babesioses e anaplasmose.

Doses adequadas de ferro podem
ser fornecidas pela administração
de Ferrodex, por via parenteral, em
concentrações que garantem supri­
mento por várias semanas ou me­
ses.

Combate às diarréias dos bezer­
ros - Estão Iigadas, fundamental­
mente, a duas condições: falta de
cuidados higiênicos e promiscuida­
de. Por isso, podem ser provocadas
pela aglomeração de bezerros em
locais contaminados, mal desinfe­
tados, águas contaminadas com coli,
águas estagnadas, excesso de leite,
falta do colostro nos primeiros dias
de vida, verminoses, coccidiose e
doenças carenciais.

o problema mais grave, conse­
qüente às diarréias, é a desidrata­
ção dos bezerros. Por isso, o tra­
tamento das diarréias só terá suces­
so quando os líquidos e sais perdi­
dos forem repostos com soluções
equi Iibradas de sais (Electrin con­
tra cursos).

Para cada tipo de diarréia, deverá
corresponder um tipo de tratamen­
to, então, nada melhor que os con­
selhos de profissionais especializa­
dos.

Controle das verminoses dos be­
Z6rros - as verminoses constituem
um dos maiores flagelos numa cria­
ção de bezerros. Impedindo o de­
senvolvimento normal dos animais,
enfraquecendo-os, tornando-os mais
sensíveis aos agentes infecciosos e
determinando, ainda, elevados Indi­
ces de mortalidade, são responsáveis
por prejuízos consideráveis, muitas
vezes tão ou mais elevados que os
causados por outras enfermidades.

Os animais jovens são mais sensí­
veis que os adultos aos ataques de
determinados vermes. Dependendo
das condições higiênicas do local,
os bezerros podem nascer já infes­
tados, contaminados pela própria
mãe, na vida intra-uterina. Isto
ocorre muito com a família ascari­
dae (vulgarmente chamada lombri­
gas dos bezerros).

Como o desenvolvimento e a pre­
cocidade dos bezerros dependem
muito do combate à verminose nos
primeiros meses' de vida, recomen­
damos o uso de PROVERME TOR­
TUGA para bezerros, dissolvido em
água e administrado por via oral, a
partir do 20.0 dia de vida.

A temperatura e a umidade do
ambiente constituem condições fa­
voráveis à incubação dos ovos e à
eclosão das larvas, as quais; na de­
pendência da espécie e das condi­
ções do ambiente, podem sobrevi­
ver por longo tempo nas pastagens
onde são lançados os ovos. Áreas I

alagadiças, úmidas, sombreadas po­
dem atuar consideravelmente para
a disseminação de larvas e contami­
nação dos animais. Um animal pa­
rasitedo dissemina pelas pastagens
elevadíssima quantidade de ovos por I

dia, a qual pode atingir até 10 mi­
lhões. Por isso, a profilaxia das ver­
minoses requer, antes de tudo, a
eliminação ou atenuação das fontes
de infestação, o que implica no tra­
tamento dos portadores de vermes.

Vacinações - em certas regiões,
constituem vacinações obrigatórias
aquelas contra:

1 - Febre aftosa - bezerros
com ma is de 3 meses de
idade, repetindo a dose ca­
da 4 meses.

2 - Brucelose - seguir as re­
comendações oficiais, de
preferência fêmeas, dos 3
aos 8 meses de idade.

3 Carbúnculo sintomático ­
bezerros dos 4 aos 6 meses
de idade, repetindo a dose
aos 10-12 meses de idade.

DINO GAVA
MlkIlco Vetorln6rio
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aude de ferro para seus animais

fERRODE
Co mposição: p or m l .
- Ferro elementar (so b forma de h idróxid o f érrico e m complexo

dextrãno) 100 mg.
- Vitamina 812 ". 100 mcg.
- Veiculo q .s.p ".. " . . "" . " . " " . " . " " "."" . " 1 ml.
Sob a form a inj et ável e mais a lta e rá pida assim il açã o.

Na prevenção e tratamento da anemia dos bezerros e leitões jovens.

TORTUGACOMPANH IA ZOOTÉCNICAAGRÃ RIA
AOMI NI5 TllAÇAO CErlT RAL . "'v. P~" Ii <la . 207 3 · Hor <a 11 . Terraço . le i . , 2 87 ·4077 ( PA B X ) . C ~ , P ?2 .\60 · CE P 01 0 0 0 . SÃO PAULO . SP
UNIDADE INDUSTRIAL · R. P' O'J'en o, 2 19 . ex. P 12635 . le i 246 ·0:27 0 · CEP 01000 SANTO AMARO . SÃO PAULO _ SI'
FILIAIS E ESCIUTORI05 ' PORTO ALEGRE . 8 ELO HO RIZONTE . GOI ÂNIA . RIO DE JANEI RO . S ALVADOR . OARRA DO G ARÇAS . CU RITIBA . A\All IU A



Cooperativa Regional Agro a Pecuária a Campina
Rodovia dos Amarais, km 7,8 - Nova Apare cida

PA8X 31-449 1 - 8-5610 - 2-6339 - 8-2889 - C. Pos tal 653 - CAMPI NAS - SP

NOVA IMPORTAÇAO DA COOPERATIVA
~

TRAREMOS SEMEN DESSES EXCELENTES TOUROS

• ROUND OAK APOLLO VIRGINIA
• PACLAMAR CHRISTMAS
e E.Z. ACRES ORLO SKYDEAN
• WELLER FARM SAM ASTRONAUT
• SAINT CROIXCO PIONEER MAJOR
• PACLAMAR ASTRONAUT
• N. DEL CEE DUTCHMAN
• WAPA ARLlNDA CONDUCTOR
• ZION MEADOWS ADMIRAL

OS COOPERADOS QUE DESEJAREM SÊMEN DE ALGUM TOURO EM ESPECIAL. DESDE
QUE ESTEJA DENTRO DAS ESPECIFICAÇÕES EXIGIDAS, PODEREMOS IMPORTAR

BUTU -E5 E iuOnDrtlOnAmEnTO DE SÊmEn

A cooperativa já se encontra em pleno funcionamento
em recondicionamento de butijões. Também já estamos
aceitando encomenda para Iabricaç ão dos mesmos, de

qualquer modelo existente no mercado

INICIAREMOS NOVAS IMPORTAÇOES
nosso LEmA É BEm SERVIR nossos [OOPERADOs



NA EXPOSICÃO' NACIONAL DE GADO HOLANDÊS
GUARATINGUETÁ- 76 )

O CONJUNTO CAMPEÃO PROGÊNIE DE PAI. ..

CONJUNTO CAMPEÃO PROGE:NIE DE O RI ENTE A BEL MODE L
ORIENTE VALERIA ABEL MODEL - ORIENTE PALOMA ABEL MODEL - O RIEN T E CATARIN A

ABEL MODEL - ORIENTE SUEL Y A BEL MODEL - TODA S P.O .

. .. 11: O RESERVADO
I:A PERO 2 Anos ~

O R I E N T E FEITiÇO MARQ UlS - PON
NASC. 28· 11·73 - F I LH O DE

RO M A NDALE R EFLECTlON MARQUIS E
L Eü NILDAS BO NITA

RUE NITA ROSAFB.

FAZENDA
ORIENTE

PROP. · ANTONio MOSCOSO

PASSA T RBs - MUN. R iO CLARO
FONE RIO DE JA N E IRO , .227.7010



Coniuntode fenacõoSperry New Holland:
avelho estóriado cigarroedo formiga contadl

em termosde moderno agropecuário.

revo lver gentilmente o feno. sem

,!u eb ra das folha s , spl:=~v..JLI\EW HOLLA
formando leiras a;;;; 1'-," T-,r
espo njosas e arej adas. acelerando Eixo Indu..rtrtal, km 11.5 _Cidade le dust rtal
a secagem e faci litando o trabalho Curlüba . Para ná. Tel.: -U.-I.UO

Era uma vez doi s pecuaristas .
c 4Ías pastagens foram destruídas pela
seca e geada.

O primeiro pecu ari sta sofre u
muito (e perdeu muito dinheiro )
vendo o gado emagrecer. as vacas de
cria enfraquecendo e lima grande
diminuição na produ çâo leite ira . a
forragemacabando a cada dia.

Lembrou-se. então . do
tempo das águas . quando o
pasto era tão farto e boa
parte dele era dcsperdi çad a :
o gado não dava co nta de
tanta comida.

Foi uma entressafra muito
triste para esse pecuarista.

O segundo pecuarista foi
mais previdente .

Mu ito antes da seca ele adquiriu
um conjunto de fena ção New Holl and .

E quandohavia fart ura de
pastagens ele p ôso se u conju nto de
fcnaçâo em aç â ó, armaz e nando para
o perfodo da escasse z.

Primeiramente a Segadei ra. para
Cortar a forragem.

A Segadeira-co ndic io na dora N ew
Holland. além de co'lar. que bra o s
caules. permitindo uma secage m mais
rápida para obter melhor um-feno de
alta qualidade.

Em seguida utilizou o A nci nho
Rolabar, de movimento suav e .
uniforme e rápido, para cnfilcira r a
fOITagcm segada e revolv ê-lu. Q uando
chegou o momento de enfardar, ele
contuu com a Enfa rdade ira
New Ho lland, executando um trabal ho
efic iente.com precisão c rapidez .

.\Ioral da es t ória : o fe no segado.
seco e enfardado pelo conjunto de
fenação Ne w Holland . foi sufic iente
(em quantidade e e m qualidad e ) para
manter o gado sempre be m
alimentado . garantindo-lhe maiores
luc ros.
De talhes importantes:
O conjunto dc fenaçáo Ncw HoUa nd
pode co lherem um dia , utili zando
apenas um homem. até XO to neladas
de forragem . quantidade sufi c ie nte

para a lim entar 130 cabeças de gado .
durante a épo ca de fa lta .

O conjunto de fe na ç ão New
H oll a nd é co m pos to d e :
Scgadci nl~Cnnd ici()nad()ra 477 -
De a lto re ndi me nto . possib ilita um
corte limpo e rápido , mesmo nas
cU ltUI~IS ma is densas . S ua p lat aforma.

de flutu a ç áo late ral. pe rm ite
trabalho e m qua lq ue r t ipo de
terreno . ai nd a que
acidentado .

Rol o s de borracha
entrelaçados . co m um
desenho exclusivo de
Sperry N ew H o llund , 10l11m
projetados p:U~1 reduzir em
a te sork·o tempo de secagem.
mantendo assim o alto
va lor nutri tivo do feno .
Um detletor re gu l áve l
pe rmi te variar a largura das leiras.
facil itando ainda ma is a secagem,
Anci nho Ro labar 57 e 256 ­
Espe c ialme nte const ruído pa ra

de recolhimento da enfardadeira
Funcio na com a to mada de for ço
do trator ou por tra çáo das roda:
evita ndo qu e o s dedos toque m n
solo. garantindo um feno livre
de impure zas .
Enfa rdadcira 273-
De grande capacidad e. recolhe (
feno curto e fino . se m perdas no
cam po.
Funcion a em qualquer terreno .
Seu s iste ma de alimenta ção leva
feno suavemente à c..i mara
de compressão. obte ndo fardos
uniformes. compa ctos e bem
am arrados. O tamanho
e a compactação do s fardos pode
se r regulado s de acordo co m as
conveniências.

De construção sólida . a
enfardadeira New HoJla nd é um,
garantia de continuidade de
traba lho ao longo dos anos.
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GRANDE CAMPEAO REGIONAL - GUARATINGUETA • 75
GRANDE CAMPEAo NACIONAL· GUARATINGUETA • 75
GRANDE CAMPEAO REGIONAL· GUARATINGUETA - 76

RES. GRANDE CAMPEAo NACIONAL· GUARATINGUETA • 76
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S.' .T. TORO NOVA 353 - P.O., nase. 1·12-70, filha de Surodana Citadon Nova c Surodana
Rebeca Toro. 1.0 prêmio e Campeã Bezerra, Água Branca·72; Reservada Campeã Vaca Adultn
na Exp. Brasileira de Guaratinguct á-I â; Reservada Grande Campeã na Exp. Regional de
Guaralinguetá·75. PRODUÇOES : 3·7 2x 306d 6.778 250 3,69% LM LE. 4-S 2x 335 7.994

264,7 3,31% LM. <em lactação) .

CAMPE~ BEZERRA - GUARATlNGUETA.76.

MEDALHA DE OURO
GUA~ • 1976

PREFIXO
"CRUZEIRO"

CLASSE B. S.

GANHADOR DA MEDALHA DE OURO - GUARATINGUETÁ - 1975.76

RELAÇ~O DE PREMIADOS:

GRANDE CAMPEÃO - GRANDE CAMPEÃ
CAMPEÃO SENIOR - CAMPEÃ sENIOR - CAMPEÃ VACA JOVEM

CAMPEÃ NOVILHA - CAMPEÃ BEZERRA

( Não obtivemos o Campeão Bezerro, em face da grande procura q ue
temes de nossos produtos.)

FAZENDA
LAGOA DOURADA
Prop. Hugo Reinaldo Bueno
Caixa Postal 27
Telefone: 44-0227
CRUZEIRO . Sp

.
RECORDISTA NACIONAL DE LEITE

MEDALHA DE OURO
GUA~ • 1975



o Im DRTAnTE
•

eecolhidos
Naciona

Piper Cattle Sales Co. exportou para o Brasil,
premiados na 8.a Exposição

HOLAnDÊS PRETO E BRAnEO

• Reservado Grande Campeão
• Grande Campeã
• Progênie de Pai Sênior

• 2.' lugar Progênie de Pai
Júnior (2 animais)

• 2.' lugar Conjunto de
Vacas Leiteiras
(2 animais)

• Campeã de Úbere

• Campeão Sênior

• Campeã 2 Anos

• Reservada Campeã
2 Anos

• Reservada Campeã
Vaca Adulta

YARSONS CITATI ON MAPLE PRID E (POl) - Reserva do
Grande Campeão na Exp. Nacional de Gado Holandês·76.

MOYER DALE C IT A T ION MARGARET (POI ) - Gran de
Ca mpeã na Exp. Nacional de Gado Hola n d ês-Zé .

rogênie Campeão de Pai Sêníor POI. de Elmcroft Pon tiac
hleftein, na Exp. Nacional de Gado Holand ês-ré : GRACE
ONTIAC TEXAL RED. CONNEAUTTEE SARA MARIA
ED, C. MANGEO CHIEFTAIN LUCY RED c C. LEITCH ·

VILLE CHIEFTAIN RED.

FRENRICK C . M. B. HOPE PROSPERITY - componente do
Conjun to de 4 vacas le it ei ra s POI . 2 .° luga r na Ex p . Naci on al

de Gado Hofa nd ês-Zê .

P/PER tATTlE SALES co.
INT E RN A TI O N A L H O L 5T E I N E XPORT SERV ICE

'8'fee4e-u tJ/ ;t;?~~ ~aI4úúM S é<c<x 1904
----..



SABER [OmPRAR
"pelo Or. Otto de Mello, o maior número de animais

de Gado Holandês - Guaratinguetá - 76.
HOLAnDÊS VERmELHO E BRAnEO

• Grande Campeã • Conjunto de vacas leiteiras • Campeão Sênior

• Res. Grande Camp eã (3 an imais) • Res. Campeão Sênior

• Res. Grande Campeão, fi lho de lõI Con junto de vacas leite iras • Campeã Bezerra

pais exportados por Pip er (2 .° lugar ) • Res. Campeã Bezerra

Cattle Saies Co . • Campeã de Úbere • Campeã Novilha

• Progênie de Pai Júnior (1 .° e (1.0 e 2 .° lugares) • Res. Campeã Novilha

2.° lugares) • Cam peão Júnior • Res . Campeã 2 anos

• Campeã 3 anos• Progênie de Pai Sênior • Res. Campeão Júni or • Res. Campeã 3 anos
(1." e 2.° lugares) • Campeão 2 anos • Campeã Vaca Adulta

• Progên ie de Mãe • Res. Campeão 2 anos • Res. Campeã Vaca Adulta

RIDGES.WOOD HARRIETE DON RED (POI) - G rande
Campeão na Exp. Nacional de Gado Hol and ês-76.

Progênie Campeão de Pai Júnior POI , de Agro Acres Marquis
Ned, na Exp. Nacional de Gado Hol andês-76 : C. ELLEETA
MARQUIS BOURBON RED, C. ALTONA LE A N ED JEN·
NIFER RED. C. LEEBRO OK MARQ UIS ROSE R ED e

C. FREUREHAVE N N ED MAME RED.

Progênie Campeão de Pai Sênior POI, de Rosafé Citation R..
na Exp. Nacional de Gado Holandês-76: YARSONS CITA­
TION MAPLE PRIDE, MOACRES CITATION QU EENIE,
MOYEDALE CITATION BABE e MOYERDALE CITATION

MARGARET.

MEADOLAKE RENOWN RED (POI) - Campeão 2 Anos
na Ex p. Nacional de Gado Holandês-Tê.

Tf:: L E P H O N E 414 / 2 61 _ 6 2. 5 0 C ABL E A D DR ESS CCOE "P 1 P E R "

P.O . BO X 492

W A T E R T o W N . W I S C O N S I N 5 309 4



A. f. fORTALEZA JAnliRDA
Classificada "Excelente "

CONTROLAMOS E CLASSIFICAMOS CONTINUAMENTE NOSSAS VACAS

SÓ USAMOS SÉMEN DOS MELHORES TOUROS AMERICANOS E CANADENSES

PRODUTOS DO NOSSO REBANHO ESTÃO PRESENTES EM VARiaS ESTADOS
NOSSOS FREGUESES SEMPRE VOLTAM

FAZENDA E HARAS
FORTALEZA

Km 116 da Rodovia Anha ng üera - Nova Odessa
Tel. 70 , ou R. Boa Vis to, 254, 2 .· , Tel. 3 6 -12 8 8 . S. Pau lo
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< NAZEER
MORAFIC< MABROUKA

S. MASHALLÁ jHOFO NABllAH <:~:::HA
\ ~HAMDAN

SHA HRA<ANTAR OB EYA

<NAZEER
S HEHEREZADA

YOSRE IA

mais

Tord ilho, .1,56 m de a ltura , im porta do do Canadá , em 1972
I:. filho dos cempe õcs Khofo c Shah bos '. .id E . ra , nm os

nuscr os no .guo. Se u a vô M o rafi c . 1
fa mo so garanhão á rabe-eg ípc io exporta do provuve mente, opara os Es tado s Un idos .

F A Z E N D A E HARAS
F O R T AL-E Z A
Km 116 da Rodovia Anh a ngü e r a - Nova O dessa
Te l. 70, o u R, Bo a Visl a , 254, 2 ,', Tel. 36 -1288· S. Pa u lo



A FAZENDA MORRO ALTO
agradece publicamente a

JOAO PASSARELLI,
melhor criador HVB de 76,

a possibilidade de reconstruir
seu plantei cedendo os animais
prefixo " MORRO ALTO" de seu

incomparável reban ho.
Nosso agradecimento a este
notável incentivador e amigo.

agro-Pecuária N.S. do amparo s/a.



,

HAMLET SEELEY JASPER
(POI) - M.B. 86 pontos nos EUA.
Nasc. 18-10-73. Filho de Bennet-Farms
Marquis [asper e Hamlcl Winterthur Sce­
Icy. Rec ém-Importado dos Estados Uni­
dos. Seu pai roi AII·Amerlcan·1974; Res.
AII·American-1976j r.o prêmio Touro Jo­
vem na National Show 1974; 1.0 prêmio
Touro Adulto na NaUonal Show·1975.
[asper é irmão materno de Hamlct See­
ley Gcne Marquls (Ex. 94) - Grande
Campeão e Campeão Sênior na A. Bran­
ca·73; Grande Campeão, Campeão Sênior
e Progênie de Pai Sêuior na A. Brancn·74;
Grande Campeão c Campeão Sênlor, G.
Leiteiro, A. Brancn·75: Progênie de Pai
Sêniar em Gunr nllngucI6.16. Romandate
Reílectlon Marqui s, que é o pai de Ham­
lei, aparece também no pcdigri de [asper,

como seu avô paterno .

HAMLET SEELEY
M.B. 86 pontos nos EUA

FAZEDDA 5ADTA VITÓRIA. QUELUZ . 5P. QUALIDADE • TIPO • EHPoRTA~lo

Pron, Tilso Guimarães • End. DI r.nrrA~n . · r. lIivlI PM IlI I R? • 1?7nn r.rn7A'rn • ~p
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Entrega de pr êm

kos él!e C. Alva renga . ra in ha da II Festa •
Ar roz de Maracaju .

o e x-govern a dor Ped ro Ped rossian, dr, Ltl1'"
Di as , prefeito d e Ca mpo G ra nde, Loori\'! l :
Al vare n ga e fil h a , e G ustavo A. Pevel, prcsr

d en te do Sindica to Rural de Dourados.

m

Pr efeit os da reqreo da G rand e Dou rados com
o senado r Rac h id Sa ldan ha Derse , na ina u ­

gu ração d a exposição .

EHp

Discursa o sec retá r io da Agricu lt u r a , Edmundo
Taq ue s .

Comemorando o 52 ." entvers értc de sua
constituição em munidpío, a ad iantad a ci­
dade metc-qrcssense dê Maracaju realizou em
junho último grandes fest ividades, que cul ­
minaram na abert ura da IX Exposição Agro­
pecuária e Feira de Amos tras. Foi um gran­
de dia para a região esse di .!! 11 de junho,
em que o governador do Estado, Dr. José
Garci.!! Neto, visitou a lcce ltdede, inevqu ren­
do impor tante s melhoramentos como a estr a­
da vicine l até Plece do Abadio e o novo ct r­
culto telefônico interu rbano com doze canais
de discagem diret a, ligando Maracaju a Cam­
po Grande , Dourados e Pente Pcrâ, realiza­
ção da Telernet.

Realmente, a " Expomar" tornou-se ponto
de convergência dos criadores da região, os
quais para ali se dirig iram a fim de ap recia r
os animais expostos e reali za r seus negócios .
Sob este aspecto, considerou-se razoável a co­
mercialização dos produtos neçocledcs .

Muito acertada mente, a abertu ra da expo­
sição foi o último ato fes tivo do dia. Porque
foi ela, prolongando-se pela sema na, que fo r­
neceu a prova do progresso da ric a região,
ccgnominada a terra prometida ",

No que ccnceme propr iamente à exposição ,
exemplares de alta linhagem revelar am o ap u­

ro cem que os pecuaristas do sul de Mato
Grosso se entregam às lides do crt et érto. Aliás ,

o prefeito municipa l, sr , Lou rival Duar te Al­
varenga, discurs ando na inaug uração do ce r­

t~me, ressaltou a impor tância de cont ribui­
çec da ZOna de Maraca ju pa ra a pu jança da
pecuária nacional: Mar aca ju conta com um
~eb~nho bovino de 250 mi l cabeças. A pcpu­
ação do município é de 12 mil habitantes.

.Nos últimos dois anos, a região de Marli­
CaiU foi essclede sucessivamen te pela geada
e Pela seca. o que não obs tou que a exposi ção
revelasse o alto grau de de senvolvimento de
SUa . I
I

. eãncu rure. Referindo-se ao fe re, o pre .
elto mun·· I dldo «rce rsse espera r que o gover r.o

Estado continue a dar aos agricu ltores o
apoio neceu~ rio para que o homem do cam ­
po POssa produzir .

. :m respoSlll ao discurso do exec ut ivo mu ­
nICIpal, o sr. Edmundo Taq ues, sec ret á rio do

~elrno do Estado, decla rou que esse apo io
ao afiará Mc' I . ato Grosso é um Estado " essen-
'Ia lTl:n te eãrrecle", cu ja produção é da mais

11 ta rmpc li .. r ncre pa ra o Pets que nos p ró -
-Imos a' 'nos vere sua exportação calcada em
produtos '. ,

d
rv reu. ASSim, cabe-nos Incrementar

ca llvez . I
$O mais fi evcc re. su rgindo Mato Gros-
QO'IcOrno o " Eslado-solução", na expre ssão do

ernador Garci ll Nela .

OS AflJlMAIS PREMIADOS

.Da raça Nelore _ machos _ foram pre­
~'ados, pe le catego rill: Grande Campeão Sê­
~or, HIPILO. idade 45 meses , de pro pr ied ade
Ca Sen~dor Rachid Salda nha Derzi; reserva do

mpeeo Sênior. JUSAN DA ZEBULANDIA, 45
meses d .d , e Prcp rtedede do Or. Eduardo Macha·
de Metello; Campeio Touro Jovem/ Rese rve­
d,) Grllnde Campeio, SALTINBANCO, 37 meses,
~_prOpriedade Rachid Derzi; Reservado Cl'm .
ZE~o Touro JOVem _ 2," lugar , JANWA R DA
li ULANOIA, 42 meses, de propr iedade Ace­
B~IÀ~berto Ferr eira; Campeão Júnior. TA·

, 26 meses, propriedade de Rechid S.

94
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te maraEuiu - mT
Derz i; Reserv ado Ca mpe ão Júnior , NONO DA
PRUDErNOI A. 18 meses, propri ed ade Arani
Barcell os Sob rin ho ; Cam pe âo Bezerro, GA­
LAN, 9 meses, propried ade de Artemio Ole­
gário d e Souza, e Rese rvado Campeão Bezer­
ro , KAN PAN COONTH UR, 14 meses, de pro­
priedade Wilson Verde Selva .

Fêmeas Nelore : Grande Campeã. PENOSA,
44 meses, propr iedade de Eduardo Machado
Melello ; Reservad o Gran de Campeão, SABA,
28 meses, propried ade de Ed uardo Machado
Metello; Reservada Vaca Adulta , CABOCLA,
55 meses , propried ad e de An emio Olegário
de Souza ; Reserv ad a Campeã Vaca Jovem,
ALEGRIA 00 BRUMAOO, 34 meses, prop rie­
da de de Acelino Roberto Ferreira; Campeã
Vaca Jovem , RELUMADA, 33 me ses, pro pri e­
d ade de Eduardo Machado Mete llo; Reserva­
da Cam peã Bezerra , MARAH-EVEREST, 15 me­
ses, pr op ried ade Wilson Verde Selva; Cam­
peã Bezerra , GRANADA, 8 me ses, proprie­
da de d e Art emlo Olegár io de Souza, e Reser­
vode Camp..lii N o v ilha , 2 1 mesas. proprieda d e
de A rlemlo O legá rio d e Souza .

êd oceçêc: I grau _ n lvet l/ IV (urbana)
1.04 1 alunos; I grau _ n tvel l/ IV ( ru ral)
142 aluno s; l·grau _ n lvel V/ VIII (urbana)
52 5 alunos; 11 gra u _ no r- mel • 60 IIlunos ;
Pré-primá rio _ 40 alunos .

COMISSOES ORGANIZADORA E JULGADORA

195

Os exemp lare s da raça Nelore Mocha que
obtive ra m prê mios na IX EXPOMAR, fora m:
Campeã Vaca Adulta. CABANADA, 52 meses ,
p rop riedade de João Humberto de Carv alho;
Reserva da Cam peã Adu lta, FAGAN, 48 meses,
prop riedad e de Gustavo Adolfo Pave l; e Cam­
peão Tour o Jovem, DESAFORADO, 38 mes es,
prop riedade de João Humberto de Carva lho .

Arrec ad ação estadual ( ICM ) : 1973 - c-s
3.7 88 .56 8,00 ; 1974 _ Cr$ 9 .94 1.885 ,9 1;
1975 - Cr$ 23 .3 17 .773,4 1.

População do munidpio : 12 mil heb .
Rebanh o bovino : 250 mil cebeçes.
Arrec adação municip al: 1973 Cr$

1.399.137, 13; 1974 _ Cr$ 3.09 4 .000,00;

1975 - Cr$ 4.408.202,99 .

ALGUNS DADOS ESTATfsTICOS DO
MUNICfplO DE MA RACAJU

Desenvolvimenlo agrícolll: Sllfra 1972/73
_ 54.000 hectar es de levcwe: ser re 1973/ 74

105.00 0 hec teres de lavoura . Safra 1974/ 75
130 .000 hec ta res de levc cr e: Safra 1975/ 76

160 .000 hect ares de levcv ra.

A co mis são julgadora dos anl rnets expos­
tos com punha-se do médico-veterin ári o Or.
Jo sé de Melo e do zoot ecn ista José Luiz da
Silva.

A comissão organi zado ra da IX Expos ição
Agro pecu ária e Feira de Amestres de Mara­
ca ju teve como preside nte o sr , Alo ísio Caso
tro Corrêa ; com o secretário, o sr. Luiz Porto
Sce res e, com o tesoureiro, o sr . Wald ir Eva­
ris to Wenc eslau .

Máquinas agrlcolas: 1.586 t ratores ,

colheitadeiras .

Sr . Aloi sio Castro Cc rree , p residente da com is­
são organ izadora e o governador Ga rcia Neto.

o ca sal Alo ísio C. Co r rea e o Gr an de Cam ­
peão da exposição.

o prefeito Lourival Duart e d e Alvarenga d is­
cursa na abe rtu ra da exposição .

Cttnissâo organizadora: preso Atorslc C. Cor­
r~; secre to l uis P. Soa res ; lesou r . Wald ir E.
'1lenceslau, e o pre feito Louriva l D. Alvarenga .

Os expositores

REVISTA DOS C R IADO RES - Agosto de 1976



D primeira leilão mUEupê em Belo H ril ante
DOS ENV IADOS ESPEC IAI S

Este leil ão bateu um reco rde : C:,S 10S.000,00; o m aior
pr eço já alcançado por uma fêmea e m leilão no Bra sil.

O governador Aureliano Chaves ( a direi ta) p restigiou o a contec imen t o .

, \

I', O
Parque da Gameleira . em Belo Ho­
rizon te , reuni u, nos dias 24 e 25
de julho. gra nde número de cria.
don s de ca valos, interessad os pelo

Leilão Macap ê, que ali se realizou . sob
o patrocínio das prestigiosas en tida des
Associação dos Criadores do Cava lo Mar .
chadcr da Raça Mangalarga , Associação
Brasileira de Criado res do Cavalo Cam­
polina e da Associação Brasileira dos
Cr iadores de Jumento da Raça Pêga. (O
nome Macap ê resulta da conjugação da
primeira síla ba do nome de cada um a
dessas raças).

O certa me foi organiza do pela ..Pro­
g~ama", empresa especia lizada de pr omo­
çao de leilões, a qual tomou todas as
~rovidénc ias necessárias para q ue o lei.
lao se revestisse de êxito. Atuou como
leiloeiro o sr. Antonio Carlos Pinh eiro
Machado.

..Apresentaram animais à licitação cí n­
q.uenta e dois criad ores. número que teria
sido maior se não tivesse ocorr ido o re­
tieimento de outros que se arreceara m
da incidência do l eM sobre as tran sa.
ções que se realizassem.

Estiveram presentes criadores dos Esta­
d<:,s de Mina s Gerais. São Paulo , Paran á
RIO de Janeiro. Espírito Santo. Bahi a ~
Pernamb uco.

O núm ero de compradores chegou a
97, atin gindo as vendas o lotai de Cr$
3.825.500,00. Uma fêmea Mangalarga
Marchador, tord ilha de sete anos c sete
meses - Providênci a Qu imera 0 .078 _
aprese n tada por Antonio de Andrade Ri­
beiro Iunqueira, alca nçou o preço de

CrS 105.000.00 , tend o sid o a rre m a ta ntes
Ped ro Pau lo More ira , Lí v io M a rt ins c T o­
sana Agropecuári a SIA . Esse preço fo i
considera do reco rd e de ve nda d e uma
fêmea em leil ão no Brasil. C o lu bo ra rum
nos negócios o Bradesco e o Ba n co Re al.

Acontecimen to in édi to e m Mi n as Gc­
rui s, este leilão de c a va los d esp e rt o u g ra n­
de int eresse popular . Realizado e m re­
ci nto co berto, co nve nien te men te a d ap ta d o .
teve as arquibanc a das se m p re c he ia s no s
do is d ias em qu e se fi zeram os p regõe s .
Antes de le vad os pa ra o leilão , os a n i­
mais fica ram ex pos tos n a pis ta , todos c o m
seu núm ero de catalog o , o que possib ili­
tou aos in teressad os melho r exame das
peças.

o aro inaug u ra l con to u co m a p re senç a
do gove rn ado r Aurelia no C have s e d o
secretár io da Agricultu ra , s r . A gripino
Ab ra nchcs . e de o u tr as au to ridade s d o
gove rno de M inas G erai s.

IM PR ESS O ES E O PIN IO E S

A re por tagem da " Revis ta dos C r ia ­
dor es " procuro u o uv ir a opiniã o d e a lg u­
mas das pessoas pre se ntes a o Le ilão Ma­
ca p ê, pr incipalme nte vendedo re s e co rn­
pradores, co lhe ndo a impre ssão d e ge ne­
ralizada sa tisfaç ão pe lo resu lt a dos o b t idos
c pela boa ordem dos re ma tes . T endo
sido o pr imeiro le ilão d e cavalo s le va do
a efe ito em Min as Gera is , assu miu p ro ­
porções ta is qu e já pode se r con si de ra do
um dos ma io res efe tuados no País. Foi
geral o ag ra do pela com ercialização fe it a
por me io de leilão . po is ultra passou a ex­
pectati va .

A lg uns c o rn prad orcs f'izcrum-nos no nu
q ue nem to d o s o s a ni mais eram de ó tima
q u a lidade , m a s acc rn ua ra rn que a cxpcri­
ên ciu h uvl n m o strad o a ne cessidade de
serem a p rescn tu d os a le ilã o so mente cxcru­
plurcs que h o n re m sua p roced ência . ass im
o b te n d o p re ç o com pensado r. Um dos nos­
50S in te rl o c u tores fo i a lé m . ao di zer qu e
m u ita gen te p e nsou q u e o lei lão se destt­
llU SS C a liq u id a r o " fu n do" dos plan téi s ,
q uando o o b jet ivo é comerc iali zur ani ­
m a is d e t-aç a bem d otados .

a sr. Bo fivu r A n d ra d e , p residente d u
A sso c iação d o s C r ia dores de Cavalo . fo i
cxpl ic it o e m su a conve rse com o rep ór ter:

- P ara p re st ig iai' o Le ilã o Macapê. dei­
xc i d e n egoci a r a ni m a is nu Fazenda . on de
so u p roc ur-ado p e los in te re ssados. T rou­
xc-os p ara c á e n ã o m e a rrepe ndo. ~ ver­
dad e que o leilão . à s ve ze s , tem SlU1S sur ­
pre sa s . M a s , se h á c asos em q ue :1 1c~1O '

car nes p reço m enor que o qu e [ul géva­
m o s c o nsegu ir IHI fa ze nda , há o u tros tum­
b ém e m q u e o pre ço o btido no pregão
su p e ra aquel e q ue e speráva mos obter em
c a sa . .. E stou con vencido de q ue o lei­
lã o é li ma in ici a t iva m u it o inte ressan te.
te rna con hecid os muitos cr iado res. q ue
têm a í u rn a o port u rridadc de se promover.
Quan to aos que sã o p ro cu ra do s em sua
fn zc nd a , o n de vende m se us a nimais. na da
perd e m : a o con tr -á r -i o , som e nte têm 11 ~n ·

n h a r com se u c o m parec imen to .
O repór te r a lu di u à s itu ação do com­

pra d o r . a o que o s r. Bc livar Andrad e
p rossegu iu :

- a c o rnpraodor te m a grande vant n­
gem d e ver reunid os a n ima is de d ifcrcn .
tc s pro ce dê nci a s . a ni mais de valor . -pcr­
m itin do isso q ue a esco lha possa ser fci ru
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em m~qor tempo, pois não terá que bater
de fazenda em fazenda para afinal fir­
mar sua opção. Ademais, assim pagará
preço justo. Para que realmente ocorram
essas vantagens, as associações promoto­
ras do Leilão Macapê vão propor aos
interessados pela participação em futuros
leilões que somente apresentem animais
de boa qualidade, a fim de que alcan­
çem melhor preço, assim promovendo o
conceito de sua fazenda e respectivo
planteI.

o PROBLEMA DO ICM

Antes do leilão, criadores mineiros, pro­
prietários de animais inscritos para o lei­
lia, manifestaram os receio de que seus
negócios fossem taxados pelo Imposto de
Circulação de Mercadorias. Providências
foram tomadas junto às autoridades fa­
zendárias, com o objetivo de se estabele­
cer uma pauta especial para o caso, de
maneira que vendedores e compradores
não ficassem onerados com essa incidên
ela fiscal. Em conseqüência, ficou assen­
tado umaredução da taxa para 14% sobre
Cr$. 6.000,00 para os animais machos e
sobre Cr$ 4.000,00 para as fêmeas. Quan­
to aos piquiras e pôneis, 14% sobre Cr$
2.000,00.

o LEILÃO DE 1977

Diante do êxito do primeiro Leilão
Macapê, organizado pela Programa, as
entidades que promoveram o certame já
fixaram a data do segundo leilão, a ser
realizado no pr6ximo ano: será no últi­
mo sábado e domingo de julho de 1977.
E desde já estão sendo dadas as provi­
dências necessárias para que as lições de
1976 sejam aproveitadas devidamente ­
principalmente por parte dos criadores
que enviem animais a ser comercializados.

MOVIMENTO FINANCEIRO

MANGALARGA MARCHADOR
MACHOS

Total das vendas: .
número de animais: .
média: .

F~MEAS

Total das vendas: .
número de animais .
média: .

PONEIS
MACHOS

Total das vendas: .
número de animais: .
média: .

F~MEAS

T~tal das ven~as:. . .
numero de animais .
média: .

CAMPOLINA
MACHOS

T~tal das ven~as: .
numero de animais: .
média: ....................................•..........

FtMEAS
T~tal das ven.das: .
numero de animais: .
média: : .

JUMENTOS paGA
MACHOS

T~tal das ve~das.: .
numero de animais: .
média:

PEQUIRAS - MACHOS
T~tal das ven~as:. . .
numero de an1D181S: •••••••••••••••••••••••••••••••••••
média: .

FtMEAS
T~tal das ven.das: .
numero de ammars: .
média: .

Cr$ 1.379500,00
64

Cr$ 21.554,68

Cr$ 1.280.000,00
85

Cr$ 15.058,82

Cr$ 69.000,00
8

Cr$ 8.625,00

Cr$ 7.000,00
1

Cr$ 7.000,00

Cr$ 575.000,00
59

Cr$ 9.745,58

Cr$ 332.500,00
31

Cr$ 10.725,81

Cr$ 72.000,00
5

Cr$ 14.400,00

Cr$ 70500,00
10

Cr$ 7.050,00

os 40.000,00
6

Cr$ 6.666,66

WA1TER RAmos JARDim
8 com pesar que trazemos

IJO conhecimento de nossos
leitores o falecimento do nos­
80 antigo colaborador Prof.
Walter Ramos Jardim. O prof.
Jard1m nasceu em Pedregu­
lho, neste Estado, a 6 de abril
de 1912. Diplomou-se enge­
nheiro-agranomo em 1935, pe­
la &cola Superior de Agricul­
tura "Luiz de Queiroz", de
Piracicaba. Em 1936, foi no­
meado para o cargo de chefe
da Secção de Culturas do De­
partamento de Produção Ve­
getal, em São Bento do Sapu­
caf; donde foi transferido pa­
ra Tietê. Em 1937, foi promo­
vido a subinspetor agrícola e
designado para as funções de
qr6nomo regional em Santa
Cruz dô Rio Pardo, na Alta
Sorocabana. Em 1938, ingres­
sou ,D8carreira universitária,
como assistente da 14.- Ca-

deira Geral e Elementos de
Genética Animal, Exterior e
Raças de Animais Domésti­
cos, Avicultura e Cunicultura
da Escola Superior de Agri­
cultura "Luiz de Queiroz".
Nesse mesmo ano, foi eleito
secretário do Sindicato A~o­

nômico do Estado de são
Paulo, com sede em Piracica­
ba. Em 1939, por concurso
de título e provas obteve com
distinção o titulo de livre-do­
cente da referida cadeira.

Em 1941, foi nomeado pro­
fessor de Zoologia do Colé­
gio Universitário, que funcio­
nava anexo à ESALQ, e, em
1942, assumiu o cargo de ins­
petor zootécnico da Direto­
ria do Ensino Agrícola do Es­
tado de São Paulo, da qual
foi depois diretor substituto.
Em 1944, foi nomeado Dire­
tor da Escola de Agricultura

"Fernando Costa", em Pira­
çununga, dirigindo-a durante
dois anos. Em 1945, foi elei­
to vice-presidente da Associa­
ção Rural do Vale de Moji
Guaçu, com sede em Pira­
çununga. Em 1946, reassu­
miu as funções de docente-li­
vre na Escola Superior dtk.
Agricultura de Piracicaba,
quando foi designado assisten­
te técnico da Secção de Avi·
cultura anexa à 14.- Cadeira
de Zootecnia. Em 1947, foi
nomeado Diretor Geral do
Departamento de Produção
Animal. Eleito presidente da
Sociedade Paulista de Agro­
nomia, dirigiu essa entidade
de classe durante o triênio
1948/1950.

O profe~sor Walter Jardim.
Torres chegou ao final da car­
reira universitária em 1949,
quando, por concuno de ti·

tufos e provas, foi aprovado e
nomeado professor catedráti­
co da 5.- Cadeira - Zootéc­
nicaEspecial - da Escola
Superior de Agricultura "Luiz
de Queiroz". Foi ele 'Um 'dos '
fundadores da Sociedade Bra­
sileira de Zootecnia, membro
dos Conselhos Técnlcós da As­
sociação Brasileira de Criado­
res de Gado Guernsey e da
Associação de Criado~ de
Caracu. Em 1958, foi nom~
do secretário da Agricultura
do Estado de São Paulo, car­
go que ocupou até o·fim do
governo. Jinio Quadros.

O professor \Valter Ramos
Jardim deixa viúva dna. Ze­
lInda Falange Jardim, e as fi­
lhas Cleide Jardim PerreIra·
Racba, casada com o sr. José
Tcómo Leme Ferreira da· Ro­
cha, Wanda Falange Jardim e
Lia Maria Falange Jardim••
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SUINOcULTURA .

As
de

várias dúvidas
nOS50 S leitores
ENG .· AGR .· LUIZ PAULlN NE TO

ANTIBi ÓTI COS NA ALIM ENTAÇAO

2 . Eru n z wccggc . d e T o lcdo . Perané.
quer m aio res esclareci m entos so b re os un­
ti b i ôttcos na alimen ta ç ão d os su ínos.

c u lo sc . c s romn ti tc s etc . Muit o com um.
unub érn. é a m orte d e a n imais por engo­
li re m c o r po s es t r a n hos . c o m o tampinh a
de c e rveja e . principalmente . palito de
dente.

d a Universidade
a r uib ió tlcos são
as pec tos na ali­
Assi m , co men ta

A p ós e sse pro cesso de cocção, o ulirncn­
1(., é le va d o no ter reiro e esparramado
p cln su per fíc ie . P rocessado o rcsf rfamcn­
to quase tota l . soh um -sc o s porcos nesse
tcrrc fro pnrn com e re m . prrui cnmcnt c n
von ta d e.

2 . 1. O s unt ib t óricos el eva m cercu de
') por cen to a efic iê nc ia d a u tifizeçüo uli­
rncrnar. Is to s ig n ifi c a eco no m ia de mais
o u m eno s 10 q uilos d e raç ão po r quilo
d e ganho. Em cond ições desfuvor âveb .
como seja sa ú d e prec ári a e raç ão pobre.
a efic iê ncia m éxi rn n d u ut iliza çiio das rn­
ç ôcs sc r é muito m ai or.

Nos E st ado s Unido s vimos algum as
c t-ia c ôc s com o s re st o s de c o m ida. Em
d uas d e la s . n a Col o nin Agr íco la Penal de
O cc o q u nn e e m C a m po Bur hencr, o co­
z ime n to e ra feit o Il O S próprios caminh ões
d e cole ta . a 9 7 g ra us cc n t íg rudos. pelo
espa ço de h o ra c m ci u . Im c rrramcn te e no
fu n d o d a cn rrocn rt a do veíc u lo tran spor­
ta d o r, corre m tubul açõe s c m forma de
se r p e n t in a. Iu ru d us p or b ai xo, pe los quais
c irc u la " '1 1' 0 1' p ro ve ni e n te de u ma caldei­
ra concc tadu iI e x t re m idade liv re desses
tu bul a çõ e s . O c ular i rrnd iudc c o vapo r
d csprcndldo ntrnv és do s o rifícios, cozem
a s so b ras d e c orni d .. ,

Segu n d o J. H . Con ru d.
de Pu rclu c , E .U .A .. os
unafisa dos so b d iverso s
m en tnc âo d o s su ínos .
esse p c squ ts nd or :

Pn r-n c v it ur esses problema s IH I cria­
<;[10. d e ve- se Ia zcr um a cu tu ç ão pré via
n o s re s tos d e corn td e . e para e vit ar ao
m éxi mo e ss a s contam in a çõ es, aconselha­
-se cozer sob ras d e co m ida p or meia hora
o u m a is n 96-99 grau s c c n t ig rnd os.

2.2 . O s an t ibi ó ticos Iuze rn elevar de
la a 20 po r cen to , e m m édia . o taxa de
crescimen to. Q ua n to m ai s a lio o valor
n u u-hi vo tot nl , nu a us ên c ia do efei to do
níve l da d oença , tanto m enor o ecréscl­
m o no d ese n vo lvimento. pe la s ad ições de
a n t ib ió t icos.

VENDA PERMA NENTE
DE REPRODUTOR ES

No enta n to , de vem-se to rnar c e r tas p re ­
ca uç ões. q uando se ad o ta r e sse s is te m a
de alime ntação : ass im se torna fá cil a
propagação de certas doenç a s , como é o
cas o da peste su in n . Fe b re a fto sn . ru b or-

Leit ões al imcrna dos com so b ru s de co­
mida "i n nat ura " al cançam u m ga n ho d e
peso d iário da ordem d e 450 gram es p o r
cabeça , o u um po uco m ai s -Ó , o;, co rn u mcn­
te não necessitam d e su p le m e n to p roté i­
co c u de sais m inerais. Quando d e b o a
quali da de são ta mbé m al imentaç ão sat is­
Iat ôri a para porca s e m gestação c a le ita ­
menta , p r in cipalmente se e s t iv e rem e m
piq ue tes be m fo rm ados, o u se forem su ­
ple mentad as com quan tidades li b e rai s d e
forragem verde e pi cada o u d e um b om
fen o de alfafa . Quando, p o rém , esses re s­
tos têm relativo val o r . n ã o corrcspon d e rã o
in tegr al mente à s exigê nci a s d os <m im ai s
de cria .

DEDUçAo DA MAliNHA
Aos 12 m e se s , 325 k g .

Filha d e Grado d . Sa nta Cec ilia .
2 .- pr , d a cat o e m Ub e r a b a -7 S .

FAZENDAS MATINHA e
SÃO JOSÉ DO CRAVO

Dr. Randolfo Borges Jr.
Dr. Arnaldo N. Borges

Pra ça Comendndor O u tn rtno , 28
T elefones : 3 2-18 71 - 32-2 191

UBER AII A - MG

ou? uamo percorremos o nosso Estado c
I1l tos, levando um pouco de esclareci-

entas sob de crise t Te a arte e erra r porc os! Des-
crí empo até nossos di as realiz amo s ou
pe ~ntamos dezenas de tr abalh os de ex­
pr~I,mentação , e pesquisa sobre suínos;
me~~t ~mo,s . Instalamos estaçõe s expe ri­
ace ais, Instalações para particular es c
m rtamos mu itos desacer tos ' contribui-

Os na for - d ' •técnic mação e um sem-numero de
que ~s, qu er nos bancos de Facu ld ade ,
no r aqu eles que vieram até nós como
ca~cs cC~panheiros de tr ab alho; publi­
cas ~s ~a ls de ce ntena de a rtigos t écnl ­
diof" e, divulgação, além de progra mas ra ­
C q O~ICOS e de televisão . Querem os crer ,

uelra Deu - , disso . s nac est ejamos erra os, qu e
so d~Udo. haja contribuído para o progr cs­
Paul' sumocultura nacion al, em geral, e

rsta , em pa rticu lar.

Hoje '
sas lim·· po!" ISSO, temos, den tro das nos-
bais lIaçoes , atend ido a cons ultas ver-

Ou por es " dc no !se d crt o e, q uan o no mteres-
Vista

e
Outro,s lei tores, u tilizam os desta re­

qUa que,. Inegavelmente, ati nge a todos
Am? CUidam da pecuária .

ssrrn, lá vamos nós:

se'~' An tôn i~ Maecheti. da Cap ita l. de­
tal _ algumas informações sobre a alirnen­

çao de suínos com res tos de comida.

A composição e o valor alimentar dos
reslos de id .te d comi a variam, accntuadamen-
m' d e lugar para lugar, sendo, de um
aI? o gera l, tanto ma is va liosos para a

Imen taçiio do s suínos quanto mais prós­
~cro for O povo. Além do mais, .segun­
r O estudos e trabalhos experime nta is, os
teSIOs prov .:nie nles de hotéis, restau ran-

l~s . lugares públ icos são de valor nut ri­
IvO m ' I df fi ' ais c eva do que os das casas e
am la.

ALIMENTAÇÃO E RESTOS

I
e há algum temp o. 20 anos ou pou ­
co mais, vimos nos dedicando ao
campo da suinocultura . Qu and o

to da pinicia~os, "? antigo Oep art amen-
. raduçao Animal em São Paulo asumo 1 • •

e eu .tur a era bastant e desacredit ad a
d~tre no~ . . e o que se via eram animais
sem P:fcanas caracter ísticas zoc técnicas,
tipos gu,:" melhoramento. das raças ou
oha enaclO!l3lS, par a a pr od ução de ba­
no br ~batldos com 1&-24 meses, cr iado s
tudo ?JOj e~ mangueirôes, onde faltava
lo d' me ~sl~e algum pouco conhecimen­
sur a mato-te dos proprietários sobre o

lOoem sic . - d .cion I sua cnaçao e maneira ra-a .
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Maduro ( %) Verde (% ) Verde
(b ase de

ma tér ia sec a % )

80 ,38 79.14
1.09 1,17 4.8
0 ,17 0.43 1.9
1.02 0,2 9 3,3

16.26 17.91 85.2
1.08 1,06 4,8

Umidade .
Prot e ína b rutu .
Ex tra to e té re o .
Fib ra b ru ta .
Ex tra to liv re de n it rogê nio .
Ctnzus .

A causa p rin c ipa l que faz variar a co m­
posição química d a bana na é seu estado
de maturação. As a lteraçõ es m ais se n­
s íveis ocorre m nos carbo idratos e tani­
nos. Nu b anana verde, o pr inci pa l cons­
t ituinte é o amido. que d im inui progres-

dc st u rev is ta. um trubulho sob re a ba un­
n.. na ulirncn taç ão dos su ínos. Uma boa
par te do mesmo fo m os buscar co m o Dr.
Hcc to r C luvij o . chef e do Progr a m a Por­
c iuo d a Subes ta ç ão Exp erime nt al de Sa nto
Do mingo . Con tudo. va mos. em r ápidas
p iu ce ludu s , sa ris fuzc r os de sejos do Sr.
C ruz .

E cos tu me gc ncruli zudo emprega r os
grã os de cer cai s co mo fontes de e nerg ia
e m rnçâo pura os su ínos. Dos ce rea is .
sem d úvida al guma . o m ilh o é o m ais ut i­
lizado nas d ie tas desse s an im a is. Con­
s idc rando o seu preço c <J g ra nde so lic i­
raç ão pura o consumo h u ma no . surge a
necessida de imedi at a de procurar outras
fontes energ éticas q ue permitam su a subs­
tituiç üo pa rc ia l o u tota l , mantendo bons
rend im e ntos c co n tri b u indo para d imi nui r
o cus to d e p rod ução d o quilo de carne .

19,53
1.21

bem madu ro
(% )

18,74
2,93

maduro
(%)

16.20
6,00

siva mente com a ma turação do fruto .
qua se não exist indo quando bem madu­
ro , pois a maior ia se transforma e m açú ­
ca res. co mo podemos observar no qua­
dro :

o Bra sil é um gra nde prod utor e ex­
portador de ba na na s. Na s regiões ond e u
ba naneira é exp lorada mais inten sam ent e.
sem pre e xis te boa q uantid ade de ban a­
nas não aproveitáveis que pod em ser u ti­
liza das na a lime ntação do s suínos. Aliás.
mui tos subprodutos das in dú strias, res­
to s de co lheitas . de hospitais , hot éis. res­
tau ra n tcs et c ., po dem e devem ser apro­
veit ados por esses an ima is par ticularmen­
te no Esta do de São Paulo.

Segundo est udos reali zad os em di ver­
sos pa íses, a ba nan a situa-se en tre os p ro ­
dut os de alto va lor alime ntício. Em co n­
sonâ nc ia com a ná lises re alizada s por di­
ve rsos autores. podemos di zer qu e o fr u­
to é composto principalmente de água.
h id rat o de carbon o e pouca quant idade
de p ro teína e go rdu ra . como se pode ve­
r ificar no quadro segu inte :

POCILGA, MATRIZES, RAÇAS ETC

4. ECCA L Limitada , Empresa de Cons­
tr ução Civil, Belém . Par á , escreve-nos so­
licit a ndo respostas a algum as indaga­
ções, co mo :

4.1. Defin ição qu ant itati va e qualit a­
tiva do rebanho;

4.2 Lay out da s pocil gas, inclu sive rnu­
ternidad es .

4.3. Fo rmação das matr izes.
4.4. Melhores raças pa ra produção de

ca rne etc.
As qu estões for am coloc adas da ma­

nei ra an teriormente redigidas, mas vam os
resp onde r o qu e pudermos à nossa ma­
neira de interpreta r, visto pequena s rc­
d u nd ân cias .

Em primeiro lugar , ca be estab elece r
que a produ ção de su ínos representa um
processo in tegral e qu e todos os seus as­
pectos devem estar em perfeita coorden a­
ção. Assim, ao projetar uma e~~resa per­
cin a , cumpre es tudar as condiç ões locai s

amarelado
(% )

11,64
12 ,83

pintado
(%)

Fru to

Aç úcares tot ai s .
Amido .

Pode-se a fi rmar q ue a ba na na bem m a­
du r-a con té m 20 por ce n to de m a téria
seca e cerca de t 9,53 por ce nto de açú­
cares to tai s. Es tes dados es tão a nos se­
grc da r que , no estado de m aturação , os
só lidos totai s da banana são cons t itu ídos
q uase que com p leta me nte de açúca res.

Na ve rdade, pod e-se adiantar que a ba­
na na ve rde com ca sca . banana m adu ra
co m ca sca e. ban an a verde cozida pode
se r admini s trada aos su ínos em cresci ­
me nto e te rmi n ação . A ban ana ma dura
pode su bstitu ir u ma parte do m ilho nas
ra ções dest in a das a porc as em ges tação.

A bana na ve rde cortad a e m rodelas po ­
de se r se cada ao so l ou por outros mé­
tod os mecânicos , empregando ca lor su­
plementar e , logo depo is de seca , sua
tr a nsformação em fa rinha . Essa fa rinha
de banana ve rde com ca sca pode substi­
tu ir o m ilho em n ível não su per io r a 36
por ce nto da ração tot al para porcos em
crescimen to e ter mi na ção . Per u por cas
em gestaç ão pod e-se usa r a té 40 por ce n­
to , assim como pa ra fêm eas em lact a ção .

Fr u to

ALIMENTAÇAO COM BANAN A

2.3 Os antibióticos melhoram a "1''' '
rência dos anima is.

2.4. Os antibió ticos ajudam o co ntro­
le de certos tipos de cnt critcs ge ne ra liza ­
da s. Isto é muit o signif icante . vi sto que
a entcritc causa eno rme s per das ao fa ­
zendeiro. A ma ioria dos pesqu isadores
está convencida de que o grau de efi c iên­
cia da ração contendo antib ió tic o cst ub c­
lece-sc. em grande parte . pelo n ível d a
doen ça. Define-se nível da do en ça co mo
sendo o grau da infecção do gru po por
enfermidade bac ter iológica ou v irose. que
provoque diarréia. Por consegu in te.
quan to mais elevado o nível d a do ença .
tanto maior a respo sta do animal ~l su ­
plementação de ant ib ióti co c maio r q ua n­
tidade deste será necessá ria .

2.5. Os antibióticos redu zem o núme ­
ro de leitões subdesenvo lvidos c , por tnn­
to, fazem que as lcltcgadas se dc scnvol ­
varn com maior un iformidade . An tib ió­
ticos ministrados aos raq uíticos faz em ele­
var os ganhos a 80 por cen to .

2.6. O melhor ben efício co m a ntib ió­
ticos ocorre duran te o per íod o de dese n­
volvimento iniciai. A suplementa çã o nn­
tibiót ica beneficia os ani mais ma is ve­
lhos. Con udo , a resposta destes é me­
nos intenso que a do s anim ais mai s no­
vos.

2.7 Quando se mini stram a nt ib ió tico s
a animais com 50 quilos de peso vivo . re­
tirando-os após, das rações, os ga nhos se­
rão menores do que se hou ve r cont inu i­
dade nas doses. Para qu e ha ja um m á­
ximo de ganhos, aconse lha-se mi nistrar
antibióticos, desde a am ame n ta ção a té II
venda 00 mercado .

2.8. Níveis terapê uticos ou ração a l­
tamente antibiótica, referem-se a su pri­
men to que correspo nd e a 50 e 100 gra m as
por tonelada . Ração de elevado ní vel a n­
tibiótico ajuda a profila xia e tr a tnm cru o
da discntcria, cnter ite e outr os di stúrbio s
gástricos generalizados.

2.9 Dezeno ve comparações rcalizndus
com pasto Favoreceram o crescim ento .1
uma taxa de 14 por cen to e econ omia d a
ração correspond ente a 4 por ce nto , re ­
sultante da suplementaçã o a ntibi óti ca .
Por conseguin te, parece qu e são efet ivos
os antibióticos , seja pa st o , se ja lo te con­
finado .

2.10. Os ant ibió ticos não se transfe­
rem pelo leite em quantidades que façam
evitar estímulo no tável no cr esc ime nto
dos leitões lacten tes.

2.l l . Os antibió ticos nã o eliminam a
necessidade de higien ização adequada da
produção; entretanto . permitem c riar em
condi ções desfavoráveis, o que era antes
impossível. Seu emprego deve co m ple ­
mentar a higiene apropriada e o bom
manejo; jamais deve tentar subst itu í-lo.

2.12. Os antibió ticos não são nu tri en­
tes, à maneira dos am inoácid os , mi ne rai s
e vitaminas. São drogas que a par e nte­
mente agem sobre a flora mlcrobiana do
aparelho do anima l hospedeir o .

3. Jaime A. Cruz, São Paulo , so licit a
dados sobre a alimen tação de su ínos co m
banana.

Em 1973, publicamos, po r in term édi o

,
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da propriedade, seu relacionamento com
as demais atividades, o objetivo final etc.

Após uma série de levantamentos, ca­
b~ dimensionar a amplitude do empreen­
dimento, isto é, calcular quanto produzir
e, em decorrência, determinar o número
~e animais destinados à reprodução. as
Instalações e equipamentos, subdivisões e
áreas etc ., necessárias ao bom funciona­
mento da empresa. Nestas condições. de­
terminado número de reprodutores neces­
sita de tantas baias maternidades ou de
gaiolas de par ição e, no ano gerarão. pro­
vavelmente, certo número de leitões, os
quais, para recria, venda ou terminação,
necessitam de tantas outras instalações de
tais áreas. Ao mesmo tempo. terna-se imo
prescindível o cálculo de água necessária,
não somente para o consumo dos animais,
mas também para a limpeza geral. o con­
sumo médio diário, mensal e anual de ra­
ções e a quantidade de cada ingrediente
a ser utilizada. se for o caso, como ainda
a área necessária para estocagem, par ti­
cularmente do milho.

Ora, não conhecemos as condições on­
de se pretende criar porcos em Belém. c
por esse e outros motivos, não nos é pos­
sível executar um planejamento comple­
to, conforme o exigido no presente caso.

Quanto à questão racial para produção
de carne, podemos dizer que em todas as
raças existem bons e maus animais e a

pr âtrca tem-se encarrega do de mo st rar
que a diferença de produt ividad e ent re li­
nhagens da mesma raça é mui to ma ior
que a média de dif erença en tre as raças
selecionadas.

O import an te, port ant o, é q ue permite
ao criador procurar a raça pa r-a a q ual
tenha preferência. Se ele o pt ar po r esta
cu aquela raça, é porq ue se sentiu at ru í ­

do por ela e, então , irá d isp en sar ma iores
cuidados à criação.

Out ro ponto a ser levad o em considera.
ç ã o é a circunstância de ser co m um a ra ça
na região, o que facilita a venda . compra
e troca de reprodutores.

Escolhida a raça. é fundam ent al que o s
indivíduo s selecionados seja m por tadores
de todas as carac terís ticas da mesm a c
oriundos de linh agens de reconhecido va­
Iar quanto ao vigor. sa úde e p rofificl ­
dade. A criação de animais puro s , se le­
cionados, para atender às solicitações do
mercado de rep rod utores , é . porém , u m
passo mais avançado na ar te de cr ia r c j-a­
ramente aconselhável àq ue les que se in i­
ciam nesse ramo da pecuári a . Mesmo a s­
sim, podemos dizer que en tre nós são
encont rados ótimos plan téis de Du roc .
w essex, Landrace , Ham pshire e Large
White.

Consideran do como obj et ivo pri me iro a
criação de animais par a o abate , cabe-nos
salientar que melhores resu ltad os são co-

Ih id os pcl u a doçã o de um sis te m a de cru.
zumcn to s , em vez de se utilizar uma úni.
ca raça. D e p referência deve-se utilizar
c ruzamento d e trê s raça s. .

Fina lme nte. quere mos fri sar que o suí.
no é um a n imal que depende m uito das
cond ições d o mc io. Sua produtividade de.
corre d a intervenção d os fatores gen érl.
cos c nm bicrn a is, de tal forma que age.
n ética e s tabe lece o potencia l do animal
e nqua nto o a m b ie nt e dete rmina o seu 8ra~
de e xpressão.

E m verdade . o s fa tores a m bien tais in.
tc r fc re m fnvo rn vclmente o u desfavora.
ve lme n te entre s i, h avendo in terações
co m u carga genética . Essas int erações
influem n ns reações fí si ca s (fisiológicas C'

bioquím icas) c ps icol ógi c as (comporia.
m en to ) do a n im a I. A produtividad e ani.
ma l (reação eco nôm ico) é o efeito líqu ido
d e todas a s rea çõ es f ís ico s c psicol6gicas.
E n tre o s fa to re s que influem na produção
d e su ínos estão o tem pe rat u ra , a pressão
a tmosféri ca. os ve ntos . e luminosid ade e
a radíucão so la r . Isso tudo deve se r con­
siderado, espec ia lment e se se desej ar tra­
ba lh ar com os raç as Lundrnce e Large
Whitc , que possuem pel agcm branca, seno
do d esplgrncntuda s. Est es sofre m com o
excesso de luminosid ade. Quando muito
te mpo expostos ao so l, os rai os ultravio­
Ict ns d o espec tro sola r penetram no pele.
podcndo d esenvol ve r um er -i temn solar.
q ue pode cau sar sér ios transtornos.

[hino importa
Fle[kuieh da Alemanha

o momento do embarque do exc elente Fleckvieh a lemão.

Pela primeira vez os criadores alemã~s exportaram repro­
dutores para a República ~ederal d ~ ..China. Fo~am 100 re­
produtores da raça "Fleckvieh Alema . e que serao .transpor:.
lados em 3 vôos sucessivos entre Mun~q~e e Shan~al . O p~l·
meiro vôo realizou-se a 16 de maio, uIlimo, cob rindo a di s­
tância de 12.400 quilômetros.

A IMEX, Deutsche Zucht- und Nutzvieh 101- ~nd Export
GmbH d o o ais empresas neste setor, fOI quem or -

. uma as pnncrp did d I Iga . - Hás prece 1 a e ar uosas nego-
. ",~ou esta ex;porlaçao. a ' to exigentes no que diz res­

elaçoes. Os chineses eram mUI

Peito à genealogia e provas de peso.

Es ta exporta ção do Fleckvic h é consid eradu co mo uma
gra nde vitó ria d a pecuá r ia a le mã . tudo isso resulta nt e do em­
prego dos m uis avançados con heci men tos genéticos e de mo­
dernos métodos bio t éc n icos .

Em países de trad ição n a p c c uurte de co r te no Améri ca
do Su l e do Nor te . Aust rá lia e Su l d a África . esta ruço vem
alcança n do gr ande sucesso . me smo so bre os mais se ve ras eco ­
di ç ôcs de trato , c quer na c r iação de gado puro . Como nos
cruza mentos com gado crioulo.
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TA MB 1-NELORE DE ALTA CLASSE
ME LH OR CL ASSIFICAÇÃO PESO PONDERAL
das raças zebuínas na Exposição de São Paulo-1975

Ganho de peso diário: 1.001 g

RES. CAMPEÃO BEZERRO - S.J. RiO PRETO-74
( 13 M ESES - 430 kg)
RES. CAMPEÃO EM VOTUPORANGA-74
CAMPEÃO BEZERRO EM AVARÉ-74

Este é o extraordinário reprodutor
que está pad reando o plantel

do FAZ ENDA MADRUGADA com
300 matrizes em franca produção



EQUINOCULTURA . •

Lendário , o vencedor
d a 11 Ta ça d e O uro.

lendária,
da Paraná,

Eanquisla
a II TaEa
de Dura

na
liáuea

ANTONIO CARVALHO MENDES

L
endário. filho de Mastereu e Ver ola.

por Xasco, de criação e proprieda ­
de do Haras Tamand ar é, de Alcid es
Coltri c Rubens Grahl . nascido no

Paraná , treinado por Edua rdo Gosik e
dirigido por Roberto Penachic , conquis­
tou na tarde do dia 16 de maio, no Hi­
pódr omo da Gávea, a 11 Taça de Ouro
(Walita) e o prêmio em dinh eiro de
Cr$ 500.000,00.

o castanho de 3 anos juntamente com
os demais concorrentes largaram às 16 e
17, pelo relógio do Iockey Club Brasilei­
ro. num "traio" de corr ida que culmin ou
com a disputa fina l de três competido­
res: Lendário, Salzburg e Oagl. Resis­
rindo bravamente aos seus mais di retos
adve rsários, Lendá rio acabou cruzando o
disco com meio corpo de vantagem. Em
segundo lugar chegou Salzburg , dirigido
por Paulo Alves e, em terce iro, Oa gi, di.
rigido por F. Esteves.

Lendário que pesa 479 quil os (CrS
627.050,00 em prêmios) , venceu a di s­
tância de 2.000 metros, na raia de grama
pesada , em 2'05"6. I! o segundo a con.
qui star a ambicio nada taça, uma ve~ que
a primeira - no ano passado - Foi ven­
cida por Freddy Boy, de Teresópolis.

O p áreo foi transmit ido para todo o
Pais pela Rede Globo de Televisão, a
cores, sob o patrocínio de Walita .

O total de apostas atingiu Cr$
3.305.658,50. Em 1975, o tota l de apostas
atingira c-s 2.532.458,50.

Segundo se soube, ao final do 4.° páreo
da reunião (OP Taça de Ouro), um cr-ia­
dor ofereceu ao presidente do Iockey
Club Brasileiro , dr. Francisco Eduard o de
Paula Machado, a importância de Cr$
1.000.000,00 pelo cavalo Salzburg que se­
cundou Lendário. No entanto, o titu lar
do Haras São José & Expeditus afirmou
que o filho de Felicio não estava à venda.

800 MIL, DOTAÇÃO DA
IV TAÇA DE OURO

Foram en cerradas no di a 21 d e m ai o
últ imo as inscrições para os cavalos que
vão participa r da IV Taça de Ouro , em
1978, com a dotação de Cr$ 800.000,00 .

A Associação do s Criadores de Cava­
los de Corridas do Rio d e Janeiro é a
respo nsável junto ao Iock cy Club Br asi­
leiro pela efe tivação da pro va .

PAULA MACHADO REELEITO
POR MAIS UM QUATRIllNIO

o dr. Fra nci sco Eduard o de Paula M a­
chndc foi reeleito no d ia 26 de m ai o
último, para a pr esidência d o Io ck ey
Club Brasilei ra, pa ra o qua triênio 197 6·

1980 , por quase m il voto s, em cha pa úni­
ca, demonstrand o ass im um gra nde pcrs­
li gia pesso al. Apó s est ar à fr ente da entl­
dade turf ís t lc a por 16 a nos co nsecu tivos,
o dir igen te lem b ra o seu sa udoso pai , o
d r , Linnco d e Paula M achado, qu e esteve
n a d ireção d o JCB durante 20 anos
(1 920-1940) .

Con cl u ir a nova se de que deverlÍ poso
su ir 34 1 esc ritórios e um conjunto de
lo jas ; conservar e melhorar o Hipód romo
d a G âve a e Vilas Hípicas; reap arelhar e
m e lh orar as tribun as (com re cursos adv in­
dos d a venda d o terreno da avenida Rio
Branco) e a d q u ir ir um no vo totalizador
(esti mad o em m ai s d e 2 milhões de dó-­
la res) , para permitir a au to ma tização dos
concu rsos , jo go s d e dupla-exat a, filme pn-

L
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o d r . Fra ncisco Eduardo de Paul a
Machado e a so le n idade

de ent rega da Taça d e Ouro.

Na euforia da
vitória, o

tradicional brinde.

lrulha, novo fotochar t, c ro nomet rugcrn
eletrônica. são as meta s prioritári as do
presidente Francisco Eduar do .

Quanto ao filme-patru lh a , o mesmo de­
verá estar em pleno funcionam ento no
fim do corrente ano ou, o mais tardar ,
no início de 1977 .

Concomitantemente, deverá estar sendo
levado a efeito um plan o pa ra no va ilu­
minação da grande curva da pista de
grama.

LlDER DA ESTATISTICA

Os Haras São José & Expcditus, da
família Paula Machado, até fins de maio
último liderava as estatísticas de propr ie­
tários e criadores. Com 74 produtos cor­
ridos, obteve 41 vitória s e 93 co locações'
(Cr$ 1.518.875,00) .

Na qualidade de cr iadores, a famíl ia
Paula Machado teve 152 pr odu tos co rr i­
dos. com 54 vitóri as em 72 ca rre iras , to­
talizando Cr$ 2.332.960.00 em prêmios.

FO RT NAPOLEO N

Na quali dad e de avô mat erno. Fort Na­
pc lccn , dos H aras São José & Ex ped itos.
ob teve CrS 867.990,00,

Dur an te as festi vid ades de aber tura da
te mp orada clássica de 1976 do Jockey
Club Brasileiro. ini ciada no dia 14 de
março últ imo, co m a presen ça de grande
púb lico , o min istro Alysson Paulinelli . da
Agr -i cul tu ra , afirmou qu e "o Brasil vence
o desafio da cri ação do cavalo puro san­
gue de cor rida". Salien tou ainda o mi­
nistro qu e o nosso Paí s poderá ob ter
a u to-su fici ênc ia na cria ção . além de ex­
po rtar o cavalo de co rr ida.

No sa lão das Rosas do Hi pód romo da
G ávea , onde lhe foi oferecido um almoço.
o min istro Paul inelli d isse que tudo isso
deveu-se a um esforço desenvolvido pe­
los cr iadores de todos os cantos do Brasil,
apoiado pelo Jockey Club Brasileiro . que
con solida o movimen to também co m os
proprietá rios.

o C P CRUZEIR O D O SUL

Eitz Emilius, por Hon eyvillc e Delato­
ra , segundo co locado no GP São Paulo,

vence u na tarde do dia 6 de junh o últ imo.
o G rand e Prêmio Cru zeiro do Sul. no
Hip ódromo da Gávea. O vencedor da
segunda prova da Tr íplice Coroa assina­
le u . nos 2.400 metro s. 2 '36 ". Conduziu o
representante do Ha ras Rio Mog l, de pro­
priedade de Roberto Gabizo de Faria e
Francisco P. Pinto e treinado por Abilio
S. Ventura. o jóqu ei Albenzio Barroso. O
prêmio conquistado foi de CrS 500.000.00.

Com o triunfo alcançado, Fit z Emilius
j á conseguiu para os seus propri etários a
elevada soma de Cr$ 1.516.000.00 em
prêmios. O. an imal. reco rdista de somas
ganhas (7 pr imeiros lugares e 4 segundos)
foi adquirido num leilão por apenas CrS
60 .000,00 ,

Fitz Emilius deverá correr na Gâvea,
c nde está invicto. no Grande Prêmio Bra­
sil. na tarde do dia 1.0 de Agosto. No en­
tanto. poderá ainda ser inscri to rio
Washington De International, prova
disputada em 2.400 metros e em pista de
grama, no dia 11 de novembro. no Hipó­
dromo de Lau rel. A prova é uma das mais
import ant es do calendário norte-america­
no e tem a dotação de 100.000 dólares
ao vencedor. •

FAZ EN DA RIO DAS PED RAS
Barão Ge r aldo - Te! , ( DDD 0 192) 31 · 77 89 - Campi nas - SP

Proprietária :

Presidente

DDaLPRD S. D. DGRICOLD E COMERCIal

J. DDHEMDR DE aLMEIDD PRaDO

Criador de ga d o Santa Gertrudis, Schwyz e Red Sindi
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o empreiteiro r rui
Recebemos carta de um leitor desta publicação. da cid ade de Rancharia , no Es ta do de
São Paulo, em qu e faz dive rsas ind agações acerca do empreiteiro rural , que pretende
contratar pera executar serviços de carp as, roçadas, pod as de árvores etc, Preocupado.
com as repercussões trabalhistas e sociais de um ajus te da espécie, en volvendo a figu ra
do empreiteiro rural, o missivisla dirigiu-nos cala narrando suas preo cupações. A
resposta, dada pelo nosso colaborador , Dr , Rosemberg Me rson , en te ndemos de
bom alvitre reproduzir nesta Seção, para conhecimento dos int eressados.

Recebemos a carta de 21 de julho de
1976, por meio da qual V.S"s de­
sejam saber se, na eventualidade
de contratar um empreiteiro ru ral

para executar serviços de carpas, roçadas,
podas de árvore e outros serviços, haveria
possibilidade de ele "matricular-se no
FUNRURAL, ficando, assim, totalmente
responsável pelos traba lhadores que con­
tratar (cujas CTPS seriam pelo emprei­
teiro preenchidas e assinadas, funcionando
corno "empreiteiro") e se, adotado tal
critério, caso aconteça algum aciden te de
trabalho ou surja qualquer reclamação
trabalhista estaríamos, por força de con­
trato "registrado", isentos de qualquer
responsabilidade."

Trata-se de saber se o emprei teiro ru­
ral assume todos os riscos e encargos tra­
balhistas e sociais, em face do contrato
que firma com a empresa rural.

Em primeiro lugar. cumpre à organiza­
ção interessada verificar a idoneidade mo­
ral e financeira do empreiteiro. Vale di­
zer, se o profissional que se cogita con­
tratar goza de boa reputação no lugar em
que desenvolve suas atividades e se tem
condições econômico-financeiras para as­
Sumir os encargos trabalhistas e sociais
da empreitada que se propõe levar a bom
termo. Isto porque, se os Tribunais de
Justiça do Trabalho entenderem que as
circunstâncias indicam a intenção frau--

dulenta de escamotea r u ma ve rd adeir a re ­
lação de emprego, é bem po ssí vel que veja
no "negócio" uma fal sa empreit ada, caso
em qu e a emp resa será co nsidera d a como
a real empregadora .

A propósito , a Just iça T rabal h ista já
decidiu que:

"Atravessador - Relação de emprego.
I! mero atravessador , com o obje tivo d e
frust rar a aplicação da lei, o p re posto d e
empresa, rotu lado de empreitei ro. "Tes­
ta de ferro ", que ne m idoneid ade fin an­
ceira possuía para assumir os ri scos da
atividade econômica ." (TRT. 3.- Re g. ­
3 C. de 11 /6 /66 - Proc. 5.092/64).

Por tan to, não pode classi ficar-se de e m­
preitei ro quem não oste n te con di ções pa­
ra assumir os riscos d a rel ação c mprc­
gatícia , com lodo o conjun to d e d ireitos
e obrigações regul ados na legislação tr a­
balhista e na p rev ide nciá ria .

Destarte, a fim de q ue haja ve rdad ei ra ­
mente um con trato de empreitada, regido
pelo Código Civ il , e não um pacto lab oral.
a consuJente deve levar em conta, en tre
outros, os seguintes aspec tos:

L°) convencionar que o contrato te m
como finalidade ún ica e exclusiva a em­
preit ada, não se confund indo de modo
algum com vinculação ou re laç ão de ca­
ráter traba lhi sta, tendo em vista que o
empreiteiro não é empregado o u tr aba­
lhador da empresa :

2.°) cs ti p u 'lar tam bém q ue inexistem.
na espécie . o s ele men tos carncterizad orcs
de u m con tra to de tr abalho, a saber: a)
não há d ependênci a eco nômica entre os
con tra tan tes ; b ) não se verifica subordi­
naç ão jurídica e n tre ambos ; c) não se
s u je ita o empreitei ro a q ualq uer disci­
plina o u regulamento de serviço imposto
pela e m presa; d) nã o há obediência a
qua lq uer ho rário na execução do s traba­
lho s empre itado s; c) a forma de remune­
ra ção é típ ica d a emprcitada; f) os servi­
ços execu ta dos pelo empreitei ro não s0­
fr em a fiscal ização d ire ta e quo tid iana da
em p resa . exerce ndo ela apenas e tão-so­
mente uma ce r ta vigilância , q ue tem por
o bjetivo único assegurar o cumprimento
das cl áusul as con tra tuais ;

3.") pra zo cer to de e nt rega do tra­
bnlh o:

4 .°) re spo nsabili dade exclus iva do em­
prei teiro pclo s sa lá ri os d os o perários que
trabal ham na o b ra empreitada, o qual
pode admi tir c despedir II seu exclusivo
cr ité r io . se m in ter ferência da empresa. os
auxiliares q ue bem entender; e

5.°) convenc io nar que os empregados
o u a u x il ia re s d o e mp re ite iro não têm
qualquer v ínc u lo com a empresa .

Vê -se, ass im , que o con tr at o de emprei­
ta d a tí pi co pressupõe a prest ação de ser­
vi ço o u se rv iços cer to s e de terminados, de
duração lim ita d a ou p revisível. Daí de­
co rre q ue o empreiteiro não pode ser um
m ero inte rmediário entre os trabalhado­
re s c o empresá rio. Ne sse sen tido , é mui­
to conheci da a figura do " testa de fero
ro". presente sem p re que o fa lso emprei­
teiro é apenas um atravessador, de tal
a r te q ue os em p regad os de le e ele pró-­
prio são trnba lh adcrcs da empresa.
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GORI DA PRATA _ eom 19 me­
ses, 484 quil os de pe so e raça.
Campeão da prova de ganho
de peso em Sertãozinho, 1975 .

Eu sou ~bapuã mais pesado
I I Fazenda morada da prata

CRIADO R: MARIA HELENA DUMO NT ADAMS

10 . . . PESO é mesmo conoscol

5 ~AlVO COIVSECUTIVO
vencedora do concurso de

GAIVHO OE PESO
em Sertâozinho - SP - 1975

Agu ardamos sua visita na Fa zenda Morada da Prata.
em Ba tatais, SP, Tel.e 2026. Em São Paulo: Te). 852~57 t6

VENDA DE
REPRODUTO RES

E SeMEN
DAS RAÇAS

TAB APUÃ E NELO RE



Para garantir-se. V.5"s precisam firmar
COhlratode empreitada. regido pelo direi­
lo comum. com um empreiteiro real. idô­
neomoral e financeiramente, estipulando
as condições que aqui deixamos consigna­
das, estabelecendo claramente que a em­
Presa nem é nem solidária, nem subsidia­
riamente responsável pelos direitos dos
empregados do empreiteiro e decorrentes
do ajuste. .

Quanto à concessão de prestações por
acidente do trabalho rural, cabe lembrar

que a Lei n." b.195 de 19 de dezembro de
1974. que entrou em vigor a partir de
\." de julho de 1975, dispõe que o seguro
de acidentes em apreço ficou a cargo do
FUNRURAL. Logo, a responsabilidade
não é mais do empregador, mas. sim, do
Fundo.

Pertinentemente à indagação "se, pre­
cisando provar que não existe vínculo
empregatício entre nossa firma e esses tra­
balhadores bastaria o "contrato" ou seria

necessário estarmos de posse de algum
outro documento", sugerimos que no pac­
to de empreitada fique estipulado expres­
samente que o empreiteiro fará as anota­
ções na Carteira de Trabalho e Previdên­
cia Social dos auxiliares que contratar
para executar a empreitada. Não há ne­
cessidade de outro documento.

Finalmente, sugerimos a V.s:s que pro­
curem um advogado especializado e o
contratem para elaborar o ajuste.

[anlralos agrãrios:
arrendamento e parEeria

ROSEMBERG MARSON
Advogado

Contrato expresso ou tácito - O direito de preferência, na hipótese de alienação do
imóvel - Imóvel vendido sem notificação ao arrendatário - O que é vedado ao
arrendante exigir do arrendatário - Princípios que informam o arrendamento rural
- A preferência na renovação do arrendamento - A exigência da notificação - A
faculdade de retomar as terras para exploração direta pelo proprietário, no ven­
cimento do contrato - O subarrendamento - Indenização das benfeitorias - As cláu­
sulas que devem constar obrigatoriamente do contrato - O preço do arrendamento ­
Um grande problema: os prazos - Prazos mínimos - Prazo indeterminado - O con­
trato de parceria: princípios a observar - Prazos mínimos - As despesas com trata­
mento e criação dos animais - A cessão de moradia ao parceiro - A quota de partici­
pação do proprietário nos frutos da parceria - Limites - Ajustes que prevêem paga­
mento ao trabalhador - Os contratos escritos oferecem maior segurança às partes.

Os leitores desta publicação têm-nos
convocado para escrever a respeito dos
contratos agrários - arrendamento rural
e parceria rural.

Atendendo a tal exortação. hoje dedi­
camos algumas palavras ao assunto, que
não raro traz muitos dissabores aos em­
presários rurais.

Inicialmente é de lembrar que a maté­
ria não se esgota num simples comentá­
rio, tendo em vista as suas múltiplas co­
notações.

O capítulo IV, título 11, da Lei n," 4.504
de 30 de novembro de 1964. que trata do
Estatuto da Terra (E.T.), disciplina o
uso ou a posse temporária da propriedade.

O artigo 92 do E.T. determina que a
posse ou o uso temporário da terra serão
exercidos em razão de contrato expresso
(escrito) ou tácito (verbal), estabeleci­
do entre o proprietário e os que nela exer­
cem atividade agrícola ou pecuária, sob
a forma de arrendamento rural, de parce­
ria agrícola, pecuária, agro-industrial e
extrativa.

Se o imóvel arrendado for alienado. o
arrendatário tem preferência para adqui­
ri-lo. em igualdade de condições, devendo
o proprietário dar-lhe conhecimento da
venda, a fim de que possa exercitar o di­
reito de preempção. dentro de trinta dias.
a contar da notificação judicial.

E como se resolve a situação do imóvel
que é vendido sem a notificação ao ar­
rendatário? Bem, o arrendatário a que
não se notificou a transação poderá, de-

positando o preço, haver para si o imóvel
arrendado, desde que o requeira no pra­
zo de seis meses, a contar da transcrição
do ato alienatório no Registro de Imóveis.

O E.T. é expresso ao vedar ao arren­
dante exigir do arrendatário ou do par­
ceiro:

a) prestação de serviço gratuito a ele,
proprietário;

b) exclusividade da venda da colheita;
c) obrigatoriedade do beneficiamento

da produção em seu estabelecimento;
d) obrigatoriedade da compra de gê­

neros e utilidades em armazéns do pro­
prietário das terras;

e) aceitação de pagamento em "or­
dens". "vales", "borós" ou outras formas
regionais substitutivas da moeda brasi­
leira.

ARRENDAMENTO RURAL

Pertinentemente ao arrendamento ru­
ral, o E.T. manda observar alguns princí­
pios, que passamos a reproduzir:

a) os prazos de arrendamento termi­
nam sempre depois de ultimada a colheí­
ta, incluídas as de plantas forrageiras tem­
porárias cultiváveis. Retardada a colhei­
ta por motivo de força maior.: esses pra­
zos se prorrogam nas mesmas condições,
até a ultimação da colheita;

b) presume-se feito pelo prazo mínimo
de três anos o arrendamento de tempo
indeterminado, observada sempre a regra
do item an terior (letra a);

c) se o arrendatário iniciar qualqúer­
cultura cujos frutos não possam ser co­
lhidos antes do prazo do arrendamento.
as partes haverão de ajustar previamente
a forma pela qual os frutos se repartirão
entre elas;

d) o arrendatário terá, em igua1d~.e
de condições com estranhos. preferêncía
na renovação do arrendamento. Cabe ao
proprietário, até seis meses antes do ven­
cimento do contrato. fazer a competente
notificação das propostas existentes, Não
se verificando a notificação, o contrato
entende-se automaticamente renovado.
desde que o locatário, nos trinta dias se­
guintes, não manifeste sua desistência ou
formule nova proposta, tudo mediante re­
gistro de suas declarações no Registro de
Títulos e Documentos;

e) os direitos a que alude a letra .d
não prevalecem. quando. no prazo de sers
meses antes do vencimento do contrato, o
proprietário, por via de notificação, de­
clarar sua intenção de retomar o imóvel
para explorâ-Io diretamente ou através de
algum descendente;

f) é vedado o subarrendamento. sem
expresso consentimento do proprietário.
Vale dizer que, ao elaborar o contrato de
arrendamento. as partes precisam estipu­
lar a possibilidade de o locatário subar­
rendar as terras;

g) o arrendante e o arrendatário po­
derão incluir cláusula que permita a subs­
tituição de área arrendada por outra equr­
valente, no mesmo imóvel rural, desde
que respeitadas as condições de arrenda­
mento e os direitos do arrendatário;

h) no término do pacto, o arrendat~­
rio tem direito à indenização das benfei­
torias necessárias e úteis. Quanto às ben­
feitorias voluptuárias, somente serão in- ,
denizadas se o locador concordar GOro

elas. Para garantia do arrendatário 0:t.P­
tatuto da Terra permite ao ~endat&lu~.'
enquanto não seja indenizado das benfei­
torias neeessãrias re út.eis, permanecer no
imóvel, no uso e gozo das vantagens ofe­
recidas por ele; ..

i) no caso de constar do contrato de
arrendamento animais de cria. de corte

.REVlstA .DOS CRIADORES - Agosto de 1976 165



Na s ua pró xima v iagem ao R io d e Jane iro,
ma rque um e nco n tro com seus e rrriqos no Hote l No vo

Mundo, e s in t a o "s ta t us" que ho téis
des ta ca tego ria con fe re m aos se us hóspedes.

Integrando uma red e de h o téi s , to dos s i tu a d os n a cidndc do Rio d e Iunciro. l i

Hotel No vo Mundo se dest ac a pel a s u a cxcclc u tc lo c nli z nç âo . a liada u suu cutcgoti3.
intern acional no a tendimento c nas in st al a çõ e s . S i tu a d o n a P ra ia do Plamcngo. c-qui·
di stan te do Centro e da Zon a S u l. o H o tel N ovo Mu ndo tnn to pode se r u sad o p~'k'

homem de negócios , co mo p e lo tu r is ta . Com du zen tos c c inq üe n ta npurtamentw
luxuosamente decorados e total men te c l fm nfl z ados , in cl u si ve tel efo ne , rád io c t clc\' i sã~' .

o Hotel Nov o Mundo h os ped a-o e m q ualq uer é poc u d o a no fi p reços reulrnentr
econômicos . Fazendo par te d e todos esses it ens de co n fo r to e c la sse o h otel po:-.~ ll1

es tacio na me n to próprio e resta urante q u e sa t is fa n í o s mais exigentes "gourll1 d l'·
vs rese rvas pod erão se r Feitas pelo tel e fo n e 225-7 366, o u c rnão no en d e reço : Pr:,in li,'
tlnmcngo . 20 - Rio d e Jane iro - GB.

encontro
MUNDO

l l ú o u tra s con d ições que p reci sam abri­
g u roi-i a mcn te con sta r dos con tratos
p m'cc ri u : q u otu-lirnite d o p rop rie tário r.
pm-tici pa ç âo d o s fr uto s . segu nd o :1 n3.11.....
I I.:Z;l U ~ I ut ividnde agropec uária e finalid
ele s o fcrcc i d us ao parcei ro; p raz os mini­
1l10~ de clurnç âo c o s limit e s d e vigência.
sc g unclo o s v á r -ios tipo s d e atividade 8~rt­

cola : b a s e s p ara a s rcnovcc õc- con vcn­
cionud a s ; Ior rn us d e e xti n ç ão ou re scisêo:

o P l uprict ário ccdc r ú a o parce iro que
rcsidit n o imó ve l rural - para a tender
u so cx c tu stvo d a família d o último ­
c asa UI.: m oradia hi giê n ica c á rea sufici
te para h o r t u e c ri uçã o d e animais de pe­
o ucn o p or- re .

Marque um
no NOVO

as partes nada di spuserem a respeit o . tem­
-se o con trato de parceria como se fora
fei to por três anos, no mínimo , as se gu­
rado aq ui ta mb ém o d ire ito ao pa rcei ro
de concluir a co lheita pendente. ai n da qu e
isso prolongue o pa cto além d o s trê s a n o s .

Expirad o o prazo d e parceri a e não d e ­
sejando o propr ietário exp lorar d f rct a­
mente a terra por co nt a própri a. o par­
ceiro, em igualdade de cond ic ôcs com cs ­
tranhos à relaçã o ju ríd ic a . te rá p re f'c rên­
cia para fir mar novo con tra to .

As despesas com o tr atamento e a criu ­
çâo dos anima is, inexi s tindo ac ord o e m
conuúrio. co rre rão por coru u d o p urcci r c
tratad or c c riado r.

PA RCER IA R UR A L

. ' a lguns prin-
O Estatuto da Terra errgru de pa r-

o o os con tra toS
ctpros no que toca a d co nven iên-
certa rura1. que é de to a a
ela fixar. . ora a mesm a

Em relação ao prazo. vrgnda men•o: se
regra dos contratos do arr e

ou de trabalho . cu ja forma d e restituição
nâo ha ja sido expressame nt e re gulada , o
arre nda tário é obrigado - fi ndo ou res­
cindido o pacto - a restit ui-los em igual
número , espécie e valo r; e

j) não resp onde o arrenda tário por
qualquer det er ioração ou prejuízo a que
não tenha dado ca usa.

Reza o Estatuto da Terra que devem
constar obrigatoriamen te dos contratos de
arrenda mento as seguintes condições: .

1) limites dos preços de a luguel e for ­
mas de pagamento em dinheiro ou no seu
equivalente em produtos colhidos;

2) prazos mínimos de locação e limi­
tes de vigência para os vários tipos de at i­
vidades agrícolas : .

3) bases para as renovações cc nvcn­
cionadas:

4) formas de extinção ou rescisão do
ajuste: e

5) direito e formas de indenização aju -.
tadas quanto às benfeitorias rea lizadas.

Cabe lembrar tam bém qu e o legislador
se preocupou com o preço do arrenda­
mento, o qual não poderá ser superior a
15% (quinze por cento) do va lor ~ad~s­
tral de imóvel, incluídas as ben feitorias
que entrarem na compos ição do con trato.
salvo se o arrenda mento fo r parcial e re­
cair apenas em gleba s selec iona das pa ra
fins de exploração intensiva de alt a ~e~­
tabllídade. caso em que o preço poderá Ir
até O limite de 30% (trinta por cento ) .

Um problema que aflige os a rrendan~es
e os arrenda tários é o qu e diz resp et to
aos prazos dos contratos de a rrenda mento

ou parceria. to Já
Com pert inência ao arrend ar:ten ' elo

vimos que eles se presumem fe itos p
o o d " os se o temp oprazo rmru mo e ires ao , I

for indeterminado. Assim, por cxemp o .
silenciando a convenção so bre o t_emp,co
d . a prcsunçao -

o arrendamento, vrgc ra d duração é
gal de que o prazo ml~lmo . e

o
uaIqu er

de três anos, estando írnped ld q errado
dos contratantes de dá-lo . PO~c:~~_ ::i e em
antes desse prazo. Ade ma iS, .

nd amcnto te rrru-
mente o seguinte: o a rre . à col hei -
na somente depois de procedida < • J o

°d AncHI c:.h;n a ota, mesmo que tal pro vr e
ajuste além dos três ano S. . . 1 hu-

No que concer ne à parce r ~ a j-ura .
veremos de estudá-Ia a segUir.

NOTA DA REDAÇÃO

d plantas for-
O ar tigo "Zoneamen1o ,c . 24 30

o o d pagm a arageiras" publica o na . do cor.d • d ~demalo
esta Revista, o me; do publicação

rent e ano foi extra ldo , lo 3 p égs.
"Z o I 12 fasc1cu Jcc recnía", ver. '. d elo Ins tituto
117 [: 190, 1964, ed ito ~ P

de
Agricu l1U'

de Zootecnia, da Secretaria
f O de São Paulo .
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o b m
o bom
O bo m

eprrlldut lll ll' ganha pr êmios .
eproduto vende sêmen .
eprodutlJJr transmit e qualidade .. .

,

HERCULEO, o Campeoníssimo raçador da Fazenda São
Pedro soma tudo isso e mostra alguns de seus . filhos

(que poderão ser seus)

Analise-os e venha, depois, conversar conosco.

FAZENDA SÃO PEDRO - Sertãozinho - SP
Maria Neusa Consoni Guimarães

Em R ibe irão P re lo : Rua Visconde d e Jnhnúmu, 1478 - T els. 25-2889 c 34-5848



direitos c obrigações qu anto às indeniza­
ções por benfeitori as levanta das com a
anuência do prop rietário e os danos subs­
tanciais causado s pelo parceiro , por prá­
ticas predatóri as na área de exploração
ou nas benfeitorias, nos equipa me nto s,
ferr amentas e implementas agríco las cedi­
dos a ele ; dir eito e opo rtunidade de dis­
por sobre os frutos repa rtidos.

Assinale-se que na partic ipa ção dos Iru­
tos da parce ria a qu ota do prop rietári o
é objeto de cuidado especial do Estatuto
da Terra. Destart e, o E.T. prevê que
essa quota nunca poderá ser superior a:

l) 10% (dez por cen to), quando o
proprietário concorrer apenas com a ter­
ra nua;

2) 20% (vinte por cento) , se concor ­
rer tão-somente com a terra prepara da e
a moradia ;

3) 30% (trinta por cento). na hl p ô­
tese de concorrer com o conju nto básico
de benfeitorias, constituíd o especialm ente
de casa de moradia , galpões, banheiro
para gado, cercas, valas ou currais, con­
forme o caso;

4) 50% (cinqüenta por cento), qua n­
do concorrer com a ter ra prepara da e o
conjunto básico de máqui nas e impl emen­
tas agrícolas para atender aos tratos cul­
turais. bem assim as sementes e ani ma is
de tração e, no caso de parceria pecu ár ia .
com animais de cria em prop orção SU Pl.:·

rior a 50% (ci nqüenta po r ce nt o) d o n ú ­
mer o tot al de cabeç as obje to d a p a rc o­
ria; e

5) 75% (se ten ta e cinco po r ccn ro) .
na s zonas de pecuá ri a ult ra-e x te ns iva . e m
qu e os animais de c ria forem em p ropor­
ção superio r a 25 % (vin te e c inc o p o r
cento) do reban ho c on de se a do te m a
meação do leit e e a co mi ssão de 5 % (c in­
co por cento ) po r a nimal ve nd ido.

A lei fac ulta ao propriet á r io cobrnr d o
parceiro - pelo preço de custo - o va­
la r de fertilizantes e in se t ici d as fo rn eci ­
do s no pe rcentual q ue corre sp o nder fi
par ticipação do pa rce iro . n as m o d al id n­
des previ sta s aci ma .

Outra ca utela qu e suge rim os aos con ­
tratan tes di z com os a justes q ue p re vê em
o pagam ent o do tr ab alhado r . se ja pa rt e
em dinheiro, seja pa r te e m pocc n tu a l n a
lavoura cult iva da . O Esta tu to d a Te rra
é bem claro nesse sentid o: co ns idera si m ­
ples locação de serviço , portan to regu la d a
pela legislação tr abalhi st a e nã o p o r el e
E.T., sempre qu e a di reção d os tr abalhos
seja da int ei ra e excl usiva respon sa b il i­
dade do proprie tár io . loca t ár -i o d os se r -vi ­
ços , a quem cabe tod o o ri sco. a sscgu run­
do-se ao locad or . ao menos , a pe rcepção
do salério-m inimc no côm pu to d as duas
parcelas (ar t. 96, par ágrafo ún ico . d o
E.T .) . Em outras pa la vra s sign if ica q ue

::.> t.' ca n ll,;tcriza o t rabalhad or rural "d o
n ão partici p a ç ão d ire ta nos lucros da par­
ce rt a. v isto que e le n ão faz parte da re­
lação con t ra tu a l en tre o pa rceiro-curor­
gume c o pn rcc i r o- o u torgudo.

Este é um d o s po n to s c a p ita is no plano
d o s con t rn ros d e parce ria e de arre nda­
m e n to. u ma ve z que a fa lta de cuidado
n u e labo ração dos ajustes tem ocasionado
gr a n des p re ju ízos aos p ropriet á rios. ~ que
n ão ra ro a Ju s ti ça . aca ba por rotu lar de
fLisa parce r ia 0 11 fal so a rre ndamento tais
a jus te s e xata men te p e la m é el aboração d05
c o n tra tos d e q ue co gi ta m os.

D e n O SSH par te acon se lh am os os leito­
re s a confia r o pre p a ro do co n tra te a um
a dvogad o especia lizad o . q ue sa berá orien­
lar co n ve n ie n te men te os int eressados.
O u un do c o ru r -a tudos p a ra esse mi ster, sem­
p re in cluímos cl áu s u ln s q ue impeçam con­
fu n dir o con t r -a to d e parceria ou de arren­
d ame nt o co m o pacto la boral.

F ina lm en te , q u e re m os repetir uma ud­
ve r tê nc ia q ue se m p re fa ze mos: os contra­
tos d e vem se r f ir mados por escrito. O
co n t ra to ora l n ão é ind icado pelos lncon­
ve n ie n te s q ue aca rre ta às pa r tes. Tanto
o a rre nda n te quanto o a r ren d nrério pode­
rão del im ita r co m m elh or precisão seus
d ire ito s c s uas o b rigações, se o fizerem
n um d ocumen to assinado também pelas
tcs tc r nu nhns.•

Zebu brasileira
Chegou a Uberaba um a com issão técnica do Ministério da

Agricultura da Venezuela que , assistida pela Assoc iaçã o Brast­
leira dos Criadores de Zebu, de senvolverá um pro gram a de aqui.
siçêo do Zebu Brasileiro, em várias regiõe s do Paí s. O s anima is
a serem exportados destinam-se ao Progra ma de Foment o e De.
senvolvimento da Pecuária Venezuela na.

A vinda dessa missão segue a visita do Min istro da Agri­
cultura da Venezuela. Carrn clo Contrer a Barbosa, qu e veio ao
Brasil c convite do Go verno Federal, para conhecer de perto o
desenvolvimento e as possibilidade s do rebanho zebuí no na­
cional.

o ministro venezuelan o desen volve u uma serre de enc on­
tros com pecuaristas de diversas regiões ,. e.ntre a.s qu ais Rio de
laneiro São Paulo e Ubera ba. Nessa ult ima Cidade, acompa ­
nhado 'pelo Diretor do DN PA do Ministério da Agric ultura.
Pedro Gonzales conhece u o trab alho do Serv iço de Regi stro
Genealógico da ' Associação Brasileira d~ C~iadores de Zebu e
o Programe de Desenvolvimento Zootecnlco do s Ze~uínos.

PROZERU que essa entidade vem executando 'para med~r .e de ­
senvolver o reba nho nacional em termos de maior produ tividade
de carne e leite.

O próprio ministro Carme10 Co~tr~ra Barbosa. impress i~_
nr.do cem a qualidade do Zebu graslleiro, qu e teve .O~O!IUOl­
dade de analisar em várias fazendas. procedeu co nucro da
compra de reprodutores e matrizes.

Para o presidente da A_BC,!-, Arnaldo Ro.sa Prat e'. reele ito
para mais dois anos de gestao a fre? te da e~hd~de~ o Interesse
da Venezuela na aquisição de zebumos n a~lonals é~ resultado
do trabalho que a entidade e inúm eros criadore s vem. desen­
Volvendo Iiacâc e a abe r tura de mercados mtema,. para a amp y- • - • I b
cI.Ona is, mais espec ificamente os das rcgroes trcprca e su tro ­
Picai" E' diz Arnaldo Prata - qu e faz cres-. eM.e mteresse - . - d
Ct. t ti P - d ABCZ na cr18Ç8o e uma estrut ura dereoc upaçéo a
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ccmercialtzcção e m n ível n aciona l e d e u m o rganismo para
assun tos int ernaciona is ca pazes d e a ss is t ire m tecnicamente aos
compradores, promovendo c est im u lan do as expor tações de ze­
bu ínos, bem como aten der às solic itações técnicas que já cerne­
çam n to mar considerá vel v u lt o".

o dirigente pccuartst e di sse a in da "a vi nda dessa m issiio de
al to nível co m propósitos tão definidos é a re afirmaç ão do
int er esse que o Zebu Bras ile iro d esper ta nas regiões tropicais
corno solução d e b ase pecuária e d e melhoria d os p lanréls
de ssas nações".

SOLICITAÇ Ã O DA BOLIVIA

A A ssoci ação Boliviana de C riadores de Zebu (ASSOCEBU)
enviou carta à Diretoria d a A 8 C Z solicita n do a poio técnico
para desenvolvimento de se u programa d e a te ndim ento às ne­
cessidades dos pecuarista s daquel e p a fs .

Na ca r ta . assinada pe lo presid ente d e ASSO C EBU. a en­
tidade diz: " com o é do conhec imento de Vossa s Se nhori as,
noss a entidade é nova e necessita do valios o sup or te de vossa
ex periência . Por isso esta mos co nsu ltand o V . Sas. sobre a poso
sib ilidade do envio de dois técnicos b rasileiros para que prece­
dem ao reg is tro d e nosso gado zeb u".

O presidente d a A 8 CZ d isse q ue " essa demonstração dos
pecu arist a s bolivianos e o in te resse d e outros países pela técni ­
ca e pelo Zeb u Br astl eir o, ve m reforçar a n ecessidade d e cri ar-se
c estru tura d e apoio e fo m en to às at ividades in ternacionais da
Pecu ár!e ze b u ína b ra sil e ir a" . E q ue esse se rá u m d os prtnci­
pais te m as da reunião do Conselho Consu lt iv o da A BCZ _
int egrad o pe las lid er a nças pecuárias de todo o Brasil _ pre­
viste pa ra a ú ltima se mana deste mês. em São Pau lo . na sede
da Sociedad e R ural Brasileira .
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Orienta
e informa
VETERANOS E
PRINCIPIANT ES

Desde 1960
acompanhando os cri adores pel o Brasil
com seu

CATÁLOGO DE REPRODUTORES

400 páginas na mais fina
qualidade de papel couchê e com
a relação de nomes e
endereços de criadoras que
controlam oficialmente a
produção de le ite ou de carne de
seus plantéis e se dedicam
à venda de reprodutores.

ANO xvr
N. 16



Alêm do Catálogo de
Repr9dutores, o
ANUARIO 1976/77
a exemplo dos
anteriores publicará
ainda uma sêrie de
esplêndidos artigos
não sõ para veteranos,
como para
principiantes.
Aqui um pequeno
resumo da matêria
que publicará: .

PECUÁ RIA DE CORTE

MANEJO EL EM ENTA R DE U M REB AN HO
PA RA CARNE - Se rá um a verdade i ra cart ilh a
para o c r ia dor d e gado d e c o r te com
o rie nt aç ã o so bre c r iaç ã o , a l imentação e
cruzamento s , inc lu s ive como pro ced er para
criar gado p u ro s a ng u e ou ap l ica r o
program a do PRO C RU Z A . aconsel ha do pelo
M in is t ér io da Ag r ic u l t u ra.

NUTRiÇÃO E SAÚDE

A r t igos s o bre nutri ç ão
co m tabe las sob re
os nutriente s requ e rid o s
pelos an imais
o rga n izada pe la N a t ion al
A c ade my 0 1
Sc ie nce. US A .
Nec es s id ades
nut riti vas
par a o
cre sc im e nto e
a eng o rda
de gado .
Requ is ito s
nutriti vos
do gado
le ite i ro .
Exi gên ci as
nutr it iva s
do porc o .

o BÚFALO DOMÉSTICO

O BÚFA LO C OMO
PRO DUTOR DA CA RNE
E LEITE - W . R. Cockr i ll



PECUÁRIA LEITEIRA

RESULTADOS
DO SERViÇO DE
CONTROLE
LEITEIRO
DA ABC

América - A raça " St andard " - O " Ouart er "
Americano - O cava lo malhado - O cavalo
" Pinto" - O "Apaloosa " - O ponei das
Améri cas - O "Morgan " - O cavalo de sela
americano - O cavalo de passeio de
Ten esse - O " Fox-Trotting " de M issour i ­
O Palomino - O Albino Americano -
Nov os registros de raças importadas - Atual
em preg o de cavalos - Desenvolvimento da
prática veterinária equina - A Associação Norte
Americana de Veterinária - Prática de
Equinos - Estado das doenças equinas.
Raças nacionai s .

Apresentação: Des empenho dos touros ­
Reprodutores com 10 ou mais f il has
controladas cujas médias foram supe r iores à
média da raça no Servi ço de Control e
Leitei ro - Categoria de Lon gevidade
Reprodutor as emér itas - Produ ção m édi a por
rebanho - Lactações t erminadas :
recordistas por raça e cat egoria.

CONSTRUÇÕES RURAIS

TURFE

ENDEREÇOS

POSTES DE CONCRETO PARA CERCAS
BEBEDOUROS PARA A NIM A IS.

HARAS JAHU
E RIO DAS
PEDRAS - Líder
ent re cr iadores ­
- Criadores novos
- Proprietários
- O melhor cav alo
- Reprodutores
- Avós pat ernos
- Os treinadores
- Os jóqu eis .

Ministério da Agricultura, Secr et ar ias da .
Agricultura, Confederações e Federações rurais,
Associações de registro genealóg ico,
Firmas qu e negociam com sêmen ou com
art igo s correl atos. Cooperativas de .
lat ic íníos de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas

. Gerai s . Ender eços das ent idades integrantes
do Sistem a Brasileiro de Ext ensão Rural
[ABCAR). Rebanhos com produção leiteira e
desenvolvimento ponderai oficialm ente .
contro lados pela ABC . Escol as de Agronomia.

ASPECTOS DA
SUINOCULTURA

EQUINOCULTURA

SUINOCULTURA

Raças
nacionais
raças
americanas
de equinos e
serviços de
veterinária de
equinos nos
Estados Unidos
General W. O. Kester. ­
Origem do cavalo na



Anunciar no
ANUÁRIO

DOS CRIADORES
•proporciona

bons lucros
porque:

• orienta os c r ia dor es na compra de
reprodu tores :

• o r ienta t écni c o s o fic ia is e de
assoc iações d e c r iad o re s , nas cap it ais
ou es pa lhados por t odo o
t err itóri o naci on al , nas informações
sob re com p ra d e reprodutores;

• exi stem muitas f onte s de informações
sobre touro s , m as es ta é a única
fonte qu e es ta rá p r e sente em todos
os luga res po r s e r prestigi ada
pelos cr iadores e ap rec iad a pelos
técni co s.

Reserva de espaço para anúncio: 15 de Setembro

Entrega de material (originais ou fotolitos): 30 de Setembro

Soli cite a visita de um represent ant e para ma iores esc larec imen tos .

ANUÁRIO DOS
CRIADORES
Uma edição da

EDITORA DOS CRIADORES LTDA .

Av. Pomp éia. 1214 - Fundos B
Tels .: 62-6826 - 65-0116
05022 - São Paulo - SP

,



CINüFILlA ' I
raEa•

Fila Brasileira

O
novo padrão da ra ça Filn Brn s ilc i­
1'0 , aprovado pelo I Simpós io da
raça Fila Bra sile iro c referendado
pelo Conselho Fede ra l do Brasil

Kenel Clube, em reu nião reali zad a no d ia
14 de maio último, é o seg u in te:
ASPECTO GERAL - Ra ça ti p icum cu­
te rnolossõldc . talhe gr ande . forte . apre­
sentando massa con sid erável, po derosa
ossatura. Figura retan gu lar mas CO IH­

pucta. dando impressão de grande co nc c n­
uaçâo de força. Todavia , nã o devem cu ­
reccr de harmonia c proporcionalidade.
sendo que as fêmeas d evem ex ib ir femi­
nilidade bem pron u nciada. destncundo-sc
nitidamente dos machos .
CARÁTER E TEMPERAMENTO - D o­
todos de coragem , de te rmi na ção c valen­
tia notáveis. Via de regra não ocu ltam
sua ojeriza ;;1 estranho s . nem su a m ci gui ­
cc aos donos e seus fam ilia res, em rcla ­
çâo aos qut.is é pro verbial sua fide li dad e
c obediência. Em con seq üênc ia, é inexce­
dível guarda da propriedade , ded icando­
-se também, e instintivam ent e , à caça de
animais de grande porte e às lides de
gado.

Como resultado de seu caráter , fora dos
limites de seu dom icí lio e co nd uzido por
seu dono, mostra-se indi feren te aos t ra n­
seuntes.
MOVIMENTOS - Passos lar gos , e lás t i­
cos, lembrando os dos felin os. Como pri n­
cipal caracterís tica , movimenta os do is
membros de um lado para só depo is acio-

n

ANTONIO CARVALHO MENDES

nur os do ou tro (passo de ca me lo). o
que lhe dá m ovim entos ginga n te s co m
balanço lat e ra l do tórax e dos q u ad ris ,
~ICe t1l U~HJos nu cuudu quando está cr­
gu ld a .

O uando a passo . em regra , mantém fi

cabeça em pos içã o abaixo d a linha do
dorso .

Tro te Iúc il, suave . liv re . de passa das
la rg as . com bom al ca nce c rendimento.
Ga lo pe podero so no qual alcança ve lo­
c id ade insuspei ta e m cães de ta l po rte c
peso.

A m o vi m c n tuç âo do Fila é sempre in­
fluc uci ndn por su us articula çõe s . t íp icas
d os mo los sôldcs , o q ue lh e dá não só a
impress ão . mas efe t ivamen te lhe perm ite
súb itas c rripidu s m udança s de d ireção .
CABEÇA - Sempre grande, pesada. ma­
CiÇC:l . de aspecto rrnpczo idal. O c râ nio
aproxima-se do q ua drado. O compri ruen­
to do foci nho é de 40 % do co mprimento
to ta l da cabeça. a li se ja. 1 por 1 c m eio .
Fa ce e nrugada .
C RÂ N IO - Gra nde, la rgo . c strcitan­
do-se ao ini ci ar-se o focinh o. o qual de­
ve rá se r poderoso c largo .
D EPRESSÃO fRON TAL (STOP)
V isto de fre n te. m u ito peq ueno . pru rica ­
me n te inexi stente , prosseg u indo em sulco
a t é o m e io do c râ n io . Vis to de la do a prc­
sc m a -sc be m m a rc ado . formado q ue é pc­
las arcada s supcrc fliarcs. Ocip ital 1'1'0­

tu so , notadament e nos filho tes. dest aca n­
do-se bem da nuca .

o',,

FO CINHO - Forte, largo , muito pro­
fu nd o. sem pre em harmonia com o crâ­
ni o. Li nha an terior próxima da vertical,
com nmpla curva do s lábios superiores
q ue . Flácid os, gro ssos c pe ndent es. 50 ­

brcp ôeru -sc aos infer iores. dando ao Ic ei­
nho sua sem pre g ra nde profundida de c
defini ndo-lhe n linha infer io r.

L éblos in fer io res fir mes nu ponta do
maxi lar, porém soltos na re gião da eomis­
surn labial , o nde te rão bo rd as denteadas.

A linha supe rior é re ta , admitin do-se
ligeiro desv io descen den te no trecho do
sc p to <na riz romano) .
. Visto de frente deve o foci nho upre­

se n ta r cur va ampla e suave, garant ind o
boa implnntaç âo das ra ízes de n t ária s.
NA RIZ - Narinas largas, bem desenvo l­
vidas . ocupando grande par te da fr ente
do ma xil ar superio r. De cor ne gra , exc e­
to nos c ães de pclagcm chocola te. mar­
rom ou de fundo braneo co m ma lhas des­
sas Co res, no s qu ais o na riz de coloraç ão
marrom é permit ido.
MORDEDURA - D ENT E - O s den tes
do Fila não são altos, de sta cando-se 1'0,
rém na largura. In cisivos superio res de
pontas afiladas, caninos, pré e mo lar es
mui to fo rtes. Mordedu ra em tesoura Oll

to rquês.
ORELHAS _ G ra nd es. em forma de
"V". inse ridas na part e ma is post er ior
do crâ nio. Em co nseqüência da pele so l.
ta , a inse rção de sua rai z é variável.
Quando o cão em a tenção. a inserção é

o
Fi la,
um
cão
genuin amente
brasileiro.
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alta , atingindo a linh a supe rio r do craruo:
estando o cão em repouso, a rai z é baixa ,
dobrando-se a or elha p ara tr ás , de mod o
a ver-se seu interior . São permitidas as
orel has caídas de cada lad o (or elhas mo ­
le sse } e as dobra das para trás e para cio
ma (orelha de rosa) .

OLHOS - De tamanh o mé d io a grande
em formato amendoado bem afastados;
de inserção mé dia e p ro fu nda; co loração
do castanho escuro ao ama relo, sempre
em re lação à co r da pelagem. Devido a
pele solta. muit os exempla res aprese ntam
pálpebra s caídas, detalhe q ue não de­
ve ser considerado fal ta , po is aume nta
o asp ecto tr iste do olhar tí pico da raça.
PESCOÇO - Extraordi na ria mente forte ,
provido de poderosa mu scul atu ra . M ais
Curto do qu e comprido. Nuca em suave
Curva . Ga rganta provida de barbe las .

LI NHA SUPERIOR - Ombros be m an­
guiados . As pont as da s omoplatas, ao fo r­
marem a cer nelha , não se juntam, m ano
tend o-se ao con trár io , ba sta nte separa da s,
resultando em cernelha ba ixa e pl an a .
Dorso for te sem ap resentar q ualquer sela .
Visto de trás , a linha superior deverá ser
ligeiramente descen de nte da garupa para
a cernelha.

GA RUPA - Forte, larga . descen do sua­
vemente da ponta anterior do ili aco pa ra
a raiz da cauda. co m a qu al se conf unde.
Ligeiramente ma is alt a que a ce rnclha .
TRO NCO - Forte, co berto de pele gros­
sa e solta . Seu comprimento medido das
omoplatas ao ísquio n, eq uivale a altura
da cernelha mai s 10% .

TúRAX - Costela s de bom arq ueame n­
to, sem todav ia, in fluenciar a pos ição do s
omb ros, peito largo e profun do , at ingindo
no mínimo a po n ta do co tovelo. Peito­
rais (un tepeito) bem salien tes.

LINHA IN FER IO R - Peito (s ter-nurn)
lon go e paral elo ao so lo e m tod a a exte n ­
são. Ve nt re suavem e nte ascen den te , rrun­
cu esga lgado .

CAUDA - De raiz m ui to la rga , a fi na n­
do rapidamente. pa ra tcrrni nur e m p onta
qu e de ve alca nçar a ponta dos j a rrete s .
Na ex tre midade é a cau da ligei ramente
curva . Q uando excitado , a cauda el e v a -se
pronunc iando-se m ai s a c u rva d a ext re­
midade. Porém, não deve a cau da ca ir
sobre o dorso o u e nrosca r-se .

ANTER IORES - Ombros d e o ssos la r­
gos, de igu al tamanho , form a n d o ân g u lo
próximo de 120° . Uma perpend icula r
imaginá ria par tindo d a ce rne lha deve a tin ­
gir o cotovelo . Memb ros a n ter io re s d e
ossatura for te . perfeita mente vcrticul
q uando visto de la do ; carpas fo rt e s e com
de staque; mct acurpos curt o s c li ge ira ­
mente . incl inados. O comprimen to dos
membro s ante r iores, dos cotovelos ao c hão,
deve igu alar-se ao do cotovelo à cernelha .
Vi sto de fre n te deve m se r p aral el o s .

POSTERIORES - D e ossatura n ão tã o
forte co mo a dos a n ter iores, p o ré m . nun ­
ca deverá parecer fina c m relação ao to d o.
An gulação do joel ho e ja rrete n ão m u it o
pr onunciada , se ndo se m p re ideal uma
moderada a ng ulação . T a rsos fo r tes ; me ta­
tarsos mais altos que os m eta earp os . V is­
to po r t rá s devem se r paralelos .

P ES - G ra ndes, ded os m ui to fortes,
não muito juntos , arqueado s; a lmofadas
plantares e d igita is grossas. Em su a p o­
sição idea l devem os pés apon ta r para
fre n te .

PELE - G rossa, so lta em to do o corpo .
pri ncipalmente no tronco e n o pescoç o ,
onde deve forma r b a rbcl a s bem pen den ­
tes .

P t! LO - Iu. Ixo. macio, e spesso e bem
d ei ta d o .

COR C o m exceção d os to talmente
b ranc o s . ro d a s a s d emai s cores e suas
c o m b inações s ã o perm i tidas . recomendan­
do-se . to d a vi a , o s c ães d e cor m ais uni.
formes e d e m elho r p igmentaç ão .

ALTURA - m ínimo d e 60 e m para as
fême a s e de 65 e m p ura o s m achos.
PESO - m ín imo d e 40 kg pnr n as fê­
m e a s e d e 50 kg p ara os m achos.

FALTAS

MUI TO G R A V E S - Cabeça peq uena:
nndu r sc m g ing a r; pele n ã o S0 1l 3 ; lábios
su p e r io re s curto s; s ina is d e a lbin ismo;
o lhos sa lie n tes ; ti m idez ; covard ia; [ar­
rctcs de v a c a ; fal ta d e I 1'-3 e I 1'4 .

GRA VES - prog nu tts rno inferio r ou suo
p cr-ior; passos cur tos ; ossatura leve ; peito
pouc o p rofundo; ga r -u pa mais ba ixa do
q u e u c c rnc fh a: fa lta d e 1 pA .

M ENOR ES - Tudo q ue se a fa ste da des­
cri ção uci m u . No julga m e nto , deve o
juiz prc fcrir o exe m p la r com v ár-ias fal­
t a s a aquele co m ape nas uma ou duas
poré m , m u it o pron u nc ia das .

DESQ UALIFI CAÇÕES Orelhas ou
c a u d as o p e radas; nari z cor de carne :
progna t is mo com den tes ~I mostra estan­
do a boca fech ada ; falt a de 4 ou mais
d e nte s m o lare s o u pré-molares; olh os azuis
lo u çud o a : b r anc o s sem qualque r man cha
de o u tra cor; cripta ou m ono rqui disrno.
U so d e crtiffcios ( t in tas , pós ctc .) pura
induzi r o julga d o r a erro.

PRO V A D E T EMPERAMENTO - Obrt­
gnt ór-ia e m e x p osições n aci onai s , a cri t é­
rio do j ui z a forma d e execu tá-la , sendo
ex p ress ame n te pro ibido b ate r no animal .

,
E a voz do dOllO
que ellgol-da o boi
Não s6 o "olho do dono engorda o boi" . Mesmo que V. não possa ir diari amen te
à fazenda, poderá adm inistr á-la pessoalmente. através de rad iocomunicações _ SS B-EBEL.
O Trensceptor SSB-EUEL é transistor izado (o que elimina necessidade de con stantes re pa ros técn icos) ;
é portátil. aproveita mais a energia disponível, trabalha com 110 volts (corren te alternada)
ou bateria de 12 volts, podendo ser operado por qualquer pessoa, sem necessidade de
preparo técnico. O SSB-~BEL é um eqUlpa,:", en t~ aprovado pelo DENT EL _ ofe recemos as sistência
lurfdicu junto a esse órgão no pr,?ccsso de lícenciamcnro, proporcionando
também aos nossos clientes perfeita assistência técnica em todo o Brasil.

EBEL - EMPRESA BRASILE IRA DE ELETROCOMUN ICAÇÕES LTDA
Av. Washington Luiz, 921 (04662) - Tel. 247-5433 . Santo Amaro _ São Paulo _ SP

REPRESENTANTES NAS SEGUINTES CIDADES:

Rio do Jlnlliro _ Av. Pre so Varg as , 482 - 7 ,0 and o s/ 706 - Tel . 24 3-2 59 5 O Curitiba _ R. Ed ua rdo
c c owre 105 _ Tel. 6 2-6 14 1 O Porto :~~r~~~ " .Do mingos Mar ti ns, 34 1 _ Te1. 41 .3 078 O Fortal eu _
R, Ma r~ondes Per ei ra, 400 - Tel. 27· 1 T I 3_7 1 ~l n l l R. Seis. 97 - Tel. 6- 186 9 O Salva do r - Av . 7 de
Setembro 73 /79 G-115 • b loco A ----: e . ~ e 3·437 0 O Tere.i na _ R. Coel ho Ne la , 4 52 1." a nd o
S/l _ T' I 24 54 ' 3887 e 2187 O Vltór.la - R. Br~o de ltapemir im , 209 Cj . 908/ 10 _ Tel. 3-3775 e 3 -7 3 4 0
O Recifo e~ R. do!! Conc6 rd ia, 6 47 . IO I ~ 07;; T: I ' ;~;503 O Port o Velho _ R. Ja sé Ale nca r . 190 2 , Te l. 788
O Sio Luis _ rrev. Marcel íno d e AlmeIda, ' . 65 O Natal - R. Câma ra Cascu d o , 18 5 , Tel. 2-648 2 ,

equipament os

SSB -EBEl
15 anos de pr odu tos honestos
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Resultados
de controles
de produção
leiteira e
ponderai
doa

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES



nSSOCIACÃO BRIlSILEIRJJ Df CRlaDORf~
. REGISTRADA SO

8 N.· 35 COM JUR IS D IÇ Á O NA C iONAL

A Associa~ã~ Br_a s ile ir a de Cria~ores,
d d • 50licl taçao de seus aSSOCiados

aten en O a En tidades, da s quais recebeu
d _ e de outrasviçO d e Registro Genea lógico

elegaçao para o Ser zootécn ica s , está ampliando
ou de provado os tra b a lhos de Regis tr o,

d e desenvolve nd Desenvolvim e n to Pond eraI,
e COntrole Leiteiro e ~ s uas a t ividades no campo

alé rT1 • e Agronôm ica e Veteri nária.
~ c;la ,..

da Assiste" •Minis tério da Agncultura,
A ABC registradO)En~clade Na cio n a l, estabe\e<:eu

sob n!> '3 5 c:orT1O 11 DS d e Ajus~e p ara execução
Convêni~s 0 11 í e r f11 o rt1 as segu intes Entidades:

o 0 5 C
desses ser"'S' ~ASILEIRA DE CRIADORES
ASSOCIAÇÃO ~OS DA RAÇA HOLANDESA,

DE SO'" l t,elRA DE GADO SCHWYZ,
ASSOCIAÇÃO BRAS,ADOReS DE GADO JERSEY,

ASSOCIAÇAO DOS CRa~ASILEIRA DE CRIADORES
ASSOCIAÇÃO DE GADO GUERNSEY,

J1~A DE SANTA GERTRUD IS,

ASSOCIAÇÃO SRASI':SILeIRA DE CRIADORES DE
ASSOCIAÇÃO aR SOVINOS PITANGUEIRAS,

~O pAULISTA DE CRIADORES
CIAÇ'" DE cHAROL~S,

ASSO a~ASILEIRA DE CRIADORES

ASSOCIAÇÃO "INOS DA· RAÇA CANCHIM e
DE aO SOCIAÇAO BRASILEIRA DOS

AS ADORES DE MARCHIGIANO.
CR'''' de de Termo de Ajuste com

' r t U N o C " dert1 'lI "as:ão aCionai de ria ores,
a ASS~ora do Herd-Book Collares,

de P I al1tel1 cU ta o Registro Genealógico
e atas, ll'1 e-;.e •",BC ocas para as seguintes raças '

a otéCl11 .
e Provas 1.0 AYRSHIRE

FLAMENGA
NO RMANDA

RED POu
vERMELHA DINAMARQUESA .

Re9ís!re e Contro le seu planteI.
CRIADOR - "cipas:ao ~~ Expos is:ões, Prov a s,

A parti 05 e Le iloes, a p arti r de 19 76
col1c urs déneia de Provas zootécnica '

d P
el1 s .

est ará na e

ASSOCIAÇA
CRIADORESO ~AClONAL DE

Rua Anoh.COLJR~~ BOOK
1«:13, 204j

p . Pelow • RS Fone 24576
residente: Fernando

França M Otávio d.a
~

ASSOC/AÇ.
CR/AlJozi. O ERAs/IEIRA O

J DE BOVI.' ·OS D E
4,~..uÇA CASCHI.lf A

Tels.: 6S-41~~a~~BX' 455 · Pavilhão 4
S

- ) - 2&2.()()g8
Pre'; ..l~ ao Paulo - Spl....,;nle . D _ '- _ _

. «ccerte Luiz de Souza BASsoe alTOS

CRIAD~~~~ODBRASILEIRA DE

RRAÇA HJJ~ri~fS DA
Te~~ Monte Alegre, I.7J5

.• ~&2.()()6() - 62.2011
Pres"d Sao Paulo - SP

I ente: Dario Freire M t ird l u

-\~~' I "ÇAU lJHAS IU::JRA D E
.u"'JRI:S U E: 1I0 VI NO S

~de rrov::~::CNGUI;.!~J ~

.r. if~:" f'1k! ifIlMkta. 35 ­
,~.t~. 1(1t.~_ saia \\ \ 2 -

• ! ~ 1Sq.. \P.n . Cau.a ?05tal 8 .129
~~~ ~.~ - São Paulo

te : Geor ge Anth cny Franklnnd

C"R.~~~~CIAÇÀO BRASILEIRA ' DE
Av 1> ~ES DE. GADO GU ERNSEY

. residente Vargas. 417 - sala 402
T etclc ne: 221·2065

P Rio de Ianclrc - RI
residente; CU516dio Almeida Cabrnl

ASSOCIA.ç Ã,O nU"b l LLl RA DOS
" CRI '\l)(l Ul .!t U~ MA RC I-IIGIANO

;. I,'rllncisco MntarauO. 455 - Pavilhão 4
e 5.: &5-4131 (PA BX) - 2&2.(X)<}8

São Paulo - SI'
Preeid en re : Már io G orla

ASSOCI AÇÃO DO S CR IADO RES
D E GADO IER SEY

Av. Franc isco Mata raLZO . 455 · Pavilhão 4
T el s.: 65-4131 (PA 8X) - 2b2.()()98

São Paulo - S P
End . no Rio de [anelro:

Caiu postal 3.945
20.000 • Rio de Janeiro - RI

Dire tor.Presidente : Mário lopa leão

ASSOC IAÇÃO BR AS ILEIRA DE
GADO SCH WY Z

Av. FranciSCO Matarauo. 455 · Pavilhão 4
Tel s.: 65-4UI (PAUXl - 262-l)()9S

São Paul o - SP
Presiden te: Luiz Antonio de: Souza 88fttle,

ASSO C I AÇ,l. O BR ASILEI RA D E
NTA o E RT RUUlS

~A MataraL%O. 455 . Pavilhã o 4
Av . Fra nCISco (pABX) - 2&2-lJOl38

Tds ' 65-4131 t SP
.. São ~~~n~e~Gu ilhcnne

Di relor .pres l Con suU\lino
Ern~tO

O PA UL ISTA L>E
ASSOC IAÇ"'S p E CHAROLES
CRIADO.~E Mal araaD. 455 ­

Av. Frnn c ' :iCO -reldo nt.'! : 65-4131
Pavilh iío 4 • .()09B _ 0500 1 -

AB)O 262 I SPcP Siío paUo.j Correu de
Mnnoc

presidenle : "' Nela
StIU / '

"I
!

J



RELATOR IO N .o 379 - JUNHO DE 1976

5erui[D
li1

de [DntrDle leiteira
DA ASSOC IAÇÃO BRASILEIRA DE CRIA DORES

( Ex Asso ciação Pau list a d e Criadores d e Bovinos )

NOVA REPRODUTORA EMÉRITA

RAÇA HO LANDESA - va r iedade p re lo e b ra nco

3,62%
3,56 %
3,7 1%

177,5
2 13,1
18 8,3

4 .900
5 .98 2
5 .073

2x 3D7d
2x 306d
2 x 283d

( 8 ) - A ra po ti

ARAPOTI DE JONGE LOTIA ARLlNDA , Rg . HBB jB286D4, P.D ., Pai : ARLlNDA FORTY N1NE R
STAR Rg. HBB /A.1O.089, Mãe : CAST ROLANDA ALTJO LOTIA Rg. HBBj B24 .19 2, obteve
" LE" eos :

2a lOm
3a l0m
4a lOm

Prop . : C.J . de Jo nge

RAÇA HOLAN DESA - va r iedade ve rme lho e b ra nco

CAiÇARA, Rg . RP/a .257 , GC-]., REPRODUTORA EMI:RITA, com novo Livro de Esco l. Pai :
SÃO QU I RINO L 18 DUKE FRON T RO W 8 Rg. 5 1.379, Mã e: ORDALHA Rg. 40.56 5 .

2a 2 m 2x 3 43d 4 .627 16 7 ,4 3,6 1%
3 a4m 3 x 30Sd 4 .9 9 1 175 ,3 3 ,5 1 %
4 a4 m 2x 310d 4 .994 182 ,4 3,65%
5a4m 2x 3 DSd 6 .045 228 ,8 3 ,78 %

Prop .: João Passa rell i

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS:
A. TERPHUSTER GIJ SBERT Rg. 436,TERPHUSTER ANNA 11, Rg. HBB/ BB-l .7 3 6 , P.O ., Pai :

Mãe : ANNA 6 Rg. 19 3 2-H R, obteve " LEU aos :
2a 1m 2x 32 1d 4.72 1
.:Ia9 m 3x 353d 8 .06 1
785m 3x 36 1d 6 .7 14
Ba7 m 3x 36 1d 7 .240
9 a8 m 3 x 264d 5 .8 2 1

Prop .: Co nd crn fn lc d e Gabriel Dias Pere ira

173 ,7
30 1,9
24 7 , 1
268,8
2 80,9

3,67%
3,74 %
3 ,68 %
3,7 1 %
4 ,8 2 %

MAGALI K ING BET DE M EIRE LLES, Rg. GHB/226 , GHB, Pai : LARRY MOORE
HBB/ AA.8 7 4 , Mãe : W ILLY'S MARGA RET Rg. 60.073, obteve "Lê " aos :

2a l 1m 2 x 309d 5.106 194 ,8
3 a l 1m 2x · 2 9 8d 4 .669 163,8

Sa Om 2x 30 Sd 5 .38 1 19 2 ,0

Prcc.: An ton io Jo s ino Me ire lles

KING BET Rg.

3,8 1%
3,5 0°;",
3 ,56 %

[RÉ UITO R U R A L

PUBLI CAÇÃO COM 250 PÁG INAS E fNDI CE REMISS IVO PARA
SUA M ELHOR OR IENTAÇÃO .

À ve nd a na Editora dos Cr iadores, Associação Brasileira dos Cri adores e nas
Livra rias : Freitas Basto s , News Revistas, Cultura , Kosmos, La Selva .
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LACTAÇÕES TER M I N A D A S
DIVIS ÃO - AT€ 305 D IAS (COM NOVA PA R I<,."_ÃO D E NT R O D E H :'-1E S ES )

NOME 00 ANIMAL

-'u
~

o
Z

• o
"O 'e.
~ ~_ u

0 -"

Produção
,g ­
~ -' i: .s
0-0
~­o _

l5 g
z

PROPR IETÁR IO

32946 305 8. 278 257 .0
35 184 29 5 8 .234 2 78.5
248 15 305 6 .8 27 15 5 ,0
33733 302 5.79 6 205,0
3 2838 305 5.505 2 07.4
33 408 305 5 .4 9 6 2 0 1.8
30438 29 9 5 .394 16 9 ,5

. 19 3 13 25 6 5 .3 4 4 2 02.4

34344 28 6 5.256 186.5
295 17 164 3 .8 15 10 8 .6

Duas o rd en has ( 2 x) 3
42232 305 6 .747 230 .
42439 258 5 .2 8 3 17 3 .6
423 1 1 299 4 .6 31 162.~
41925 305 4.41 0 15 6 '4
42372 289 4.309 15 7 ,]
4 2234 29 1 4.292 1 5 ~ ' 3
41 789 30 5 4.099 15 4 '6
422 11 256 2.5 18 ~3'8
42394 270 1.8 3 9 '

CO lTl •

Joaquim Pe ixo to Roc ha
Joaquim Peixoto Roch a
Ferna ndo A. Pinto si A
Mi3nue l Pon tes Ne to
Pc r-ne noo A. Pinto S/A
Fe r nando A. Pin to S/A
Jo aq u im Pei xoto Rocha
Porne ndo A. Pin to S/A
.Joaq ol rn Peixoto Roc ha
Cla udio V. Ro ber t!

Jo aq uim Pe ixoto Rocha
Cia . Adm . Te c . e Agr . Ala gr i
Dona ld G rabe r
Manoe l Ga rci<l Filho
New to n de P . Fe r re ira Filh o
João Figuei redo Prc ta
Joaquim Pe ixoto Rocha
H ilbert Kok __ Ar-apor !
Cia . Ad m . Tec . e Agr . Alaq r i
Yakult S .A. Com . e ln d
Mario Be r nardo Ga rn e ro '
Cia. Baptista Sce r pa In d . c
Faz. e Hara s Cas telo SI A

Da- to Fre ir e Mei re lle s

Manue l Po ntes Ne to
sc-oencrc A. Pin to S/A

Jo aq u im Pei xot o Rocha
Per n ancio A. Pinto S/ A
Fe rn ando A. Pin to st»:

Fe r nando A. Pinto S/A

Faze nda Fo rt a leza Lida .
Co m I. Ind l. e Agr . I.AD. Lid a .
C!o . Adm . Tec . e Agr . Atagr i
Jo aquim Pei xoto Rocha
Jo aq u im Pe ixo to Rocha
Fa zenda For talez a lid a.
C to . Adm . Tec . c Agr . Ataqr i
Vera Furtad o d e And rade
Faz . e Ha ra s Ca ste lo 51A

Fe zerrcfa Fo rt a leza lid a .
New to n de P . Fe r re ira Filh o
Jc aq u im Peixo to Rocha
Cof éqto Adv . Bras ileiro
Pecuâ ri a Anh urne s Si A
v er-o Fu rt ad o d e And rade
Fernando A. Pi nt o 51A
Jo ão Fig ue iredo Frota
João Fiquelr-ed o Proro

Jo sé Ban Ha jd u k
Faz. c Hara s Ca st e lo 51A
Jo ão Figueiredo Frota
Faz . e Haras Ca st e lo 51A

20 9
19 6
184
2 3 2
18 3
20 6
214
' 4 0
185

4 5

15 6
15 8
'87
18 5
161
17 3
161
19 5
8 8

15 7

171

209
154
115
10 2

236
19 6
208
19 4
21 1
23 1
19 3
160
208

194
203
18 3

19 8
20 1

16 0
2 0 1
15 4
18 9
200
210
, 4 0
207
181
160
19 3
, 5 5
' 2 2

409

3 71
374
396
3 45
397
374
360
39 1
376
394

37 1
3 5 5

4 2 3

3 48
360
397

344
337
3 6 6
3 8 6
35 3
335
387
3 71
33 7

392
368
363
388
402
~5~

'3~QI

ô~~

i~i

4 2 4
422
393
3 95
4 19
40 7
419
369
364

36 1
4 2 6
347
3 79

4]2
379
4 '6
378
357
3 43
405
3 46
36 8
388
33 4
4 ,4
397

3,76

3,8 1
3,90

3 .39
3.89
3.94

3. 10
3.38
3 ,73
3 .53
3,76
3,67
3. 14
3,78
3 ,5 4
2 ,8 4

3.4 0

3,4 1
3,26
3,5 1
3,53
3,65
3.6 2
3,71
3 .75
3.4 7

3,63
3,86
3,26
3 .93
3,9 1
3,46
4 . 13
3,56
4,80

3 ,3 1
3,74
470
3;82

3 .6 6
3 .4 7
3 .3 5
3.6 9
3 ,95
4 .6 1
2.9 2
3.20
3.7 1
3,2 8
3,4 5
3,62
3.4 2

20 1,1
18 4 .5
18 5 .6

225,6

222,7
229,6
15 0 .0
15 6 ,3
13 9 ,0
1 17 . 1
13 9 . 1
92 .0
71,5

10 3 ,5
10 5 ,7
13 2 ,7
73,3

203,3
17 4 ,6
14 9 ,4
15 5 ,6
16 3 .8
18 4 ,3
1 12 .2
1 18 , 1
13 2 •3
11 4 •4

12 0 .0
12 3 ,2

9 \,8

19 5 .4

17 3 •3
16 4 •7
18 5 ,2
18 3 ,1
16A. ,A.
, ,5 , \ .5 ,
" A·A..·).'
,"{~b .",,\

19 2 ,2
17 3 ,3

6 . 13 4
5 .948
4 .599
3 .971
3 .550
3.469
3.367
2 .5 63
1 .4 90

3. 120
2 .824
2 .620
1.919

5 .5 4 2
5 .0 16
4 .4 57
4.2 1A
4 .1 47
3.992
3 .83 1
3 .690
3 .5 66
3.488
3.474
3 .4 0 0
2678

5 .5 2 1
5 .52 1
5.30 6
5. 0 92
5.0 3 3
4 .4 9 3
4 .;1,2 1
4:.'26 2 '
':!. ,~qRq,

5 .998

5 .0 3 8
4 .4 3 5

5 .9 15
4 .7 3 6
4 .6 9 9

305
305
285
305
305
305
30 5
30,'
'1Sa'.

295
305
187
20 6

29 7
305
295
292
286
278
270
278
27 4
273
252
294
244

30 5
305
305
305
305
30 5
30 5
289
177

30 5

267
288
305

294
28 1

Três o rden ha s ( 3x)
305 5.5 2 7 198 . 1

42 652
42055
42067
39 106
4 1702
39 430
4 1784
39169
391,OB,

38 586
41788
39494
38 198
39783
420 37
38826
42449
42308
42128
42402
39 342
4 1936

42109
4 1666
42265
4 1937

4 152 9
41 317
394 11
4179 1
4 1728
4 1964
41 631
420 36
42266

3902 1

42 177
42 336
4 18 18

39 607
4 2337

420 19

3·6
3·9
3· 10
3·8
3-11
3·6
3·7
3· 10
3· 11
3·6
3· 10
3·9
3·8

3·2
3·2
3·4
3· 3

2·8
2·9
2·6
2·9
2·9
2·10
2· '
2·'
2·7

4·2
4 ·4
4-0
4·1
4·0
4·5
4·2
4·2
4·2

2·1
2·0
2·2
2·5
2·3
2·0
2·3
l - lO
2· '

3·6
3·9
3-11

4·8

3·0
3·4

2·2

5· 11
6·0
8·9
5· 10
5· 10
5·8
7·0

10-2
5·7
7·6

GC·3
PC
GH8
PC

PC
PC
PC
PC
PC
GH8
PC
PC
PC
3 1/32
PC
GC2
PC

PC
PC

PC

RAÇA HOLANDESA - var ied ade pre to e branco
CLASSE AJ - Até 2 'h anos.
S.M. Farpa R. Maple-B36739·LE

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/ 2 anos ,
S.O. Bar-tira G. Celebrltv- t P·B3 136 4
Jang. Nilza Debor a Perform er-8 32 81 5
CLASSE as - De 3 Ih a 4 anos .
J .P.R. Eterna-B32 Ü2D·LE po
Jang. Manteiga Honra da Prom is-B3 1847 PC
Jang. Madalena O.J . Diamond-B30S41 PC
CLASSE CS - De .4% a 5 anos .
Jang. Luctede L. M3jo rity-B28880.LE PO
CLASSE D - Adu lta s, de mais de 5 anos.
Glenafton Hagas Joyce-B28 173·LE PC
Beaver Crcek Buddy Penney-B2669 1·LE PC
Ja ng. Garatuza F.O. Mark-B187 13-LE PC
Agro Acres Royal Marquesa.B2853 1 PC
Jang. Jaceguai Maste~ Oean-B26995 PC
Jang. Jacauna Promis-B274 63 PO
Gr . V. Far tu ra Rccket O. Pabst-B23216 PO
Ja ng. Florida Duke Mark-B 17552 PC
Od es se lnka 2 Dividend 315-B27597 PC
Roland 1554 Led a Inka-B24446 PC
CLASSE AJ - Até 2 'h anos.
A.F. Fortaleza Mad res ilva-B25890-LE PC
Rubi Seam an do R. Isa-HB/ SP-S0283-LE GC3
Apurada 12 Medalisl S.H.-S? 534- LE PC
J .P.R. Fem inina-B3489 1-LE PC
J .P.R. Garota-B 3S41 0·LE PC
A.F. Fortale za Magia-B36 02S-LE PC
Janga 42 Seam an S.H.-S25 14 PC
Cal. Jane Piney hi ll-B37608 PC
B 15 do Castelo-55785 GC·1
CLASSE AS - De 2 Ih a 3 ano s .
A.F. For ta leza Lampa-B34271 -LE PC
Eleita For ty N. de GVA-HB/MG·23963-LE GC·l
J .P.R. Flori nda-B34 889 PO
Receita Cen lu rion C.A.B.-SP/5 121 3·LE PC
S.Q . Tal entosa Pride Nena-B3463 1 PC
Iguan a de Calciolandio-H B/MG.2277 4 PC
Jang. Névoa Siwa Perfo rmer-B362 74 PC
Pitanga Kate-HB/MG-221 55 GHB
Pano ram a Hig Ma rk-B349 15 PC
CLASSE BJ - De 3 a 3 1

/ , anos.
Chiquita Verusca Paschoa l's·80 336
A 2 do Castelo-8006 3
Panqueca Maye rs SS-HB/MG-22 477
C.R.B. Sofia Hlgh Mark-B35 14 7
CLASSE BS - De 3 Ih a 4 anos .
J .P.R. Epopela· B3 1285.LE
Legima 11 Seaman S.H.·4 1385-LE
Call1ndra Pano rama-80365
S.T.M. Asteca B.T. Majority-B32569
A.F. Forta leza Ja rdi ne ira -B3 1832
Pacho la R. Masler-HB/MG.2 1252.LE
J P R Enl ua rad a.B 31 094
A'r~p : Pot A. Juwee lt je 8·B36 109
Chllpa ~ 136 M. 2 Butl erm.ll n S.H.-4 140 3
Fe lga-4 3408
p Tr inc he ira Rondon-B33456
p~t~resca Ja rdim- 190 11
J P R Esle r-B31284
CLASSE CJ _ De 4 a 4 % anos .
B. Jesus Helena M. wídeal-B18528·LE PC
Glena fton App le do R. lsa -7290 I ·LE GC·2

2 1 seema n 5 Helena-78377 PC
Lag~an~bauba R. Masl~r- l P·GHB/068-LE GHB
~hite Way S . Empress-B36020-LE PC

Par . Se r ri lha Fidal~~3~3;;69 ~
Pa lrneada 2 Pepper . .-
L d 2 Charlolte 377_B29835 PC
p: r.

y
Tagua rUçu Cit ation-B3342 4 PQ

120



t K)M E DO ANIMAL
...J
U
~.
;i

Produ ção

~ ~
> oo ~

Z

P RO PRIETÁR IO

1

Par . Timoneira Fida lgo-8334 17
J u u ara 5 But terman S.H.·7830B
Ancora -444 15
Gin a Adema 4 do Bom Recr eto -za
Ma r ian Sp art a Star-~3 1 1 1 1
Ami za de Rce ket Laure l. B30 3 59
CLASSE CS _ De 4 % a 5 anos .
Fa m a Map le C.A.B.-GHB/ 228.LE
Par. Simb. Magnifico- I P.B3 14 0 6-LE
Ar ap . de Jonge L. Arlinda-B28604· LE
Ar llp . K. M. 48 M. Majestic.8302 15·LE
SJ.T. Ink ll 2 Gover ness 345·829290
Ma iral á 87 Rav. 1 W.O. Ste . H .·72909
Pa r . Solista Fida lgo-B32798
Par. 5a rdonica Sky line r.B32394
Slewa rthaven Baron Selma-B303 12
Pe n Cr iss Rockman Francisca .B 2920 6
Benha 60- B30 133
Ba la la ica G.A.G. 632.40427
Guaxupé ve rd do Bom Re::re io·24610
Ma rj an Beta 'Iex el Hage n.B28949
CLASSE O _ Adultas, de mais de 5
Pa r . Sa lutar Dee Ann.B278 18-LE
S. Rafae l 155 Espiã G. Ouke .6 99 55.L E
Manje Elena Ciceron ldea l-B25346·LE
Otonabee Fides M. Hebe r. B34 50 0 ·L E
Oam ie la D.B. Ref. c-. Viann<:l·70605·LE
Par. Ra ma Fidalgo-B2490 5.LE
São Quiri no Q 17.73 989
São Quirino L 170-4 7 164.LE
Ana de Ste . Helena-53049
Sã", Qui rino Q 28.7 0268 .LE
Avelã HBU de GVA.HB/ 12364.LE
Pa r . Ondulada Keys to ne .B22636
X 17 N do Castelo.]398 3.LE
São Quir ino P 94.]038 7
V 52 do Cas te lo.73976
Herdei ra ·636 04·LE
Diade ma AIlllS.78857
Me r iwe lhe r Adm iraI Ros ie· B2 50 0 0
Jang. Jaquei ra Promis-B271C7
Atiba;a de Ste . He len a·34 20 1
Opi nião de Par aiba·504 38
Mococa·B30336
Arap . Berendsen Jenn ie 1 1· 16620
Ja ng . Japcna Prom is·B2 701 1
Congada de Paraiba·50491
~tewart haven Sky Estelle·B30299
Jang. Helc ia Lucjfer .B2200 3
Ca rabi na Ste . Helena.53 175
treu ne 585 Ste . Conslança.l 13 15
Flex Mil! Lori Cha rmer.B2670 I
Ba lisa 1 Arlinda S. He lena-7284 1
Menli rosa 559 Ste . Cons lança-9769
Aoua rde nle 2 Merri t S . Helena-728 36
Chita 1 Arlinda Ste . Helena·67250
Vila
Mar tinclale Torch 2 19·B 1961 O
Sio Quirino Q 54·704ij4
Aplicada Panorama·71428
Epopei a de Mor llda Nova
Fronha Merrit do Bom Recreio· 26003
Sio Qu irino R 16·70478
Educada de Mcr ada Nova
Balada Atllls-70593
X 10 do CllSlelo-73859
Albe r tll da Yllkuh-45 16 1
B. Jesus Fenicia R. Ivan-B285 7 2

PC
PC

3 1/32
PC
PC
PO

GH8
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PO
3 1/32
PC
PO

ano s .
PO
GC-I
PO
PO
GC·2
PO
PC
PC
PC
15/ 16
PC
PO
PC
GC -5
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PO
3 1/32
PO
PC
PO
PC
PC
3 / 4
PC
PC

7/8
PC
PC
NR
PO
GC-4
GC- 1
NR
PC
GC-4
NR
GC·2
PC

3 1/32
PO

4 ·0
4 -0
4-0
4-3
4-1
4-0

4 -9
4- 8
4 · 10
4-7
4-8
4- 1 1
4-7
4-1 1
4-8
4 . 10
4 - 1 1
4-6
4-8
4-7

5- 1
6-9
6-4
8- 1
8 -4
6-2
6- 1

\0 ·5
9 -10
6-2
7· 10
8- 1
5-5
6-9
6-4
6- 10
5-4
7-5
5-8
9· 1 1
9-2
5- 10
5-3
5-9
8· 1 1
5-0
7-6
9-2
5-7
6-1
5-8
7-0
5-2
5-9

8- 10
6-2
6-0

5-7
5- 1

10- 1
6-6
5· 10
6-9
5-6

391 12
42069
41 6 8 6
4 2 8 0 6
4 2 9 9 5
3 7822

35894
36804
3 7035
36929
42 154
36963
4 21 7 3
37404
3 676 6
36024
36599
4 1944
42811
37462

35934
4 20 0 9
327 49
3 3 601
3797 1
31 588
3 8598
2 0 808
34 9 36
39664
3 5 070
2 8030
3 8 79 1
3 9 17 3
3860 1
4 3366
36 12 1
34399
34875
298 5 1
26493
39770
3952 1
3223 1
28066
37309
28009
3759 1
3702 1
37076
34 7 8 3
360 10
42066
3 6 9 6 5
42289
2 554 7
4 0 0 9 8
39 19 1
34230
42801
35895
29209
38893
3967 1
4 1948
41 9 5 8

298
26 7
2 51
30 5
222
2 51

30 5
30 5
28 3
305
303
299
305
282
269
30 5
305
295
30 5
139

305
305
305
30 2
305
305
305
305
296
29 0
305
293
29 4
303
30 5
305
30 5
303
305
28 1
286
28 1
263
305
305
300
295
27 1
30 5
281
290
300
305
252
253
249
285
14 2
303
269
260
305
242
272
2 13
69

3 9 8 9
3 .48 8
3 .35 7
3.30 9
2 .9 6 4
2 4 2 8

7 .61 1
6 . 1 19
5 .073
5 .072
4 .6 97
4 .68 3
4 .505
4 .496
4 ,270
4 .093
3 .69 1
3 .684
3 .541
1.635

7.6 8 8
7 .082
7 .046
6 .372
6 . 14 1
5 .62 7
5.636
5.426
5 .4 18
5 .397
5.3 6 8
5.2 18
5 .2 0 1
5 . 166
5 .0 54
5002
4 .874
4 .8 4 2
4 .7 2 8
4 .6 9 8
4 .6 90
4 .6 64
4 .6 43
4 .6 4 1
4 .5 45
4 .529
4.460
4 .30 1
4 . 197
4 . 12 1
4 . 103
3 .879
3 .824
3 .e 12
3 .608
3 .576
3 .537
3 .525
3 .303
3 . 188
2 .967
2 .920
2 .902
2 .569
1 .6 16
1.3 2 0

1..1 3 .\
12 3 ,2
102,9
13 8 ,7
11 5 ,7
100.0

229, 1
222,4
18 8 ,3
186,7
15 3,3
14 8 ,5
14 3 ,7
163,0
1 3 5 ,5
154 ,9
13 9 .0
12 2 ,4
14 5 ,2

6 3 .6

286,7
22 1,7
229,9
2 4 8 .0
2 11 ,0
2 09,3
17 1,8
18 3 ,2
16 9 ,8
18 7,1
2 0 9,6
18 0 ,4
18 4 ,6
16 8 ,6
171 ,8
19 6 ,5
17 2 ,1
16 9 ,9
16 9 ,5
15 6,9
15 3 ,9
18 2 ,2
14 7 ,3
175,7
15 3 ,2
15 3 ,9
15 2 ,7
14 4 ,7
16 5 ,3
13 6 ,8
147,4
16 3 ,7
13 7 ,8
1 17,6
119,2
120 ,6
12 8 ,4
10 8 ,4
130,6
12 3 , 1
10 5 , 1
11 2 ,2
10 1,8

9 1, 8
4 5 ,4
56,0

3.5 8
3 ,5 3
3 ,06
4, 19
3 ,90
4 , 1 1

3 ,0 1
3 ,63
3 ,7 1
3,68
3 ,26
3 , 17
3 , 19
3,6 2
3 , 17
3 ,78
3 ,7 6
3 ,32
4 , 10
3 ,89

3 ,72
3 , 13
3,2 6
3 ,89
3 ,43
3 ,7 1
3 ,04
3,3 7
3 , 1 3
3 ,4 6
3,9 0
3,4 5
3 ,55
3,2 6
3 ,4 0
3,9 2
3,5 3
3 ,5 0
3 ,5 8
3,33
3 ,28
3,90
3 , 17
3,78
3,3 7
3 ,39
3,4 2
3 ,36
3 ,93
3 .32
3,5 9
4 ,2 1
3 ,60
3,08
3 ,3 0
3,37
3 ,62
3,0 7
3 ,95
3,86
3 ,54
3 ,8 4
3 ,50
3 ,57
2 ,80
4 ,24

372
36 4
409
35 1
30 1
378

422
409
4 12
38 1
362
380
3 67
33 1
360
4 15
40 4
4 11
397
3 82

38 7
388
38 1
39 1
411
39 5
42 7
395
35 7
37 5
38 7
38 4
4 11
403
4 15
376
355
360
402
340
390
333
30 9
365
397
35 2
376
346
396
358
356
36 4
3 69
3 72
369
422
29 1
389
3 44
343
4 16
398
4 16
4 14
380
386

201
178
117
2 29
196
14 8

158
171
146
19 9
2 16
19 4
2 13
226
18 4
165
129
159
18 3
32

19 3
192
199
186
169
18 5
15 3
18 5
2 14
190
19 3
184
158
175
165
204
225
2 18
178
2 16
171
2 23
229
2 15
183
2 23
194
200
18 4
198
209
2 11
2 11
155
159
10 2
269

28
234
20 1
11 9
18 2
101
13 3
10 8

S.A. FilZ. Pere tsc Agro.Pec.
Cte . Adm. Tec . e Agr . Atag r i
Yaku lt S .A. Ind . e Com.
Flav io C. Branco G ut ie rre z
O linto Ma rques d e Pa u lo
Joaqui m Pe ixoto Roc ha

Co légi o Adv . Bras ilei ro
S .A. Fa z . Paraiso Agro-Pec .
CJ . de Jonge _ Arllpot i
Hil bert Kok - Ar llpot i
Manoe l G u c ia Fil ho
Cia . Ad m . Tec . e Agr . Atagri
Ma r io Be rna rdo Ga rnero
Ma ri o Be rna rdo Ga rnero
Cte . Adm. Te c . e Agr . Atag r i
João Silva
tns t . Es t. Ass . Sodal Ho lambra 11
Yakult S .A. In d . e Co m.
Fla v io C. Branco Gu t ierrez
Oli n lo Ma rq ues d e Pa ulo

S.A. Fa z . Pa ra iso Agro- Pec .
Co m I. Indl. e Agr. LA.O. Ltd a ,
Cie . Agr . Fa z . St a . Maria da Po sse
Ne wt on de Pa iva Ferre ir a Filho
At las AgrO-Pecuá r ia Ltd e .
S.A. Faz . Pere tsc Agro- Pe c .
Fa z . c Ha ra s Ca st e lo S/A
Pec uá r ia Anh umas S/A
Óa . Ad m. Tec . e Agr . Atagr i
Faz . e Ha ra s Cas tel o S/ A
Ne wt o n d e P. Fe r re ira Fil ho
S .A. Faz . Pa re lso Agro- Pec .
Fa z . e Haras Castelo S/ A
Fa z . c Ha ra s Caste lo S/A
Fa z . c Ha ra s Ce s te lo S/ A
Wald ir J unq ue ir a d e And rade
At las Agro- Pecuá r ia lid a .
João Si lva
Fe r na nd o A. Pi n to 51A
C ia . Adm. Tec , e Agr. Atag ri
Faz . Sen r 'Ana d o R. Ab a ixo S/A
João Fig ue iredo Fro ta
Hi lbert Kok - Ara poti
Ferna nd o A. Pin to 51A
Faz. Sant ' Ana do R. Abaixo S/ A
Cia . Ad m . Tec . e Agr . Atag ri
Faz . e Hara s Ca stelo siA
C te . Ad m . Tec . e Agr. Alagri
S .A. Co r lume Carioca
Joaqu im Pe ixoto Roc h a
Cta . Ad m . Tec . e Agr . Atag r i
S .A. Co r t ume Ca r ioc a
Cia . Ad m . Tec . e Agr . Atagri
Cte . Ad m . Tec . e Agr . Atagri
José Ba n Ha jd u k
Pecu ária Anhumas S/ A
Faz. e Ha ra s Ca ste lo si A
Dona ld Graber
Fla vio C. Branco Gu t ie r rez
Fla vio C. Branco Guti e rrez
Pec uá ri a Anhumas siA
Fl a vio C. Branco Gut ierrez
Atlas AgrO-Pecuá ria lida .
Pez , e Haras Ca st e lo S/ A
Yaku lt S .A. lnd . e Co m .
Lu iz G uilhe r m e 5 .P. Ma zzil li

RAÇA HOLANDESA - var iedade ver m e lho e branco

2-11 420 1 1 305 5 .829 19 9 ,4 3,4 2 4 0 6 174 Amil car Fllr id Ya min

Três o rd e n ha s ( 3 x)
2-5 4 2 2 4 0 3 05 3.893 14 3 ,4 3.68 402 17 8 Agro- Pec . N .S . do Ampa ro S/A

CLASSE AJ - Alé 2 % anos .
M . Alto Esfera T. Jllck·BB·325 1

CLASSE AS - De 2 'I, a 3 a no s .
Foxe a r th Hettv 4 Th·BB3 19 5-LE

CLASSE BJ - De 3 a 3 'I, anos .
Betlna 's L.M .T.J. Jonga. RP/ 1 1354
Glllv's Cindere la·GHB/325

PC

PC

GC- 4
GH8

3-1
3-0

4 241 8 296 4.43 3 164,6 3,7 1 3 23 248 Ped ro Co nde
40 140 29 1 4 .3 16 14 7 .0 3 ,4 0 3 54 2 12 Ped ro Co nde
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35599 305 7 .0 15 2 40 ,8

39284 293 7 .583 228, 1
2 1416 26 4 5 .82 1 280,9
32107 243 5 .776 20 0 ,2
21646 305 4.069 15 6 ,9

Duas o rdenha s (2x)
4 1953 30 5 6.457 233,6
42566 184 1 .3 78 5 4 ,5

CLASSE CS - De 4 % a 5 encs.
Betina 's RRP. Guadalaja ra-79081-LE GC·3

CLASSE O - Adultas, de ma is de 5 anos .
Delicada Coro na-LE PC
Terphuste r Anna 11-BB- I736-LE PO
Pauliceia N_ de Sant'Ana-70~5 GC-l
Princesa de Sant'Ana-RP/3099 PC
CLASSE AJ - Até 2 % anos .
M. Alto Face ira T. Jack-BB-3274-LE PO
Maravilha Roya l Junqueira PC
CLASSE AS - De 2 % a 3 anos .
Mag's Haven Map le Aidê-BB-3056-LE PC
Pra ia R. R. de Meirelles-HB/ SP-45957-LE GC-l
Brig it Exper t-HB/ SP-5374 7 GC- I
Ste . Ceci lia Ararll-45823 GC-3
CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos .
E.S. Mina Pionee r S.S.-GHB/1 86-L E GHB
Flamenga Lins-HB/ SP-4 8095-LE GC-1
Mllriscll ill St andar t-50625-LE GC-2
Th elesse Primrose 6 Th-BB-31 93 PO
Glllexia Kat ia Pionee r-RP-BB·2430 PC
Od essa Revel Red Sta. Cruz-HB /SP-50460 PC

CLASSE BS - De 3 % a 4 anos .
Melodill Lins-80784 GC-2
CLASSE CJ - De 4 a 4 '12 encs.
C. GoJdayle Joen Rec!-LBB-198 .LE PC
Bailari na de St a . Lucia-RP/ 9594-LE PC
Mllr . Jandira Roya l-BB-282 0 po
CLASSE CS - De 4 '12 a 5 anos .
Miss Theodor de Meire lles-8185-LE GC-l
E.S. Joltoh e Transm itt er SS.· BB-2625-LE PC
Lizura de Morada Nova NR
F.S. Meduza Pion~er-BB-2968 PC
Beat a de Sta . Rósarill-75 77 GC- I
CLASSE O - Adulta s, de mais de 5 anos .
Fad a Betu te Mac hie l de S.A.-68 525 -LE GHB
Ma r. Nave Royal-BB-2550-LE PC
Cai ça rll-RP/ 8257-LE GC-I
Demiete E. de Meire lles-GH B/090-LE GHB
Magllli King B. de Meire lles-GHB/226-LE GHB
Jos se re de Siío Franci sco-69 695 GC-I
Fe lllrina-645B l- LE PC
Dora de Plllnicie-GHB/ 350-LE GHB
E.S. Irene King Bel SS.·BB2507-LE PC
Kerid l!l le Attrecttcn S. Red-LBB-149 -LE PO
Cimentl!l l de Sta . Luc ia-601 74 GC-l
Gar e la de Ste . Lucia-75509 GC-1
São Simão de Dllnie lll-BB-2588 PC
Etn a S.N.-621 35 PC
Mar . Amazonas Pelé- BB-2131 po
Pirllpora de Morad a Nova NR
Lllut ita Engele S ta . Cruz-69436 PC

RAÇA JERSEY

4-10

9·8
6·5
9-1 1

2-3
1·9

2-11
2-8
2-10
2-8

3-2
3· 2
3·5
3-5
3-4
3-3

3·9

4· 1
4-0
4·5

4-10
4-11
4·8
4-10
4-9

7·3
5-7
5-4
8-9
5-0
7-10
5·6
6-4
5-6
5-6
8-3
5·3
5·2
7-9
7·3

5- 10

4 1701
4 2059
4 22 35
42 108

39326
42305
4 16 17
41921
390 11
42243

39 56 8

38665
39627
39884

40499
35584
36363
42249
42 126

33468
34918
34420
26466
36871
346 84
36995
329 10
33948
35328
3 13 98
36 66 1
372 39
34685
30925
25 649
39437

305
303
305
305

296
260
305
305
278
173

296

305
305
245

305
305
305
245
287

303
305
305
253
305
290
293
277
296
30 5
293
305
295
233
305
305
19 3

7 .146
3 .839
3 .349
3 .092

5 .646
4.742
3. 96 5
3 .36 1
3. 124
1.668

2 .6 41

6 .875
4 .35 1
2 .5 5 2

5 .59 1
5 .55 1
3 .267
2 .949
2 .830

7 .297
6 .103
6 .045
5 .8 30
5 .3 8 1
5 .188
5 . 169
5 .13 9
5 .08 1
4 .862
4 .605
3. 83 5
3 .5 8 1
3 .2 72
3 .17 7
2 .672
2 .400

244,5
140,5
115 ,4
1 16 ,0

200 ,2
14 7 ,4
15 4 ,3

' 12 9 ,9
12 5 , 1

65,2

98 ,2

23 1,9
17 7 ,5
102 ,1

2 16 ,8
223,0
14 2 , 1
111 ,8
10 2 ,0

25 1, 6
224 ,4
228,8
22 1,3
19 2,0
164 ,2
184 ,6
18 2 ,3
2 16,0
18 8 ,5
16 9 ,6
15 9 ,6
13 0 ,6
11 1,6
133, 1
10 2 ,3
87,8

3 ,43

3 ,0 0
4 ,82
3 ,46
3,85

3,6 1
3 ,95

3,4 2
3 ,6 5
3,44
3 ,75

3 ,5 4
3 ,10
3,89
3 ,86
4 ,0 0
3 ,90

3 ,71

3 ,37
4 ,08
4 ,00

3 ,87
4 ,04
4 ,35
3 ,78
3,60

3,44
3 ,67
3 ,78
3 ,79
3 ,56
3, 16
3 ,57
3,5 4
4 ,25
3 ,87
3 ,68
4 , 16
3 ,64
3,40
4 , 19
3,82
3,6 5

422

337
353
341
382

379
3 17

4 10
365
366
404

358
333
4 15
405
388
412

3 79

40 1
393
3 0 5

397
390
360
356
396

345
3 8 2
4 02
334
382
345
329
380
364
355
3 3 8
403
3 7 2
320
394
4 10
364

15 8

2 3 1
18 6
17 7
198

20 1
14 2

17 0
2 13
2 14
17 8

2 13
202
16 5
17 5
165
36

191

17 9
18 7
2 15

183
19 0
2 2 0
16 4
16 6

233
19 8
178
19 4
19 8
220
239
172
207
225
230
17 7
19 8
18 8
18 6
17 0
10 4

Pedro Co nde

Am ilcar Farid Ya m in
Com . Ga b rie l Dia s Pe rei ra
Amilca r Fa r id Ya m in
Com. Gabrie l Dias Pe re ira

Jo ão Pe ssa re fl!
Ago stinho Lo yo lla J u nq ue ira

J o sé Sy lvio Maga lhães
An to n io Jc sino Me ire lles
Marcos Polaco w
Ca rl o s Wha te ly

Eduardo 5imons.en
Wa ld ir J u nq u ei ra d e Andrade
Chris tia no R. Mei re lles
Ago st inho Loyoll a J u nq ueira
Jo aqu im P rocopio do Ama ral
Fe rnan d o José Santos

Wa ld ir J _ de And rade

Jo s é Sy lvlc Maga lhães
Ch ri s t ia no R. Me irelles
H UÇJo Re ina ld o Bueno

Antonio Jo si no Me ireHes
Ed uardo S imonse n
Fla vi o C. Br a nco Gu tier re z
Fe rnando José Sa n to s
J o rge da Rocha Ca ma rg o

João Pa ssa re ll i
Jo s é Sy lv io Ma ga lh ãe s
Jo ão Passa relJi
Antoni o Josino Mei re lles
Antonio Jo s ino Meirelle s
Ma rco s Po lacow
H ug o Re ina ld o Bueno
Hugo Reinaldo Bueno
Edua rdo Si mon sen
Jo sé Sy lvi o Maga lhães
C h ristiano R. Me irelles
Christ iano R. Me ire lles
An to n io de Toled o Lere Neto
Marcos Po la cow
Hugo Reina ld o Bueno
Flav io C . Branco Gutier rez
Fernando José San tos

Duas ordenhas (2x )
2- 10 41825 305 2. 4 8 3 126 ,1

3- 11 38 83 6 305 2.957. 16 8 ,8

CLASSE AS - De 2 '12 a 3 ano s.
S.E. pedene Sno wma n-2398 / 16 PC
CLASSE BS - De 3 % a 4 anos,
Su issll PlIndorll G. MlIad-8249·C-LE PC
CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos .
S.A. Neb rllsce 3 ." Tredeml!l rk-8 206-C-LE PC
s otsse Elen a Milad·5 11/ 64 PC
CLASSE O _ Adultes, de rnet s de 5 anos .
S A Herdei ra CKeano- 1235·C-LE pc.
S 'A ' Con fiada 2.· Marl u-8041 -C·LE PO
S'A ' Companhe ira 2 .· Ml!l rl u-8038·C PC
E~t~e la jubllent de Olinda-8 14 4-C-LE PC
S A Noemie 2 .· Marlu-8 040-C PO
S:A: Loll ta ru l.ntr epi do-783 6-C PO
S A êstrelt te 3 . Wl se ma n-8025-C PC
S:A: Marselha O leiro-59 64 ·C PC
S.A. Mau ri tl!ln ia Oasis-75 6 1·C PO

RAÇA SCHWYZ

4· 4
4-5

9· 1
5·6
5·7
6·3
5·6
6-1
5-10
9-8

11· 1

4 176 0 305
36933 305

23 97 1 305
39289 305
39294 302
32543 298
39290 302
33867 305
4 1765 290
22223 265
2 1237 177

2 .849
2 .693

4 .54 1
3.236
3. 13 5
3 .0 17
2. 999
2 .8 79
2 .63 0
2 .3 11
2 .3 10

151 ,5
12 2 ,2

2 13 ,2
166,3
15 5 ,0
16 1,2
15 4 ,9
14 5 ,0
134 ,6
10 3 ,4
10 9 ,7

5,0 7

5 ,70

5 ,31
4 ,5 3

4 ,69
5 , 13
4 ,94
5 ,34
5, 16
5 ,03
5 , 11
4 ,47
4 ,74

381

3 5 1

405
36 1

383
374
365
4 13
38 1
3 99
370
398
3 47

19 9

229

17 5
2 19

10 8
206
2 12
16 0
19 6
18 1
19 5
14 2
10 5

Albino Ma lzone

Alb ino Ma lzone

Faz . Sa n t'Ana d o R_ Ab aixo S/A
Alb ino Ma lzone

Faz. Se ru'An e d o R. Ab ai xo S/A
Faz . Sant'Ana do R. Ab aixo S/A
Faz . Sa n t 'Ana d o R. Aba ixo S /A
Mario Lo pe s Leão
Faz . Sa n t'Ana d o R. Abai xo S/A
Faz . Sa n t'Ana do R. Abaixo S/A
Faz. $an t'Ana d o R. Aba ixo S/A
Albino MlIlzone
Fa z . Sa n t'An a d o R. Aba ixo S/A

CLASSE CJ - De 4 a 4 % ano s .
Honorla da CalciohlOdia-924

122

3 1/32 4- 1
Duas o rdenhas (2 x)

4 2199 305 2. 857 10 3 ,5 3 ,6 2 4 13 16 7 Ga briel Don c to d e Andrade
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Escala da Aliança-779004 GC·l 4·0 41 70 6 305 2. 6 3 2 \ 0 6 ,6 4 ,04 4 '8 16 2 Francisco Ama rante Mendes
ClASSE CS - De 4 'h a 5 ano s.

Agro-P ec . Sut çc Bra sil e ira Ltd e .Fluri!l-4950 PO 4·6 4 0 14 7 30 1 3 .204 12 2 ,4 3,82 3 93 18 3
Fink·4935 PO 4·6 3 8444 30 5 2. 818 10 7 ,2 3 ,80 4 0 3 177 Agro -Pec. Sul ço Bra sil e ira Ltd a .
CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos .
Gardea·4850 PO 5·7 3844 5 300 3 .4 0 2 12 9 ,2 3,79 364 2 11 Aqro-Pec. Su iço Bras ilei ra Ltd a .
Marinh&-44897·LE PC 15-\ 20660 305 3 .372 13 8 ,1 4 ,09 422 15 8 Franc is co Ama rante Me nd es
Gemsli·4855 PO 5·7 38 0 5 1 30 5 2 .962 1 19 ,7 4 ,04 3 6 7 2 13 Agro-Pec_ Suiço Br a sil ei ra Ltd a .
Peneira de São Carlos-Bl280 15/16 7-1 1 3 70 8 9 256 2 .25 1 94 .9 4 ,2 1 368 16 3 Ca rlo s Ca rdoso de A. Amorim,
RAÇA SIMENTAl

ClASSE CJ - De 3 a 3 'I, anos . Du e s o rd e nh <:lS ( 2x)
Grafin·43B PO 3·0 42021 3 0 5 3 .376 129 ,5 3,83 393 187 Agro.Pec. Su iço Brasilei ra Ltd a .
lrma·<l45 PO 3· ' 42 7 14 30 5 1.796 75 ,8 4, 2 1 388 19 2 Agro- Pec . Suiço Bra sile ira Ltda .

RAÇA GUERNSEY

CLASSE CS - De 04 'I, a 5 anos . Duas o rdenha s ( 2x )
Pax Alua Banner do Alto-694·LE PO 4 ·6 36 224 285 5 .2 10 2 7 6 ,3 5, 3 0 349 2 11 Custod io Ca bra l de Almeida

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE CJ - De 4 a 4 'I, ano s. Duas o rd en h as (2x)
Cajazeira fndependencte-Lê 3/4 4·0 41 8 77 305 3 .7 18 153,4 4 , 12 385 19 5 Jorge de Me llo Sabugosa
CLASSE D - Adul tas, de mais de 5 anos .
Sla. Alda Partner Normalista· 144-LE PO 7·3 30381 3 0 5 4 .808 23 1,5 4,81 4 10 17 0 De Pao li S/A · Faz. Sra . Ald a

RAÇA RED·POlL

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos . Dua s o rd enh e s ( 2x)
Primavera Bolivia-S4534 15 / 16 10 -7 2 77 19 222 1.9 15 66 , 1 3,45 388 10 9 Livio Malzone

RAÇAPITANGUEIRAS

CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih anos . Dua s o rd en ha s (2x)
Ara ri!l (2777) 3· 1 41990 305 2 4 8 3 10 3 ,9 4 , 18 371 209 S.A. Frigorl f ico Ang lo
Jandira (B.802) 3·3 4 2 2 2 7 260 1.6 47 6 8,6 4, 16 3 18 217 S .A. Frigo r ff ico Ang lo
CLASSE BS - De 3 'h a 4 anos.
HiJda (9451) 3·7 42476 259 1.7 6 1 76 ,5 4 ,34 331 203 S.A . Frigo rlf ico Ang lo
Debotente (1· 138) 3- 10 4 1842 264 1.7 2 5 84,9 4 .9 2 385 154 S.A . Fr igo rl f ico Ang lo
lube l (27<l4) 3· 7 4 1987 277 1.7 0 5 72,0 4 ,22 379 17 3 S.A. Frigo r íf ico Ang lo
CLASSE CJ - De 4 a 4 '/2 ano s.
Vidraça (3604 ) 4·3 39325 305 2 .974 12 1,6 4 ,08 4 18 16 2 S .A. Frigorlfico AngloLondrini!l (H.554 ) 4·5 3931 7 303 2 .8 24 1 18 ,5 4 ,1 9 3 9 6 18 2 S.A . Frigorí fi co Ang lo
~tinha- ( A. 45 1 ) 4·5 38929 225 1.5 14 64,9 4,28 362 13 8 S.A. Fr igo rl fico Ang loPi!llativi!l-( 2703) 4·3 39322 229 1.4 8 5 60 ,6 4 ,08 349 " 5 S.A. Frigo rl f ico Ang loArgentina (3624 ) 4·2 39320 22 1 1.187 46 ,6 3 ,92 344 15 2 S.A . Frigorlfico Ang loCLASSE CS _ De 4 Ih a 5 anos .
Brigada (H·540) 4· 6 37907 287 2 .81 3 1 17 ,3 4, 17 38 1 181 S.A. Fr igo rl fico Angl oPlanura (4610) 4·8 36504 294 2 .5 3 1 11 2 ,6 4,45 4 21 14 8 S.A. Fri go rl f ico Ang lo
CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos .
ESlrlInha (6423) 8· 8 29832 303 3.392 151,3 4,45 3 72 2 06 S.A . Fri go rlf ico Anglo
Dinamarca «(;..376 ) 7·0 32991 298 3 .263 14 0 ,4 4 ,3 0 358 2 15 S .A. Fr igo r ffic o Angl o
Corinlianll (7391) 6·3 35569 305 2 .986 13 3 ,8 4 ,48 400 18 0 S .A. Frigorffico Ang lo
airila ((;..208) 10-4 23044 269 2.953 12 3 ,8 4 , 19 3 82 162 S.A. Fr igorffico Ang lo
Garbosa (2448) 7·9 3 1437 3 05 2 .940 11 6 ,2 3 ,95 388 19 2 S .A. Frigorffico Anglo
Maneiri!l (H-<l67) 5·9 35949 305 2 .9 19 11 9 ,4 4,08 3 92 18 8 S .A. Frigorl fico Ang lo
eachop,oJ (9344) 5· 2 36 374 290 2 .808 12 7 ,1 4 ,5 2 392 17 3 S.A. Fr igor ff ico Anqlo
Azedinhi!l (E-367 ) 6 ·2 35950 243 2 .57 1 10 5 ,3 4,09 336 18 2 S .A. Fr igo rl f ico Anglo
Ombreli!l (8051) 14-5 13 8 4 8 26 4 2 .374 101 ,5 4 ,2 7 389 15 0 S.A. Frigo rlfico Ang lo
Seçali!l (G-377) 7·' 3 1740 244 2 .2 76 97,8 4,29 339 180 S.A . Fr igo rf f ico Ang loArgola (6370 ) 9·9 2 3 26 2 247 2 .2 25 98, 1 4, 4 0 376 14 6 S .A. Frigorlfi co Ang loBacana (E.401) 5·5 36098 134 1.4 8 9 64,4 4 ,32 4 03 6 S.A. Frigorlf ico AngloCereja (A.40S) S, , 39323 19 1 1. 152 4 7 ,3 4, 10 358 ' 0 8 S.A. Fri gorlfico Ang lo

RAÇA GIR

CLASSE E - Adultas, de me ts de 6 anos . Três o rdenha s (3x)
Dolenda·I.700·LE RE 10·5 2 15 43 305 3.799 19 9 ,7 5,25 4 27 15 3 Franc isco F. Bar re tto
Elu Alegria de Brasilia RE 8 -10 297 13 298 3.40 8 17 2 ,6 5 ,0 6 4 10 16 3 Rubens Rese nde Peres
C.A BlIllldeira.F.9013 RE 9·6 28333 305 2.960 145,3 4 ,9 0 375 2 05 Ga b rlela de Ol ive ira Cos ta
C.A. Baili!lrinll·F-9005 RE 10 -2 2 1965 24 4 2.765 14 2 ,4 5, 15 327 19 2 Ga b rie la de Oliveira Costa
CLASSE BS - De 3 'I, 11 4 anos . Duas o rd en has (2x)
Joaimi!l de 8rasilill-0-8724 RE 3- 10 4 175 0 27 ' 2. 055 9 4, 4 4 ,5 9 4 18 12 8 Rubens Re sende Pe res
CLASSE D - De 5 a 6 anos .

Manue l e Jo sé João S. R. dos ReisSla. Cruz Breune ClIchimbo-N·932-LE RE 5·4 359 12 305 4 . 166 2 5 1,3 6 ,03 4 12 16 8
lfi!lperuna.I.975 RE 5·7 42085 2 37 1.4 12 67,S 4,78 349 16 3 Franci sco F. ê er re t to
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CLASSE E - Adultas , de 6 anos e mais .
C.A. Draga -548 NR
C.A. Estam pa-673 NR
C.A. Defesa NR
Fite ira NR
Abaiba NR

7-10
6·9
7-10
8·5

34035
34 355
3 1948
28582
4 1794

305
26 7
294
294
243

2 .69 2
2 .2 16
2 .137
2. 0 22
1.268

127 ,6
10 4 ,8
10 4 , 1
110,9

49 ,2

4,74
4 ,7 3
4, 86
5,48
3 ,88

423
4 12
3 9 4
408
412

15 7 Gabr iela de O li ei r a Ce sta
13 0 Gab riela de O li ei ra Costa
175 Gebriele d e O live i ra Co s ia
16 6 Fra ncisco F . Be r re ttc
106 Jo ão Me d agl ia

BÚFALA

CLASSE E - Adu ltas, de mais de 5
Car ioca (1 24 )
Frineia ( 23 1 )
Cigana ( 79 )
Ingrat a (87)

anos.
NR
NR
NR
NR

Duas ordenha s (2x)
42595 195 2 .0 09 14 1,1
372 55 2 17 1.66 2 1 18 ,3
3 13 18 22 3 1.55 1 112,3
10736 219 1.54 5 115,8

7,02
7, 11
7, 2 3
7 ,49

328
3 9 7
390
354

14 2
95

10 8
14 0

Faz .
Fa z.
Faz .
F"

Se n r'A nc
San r' A na
Sa nt'Ana
Se nr 'A na

do R. Abaixo S/A
do R. Ab aix o S/A
do R. Abaixo S/A
do R. Ab a ixo S/A

11 DIVISA0 - LACTAÇOES ATIl 305 DIAS - TRa S ORDENHAS (3x)

RAÇA HOLA NDESA va riedade p reta e bra nco
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PO

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
GHB
PO
PO

Ferna ndo A. Pin to siA
Jo ão Fig ue ir ed o Fro ta
Bernardino J . da Cruz
Dario Frei re Mei reJles

Fernando A. Pinto 51A

Ferna nd o A. P into si A
Berna rd in o J . da Cr uz

Lu iz Ca r los M . La ssan ce
C la ud io V. Rober t i
Joaq u im Pet xoto Ra ch e!
Ad hc rba l Ribe iro Av i1a
Fe rnando A. Pin to sI A
Fe rna nd o A. Pinto sI A
Jo aqu im Pe ixoto Ro cha
Da ri o Fre ire Me ire lles
Fernand o A. Pinto sIA

Jo aqu im Pe ixoto Ro cha
Joaq u im Pei xo to Ro cha
Fe r na ndo A. Pin to sI A
Fe rnando A. Pi n to sI A
Man uel Ponte s Ne to
Dar io Fre ir e Me ire lle s

C ia . Ag r . Fa z . Sta. M. Po sse
Jo ão Fig ueiredo Fro ta
Jo ão Figu e ir e do Fro ta
Co1. Adven t is ta Brasi lei ro
C le . Adm . Tec . Ag r . Atagr i
Jo ão Fig ueiredo Frota
Emilio C. Kl uppe l - Arapot i

Fernand o A. Pin to SIA
Fer nand o A. Pint o si A
Dar io Frei re Me ire lle s

Fernando A. Pin to 51A
Fe rna ndo A. Pinto si A

Co légio Adv . Bras ilei ro
Faz . e Haras Caste lo s/A
Fernando A. Pinto sI A
Q li n to Ma rque s de Pau lo

3,78
4 ,2 7

3 ,75
3,93
3 ,5 0
3 ,34
3,44
4 ,03
3,94

3 ,98

3, 17
3 ,5 7
3 ,82
3,73
3,72
3 ,72

3,78
3 ,42
3 ,50
3 ,8 5
3,78
3,57
4 ,00
3,28
3 ,99

3,8 1
3 ,7 8

3 ,6 1
4 ,07
3,33
3 ,5 7

3 ,8 4
3 ,90
3,36

3 ,07
3 ,55
3,48
3,6~

22 2 ,5
185,2
62.7

19 9 ,9
203 ,5
16 3 ,0
12 2 ,0

41 9 ,9
277,6
256,7
246 ,0
2 39,6
2 19,0
19 9 ,1
15 5, 1
186 ,9

262 ,4
226 ,2
2 14 .3
17 7 ,1
170,9
53,0

172 ,1

2 70 ,3
2 15 ,3

187 ,8
18 5 , 1

278 ,3
190 ,6
136 ,9
12 6 ,4
125 ,8

8 0 ,8
6 9 ,2

181 ,3
19 3 ,8
179 ,8
18 8 ,7

5 .5 3 1
4.997
4 .892
3.4 13

7.086
5 .689

8.25 3
6 .328
5.60 3
4 .741
4 .590
1 .4 24

5 .897
5.460
5 _15 6
5. 150

4 .969
4 .33 1

5 .7 8 7
4.745
1.8 6 3

4 .3 20

1 1.099
8 . 103
7 .3 3 3
6 .37 7
6.329
6 .1 26
4 .969
4.723
4 .6 83

( 2 l()
7 .4 17
4.849
3 .9 0 5
3 .7 76
3 .656
2 .005
1.75 2

42520 324
42 343 365

39164 338
399 37 309
39 553 33 7
39983 3 1 1
402 02 3 15
415 38 109

4 2525 32 1

30 627 365
34590 343
326 23 345
42285 35 9
32550 32 1
35293 334
328 16 306
21025 256
30530 307

Duas ord enhas
42733 307
42458 3 13
42457 3 18
4 2103 3 23
4258 1 3 13
4 1387 15 7
4 1574 18 2

4 2335 327
39 765 325
42 607 365
35476 175

38 115 365
42608 3 29

39985 3 65
4 25 17 324
4 1539 10 2

4 2101 33 3
4239 1 365
425 30 36 5
42090 36 5

3-7
3-8
3-7
3- 10
3-8
3-8

2·8
2-8
2·B
2- 11

2·5
2·3
2-3
2·4
2·4
2·4
2·3

4·11
4- 10
4· 10
4-8

3-4
3· 1
3- \

2-7
2-6

4·3
4-5

2·5

7-1
5·6
6-5
8-6
6-6
5-2
6-4

10-5
6· 11

anos .
PO
GHB
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

CLASSE AJ - Ate 2 '/2 encs,
Ja ng. O~ rtn hos LJ . Diamond-835S20

CLASSE AS - De 2 112 a 3 anos .
Jenq. Normandia J . Seaman -B34880
Jang. Olimp ia L. Lincoln MP.-B349 55

CLASSE BJ - De 3 8 3 % anos.
Jang . Nise Je rico 11 Seam an-B32809·LM PC
Jang. Nice C. Seama n-B33843 PC
S.M. Gal Reflection Bond-B31880 PC
CLASSE a s - De 3 112 a 4 ano s.
J .P.R. Evidencia-B31656-L.M
J .P.R. Errata·832021 -L.M
Jang. Marilu H. Per former -B3 1865
Jan9 . Manchete H. Pro mis-B3 1851
Amiz. Bety R. President-B31974
S.M. Duche ss Wal k C. Pride.B3 1871
clASSE CJ - De 4 a 4 Ih enos.
Jang. Mad rid r. Butte rm an-B3 0 197-LM PO
Rola nd 2094 Lede IVlInhoé-B3 65 15 PC
CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos .
Jang. Lo tada S.G. Three -B28 657
Nazira Oee SS-GHB/240
Roland 20 03 Madc ap 0 18na-B36504
C.V. Barbo sa Cita I. Hllgen -B29270
CLASSE O - Adulta s, de m ais de 5
Suroda na Re beca Toro-B25 304 ·l.M
Ideia do Pau O'Alho-GHB/ 300-LM
Bunondale Tr tumph Gail-826635- LM
R.T. ROS5a na Ja mbe iro- I98 159
Jang. Jandl ra Luci fer-B259 1I
Jang. Lucle ne Him ala ia Prom is-828032
Sp ru ceg ate Ma jority 0e1l-B26 678
Sylvia Aiuba Capta in-B170 14
Jena . Iva ni lde G. Leader·B24661
CLASSE AJ - Até 2 % anos.
SMP Ja lllpa Gita na I Sta r· 8 35894-LM PO
Quei·;adinha Ou ro Verde SS·22 166·LM GC3
Quari uba Ou ro Verde SS-22 167 GC2
Dandi pa r-seus CAB-GHB/3 14 GHB
S.H. Jane Hage n·B36452 PC
Pra ia-22152 . 5 2 GC2
Aral. Pa5m a 26 Majonty- 1P·B2 I 5 PO

CLASSE AS - De 2 V, li 3 anos .
Fu lgor il a CAB._sp/512 10-LM PC

23 do Castelo-46460-LM GC1
A N k 01 39 J Diamond·B34886-LM POJang. yO 11 • LM PC
Mllr jan Flo ra St.ar··B33496·
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PO
PO
PO
GC3
PO

PC
GHB
GC3
PO
PO
PO

GHB
PO
GC l
PC
PC
PO
PO
PO
PC
PC

PO
GC2
PC
PO
GHB
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PC
PC
3/4
PO

PO
GHB
PO
PO
PO
PC
GC l
PO
GC2
PO
15 /1 6
PO
PO
PO
31/32
PC
GC2

Joaqui m Pei xOIO Rocha
Col~ io Adv . Bra s ileiro
Lu iz G .S.P. Ma;::ilfj
Pecuár ia An h uma s S / A
ComI. Agro-Pec. Hettom sr

O linto Ma rques de Pau lo
José 'Pedro C.L.T . Piz a
c.J . de Jo nge - A r-apo r!
Guido Fab rocin i
Ma r io Be r na rdo Ga rnero
Flavio C. Bra nc o Gu tierrez
Yaku lt S .A. Ind. e Co m .
Ma r io Be rn ardo Garnero
Jo ão Figueiredo Fro ta
Oltnto Marq ue s de Paul o
S.A. Co rt ume Ca r ioca
José Pe res de Olivei ra
Otinto Marques de Pau lo
Le lio de T.P. e Almeida
vere Furtado de And rade
Le lio de T.P. e Almeida
Co m I. Agro- Pec . He liomar

José Pedro C.l .T. Piz e
J ac ob Ro sie r Outilh
ComI. Agro- Pec_ Helfomo!!r
Newton de P. Ferreir a Filh o
Joaq u im Pe ixoto Roc ha
Fe rnando A. Pin to S/A
Colégio Adv . Br asile ir o
Cle . Bap ti sta Sca rpa I. Co m .
Co mI. Ind l . Agr . I.A.D. Lid a .
Co lég io Adv . Br asileiro
Ve ra Fur tado de Andrade
Belchior F. Bat ista
Mario Berna rdo Gemere
Le lio de T .P . e Almeida
Le lio de T .P . e Almeida
Le lio de T.P . e Almeid a

Wa sh ington L.C. V. d a Silva
Frcd Ko k • Areootl
Col ég io Adv . Brasile iro
Co légio Adv . Bra sil e iro
J aco b Rosi e r Dutil h
vere Furt ad o de And rade
S.A . Faz . paratsc Agro- Pe c .
Vera Fu r tad o de Andrade
S.A _ Faz. Paraiso Agro-Pec .
S .A. Fa z. Pa raiso Agro-Pec .
Flav io C. Bra nco Gutierrez
José Peres de Oliveira
Vera Fu r tado de Andrade
Ounto Marque s de Pau lo
Cia . Adm. 'rec . Agr . Ata gr i
Flav io C.B. Gu t ie rrez
S .A. Co r tu me Cari oca
Le lio de T.P. e Almeida

Coop. Agro- Pec . Hol am bra
N.A. Bronkho rs t • Arepo n
Fa z. San t'Ana d o R_ Abaixo
Cia . Adm . Tec e Aor . Atagri
S .A. Faz. Pe re tso Aqro-Pec .
Robe r to Cal mon B. Ba rreto
S .A. Faz . Pa raiso Agro- pec .
Flav io C. Bra nco Gutier re z
Ca rlos Antena r Consonl
Fernando A. Pin to S/A

3,47
4 , 11
3 ,6 2
3 ,0 1
3,55
3,96
3 ,46
3 ,30
3 ,78
3 ,6 3
4,30
3 ,38
3,97
3 ,6 8
3 ,93
3 ,7 0
3 ,2 1

3 ,70
3 ,65
3,84
3,42
3,52
3 ,47
3,6 1
3 ,86
3 ,6 4
3 ,51
4 ,45
3 ,72
4,02
4 ,32
3 ,8 1
4,22
4 ,4 7
3,79

3 ,38
3 ,49
3 ,65
3 ,03
3 ,3 7

3,67
3, 64
3,4 1
3 ,93
3 ,3 8
3 ,4 0
3 ,5 0
3, 9 9
3,29
3 ,9 0
3 ,74
4 ,09
3,50
4 ,03
3 ,77
3 ,7 8

3 ,2 7
3 ,3 0
3,38
3 ,55
3 ,68
2 ,86
3,4 3
4,04
3,65
4 ,3 9

3 ,25 Vasco Mil Ho men s Ar-an tes
3 , 16 Vasco M il Ho mens Arantes
2 ,7 6 José Pe re s de Oliveira
3 ,3 1 Jo sé Peres de Oliveira
3 ,90 Newt on de P. Fe rreir o!! Filh o
3,5 1 João Silve
3 ,34 Olinto Ma rques de Pau lo
2 ,8 4 José Peres de Olivei ra

272,6
256,3
217,3
220,6
18 0 ,8
17 6 ,0
161 ,6
18 3, 7
14 8 ,3
' 1>5 ,1
127, 3
13 5,3
104 ,8
82,6
5 ' ,8
5 0,2

222,9
253, 1
17 9 ,0
13 9 ,5
16 4 ,3
18 1,8
14 7 ,4
13 9 ,1
13 9 ,6
121 ,6
13 6 ,6
10 6 ,2
106,6
83,0
6 1,0
54 ,4
46, 1

16 4 ,6
14 4 ,9
142,4

6 1,0
39,2

268, 1
238,0
2 4 9 ,3
2 16,9
2 15 ,6
207,4
2 14 ,8
2 19,4
20 1,9
17 2 ,7
2 0 4 ,5
16 6 ,6
17 8 ,2
175 ,5
15 3 ,3
14 3 ,1
13 3 ,9
100 , 1

18 5 ,1
18 5 ,9
184 ,7
18 4 ,6
17 0 ,1
12 5 ,1
14 4 ,4
16 9 ,2
14 9 ,3
10 3 ,5

377,7
355,2
2 63 ,0
278,7
3 18 ,2
282,5
260,6
2 18 ,2

7 .4 24
7. 0 2 5
6 .368
5 .6 10
5 .337
5 .173
4 .6 06
4 .600
4.494
4 .230
3 .399
3 .302
2 .992
2 .047
1.3 7 4
1.3 2 8

4 .86 1
4 .134
3 .898
2 .0 12
1. 16 3

5.645
5 .624
5.454
5 . 198
4 .6 16
4 .373
4 .2 0 2
4 .185
4 .084
2 .357

7 .230
6 .5 17
6 .490
6 .328
6 . 12 0
5 .975
5 .938
5 .685
5 .542
4 .9 10
4 .5 8 9
4 .4 7 3
4 .427
4 .058
4 .0 2 1
3.386
2 .9 92
2 .638

6.407
6 .148
4 .93 7
4 .626
4 .625
4 .58 1
4.257
4 .2 12
3.685
3 .350
3 . 17 1
3 .137
2 .6 8 0
2.253
1.553
1.4 6 9
1.4 3 4

11 .58 7
11.2 2 5
9 .5 18
8.4 10
8 _150
8 .0 4 6
7. 8 02
7 .66 1

365
365
365
365
326
365
347
365
365
306
365
355
3 12
296
365
363
3 10
349

36 5
3 59
207
2 14
152

365
3 13
365
340
355
365
348
365
267
357
34 7
276
3 18
20 5
228
. 66

365
36 5
304
352
3 14
365
36 5
3 .2
30 3
23 1
3 10
272
24 3
29 3
135
12 8
166

330
308
365
365
3 12
2 76
357
365
3 12
259

35 0
34 7
365
365
355
363
360
343

42 \6 4
41 61 0
42848
4 13 34
41 167

3 8 7 9 6
3 9 14 7
386 4 4
3 9 990
42634
42798
42384
42635
4 13 9 1
38797
42599
41522
38866
426 18
41545
3 9 8 2 2
3 8 50 3

4236 3
3 77 17
42039
37310
39429
4 12 0 4
39 1 10
38 184
3 7452
35290

37 4 14
42452
38327
38980
37 163
4 24 4 4
38564
4 247 4
39 107
3 8 8 7 2
4 2 8 13
42237
4 26 6 2
383 17
42307
42808
42598
39485

4 27 02
39 6 1 1
4 2435
422 12
42 178
4 2 5 29
42 105
42282
4 1 17 1
42104
4244 6
4 1775
4263 1
40265
4 3 176
43235

22867
29780
39389
2 1393
358 17
3348 1
26 16 1
3 6 5 15

3·4
3-4
3·2
3-2
3- '
3·2
3-1
3 ·2
3-2
3-2
3-1
3-1
3·5
3-3
3-0
3·3

2- \ 0
2-8
2- 1 1
2·9
2-9

4-2
4-3
4-5
4-1
4-3
4-0
4-4
4-0
4-0
4-2
4-3
4-5
4-4
4-1
4-0
4-3
4-2
4-'

3-9
3-8
3-6
3-8
3- 11
3· 10
3- 11
3· 11
3-7
3-10
3-7
3·6
3-7
3- 11
3- 11
3- 10
3-8

4- 10
4 -11
4 -11
4- 11
4·1 1
4- 10
4-7
4-8
4-9
4· 10

9-8
7-7
6-'

10 · 1
8-0
6-0

10·1
9-6

J.P.R, Filomena·B33855
CAB. Tirena Centurion-B3l647
13 Abril 273 p, Nancu-B3813 1
São Quirino T 24-<19141
G\larap, Jaguar Oxalá-
CLASSE BJ - De 3 a 3 \12 anos .
Lal'\a do Pau O'Alno-49774 -LM
Llngua do Pau O'Aln<>GHB! 35 4-LM
Operaria Mayers Guarap .-523 44-LM
Nhandu Muuca I·B33871-LM
JP.R. Fricoleira-B32757-LM
Jang, Notic1e HJ , Oiamond·B3383I
Berli09ll Majority CAB-GHB!3 10
Jardim Rornule·B32741·LM
Branca Jupiter do R. 1501·8 10 14
Petunia Cenlurion CAB-81397
Iça de Calciolandia-H8!MG22787
M, Elene 508 M. Review-543 29
Par. Unida Fidalgo-B344 16
Primo Trinta M. 0 1g/ls-822343
Teca-4 182I
Torquemalb-41B08
CLASSE as - De 3 'h a 4 anos .
Marian Viva Star-B31116-LM
Japona do Peu D'Alno-BD2D4-LM
Arep. de Jonge tcue R. Apple-B33723
STM, Alba Haven Perseus·B32572
Par. Tra~ça Mil Key-833 455
Farita 2.'·24644
De"izia 2,' Butterman S.H.-41375
Par, Freire Burke Kate-B33453
Orla·19633
Marjan Alenas Benlon·8 30 184
.Ioia da 5101 . Ccnstence-
õec. Japonesa Capsule.83 2085
Marjan Gana Benton·83 1113
Saubadia P. algas Prim.-B48443 ( 1)
Honencia·HB! MG-237 I 1
Trinca Q, 0 1gas-48446 ( 1)
Ueulra He-men de Guerap,-802 38
CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos .
Pan Rockmen J. Giorgiana-B30375-LM
Arap. Barol'leS& Mossel 9-1694 2-LM
Oajja Majority C.A.B .-78782·LM
CAB. Soberana Greciela-B31648 -LM
Joia do Pau O'Alho-80209-LM
Hilda de Calciolendie-MG! 22753-LM
Par. Tambica Dale-LM
HarplJ de Calciolandia-302-LM
Par. relcee Fidalgo-B33434-LM
I eloche Fidalgo Paraiso-RP! 3738 1
Januaria Vard 8. Recreio-24625-LM
Oe<:. Mineira Burke Kete-B32074
Heldy de Calciolandie-MG! 23709
Marian Potira S. Hada-8 30 177
Oenda 21 seemen Ste. Helena·4 1358
GinlJ Ademll 4 Bom Recreio-24
Sineta da sta. Conslença. 13461
Primo Suecia N. Gigente-83 3914 ( 1)
CLASSE CS - De 4 'h a 5 anos .
Holambra Ellen·83 1103 PO
Arap. Bronkhorsl Adje 6-1663 1 GC l
Coc.lIda 3.' de Pareiba-1815 PC
Glencloskey Maple Vickle-B30305 PC
Rowsdale Rockette Car rol-832 118 PC
Borboleta BesiI1l.SP!49547 PC
Par, Sodomlll MlIjority-B34396 PO
Ccnchlte de Moreda Nove- NR
walkerfee Acres Tebe the- PC
Jang. Lcene E.I.D. Mark-B28025 PO
CLASSE O - Adultas, de mais de 5 ano s,
RlIfl!ellnos Orquestra Wayne-BI9529-LM PO
S.A. Dardllnia Master Dean-5 1627-LM 15/1 6
ste. r erennhe Vidraçe-821 10-LM GC2
Anamll üteblcne Misterl o-B19526·LM PO
Pablt Inka M, Heber-83450 1-LM PC
Opache Carmen R.·B25377-LM PC
M's Victor Electcr 1·B21866-LM PO
Sla, rereztnhe Pitanga.59669-LM PC
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Flamenga do Pau O'Alho-GHB/1 30-LM GHB
P.D'Alho Importeoct a P_Piet je·B28354·LM PC
Par. Olivi a Luebke- B22653·LM PC
Obreira de Sta. Constança.77 14.LM 3 /4
Pita nga 1263 Sta. Constança-LM NR
Que renc ia 184 (Alene).B 19 130.LM PC
13 Abril Igual Mara thon-B3S135-LM PC
Donna 88 R. lronica·B21888-LM PC
Par . Seleti va Fc rrv Niner ·B2 8067-LM PC
S.Q. Quadre la M. Michelita·B25204-LM PC
Par . Pita Fidalgo.2P .B15 75 Q·LM PC
Decampinas Mara-B243 9D·LM PC
Par . Peraibe Luebke·B26333·UI\ PC
lnlcietlve do P"u D'Alho-73 53 1·LM GHB
Car nalion Marie T. Lett a-B24999·LM PC
Par. Marg"rita Fida lgo-3P·B13660-LM PC
M's Senat or Belle 1-B22742·LM PO
Par . Rosame lia Fidalgo- l P·B3 1052·LM PC
Decemplnes Dlne mlc e-B1970 3·LM PC
Montanha Jard im-13 896-LM PC
Par . Recoda Fldalgo-B26826·LM PC
Altiva F.N. da Rosa-RP/3268 1.1.M PC
Azeitona de Ste. Cons tança. 11273·LM 3/4
CAB. Formada Medalist-B29496 PC
Marfield Duchess Bess·B27860-LM PC
Gazeta Vard B. Rec rek>24651-LM PC
Shcrelea Annie 12 R..B32 115·LM PO
Dengosa Lins·80763 PC
Terec a Cachopa D. Mark-BI7667-UII PC
Par . Prenda Sky Liner .B26362-LM PC
Opa che Citation Gay.B25359 PC
Oe k Ridges R. Lvn eue PC
Ara p. Tr ix Pie t je 2-16640 GC1
Gaivot ll 6 17 Sta . Constança·LM 7/8
Anama Decidora Real-B29760_LM PC
Gre heven Citetio n Dawn-B21623·UII PC
Pérola Uns·70831·LM GCl
Par. Memor ia Adonis-B17535-LM PC
Guadra de Sta. Helena-29659 PC
Decampinas seuç.ae.e173 72 PC
Videsa 590 R. Glenvue·B2060 5.LM PC
P. Mavia·49 27 5 PC
Par . Onde Exot ico- NR
Par . Ovíe w Crtss Cross ·B2 2292 PC
Par . Opaca Robu rke· 1P.B1665 7 PC
Aro!! p . Barone sa Klees je 6· 14058 GC1
Con son i Ivanhoé Lagosta _
Algebra de Para iba·42211 PC
SJ. Alvorada Citati on·B22 9S8 PC
P. Proce la L C.R.Q. Tra nsm iter.B24 60 5 PC
P. Macedonia Fidi!llgo-B175 40 PC
R.V.B. Alteza Fond Hope- RP/335 31 GC1
P. Moed a Fida lgo-4 9291 PC
Cal. For ty Mi!l lenll·B34 658 PC
Nevasca PC
Par . Silhueta Magn ifico..B28643 PC
Pa r. Parada Luebke· B26304 PC
Fog uei ra de sre. Helena.4 1602 15/1 6
N.S.C. Noiva-B26 26 2 po
Vis tosa Bes ita-SP/ 49553 PC
Fr anca de Mor ada Nova NR
Ama ra lina Oedé·69788 PC
S . Espesia do Apo llo NR
Ch . Margarida G.R.A. 440 Cal'. GC2
Ca l. Folly Lod est a r·B3465 6 PC
Oagmar da Pra ti!l · 39740 GC 1
J ardim Medalha· 1389 5 63/64
Cu me Co Sky master Daph ne-B188 19 po
Pir . Im agem S. Starl lght-BI7376 po
S.H. Heroina·27621 PC
Alada Jar d im-8636 PC
Co lo mbia Oedé·69777 PC
Favo r ita d e Morad a Nova NR
Gleatina Adema 4 B. Recreio..26005 PC
Arll ra 641 Sre . Constança.1 13 10 7/8
Fllb ula Ade rne 4 B. Recre io-2 46 72 PC
V 57 do Caste la.73992 PC
Je ns - Juta Diamond·B25 92 1 PC
eofa p de Ste . Constança NR
Ca rmen·B19158 PC

8·2
5·4
7· 11
7· 10

10·2
7·6
9· 10
5· 1
6· 4
7·3
7·2
7·0
5·0
7·6
9·7
7·3
5·7
8-5
7-2
5· 11
6-3
9-8
5·2
7- 11
5·3
5·4
6·8

10-2
6-8
5·9
7·6
5-0
6·3
5·3

12·9
6· 2

10· 1
8·6
6·5

11·6
10-1

7·9
8·0
5·4

12-9
7-2
7-2

10·0
5· 10

10·5
5-9

5· 1
6- 10
9-11
5·1 1
7-10
6·3
5·8

6-0
6-0
6-0
6·11
9-5

10-7
7·11

12-11
9-4
6·3
5·0
5· 11
5- 11

10-2
5· 11

9· 0

26 87 0
34587
290 19
33 58 2
39874
42663
4265 1
23 130
36988
33848
2988 1
3 1845
30772
38939
32909
2392 3
30008
3554 1
24886
31753
3 74 09
34306
33585
35493
33470
4 2806
38870
43369
2 1404
32048
33906
28828
38908
360 12
42 135
23497
33360
21535
35 103
325 47
4 2443
25941
39592
27 881
34330
34315
4242 1
14 64 2
29 190
300 18
22996
35492
2086 1
42 205
4 1392
36993
3 1109
3494 1
4226 1
41209
35113
422 77
3053 1
3 155 1
4 1010
4 1401
31555
25069
19255
41378
2239 1
42279
36549
42807
398 73
42 796
4 13 12
3 19 13
40061
2356 1

34 0
3 12
365
3 59
359
348
365
336
365
323
365
329
365
3 17
365
365
3 42
346
3 32
3 26
365
365
362
36 1
3 6 5
365
365
365
336
322
299
306
297
36 5
365
36 1
32 8
365
3 13
33 0
344
3 65
32 1
365
333
30 1
344
346
365
328
365
365
339
352
293
3 16
296
365
365
28 0
365
337
330
30 3
309
257
365
365
263
286
3 16
3 27
365
333
3 15
3 2 1
26 9
300
308
295

7 .5 83
7 .384
7 .2 80
7 .255
7 .2 04
7 . 1 15
7 .052
7.00 1
6 .9 15
6 .874
6 .809
6.753
6 .6 39
6 .628
6.5 9 7
6.494
6 .492
6.490
6.4 77
6 .465
6.435
6.4 12
6 .3 38
6 .304
6 .235
6 .132
6 .056
6.00 1
5 .944
5 .9 42
5 .9 0 8
5 .857
5 .806
5 .800
5 .768
5 .687
5 .622
5 .6 13
5 .5 75
5 .5 38
5 .5 15
5 .405
5 .295
5 .286
5 .278
5.159
5 . 136
5 . 127
5 .064
4 .9 77
4 .957
4 .934
4 .872
4 .863
4 .803
4.772
4.770
4 .749
4 .688
4 .645
4 .628
4 .590
4.500
4 .3 16
4 .30 1
4 .28 1
4 .2 12
4 .187
4 .139
4 .1 1 1
3 .952
3 .886
3.778
3.743
3.723
3 .6 88
3 .670
3 .6 18
3 .567
3 .534

2 5 3 ,2
28 1,4
262,9
2 7 5 ,3
274,0
262 ,5
2 6 8,4
2 12,0
248 ,6
2 12 ,0
244 ,7
208 ,7
242,5
2 6 9 ,9
246,9
234,5
2 1B, l
262,9
228,0
223,8
230,4
225, 1
25 1,6
17 8 , 1
242,0
2 33,9
2 16 ,0
18 2 ,9
234,0
2 12,4
2 0 1,9
19 9 ,3
18 5 ,0
253,5
20 1,4
227,9
2 26,5
204,2
1B9 ,5
19 1,2
20 1,6
19 6 ,4
18 2 ,4
18 7 ,3
18 7 , 1
18 5 ,3
178,5
165,2
20t ,5
16 5 ,3
185 ,4
170 ,5
17 3 ,0
171 ,5
19 9 ,6
18 3 ,7
16 5 ,4
18 2 ,2
16 0 ,2
15 3 ,6
200,3
17 7, 1
15 5 ,2
13 2,0
14 7 ,5
16 4 ,9
160,3
15 8 ,9
13 5 ,1
13 7 ,1
13 2 , 1
15 4 ,7
15 5,4
150,9
14 8 ,1
151 ,9
121 ,3
14 3 ,3
145,7
16 1,2

3,3 3
3 ,8 1
3,61
3 ,79
3 ,80
3 ,6 8
3,80
3,02
3, 59
3,08
3 ,59
3,0 9
3 ,65
4 ,07
3,7 4
3 ,6 1
3, 35
4,05
3 ,5 2
3,46
3,58
3 ,50
3,96
2,82
3 ,88
3 ,8 1
3 ,56
3,04
3,95
3 ,57
3 ,4 1
3 ,40
3 , 18
4 ,36
3,4 9
4 ,00
4,02
3,63
3 ,3 9
3, 45
3 ,65
3 ,63
3 ,44
3 ,54
3 ,5 4
3 ,5 9
3 ,47
3,22
3 ,97
3 ,32
3 ,74
3 ,45
3 ,55
3 ,52
4 , 15
3,8 4
3 ,46
3 ,83
3,41
3 ,30
4 ,3 2
3 ,85
3,44
3 ,05
3 ,42
3 ,85
3 ,80
3,79
3 ,26
3 ,33
3 ,34
3,98
4 , 11
4 ,03
3 ,97
4 , 11
3 ,30
3 ,96
4 ,08
4 ,56

Jo se Ped ro e L.T. P iza
Ja co b Ro stcr Dut il h
S .A. Fez, Para is o Agro·Pec.
S .A. Cortume Ca rioca
S .A. Cort u m e Carioca
Ve ra Fu r ta d o de And rade
Lu iz G .S .P . Mazzill i
José Pere s de O live ira
S.A . Faz . Pere tso Aqrc-Pec,
Pecu ári a Anhuma s sIA
S .A . Faz . Pa raiso Agro- Pec .
José Pe res de O live ira
S .A . Fa z . Peretsc Agro ·Pec.
J ac o b Rosie r Du t ilh
Luiz G .S .P . Mazzilli
S. A. Faz . Pa ra iso Agro-Pec .
O lin to Ma rque s de Pau lo
S .A. Faz . Pare tso Agro-Pec .
Jose Peres de O live ira
G a . Bapti s ta Scarpa r.c.
S .A. Faz . Pere tsc Ag ro-Pec .
Ca rlos An teno r Co nson i
S .A. Cor tume Ca rioca
Co légio Adv . Bra s ile ir o
Cent ral Pa u lis ta Ag ro- Pec .
Fl avio C.B . Gu tie r rez
S .A. Faz . Pa ra iso Agro·Pec .
Wal d ir J . d e Andrade
An ton io C . Ca rdjo Fa ri a s
S. A. Faz . Pa retso Agro-Pec .
J oã o Si lva
Jo ão S ilv a
A.F . KooI . Ar epo t i
S .A. Cor tume Ca ri o ca
Yak ult S .A. Ind . e Com .
Olrntc Marques d e Pa u lo
Wa ldir J . de And rade
S .A . Faz . Pa raí so Ag ro-Pec .
Cio . Adm . Tec . c Agr . Atagri
Jo sé Pe res de Olivei ra
Ve ra Furtado d e And rad e
S .A. Fa z. Par-al so Agro-Pec .
S .A. Faz . Pa rat so Aq ro-Pee ,
S .A. Fa z . pere tso Aqr o-Pee ,
S .A. Faz . Pa rai so Ag ro-Pec .
Fred Kok . Arepo t t
Ca rlos An teno r Co n so n i
Faz . Sa n t 'Ana R. Abaixo S/ A
He lio Mo reira Selles
Jo sé Pe res de O live ira
S .A. Faz . pa re tso Ag ro- Pec .
Ru bens V. d e Brito
S .A . Fa z . p a rnlsc Ag ro- Pec .
Ver-a Fu r tad o d e Andrade
J oã o Figuei redo Fro ta
Ma ri o Bernardo Ge rn erc
S. A. Faz . Para iso Ag ro- Pec.
Cia . Ad m . Tec . e Agr . Atagri
Jo sé Saad
Robe r to Calmon B. Ba rreto
F lavio C. Branco Gutierrez
An dré Broca Filho
Faz . Sa n t 'A n a d o R. Abaixo
Cia . Ag I'. Faz . S ra . M . Pos se
vere Fu rt ado de Andrade
Manoel Ca rlos Aran ha
C!e . Baptis ta Sce r-pe l .C .
Helio Mo rei r a Sa lfes
Jo sé Pe res d e Oli vei ra
Ci a . Adm . Tec , e Ag I'. Atagri
Cte . Baptis ta Sce roe I .C .
André Broca Fil ho
Fla vio C . Branco G u t ie r rez
Fla v io C. Branco Gu ti e r re z
S.A . Cor tu m e Ca rioca
Flavio C. Bra n co Gutierrez
Faz . e Ha r a s Castel o S/A
Fe rnando A. Pin to S/A
S .A. Cor ru rne Ca ri o ca
Jo ão Figuei red o Fr o ta
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remente 8esila·49556
Ponteira Ste. Ccnstenca
V 8 do ClIs te l~73888

Cal. Fiana Berastique-B34657
Contenda Lins-63669
Danielle j erm H. Scarlel·B2670 B
Stipe-B20929
Par. Sativa Fidalgo-
Lenila Paga de Guarap.•74258
l B. Anneua 11I ·3p·BI3944
M.arqueza-21226
Oferenda
,A,rgenlina Dedé-69767
JD. Margarida.S27402
Arap. Zomer Rosa 4· 11231
Latlne Paga de Guarap..RP/32471
Guanabara J.8.-
,A,rap. lemer Jannie 8-16663
Ganadora·63210 (1 )
P. Romana Nevada Regal.B33956 (1 )

PC
NR
PC
PO
PC
PC
PO
NR
GCl
PO
GCl
NR
PC
PO
3 1/32
PC
NR
31/32
PC
PC

6·3

9· 1
6·0
9·6
5·7
9·6
5·0
5·7
7·0
5·8

8·3
7· 1
8·5
6· 1

7·7
7·2
5· 5

4 2557
4 0 0 63
3878 B ·
4266 1
29237
3 3 8 58
3 13 2 1
3 6 14 0
3 4066
439 47
41390
4 1388
4 2 5 5 2
29538
4 1 124
32593
4 130 6
3864 1
34978
4 1049

312
3 17
26 1
3 15
332
20 9
28 0
176
253
315
150
154
30 6
11 8
120
128
139
126
10 3
70

3 .5 33
3 .3 06
3 .19 1
3 . 14 4
3 . 14 2
3 .033
3.003
2 .8 5 3
2 .6 7 5
2 .659
2 .377
2 .3 4 1
2. 3 1 1
1.6 4 3
1.6 2 3
1.5 5 2
1.4 4 6
1.364
1.28 8
1.188

12 1,3
14 2 ,3

9 6 ,S
12 0 ,5
12 5 ,4
10 6 ,3
1 19 ,4

9 7,0
89,8

10 1, 1
10 4 ,9
87,S

10 3 ,9
58, 1
5 6 ,8
5 2 ,8
51 ,3
57,S
4 7, 3
4 3 ,3

3 ,43
4 ,30
3 ,0 2
3,83
3 ,9 9
3,5 0
3 ,97
3 ,4 2
3 ,35
3,80
4 ,41
3 ,73
4,49
3,53
3 ,50
3,39
3 ,5 4
4 ,2 1
3 ,67
3, 64

Roberto Ca lm on B. Ba r ret o
S .A. Co r-tome Ca ri oca
Faz . e Ha ra s Ca s tel o S/ A
v e re Fu r tad o d e Andrad e
Wa ld ir J . de And ra d e
Jo aq ui m Pei xo to Roc ha
And r é Broca Filh o
S .A. Faz . Pe ret sc Agro-Pec .
Com I. Agro- Pec. He liomar
Urb a no J . de Andrade
Jo ão Figue iredo Fr o ta
João Figue ired o Frot a
And ré Broca Filho
Junqu ei ra Dias
T ja kk o Zome r - Arepcrt
Co mI. Ag ro-Pec . He lio m ar
Ur ba no J . d e Andrade
Tj a kko Zo m e r • A re pcu
Lellc de T.P. e Almeida
Leli o d e T.P . e Alm eid a

RAÇA HOLANDESA - va rie da de ve rme lho e b ra nco

Pedro Co nde
Ped ro Co nd e

Pedro Conde
Ped ro Co nd e

Pedro Co nd e
Ped ro Co nd e
Gabr ie l Dia s Pere ir a

João Pa ssare lli
Ed ua rdo Si m o nsen
Jo sé Sy lvio Mag a lh ãe s
Edua rdo S tm c nse n
Wa ld ir J . de And rade
Va le nt im d os S . Din iz
Min is té r io d a Agricu ltu ra
Wa ld ir J . de And rade
Fer-nendc José Sa n tos

Pedro Conde
Ga b r ie l Dias Pe re ira

Ro ber to F. Can tusio
Ed ua rdo S imonse n

Gab r ie l Dia s Pere ir a
Pedro Co nd e

José Proco p io d o Arn e re l
Celso W lad im iro Ma rche san
Ago s ti nho L. Ju nq ueira
Agr o-Pec . N.S. Ampa ro S/ A

Ped ro Conde
An to n io Ca r lo s R.V. Almeida
Gab rie l Dia s Pe re ira
Pedro Co nd e
Pedro Conde
Gab riel Dia s Perei ra
Ant on io Ca rlos R.V. Almeida
Ag ro-Pec . N.S . Ampa ro S/A
Ped ro Conde
Ga b ri e l Dia s Per e ir a
Pedro Cond e
Ped ro Co nd e

An tonio Jo s ino Mei re lles
Ch r ts ue nc R. Me ire lles
Carlos W ha te ly
Flav io C.S . Gu t ie r rez
Ferna nd o Jo sé s e nte s

3, 4 0
4,05
3 ,40
3 ,76
3,6 5
2 ,70
4 ,2 6
3 ,3 1
3 ,66

3 ,36
3 ,4 2
4 ,1 9

3 ,03
3 ,6 8

3 ,76
3 ,82
4 ,4 6
3 ,38
3 ,5 0
3 ,86
3 ,5 2
3,7 2
3 , 12
4 ,5 6
3,7 9
2 ,8 7

3 ,3 3
3 ,5 5

3 ,4 2
3 ,5 6

3 ,7 8
3 ,39

3 ,39
3 ,2 6

3 ,7 9
3 ,6 0
4 ,01
3 ,74

4 ,0 6
3 ,89
3 ,9 9
4, 15
3 ,5 7

120,4
8 9 ,3

207 ,7
14 5 ,8

18 3 ,0
14 7 ,2
13 3 ,0
66,6

14 0 ,8
14 0 ,7

214,3
2 19,8

249 ,5
19 3 ,0
13 0 ,0

3 18 ,0
28 8, 6
32 1,5
24 1,6
2 3 9 ,4
2 3 9 ,9
19 2 ,7
165,6
13 0 ,5
17 0 ,3

8 3, 1
40 , 1

2 6 3 ,5
193 ,5

232 ,4
2 75,4
2 17,1
2 14 ,4
18 9 ,9
111 ,5
174 ,3
12 9 ,4

7 9 ,7

224,0
18 5 ,4
15 2 ,9
15 2 ,5

4 1, 1

( 3 x)
6. 425
6 . 18 2

7.754
5 .9 21

5.5 10
4 .7 61
3 .8 28
3 .6 7 1
1.1 50

4 .82 1
4 .083
3 .3 0 9
1.7 7 9

8 .4 5 3
7 .5 45
7 . 19 8
7 . 13 8
6 .824
6 .2 13
5 .4 7 1
4.447
4 . 17 4
3 .732
2 . 18 6
1.3 9 7

( 2 x )
4 .108
3 .9 4 5

6 .824
6 .7 95
6 .377
5 .6 9 4
5 .190
4 . 128
4 .0 83
3 .898
2 .173

3 . 18 2
2 .629

7. 4 0 8
5 .6 42
3 . 10 1

6 .8 3 4
3 .960

365
2 77

33 2
3 17

o rde n ha s
349
365

36 1
330
32 1
255

362
365
36 5
32 3
332
36 5
3 15
36 5
200
275

'"''68
o rden has

307
2a 9

3 19
365
276

26 4
153

36 5
365
3 16
365
121

3"5
3 15
325
3 16
365
32 5
350
365
233

4 2 189
4303 9
4 2328
4149 2

32 12 9
30808
34282
362 1 1
36275
26707
3 4 159
3 442 1
2 5 6 7 3
3 8 59 1
2 28 3 2
352 18

Dua s
4 2 7 0 8
4 2625

Tr ê s
4 2 16 0
42938

38895
39735

3 95 3 3
39 8 14
4 0 0 74
398 15
42304
423 5 6
4 2 120
42303
4 2 247

4 2 162
4 1376

3 9736
42935
38590

4216 1
42 15 8

39573
42 11 1
3 977 1
4203 5
3 84 94

3-10
3·6

" ·2

"."4·5

2·5
l -l a

3·0
3·3

3·8
a-s
3- 10
3· 11
3·9

3· "
3·1
3·"
3·2
3·"
3· 2
3· 2
3· 3
3·3

2- 10
2-11
2·8
2·6

2· 5
2·3

2- 1 1
2·9

6·5
7·3
7·2
5· 1
5· 1
7- 10
6·5
5·6

13- 3
5·0
8·9
5·3

GC3
PC

GC3
PC

PC
GCl

GCl
PC

GHa
PO
GC2

PO
PC

PO
PC
PO
PO

PC
PC
PC
PC
GC2
PC
PC
GCl
PC

GCl
PC
GC2
NR
PC

anos .
PC

GHa
GCl
PC
GCl
GC2
GHa
PC
PC
3 1/32
PC
PC

CLASSE AJ - Até 2 111 anos.
Betlna's RRP. Jaray.RP!1 1417·LM
C. Nangeo C. Lucy Red·LBB-299-LM

CLASSE AS - De 3 % a 3 anos.
Galv's Cinara·12002-LM
Betina's RRP. Javarina·5846·LM

CLASSE BJ - De 3 a :J% encs.
Betine's RRP. Javará-54538·LM
Lecnora Nobre de Sant'Ana·2644

CLASSE as - De 3 Ih a 4 anos .
Solange N. Sant'Ana·MG! 10490
Albertinll's ORCD. ltecema-! P·BB2320

ClASSE CJ - De 4 a 4 'h anos.
Bab' Galv's-GHB/ 140.LM
Price View S. Leis Red·LB8-29 7
Grinalda N. de Sant'Ana.MG/6739

CLASSE O - Adultas, de mais de 5
Klog Aristocrat M/l jority-LBB.82-LM
SJ".P. Sentena Cantora·GHB/045.LM
GranHna de Sanl'Ana-6777 / 566 3-LM
Betina's SHP. Guitarra· 79076-LM
Japoneza Galv's-SI775.LM
Muila 11 de Sanl'Ana·RP! 3338 .LM
Beratri ~ do Morro Alto-GHB/ 193
Morro Alto Cachoeirll.BB-270 1
Brasilia de Sanl'Ana-S9Dl6
Sentinela de Sant'Ana-MG/753 2
8elina's L.N. Condessa-538 10
Alb. Salopian Frota·RP·BB-1786
CLASSE AJ - Até 2'11 anos.
Roseira's Jolie Royal·BB·3460
Uaná Bllby SS.ES.·SP/ 4734S ( 1 )

CLASSE AS - ~ 2 'h a 3 anos .
Amaral Cinderela Romandale·BB3166-LM
nece 1.' da Guanllbllrll-81955
ThlIlaua Primrose 8 Th·BB·3 197
Guanabara Paula I Pioneer-BB3070
CLASSE BJ - De 3 a 3 '12 anos.
M.ar Havll iana Pegassus Red-BB2956-LM
Mocieu Royal SS.ES.-HB/ SP.47336-LM
lAag's Lolita Roeland-BB·3053- LM
Mira ROYIII SS.ES.-HB/ SP-47333-LM
Fanfarra L1ns·S07SI·LM
Mus1ca Royal. I0744
PInheiro Xlrll·aB·3092·LM
Flora Lin, VI II L1ns·80782
Potiguara Reei F. Mlljority·LBB244
CLASSE as - De 3 % a 4 anos .
Lupa Rcelend de Meirelles-4596 4-LM
Emblemll Orla Ste. Lud a·50653-LM
õte. Ced lill Villnll·S2558
B.lle de Moradll Nova
51" Cruz Normlnha Engelc·8 1078
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CLASSE CJ - De 4 a 4'h anos.
Florença X.P. Pion~r-BB-2947-LM PO
Eva Lins-80791·LM PC
Amaral Bacana-BB-2868-LM PO
Joy Sovereign da Marômbaia-RP/96 36 GC3

CLASSE CS - De 4 % a 5 e nos ,
F.S. Maslowa Engele.RP-BB-1754 PO
Fenteste JunQueira-7974.o:: 31 /32

CLASSE O - Adultas , de mais de 5 anos .
Estrela do Sul Inspiration·69279_LM PC
Hi11croft Edna-LBB.26-LM PO
ES. lreclta Trensmluer SS.·BB-2505-LM PC
Sibila Sovereign da Mi!lra m.-684 19-LM PC
Lindoia de Sant'Ani!l-6775-LM GC3
Libra-LM NR
Mar. Ralia Paganini-88- 194 1_LM PC
S.e. Jerrtnhe Hendrik·65350 PC
ES .Jeetcse Roeland SS.·BB262 4-LM PC
Grafica Lins-70825_LM GC2
Ninfa Jolatê·7 1180 PC
Chkoppe vfe w E. Pilo! Red-LBB-127-LM PO
Parada Lins-708 19 GC2
Holambra Thecdcra 21-882/ 1293 PO
Olinda Jotatê-79329 PC
SaJopian Reei Geisha-8B-1793 PO
Sonata de Sta. Lucia-60 166 GC1
F.S. Lanilha King-BB-2448 PO
S.e. Ject eba Engele-65357 GC3
S.N. Rainha 2 Centvr tcn- PO
Apodis do Morro Alto-61605 PC
Leme's Vereda-6077 1 GC4
Beera do Morro Allo-15069 GCl
Fort una F.S.R. Ampa ro-SP/53 077 GC2
Monalisa R. da Mara mbaia-690 1 GC3
Olimpi!l de Morada Nova NR
Embirr!lda de Sant'Ana- 58 188 PC
Teimosa de Meirelles-70 104 PC
S. Cruz Jepc neae 1-46892 PC
Biela do Morro Alto-6474 GC3
Auriga do Morro Alto-RP/932 1 GC2
Mllple Wood Royal Croos- PO
Ste. Cruz Gizela Paul-4 688 1 PC
Maravilha Sta. Lud a-755 15 PC

RAÇA JERSEY

CLASSE AS _ De 2 I;' a 3 anos.
S.A. Miner va 7." Quicksilver-A-1571 2-LM PO
S.A. Lemcedc se 6 ." Pat ience-9575-C-LM PO

CLASSE BJ _ De 3 a 3 ';, anos.
Pvnes Luna Ido lise-461520 PO

CLASSE O - Adu ltas, de mais de 5 anos .
S.A. Grados a 2 ." Wiseman-785 1-C-LM PC
S.A. Ninon 2 ." Sovereign-69 74-C-LM PO
S.A. Lanterna 2." Wiseman-é976-C-LM PC
Pinh o lndependencia Beduino-6852·C-LM PC
SA Pele srr tna Castelo-5567-C·LM PC
Fécula de S.M.S.C.-6 86 15 PC
S.M.S.C. Dalia-62710 PC
S.M.S.C. Epopeia.62 739 PC
Gaiata S.M.S.C.-72773 PC

RAÇA SCHW YZ

4·5
4·5
4· 5
4·0

4·1 0
4·9

6·4
7-2
5·9
5·7
7· 1

8·0
6-8
5·2
5-1
5-10
5-3
5- 11

12-9
5·0
9-7
8-2
5-11
7·3

6-3
6·4
5·5
8·2
6- 11
5·9

13-3
5-4
9-10
6-4
6-8

10-0
5-9

2-6
2-9

3· 3

7·0
7·5
7·5

14-1
12·2
5-10
7-2
6·7
5-1

399 14
39569
38390
39 659

37 687
4 19 19

37434
295 6 1
34 818
35737
4 2332
4235 2
264 11
35 025
3 5 180
35794
4 2097
36737
34547
1340 2
42 100
25962
29589
36869
30898
42466
34365
35 70 8
4 1457
42 15 1
4 1455
34450
27766
348 58
24 158
42 150
42 152
38365
22 559
3568 3

Duas
4 2267
4 1384

4 1405

30 867
32 799
3279 8
2641 8
16 900
41 199
33 390
4 1200
39126

3 24
365
3 27
3 4 5

287
194

365
358
3 18
316
36 5
332
277
3 12
3 13
365
36 5
3 65
365
26 5
365
309
3 19
308
307
227
205
247
15 3
35 4
16 1
365
226
235
230
35 6
36 5
282
126
77

ordenhas
365
294

29 1

359
359
354
340
3 36
302
3 13
294
292

7.740
4 .6 00
4.456
3 .763

3.479
2.658

9 .957
7 .622
7 .282
6 .2 16
5 .9 17
5 .59 1
5.4 10
5 .2 04
5 .183
5 . 17 6
5 .090
4.860
4 .675
4 .334
4 .275
4 .270
4 .25 0
4 .175
3 .85 9
3.765
3.7 12
3 .696
3 .626
3.4 18
3.4 16
3 .3 2 5
3 . 15 4
3.13 1
2 .9 14
2.792
2.567
2 .306
1.424
1.3 69

( 2x )
2.9 3 0
2 .535

1.94 5

6 .4 5 3
4 .750
4.404
4 .326
3.60 1
2 .926
2.8 15
2 .6 03
2 .23 1

2 5 6,8
19 8 ,3
17 6 ,0
14 9 ,7

12 7 , 1
97 ,2

3 14,8
259,6
269,8
2 15,4
297,6
2 11 ,8
19 6 , 1
17 2 , 1
18 8 ,9
2 10 ,2
16 0 ,3
19 5 ,5
17 6 ,7
14 6 ,0
10 6 ,1
16 4 ,1
17 7 , 1
14 3 .4
135, 1
12 0 ,7
13 4 ,2
125,6
14 1,6
10 3 ,7
128 ,3
13 8 ,9
1 10 , 1
12 6 , 1
10 5 ,2
102,8

9 1,6
72,8
47,6
49,6

15 6 ,3
14 2 ,2

11 0 ,7

30 0, 1
24 1,0
239,4
240,2
174 ,9
13 9 ,4
15 3 ,2
12 6 ,7
107,3

3 ,31
4 ,3 1
3,95
3 ,97

3,65
3 ,65

3, 16
3,40
3,70
3,4 6
5,03
3,78
3 ,62
3,30
3 ,64
4 ,0 6
3 , 14
4 ,02
3,78
3 ,3 6
2 ,48
3,84
4, 16
3 ,43
3 ,50
3, 20
3 ,61
3 ,39
3 ,90
3 ,03
3 ,75
4,1 7
3 ,49
4 ,02
3,6 1
3 ,68

_3 ,56
3 , 15
3,3 4
3 ,62

5 ,33
5 ,60

5,69

4 ,65
5 ,07
5 ,4 3
5, 5 5
4 ,85
4,76
5,4 3
4.86
4 ,8 0

Jo ão Pe sse rell t
Wa ldi r J . d e Andra de
Jo sé Procc p io do Ama ra l
Hugc Rein aldo Bueno

Ferna nd o José Sa n tos
Ago st inho L. j u nq uelrc

João Pa ssa re lli
Jo se Svlvtc Maga lhães
Edua rdo S imo nsen
Jo sé Sy lv io Maga lh ães
Ga b riel Dias Perei ra
Ch ri s t iano R. Mei re lle s
João Pa s sa re lJi
Fernando José Santos
Eduardo S imonsen
Wal d ir J . de Andrade
Va lent im d o s S. Diniz
Pernnndo Jo sé Santos
Waldi r J . d e And rade
Cabana São Nico la u
Va len tim dos S . Din iz
Jo sé Procopio d o Ama ra l
Ch r istiano R. MeireJles
Ferna ndo José San tos
Fe rnando José Sa ntos
Cabana São Nico la u
Jo ão Pa ssarelJi
Ma rcos Po lacow
Lu iz G .S .P . Mazzill i
Ag ro -Pe c . N .S . Ampa ro S/ A
Lu iz G. S .P . Mauilli
F lavio C.B. Gutier rez
Ma rc o s Po la co w
Anton io Jo si n o Me irelle s
Fe rna nd o Jo sé Santos
Ag ro -Pe c . N .S . Ampa ro S/A
Agr o-Pec . N .S . Ampa ro S/A
Agro- Pec . N.S . Ampa ro S/ A
Fernando J o sé Santos
Ch r ist iano R . Mei rel le s

Fa z. Sant 'Ana R. Ab a ixo S/ A
Faz . Sa n t 'Ana R. Ab a ixo S/A

Ma rio Lopes Le ão

Mario Lo pe s Le ão
Ma rio Lo pe s Leão
Mari o Lo pe s Leão
Albi no M a lzone _
Fa z . Sa n t'An a R. Aba ixo S/ A
Deci o Lu iz M. Cam po s
Dec io Lu iz M . Ca m pos
De cio Lu iz M. Campos
De cio Lui z M. Ca m pos

OUlI S ordenhas ( 2 x )
4 1736 226 2.027

CLAsse BJ _ De 3 11 3 % anos .
Verona ( 73 )-5 192
CLASSE BS _ De 3 % a 4 anos.
ênemcrede d a AlitlOça-8 250 6
Limonad a de Ste . Madalenll-82722
Franjll de Man içoba·4 786
CLASSe CJ _ De 4 li 4 % anos .
Bom Café Ingle sa·4694

CLASSE CS _ De 4 % a 5 enos.
Rita-494 3
Gira ndo Rai á Ste . Mada len<!l-7 1227
Bom Cefé Ir <!lcy_4 524

PC 3-4

GC l 3-6
15/ 16 3· 7
PO 3-8

PC 4-0

PO 4-8
PC 4-8
PC 4 ·9

42 19 2
41 190
4 1837

38456

4 1357
38509
36265

362
23 3
2 74

85

30 2
2 22

80

3 .504
2. 338
1.8 92

1.00 8

2. 0 84
1.8 24
1. 16 1

8 2,3

15 2 ,5
10 1,0

6 9 ,2

34,8

8 1,9
7 0,2
3 9, 8

4 ,06

4 ,35
4 ,3 2
3 ,65

3,4 5

3 ,93
3,8 4
3 ,42

Ag ro-Pec . Su iço Br a sileir a

Fran ci sco Ameranre Me ndes
Ci a . Agro-Pe c _ St a . Mad al ena
Orland o P int o de Souza

Be ned ito Portuga l Rennó

Ag ro-Pec . S u iço Br a sil eIra
Cia . Agro-Pec. S te . Madal ena
Be ned ito Po r tuga l Ren n6
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CLASSE C - Adullu , de mais de 5
Frcnleira-601-lM
1Jmballba de Pinheir<>4447
~ntana Carmita 1l-..i206
OJineira ~ Pinheiro-3924
Cantera de Maniçoba.59324
Miuda ele Sta. Madalena-74689
Ahoorada de Sla. Marla-3580
Hin::hli...t862
Buliu Gandhi Ste. Madalena-61725
Salteia de Maniçoba.59317
J!~da C. 11 Sla. Madalen4-67317
Esfirqe ele Maniçoba-76980
Belinda de Maniçoba·59305
Cu cata de Maniçoba-59310
Cl,.'quesa de Sta. Madalena·74670
Dengcsa de Maniçtlba·RP/56 88
(:opfcabana Malestade-4388
Ú/ritiba na Ste. Madalena-74669
CoIombina Bom Café-4218

anos .
PC
PC
PC
PC
15/ 16
7/8
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
GCI
PC
PC
PC

5-\\
5·4
6- 10
8·8
6-7
7· 6

i o.i o
5·0
6·9
7-10
5·8
5· 1
7-4
6-6
7-7
5-11
6·8
6·3
6- 5

4 24 28
4 2 119
39 135
2 7080
34249
4 1393
3 11 80
393 7 1
32 59 4
3 1600
3 83 77
381 60
351 49
42041
3587 7
3 7480
38748
35094
3209 4

365
3 59
36 5
32 7
250
272
2 57
2 4 1
238
270
148
205
198
2 0 6
223
124
160
17 8

91

3 .932
3 .297
3 . 1 \ 8
2 .9 4 3
2 .697
1. 2 77
2 .2 4 9
2 .148
2 .0 22
1 .0 15
1.9 4 2
1_58 7
1.5 5 4
1 .454
1.-450
1 .4 3 4
1.4 2 4
1 . 197
1. 14 1

\94 ,5
13 6 ,4
133,7
14 0 .6
10 2 .8

8 9 .4
89. 1
77.1
96.0
84,8
66,4
5 8 ,7
6 6, 1
6 1.0
5 6 ,7
63,2
5 4 ,0
45,2
3 9 ,S

4 ,94
4, 13
4.28
4 ,7 7
3 .8 1
3 ,9 2
3 ,9 6
3 ,59
4 ,74
4 ,21
3,4 1
3 ,69
4 ,24
4 , 19
3 ,90
4 ,40
3,7 9
3 ,7 7
3 ,46

Gab riel De rrete And r -ade
Ministério da Agricultu ra
Carlo s C. de Almeida Amorim
Minis tér io da Agrku\lu ra
Orlando Pinto d e sec ee
Cia . Agro-Pec . 51a . ~'ada'ena

Orlando Pinto d e Sc ca e
Aqro-Pec . Suiço Brasil eira
Cia . Agro -Pec . Sta . Mad a le n a
Orla nd o Pin to de Sov ae
Cie , Ag ro- Pec . Ste . M ad a le na
O rlando Pi n to de Souza
O r land o P int o de Souza
Orla n d o Pin to d e Souza
Ga. Ag ro- Pec . Sr a . M adalena
O rlando Pinto de So uz.,
O rl a nd o Pin to de Souza
Cta . Agro-Pe c . Ste , Ma cia /en .,
Benedito Portug.,1 Re n nó

RAÇA SIMENTAL
ClASSE SJ - De 3 a 3IJJ anos.
Sdtwalbe-443-LM PC
Loni-436 PC
ClASSE CJ - De 4 a 4 'I~ anos.
JlImpferli.62 PC
cu.sS E CS _ De 4 Ih a 5 anos.
6erna.47 PC
CLASSE O - Adultas, de mais de 5 anos .
Anita-46 PC

3·4
3-4

4-5

4·1 1

5· 1

Duas
427 18
427 2 3

4272 4

41353

39369

o rde nha s
365
3 15

3 19

2 6 1

247

( 2 ;11;)
4 .081
2 .400

2 .5 33

2 .581

2 . 10 6

15 4 , 1
10 0.8

10 4 ,6

96.2

7 4,7

3,77
4 , 19

4 , 12

3 .72

3 ,5 4

Agro-Pec . Sui ço Brasi le ira
Ag ro-Pec . Sufço Bra sil e ira

Agro- Pec . Suic;:o Bra silei ra

Aqrc-Pec. Su ic;:o Brasilei ra

Aqro-Pec . Suíço Brasileir a

Duas o rd e nhas ( 2 ;11; )
4 2376 3 14 5,7 12

RAÇA GUERNSEY
ClASSE AJ - Até 2 'IJ anos.
Pu Cidra E. do Alto-LM
CLASSE CJ - De 4 a 4 V~ anos.
Palricla Slllie do Paradise·730·LM

PO

PC

2-2

4-5 36460 247 4 .385

2 65 ,4

225,6

4 ,64 Cv s tod to C , de Alme id a

5 , 14 Cvst cd tc C. d e Almei d a

RAÇA DINAMARQUESA
CLASSE CS - De .4 Ih a 5 anos.
Kalia Independencla·240
CLASSE C _ M ultI', de mais de 5
Sla, A1da Partner Ange1ica· 142 ·LM
RD.M. Rigmor·53683·LM
T.nia São Jos~ 104
Provinciana sse José-113

PC
anos.

PC
PC
PC
PO

4-7

7·5
9-6
5-3
5·2

35 8 97

30427
24002
36790
3679 1

2 9 8

34 2
3 6 5
344
326

2 .682

6 .019
4 .5 66
3 .7 10
3 .60 1

134 ,6

26 1,5
19 6 ,5
15 1,0
14 7 .9

5 ,0 1

4 ,34
4 ,30
4 ,07
4 . 10

Jo rge de M . Sabugosa

De Pa oli 51A-Faz . S . Alda
Olavo Ba rbosa
O lavo Ba rbosa
O lavo Ba rbo sa

Dua s o rd en has ( 2 ;11;)
3066 2 3 57 3 .74 8 3,53 Livio Malz on i

RAÇA RED-POLL
ClASSE O - Adultas, de mais de 5 anos .
Primavtra tnlia·5448B PC

RAÇA PITANGUEIRAS
ClASSE AS - De 2 112 a 3 anos .
N~r' (E·57!)
ClASSE BJ - De 3 a 3 1h anos.
Btlínda ((;,645)
~'" ( B-803)
tknina 1G-625)
CLASSE 8S _ De 3 th li 4 anos .
!klniCll (2745)
Aldo 1673' )
Ncéreu IH·574)
ClASSE CJ - De 4 a 4 1h anos.
Blsteca (3600)
ClASSE CS - De 4 'h a 5 anos .
Bmeira ( 3564 )
k oç; 11-(35)
CWSE D - Adultu, de mais de 5 anos.
Berruoa (E.230).LM
Strrada (G-235).LM
Rouda (F.398)·LM
Cigana (8569)·LM
Carabina (F.218)·LM
BistICII (9030 )-LM
Floriana (&-362 )
Parada (8·362)
ameir. 11 (F.191)
Caninha (H·302 )

8- 4

2-8

3·4
3-3
3-2

3· 7
3·6
3· 10

4 ·3

4 ·9
4-10

9·9
9-8
8·8
6-9

1 1-7
10 -8

9-8
8· 10

11·11
8- 7

Dua s o rden ha s
4 1 1 18 19 1

422 18 343
42482 3 10
4 1102 24 1

4 2477 317
4 2 480 3 14
41 105 17 4

38738 2 76

38033 285
36392 19 4

2624 1 3 5 9
25 869 34 1
30 7 3 2 36 0
34 14 1 32 1
18 6 7 8 365
23440 3 13
2 5 5 4 1 358
291 4 4 325
18 6 89 3 17
2 8 88 8 3 5 7

(2x )
1 .353

3 .059
1.8 79
1.75 6

2 .399
1.93 1
1. 18 1

1 .54 1

2 .363
1 .5 8 3

4 .827
4 .3 42
4 .309
4 .2 8 1
4 . 138
4 .0 96
4. 070
4 .052
4 .0 46
3 .998

132 .5

54.8

124 ,4
8 2,7
73, 1

10 9 ,0
72,7
4 6 ,1

67,S

100,9
64,3

2 1 1,0
18 8 ,6
17 9 ,9
18 7 ,4
17 8 ,0
16 8,9
17 0 ,6
16 7 , 1
168,8
17 0 ,2

4 ,05

4,06
4 ,40
4 , 16

4 , 16
3.76
3 ,9 0

4 ,3 8

4 ,2 7
4 ,0 6

4 ,37
4,34
4 , 17
4 ,3 7
4 ,3 0
4 , 12
4, 19
4 , 12
4 , 17
4,2 5

S .A. Fr igor rfico Anglo

S .A. Fri gor rfico Angl o
S .A. Fri goríf ico Anglo
S .A. Fr igo rífico Anglo

S .A. Fr igorífico Anglo
S.A. Fri go r rfi co Anglo
S.A. Fri go rf f ico Anglo

S .A. Fri go rf f ico Ang lo

S .A. Fri gorffico Anglo
S .A. Fri go rff ico Ang lo

S .A. Fri go r Hico Ang lo
S .A. Fr igor/fico Ang lo
S .A. Fri go r/ fi co Anglo
S.A. Fr igor lfi co Anglo
S .A. Frl go r/f ico Ang lo
S.A. Fr igo d f ico Angl o
S .A. Frigodfico Ang lo
S .A. Fr igodf íco Anglo
S .A. Frl go rl fi co Ang lo
S .A. Frigodfic o Ang lo
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Ouas o rdenhas ( 2x)
4 2 20 0 365 1.8 6 3

Tr ês o rd enhas (3x)
42 357 33 3 4 .8 74

4 ,1 6 Gabr ie l Do nato An drade

Cenad e ( 74 6 1 )
\ ra pu iU ( F-449 )
Cerimoni a (G-4 86)
Aliança (G-50 5)
Orelhan a ( 81 65 ) .LM
U nce (642 8)
Estr eled e ( 325 1)
Far ofa ( G-465 )
Com plet a (5 159 )
Gaivcte (G·503j
Bonita ( 6 119)
Selva (654 7 )
Serenata ( 8·40 0)
Mangll ( F·305 )
Polenta ( 523 9)
Fineza (0-245 )

RAÇA GIR

CLASSE CS - De 4 Ih a 5 M OS.

Ja ibll·J-052·lJA
CLASSE O - De 5 a 6 encs .
Hllmlld5 de Brasilia·N·92·lJA
Ilhota
CLASSE E - Adulta s, de mais de 6
Hermele de Brllsilia.L.2703-LM
C.A. Cancel a.174·LM
Herdade·LM
Baderna de Bras ilill·D-26 70-LM
Preti nha de Brllsilia-C.4436·LM
Historieta
Flor·6 63· LM
Empr esa de Brasllia·56 1-LM
Cempl nes 1."·1 8
c»; Açucena ·258
Emll.5/7
Ext reme-l- óâa
CLASSE as - De 3 \h a 4 anos.
S.e. Ditosa Cachimbo-l·311 4·LM
Ira·F·91 71
CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos.
l~bia·L-OO1
Lagarta. l.Oll
Lende-Lü 18
CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos .
Jul llca·J·049
Jabaquara. J. OB1
CLASSE O - De 5 a 6 anos .
Pra tll·1 89
Fixada de Calciolandi a·l-891 6
Fron tei ra·M· 1996
CLASSE E - Adultas, de mais de 6
Manolitll-G-922· L.M
C.A. ESCOpe lll Curvelo-LX·2926·LM
S.C . Albe Cac himbo-J·4838·LM
C.A. Canti ga.I·3 209.LM
C.A. Babá·30 1·LM
C.A. Ce reja. 13222
CA Ene rgia.726
Jerrtnhe J .C.V.·
Gaivotll·E·8430
Elegancill-G-64 91
Vito rla-E/6382
Adllga ·F.89 1
C.A. At rh:-1·32 12
Juven tv e
Anhumll · I.9 140
Flln tas ia· 19 4
Figuinha 11
Reli qulll·69 0
Anllcá· 122
Empllflll. I.666

RAÇA NELORE
CLASSE O - De 5 II 6 ercs .
Fjvel ll·C·2928

NR

RE
NR

"nos.
RE
NR
NR
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE

RE
RE

NR
NR
NR

NR
NR

NR
RE
RE

anos.
RE
RE
RE
RE
NR
RE
NR
NR
RE
RE
RE
RE
RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR
RE

RE

5· 6
8·0
5·9
5·6

12· 8
8· 10

10·6
5· 7

11·3
5·7

12·10
6·8
9·0

10· 1
10·2
5·3

4· 10

5·6
5· 1 1

6·4
7·4
7· 2

16·2
7·2
8· 7
8·3

16·7
10·5
9· 10
9· 8

3·6
3·9

4·5
4·3
4· 1

4·9
4·7

5·5
5·7
5·5

9·2
6·7
6·7
9·2

10-5
9· 2
6·7

8-10
6·6

11·0
6·8

11-8

15·0

8·1
10·4
9· 8

5·0

36390
30975
3 7047
36 50 6
16509
29 82 7
2 270 2
34373
18872
36 699
1702 1
34 15 1
27 603
22 29 5
2 20 75
365 10

4 2 27 1
36 0 76

3875 5
34900
36073
232 1 1
1655 1
36069
2728 5
3 1828
11053
28938
24 006
22953

Duas
4 14 34
42424

4236 1
42359
4 20 80

42362
42358

4267 1
36600
4 13 28

269 72
34764
32687
28608
3899 1
28792
42322
35907
33968
42 426
38044
43 8 13
20407
37955
4 154 1
20204
25 147
35252
35257
24428

322
350
365
34 3
3 26
3 14
307
2 97
279
308
285
306
18 4
228
20 8
24 7

365
28 8

365
365
365
35 1
360
356
3 52
249
20 5
22 1
26 0
260

ordenhas
312
355

365
33 2
363

348
336

330
25 1
23 1

355
336
322
365
365
365
345
33 1
28 1
32 5
326
257
3 34
3 0 2
235
202
2 15
161
177
150

3 .8 9 9
3 .7 52
3 .7 25
3 .6 92
3.659
3 . 11 3
3 . 102
2 .905
2.85 5
2 .êo4 2
2 .555
2 .530
1.908
1 .9 0 6
1 .7 4 2
1.610

5.534
2 .6 70

5 .563
4.4B8
4 . 18 3
4 .107
4 . 10 0
3.444
3 .4 38
3.37 1
2 .59 1
2 .5 8 4
2.09 1
1.9 98

(2x )
3 .9 2 2
3.207

2 .6 19
2 .372
2.334

2 . 153
1.928

2. 506
2. 18 4
1.61 5

4 .503
4 .3 54
4 . 13 0
3.560
3.487
3 .2 24
2 .7 20
2 .696
2 .6 0 9
2.455
2.377
2 .36 1
2 . 13 0
2 .0 18
1 .6 1 1
1 .511
1.4 6 5
1.4 35
1 .36 9
1.10 2

14 8 ,6
161 ,4
16 5 .8
15 2 ,8
161 ,9
13 4 ,4
13 9 ,6
130 ,8
12 8 ,2
1 12 ,9
10 9 ,7
11 1,2
86.9
80, 1
71,2
69,7

235,9

2 7 9,2
13 3 ,5

28 1,8
225,9
2 13,9
205.6
19 4 ,5
16 7 ,6
205,2
200,3
11 8 ,0
12 1,3
10 0 ,2
96, 1

2 6 3 ,2
14 0 ,7

13 2 ,7
1 10 ,2
11 4 ,2

10 3 ,9
99,2

12 4 ,2
1 10 ,6

7 5,S

269 ,2
2 74 ,5
224,8
18 8 ,0
17 3 ,8
15 8 .3
13 1,6
14 2 ,2
12 8 ,6
124,5
10 3 ,4
1 12 ,2
10 0 ,0
10 0 ,8
86,8
80,6
7 1,7
75,7
73 ,9
5 1,2

77,6

3,8 1
4 ,30
4 ,4 4
4 ,13
4,4 2
4 ,3 1
4 ,50
4,50
4 ,49
4 ,27
4,29
4,39
4,55
4 ,20
4 ,08
4 ,33

4 ,84

5,0 4
5 .0 0

5 ,06
5.03
5, 1 1
5,00
4,74
4 ,8 6
5,96
5,94
4 ,5 5
4,69
4 ,7 9
4,80

6,71
4 ,38

5,06
4 ,64
4,89

4 ,82
5 , 14

4 ,95
5,06
4,67

5 ,97
6.30
5,44
5,28
4,98
4,9 1
4 ,8 3
5,27
4 ,9 2
5 ,07
4 ,3 5
4,75
4 ,69
4 ,99
5,38
5,33
4,89
5,27
5,39
4,64

S.A . Fr igo r ifico Ang lo
S .A . Frigor i fico Ang lo
S.A. F r igorlfico Ang lo
S .A . F r igorffi co Ang lo
S.A. Fr igorffi co Anglo
S. A. Fri go ríf ico Ang lo
S.A. F rigo r ífico Anglo
S.A. Fri go rífico Ang lo
S.A. Fr igorífi co Anglo
S. A. Frigorí fi co Ang lo
S .A. Fr igo ríf ico Angl o
S .A. Frigo rf fico Anglo
S. A. Fr igo r íf ico Anglo
S .A. Frigorí f ico Ang lo
S .A. Fri go rí fi co Anglo
S.A . Fr igo rf f ico Ang lo

Fra ncisco F . Ber-rerto

Ru b e n s Re send e Pe res
F ran c isco F . Ba r r-et to

Rubens Resende Pe res
Ga b r ie la d e O. Cos ta
Fr an ci sco F. Ba r retto
Ruben s Re send e Pe res
Ru b e n s Re sende Pe re s
Fr ancisco F . Barretto
Franci sco F . Bar- retro
Ru b e n s Re send e Pere s
Fran ci sco F. Ba r retto
Gabr iela d e O . Cos ta
Fr a n ci sco F. Bar-r etr o
Franci sco F. Ba r-retro

Manue l e Jo sé João S .R. Rei s
G abr iel Dona to Andr ade

F rancisco F . Ber re tto
Fr a nci sco F. Ba r retto
Franc isco F . Ba r r etto

Fra n cisco F. Ba rretto
Francisco F . Ba r retto

Gab rie l Dona to And rad e
G a br iel Donato Andrade
Gabr iel Donato And rade

Ma n ue l e Jo sé Jo ão S .R . Re is
Ma nue l e J o sé J o ão S .R. Rei s
Manu el e Jo sé Jo ão S. R. Re is
Gab rie la d e O . Cos ta
G a b r iela de O. Cos ta
Gabriela de O . Costa
Gabriel a de O . Cos ta
Jo sé Car lo s V . de An d rade
Gabriel Donato An d rade
Gabriel Do na to Andrade
Gabr ie l Donato And rade
Robe rto de A nd rade
Gabrie la d e O live ira Costa
Jo sé Ferna nde s Ca r valho
Ro b e rto d e Andrade
Franci sco f . Barretto
João Le i te S . Fe r raz Jr .
Ro berto d e Andrade
Ro berto de And rade
Franci sco f . Be rr-ertc

LM - LIVRO DE MI:RITO
LE - LIVRO DE ESCOL
( 1) - VEN DIDA
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oque vai pela [amale
DR. WALTER C. BATTISTON
Chefe d o s Se rviços Téc nicos

leiteira

I
ureme junho de 1976, 662 vacas
:ocer;aran: a l actaçã~. sendo 95.
1SIO e, 14.J% em regime de j oro
denhas e 567. ou 84,7%. em 2

ordenhas.

Na divisão de até 365 dias permanece­
ram 241 animais (27,4%). dos quais 30
em 3 ordenhas, enquanto que outros 421
(72 ,6%) mantiveram-se na 11 Divisão.
sendo 65 em 3 ordenhas.

Inscreveram-se em Livro de Escol 69
fêmeas (10,4%) e em Livro de Mérito
cutras 139 (25.5%).

. Estiveram representadas 12 raças ou va­
riedadesderaças bovinas c uma bubalina,
sendo as mau numerosas a variedade pre­
to e branco da raça Holandesa (336 ca­
beças) e a variedade vermelho c branco
II ~ animais) , a raça Gir (57 fêmeas) c
a Pitangueira (55exemplares) . Em ordem
decrescente. aparecem as raças Schwya.
com 35 vacas (52%). a lersey, com 25
13,8%). a Di namarquesa com 7 exempla­
res. a Simenral também com 7, as Bubali­
nas com 4, a Guemsey com 3, a Red-Poll
com 2 exemplares e, finalmente . a Nelo­
re com I só exemplar.

REPRODUTORAS EMe RITAS

Como Reprodutoras Eméritas aparecem
4 vacas, } das quais pertencentes à va­
riedade vermelho e branco.

CAiÇARA, filha de SÃO QUIRINO J.
18 DUKE FRONT ROIV 8 e de O RDA·
LHA. de leão Passarelli mais uma vez al­
carçou o título, recebendo o Livro de
Escol com 6.045 quilos de leite c 228.8
quilos de gordura em 305 dias. 2 ordenhas
e ') anos e 4 meses de idade.

Estreando Como Reprodutoras Eméritas
lho 2 outras vermelho e branco foram
TE RPHUSTER ANNA 11, do Condo m i­
r.1O de Gabriel Dias Pereira , e MAGALI
KI. G BET DE ME IRELJ.ES, de Ant oni o
ICrlino Meirelles. A primeira é filha de
TERPHUSTER GIISBERT e de ANNA
6 e deu aos9 anos e 8 meses, em 3 orde ­

has e 264 dias, 5.821 quilos de leite e
280,9 quilo! de gordura.

MAGALI KING BET DE ~1EIRE L·

LES, que I filha de LARRY MOORE
KING BET e IVILLY'S MARGARET ,
lIC.t 5 anos, em 2 ordenhas e 305 dias
r-roduziu 5.381 quilos de leite c 192.0
qudOl de gordura.

A única representante da variedade
preto e branco foi a holandesa, de 4 anos
e 10 m"" de idade, ARAPOTl DE
/0 GE LOTTA ARLlNDA, de C.,. de
lú NGE; ela I filha de ARLlN DA f OR·
TV NINER STAR e de CASTROLANDA
ALTf O LOTTA e deu em 283 dias. 2
ordenhai, 5.0n quilos de leite e 188 .3
q llot de gordura.

RECORDIST AS EM PRODUÇÁO
DE LE ITE E GORDU RA

Aparec em como Recordist as e m ambas
as produções os seg u in tes a nimais : SAN­
TA CR UZ BRAUNA CACH IMBO , dn
roça G ir , SCHWALBE (443), d a ra ça
Simc ntu l c FIVELA . Nelore.

SA NTA CRUZ BRAU NA CACH IM·
BO. pertence n Ma nuel c José )050 Sa l­
gude Rodrigues do s Rei s c produ ziu . nos 5
anos e 4. meses . 2 orde nhes e 305 dl ns,
4.166 q u ilos de le it e c 25 1,3 q u ilo s de
gordu ra, na divisão d e a té 305 d ias . Con~
segu iu . co m essa prod ução. o b te r o Livro
de E.scol e bater uma d as mais ant igas r e ­
cordi stas em leite. C .A . A VE N I DA que
em 1967 d era 4. 129 quilos . e o re corde d e
gordu ra que pertence a MANC HETE .
com 236.3 quilos em 1972 .

SCH\VALBE em 2 orden h as. n u 11 or.
visão. p rod uz iu nos 3 anos e 4 mese s . em
365 di as 4 .08 1 quilos d e leite c 154.1 q ui ­
los de gord u ra e co nseguiu ult ra pa ssar a s
produções de 2.675 quilo s e 141 .6 quilos
resp ecti vamente d adas nest e a no ai n d3
por GRAFI N. Essa vaca q ue é a n ova
Record ista nu cl asse BJ. pertence fi Agro­
-Pecu árin Suiço Bra silei ra Ltd u. G RA­
FIN. neste rel a tório aprese n ta-se co m
3.376 q ui los d e le ite .

FAZENDA
BOA ESPERANÇA

Antonio Josino
Meirelles e Filhos

CRIAÇÃO DE GADO H OLANOEs
v. B . DE ALTA PRODUÇÃO

~

FLOR ESTA TRf.NSM ITER
DE M EIR EL LES - GHB!1 90
Dois reco rd e s nacionais da

raçil Hol ande sa ve r-rne fha e b ranca
e m u m<l ú nica le c t eç êo :

3-8211: 3 5 8d 8 .3 77 kg L 3 14 kg G 3, 74 " .. LM
3-8211: 30Sd 7 258 kg L 27 1 k g G 3 .72"0 LE

BAT ATAI S - SP - Te l.fone 2 161
RIBE IRA o PRETO · SP - r et . 25-2639

En tre o s ani mais d a rnç a Nclorc, clss­
se D . I I Divi sã o . FI VELA . de G a b ri e l
Denoto de Andrade. com 5 a nos de idade
p reencheu a lacuna d e record ista po is com
1.863 q u ilos de leite e 77.6 quilos de goro
dura em 365 dias e 2 ordennas '" \.\
esse t Ituto.

R ECOROlSi 1\ E~\ \'\1.:0U,UC
DE \.E\U.

Com nova Recordista em produ 5. ~ ..
le i te , MAG 'S HAVE IAPLE AIDE.,
Hol~ndesa vermelho e b ranco d e Ios é
S yl" l? Maga lh ães. p roduziu 7.146 q u il o s
d e le ite c 244.5 quilo s de gordura . aos :2
a n o s e I I meses e 305 dias . conscgru in .do
utrr upn ssnr o s 6 .909 q u ilo s d :ldas ...-. ~Ul (.)

p a ssado por S . ' . C A lI REU V A 3 K l .""·C
l.l ET.

R E C ORDIST A EM I -RO D V Ç ..\O
D E G O R DUR ..\

Na ruça Gi l'. regime de 2 ordcnh~s. e la s ­
se BS . su rge co mo n ova Rccordlstn em
p ro dução d e go rdura s.e. DIT!JSA <:,A·
C H IM BO q ue . em 3 a no s c mei o e~ .> 12
di as, produziu 3.922 q u ilo s d e Iene c
263.2 quilos d e gcrdu ru , n a faze nda d o s
irmãos SALGADO RODRIG li.- DO .
REIS : o re corde unlcrior, bustu\\t U\\t\~ ,
pert en cia u AGAiA ,\IIC em \9 ti t
210,6 qui los d e go rdmn m ~ A~ \ ,\\\\\ '"
de lei te ,

RAÇ A HOLANDESA - variedade
p reto c b ranco

Repre se n ta ndo 50.7% do tora ! co rrrro ­
Ind o e 72. 1% ciu r u ç a . o s 336 urnrna fs d ll
vur-icdudc p ret o c branco d n nlçn H oJn ll '
d csu csciVCrUI11 d is ( r-i bu ído~ do ~(,·~uinh..•
mo d o : 44 111 : l nli\'c rH lt1 ·~C c ru rc,::.inlc â c 3
o edcn hus c 2 9 2 c ru 2 onlcnhH~ . 12b p c ,....
1111111 e CcrUm 1H1 I lJ i v i.sih..l c 2 10 110.1 ri D i ·
vi sli o c 3 b in scrcvcrml1·Sl: CUl Liv l"ü d e
Esc o l c o 'ut r-os 72 em Livro d e I\l é r i to .

Nu di visão de a té 305 d ia s. -cgi rnc d e
:; o rden h as , vamos e ncon trar 17 vaca s .
se n do 6 em Livro d e Esco l: d entre e la s .
d cs lllcur am-se S .M . FARPA R . MAPLE.
q ue aos 2 UtlOS c 2 mes~s em 3~~ d ia s ,o b .
le ve 5.52 7 q uilos d e lei te e \88.\ quilo s
d e go rclu rn , n a fazendo d e Dario F . ~\e\­
re lle s c G LEN AFTON \lAGAS \OY Cf..
q ue nos 5 anos e \ \ meses em 305 ,\lns
d eu 8.278 qui lo s d e lei te c 257,0 q uilos d e
gord u ra e pertence a Jo aquim Pe ixo to
Ro cha .

Em regime d e 2 o rdenhas. dos 10 9 a n i­
m ais 30 inscre veram-se e m Livro de Es­
col ; d ent re e le s chamam a nrcnç ão A .f'.
FO R T A LEZA M ADR E SILVA . d a Fa acn ­
d a Forlo leza Lida .. A .F. FORTAL EZA
LAMPA . d o mesmo proprietário . FAf\.tA
MAP L E C .A .B. d o CoJéRio Ad vctl { i~ { u
Brasi lei ro c PAH.A ISO SALUTAH. D E E
ANN . de S .A . Fazenda purufso Agro -Pc .
cu értc.
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A. F. FO RTA LEZA MAD RES ILVA
com somente 2 anos c 1 mês em 305 dias
produziu 6.747 quil os de lei te 230.3 qui ­
Ics de gordura . prod ução que somente
foi ultrapassada por um animal da Classe
CS c 3 outros da clas se D.

Com 6.134 quilos de leite e 222.7 qui­
los de gordu ra em 305 dias. A.F. fO RTA ·
LEZA LAMPA , aos 2 anos e 8 meses,
conseguiu seu 1.° Livro de Escol.

FAMA MAPLE C.A.B. tem 4 anos e 9
meses e produziu 7.611 qu ilos de leite c
229.1 qu ilos de gordura em 305 dias. na
classe C5.

Somente um a vaca da clas se ..adulta "
conseguiu sobrepujar essa produção desse
crioulo do Colégio Ad ventista Brasile iro;
trata-se de PARA ISO SALUTAR DEE
ANN. qu e em 5 anos e 1 mês. em 305
di~s produziu 7.688 qu ilos de leite e 286.7
qui los de gordura .

Na classe CS está a já come nta da RE·
PRODUTORA EME RITA ARA PO T! DE
lONG E LOTTA AR LI NDA que pe rtenc e
a C.I. de longe. de Arapoti, no Par aná.

Na 11 DIVISA0 . em regime de 3 or­
d7nhas. estão 27 vacas das qua is 7 em
Livro de Mérito ; dentre ela s, desejamos
chamar atenção para ' .P.R . EV IDENC IA
de Joaquim Peixoto Rocha e SU RO DA­
l ' A REBECA TORO. de Luiz Carlos Mo­
raes Lassance .

O primeiro. aos 3 anos e 7 meses. em
338 dias. deu 8.253 qui los de leite e 262,4
qu ilos de gordura; SURO DAN A REBE­
CA TORO . com 7 an os e mês, em 365
dias. prod uziu 11.099 quita s de leit e c
419.9 quil os de gordura .

Ou tro bom animal foi JANG ADA
MADRID INSTRUIDA BUTTERM AN .
que em 4 an os c 3 meses. em 365 dias
produzia 7.086 quilos de leite e 270.3 qui­
los de gor dura e é de propried ad e de
Fern an do Alencar Pint o S/ A.

Em regime de 2 orden has 66 dos 183
animais inscreve ram-se em Livro de Mér i­
to. o que corres ponde a 36% .

En tre os an imais novos de sta ca ra m-se
S.M. I' . IALAPA G ITANA I STAR . per ­
tencente a Cia . Agrí cola Faz. Sta . Mar ia
da Posse c que . uos 2 anos e 5 meses.
em 307 d ias . deu 7.417 quilos de leite c
278.3 q uilos de gordura . e LANA DO
PAU D'ALHO . uma PC de José Pedro
C.L. Toledo Piza . com 3 an os e 4 meses.
dando em 365 dias 7.424 quilos de leite
e 272.6 quilos de gordura.

Na classe CJ aos 4 anos e 2 meses, des­
tacou-se PAN RO CKMA N JO AN G IOR­
G IANA. que em 365 dias deu 7.230 qui ­
los de leite e 268 ,1 quil os de gord ur a , na
fazen da de Washington L.C.V. da Silva .

Entre as adultas 2 vacas de Vasco Mil
Ho mens Ara ntes cha mam a aten ção : RA­
FAE LIN OS O RO UEST RA WAYNE. eom
9 nnos e 8 meses, 11 .587 qui los de leite
e 377.7 qui los de gordura em 350 dias e
S.A DARDAN IA MAST ER UEAN. mes­
tiça 15/16. com 7 a nos e? meses qu.c em
347 dias deu 11.225 q uilos de leite e
355.2 q uilos de gordura.

RAÇA HOLANDESA - va rtedade
ver melho e bran co

A variedade vermelho e bra nco, com
seus 130 ani mais. re presen ta 19,6% do
total controlado e 27.9% da ruça .

Foram mantidos e m 3 o rden has 32 Iê­
mcas c em 2 orde nhas ou tras 98; na di ­
visão de até 30; d ias perm anece ram 47
ani mais, do s qu ais 22 obtiveram Livro de
Escol . c na II D ivi são . ou tros 83. sendo
31 em Liv ro de Mérito .

Em regi me de 3 o rdenhas na I Di v isão .
estão 9 vacas das qu a is 4 consegu ira m
Livro de Escol . 2 de A m ilca r Fari d Yamin ,
um a de Pedro Co nd e c a 4 / a Re produ ­
tor a Eméri ta TERPHUST E R A N N A 1 I
já come n tada.

BETI N A' S R .R .P . G UA DALA JA RA
CGm 4 an os e 10 meses . pe rt e nce a Pedro
Conde. c em 305 dias p rodu z iu 7.01 5 q ui.
lcs de leite c 240 .8 quilo s de gordu ra .

FOX EA RT H H ET T Y 4 T H . aos 2 unos
e 11 meses. em 305 di as d e u 5 .82~ qu ilo s
de leit e e 199 ,4 qui los de go rd u ra na fa ­
zcnda de Amilcar Farid Yarnin . onde se
encontra também a c r ioula D ELI C ADA
CORO NA qu e . em 293 d ias . produ zi u
7.583 quilo s de le it e e 228 . t q uilos de
go rdura.

Em reg ime de 2 orde n has es tão 38 va­
cas das qua is 19 (50%) a lc ançara m Li vro
de Esco l e . en tre essa s . a Reco rd is ta
MAG ·S H AV EN M A P LE A IDJ'; . e a s Re ­
produtoras Eméritas CA IÇARA e MA­
G ALI K IN G BET D E M E IR ELL ES .

Além d as men cionad as Re p rod u toras
Emér itas e Recordist as. chamam a a ten­
ção MOR RO ALTO FAC E IRA TR AN S­
M ITTER IACK . de João Passarelli, q ue
aos 2 anos e 3 meses em 305 d ias produ­
ziu 6.457 quil os de le ite (o recorde é
6.468 quilos) e 233,6 qu ilos d e go rd u ra
e C. GO LDAY LE 10 A N R E D . de Jo sé
Sylvio Ma ga lhães e que 80S 4 a nos e I
mês deu . em 305 d ias . 6.875 q ui lo s d e
leite e 231.9 qui los d e go rdu ra.

Entre as adu lta s , dest acou-se co mo rn e-
•hc r produção , os 7.297 quilos d e le it e e
25 1.6 quil os de gord ura dados po r FADA
BATUT A MACH IEL DE STO. A NTO­
N IO. aos 7 ano s e 3 meses e em 303 d ias
nu faze nd a de lo âc Passa rcl fi .

Na d ivisão de at é 365 dias . em 3 orde­
nhas. ap ar ecem 23 vac as. sendo lO inscri ­
tas em Livro de Mér ito; d en tre estas . 7
per tence m a Ped ro Conde. um a a An to­
nio Ca rlo s Rachou V az de A lmeida e
outras 2 a Gabriel Dias Pere ira .

Mu ito nova . com somen te I ano e tO
meses. C. NA NG EO CH IEFTA IN LUCY
RED obteve seu L.M . d ando em 365 d ias
6.182 quilos de le ite e 219 .8 qu ilos de gor­
dura . Tam bém de Ped ro Conde, BET I­
NA 'S R.R.? JARA Y 80S 2 anos e 5 me­
scs em 349 dias produziu 6 .425 q u ilos de
lei te c 214 .3 qui los de gord u ra .

Na classe AS. co m 2 anos e 11 meses ,
em 332 dias. G A LV 'S C INA RA produ­
ziu 7.754 qui los de le ite c 263.5 q u ilos
de gordura .

En tre as adult as, tam bé m de Pedro Con­
de . KLUG AR ISTOCRAT MA JO IUT Y .
com 6 anos e 5 meses . deu, em 362 d ias .
8.453 quilos de le ite e 318.0 quilos de
gordura.

~m re~ime de 2 orde nha s . d os 60 an i­
mais 27 inscreve ra m-se em Livro d e M é­
rito; dentre eles dcst ucara ru-se MACI E­
ZA ROYA L SS.ES. de Edua rd o Simonsen ,
com 6.795 quilos de leite e 275 .4 qui los

d e go rd u ra em 315 d ias ao s 3 anos e I
m ês . c a s 3 va cas d e Jo ão Passarelli MAR
H A V AI A N A P EG ASSUS RED. FLO·
RENÇA X AN EC A P H ILOMEEN PIO ­
N E E R c ESTRE LA DO SUL INSPIRA­
T ION .

MA R H A V A IA N A P EGASSUS RED
3 0S 3 a nos e 4 meses . e m 345 di as produ ­
z iu 6 .82 4 q u ilo s de le ite c 232.4 quilos:
d e gord u ra .

F LO R E N Ç A XA N EC A 1'. P IONEER
aos 4 a nos c 5 m eses em 324 dias deu
7 .740 qu ilo s d e le ite e 256 .8 quilos de
gord u ra .

Entre as a du lt a s, ESTR E LA DO SUL
I NS PI R ATI O N , com 6 anos c 4 meses.
deu 9 .95 7 quilo s de le ite c 314.8 quilos
d e go rd u ra em 36 5 d ias .

RAÇA G IR

Com 57 vacas . que representam 8 .5t\r.
do to ta l contro lndo . a ra ça G ir a presenta
19 an imais em 3 ord en has e 38 em 2 or­
d cn ha s . Foram insc r itos em Livro de Es­
cal 2 a n im a is c em Liv ro d e Mérito ou­
tro s 15.

Na I D iv isão . em 3 o rde nha s. somente
DO L J';NC IA (1-700) d e Fran cisco F. Bar­
retto conse gu iu L.E. . d ando em 305 dias
3.799 q u ilo s d e le ite e 199 .7 quilos de
gord u ra aos 10 anos c 5 meses.

Em regime d e 2 ordenhas também um u
só vaca. a já relatada Recor di sta 5TA .
C RUZ BRA U N A CAC H IM BO . insere ­
vcu-sc em Li vro de Escol.

Per te ncente fi Rubens Re sende Peres.
JO A IM A DE BR A SI L IA eom 3 unos c
10 mese s , d e u 2 .055 quilos de le ite c 9~ A

q uil os d e gord u ra em 27 1 d ias.
Na d iv isão d e at é 365 d ias npa reccm 15

vaca s , 9 d as qua is equivalente 3 60 l:' tI . in s­
crcve ra rn-sc e m Liv ro de Mérito. en tre as
qua is e ncon tra-se PR A T I N I-l /\ D E RRA.
S I L IA q u e . aos 16 a no s e 2 meses. é a
"vcvô" d e todos os 662 animais cont ro­
lad os ; e la con segu iu dar em 360 dia s 4.100
qui lo s d e lei te c 194.5 qu ilos d e gord ura
n u fa zenda d e Ru b ens Resen de Peres.
o n d e se encontravam ta mbém HAMADA
D E BR ASILl A c H ARM ALA D E BRA­
S I LI A . as 2 m elho res an ima is. ambos con .
36 5 d ia s d e lac ta ção .

H A M A D A DE BRAS I LI A tem 5 un os c
6 m ese s e deu . 5.534 quilos d e leite e
279.2 q ui lo s d e go rd u ra e H ARMALA
D E BR AS IL IA . 10 meses mais \"e l h~"
5 .563 quilos c 28 t.8 qui lo s respecti vu ­
me nt c .

Em 2 o rd e n has. d os 30 animais, 6 coa.
seg u ir am in screve r-se e m Li vro de M éri­
l O , e e n t re e les S .C . D IT O SA CAC H IM .
BO j á come n ta da eomo Recordista em
pro d u ç ão d e go rd u ra e per ten cente uos
ir m ãos Su lgado Rodrigu es dos Re is. Desse
m esmo c r iador é MAN O LlTA , que ucs
9 unos e 2 meses . e m 355 d ias produziu
4 .503 qu ilos d e le ite e 269 ,2 qu ilos de
go rd u ra .

RAÇA P ITANGUE I RAS

T o d os o s 55 b o vino s d a raça Pi tanguei.
rns m a nt iveram-se em 2 o rd enhas c per­
ten cem à SIA Fr igo rífico Anglo .

N a I Divisão a pa rece m 25 vacas , ten
do-se d est acado ARARA (27 77 ) corn 3
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anos e 1mês, a mais nova de todas; ES·
TRANHA (6423), com 8 anos e 8 meses
e DINAMARCA IG·J76) com 7 anos.

A primeira deu em 305 dias 2.483 qui­
105 de leite e 103,9 quilos de gordura , en­
quanto que ESTRANHA (6423) , em 303
dias deu 3.392 quilos de leite e 151,3 qui ­
los de gordura c DINAMARCA (G·37ó)
em 298 dias, 3.263 quilos de leite e 140,4
quilos de gordura.

Na 11 Divisão apresentaram-se 30 fê­
meas, das quais 7 inscritas em Livro de
Mérito o que representa quase 43% . to­
dar na classe D.

Semobter L.M., com 3 anos e 4 meses,
BELlNDA (G-645) produziu em 343 dias
3.059 quilos de leite e 124,4 qu ilos de
gordura.

A melhor produção em Livro de M é­
rito foi 4.827 quilos de leite e 211,0 qui­
los de gordura dado em 359 dias, por
BE RRUGA (E2JO) que tem 9 anos c 9
meses de idade.

RAÇA SCHWYZ

Os 35 suíços foram mantidos em regi­
me de 2 ordenhas, sendo 8 na 1 Divisão e
os outros 27 na II Divisão.

Na divisão de 305 dias somente MA­
RI NHA; com 15 anos c 1 mês, alca nçou
Livro de Escol, dando em 305 dias, 3.372
quilos de leite e 138,1 quilos de gordura ;
ela pertence a Francisco Amarante Men­
des.

A melhor de todo o lote, mas qu e não
conseguiu inscrever-se em Livro de Escol,
foi GARDEA, da Agro-Pecuária Suiço
Brasilei ra Ltda., com 5 anos e 7 meses e
que em 300 dias deu 3.402 quil os de leite
e 129,2 quilos de gordura.

Na 11 Divisão, destacaram-se 3 anima is:
ENAMORADA DA ALIANÇA, com 3
anos c meio, 3.504 quilos de leite e 152,5
quilos de gordura em 362 dias e pert cn­
u nte a Francisco F. Amarante; FRO N·
TEI RA (601), a única a receber L.M., de
Gabriel Donato de Andrade, e UMBAU·
BA DE PINHEIRO, do Ministéri o da
Agricultura.

FRONTEIRA (601) com 5 anos e 11
meses e~ 365 dias produziu 3.932 qu i­
101 de Iene e 194,5 quilos de gordura .

UM BAUBA DE PINHEIRO, tem 5
anos e 4 meses e em 359 dias deu 3.297
quilos de leite e 136,4 quilos de gordura.

RAÇA IERSEY

Ocupando o 5.° lugar, a raça Icrscy
leve 2; representantes, corresponden te a

3,8% do total cont ra indo. Iodo s e m rc ­
gime d e 2 o rde nhas .

Na I D ivi são fo ra m c oloc nd ns 13 vu­
ca so 5 das qua is logr am ulc un çnr L iv ro d e
Esco l ; dessas . 3 per te ncem a Fnzcn dn
Sanl'A na do Ri o Abai xo S/A. uma a
M úrto Lo pes Leã o e , a m a is nova é
criou la de Albino Malzon i. Es ta é S U IS·
S A PANDO R A GOL D EN M ILA D . ' em
3 anos e 11 m eses e d eu e m 305 di a s
2.957 quilos de leite e 168 .8 qu ilos de
go rd ura .

S .A . H ERD E IRA OCEA N O . d a Fazcn­
da Snn t'An n do R io A b a ixo SIA fo i u
melho r de todas e d eu , aos 9 a n os e 1
mês, em 305 d ia s 4.54 1 q u ilo s d e lei te e
213 ,2 q uilos de go rd ura .

Na li Di vi são 7 d os 12 a n imais , is to é ,
58,2% Inscrever am-se em Li v ro d e M é­
rlro: 3 deles per tence m a Mario Lo p e s
Leão : e n tre os quai s S .A . G R AC IOSA
2." WI S EMA N co m 7 a n os , 6.453 q ui lo s
d~ le ite. e 300,1 qui lo s d e go rd u r a cm 3 59
d ias, fOI o melho r do lo te to d o .

Ou tras 3 perte ncem a Fazenda S nnt '
Ana tio Rio A ba ixo S / A c a ú lt ima fi AI·
hi no Mal zon i.

S .A . M IN ERVA 7." Q U ICKS I L V E R .
com 2 anos e m eio , é fi m a is n o va d e
todas e deu e m 365 di a s 2 .930 qu ilo s de
lei te e 156,3 qu ilos d e gord u ra .

Ent re as 7 a alcançare m L iv ro de M é­
r ito, so me n te P IN H EIR IN HO I NDE~

P EN D lõN CI A BE D UI N O . de A lb in o M oi ·
zoni . que e m 340 di a s , com 14 a nos e 1
mês deu 4 .326 qu ilos de le ite e 240.2 qui­
los de go rd u ra , n ão é cr io u la d a F a zen da
Sanr'A na do Ri o Aba ixo S/A.

RAÇA G U E RNSEY

Co m 1 a n imal n a I Di visão . em Li vro
de Escol c 2 n a Di v isão de a té 365 d ia s
sendo também as dua s em L M PAX
ALUA BA N N ER D O A LTO o u·'n ·,·e .

I 1 d , o nn r-
ma c~ oca o n a I Di visiío , pertence a
Cust ódio C abral d e A lm ei da c de4' u. aos

anos e m eio 5 .2 10 quilos d e le ite e
276 ,3 quilos d e go rd u ra e m 285 di a s .

Na I l Divisão , do m esmo c r iador a pa­
re ce PAX C I D R A EB ER L EA, que aos 2
a no s e 2 m e se s e m 3 14 di a s p rod uz iu
5.7 12 quilos d e leite e 265 ,4 quilo s d e
gord ura .

RAÇA S IMENTA L

T odos os 7 sirne n t a is , mantidos e m 2
or denhas , pertencem à A gro-Pecuária Sul­
ço Brasilei ra Ltda.: um deles obteve Li.
vro de Méri to .

Nu I D i v is ã o , o mel ho r dos 2 fo i G R A .
F I N (438) , q ue rem 3 a nos c e m 305 d ias
p rod u z iu 3 .376 q u ilo s d e l ei te I.~ 12 9 ,5
q u ilo s ele gord ura .

N a I I D tvisão . :J única a se inscrever
em Livro d e l\férir o fo i a j á co m en tad a
SCH \VA L BE q ue deu 4 .0 S1 q uita s de
lei te e 154 . 1 q u ilos d e gordura .

BUBALlNOS

São 4 as b úfnla s , to d as m ant id a s e m
re g ime de 2 o rdenhas e n a I Divi são. c
p er tence ntes ~\ Fnzcnda Sam'Ana dQ R\(\
Abaixo S /A .

A m el h o r delns fo i C ,\R\ , I:\.\\~ \\\
19 5 d ia s d e u 2 .009 'lu\\ o s d \ Í\' ~ H \ .\
quilos de go r d u r a.

R AÇA DIN AMARQUESA.

.? s 2. rcp rc sc rua n rcs d essa r a ç a c u re....
p CIU c strvcrn rn n n I D fv i süo c e m regim e
de 2 o rd e n h as : a mbo s a lc ança r a m o Li.
v ro de Escol. C A 1A Z E J R l N D E P E ,_
J){:,NC I A é m c s t tç n 3 /4 . tcm 4 a n o s c e m
305 d tns . IUI fu zcncía d e lor~c d e 1\1.:110
S nbugo s u p rodu z iu 3. 7 18 Quilos d e leite
e 15 3 .4 qu il o s d e gord u rn . N n II D íví­
s ão o m el h or :lIl irn:11 d e todos. pcrtcn­
c e n to a D e P uof S I A - Faz. S tn: Alda .
foi STA . A L D A PA RTNER AN G ELI CA
que é PC te m 7 a nos c 5 m eses ; el a deu
e m 34 2 di a s 6 .0 19 quilos d e le it e e 26 1,5
quilo s d e gord u ra . STA . ALDA PA RT­
N E R N O R M A LI STA é 1'0 p e r tence o
D e P no li S / A F oz . 510. Alda e em 30 5
d ia s p rodu zi u 4 .803 q uilo s lle I~il e
23 1.5 q u ilos d e gordura. D e Ola\' Bar­
bo sa a parece e m 36 5 d ia s R .D .M . R\G ­
M OR c o m 9 unos e fi meses com fi pr _
duc âo d e 4 .566 quilo s d e le i t e e \ 96 5
quilo s d e go rd u ra e e m L.M . •

R A Ç A R ED-POL L

Com I a n lrna l em cnd n d ivis iio . a m bos
e m 2 o r -dc n h us , e d e pro p d cdudc ú e L i­
v io M n lzone. O melho r d eles é PRIl\f A .
VER A D A L IA . P .C . c o m S :JIH.) S e 4 m e ­
ses , c e m 357 dlu s d eu 3 .748 q uilo s de
leite e 13 2 ,5 quilo s d e gOI"u u rll .

R AÇA N E L O R E

O ú n ico rcp re se n la nl e da ra ça N cJore
pertence li G abriel D onato d e A nd rade
c é a citada FIVELA que aos 5 a n o s
d a ndo 1.863 quilos d e le it e c 77 ,6 quilo s
d e gor d u ra em 365 di a s ocupou o lugar
v a go d e Recordista nn classe D .

Sebustião de Almeida P~adD

Em princípios do mês fale.
ceu Sebastião de Almeida Pra­
do, que sempre se destacou
como pecuarista e agricultor.
gozando de grande estima e
ron!ideraçiio na classe.

Em Novembro do ano pas­
sado, 80 completar 80anos, foi
_ Im saudado pelo Dr. José
Ulpiano de Almeida Prado:

._ :~;'nos aqui, para dizer de
'J'JUU o nosso reconhecimento.

pelo bem que fez : p el a sua
família. dando a esta terra
essa plêiade de filhos que ta n­
to a dig n ifica; pela sua terra.
faze ndo-c mais rica graças aos
seus esforços e sua denodada
pertinácia ; pelos se us aml­
gos aos quais propiciou tu rt­
tos momentos de sadia a le gria;
aos seu s depend entes e com­
panheiro s de tr abalho , aos
quais pro pic io u o portu n idades
várias de crescerem consigo

em sabedoria fortuna e ami-
zade." •

D eixa o s filhos : d. Isab el
de Camargo. casada com o d r.
Pedro Be n to d e Camurgo, d r .
A r na ldo de A lme ida P ra do.
casado com d . L u c ilu [urrqucl­
ra de Almeidu Prado. d . M a r­
garida Diniz Iwnquci ru, ce su ­
d a com o s r . R o b erto D in iz
[unquel r a, d . Elzu T inoco C u­
bral , casada com o d r. A n to-

n io C arlos Tfnoco Cabra l. d .
L úcia de Andrade Iunqueíea ,

c asada co m o d r -, U r b ano d e
Andrade 'unqu e iru. d. Lldiu
Cardoso d e A I111cidll, e usudu
eom o dr. Sérgio Curdm.o de
A lmcidn. d r, Gilberlo d e AI·
m eida Prndo, eusado COO! d .
D u lce Tinoco C ubrul d e A I·
m c idu Prado c d. Célia Tussi·
n nri c a sada com de. Pedro
Tns;ioari Filho. Deixa ainda
31 ne tos e bisnetos. /

REVISTA DOS CRIADOR ES - Agosto de 1976 In



Financiamento
agr.c:oIague. o f inanc iamento do Mercantil é um

l orda estimulante para qualquer atividade agropecuária.

en Fale com o gerente de uma
das 234 agências do Mercantil.efazcrescer Com o Mercantil você colhe resultados.



Destaques da 5eruiJD de lantrale Pander,,'
Dr . WALTER C. BATTISTON

U
ma centena de bovinos, dos quais
49 (49.0%) machos c 51 (51.0%)
fêmeas, foram controlados no de­
correr de maio. representam 6 ru­

ças ou variedades de raças.

Como sempre, destacou-se a raça Nc.
jore, com78 bovinos (78,0%), seguindo­
·se,lhe a variedade Nelore-mocho. com
11 (1 1,0%) animais c a Guzer á. com 8
8,0%), As outras 3 raças, Cha rolcsa .

Sta. Gertrudis e a Gir, com 1 56 bovino
cada uma.

Em regime de pasto mantiveram-se 35
machos e 44 fêmeas c, na divisão 11 , 14
machos e 7 fêmeas.

O! machos que maior peso alcança­
ram pertencema José L. N. dos Santos c
1.10 da raça Nelore: 'LHOS-51I , com 507
kj. e INFUSO 517, com 492 kg.

Entre as fêmeas, destacaram-se INT~R ·

PRETE·967. com 429 kg dc Arnaldo Za n­
caner e IATA·50l, com 402 kg de José
Luiz N. dos Santos, ambos da raça Ne­
lere.

RAÇA N ELORE

Foram 43 mach os c 35 fêmeas . os N e ­
lore con tro la dos. se ndo 6 1 e m re g im e d e
pasto c J7 em pa st o com su p lc rnc rrmç ão ,

So mente 17 m ac ho s (34 .7 ~b ) e 15 fê .
mcns (29 .4%) fo ra m pesados n t é o s 73 0
d ias. em cuja época as m édi a s fo ru m d e
380 k g pura o s m a cho s e 356 k g pura ns
fêm eas.

Ent re os garro te s . dcs ta c u r n rn -sc e m p c­
5 0 os mcncto nud os I LHÚS·Sll . q ue na s­
ceu em a bril d e 197 4 com 30 kg é fi lho
de HO D ER DA SC e FO CA c o b te ve
167. 257. 3 15 e 50 7 kg , n us p esa gens d e
205, 365 . 550 e 730 d ia s re spectivame n te .
e INF USO -5 17. tam b ém d e a b r- il 1974 ;
este nasceu d e H ode r d a se c Diret r iz
co m 33 kg c peso u pos te r io r m e nt e I8 8
283. 29~ e 492 kg , •

As 2 no vil has m a is pesa das c q u e já
foram comentnd as são: I N T J.:: R P R ET E.
·967 . nascida em a b r il d e 19 74 . fi lh a d e
E L·MO RO e BA ND E JA e nasceu co m
39 kg e IAT A·503. filho de HOD ER DA

se c Es p nd c ln c n a sc id u em m arco d
19 74 com 30 k g ,

A pr-lmc t r n , de Arnn ldo Zn ncn n c r . p c
sou 18 9 . 286 . 28 5 c 429 C' JA T A -S 03 ) . d
l o s é L. N . S a n to s . J 7 5 . 2 5$ . 276 c 402 k g

Nu df vis ão I n m ",td in de pc..'SO foi ú e.:
16 5 k g , n o s 2 05 dia s . 2 44 kS n os 3 65 ciiuss,
24 7 k g nos 550 d in s C' 377 kg lI OS 73 0 di~) s .

p a r a o s m a c h o s ; c 14 8 k g , 2 J 2 . 233 c 3 56
k g rc apcct i vernc n rc . p u ra a s fê rn cas.

N u d fv is üo 11. e s sas m é d ia s Io r -n ru de
20 4 k g , 2 76 . 328 c 4 0 0 k g , p a r a o s rn u ­
cho s c 20 7 . 30 0 c 540 k g p a ra as I ôm cas ,
rospcc tivurncrrte ,

Manr lvcrum a n imais e m controle os S~­

gui u tes cri adore s : Sérgio A . T o\cdo P izz :.l
co m 7 machos c -1- fêmeas , Jo sé Luiz 1 .

dos ~an los co m 4 c 7. Alva ro A fonso do
NtlSCmlc l~ to_ Com 5 m ach o s c 2 Iê rn eas
Fa us to S irn õcs , com 6 Iêmc us . l csé E .R
C ub ra.! co m 3 c 3 . M rrur-o C . ~tcsq u i l a :
<':0 111. -> c 2 . Bra z d e A . og.uci rn , Co m 2
casm s: A gro P . Boiadei r o . com 2 rn u c h os
c t f êrncn , T orre s H .R. d a Cun h a com I
m ncho l"." A g r o P . P r- itrm vc r -a c om I fCnl C~J .

BOM NO PESO
E

BOM NA RAÇA
56

NELORE
MARCA
TAÇA

6 touros importados e
12 touros P.O. servem:

600 fêmeas Nelore
• com tradição
desde t918 - e

130 fêmeas P.O.
e importadas Sêmen

fi ve nda
n.

5E MBR A
Barreto s

/
j

GODAR j m p orrnd o .

N as cido em IQ5') . e m A NDI-IRA 1 ~ ltADESt-l - ' NDIA .
Im portado - Servindo na F azenda I ndiana d e sd e 1963.

O s pais deste repro d uto r ficaram n a I ndia_
G O DAR é pai de d iversos campeões.

DURvnL GnRCla DEMENEZES E filHOS
REBANHO FUND ADO EM 191 8

ANTIGA ESTRADA RIO-SÃO PAULO, KM 3 1 - CAM PO G RAN DE _ RIO DE JA N EI RO
Corres pondênci a : Du rval Ga r cia d e Menezes

Av, Heitor Beltrão, 29 - Tijuca - Rio de Janeiro - Tels . 2 4 8 -3 12 5 _ 228-7678 e 2 64-0585
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R A Ç A GIR

RAÇ A STA . GERTRUDIS

N as 2 pesagens segu in tes , isto é. aos
205 d ia s e 365 d ias, ele atingiu 199 c
3 10 k g re spectivamen te .

Ela fo i pesada so men te aos 20j di as .
com 154 kg e aos 365 com 258 kg, sem­
pre em regime d e pasto .

so me n te 2 vez es; aos 205
kg e aos 365 dias. co m

Pe rt e nce a A da lp ra S/A A.P. Córner­
cl a l o único exem plar da raça Sra. Ger­
trudis , o ga rro te D UZ ENT O S E T REZE.
q u e n asceu em maio de 1974 com 30 kg ,

A raça G ir foi re p re sentada soment e:
por D O M I N IQ U E-809 . de Antonio Co­
lcue c que na sceu e m m aio de 1974 com
25 kg .

Foi p esad o
d ia s c om 16 1
255 kg . •

RAÇA CHAROLESA

No reg ime de pasto e suplementação ,
perten centes à S/A Cor tumc Carioca, a p a ­
tecer am 2 fêmeas. com o peso m é dio de
108, 133, 161 e 202 kg; a m el ho r d as 2
fci IMITAÇÃO SC- 182, filha de Bangu
c Cac hoei ra, nascid a com 30 kg e m ab ri l
de 1974 e q ue conseg ui u os peso s de
116. 142. 170 e 204 kg.

FAVELA 1\ H .N.D .• 960, com 320 kg
c PR OFANA 1\ G .N. D .·1004 com 274 kg
foram as no vilhas m ais pesa das . A J . 0

na sceu co m 28 kg em fevereir o de 19 74
e chegou ao s pe sos de 268 kg aos 550
dia s.

As 5 fêm eas man tidas em re g ime de
pasto perten cem a Soe. Ag ro P . Fila dé l­
fia e conseguiram as seg u in te s m édi a s :
112, 197.238 c 272 kg.

P. MAFALDA FLOR INDA. nasci d a
em maio de 1974 . pertencent e a Agro P .
Pri maver a . represe n ta a raça C harolc sa .

RAÇA GUZERA

Os 11 Nelore sem chifre per tence m a
Agro P. Boa Vista SI A ., forma manti dos
na divisão I e não ult rapa ssaram a pe­
sada dos 365 dia s.

Os machos , pesado s somente ao nascer
e aos 205 dias, tiveram como média 127
kg; as 8 fêmeas apresentara m as méd ias
de 129 e 211 kg.

CÁM ERA DA BV-535. com 218 kg foi
o an imal mais pesado , ela é filha de Lan­
ceolado da Indiana e Faxi na e nasceu em
março de 1974 com 29 kg.

NELO RE VARI EDADE MOCHA

Com 5 fêmeas colocadas na divisão I
e 2 na divisão [1 e mais 1 macho na di­
visão I . a raça Guzerá ocupa 8,0% do
total controlado .

O úni co garrote. ZINGARO , ; A·953
de maio de 1974, pe rtence a João C.B.
de Abreu e somente foi pesado ao s 205
dias com 152 kg.

Pre~a e remate de gndo no R5
4.555.00 por cabeça le iloada . A seguir a l­
gumas das médias resu lt antes:

R EMATE D E GAD O GERAL EM RO­
SÁRIO DO SU L - Nes te município d a
fronteira oeste do R io Grande, reali zou,
-se mais um le ilão no Parque do Sind lca ,
to Rural , promovido pelo Esc ritório Ru,
ral Guará. Vend eram-se pouco mai s d
m il reses, ficando se m vender apenas 37
cabeças. O montante das vendas passo u
de um milhão de cr uzeiros , regist rando-se
~s seguintes m édi t.s por cabeça :

A primeira qu inzena de julho correu
extremamente Cria em quase toda a re­
gião pastori l gaúcha. Geadas fortes fize­
ram os campos baixos branquearem como
um lençol durant e dias seguidos. E al­
tern aram com chuvas que em algumas
zonas prolongaram-se por duas noites se­
guidas. Um qu adro que em verdade não
é exceçã o no inverno sul-r io-grandense,
mas qu e é suficiente para enfraquecer o
gadc C . ecabe r com o pasto nos campos
q ueimados pela gead a e lavados pelas
frias ch uvas que castigam e debilitam os
animais.

A safra de gado gordo está finda nos
gra ndes frigoríficos industriais. Perma­
nec e em atividade o mercado fornecedor
de carne verde que conta com cerca de
40 marchantes abatedores situados em
cerca de 35 diferentes municípios distri­
buidcs em todo o Estado.

O boi gordo vale CrS 5,00 o quilo vi.
vc, e a vaca está a Cr$ 4,00. Há mov i.
mente de caminhões com gado gordo pa­
ra abale , tra nsi tando entre as faze ndas e
os locais de abate.

Anuncia-se pera a terceira semana de
julho o in ício da d ist ribu ição de ca rne
verde por parte da Cobal qu e tem cerca
de 32 toneladas de carne comprada do s
fr igor ífi cos e estocada no Estado pa ra
a tender a en tressafra .

-000-

O serviço oficial da repressão a a ft osa
suspendeu a realização d e todos o s re­
metes, feiras e exposições de gado; sus­
pensão que - vai até IS d e agosto, perml­
tindo pois a re alização da 3: Exposição
In ternacional de Animais, em Esteio, mar­
ceda para 22 a 3 1 de agosto. Sem rema­
tes, muito diminuiu a comercialização de
gado para invernar e criar que vinha seno
do feita nos remates do interior. rcal l­
zados todas as semanas.

REMATES D E GADO NO RS

Apesar dos frios de junho, com tempe­
raturas vizinhas de zero centígrados, os
Escri tórios Rurais continuam ree fiznndo
remates, com o concurso de fazendas c
criadores que desejam comerciali zar. Um
movimento que representa um progresso
e a tiva circulação de d inheiro nos meios
pastoris, auxilie:da pela rede bancária que
Fcm ece o financiamento indispensável li
rea lização do s leilões. Fe iras de um d ia
qu e anima m o am bien te pecu érlo.

A Ca ba nha das Flores, município de
Alegre te, reeltzou seu remate, em ju n ho ,
vend endo machos e fêmeas da raça Sane
ta Gerlrudis. Ao martelo vendera m-s e 226
reses no valor tota l d e CrS 1.029.000,00.
Méd ia geral exc elente, alcançando a CrS

76 fêmeas, m arcadas M- I.
cobertas .

55 vacas com terneiros ao pé
16 novilhas, cobertas, m arca-

das M-2 .
J4 terneira s de ano c meio ,

M·I .
~ vacas P u ras .
5 vacas M -l , sem serviço ..

Ternei ros d e a no e meio
Bois de 2 a nos e meio .
Bc.:is de 3 ano s e m eio (magros)
N o vilhas d e 2 a no s e meio
Vacas co bertas .

CrS

5.630.00
2.982.00

6.293 ,00

2.393.00
24.200.00

3.700 .00

CrS
750.00

1.100.00
1.400.00

800 .00
1.200.00

ABREUDEALLYRIO JORDÃO
FAZENDA CANAÃ
BOA SORTE - TEL. 11 - CANTAGALO.RJ ( 28 .5OO)
EM NOVA FRIBURGO, TEL. 288 9

GUZER A MAR CA JA
C AR I MBO !j::j-
Seleção desde 1895 para leite e carne
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S.P. Em 27·5-1 9 76 . Regim e de pa s to co m r a ção s up le-

Resultadas Pardais de Eaotrale

C O N T RO LE
As s ociaç ã o

Criadores

LEITEIRO
MaCaCA

380 v a c a s e m
O FI C IA L pela

B rasile ira de

GIR
DE

SÃO PAULO - R ua 15 de
N o vembro , 193- - 3 ." and a r

F one 33--48-30

38 anos n a Seleção do
G i r Le i te iro

Fnvcnc!u ~. S . d a Sc r rn
Km 29 5 d a e s t r a d a

Mococa-Caju rú
Fon e : 50-8 0 1

M O C O C A - Fone 50..085
Caixa, 18

E SCA L A -54 1 - REGISTR A D A
RG·ABCZ H -16 50, S C L-2 6 .0 9I. nas­
c ida em 2 t / 12 / 1965, filh a d e HI N­
DOSTAN-P.O. - RG 7 .098 e l AR­
RINHA-I08 - RG 1-64t, p roduziu
6.41 8 ,890 quilo s de lei te e 277,838
quilos de go rdu ra , em 365 d ias de
lactação, com médi a di ária de 17.586

q uilos d e le ite .

FRANCISCO
F. BARRETTO

In d ust ria li zação e venda d e Sê m en :
L AGOA D A SERRA - Fon e 2 3 ­

Caixa 139
SERTÁOZINHO - Esta do d e S_ P aulo

OUTRA N O S S A G RANDE
P RODU TO RA :

~ ~-... 'lI~ ­

- :~~~: .

%

3 ,36
3 ,0 6
3, 30
2 ,81
2,5 0
2 ,76
3,5 8
3 ,02
2 ,91
3,92
4,55
2,7 8
3,10
3 ,7 9
3, 18
3 ,00
3 ,50
2 ,71
3,78
2 ,79
3, 0 9
3 ,36
2, 98
3 , 16

3 ,40
3,65
3 ,3 1
3 ,64
4 ,08
3 ,32

4 ,4 3
37,'
.1:6 1
3 ,8.1
4 ,4 7
3 ,9 7
"' , 15
"' ,7 .1
5,"'7
4 , 12
4 ,5 2
4 ,2 1
5 ,30
4 ,3 9
3,53
5,03
4 ,4 7
3 ,70
4 ,70
5 ,8 2
4 ,30
4 , 13
4 ,8 0

5 ,2 0
3 ,96
3 ,5 0

14 ,0
15,0
14 ,0
14 ,0
14,0
14,0

26 ,0
3 3 ,0
20 ,0
25, 0
32 ,0
20 ,0
3 1,0
30 ,0
35,0
20 ,0
33,0
28,0
28 ,0
2 2 ,0
28,0
23 ,0
19 ,0
30 ,0
21,0
19,0
22,0
26,0
2 6 ,0
24,0

13 ,0
18 ,0
14,0
t 3,0
20,0
2 1,0
13,0
18 .0
15 ,0
19,0
15 ,0
14 ,0
14 ,0
15 ,0
20.0
2 1,0
20. 0
14 ,0
13 ,0
16 ,0
15 ,0
15,0
14 ,0

15 ,0
14 ,0
16 ,0

5
7 1

7'

32
16 3
132

33
3 2
32

97
33

230
14 6
85
92

138
11
77

150
11 2
79
85
97
63

14 1
122
77
5 1

337
26 2

97
54
30

Regime de pasto co m

86
66
23

7
9

22
128
65
65

4

7
66

5
59

128
12

9
25

135
18

109
128
75

ErYl 5-6- 19 7 6 . Reg ime de

2,"
6 ,"
S."
2 ,"
2 ,"
2 ,"

Reg ime de peste com r a ç ão

Con - Dles
t ro te de Leite

lect ec êo

i :

3:·
3 ,.

a."
3 ."
1 ."
1.",.:
1."
5 ."
3 ."
3 : '
1.:
1 "
3 ."
1."
3."
5 :'
1: '
1."
1."
5 :'
1."
4 "
5 : '
3 ."

4 ."
2 : '
8 ."
6 ."
4 ."
4 ."
6 ."
1, "

3 ."
6 ."
5 ."
3 ."
4 ."
4 ."
3."
6 : '
5 ."
3 ."
3 ,"

12 ."
8 ,"
4 ."
3 ,"
2 ,"

S ,p

8·4
7-10
7·7

8·3
8·3

6·2
6·4
5·8
5·8
6 · 1
4-11
6·9
6-6
5·3
5·7
5·9
': -10
3·7
2-11

Idade
.ncs

meses

10·8
9· 1 1

10 -2
9·2
9·0
8·3
7·9
8·7
6-10
6·5
5·9
6 · 1
5-8
5-6
4-7
4-9
4·1
3-8
3·9
5-5
6·9
5·6
9· '
3· 2

PC 3-9
PO 3-0
PO 2· 9

GnU
do

sangue

PCOD 4·2
PO 6·3

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
NR
NR

GHB
GHB
GH8
PO
GHB
PO
GHB
PO
GHB
GC· '
GHB
PO
PO
GC· 2
PO
PO
PO
GH8
PO
PO
PO
PO
31/32
PO

M.G. Em 24 ·5 -1976 .

RAÇA HOLANDESA - var iedade preto e branco .

Ir.llilU10 de EIl. e pesq. Sociais Holambra 11 . Par anapanema
p.;slo CQI'l'I r~ ção suplementar, 2 ordenhas.

Bertha 60 PC 6· I
~llie 22 PO 5- 11
"'ue 41 PC 5· 1 1

Or. Flavio Castelo Branco Gutierrez.
r~ çio suplementar, 2 ordenhas.

PrCorntua de Morada Nove
Donzela de H.cnda Nova
Ottlha de Naada Nova
~ia de Morada Nova
.t.dema de Metada Nova
Cka de Morad~ Nova
Geréa de Morada Nova
Tapera de Mctada Nova
Vi ra Rica de Morada Nova
h1~1iza de Metade Nova
Seta de Metada Nova
Avenica de Morada Nova
Caldeira de Morada Nova
Bem Recreio Gamrna Pride
Domestica verd do Bom Recreio
Fabula Verd <b Bom Recrelc
Fronha H,erri: do Bom Recreio
Gina Aderne 4 do B. Recreio
Gvar& Vud do Bom Recreio
Gua.l:up(\ Vud do Bom Recreio
Kelú 2,' Aderna 4 do B. Recreio
Sc:tert:.a de Morada Nova
Mineira Arlinda do Bom Recreio

---~~:-----
Sele Lagoas. M.G. Em 5·6 · 1976

Or. Claudio V. Roberli. Bragança.
rt\enIU, 3 crdenhas.

Dorneira do Pau O'Alho
Esmeralda do Pall O'Alho
Sio O\Iirino M 129
Grama Oivina Xeure
Fama do Pau O'Alho
"~Ia !'w;l i a 13 Rosa f~ Bessle
Gt~ t4 do Pau o'A1ho
P.cland 1554 Leda In!ta
Hilaria do Pall O'Alho
Hebrl ica do Pau O'Alho
Intetlll do Pau O'Alho
JP.R, Dívina
Peu e Gralha A. Pineyhill
Ineeligencia do Peu O'Alho
Gr. V. lndia Rcckmen
V.1.. 29 Marqllis 163 Milord
C.R.A. Cleopatra Cotty
Juliaf1l Hsven da Bonança C.R.
Ulk l'tfl Sheil. eed •
'''''ile Way Darknm üawn
V. rmetJ[en P.R. Milly's Ky Nelt ]e
Ca ~ t rol anda Ado Riekje 7
Ro>tdt
"'"'(""redl!. Lcmlv Lady

lera Furt&do de Andrade. Calciolánd ia.
luplementar, 2 ordenhas.

IkJúo de C. lciol.ndJa
Calclo/l ndia Fleel·Furia
Grafit. de Caleiclandia
Inc: rl de Calciolandil
Cale jo/anelia Jeckle lvenhcé
CtlciGlendia Junarl

.-

Ceser , S.P. Em 22 ·6· 1976. Regime d e pas to com ra ç ãoOr. Adherbal Ribeiro Ávila. Moreira
luplementar, 3 ordenhas.

F'int. u ilvl do Burity
l.eQenda do Burity
Cerca do Burity
fu rnos.a do Bllrity
AJw.a do Burity
P1.: ina do Burily
Clmpilfl do Bvrily
Udtde do Burity

PCOD
PCOD
31/32
31/ 32
31/32
31/32
PeOO
PCOO

5-8
7· 11
9-1
6·0
8·6
3-7
7·3

1 1."
9 ,"
9 ."
7 ."
6 ,"
6 ,"
5 ,"
5 ,"

33 3
307
276
207
182
164
152
150

19,0
19 ,0
17,0
2 1,0
29,0
17 ,0
14 ,0
18 ,0

3 ,8 1
3.43
3 ,47
3,45
2,78
3 ,3 0
3 ,67
3 ,22

M A IS CAR N E
MA IS LEITE

307 V acas n o Livro d e M érito
1 1 Vacas no L iv ro d e E scol

REVISTA DOS CRIADORES - Agosto de 1976 137



Continuação dos resultados parciais de controle

3 . 9 6
3 . 7 1
3.6 0
3 ,3 1

3 , 5 6
3 ,2 2
3,8 4
3 ,7 6
3,80
3 .73
4 ,01
3 ,52
4.16
3 . 5 7
3 , 5 7
3 .4 5
3 .77
3 ,6 8
3 .9 1
4 .04
3 .72
4 .22
3 .83

2 1,0
15,0
24,0
14,0

19 ,0
19 ,0
15, 0
2 2,0
15,0
17 ,0
16 ,0
18 ,0
18 ,0
22,0
17,0
1<,0
18,0
1<,0
13 ,0
13,0
16 ,0
23 ,0
26,0

46 22,0 2.93

37
37

1
254

17 9
68

296
8 3

305
140
203
151
164
160
167
12 9
111
63

275
200
135

4 5
20

2 ."

Con- Dles
trole de Lei te

Iectec âc

6."
2 _"

10 .°
3 ."
7'­
5."
7 ."
5 ."
6."
6 ."
6 ."
4 ."
<."
2 ."
9."
7."
5 ."
2_"
L "

3- 1

9 · 8 ·
6· 5
4 ·9
5-8
3-10
5·9
4- 11
4 -4
5-3
5- 7
5·7
3·1 1
3·5
5 ·8
6-9
3·3
7 · 1 1
7·4
7 ·5

GC- 2

Grau Id ad e
do anos

sangue meses

Odilon Nog ue ir a e Outros. Ca sa Bra nca . S .P . Em 18 -6 ·1 9 76 . Regi rn~

de p asto com r a çã o s up le m en ta r , 2 o rde nhas .
Ib it inga do Pau D'Alho PCOC 5 . 1 1 2 .°
In fa nd a do Pa u D'Alho GH B 6-0 2 .°
Ita lia Ame rica E.P . D'A lh o GHB 5 -8 1.°
Lice nça do Pa u D'Alho PCDC 3-7 8 .°

Kim Lumi nosa S. Burke Cu and o PO
R.V. Ba tu ira Pu c u A. Alt enet r e PC
R.V. Cinde re la Ric . 13 2 5 Ast ro PO
R.V. Cinder. Ma dcap Ma rt inde ro PO
Rio Ve rd inho Elna PC
R.V. Capsul a Cu ando Burkeboy PO
R.V. Ca rita Skymaster Astro PC
R.V. Dalila Alfa Bingo PC
R.V. Concha S . Anite Mllrt in dero PO
R.V. Crist alin a U. Bu r keboy PO
R.V. Cravina Escl ava Ma r t in dero PO
Rio Ve rd inho Ema PO
Rio Verdi nho Aliança PO
R.V. Ca t ia O ll i C . As tro PO
Rio Ve rd inho Dandoca PCO C
Rio Verd inho Algema PC
Rio Ve rd in ho Dunga PCOC
Rio Ve rdinho Eli te PCOC
Rio Ve rd inho Espe r a nç a PCOC

t ~OME .. DO ANIMAL

Or . José Pedro C. Lim a de Toledo Pize . Ág uas da Pret a . S.P. E m
26-6-1976 . Reg ime d e pas to com r a ção sople rne nta r, 2 orde nh a s

l a t Via do Pa u D'Alhc GC·3 3-3 4 .° 11 3 17 ,0 3 ,76
l o nd ri n ll do Pa u O'A lho peoe 4·2 2 .° 97 19,0 3 ,55

3,6 1
3, 11
3,78
3,87

%

3,74
3,39
4,04
3 ,9 1
3, 97
3,5 1
4 ,0 2
3,62
3,77
4, 14
4 ,02

3,50
3 ,16
3,46
3,31
3, 3 1
3 ,4 3
3 ,57
3,01
3 ,55
2 ,9 8
3,5 1
3,0 1
3,08
3,33
3 ,04
3,23

23 ,0
30 ,0
25,0
27,0

25,0
27 ,0
16,0
17,0
32,0
3 1,0
14,0
26 ,0
22 ,0
2 1,0
15 ,0

17 ,0
16 ,0
15 ,0
16,0
16,0
2 1,0
19,0
22 ,0
15,0
27,0
18,0
22 ,0
26,0
26 ,0
29 ,0
22 ,0

14
54

3 16
304

19
50

3<9
30

256
176
34

134
134
132
129
122
100

87
95

' 77
70
6 1
65
15
15
12
20

8 .° . 220
5 '- 167
5.° 126
2 ." 5 9

5 ."
5 ."
5 ."
5 ."
5 ."
4 ."
3 ."
3 ."
2 ."
2 _"
2 ."
2 ."
L"
L"
L"
L"

2·2
2-11
2·5
2·10

2·2

11·2
8· 10
8-5
7·5
6·8
8·9
4·5
5-2
3· 11

4·0

3· 1
2· 6
4·6
5·2
4·7
3·5
2·5
3·0
8·6
3·8
8·7
5·0
5·0
9-11

PCOD
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOD
PCOO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
GC1

Or . Bened ito Jose Soares de Mello PaU. San to Ama ro . S.P. Em 30-
-~1 976. Regime de pasto com ração su plementar, 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas
33 Elevada Opinion Maple PC
3 3 Epopel a Skokison Medll list PO
33 Egl8nt ina Pow Emperor PO
33 Esper-an ça Chum bo Emperor PC
2 ordenhas
An8mll Chicha Pow PC
Milter Aguila Acrore Skok ison PC
Achalay Imper io Sebl é Esco lta PC
Mllter Centcre T. Universo PO
3 3 Arena Rag Apple Prem ier PC
33 Brillante 254 Oneklta PC
33 Calunga Divideod Victo ria PC
33 Clnderele Chumbo ModeJ PC
33 Co rbe ille Skokison Meple PC
33 Electr a Merllvilh e Emper or PC>
33 Fantasia Cumperslte Empero r PC

Bailarina do Burity
Le trada do Bur itv
Pa lhoça do Burity
Cempecnete do Burity
l oli!l do Bur i ty
Sebe une do Burity
Ginll do Burity
Selorn é do Buri ty
Cira nd a do Burity
Meio Noite d o Buri ty
Pe rdiz do Burity
Leb re do Burity
Grega do Burity
Rneze do Bur ity
Cemponeze do Bur ity
Sta . Izabe l Fiança

3 .6 7
3 ,5 7
3 , 3 7
3 .20
3 , 3 0
3 . 6 3
3 ,8 4
3 ,50
3,2 5
3 .93

3 ,0 5
3 ,7 9
3 ,66
3,9 5
3 ,8 4
3 , 7 0
2,96
3,6 1
3,4 1
4, 16
3 ,3 5
3 ,44.
3 ,5 4
3 ,1 0

2,80
<,2 1
3 ,4 8
4,04
2,6 1
3 ,8 1

3,6 0
3 ,3 8
3 ,-46
3 ,5 1

13,0
18,0
17,0
13,0
17,0
19 ,0
17 ,0
16 ,0
19,0
22 ,0

18 ,0
13,0
20,0
18,0
16 ,0
14 ,0
24,0
20,0
24,0
25,0
26,0
20,0
34,0
17 ,0

19 ,0
17 ,0
2 1,0
19 ,0

2 14
<6
11

100
74
98
26
33
18
15

6
196
2 1
29

3
19

139
2 34
193
10 2
73
7 3
65
52

124
14 6
12 3
9 7

19 -6 -19 7 6 . Reg im e

7 ."
2."
L "
2 ."
2 ."
4 ."
L"
L "
1."
L "

5 .P . Em 22-6 -19 76 . R~

2 o rdenhas .
3 .° 6 8 17,0
6 .° 180 15 ,0
3 .° 11 7 .1 4,0
1.° 10 14 ,0
1.° 10 14 ,0
1.0 10 16 ,0

9·8

8- 1 I
1 1· 1 1
9·9
7- 1
6 -6

10 -0
5 · 1 1

r-coo
PO
PCOC
PCOC
PO
PO
PO
NR
pcoe
NR

David Na sse r. Pi n hal. S .P. Em 11 · 6 ·1 9 7 6 . Reg im e de pa sto c Of'n
ração sup le m e n ta r , 2 o rdenhas .

Ana Rosa
Suspi ro's Anne I
Auro r a O.N .
Ricota Fidalgo do Pe r-aiso
Rolend 18 45 I nka RllIg Ap p le
MiQllIr 3 1 1 Feliz M 205
Rola nd 19 6 6 Ann a Glenvue
Lule D.N.
Alegria O.N.
Ceteponte O.N .

Or . Manuel Pon te s Ne to . l tuve ra va. S .P . Em 15- 6 - 19 7 6 . Regim e d~

pasto co m r aç ão suplementa r , 2 o rden has .
Agm Acres Re ve l M. ,qu". PO 6-9 1."
Roman d a lc So vere ign Tr in ket PC 8.4 6.°
Enghi ll Rock m an Becky PC 7.7 1.°
Elml yn Citation Po lly PO 8 -10 1 .°
5 .0 . Ba rti ra G lenvue Ce leb rity PO ~-O 1.°
Nelvc's Fo und a t io n Ma rill Meri t PO 2 -8 1.°
Spri ng Farm Miss Colette PD 3 . 1 3 ,"
Hortc ro ft Tri um ph Patsy PO 7 .°
5pring Fa rm Ma xim e PO 5.2 4 .°
Glennholme eindy PO 5-6 4 .°
Kno lla Rockma n Elai ne PC 3 .°
Earincli ffe Cheift a in Dori s PC 3 .D

Greeng ab le Nug ge t No r a PC 3 .°
Moyerd ale Maple Pa tsy PC 3 . 1 2 .°

Dr . Ca rlos Anteno r Conson i. Rib ei rão Preto.
gime d e pasto com ra ção sup le men ta r ,

Pe ret so Misba r Fond Ho pe PC 10 -6
5pring Burke Attrac t ion Je s s PC 6 -3
Glencloskey Ale rt Rose Ana PO 5·1
Pan Rockman Sp ring Fr id a PO 6-5
Nobresa Monarch d a Rose .
Co nso n i Misbar Ro Fo nd Ho pe

Ca rlos Os wa ldo Rosa Lim a . Je rdt no pol! s , S .P . Em
de pa sto com re çãc suplementa r, 2 o rden ho!l s .

Hernbv rçuese Caril PCGO 6. 3 4 .°
Ge rece Car il PCOO 7.9 4 .°
Holend e Co rll PCOD 6.1 1 4 .D

Pista Co rli peo o 6 -3 4 .°

3 ,67
3, 9 2
3,28
3 ,9 4
3,83
3,74
4 ,06
3, 93
3 ,95
3,66
3,6 4
4 ,36
3,90
3,66
3,9 7
3,22
3 ,60
3 ,75
3 ,97
3,48

2 1,0
19 ,0
14 ,0
14 ,0
18,0
17 ,0
15 ,0
2 1,0
19 ,0
17,0
24 ,0
14 ,0
2 1,0
21,0
17,0
23 ,0
19,0
18,0
15,0
14 ,0

Reqime de puto

93 38 ,0 2,79
287 23,0 2,56
130 39,0 2 ,38
272 2 2,0 3 ,0 1

230 15,0 4,25
163 16,0 3,73
164 18,0 3,46
135 18,0 3,28
107 16 ,0 4 ,24
80 22, 0 2,88
94 19,0 3,47
79 15, 0 3,66
59 2 1,0 2,52
58 23,0 3,60
33 22,0 3,2 1

4 2 1,0 3, 17

8-6 -1976. Regime

82
4 9

183
156
63

204
80
26
56
77
47

335
83

116
167

85
38

1<5
186
226

Angenor Ces érlc Ricci . ê etetets. S.P. Em 7.5.1976 .
com ração suplementar, 2 ordenhas .

RiZUI Anr i PeCO 7-11 6.°
Rob usta Anri PeOO 5-1 1 6.°
Blinded e Anri PeO O 5.7 6 ."
Baia Anri PeOO 9.4 5 .°
Reeleze Anri PCOC 3.8 4 .°
Repose Anri PeOO 7-7 3 ."
Gruta Anri GC· l 5-9 3 ."
Pintura Anri PeOO 6· 10 3."
Tarefa Anr; PeO O 7·9 2 ,"
Mutucoll Anri PeOO 2 .°
Th-ine Anri 15/1 6 7-1 L "
Rainha Anri PCOD 10·1 t 1."

VaSGO Mil Homens Arantes. São Carlos. S.P. Em
de pasto com rllçi!io sup lementar, 2 orde nha s.

EJeg ill WII/y's da S.A. GC·l 7-8 4 ."
Granjera 576 lnke Mlln-O-WllY PO 8-7 9 .°
Fertne Willy's de S.A. PCOC 6-1 1 5 ."
Gauch ita Wil/y's de S.A, PCOC 5-0 9."

Helio Morei ra Sel les . Casa Brence . S.P. Em 16-6-19 76 . Regime de
pa sto com reçãc sopleme nter, 2 orden has .

Ame ecnes Mr . Filmlld8 PCOC 11· 8 3 .°
Sentabr! Alada Svlvle Ajax PO 11· 10 2.°
Mlllbe rt y 5 64 Suzy Bum bi PO 11-0 6 ."
13 de Abr . 10 5 Fu nd edc ra C. 15 PC 11-3 6 ."
Puc u Alrenet re 45 R 1325 PC 10·9 2 .°
S.E. Mllrcillnll Heffer ing M. PC> 1 1· 7 7 ."
M, 'bmy 627 M"in, 6u mbi PO 10-6 3.-
13 de Abri l 4 19 lncec er P8ine PC 9-10 L "
Rio Verdi nho Amazonas PO 8-5 2."
Rio Verd inho Dera PCOC 8· 1 3 .°
Rio Verd inho Alba PC 7-8 2 .°
R.V. Ce r te Luciernaga Astro PC 5-3 12 .°
R.V. Ba lsa Asd ru ba l B.G. Boy PC> 6-8 3 ."
R.V. Br lglld. S . Ro bur ke G. Boy PC> 6-4 4 .°
Rio verdi nho Bc nece PO 6-0 6."
R.V. Cc rt tce tre Jemine Burkeboy PC 5-10 3 ,"
R.V . Ceb roche Lonch . Bur keboy PO 6-0 2.°
Rio Verd inho Artl st e PO 7-6 5 ."
R.V. êordeltna C. 344 Mllr tind . PC 6-7 7."
Rio Verd inho Angell pC) 6 · 11 8 .°
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OIll'O e-,.ari~lo êenedlne. Beteta!s. 5,P. Em 10·6· 1976 .
~SIO com ração suplementer, 2 ordenhas.

y rinhosa Olbi PCOD - 3." 88
Coimbra OIbj rcco ]·3 3 ." 145
CaÇ\lla Olbl peDO ] ·5 3." 85
Morena Olbl PCOD 3." 88
Glcrinha Olbl PeOO ] · 1 3 ," 159
Mmona Olbi peco ] ·6 2," 60
JamantaClbi PCOD 8·3 1." 16
Rcm~na Olbj rcco 6·6 1." 5
Asteta Olb! rcoo 3·8 1." 15
Faceira Olb; PeOO 6-10 1." 3

»: »
'~ Sç

3 .o c­
:: o t"
3 ,09
:; ,BO
3 .5:'=,8 :'
:' ,S J
:' .s s
.' .> ~~

c.e :
':; ,!' Ç'

~ .('I :'

3 . ~ ....
3 .8:­
3 ,85
3 . 5 3

. 0 0
3 ,8 7
3 ,2 8
3 ,1 7
3 ,60
3 , 9 7
..$ , 3 8
4 , 6 5
3 ,2 9
4 , 3 2
4 , 0 1
3 , 5 7

..$ , 1 5
3 , ..$ 5
3 , 6~

4 , 15
3 ,~ 1

3 ,6 9
3 , 1 4
2 ,6 8
4 ,6 5
3 ,6 5
2 ,8 5
4 , \ \
3,0 3
2,6 1

3 ,3 7
3 ,oS
3 ,7 3
3 ,3 1
2 .Q 9
3 ,\1
'':' A <:-

3 , 7 1
3, 2 0

3 ,09
3 ,6 7
3,92
3,33
3,4 5
3 , 76
3, 2 4
3 ,39
2 ,94
3 ,78
3 ,55
3 ,4 3
3 ,2 5
3 ,42
3 ,7 1
3 , \ 4

p as to

4 2 ,0
3 6 , 0

18 ,0
1 7 ,0
19 ,0
1 7 ,0
17 ,0
14 ,0
1 5 ,0
14 ,0
17 ,0

19 ,0
22 ,0
1 9 ,0
20 ,0
20 ,0
'2 1 ,O
20 ,0
~ 7 ,O

2 1 ,0
2 0,0
22,0
1 9 ,0
23 ,0
1 9 , 0
20 ,0
2 0 , 0
2 1 ,0
23 , 0

2 1,0
2 1,0
2 5 ,0
20 ,0
28 ,0
2c. ,O
~ t' ,a

~b ,Q

1 3 ,0
~ c- O
.~ :- .0
2 0 .0
2 7 ,0
2 ·~ .0
3 c ,0
3 6 ,0
33 .0
:.':' .0
2 ~ .()

:' 1 .o
:'3 , 0
:'6 ,0
:' 1 ,0
22 ,0
2 4 ,0

1 9 , 0
14 , 0
22 , 0
18 , 0
14 ,0
1 3 ,0
l S ,O
I S ,O
14 ,0
18 ,0
1 3 ,0
19 ,0
2 0 ,0
\ 7 ,0
16 ,0
1 3 ,0

3 8
63

2 3 9
2 7 3
2 5 ·'
25 .
\ 5 6

So.
7

12 5
3 2

11 3
7 8
55

2 78
22 0
18 5
10 4
35

'00
1;- ,
J 1 ::'
.:'la
00
3.:'l
25
009
25

10 5
7 6

216
17 5

0 6
73
. 0
.: ~

00
~ S

52
OS
J8

96
19 8
55

14 5
3 07
16 5
17 6
2 28
348

43
77

144
120
160

B l
35

••1 _.

3 "
2 ", ,.

1 ."
D ."

3 ."
2 ."
2 "
1
1 ."
l. "

1 ."
2 ."

6 ."
J. ."
3 _"
2 ."
\ _.

.3 ,'.

R c g irllc d e

.t: "
3 ."
7 ."

8 ."
10 ."
9."
9 ."
o
1. "
'2."
1. "
5 _"
1."."
3 ."
2 ."

10 ."
8 _"
7 ."
~ .,

r .

E m 28-6 -19 7 6 . Reg i m e

3 ."
6 ,"
1.

4 ."
10 ."
6. "
5 ."
7."

1 1 ."
1. "
2 _"
4 _"
3 _"
5."
2 _"
1 ,"

.r . :>
J · 3
3 _0
.1 ·6

:::' - 1
3 · 3
: · 3

6- 5
6 -5
6· 10
S-7
. - 11
5- 0
3 - 10
3 -7
3 -6
3- 7
3 -9
3 - 10
3 -2
2-5
2-8
2-3
2- 6
2- 1

~ · 3

3 ·11
4 -S
3-S
3-6
3 - ~

. -5
3-0
3

.,-o,
·\ ·0
3- ~

.s .o
3 -5
3 - 1
3-J

S- l l
4 -3

B-4
5- 9
5 -5
6 -6
5 - 11
6 -0
2 - 1 1
2 - 10
5-8

1 1- 2
9 -2
9 · 5
9 - 1
8 -0
8 -2
7 -5
7 - 5
7- 1
7- 1 1
7 - 3
6- 1 1
7 -3
6 - 1
5 -6
5 - 1 1

PO
GC- 1
GC -2
G C- l
3 1/32
PO
3 1/3 2
3 1/32
GC - l

G HB
PO

GH B
GHB
GH B
G H B
PO

G H B
PO
peGe
PO
PO
PO
PCGC
PCO C
PCOC
GHB
GC·6

PO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
PC)
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

- - - - - -
MO<:J cy r Pf r iofo . S ão J o sé

d e pas to c o m raç ão
Co lo r C ite r io n t rn boooo

J .P R t "Ce"lo
J .P .R . FiQura
J P .R Errrrlia
p r ovalc Arny AV i!
J P .R Frar ice sa
J P R Franca
J P .R Elcodo r e
J P. R Fec unda
Je c Te x,,1 Petrlc to
J PR Fenfarroua
JPR Ga zel a
J.? R Ge roo
JP R Femi rúnil
JPR Ga lo lhl
J.P .R Gaby
J'p.R Ete rna
l.P.R . Ge rot c
Sbcrms P ln co As t ro M d ly
Hi a wathn M 03plc M ,) r q ui s N e d
J P .R . H crcsro
J.P.R . Grazicla
J.P. R. Hc r d adc
Ces h Ma r Po o de s r Dorm ra
J P. R . H o tvecie
J -P . R. H e r m o n te
2 o r eíe n has
Bonde Ho vcn N u qgct Bc a c t ç

Inq li s Pr i d e l inc E t t a
Be net t Farm Astrc n oo t 5uny
J.P.R. Dulce
J.P .R. Eu la li,)
A m izade Rccket La u rel
J .P .R . Fu rv roso
J .P .R. Florinda
J .P ,R. Fr on tcx
J.P.R . Fe vori ta
J .P. R. Fác il
Je c Nc ve r Fee r Quee n
J .P.R . G ilda
J. P.R . Glo r io sa
J .P ,R. Gi n c
J .P .R . G ri mpa
J.P .R . Gliclrrla
J .P .R . H u rr a

F ra n c isco A lve s . Cotte . S. P . E m 10 -6 _1 9 7 6 .
r.Jç50 su p le m e n ta r, 2 o rde n ha s ,

Pa mpas Gove r no r Alma
Ana Be la Major ity Sta . Iza b e l
Flo r is ta Pabst S te . Iz e be l
M iss Pabs t Sra . Iza b e l
Damieta Piqu e te
Nh a nd ú Kar in Skvc r-o s s
Pol o n ia P iquete
Ze lo Piq ue te
Dina Pebst S te . lza b e l

4 u 228
2.° 4 7
2 ." 4 2
2 ." 62
2 _" 6 7
2 _" 66
2 _" 6 2
2 ." 69
1." 1 2

~-----------
Co légio Advcntt st o Brasi lei r o ,

de semi-e s ta b u la ção , 3 e
3 orden h a s
Fa ma Map le C.A .B .
C.A.B . Sauna Ce n lur ion
2 ord e n has
Pr in ceza Meda li st I I C. A .B.
Dedicada M ed a lis t C.A .B .
Fanta Me da lis l 11 C. A .B .
Fa rr is t .J Medal ist I I C. A, B .
C.A. B . Favor it<l M edil li s! 11
Bélica M eda li s t II C. A, B
C A.B . J a n ga d a Colone l
Ro bus ta Mc d a list 11 C.A. B .
Su rod a n a Ra ve n To ro
C A. S. Se nsa ta Medal ist I I
C A. B. Su rp resa Colone l
Co mp lic ada Med al ist C.A .S .
Promo to ra Cofone l C.A.B .
Ro linha li Meda li sl C.A .B .
Faç a nha Seaman C.A .B ,
Fa mosa Ma jority C.A .B.

3 .6 5
3,36
3 ,56
3 ,98
3 ,31
2,83
3,60
3,98

3,96
2,66
2,95
3, 39
3,52
3,61
3,79
3 ,49
4, 14
3,73
3,67
2,96
3,43
3,45
4,43
3,08
4, 50
3,6 6
3,47
2,84
2,72
3,6 1
3 ,65
4 ,57
3,20
4 , 19
4,09
3 , 10
2,75
3,69
3 ,66
3,04
3 ,62
3 ,2 1
3,1 7
3,40
4 , 15
3 ,07
4 , 15
3 ,78
3,7 1
3 ,62
3,74
3,45
3, 13
3,05
3 ,38

Regim e de

20,0 3 ,0 8
19 ,0 2,78
19 ,0 2 ,74
26 ,0 3 ,20
17 ,0 2,6 4
32,0 3 ,0 2
2 1,0 3 ,0 6
29,0 3, 06
18 ,0 3, 3 3
14,0 3,87

15 ,0
15,0
16,0
20 ,0
15 ,0
18,0
15 ,0
19 ,0

25 ,0
37,0
36 ,0
24,0
28 ,0
20 ,0
2 3 ,0
34 ,0
2 8 ,0
27 ,0
26 ,0
36 ,0
34,0
20 ,0
24, 0
2 2, 0
19,0
27,0
22,0
24,0
34,0
25,0
25,0
19 ,0
39 ,0
19 ,0
27 ,0
21 ,0
3 1,0
26, 0
29,0
24,0
19 ,0
20,0
24,0
2 3,0
3 1,0
25,0
23 ,0
25,0
26,0
38,0
32,0
24 ,0
24,0
37 ,0
34,0

Regim e de

BO
BO
55
32
33
19
25

6

Regim e de po s to

159 18 ,0 2 ,61
10 2 22,0 3 ,5 7

8 2 24 ,0 3, 5 3
6 0 29 ,0 2 ,9 1
89 19,0 3 ,2 0
22 2 3,0 2,88
29 19,0 2 ,97
22 23 ,0 3 ,50

95
15
24

108
123
155
189

5
95

182
3B
43..
52
64..

285
10 3
13 6

5 7
14
35

113
287

25
276

81
100
53

100
109
66
5 1

1
161
20 9

3
62

179
64

121
20
32
61
98
29
25

3."
3 _"
2 _"
2 _"
2_"
L "
L "
1."

4."
1,"
1."
4."
5 ."
6 ."
7."
1."
4 "
6_"
2 ."
2 _"
2_"
2 ."
3."
2."

10."
4."
5 _"
2."
1."
2."
4 ."

l O,"
I ."

l O."
2_"
4 "
2_"
4."
4 _°
3_°
2."
l."
6 _"
7,"
l."
2,"
6 ."
2."
5 _"
L"
1."
2."
4 ."
l.0
l."

4-2

5-2

2·1 0

3·11

9-3
8-0
9-10
7-2
8-7
7-4
6-9
6· 11
7-0
6-10
6-9
7-4
7-0
7-1
6-10
7-6
6-5
7-4
7-4
6-9
6-7
6-6
6-6
6-0
7-1
9-5
6-4
5- 11
5-9
6-1
7-3
5-5
5-6
7-0
5-6
4-4
4-10
4-6
5-0
5-0
4-5
4-8
4·10
4-5
4-7
4-8
5-3

peGD
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
peoo
PCOO

Linda..za Cerli
Henronica Ccrli
Mor!jam Corli
H'Jmilh!da Cerli
Hiena Corli
Uqeira Corli
Hclandeza Corli
JjOOia Corli

"'elio B.!:nedini. Jardlnépclis. 5.? Em 23·6·1 976.
cem ração suplementar, 2 ordenhas.

Dili~ié!de Pan! rcoo 8-4 3:'
Oinamuea Pan; peco 8-6 3."
Editora Faoi peco 8-3 3.u

wrçalhada Paoi peco 5-8 3."
Ecorcmia ~nl peoo 8-2 3 ."
Atarj Pani peco 1.U
úbrinha Pao; peco 1.u

Goleira Pao; rcoo 1,"

~im Pehotc Rocha. ltetibe. S.P, Em 27·6 · 1976.
peste cem ração suplementar, 3 e 2 ordenha s.

3 ordenhas
P.ocket S, Princess PO
G.V, Fartura Rocket O, Pebst PO

J
Glenark Gcverness Belle R. PC
P.R. Cris!; PC

Ro,i; riXk Tídy PC
Bond Ha~en Supreme C. Bessie PO
80nd Haven Ormsby üerkness PO
Pctrer Farms Kennedy Bromade PC
Fenn CetoPride Dflhe Dagmm PO
Fruillandl Mia Medel PO
TOCl Hagen Bon Edie PC
lAacs Cran luniper PO
8unh r Hill Ferm C. Wendy PO
eea-vtr Creek Best êent PC
e<:nd Haven Nuwet Belle PO
Ov zch Corner Arislocrat Senset PC
~i11 Peno Peerl PC
G.V. Faceira La M, Ravenation PO
StJ r~na Master Shelley PO
Danlelle Farm Hagen Ginette PO
Ode:;sa Inka 2 Oividend 315 PC
Sc,rodana Toro Olive PC
Glenaflon H&gas Dcreen PC
Matlonpring5 Refleetion Damone PC
BeMr I reek Buddy Penney PO
Pinebush Tual Paula PC
Elmereft Gemini Besste PO
l.P.R. Ditinha PC
Efmcroft Gemin; Annie PO
Raroda!e Cenluricn Kate PC
lh',! Tagus Irma N. Troble PC
J.P, R. Dernler PC
Glenahon Marquis Carol PO
Fllx Mill Lori Charmer PC
JP.R, Dalas PC
JP,R . Eliana PC
J.P.R, Eugenia PC
JPJt Espon jinha PC
rerrtglen Rhoda PC
J.P,Sl, Eficiente PO
JP.lL Etefví na PC
JP,R. Epopeia PC
Amizada Nair Count Crystan PC
JP.R . Expe<: tativa PC
J.PR, Efigenia PO
J.PR. Enlumda PC
LIdy 2 Charlotte 377 PO

..
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L

Grau Ide de
do anos

sangue me ses

Con- Dias
t rote de Leite

lactação
% NOM E, DO AN IMAL

Grau Id ade
do an o s

sangue meses

._----- - - - - - - -

88 14,0 3,43
45 14 ,0 4,20
6 1 18,0 2,75
4 1 19,0 3,09
26 21,0 2,80
12 16,0 3,50
26 16,0 3,50

9 19,0 3.68

5 -0 3,"
4 - 10 2 ."
4-4 2 .°
4 - 3 2 ."
5-1 1 . 0

4 - 1 1 1.0
2.8 1 .'~
4 -4 1 .°

São João d a Boa ví ste. 5.P.
r a ç ã o su p lementar, 2 ordenhes.
12-9 2 .° 52 16,0 4,OJ
13-0 1 .° 53 15,0 3,60
12-4 1.0 22 22,0 3,35
10-1 1 3.° 83 19,0 3,35
11-2 7 ." 2 10 19,0 3,43
10-7 2 ." 38 16,0 3,59
10-2 4.° 11 4 17,0 3,9'
11 - 6 1 .° 5 6 18,0 3,6B
10-0 4 .° 126 18,0 3,61

10-8 5 .° 151 18,0 3,93
- 2.° 38 17,0 3,60

9 -5 6 .° 17 4 15,0 4,20
10-5 3 ." 9 6 17,0 3,40

8-9 4 .° 99 20 ,0 3,99
8 -4 6 .° 165 16,0 3,15
9 - 1 1.0 3 4 26,0 3,' 5
8 -6 6.° 15 9 16,0 3,15
9 - 1 1." 47 3 1,0 3,55
9 - 1 4." 1 19 2 1,0 3,80
9 -2 3 .0 95 16,0 3,45
8 -8 6 ." 15 4 19,0 4,18
8 -5 3." 9 4 19,0 3,5'
8 -6 5 " 14 4 16,0 3,43
8 -9 1 ° 3 7 25,0 3,20
8 - 1 1.0 46 24, 0 3,29
7-9 5 .0 126 19 ,0 3,4'
8·3 1 .u 39 27 ,0 3,6'
8 -0 3_0 8 1 18,0 3,3'
7 -1 1 1.0 38 25,0 431

8 - 1 O 4 " 131 22,0 3:33

8 -0 5 " 14 4 18,0 3,49
7 -6 7 _0 19 8 17,0 4,05

7 -2 5_0 143 19,0 3,90

7-3 1." 35 3 1,0 3,65

7 -3 5 .0 15 1 16,0 3,51
7 -7 6." 155 18,0 3,53

7 -11 1 ." 3 4 21 ,0 3,45
7,4 2 ." 50 18,0 3,7:
6~9 3 .0 79 16,0 3,,4

~:~ 2 ° 62 16,g ~ ,;~
6 -3 6 ° 158 22 , .:s5
6-2 la :" 284 16,0 3,31
7- 1 3." 77 33 ,0 3,8'
6-5 6 ." 14 9 16,0 3,55
7 -6 3." 76 18,0 3,65
6 -1 3 .° 9 1 17,0 3,43
6 -1 3 ." 9 6 20 ,0 3,33
6 ,2 3 .° 87 16,0 3,14
5 -9 1 _0 3 5 39 ,0 3,52
5-1 0 2 ." 42 20,0 3,36
6 -9 1 ." 5 6 23,0 3,6'
6-9 4 ." 13 2 19,0 3,46
6-8 S ." 13 0 17,0 4 ,12
5- 1O 1 ." 37 20, 0 3,81
5 -5 3 ." 9 8 17,0 3,52
5-0 S ." 14 7 18,0 3,81
7 - 7 3 ." 85 22 ,0 3,85
5~4 6 .° 15 0 18,0 3 ,86
4 -7 3 ." 9 7 2 1,0 3,5'
4 -6 4" 12 4 2 1,g 4 ,5'
5-3 7 :" 2 11 15 , 3,40
6 .5 4 .° 23,0 59.. _ ... .... 100 ..., R.O 3, ...

GC- l
GC - l
31/32
GC -2
GC· l
GC-l
GC - l
GC -1

Gamela A rl in da Col or
Gatinh a Co lo r
Gaiteira Arl inda Co lo r
H llei a Va rd Color
Ga rgan ta Col or
Gaucha Arlinda Color
I"apt a Color
H ip ica Prom is Color

S .A. Fazend a Paraíso Ag ro-Pecuária .
Em 9-6 - 1976 . Regime de pa sto co m

Par. Japona Lita Adoni s PO
Par. Jaboti De l t je Baroe l PO
Par. Lenda Em peror 9 6 Ken jo PO
Par . Malvina Ado nis PO
Par . Liderança Fida lgo PC
Par. Musa Adoni s PO
Par . Merida Exot ico PC
Par . Lali za Pabst PO
Par . Na talia Jaguar PQ
Par . M inei ra Cl yde peoo
Para íso V io leta NR
Par. Nad ir Texal PC
Par. Magda Te xa l PO
Par. Owa ra Magn ifj co PO
Par . Opa la 5ky-Cro ss PO
Par. Cntaria Fida lgo GC - l
Par . O w ay Fi d a lgo PO
Par . Ond u lada Keys to ne Pg
Par . Od ila Robu rke ~o
Par . O tim is ta Lueb ke PO
Par. O til ia Lu eb ke PO
Par . Oxa l" Criss-Cross PO
Par . O s r- re Rob urkc GC- l
Par. Osramy Sky-C ross PO
Par. Pa ra fi na Magn íficO PO
Par. Percl e Lueb k c PQ
Par. Pelot a Magníf ico PO
Par. Pale st ina Fid al go PO
Par . Por to m ac F id al go PO
Par. Obr igad a Exo ti co PO
Par . Pau lina Roburke PO
Par . Polonia Exo ti co . . PCOC
Par. Preferen cia MagnlflCO PO
Par . Ra~a Fida 19o PO
Par . Prim it iva Fi da lgo PO
Par . Pala Magnifico PC
Per-. Pirula Rob urke PCOC
Par . Prefei tura M agnificO PO
Par . Reco rd ist a M agn ificO PC
Par . Procurada Fida lgo PO
Par . Reservada Fidalgo PC
Par. Ratinha M agnificO PC
Par . Sociavel Citat ion PO
Par . Palerma M i!!gnifico pC
Par . Rumorosa Fidalgo po
Par . Pena Fid algo po
Par . Sa leta Fid al go pO
Par . Salina Skv-Cr-o as PO
Par . Saluta r Dee Ann pC
Par . Simplista Majori ty pC
Par . Simbolista Magn if icO PO
Par. Rad ia tiva M agni f icO pC
Par . Revi sta Fid algo pC
Par . Rotunda Plebe PO
Par. Sereia Fida lgo PO
Par . Sardinha Magn ifiCo pO
Par . Taturam a M agn ificO pC
Par . Pant er a Magn if icO pC
Par . Sovela Fid algo pO
Par . T r acaj á Bu r ke Ka te pO
Par . Tecanata Roya l Master pC)
Par . Sociaval Dee A nn pO
Par . R""... i ... ... l ...._ ,... , ...l _, ~. .... r L.-l R

2, 85
3 ,0 0
2 ,74
2 ,97
2, 40
3 ,3 9
3,5 1
2 ,63
2 ,5 1
3 , 18
3,40
3 ,18
3,00

2 ,9 9
3 ,2 0
4 ,00
3 ,94
3 ,70
3,20
3 ,6 3
2,9 1
4 ,40
4,20
3 ,5 4
3 ,29
3 ,0 5
3,48
3 ,33
3, 43
3 ,68
3,82
3 ,10
3 ,4 8
3,82
3 ,09
3,27
3 ,29
3 ,6 8
3 ,2 3
3,6 1
3,36
3 ,34
3 ,39
4 ,1 6

18 ,0
17, 0
15 ,0
19 ,0
19,0
18 ,0
15 ,0
16 ,0
13 ,0
22 ,0
16 ,0
16,0
14 ,0

21 ,0
26 ,0
17 ,0
20 ,0
15 ,0
19,0
19,0
16,0
18 ,0
15 ,0
21 ,0
17,0
29, 0
28,0
16,0
20,0
16,0
19 ,0
23,0
17,0
17 ,0
24,0
14,0
14 ,0
17 ,0
15 ,0
13 ,0
14 ,0
18 ,0
15 ,0
15,0

7-2
7 -1
7-0
7 -3
7-0
6·7
7-2
6-9
6-11
6-6
6-9
4-3
3-5

5-11 1." 3 2
5-B L " 3 6
5 -0 8 ." 2 71
5· 9 2 ." BO
4- 10 9 ." 299
5-2 6 ." 195
4-1 0 4." 154
5-4 3." 122
4.1 0 3 ." 102
5.3 2 _° 72
5- 1 1.0 41
4-11 3 .° 10 6
5.1 1.° 4 3
5.2 1.0 17
5.2 3 .° 93
4.10 5 .° 21 8
3-11 5 .° 164
3. 11 6 .° 208
4-11 1.0 10
3-7 3 .° 11 4
3-8 3 .° 95
3- 10 1.0 26
4-1 10 ." 3 23
2-5 8 ." 250
3-4 6 .° 19 1
4-0 6 .° 171
2.B 3 .° 1 14
2-11 3 .° 10 9
4-3 2 .° 7 4
4-2 2 .° 6 3
2-1 1 2 .° 63

GC-7
PO

GHB
PCOC
GHB
PO
PCOC
PO
PCOC
PCOD
GHB
PO
GHB
GC-7
GHB
PO
GHB
PCOC
PCOC
PO

GHB
PCOC
PO
PO
PO
PO
PCOC
PCOC
GHB
GHB
PCOC

Bonita Majority C.A.S.
Marjan Neba Cotty
Lontra Monitor C.A.S.
Prendada Majority C.A.S .
Dis tinta Mode l C.A.S.
C.A.S . Faroleza Monitor
Bolivia Seaman C.A.S .
Marjan Ra Cotty
Lorena Graciela C.A.S.
Dalia
Fabula Grad ela C.A.S.
C.A.e . Safira Seaman
Certeza GracíeJa C.A.S .
Dotada Greclele CA .S .
Portadora Majority C.A.S.
C.A.S. Justa Graciela
Fidalga Majority CAB.
Risonha Monitor C.A.S.
Falada Graciela C.A.S.
C.A.e . Cascata Majority
Primorosa Centurion C.A.S .
Receita Centur ion C.A.S.
C.A.S. Ccnqulste Greelele
C.A.B. Nevada Ned
C.A.S. Fulia Centurion
C.A.S. Sepiencie Model
Medalha Mentor CAB .
Mimica Bootmaker C.A.S .
Pranura Kate C.A.S.
Riqueza Kate C.A.S.
Roseira Maple C.A.S .

d pa sto com
Guido Fabrocini. Salto. 5.? Em 14.6- 1976 . Regime e

reç ãc suple menta r, 2 ordenha s .
Oakcrest Revel S . Pat sy PC
Dutc h Corner Hiemke Astronau t PO
lnqlls Modeling Berta PC
Merry Air Carenado Rose PC
Embar Olam Zipp PC
Danielle Farm Hagen Friendly PC
Sp ruceqe te Citaria" Honey PC
Fleetridge Moni tor Suzy PC
Webotuck Centur fcn Bet sy PC
EmerJinq Dendv MlIndy PC
Carwvthan Bleck Eagle Kim PC
S.T.M . Auroritll Lemex M ajority PC
S .T.M. Bcnenze Mod e l Med alis t PC
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Rr
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~ ~ 1 s­
3 ~~ 1
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3 . 7 "::
3 , 1 1
3 , 8 ·1
3 ,5 0
3 , 3 0
.1 , O~
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3 . .j, e­

35"
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3 .~ Ç'

3 , 5 0
3 .('1 ,­
.1 . 3 7
.1 ,1 8
3 , S e­
3 .8 7
3 ,1 5
3 .00
-1 . 0 ::"'
3 .57
3 . 7 ~

3 . 2 8
3 . 2 2
2 . 9 6
2 .84
4 , 1 2
3 , 3 3
3.2 1
3 ,8 1
3 , 7 2
3 ,4 9
3.36
3 ,6 4
3 , 19
3 , 7 7
4 ,1 7
4 , 0 3
3 , 4 7
3 ,9 4
3.96
4. 6 5
3.40
3.65
3.05
3 , 7 6
3 ,49

3 ,9 1
3.6 7
3 .6 2
4 ,02

R c -

~ ~ ..."'
-::.1 o
:, .....

Regi me d E:

E f"l" ~O - C"

c-r ..- e- .....h '"' ~

r e-co
1 6 . 0
3 ~ , O

1 Q . O
2 ~ . 0

1 5 ,0
2 8 . 0
1 7 .0
:' ~ .O

~ 7 ,O
1 5 .0
1 0 , 0
2 1 . 0
1 6 , 0
1 8 , 0
29 ,0
3 2 .0
22 ,0
2 6 . 0
2 1 .0
1 9 , 0

2 6 . 0
2 3, 0
20,0
1 9 , 0
2 5 ,0
2 1 .0
2 0 ,0
28 ,0
1 7 .0
20 ,0
30 ,0
2 4 , 0
23, 0
1 7 , 0
3 0,0
2 5 ,0
1 9 , 0
1 5 , 0
16, 0
20,0
1 9 . 0
22, 0
1 7 , 0
20 ,0

1 4 . 0
1 5 , 0
1 9 , 0
1 4 , 0

7 0 \ 3 . 0
1 (' 1 5 . 0
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~ .

Con.
trai

O ·, ..
I ..

." G E n, ::O- C"> 1 C 7e-
.' C' r,: (~ ., ~, :'t ..

~
..

~ ,... :: 0 . 0
<- ..

I 5 <- I - . 0
1 .. 1 r- ;: C" , C'

--
..

S C"> I 7 .í."'I
1 .. . ~ :':- ~ . 0

_' . .8

:' -t'
2 . '
= . 10

11 - 0
S _o
S -:'
7 - 3
' · 7

5 P Ern 1 ~ . 6 . 1 C 7c>
'2 ordenh.l'!'

3- 10 3 "
:; ·6 1

, '-.)

PC
PC
P C)
PC

PC
PC>
PC
PC
P C)

Gra u
do

sangue

J.?'Ig un r , u n., . 5 P E ' H 2 1_eo _l"-" 7 l" .
s up ltc'n,t'n la r . :' o r O <;" n h ..., s

PC 9 _10 ... " .a c-
PC S · 6 1 ." 2 .1

G HB S- 1 '2 " 35
G C · l 7- 1 0 5:' 1:= 0
P O 8 -0 '2 .• .5 .5
PO 7-0 7 " 1 9 0
PC 7 · 3 2 : ' 3 7
PC 6- 10 :! ." 6 0
P C O C 0 -9 3 " b 7
G H B b -I 1 .. Q

P O S - 1 1:! " 5 3
PO 7 ~ "" 5 " 1 3 ~;
P O 0-9 3 " 7 0
PO 5- 10 2 ." ~3

PCGO 8 -0 3 ." 93
PCOC 7 -3 1 ." 1 6
P C OO 7 - 6 1." 2 1
3 1 /32 7 . 10 '2 " 4 6
PCOO 6 -7 I " 1 9
PeOC 6- 1 1 5 ." 1 2 5
PC 5- 5 o,. 106
PC 7 - 5 _L " 9 3

3 1 /3 2 6 · 10 2 . " . 1 3
3 1 /3 '2 8. 2 2 . " 5 0
G C - l S -4 2 ." 4 9
1 5 /1 6 7 · 1 1 3 ." 7 0

3 1 / 3 2 8-5 2." 36
peoo 8-4 3 ," 72
P C O O 5- 8 3 ." 82
G C · 1 6 - 1 1 2 ." 4 3
P O 7-8 3 ." 6 6
1 5 /1 6 7-6 1." 20
p eOD 6_ 1 1 1 ." 25
GC-3 4 · 4 2 _" 3 5
peGD 7· 1 1 S ." 1 2 4
G C - 2 7-2 1 : ' 2 7
PO 4 · 1 2 : ' 38
3 1 /32 4 · 3 2 ." 49
P C OD 6-3 8 ." 2 17
GC-3 4· 10 5." 1 38
PO 4 - 6 2 ." 3 8
pe o o 6- 1 1 1 . " I 4
G C - l 4 _ 1 1 . " 1 3
P O 3 ·6 3." 89
P O 4-3 1 . 23

Ce s r r c- P -" S S l\ Q V il t l'"C'
CO fl l r e ç ..âo "," vpll'nl t..lt •., r

B e lch ,o r F ernnndcs B O t IS t <1 . C r u .::: c , r o
ci c PO~ I O <:on"'l r.\(;.i o !>u p l c rn C flll' I'"

Booc c s Ci n i r., an o M<.lrt o n .:J 5 PC
H o rn let L e ctv Bu rkgo v F T " ...in PC

Ao r o o io C'c s t ocíío Ca l'"r1J O d e F 03 ... l'IS C. v ..., ,. ."lt , n Q U c." :.l S F
- 19 76 . RC'glrTl c de p., 5 10 c o n l nl\:;il o sUf=' l c ~ 'e " t "" r :::

Looc t o - M a r k Sybd PC> ~ :" e- • 1"; ('o

S _J .T Ode H Oil n l c M il o l'"Ct 306 P O ~ -5 .: 1 r o
W hi t c \ v oy 5u p l'"c rn t..' E 'llp rt..!o~ PO 5 1 \ ,. ':: e:-
5 J T . Ofcl i a D i a n 2 ...., ,Io l'"ct :'Q 1 P O c- , 1 1 \ 1 ......

s,J i 1\ ..... L"••:h · r', t.· ..
vv r vco C n 'p f: ...., .... 1 tH·
5CC'C l Y R ov .. 1 P c" " y
5u fTu Tl, t hol nl F ounc:111: IC n F e c
P C t ' Q u <l r B M .!'l"" c Sov c r (!I g n

NOME DO AN IMAL

O I" M 03nocl Al v e s d e
g irnc d e pos t o

A rl e t e B a l a d " I I
Artc t o J U SSll",,, 11
Ar lete PeeSI •., 11
Arlete J udnh
Arlet e R ik ;, Boot fl"lil k~ r-

P o eco cí a c t-t., I'"" S C,'s t~ lo S / A .
gl rTlC d e pasto C: O Il"l .....çii o

Ke o
Jangada He lc: il'l L v c:ife r
Gn, n j<l do Pe o O 'Alho
SdO Ovi l'"ino P 33
5 .0 . Pe r-ooj o O uke M . J •., n gilda
S .O . F al'" o i b il M e l'"I'"it R . l nk il
Au rn ic:h R a g A pp lc A n n
Ernel'"l i n g A s r r o oe o e Ml'II'" s ha v
H t e cf nre do Pau O 'Alho
t rt flo e rtc i o do Pau O 'Alho
J .P .R . O u b arl'"Y
M i Jc o 4 4 A rna po lil 2 C Ott y 1 8
8 .V . Bc l i n hi1 A s p i ra nte RCÇ)a l 1 0
G ,V. H c l c n <l Kupe l'"us C i t <l t i o n
S. L .M . 1 2 2 Ba ia n.:t Astro
São Q u i r i n o Q 1 7
V 5 2 do Ca ste l o
C<) nadã F lol'"cnc;a
X 1 7 N do Cas t e lo
S ão Ouil'"ino Q 2 4
A I'"a p oti C onde l I'"cne 5
S .L . Hilnna B O l'"bo let<l C<l lchlllqu i
SSo Qui r ino O 6 3
S .L . A rata c il B ."ll i zl'I A stl'"o
S .L . Asiladi::'l B O lleC:il Mdl'" .... i .-~

V 4 7 d o C ds le lo
V 2 7 d o C c"l s l c lo
Cas te lo X 2 I
Cas l elo X 25
São Q u i l'"i no Q 53
S .Q . M e l'"r it L 1 6 8 P api st a
S ã o Q u i l'"i no Q 2 8
X l O d o Cas te lo
A 1 d o C a s t e l o
S .L. Beli n h a E sp l a n a d a
São Qui l'"i no Q 25
F .H _C . Pamela A lfa Mel'"l'"i t
A 3 do Caste lo
V 1 4 do Ca ste lo
J a c u t i n g a do Pau O ' A l h o
C ,R .A. Eli z a b e th A r li n da
São Q u i ri no Q 68
A 1 3 d o C a s t e lo
F .H .C . M ano n A lba n id O ti lTl is t a
C . R. a. S o f i il H i gh M a l'"k

DI'" . L e l i o d e T o ledo Pi z a c A l rTl e ida . J nl'"in u .
g i m e de pas to CO ITl I'"ação sup lelTlcn tn r,

P l'"i rn . P C I'"C i Sil I lTl p . J O l'"nali std PC 7·5
Paulinei l'"a P,- ilTlavera PeOO 7- 1
O s sulTla Pl'"ilTlave l'"a p e o o 8-4
Queiroga E lla S e l'"t ã o d il PI'"iITl . P COO 6 - 1 0

Wa ldil'" Ju n q u e i l'"il de A ndrade . L i n s . S .P . E m
pasto CO ITl ração sup l e men t a I'", 2 o l'"den h as .

3 , 17

2 ,97
3 ,7 1
3, 1 7
2 ,88
3 , 10

2 , 3 5
2,95
3 , 53
4 ,78

3,25
3 .20
3,3 8
3, 17
3 , 14
3 , 18
2 ,80

p il stO

1 15 ,0

Re g ime de

Reg i m e de p a s t o

39 2 1,0
96 18,0
17 26,0

159 19,0
13 9 15 ,0
60 22,0
39 16,0

18-6 -1 9 7 6 . Regime d e

4 .. 12 4 13 ,0 4 ,29
2 ." 5 2 18 ,0 3 , 3 1
3 ." 90 14 ,0 3,27
3 ." 87 1 7 ,0 4 ,2 2
2 ." 50 17 ,0 3,27
2 ." 43 14 ,0 3 , 18
2 ." 4 3 15 ,0 3 ,40
L " 6 16 ,0 3,9 8

2 ."
4 ."
1. .
5 .·

. 5 ."
3 .·
1."

6-2 3 ." 7 9 17 ,0 3 ,97
5- 10 4 ." 9 2 16,0 4 ,0 9
5· 0 L " 28 22,0 3 ,51
4·2 3 ," 61 17 ,0 2 ,69
3·9 2 ." 5 1 15 ,0 3 .60
3· 1 1 2 ." 48 15 ,0 4 ,69
4- 10 2 ," 4 8 20.0 3, 8 3
5-7 1." 27 2 1.0 3 ,78
4-9 S ." ' . 2 16 ,0 3 ,03
4·7 S ." \42 17 .0 3 .5 8
5-1 S." 132 18 .0 3 ,7 1
4-1 S." 124 16,0 3,49
3-7 ..- 106 16 .0 4 .26
4 ·5 3 ." 8 2 15 ,0 3,88
2-9 3 ." 6 9 18 ,0 3,52
5-2 3 ." 6 4 16,0 4 ,05
3·0 3 ." 6 1 1 7 ,0 3,55
4- 1 2 ," 55 2 1,0 3 ,53
4- 1 2 ." 52 15 ,0 2,74
3- 10 2 ." 46 17 .0 4 , 2 4
4-4 2 ." 42 24 ,0 3 ,35
4·0 L " 4 1 2 0,0 3,82
4·1 2 ," 40 2 1,0 3 ,74
4·3 I ," 2 0 19 .0 3 ,84

5.? Em 30-6- 1976 .
2 ordenhas.

NR - 1 ."

~ Grau Idad e Con- Dias

do aocs rre te de Leite ....
sangue meses la c tação

I-
;:~ r. SttT;!í'-a Fiea fgo PO 5-5 I : ' . 0 2 4,0 3 . ~ ()

F,' Te:t'Jl' 2C!.! Rata! Muter PO 4-3 8 ." 2. \ 15.0 3, 50
F'~: TJlr.'.a FK!a\g:t PO . -3 3 ." 8 7 2 0 .0 3 .26
Far. T~.beta R~ PO 4·6 l." 2 5 25.0 3,7 4
Far O}a j, M!;nlfltO PO 3-8 Ao ." 10 0 \8 ,0 4 ,1 0
Flr: WllIh Fida1!lO PO 4 _10 2 ." 3 8 22 .0 3,93
Par. Uemllfl M!glllfico PO 3-9 3 ," 83 17 ,0 3,78
Flr. Lbire? Astron,ul PO 3-7 2 ." . \ 1 9 ,0 3.33
Plr. l,k'Ii['r11 Burke Kete PO 3·9 7 ." 190 17 .0 4 ,3 6
Flf. UrsLnl AslrcnaUI PO 3·4 S." 12 9 1 5 .0 3 ,44
Per. U'IClVI Rondor, PO 3-2 S ." 14 9 17 ,0 3 .32
Flf. VIII Aslronaul PO 2·7 4 ," 12 1 15 ,0 4 ,09
G1e"lClcSkrt Fcrd<:it Kay PO 5·0 4 ." 12 3 19 . 0 3 .5 4
F'f. VJ.-çb'"i l Astron, ut PO 2-7 3 ." 9 4 15 .0 3 .7 1
FI~ Vil.li. As1rcnauI PO 2-8 2 ." 43 16 .0 3.5 9
Flr: VVlnil:' Fidalgo PO 3-1 l." 3 4 2 2 .0 3 .65

Jotí 81n Hajduk, 8oc. in. ,
wnr6Çio suplementar,

Vir,

o. BJpl lsl. Scarpa Ind e Comercio, Itanhandu . M .G , Em 8 .6- 1976 .
Rç me de palio com ração suplementa I'", 2 o l'"denhas .

Mar""J.rdim 3 1/3 2 7·1 1 L" 3 1 200
h rcfim Nl1Ili. po 6-7 2 ." 38 23 '0
f'ttoreSU J. rdtm GC-2 4· 10 1." 2 4 1 7 :0
J. rdim Rena t. PC 4-2 1." 2 2 2,0

~ ~.ardo Gernere. Souzas. S.P. Em 23·6·197 6 . Reg im e de
pV:-O cem raç~o suplementar. 2 ordenha s .

n' Sllie.,te Fidalgo PC
Flr:~JNnça ACt PC
fa roTlg-llfIIÇ\I Cilalioll PC
Far, l/Iilidade Rondon PC
FIr. Ullrl Burke Kate po
FIf. Ud1 ina Burke Kete PC
PIr. Tc<lnl ina Fidalgo PC
Fa~ . Solilta Fidalgo PC
P,r. Tetrin1'~ Fidalgo PC
Flr. TCSlaóel• üee Ann PC
Par. TlCbI Piebe po
FIr.~i Rorxlcn po
ri/. U'9~i R.csal~ Junior PO
Far, Trl:JJ ina Ronden PC
Far, VI'I~i. Fic!a l9=! PC
Far. Tat?l'i rol Premis po
h'. v,-dtin Fidalgo po
h r, lhlanil Burke Kale PO
Flr, lkldcu l1:olaf~ Junior PO
Par. Ugi llll iosaf~ Junior PO
P, r, U"iquina Milkey PC
Far, lttla Magnífico PC
P'f, Urvgui ian. Bcolm.ker PC
Par. lNaigíra ROla f~ Junior PC

;~ Garei. Filho. rtu. 5.P. Em 19-6 · 19 7 6 .
com r.,io suplementar, 2 ordenhas ,

Jctfl' Bras,li. Pablt PC 8-3
J'wlY TC9J1 Gipsy R, Urn PC 6·8
• l .JA. AlItU B. T, Maiori ty PC 4·8
; '1J},. AI.,. MedaU,! PC 4-3; 'jjJ, NJty. Piney Master PC 4·5
, 1 }I. . Afrrq M. A. Cilation R. PC 4-6

I ~ ZII'9I, 39 Kina 5. Mil ord PO 4· 9

"-
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Co n- Dias
t role de Leite

lac tação

G rau Idad e
do anos

sangue me::s:es=-_ _ :::::.:::: ~ ,

NOME, DO ANIMAL
Con- Dias
tr ole de Leite

lactação

Grau Idade
do anos

sangue meses

NO,'.. E DO ANIN,AL

Cla . Agrícol a Faz. Ste . Mar ia de Posse . ltupeve. 5 .P. Em 10-6-1976.
Regime de pasto com ra ção supl emen ta r, 2 o rdenhas.

4 .65
3 .4 9
4,70
3 ,92
4 ,24
4,5 7
3 ,64
4 ,04
4,1 8
4,41
5 ,63
4 ,05
4 ,84
3,29
5,31
3 , 9 5
3,3 6
3,50
3 .6 9
3,9 !
4 .06
3 .5 9
4 ,4 2
3,3 ~

4 ,25
3,25
4 ,74
3 .90
4 .00
4 .03
3 ,76
3 .6 5
4 .2 2
3 .54
3 .4 5
3 .9 8
3 .9 6
4 .7 1
4 .3 0

~ .~:4.""
3 ,8 5
4 , 8 3
3 ,~~
4 .S v
4 .1 ,e.

35,0
24 ,0
17, 0
25 ,0
39,0
16 ,0
28.0
28 ,0
3 6. 0
17,0
17,0
17.0
13 ,0
13,0
19.0
13,0
18 ,0
17 ,0
19.0
13,0
18,0
21,0
18,0
19 ,0
3 1,0
28,0
2 1,0
14 ,0
24 ,0
14 ,0
16 ,0
17 ,0
15,0
2 3 .0
23.0
19 ,0
2 6 ,0
17 ,0
20,0
2 6 ,0
15 .0
15,0
16 ,0
23,0
32 .0
38.0

10
172
174
128

7 1
230
10 9

44
42

212
19S
2 6 1
226
162
247
260
15 1
225
23 1
2 13
205
15 5
225
16 4
BO
73
60

299
292
2 13
186
153
145
117

6 0
57
6 3

1
28
24
2 2
19
13
10

9
8

1."
7."
6 ."
5:'
4 ."
7 ."
5:'
2 ."
3: '
7 ."
7: '
9 : '
8 : '
5 ."
8 ."
9:'
5 : '
8 ."
8:'
7 ."
7 ."
S ."
8 ."
4 ."
4 ."
3 :'
3 : '

10 ."
11 : '

7 : '
6.'
5'­
5 .'
5 ."
3 ."
3 .'
3 ."
1.'
1."
1: '
1: '
L"
L "
1."
1. "
1."

2 -5
2-8
2-3
2- 3
2-6
2 -3
2-2
2-7
2- 0
2-2
2-2
2 -5
2 - 10
2-3
5-7
2-5

5-5
5 -2
4- 1
4 ·5
4 · 1
3-9
4-6
4 -3
4 - 10
4-9
3 ·6
3 - 10
3-4
4-1
3-4
3-6
3· 11
4 -0
3-9
3 -6
3 -4
3 ·8
3 ·5
3-5
3-2
3 -3
3-2
2 ·4
2- 5

POsse He ra Ma jo r ity GC·2
V. Zingara 19 Senha Squi re PO
Posse Hcrtencie D. Burke GC· 3
G.V. [za be l Ara ra uma 1 Caps u le PO
V. Zingara 4 8 De lfi na Co unt PO
S.M.P. Ind ira Ker k Cuet ton PO
P. He ranç a Mil-Key GC-4
A. Ma ry Je nny Nugge t Forsy te PO
A.M. I G. Diploma ta Roc kman PO
A.M. Dolly Perseus Caes ar PO
S.M.P. l rnba ibu Milo rd PO
Heresia Capsu le Pos se GHB
A. Ma ry Lulu C. Charmer PO
S.J .T. O timi sta 2 ve re 4 14 PO
A. Mary Se lm a C . Charme r PO
A. Ma ry Marci a Co tty 2 PO
A . Ma ry Ma rge C. Cha rme r PO
Posse Hi Ida Ka te peDe
Conc hi ta C. Cha r me r A. Ma ry GHB
A.M. Ju ssara C. Cha r mer PO
A.M. Lucill e S. Fo rs yte PO
A.M. Rub bya lnspir ivy Fo r syte PO
Im bu ia Kate Posse PCO C
A.M. J ulie Hagas Forsyte PO
Jabulicad a da Posse peoe
A.M. Flor ind a Dip l. Rockm a n PO
Janauba da Posse GHB
S.M.P. Jacumaub a Cepsule PO
S.M.P. Jal epe Glt en e I Sta r PO
Posse Hel e nce Cit a tion PO
Jevlre Kete d a Po sse peoe
S.M.? J a nda ia Rube n Count PO
Juru peba Cleme nci a da Po sse PCOC
S.M.? Jura na C. Miche lit a PO
S.M.P. J uj ub a J ullete T ri u ne PO
S.M.P. Kerm esse Ali Kate PO
Kebale d a Posse GHB
S.M.P. J urity Comp le te Susc ver PO
Posse Kele TilJy Sen eror PO
S.M.P. Kab ro cha Plll e lva nhoé PO
Kaça mba d a Po sse PCDC
Koba ia Ga ivota da Posse pcoe
S.M.P. Ja ta uba Hildeborg Tri une PO
S.M.P. Kabriola Rina tven h o é PO
Posse Ga r r ucha pcoe
S.M.P. Ka rol a Ind ia PCQ e

4 ,3 9
3 , 10
3 .55
4 ,4 7

4 .37
4 ,5 7
4 ,28
3,90
4,20

2 ,4 1
2 ,6 6
2, 14
2,36
2.87
2 ,1 2
3 , 10
2 .20
2,86
2,0 1
3 , 19

14,0
15 .0
16,0
18,0
14,0

24. 0
18 .0
25 ,0
2 1,0

Regime de

28 ,0 3 ,9 9
27,0 3 ,36
26 ,0 3 ,47
25,0 5 ,0 9
22 ,0 3, 6 0
23,0 4 .12
20.0 3 ,00
2 1,0 3 .22
23.0 4 ,44
23,0 3 ,5 4
21,0 3 .13
22,0 3 ,32

9 8
10 0
15 1
56
67

5
129
37

4

1."
5.'
2.'
1.'

7- 10
5·3
4·1 1
5-7

PCOO
PCOO
15 /1 6
PCOO

Her deir a
Fat ura Lins
Herança Lins
Sara Lins

Margarida Polak Lere. Sente Gert rude s. S.P. Em 14-6-1976. Regime
de pe ste com raçã o suplementa r, 2 o rden has .

Fax ina Turib ia Rlvelle PC 7·2 4 ."
Faxina Virgin ill PC 7-0 4 ."
Faxina Silvest re PC 6-1 6."
Fexlne Lo ulae PC 5.5 2."
Faxina Lilten PC 3·0 3."

Or . Roberto Calmon Barros Barreto. Descalvedo . S.P. Em 2-6-1976 .
Regime de pa sto com "ação supl ementar , 2 o rd enhas.

Miuda Besita PCOO 6-1 2." 44 28 ,0
Jerusa lp ê D'O es te PCOO 3·3 6." 186 17,0
Boneca Besita PCOO 5-3 3.° 101 24,0
Caipira Besita Pe OO 3·7 3. ' 90 25 ,0
Par . Trombada Fidalgo PO 4·4 3 ." 95 16,0
Uru ida Burke Kete do Peretsc GC·5 4·1 2." 66 32,0
Par. Tr unfa Bur ke Ke te PC 4·5 2." 62 36,0
Dedei ra Besita PeOD 3·6 2," 60 17,0
Par. Taberna Boo tmaker PC 4·4 2." 59 22 ,0
Bartir a Besita PCOO 4·4 2." 57 24,0
Ba tu ta 66 Besita PCOO 5· 5 2." 52 2 1,0

João Figueir edo Frota . Va rginha. M.G. Em 23·6-1976 .
pasto com ração suplementar, 2 o rdenhas.

Landa Cha m pion SS GC-1 8-1 2." 62
Mina Nero Adda PC 7·5 1." 5
Mona Piebe 55. GC-2 6·9 1.° 9
Nic e Mlljo rity SS GC·l 6-3 L " 6
Omega Ma jo r ity 55 GHB 4·6 S." 136
Pelcmlta Black ie 5S GHB 4·4 2." 49
55. Oscarita Marshall PC 4·2 4 ." 96
Napo lita na S5 GHB 6·3 3." 76
Macoca SS. PC 6-0 1.° 53
Preg uiça Kete SS. GHB 3·7 5 ." 127
Nevasca SS - - 1." 37
Pita nga Kllte S5 GC-2 3·7 1." 25

CONTROLE DE INSPEÇAo

.'•.,)." '­.,
' <..'
3 ... ~

2 .~~
3,2.
3 . 5 5
3 . 1<
3 .3 \
3 .~~
4 .0 ,

3,' "
2 .~~
3 ,4 ~
3 . 1 ,
3 .1C
4 .SC
3 ,7 .­
3 .4 :
3 ,1 1
3 , :;
3 . 4
3 . $4.' ~
2.
3 . ... S

. S.~

2....
3 ,5 '
~ ,4-:-.

3 1.0
20.0
28 .0
2 6 ,0
24 ,0
24.0
26,0
32.0
31 .0
2 7 ,0
35,0
3 0 .0
30 ,0
25 ,0
22 ,0
2 9 ,0
22.0
25 .0
20,0
26,0
2 8 ,0
30,0
2 7 .0
24,0
2 7 ,0
2 5 ,0
23 ,0
2 6 .0
26,0
24, 0
2 1.0
23,0
20.0

5
3
5

3 8
55
30
34
76
32
80
70
31
10
17
17
10
36

8
4 3

6
5 6
4 1
55
4 8
65
48
34
3 9
4 0
39
22
3 1
10

I ."
L "
1: '
2 : '
2 ."
1: '
2 : '
3 ."
1: '
2 :'
3 : '
I ."
L "
1."
1: '
L "
2 :'
1."
2 ."
1: '
2 ."
2 ."
2 .'
2.'
3.'
2 ."
2 .'
2.'
2:'
2 .'
1.'
2'­
1."

11 · 3
9 -9
9·7
8 -6
8-2
7 · 1 1
7-9
7-7
7-5
7 -0
7 -7
6-9
6 · 1 1
6-9
6-6
6-9
5- 1 1
6-6
5-3
5·9
4 -9
5-6
5-2
4-9
4 -7
5-7
4 - 1
4 -2
3-9
5-8
3-9
3 - 10
5 -10

Fern ando Ale nca r Pint o S/A. Pinda mo nha ngaba . S.P. Em 2 1·6. 19 7 6 .
Regime de past o co m ração sup le m e n ta r, 3 e 2 o rde nhas .

3 o rdenha s
Jang . Florida Du ke Ma rk PO
Ja ng. Garat usa F. Duk e Ma r k PO
Jenq . Godi va Diamo nd PO
Jeno. He pic a Lucifer PO
Jang . lve te Du nlog in Fayn e PO
Jang . lb l é Alert Mich ae l PO
Ja ng . Inspir a da Du ke Ma rk PO
Ma rtona 's Vic tor F. Row 5 PO
Ja ng. lndependencia Lvc lfe r PO
Ja ng . Jo rn ada Pr esiden te PO
Ma r to na 's V ic to r F. Row 5 ( 1 ) PO
J enc . J apona Promis PO
Ja ng. Jac eg uai Maste r Dean PO
Ja ng. Ja cauna Pr omis PO
Jan g. Jo rgi nha Fan i Ma jo r ity PO
J ang . Jaq ue ir a Pro m is PO
Je nq . Liga Ge r a tu se Pro mi s PO
Jeno. Jane i Ars k Maj or ity PO
J an g . Me irc Hipolita Butte rman PO
Je nq. Lvcl ede Le vsk t Ma jo r ity PO
Ja nq. Ma ri nlJá 0 14 8 Bu n ermen PO
J a ng. La Pla ta Iberi a Ma jo r ity PO
Ja ng. Mirtes Esperança I.D.M . PO
Jenq . Maio nese Jev . J . Diamond PO
Ja ng. Ma r u ja J u juba Bootmaker PO
Ja ng. L. 0 13 8 Raf . Ma jo ri ty PO
J ang . N. Gua raci aba J . Diamond PO
J ang. Noi va 0102 J . Diamo nd PO
J ang . Na ture za 0 14 8 Bootma ke r PO
J ang . Livia Dun etin Pr o m is PO
J ang. Ninin ha L. Pe rforme r PO
J ang . Naj a 0 137 Bootmaker PO
J a ng. U to ri na Pampa Ca ps u le PO

3 .8 8
3 .3 8
3 ,74
3 ,7 1
3, 64
3.73
3,78
3 ,8 6
3,99
3.54

3, 9 0
3 ,9 9
4 ,4 1
4,00
3 ,36
4, 69
3 ,5 9
3,50
3 ,25
4 , 11
3 ,90
3.38
3,84
5 ,2 9
5, 10
3 ,64
3, 6 1
4, 18
3 .6 9
3 ,23
3.49
3,35
3,90

22.0
23, 0
23 ,0
29 ,0
20,0
3 1.0
34 ,0
25 ,0
20. 0
2 1,0

17 3
15 7
13 1
10 1
16 1
60
31
69

28 1
10 6

8-6 6."
8-5 6 '-
7-9 5."
5-10 4 ."
5-2 6 ."
4· 1 3 ."
4- 10 2."
3·2 3 '­
2-5 10 .'
2·3 4'

PC
PC
GC-2
PC
PC
PC
PC
PCOC
PC
PC

S.J .T. Marquesa Tidy Marq uis
5u rcdllna Peggy Toro
Chac. P. Baukje P. 42 3 Car.
5.J .T. Cora Senre flect 328
V. Zingara 19 Ber th e Squ ire
V. Zinga ra 48 Delflne Count
A. Ma ry I G. o ip !. Rockm an
Jeb ultcede da Posse
S.M.P. Ja lapa Git an a I Ste r
S.M .P. Jure ne C. Miche lita

Cia . Agrfcoll'l fi"lz, 5111 . Merlll da Posse. ltu peva . S.P. Em 2 1·6. 1976 .
Regime de pasto com raç.lio suplementa r, 2 o rde nhas .

St a . Angelll ' s Skokie S. Walker PC 8·6 4 ." 111 27,0
Aude--Wa Reflec t lon J ulietl e PO 2·6 4." 12 1 18 ,0
S.J.T. Ma rquesa Tidy Ma rquis PO 8·6 7." 184 26,0
Surodana Peggy Toro PO 8·5 7." 168 23, 0
üine S.M.? PCOC 8-3 4." 119 22,0
Reccdc 8 1 Fa nny Bue nlta 1123 PO 9-9 4 ." 129 22,0
Ch . P. Beukle P. 42 3 de Caro GC-2 7·9 6 .° 142 25,0
Monje Ele ne Cicer on Idea l PC 7·5 1.<> 6 20 ,0
F.C. Ada Su preme Pe bat PC 6·9 6.: 153 22,0
Ch. P.c.G. Rag A. 443 Ca rambe i PCOC 7·0 1." 11 34 ,0
Posse Figu ra Dian a Plebe GHB 6-5 3 . 6 1 29,0
Suroda na Sus ie Toro PC 7-1 6 .° 156 23,0
posse Fa bula Brisa Piebe GHB 5-11 9 .° 26 0 18,0
S.J .T. Od ila Adema Scsover 256 PC 6·9 8 ." 23 0 16 ,0
A. Alsfa rm Eagle Dewd rop PC 6·5 8 .° 226 17,0
Malenoll 272 Roeland Aalt je PO 7-6 8 .° 245 15 ,0
Fa rpa Bragança Piebe Posse GC-3 6· 6 6 ." 175 2 1,0
Surodoll na Mini Toro PO 8-0 3." 58 3 1,0
S.J .T. Cora Senreflect 328 PO 5- 10 S." 112 3 1,0
Surcdana Bertha Toro PO 7·9 4 " 119 18 ,0
Westering frida 2 de Ca r o GC· l 6·9 2 ." 49 18 ,0
Fradol Perciva l Rvstic PO 8·8 1." 12 19 ,0
S.M.P. Goiaboll Burke Kate PO 5·4 3." 67 13,0
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PC 5 ·8 17 () 3 .,

L CIlI u r o H R . ....")S,,..• 2 · ·' 3 ~~
Ja " q B cotrn i''lk (' f PC - ç \ t"' ('\

Oblc t lv., H r "
J ,jf~9 p romis PO '- ",\ ' <t rl c nc Ho n r OS,] -' " ~,J;)na
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IJd~ tO ccrn 1 '1 ', , \ !, ,, " .'

" '" •
•....drf ~nd · · ~ 11 ror N, ' I I

M dTl O· l .' · ~ CI"~"IC \ I, !

1~I S ;d "'1 (f , .... L ·, ' ! I"

VI",! " " Bc!., l''l ,' ! I ; .l Gr-·
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.... .l f l <'1 SoU" ... · . , P . .... 1. '

•...3 P '~ " Sul' ' .' "-,. , .

· .· ~ .. 1" ... 5,p " .. .. "':" "

NOME 00 ANIMAL

Con- Dias
trcle de Leite

lactaçio

Grau Idade
do ano~

w~e meses

••' J~'
• '~ rJ:1'1'~ ~

""9 . t1!'l'!~ J.Lauro M.R.M. PC 3·7 2:' 38 22 .0 25~~

h"'Ç. N~l'Cil Siwa Ptrftlrmer PC 3·8 1." 27 \ 7 .0 '3.03

J~...o. N: lma "arim Boclrmktr PC 3·8 2.- . 6 2~ .O 1 .07

J~..... N.!d!'e.'\I O. J. [h monci PC 5'() I ." 29 27 ,0 2513

~!"Ç. N.!":t:~ tkaradl Premis PC . ·9 1'- • 24,0 '3.9Q

Jl "'9. Uilza Oe!xlra Ptrlormtr PC . ·3 I ." , 18 ,0 3 ,55

Juç. tl!'Jlka Janice Seaman PC 3-9 2 ." 3. 18 .0 3,27

JI"9. tlrvarll Imprtn~ Staman PC 3·9 2'- .2 25, 0 3 .02

P.."'Ç. ~ L l~lndo H.R.M. PC 3-6 I ." 26 18 ,0 3.5 7

2 t rdtr,Ml
2,93JI."9. GUOlI A. fhree PC 10·1 5." 155 \9 ,0

!ar1g. Hi!ca Oiamood PC 8·3 8." 24. 16,0 4 ,53

l!:-ç. Htl;l!~io Diunorxl PC 8·9 2'- 57 19,0 4 ,25

.l!rç. In ;x;i N.aster Oeln PC 7,6 2.- 3a 21 ,0 3,5 5
11"9. Jamaica Oiamond PC 7·0 4'- 97 17,0 4,55
JI"'9. Ararita Presidente PC 6·7 5'- 132 17,0 3,97
J."';(I Jv rl~1 Diamcnd PC 6·ll 3.- 69 25,0 3,05
JI1; JI~f PresideM! PC 6·8 3,' 6a ts.o 3,76
.!lng. Jurinha Esfera Promis PC 6-6 3.- 6a 23,0 3,Oa
JI"9. JI~qveli~ Mtsler Otan FO 6·8 3.- a9 16,0 3,70
J!:"'9. Jaqvete Timarú Promi! FO 6·7 2'- 40 25,0 3,6 01;!.'".g lidi l ~ltl Promis FO 6·2 4'- 96 2 1,0 2 ,91
~!.". JI"l.U Pn:r.lis PC e.a 3." 70 ia.o 2 ,4 6
"!:".Ç. L H2~':"ir9.tsa ID.Mark PC 6·0 4' \lI 20 .0 3.5 \
Jt ".g . l.c:er~ Ht!~regina Ptomis PC 5·10 .." 92 2 2.0 3 .5 7
ja~.ç Leila GoIondrina Promis PC 5·6 8," 231 17 .0 3 ..... 9
k~. le1i R!el wi Promis PC 5-1\ 3.- 60 2 2 .0 '3. \ 7
.e-e. U~! G. Ratal Muter PC b·1 .." 99 18 .0 2 .7 \
k.." I4rili. Hydra Buuerman PC . ·8 8." 225 \7 .0 '3.80
'P.:"l; . lhr.aa Holanda Prcmis PC 5·. 3." 67 \9 .0 4 ,05
k'9, U'Jred Fani Promis PC 5·1 ." 1<7 16.0 2 ,87

~'íI' Mimada I Ka !"Vana But. PC . ·9 6." 165 16 ,0 3.5 ....

_t :'Ç. Marta Ilaca Sl,I llerman PC 4·\0 5." 134 19.0 3 ,7 \

.!l-". N..~' Fert.lm I.D. Mark PC 5·0 ..- 10 5 19,0 3 ,35

~-,. N.an:a GJa!. 1.0. Mark PC A·l 0 ." 99 17 .0 z.as
.IvO;, Leviana CItoPrcmls FO 5·10 3." 70 23 .0 3,0 1

.!ar4- Lere!a Gareta úpsule PC 5-9 3." 69 22 ,0 3,2.:1

lar;;. Min lnedita Butterman PC .·8 ..- 110 19,0 2,5 6
h -.g . N.!:~ 0\41 R, But. FO .·6 5." 156 26,0 2 .29
~, Mmvilhl(oit' êcctmeker PC . ·7 2." 57 29 ,0 2,26
.k~. f,i,ed.lha CIto Promis FO .-5 3:' 67 26,0 2,9 5
.lang. I.l.a ri~ Jacauna Se!mar. PC 4·7 2.- 54 2a,0 2,3 6
~. MineM 1. Butterman PC 5·0 2.- 57 18,0 3,93Jar-,. Medr~ 1. Boolmaker FO 4·6 3'- 70 22,0 2,a9
~, Naur' r Gviomar Seman PC 4·3 3.- 82 26 ,0 2,3 1Ja",;. llbre 11 Pmau Cap,ule PC 5-9 3.- 70
Jatlg. Mln.ac!a Ipueira Buflerman PC 4,4 a.-

23,0 2,a8
250

.lt~ . Ncfma OW O. Seaman FO 4·1 4." 103
16 ,0 3,35

~ '''':bia Gruiela N..cdel FO 3·6 6.-
24.0 2,63

~. Noota l id ia S!amarl PC 208 16,0 3,70

Jtng. Noívinha 0141 800lmaker PC
4· \ 2'- 44 28.0 1. 8 6

JonQ, ". 1,1.. \f H", I.OM, FO
3·5 6." 17 1 17,0 2 ,77

Jar.ç:. Ntvea lrmj 11 Bo::tmaker PC
4·10 .." 1\ 5 18.0 2 .61

Jeng. '1i.'T'bi NaklSOll Sealmn PO
3-8 4 " 11\ \7.0 3.50
3·a 2." 55 18.0 3 .-1 -1

-.111 Nafa!ha loira Performer PC 3·5 4 ." 1\ 0 17 .0 3.2 ....
.ltrç, Neçrita 11 A. J. Diamond PC 3·5 4 ." 101 \7,0 3.32
Jir.g. lontraCarnauba G. Three PC 5·8 3.- 72 18 .0 2,0 5
.Iat.; LeM Boa Vii!Qtm Promh PC 5·6 4 ." 94 20.0 3 .24
~. J.l.a,;."Ol ia D.ID. Mark PC 5·0 2 ." 58 20.0 3,78

~ ' tinfa Elfera Seamarl PC 3-9 3." 74 24 .0 3.50

Jtr.,. OwKO Jundial Bootmaker PC ' ·6 10 ." 272 18 ,0 3,a2
"'''t.Ovt:lhI Jugena Ultimate PC 2·. 11." 323 23 ,0 6 ,07
~, OI' tin Boa V. Seaman PC 2·7 9." 273 17,0 2,64
~ Oftrta L Juraci Diamond PC 2·4 9'- 2a l 16,0 2,73
ltnq, OrigiNIJazida Bootmaker PO 2·3 9." 2aO l a,O 3,25
Jing. Oilavl 0\44 Bootm~ke r PC 2·5 a.- 237 19,0 2,85
Jer" M.lnjuba A. Butterman PC 4·4 a," 237 19,0 3,40JtroÇ Ortigl Fabiola Bootmaker PO 2·6 a.- 217 20,0 2,95Jww; (kJessa Lebre IJ. Oiamond PC 2-6 7'- 210 17,0 3,35ltng. O!ona Len,a Map!e PC 2·6 7'- 20a 20,0~. OIifantt G. Bootmaker PC 2·3 7." 212

2,76
ltn; Oar ina Hilda Bootmaker PC 2·4 7." 203

l a ,o 2,04
Jerç. r«.r.-ern rzabel Bootmaker PC 3·5 6.- la9

20,0 2 ,53
Jr.; Oprimida J. Bootmaker PC 2·8 5'- 149

20 ,0 3,5 4
J' ''4 '«:clurna Ilha j, Diamond PC 3-9 4' 113

19,0 2 ,4 \
Jang. Neide Heticula Perfermer PC 4·3 3'-

22,0 2,8 0

1tng Opera 11 Abaco Ultimate PC 70 24.0 2,2 1

Jeng. Oswalda 0151 Ultimale PC
2-a 3'- 112 18 .0 3 ,0 6

Jo"ll. ()Jlldi. L J. ~'moncI FO
2·a 3." 67 2 3 ,0 2. 56
2·8 3'- 82 22 .0 2 . 12

WIj. OTHia Jurema Maple PC 2-7 3:' a I 18 .0 2,90
ltnq. Orelhadt S. Jlvaneza PC 2·7 3." 8 1 18 .0 3 ,47
JInf- Ovama L.,800tmaker FO 2·7 3'- 80 20.0 2. 2 9
Jw4. Clrlc' tl JanlHer Bootmaker PC 2·7 3'- 8 1 20.0 "J ,27
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Jacob Rosier Outilh. Campinas. S.P. Em 3-6· 1976 . Regime d e pasto
com ração suplementar , 2 ordenhas.

Comercial Industrial e Agrícola IAo. Ltde. Camp inas. S.P. Em 11·
·6·1976. Regime de pasto com ração suplement ar, 2 ordenha s.

São Rafael 29 Bragantina GC·] 10·2 6 .0 16 1 21,0 2,74
Cerol Ann Maple Rancho lsa GC·2 4·1 4 ,0 107 24 ,0 3,59
R. lse Segunda Geminis PeOO 6.5 5.0 118 24,0 2,60
êtrusce 173 G.D. São Rafael GC·] 7.0 7.0 183 24 ,0 2,60
Rancho 15a Morena PC 6.5 1.0 7 24,0 5 ,00
São Rafael 35 Coimbra GC·l 9. 11 3.0 54 34, 0 3,2 0
Mira Seernen G.O. Rancho Isa GC·2 3.6 3.0 6 1 36, 0 2 ,35
Branca Juplter do Rancho Isa GC·l 4·1 6.0 159 21 ,0 3 ,46
Fente 273 Noel de São Rafael GC.2 6.9 2.0 48 28 ,0 2,64
São Rafael 4 \ Cinderela GC-l 9.7 5.0 145 23 ,0 2,98
Rancho lse Brava Jupiter GC. l 4.3 4.0 66 2 1,0 2 ,99
S.R. 153 Espuma G. Duke GC.l 7. 10 2.0 26 29 ,0 2,54
Coroada do Rancho lsa GC.2 5.3 3.0 59 25, 0 4 ,12
Fritura 271 G. Duke S. Rafael GC· l 6.9 1.0 10 29,0 3,45
S. Rafael 155 Espia G. Duke GC·l 7· 10 1.0 8 27,0 3,54
S.R. 171 Escuna 30 Golden Ouke GC.2 7.5 3.0 54 34 ,0 2 ,8 5
Glenafton A. do Rancho lse GC.2 5.4 1.0 9 23 ,0 3 ,2 5
Rubi Seemen do Rancho lse GC.3 2-11 1.0 19 30, 0 3,21
Berta Coimbra Dee Ann R. lse GC·2 3·2 11.0 3 13 18,0 3,3 5
S.R. 250 Finura Beauty Var GC.2 6.6 9.0 262 16,0 3 ,55
Lali do Rancho In GC.l 4.2 9 .0 263 20 ,0 3,34
R. Isa Petra Lucifer Dee Ann PC 3-6 8.0 218 15,0 3 ,60
Bina Dee Ann do Rancho lse PC _ 6 .0 156 15,0 3 ,70
Runa Boolml:lker COra R. lse GC·2 2.9 3.0 66 2 1,0 2 ,99
Puna Bootmaker G.R. lsa GC·3 2· 1 3.0 62 17,0 3 ,20
COlumbll1 Dee Ann Rancho Isa GC.2 4·5 1.0 23 33 ,0 3 ,05

22,0
35,0
39,0
30,0
28,0
30,0
29,0
26.0
32,0
2l ,0
28,0
26,0
30,0
25,0
15,0
26,0
23,0
37,0
37,0
33,0
30,0
25,0
26,0
25,0
24,0
27,0
24,0
23,0
20,0
20,0
23,0
16,0
25,0
26,0
22,0
23,0

18,0
16,0
16,0
17,0
16,0
19,0
17,0
17,0
18,0
18,0
15,0
IB,O
15,0
17,0

16 22,0
31 18,0
3 1 '28,0
3 1 15,0
17 21,0
3 1 30,0

Regime de past\.'

100 25,0 3 ss
93 20,0 3 .;~

84 25,0 3,"

129
2

20
84

102
89
61
88
85
45
63

127
80
8B
20
81
99
63
18
36
19
48

3
32
75
74
12
4 1

6
5

23
18
6

24
1

17

16 1
119
76

128
178
130
125
71
64
54
72
66
84
24

Con- Dias~
rróle de le' e

lactação I ~

6." \65 15,0 3c
4." 110 17,0 3': :
2 ." 5B IB,O 3i '
2." 43 17,0 3} l
2." 55 IB,O li:
2." 39 21 ,0 l':
2 .0 51 35,0 3,)J
2." 38 19,0 4,15
2.0 38 22,0 3.SJ
2.0 38 21,0 4) 5
3.0 68 23,0 3; ;
1." 53 19,0 3i'
1.0 22 25,0 3,31

Em 8·6· 1976. Reg>c<
o rdenhas .

5."
1."
2."
4 ."
4."
4."
3."
3,"
4 ."
2."
3-"
5-"
3 ."
4 ."
L"
2 -"
3 ."
3."
1."
2."
1."
2-"
1."
2 ."
3-"
3-"
1."
2."
L"
1."
2."
1."
1."
2-"
1-"
1:.

6."
4 ."
3-"
5 ."
6-"
5: '
4 ."
3: '
3."
2:'
3 ."
3: '
3 ."
2: '

1."
2-"
2."
1."
1."
2-"

2·9
3·4

3·0
2·9
3·4
2·3
2·2

5·0
5· 2
5·0
4· 8

7·4
7·3
7·3
5·10
5·6
5·5
5 ·1 1
5· 1
5· 0
5· 11
5· 11
4·8
4· 9
4·0
4· 1
4· 10
4·10
5· 11
3· 10
3· 10
3·0
3·0
2· 11
2·1 1
2·0
2·1
2· 1
2· 1
2· 1
2·2
2· 2
2· 2
2· 1
2·1
2·4
2·3

4· 1
4·5
5·9
6 · 1
4·3
3·9

10-0
7·7
4·8
3·9
2·7
2·0
2· 11
2·1
3·0
2· 1
2· 1
2·1
2· 1
2· 1

Grau Idade

do anos

sangue meses

PC
PC
PC
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PC
PC
PC
PC
PC
PC

RJ . Em 30·6·1 9 76 .
o rdenhes .
PC 11·6 4 ."
PO 9.7 4 .0

PC 9·7 3:'

7.6.1976 . Regime de pasto com r ~ç l.>

NOME,OO ANIMAL

S.M . ü ess!c luka Empc ror PO
S.M . Caro l Su p reme Criterion PO
S.M . Nett ie Wayl e nt Hagen PO
S.M. Hop e Pa t Ce nturion PO
S.M . Lei d e n Prem ie r Bo nd PO
S .M. Nenc v Pa t Sea m a n II PO
Ful to nw ay Perfo rmer Ir acy Lee PO
Sinking Sp ring 1 Sta r Rocke t PO
Si n king Spr ing 1 Ste r Jade PO
Sin king Sp ri ng 1 Sta r Marg ie PO
S .M. Cerol Fo rt y Complete PO
S.M . Led e Hagen Bcor rneker PO
S .M . Wal ke r Cen tur io n Seaman PO

João da Si lva . Va rge m Alegre .
com ração suplementar , 2

Rafeetlnos Ptc ture Wayne
See Lan eount Bell
PaqueqUef' Me lb ro n Baiona

José Seed . Cabreú va . S .P . Em
sup lemen ta r, 2 o rdenhas .

Pompe ia R. Pebst Refl ection
Conde Janet 40
Deqeus Nelle Pila
Cas !. Jecer Antj e 101
Pequena Ho landa Ana
Pompeia Burke Meda list II

Fazenda Fo rtaleza Ltd e . No va Odesse. S.?
d e pasto com raç ão su p lemen ta r , 3 e 2

3 ordenha,
A.F. Fo r ta leza Ge no ve
A.F. Fo rt a leza Ha vana
A.F . Forta lez a Ha vana
A.F. Fo rt a leza Ilu são
A.F. Fo r ta leza Ind a
Rom an d ale Coun te ss Alison
Ro m an da le Bon he ur Beat ric e
A.F. Fort a leza J abota
A.F. Fo rtaleza Ja leca
Ro mand al e Map fe Sherry
Rom andal e Map le Sherry
A,F. Fo r taleza J apo n a
A.F. Fort aleza Ja r ra
A.F. Fo r ta lez a Ladeira
A,F. Forta leza Lago a
A.F. Fo rt al ez a 26 1 Jamant a
A,F. Forta leza 2 61 Jaman ta
Romanda le Roc kma n Marsi a
A.F . Fort a leza Lampa
A.F. Fortaleza Lampa
A.F. Fo rtaleza Mad resilva
A.F . Fo r taleza Mad re s ilva
A.F. Forta leza Ma g ia
A.F. Fo rta lez a Mag ia
A.F. Fo rt a leza Nega
A.F . Forta leza Ne ss e
A.F. Fortaleza Nav er e
A.F. Forta leza Never e
A.F. Fo r te leza Nepa
A.F. Fo rt a leza Nat iva
A.F. Fc r teleze Na ti va
A.F. Fo r ta leza Nece le
A.F. Fo rt a lez a Nige ria
A F. For ta lez a Nlqerl e
A.F. Fort a leza Nece
A.F. Fo rta leza Naja
2 ordenha s
A.F.F. Ed ição Fo nd Hop e Kerern PO
A.F. Fortaleza Ga ve a PO
A.F. Fo r ta leza Je venez e PO
A.F. Fo r ta leza Lal s PO
A.F. Fort aleza Ma gno lia PO
A.F, For ta leza Nabi ça PC
A.F. Fo rt a leza Madona PC
A.F. Fo rt aleza Nat a PO
A.F. For taleza Mac un a PO
A.F. For ta leza Nelede PO
A.F. Fort aleza Naiade PO
A.F. Fc rtaleze Na ção PO
A.F. Fo r ta leza Nel e PC
A.F. Fort a leza Nepa PO

3,6 1
2,60
2,8 2
2,64
3 ,25
2,67

2,73
3,87
3,24
3,11
3,60
3,66
3,23
4 ,30
3 ,56
3 ,26
3,54
3,12
3,3 7
3,65
3,97
2,93
3,80
3,48
3,4 3
3 ,56

Regime de

19,0 3,09
22,0 3,85
18,0 3 ,93
16,0 3,72

17,0 3, 12
23 ,0 3,36
24 ,0 3, 14
19,0 3,53
24,0 3,16
21,0 3,2 1
25,0 3,41
15,0 3,64
23,0 3,23
22,0 3,79
15,0 3,73
19,0 3,4 1
15,0 3,40
20,0 3,40
23,0 3,19
14,0 3,4 2

27 ,0
3 1,0
22,0
26 ,0
20,0
23,0
20,0
19,0
18,0
21,0
19,0
24 ,0
25,0
24 ,0
29 ,0
19,0
19,0
20,0
19,0
19,0

16,0
25 ,0
2 1,0
25,0
24, 0
27 ,0

44
1

12
22
24
24

102
108
139
34

139
60

108
203
330
103
247
117
46
40
62
66
65
26
33
11

2."
1."
1."
L"
L"
L"

2· 11
9·5
4·3
4·4
4·6
6·4

11.6 4 .0

8-3 5.0

5.11 6.0

6-4 2.0

5.3 6 .0

5·7 3.·
5. 1 5.0

4.3 7.0

3.8 11.0

3-10 4.0

3-6 9. 0

4.0 5.0

3-10 2.0

3-6 2.°
4..(l 3.0

4.5 3.0

2-0 3.0

2.8 2.0

2. 11 2.0
2.1 1.0

PO
GC· 1
31/32
PeOO
GC·l
31/32

Grau Idade Con- Dias

do anos trúle de Leite

sanglJe meses lactação

Dario Freire Meirell:s. Campinas. 5.P. Em 23-6. 1976.
pasto com reçec suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenha,
~ .M. sr mcne Triune Fury po 6.10 9.0 263
S.M. Netlie Wayne Centurion PO 5·1 11.0 312
S.M. Rita Fory Pride PO 4-6 10.0 28 3
S.M. Juwoeltje $ellman PC> 2·8 9.0 262
2 ..........
S.M. Perrtcte Hope Pat PC> 9.4 7.0 194
S.M. Rita AdVOQllte 5usy PC 7..(l 6.° 158
S.M. Elva Reflection Fury PC 7· 1 4 .0 118
S.M. Ouchess welker Centur ion PC 6-6 8.° 243
S.M. Ireen Starmen Mingo PC 7·0 5 .0 126
Jang. Louvada ê reune Capsule PO 5·8 4 .0 114
S.M. Stllrlet Cenlur ion PC 6-2 1.0 3
C.V. Bercness P.A. Emperor PC 5-3 5.0 137
Três Irmias Iede Laura 3 PC 4-5 5.0 124
S.M. Markis.e Premier Model PC 5·6 2.0 34
S.M. Nancy Pat Seemen PC 4.4 8.0 240
S.M. Astronaut O. Seemen PO 4-2 9 .0 262
S.M. Duchess Mark Capsule PC 3·8 5.0 127
S.M. Bambi Ivanhoé Capsule PC 4-3 1.0 16
S.M. F. 'll' R. Mapl. po 3·3 L" 25
S.M. Rila Fury Pride Hagen PC 2.8 7.0 210

Chupa Flor do Pau O'Alho GHB
Fivele do Pau O'Alho GHB
tseçeve do Pau O'Alho GHB
Identidade do Pau O'Alho GHB
tnstencle do Pau O'Alho GHB
tncidencte do Pau O·Alho GHB
Julie Jack F. do Pau O'Alho GHB
Jardineira R.M. Bul. P. O'Alho GHB
JaQunça do Pau O'Alho GHB
Lisboa Bonus F.P. O'Alho GHB
Liberdade do Pau D'Alho GHB
Limeira do Pau O'Alho GHB
Lobinha do Pau O'Alho GHB
Limite do Pau O'Alho G(.4
P. O'Alho l uz S. Imperatriz PO
Juventude do Pau O'Alho GHB
Nllharya Model F. P. O'Alho GHB
Madureza Mark l.P. O'Alho GHB
Madruqadll M. Jupié do P.O'Alho GHB
Niquelinll J. Fanella P. O'Alho GHB

Decempiras Campeã A. Hagen
Sta. Terezinhe Nara
Fenicie Tidy B. S. Tereztnhe
Ste. Tcrezinha Amorosa
Sta. Terezinhe M. Scve relqn
Ste. Terezinha Carinhosa
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Grllu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trcle de Leite

lectecêc
NOME 00 ANIMAL

G,.au Id do
do anos

••ngue rn.so.
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1 "
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· .~ \."'
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, ," C"
1 ..::- ~ '

1 - ..'
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; ~ ( "

I ..... C'
1 ·1 ~,

, , ~ . , .~..., ....',"' .. ' " ...-

.: .:

S '

r- -'
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i -' 1

~' 1 I
1 .'.:

.1 :

l . ~ -'

. : j

: Co.•

"

1

.\

1

, ..

~, ..

2. .. -h.'

Q ..

:. .'

..;: .,

... .

, ,
~ ~,,
~ I I
,'" 1 ('

.' c

".. .-."
~ 1 1
~ 1 •...

f ' · ~l(' , ·h .- ' t.'
• " 0; .' . ',.. ,
I I ~

n ''''l< t ~~ c (." "
PC0C
J 1 1 -'

" R
N R
NR
N R
NR
N R
NR
NR

.'\ v .... . I ••, r
Rc qorl\ c U ( '

Errradc r- Ern prC"il
f,n \7 ·6_197t.>

B ranq u ,nh.:l
Oo s e cre d e- 5 1... I n Ú..
Rcq vr-ra
G r <'l n lC, r <'l 76 5 I nk "
B r anc a 031 d a .. G u,l r.:lrC ''''.:J 5
Nonot o A tlau to M " d c .,p P" b s t
Ac c sí t a
Bert h o Roc l n o d cte s G u,lr arc rn<1 S
Aq r ip ina 379 do s O o o r c rc mo s
As n- v d Burkc d a s G o a rar-crn o s

L l ,q h , t.:...... ...... " ',, • •l~·. •

l( ,rn C" OI' 1 1 E' C l J" n d C'
K 'rTl l.-H l oJIl J C V .....H~C

K, nl 1 .1 11 ,) B Cu .. "do
Enqh dl Rcx: k'llo n ." \cd~

l( ,n 1 Po lid o 12 Co coctc
~ \.: r cd ., n a J.;J IH (" TOI"

1( ,", N e q rll .l ~ C U.l n d o
(,nc c r ro A lq c n l lC' C C,"~ l "'ln
Ct n c e r ro Me, s s ,) C C .lp tllin
C ince r r o R 'g el Ec lip se'
C incer r o ".\ ir.l N ,c h o l,l S
Cincc r r o Ad m ll r l' C EcI ,p ..r
Cince r ro Boo rmo k c r Ss rio-,

Rc brcd P " r , s Be t h
Pl lJmbrok co (h le f tn .1l
Ct nc e r eo Boot ma ko ­
Q u" ' it y Jone :
E lg c r Holmc S PO: ly N F
Ce sb h\,, ;o. H c lcr e g l'lr d

3 ,65
3 .5.0::.
3 .6 0
3 .51
3 ,3 8
3 .8 5
3 .25
3 .73
3 .4 5
3 .4 3
3 .3 2
3 .7 1
2 .9 5
3 . 15
3 .64
3 .2 7
2 .94
3 .73
3 .48
3 .65
3 .82
3 .65
3 .4 7
3 ,90
3 .9 7
3.3 6
3 .20
3 ,86
3 .5 1
3.24
2 ,76
3 .82

19 .0
2 5.0
18 .0
19 .0
16 .0
17 .0
2 8 .0
2 1.0
2 1.0
23 .0
26,0
17 ,0
3 1.0
24 ,0
26,0
26,0
3 1.0
14 .0
18 .0
16.0
17 .0
20.0
2 2 ,0
19 .0
19 ,0
2 5 .0
29 ,0
24 ,0
2 4 ,0
2 8 .0
3 3 .0
19 ,0

4 ."
2 ,"
5 ,"
4 "
7 ."
7 ."
e
3 ,"
4 ,"
4 ."
L "
8."
2 ."
4 .·
1..

2'­
4'­
7'­
7'­
3'­
3'­3.­
3'­
3."
3'­3.­
2'­
2 ,"
2'­
2'­
1 '­
1."

8,8
9·9
2·7
8· 3
8·0
7·4
7·0
6·11
6·9
8·1
8·4
6· 2
8·7
5·7
6· 0
5·2
3·9
2·8
3·5
4·3
2·9
4·5
3·0
5·9
2·10
5·5
7· 11
4·8
4· 1
3· 2
3·8
3·3

~ .:
,,

'.' ,

, ,

.'

.'

' ... .

. ' • ~ 1
.""1 1 e,
. ' 1 o
3 . _: 1.."'

'2 . 7.:
--1 0 <:­

3 ...:' l 'l
-: " n

" <1", .

""" " ,

1 ' . 1 .. ;

· o ('I
-' _., o
.: r" t '

.' . 1 l "I

~ _~ C'

. " . t '
. ' . 1 l'

.' H t '
. ' 0 .. ,

; ;::g
2 6 . 0
2 2 .0
19 . 0
18 ,0
1 9 . 0
:' 0 .0
.'. 1 l'
.' t"I l'l
.' . \ l)

1 R .O
20 . 0
2 2 . 0
18 . 0
19 . 0
20 .0
:>0 (l

:.?H . O
~3 1 . O
2 3 . 0
28 , 0
30 , 0
2 7 , 0
2 8 . 0

.,
l O

" . 1

1. :
· 1 ....
....·.1

2 1
1 7

8

1"
I ' ,

"· .'

,"· .'

,
' 2

h''' ~J t .. .. . < I .~

1 10, ..
'> 0

17 {)
1 10
92
53

Req i n'e

I ..

1
1
1
1
1 ,.

2 :'
2 ."
2 ..
I ..
1 ..
I ..

1
1 ..

I
1 ,.
I ..
1 ..
1 ..

. 1 . .

3 ..

. 1 "
:1 "
4 ..
2 ..

2
I ..
I . ,

? "

.: .Q

c-· 19 c-

o -s
5-0
3 · I

n

..
:' t~

:' . 7
2 -"

7 ":! . •1

2 ·5
2 -to
3 -0
6 · 5
3 - 1 1

' \ 1
2 ]
2 · to
2 · 5
2 ·4
2 -6
2 ·8

" I l )

5 ·:.?
5 - J

2 ' -,

PC O C
PCOC
GC ·:.?
G C- l
GC - l
P C De
GC ·::'
PO
PO
PO
PO
I ~O

PO
p O
PO
PO
PO
GC· l
GC- l
PCO C
GC · 2
PO
PO
PO
PO
PO
PO

" 0
PO
PO

G C ·'L
G H ll
G l lU
G , . B
G t lU
p e GO
G H B

Do rie lct G r obcr . Ce rn pina s . 5 P E m _ _
r açã o sup le m ent a r . 2 o r d e n h ,., ..

Cepc evn Pano r onm
Ce s re n tm Peoor orna
Ca iça ra Peno ro rn a
Ca lada Pa n or.:Jma
Apl icada Penc r am o
Ca land r,) P.;l.no ra m .:l
Edn n Pa n o ra ma
Ki ngway O p t i Ci ll d y
Si nk ing $pr ing G a y Rotceca
B c s h orc S o n s an D n ç-s.c A u rl r c y
King ...... a " I S t e r- D o ll y
S in k i ng Sp rill~'~ I S I ., r Id ,.
Kin g ...... o v i S t e r Anll 'l
S i n k ing S p r inç.lS I S I .H S ." u l r ,...
S in k in g S p r in gs O c t i Bc- r 11I e

K in q ...... .'l V C h ., r rn inq P r 0 5pec t
Bcsh o rc T riu ne Se i .'" O lli nc
Elvi r a Pa n o ra rna
Arqcnti na Pano ra n1a
DalviJ Pa nora ma
Dclie ia Panorama
Ki nqway I Star Pr in ces s
Ki ngway Cha r ming N c w Idei .l
S in k ing Spr ing P . Fu ny Sel ma
Pe ncon G a y Sop h ic T win
Kingw ay C ha r mi n g e r a ss
Kingway I S l ar V anda
Ed it e Panorama

Or . M a r co s Polacow . Ca nl p ina s .
c o m ração sup le menl a r , 2

Gaehet a d o P au O ' A lho
Hcn r ie l ta d o Pau O 'A lho
Hi sto rii:l do P<lU O 'A lho
In d l'lia lubl'l d o Pa u O 'A lho
Ir a c ema d o P a u O ' Al h o
Li mpeza ri o Pa u O ' A lho
J <lqua r iu na d o Pau O 'Al h o - --- - -_.-
~i as di} CO~'l-.-re res6p~~ J E rl1 16 · 6 · 19 7 6

c e m n lção s u p le n1e n t a r , 3 e 2 o r d e n h rt ..

3 o r de n h a s
PiJn Cc n t u r ion Pe r seus Jesebe l PO
2 c rdenh;]s
Pan De ligh t Ro y al Fa n nie
Pa n W i lly ' s Magi co G rac in da
W e r r croft Sove r e ign J a ne4 ,2 4

4 ,2 8
3 .52
3 .64

2,8 0
2 .28
2 .9 5
2 ,74
2 .95
2 .72
2 . 8 9
2.6 0
2 .0 8
3 .22
3 .30
2 .97
3.2 9
2,67
2 .96
2 .86
3 ,00
2 .6 4
3 ,34
2 ,6 8
3 .22
2 ,37
2 .82
2 .31
3 . 19
3 .1 0
2.70
2 .4 5
2.84
3.6 0
3 .25
3 ,04
2.93
2 .8 3
2 .5 8
3 ,06
2 .92
3 ,0 1
2 ,40

22,0
23.0
31 .0
22,0
22.0
27.0
2 7 .0
25.0
20.0
29.0
20.0
23.0
22,0
24 ,0
2 4 .0
27,0
26 .0
2 8.0
23,0
23,0
23.0
2 5 ,0
23 .0
2 1.0
24 ,0
2 2 .0
3 1.0
24,0
2 1.0
21.0
25 ,0
25,0
24.0
2 3 ,0
2 2 .0
25 .0
22.0
2 1,0
20.0

16,0183

25
1 14
8 6
7 3

12 0
8 9
19
19

13 0
48

1 16
53

14 4
95
56

12 5
93
49
68
99
6 9
8 8

181
12 9
84
30
48

13 1
64

15 5
63
4 7
9 4
57

10 3
30
5 3
40
3 9

6 :'7-10PC
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16 ,0
14 .0
15 ,0

17,0
15 ,0
17 ,0
21 ,0
22,0
17 ,0
16 ,0
16 ,0
15 ,0
15 ,0
15 ,0
23,0

3 1,0
34,0
37,0
3 1,0
33,0
2 1,0
29,0

15 ,0
2 6 ,0
14 ,0
14 ,0

22
39
37
20
16
11

7

8·6 . 1976 . R

73 14 ,0
4 19 ,0

188
232
129
129
179

15
240
14 1

98
10 3
9 3
73

16 39,0 3 . 19

66 24 ,0
33 15 ,0
18 2 1,0
17 2 7 ,0

15 3 5,0
146 22,0

26-6-1976 . Regime

1."
2."
2 ."
1."
1."
1."
1."

7 ." 2 09
6 _" 166
L " 4
1." 32

1."

1."
1."
I ."
I ."

Con- Dia s

t r o le de Lei te
la c taç ão

9·8
6 · 3
5 ·4
6 · 1
5·5
5· 1 1

10 -5
8 ·5
5-8
4·9
4·8
3·8
2 -7
2·5
2· 1 1
3 · 8
2·5
2-8

7·6
6·7
2· 1 1
2 -1 1

8 · 8

S .P. Em 29-6- \976 . Regime ~
e 2 ordenhas .

GHB
GHB
GHB
GHB

GHB
GC l

PCOD
PCOD
GC- l
GC - I

PCOD

3 1/32 5 ·3
PO 5 · 9
3 1/32 5·3

G r au Ida d e
do anos

sang ue mese s

Dr . José Procop!o d o Am ara l. São J o ã o
- 1976 . Reg ime de pasto com r a ç ã o

Am ara l Vera PO
Ama r a l Va nda PO
Ama ra l Aliada PO
Am a r a l Amada PO
Am a ra l Ca ra ve la J e c ks Wi sh PO
Amaral Bo lív ia PO

Dr . Flav io Ca s tel o B ra nco G u t ie r rez . Sete Lagoas . M.G. En,
- 19 7 6 . Re g ime d e p es te c o m r a ç ã o s u p le me nta r , 2 o~n

It a d e Mo rada Nova N R 5." 147 13 .0
Pirapo ra d e Mo ra da Nova NR 1." 28 14 .0
Fo rq u ilha d e Mo rad u Nova NR 15 · 6 6 ." 15 4 14 .0

Ve ra Fu r tad o d e And rade. C a lci o lândi a . M .G . Em 24.5. 1976
gime d e p a st o com r a ç ã o sup le menta r. 2 o rdenhas . .

Jc qe te He iniana da Ma ra mba ia PC O C 7 ·6 1 ." 28
J al e ca Roya l da Ma ramb aia GC -2 6· 10 1. " 19
Ma ra m b ai a Ame r ica W il lia n PO 5 -3 1 ." 29

An toni o Jos ino Meire lle s . Batata is . S. P . Em 26-6 · 1976 . Regime ~
past e com r a ç ã o suple menta r, 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas
Da mie tu Eba umar de Me ire lle5
Fad a P io ne e r de Me irell e s
J a rd ine ir in ha C . de Meire lles
Ma ga li King Be t d e Mei r e lles
Flau ta T hoodoo r- de Meire llc$
Mi ss The od oor d e Me ir e lles
Rub i
2 o rde nhas
Ma rga r ida de Mei re lles PCOO
Bid ú de Mci re lles PCO O
Da lia Kin q Bet de M e ir e l le s G HB
Aza le a Cite tion de Me ire lles G HB
La d y Ba rdi ne d e M eirelle s GH B
Pra ia Ro ya l Red de Me ir e l le s GC· 1
Fava Nai p e d e Meire lles GC- l
Ara ru ta S ir R. de Me ir e lle 5 G C· 1
Mall ica Transmitter d e Meire lles GC-2
Alvo r ada Citation R. d e Mei re lles GC·2
Fabia na Lukes de Mei re lles G HB
La q ua rd ia Rebel d e Meire lles PCO C

An ton io de Tol ed o La r a Ne to . São S imão . S .? Em
de pas to com ração s u p le m e n ta r, 2 o rdenhas .

Car inho s a de São Si mão GC -3 6 -8 3 ."
São Simão de Da ni e la PO 6 ·3 1."

RAÇA HO LANDESA - va ried ade ve rmelho e bra n co

Ve ra Fu rt ado de An dra d e . C alcio lând ia . M .G . Em 25.6. 1976. Regi
de pes te com ra ç ão supleme nta r , 2 o rdenhas . .

Ilu são de Calcíol and ia PCOD 4-2 3 ." 64 14 O 3 1-
Iguana d e Calci o landi a PCOD 4 -0 1." 23 17:0 3 · 1 ~
Ce lc lol endt e J a ne Pineyhitl PO 2-1 1 L '" 23 15 O 2 ·4 '"
Ca lciol e nd ia Flert Fu r ia PO 6 · 3 7 ." 19 5 16 :0 3:s~
Graf ite de Cet ctotend te NR 6 ." 16 4 13 ,0 2 s s
Ca nela de Ce tctol e ndi e peOD 10 -5 1." 14 18 ,0 4 ·5 :
neete N R 1." 10 15 ,0 2:Ç;

Wa ld ir Ju nq uei ra de An drade . Lin s .
p asto com r a çã o s u p leme nt ar , 4

4 o rdenh as
Suiça Lins
2 o r denhas
Helvec te Lins
Ch iani na Lin s
So na ta U n s
Genebra Lin s

Antoni o F iorin l , Va rçe m G rande do Sul. S .P . Em
de pas to com r a çã o sup lemen ta r, 2 o rdenhas .

Joma Lu ta Lu eb ke PO 8.8 1."
Ma rtona ' s V ic lor Reflect io n PO 6· 11 1."

Mir ia n
Am a rilda
Ca nd ü So b era na Pame la
Deusa

NOME, 00 ANIMAL

4 ,64
2,68
3 ,1 4

3 ,57
3,69
3 ,50
3 ,4 9
3,23
3,98
3 ,68
4 ,13
4, 13
3 ,67
3 ,89

3 ,89
4 ,09
3 ,66
4,07
4, 38
4,08
3,5 1
3,7 1

17,0
15 ,0
14 ,0

14 ,0 3,90
19 ,0 4 ,2 1
13 ,0 3 ,9 8
16 ,0 3 ,60
14 ,0 3 ,50
15 ,0 4 ,10
13 ,0 4 ,66
2 1,0 4 , 10
18 ,0 4 ,41
16 ,0 3 ,20
15 ,0 3 ,7 1
15 ,0 3,85
2 1,0 4,45
15 ,0 3 , 12
24 ,0 4 ,29
19 ,0 3 ,8 6
18 ,0 4, 42
14 ,0 4, 02
17 ,0 3 ,76
14 ,0 3,77
13 ,0 3,70
13 ,0 4,25
15 ,0 3 ,5 8
15 ,0 4 ,70
15 ,0 4,1 5
15 ,0 4 ,4 4
14 ,0 3,9 9
13 ,0 3 ,60
15 ,0 3,60
16 ,0 3 ,53
15 ,0 4 ,33
14 ,0 3 ,34
19,0 4,43
17 ,0 3 ,69
15 ,0 4 ,21
20,0 3,67
17 ,0 4 ,60
15,0 3 ,60
17 ,0 4, 14
17 ,0 3,90

1 1·6-1976 .

3 1,0
13 ,0
14 ,0
16 ,0
17 ,0
20,0
23,0
20,0
18,0
29,0
24 ,0

19 ,0
15 ,0
15 ,0
19 ,0
14 ,0
16 ,0
28,0
16 ,0

104
146
99

108
88
70
66
53
5 2
32
33

67
328
335
307
279
175
17 1
10 2

66
65
59

Regime de pasto

3· 10 3."
2.8 3.°
2.8 3 .°
3.9 3.°
2.5 3 .°
2-9 3."
5.3 2.°
2.6 2."

PO
PO
GC· l
PO
PO
PO
PO
PO

Grev ldllde con- Dies
do anos r-ele de Le ite

sangue me ses lactaçã.o

RJ . Em 29 -6·1975 .
ordenhas .
PO 8.9 2."
PO lO."
PO 3·6 lO."
PC 1·9 10 .°
PC 9 .°
PC 2·9 6 .°
PC 2·6 6 .°
PC 4 .°
PC 2.°
PC 2.°
PC 2 ."

Or . Rubens V. de Brito . Atibaia . S.P. Em 12-6-197 6 . Regime de peste
cem ração su plementar, 2 or denhas .

Saipé Coração PeOO 9-0
Cam buq uira Coração PCOO 7·6
Aust rali a NR

Yakult SÃ. Ind ústri a e Comércio. Bragan ça . S.P. Em
Regi!"e de pasto com ração svplementer, 2 orden ha s .

Suspi ros Rag Apple Rocket PC 7· 6 4 ." 96
Fet iche 31/ 32 4-8 3 ." 67
Nevec entes do Kurum in Pe OO 6·7 6 .° 151
Gebr tele do Yak ult PCOO 3·1 1 4 .° 96
Perel sc Tombadora R. Masler PC 4-7 5 .° 118
Gaivota Arl inda 49 Ste . Hele na GC-2 4·1 1 4 .° 105
Ancora 31 / 32 5-2 1.0 32
Avestruz 3 1/ 32 4-11 3 ." 78
Lulas Pinta 44 L 250 PC 4-8 3 ." 67
Naja do Yakult 31/32 6-3 3." 87
ldelt na do Yek ul t 3 1/32 5- 10 3 .° 87
Flavia 3 1/32 4-3 3 ." 77
Balalaica GAG. 632 3 1/32 5-8 1." 5
Mar reca 3 1/32 5·3 2.° 70
Folga 3 1/32 4·7 1." 6
Sfunet do Yekult 3 1/32 5.3 3." 75
Au" 3 1/ 32 5·2 2." 70
Texllnll 2 Buttermen S.H. PCOC 4-6 8 ." 234
MOCOCll 11 R. Maple S.H. PCOC 3·8 8 ." 2 19
Ado Nijlllnder 22 5 PC 3·9 8 ." 2 13
Duq ues lJ , Pepper S.H. GC·2 4·9 7 ." 207
Aardoon Crls ttne 3 1/32 4-5 7." 190
Conga 1 ve r D. Sta . Helena GC·2 5-2 7." 183
V,InUSa 1 Arlinda 49 S. Helena GC-1 5- 1 6 ." 16 5
$o raya 1 Arlindll 49 S. Helena GC·2 4-1 1 6." 159
Duquesa PeOO 4-9 6 ." 15 8
ROSllfá da Yekul t PCOO 5-10 6 ." 158
Hclende 3 Buttermen 5.H. GC-I 4·2 6." 149
Cene 31 See men Ste . Helena GC·2 3·9 6 .0 138
Pestana 2 Arlinda 49 S. Helena 3 1/32 4-11 5 ." 125
Marcel ll 2 Arlindll 49 S. Helena scoc 5-0 4 ." 11 1
Guaira 1 Var de S. Hele na GC·2 5·4 4 .0 10 8
Dear 58 Pilar MHking PC 5· 1 3 .

0

8 0
Eleqancia 31 R. Maple S. Helena GC-3 3· 10 3 ." 75
Anavil Emilia ccuv Mtlruca PC 4·11 2 .° 58
S.M. Cri u Genera l Hagen PC 4·8 2.

0

54
Amizade petunle Clte tton PO 4· 0 2 ." 50
Ve MIne 770 31 / 32 3-3 2 ." 49
Ouq ueJa de Yak ult PCOC 2·7 2 ." 4 8
G:en aft c n Hagas Nançy Miss PC 6·7 L " 12

Washi ngton L.C. Vianna da Silva . Case mi ro de Abreu . R.J. Em 24· 6-
-1976. Regime de pasto com ração sup lementa r , 2 orden ha s .

13 de Abri l Delfina Carnation PO 9·9 4 .° 102 21,0 3 ,88
San Gregorio Temerosa Goyita PC 10-0 3 ." 66 29,0 3,37
Areal Sandra Cap ta in Reflection PC 4·3 4 .° 122 19 ,0 4 , 12
Areal Llllene Bur ke Reflection PC 3-8 4 .° 122 13 ,0 4 ,66
Areal Gebr iela B. Reflection PO 3-6 5." 128 13 ,0 4, 53
Pan Reflection Mon arch Helga PC 4-3 3 .° 77 16,0 4 ,69
Ar lete Roleta 7 3 PC 3·3 2.° 56 13 ,0 4, 12
Lvnda Roya\ Master Juno PO 2-6 2 ." 4 8 20,0 3 ,72
Lync!a De\ight Centuri on Ve nus PC 2·7 2." 46 22 ,0 4 ,07

Antonio Mosceso. Passa Três.
cem ração supl ementa r, 2

Nogales Texal Mattie
Noruega Or iente Criss Cros s
O riente Sa ra; Hagen
Ori ente vercnica Abel Mede l
Oriente Cidea Mede l
O r iente Diba Abel Model
Oriente Dana Abel Mede l
Luiza Or iente Abel
Oriente Cleopatra Persevs
Oriente Vírgin ia Hague
Oriente Lenni Abel Med el

Pari Citarion R. Herculene
Pan Peclemer Faith Juno
Carla do Real
Pan Willy 's Magida n Hedda
Pan Co mande r Ind iHa
Pa n Ci tation Ivone
Werrcroft Sover eign Maria
Pa n lvan hoé Pe rse
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5 ' '1.\ p Sc nS.l ! '('l l'! ,.".,r C1 l " ~ N("l l

A I~"c l {) ~M<J rqu ' '-' N c c! s /v\ F'
ThC"..-cs., M Mqu l '-' N r d S M fl
S.M .P Ja !> l'!llllt' M ,lrq l <l ' N.·f!
Rcd Rose
M c1 ri " El il.l
2 ordlllh .1!o
S'<1 . I"J he l f ,lh. d,1
S ,M Pe r.n so ( d .,d ..
S.M P POC<, h Ollt.H ,\I' ,H ql1 ' S N" d
S.M.P . Sa ru euo Ccli l, 'I

c .,," ~:, " I" . lo!
H u go Reina ld o Gu ""o ,\. : . ,/ <.;". !t • • • I •• , ...

t e CO IIl r .., ç .; O ·." 1' ..· .. " · · · , · ·, PC) H . \

....\a..-an, h a i., A n ' .... :o"..• .. 1'0" " ( . 1 11\ / '.

Do r-o da PI"'"~ ';~.. 10( 0'" I " · v ». ::g ~; ~
Ad vM ' CC r r .lu ' ' C,-. , ' OI ' H' I G I U \ ' ) · 1 1
D u ., lI yll I VIH. h O

C
j I G H U 9 . 0

(J., I.,l lll cn Ro l" ,,· .
C ., r i ll . ' d" 1' ! IlI 11 C

I(' p C O C 6 - 4
f'a la ..-inil , 11 d a P l an ic iC G H B 5 -·1
X IV Cl la llo n ROR ~ lcC l i o n J ul ic PO ·1'6
M aq ' s .Ro~ l a ndR I ~ c/a Plan ic ic G I-lB r"~l
X III Cl ta llOn o V peoo
Alema nha C hic CC J
Me ig c1 Pione e r Mag ' s
EIHe de Cru zei ro peol)
M ür Oc1rdin c G e le i" PO
Iva n h o ê D<1IHly ,Sn nw 1 1 , 1 1 ~ (! R/·d PO
Rich l" w Viva J llc k il' J d l Re li PO
Richl,l W Pc rform e r H eil l her Red PO
Hc r l zlc r Oclnd y Er m a Red PO .d- s

C I . G b le~~;:::;:;- 0 111 " 1> '"
OI1Conll n lO c1 r d e p ''I!>to CO I" " " , ,; • •

2 5- 6 - 19 7 6 Re g l rll e

TEô r p h u ste r A n na 1 1
P r in ccztl d e S a n t' A IH'I
Pectldo..-n d e Sil rl l ' I"' ~": "' '' i1
B N I..., S il"t1 ..-one za ( . S., ,, , ' '''' '' '
Jazidil No b le de
B c ly de 5 " " , ' ''; '1 (1 S /H " ' '' '' '-'
Ga l'c.' ., No h lt:. ( .~ . r o.' '' u '!
Pe rc •..- .'I G r.1r t>c l

d
. ' Si'lI1I ' A I.'a

Bcli ndit No b lc ..., 5 a n l A na
S lm p a l ia Nol~ l c ;~~n l e
Pc rc 'ril ArrHlc I G Re n o v a d o r
Pe rCIri'1 Tal1l n r a d Sa n , 'An il
O scil ri na Wi nsd,on 5 ~ 1 'A ' l<1
A ..-rist <1 Nob lc e il

:.< 1': C' q"
r.:> ... , .

Cr f C'rn,1n, :n J(' ... . ::;'.lflh"

Re C'1' 11"'" i<- I" ' "

J ur U l ~ t-e Ho" ' d " ~

F 5 T"' I" I r- "1 ­
vu tar ovo ~ 'l_ 1.. ~ <, •• • \

Ch. c cpc-e v ••·,'.. : ,. .., '.' ":

NOME DO AN INAL

,.,

3,27
3,53
.1.3 1
3,7 3

3 .83
3 .8 7
3 .65
3. 4 8
2,78
3 ,90
3,3 8

3 .6\
3 8~

3 ~ :'

3'.2 9
3 .~5

3 .9 5
3 .8 0

18,0
24 ,0
20,0
27,0

R eglfl1C de

16.0
15 ,0
\7 ,0
23 ,0
\6 ,0
16 ,0
\ 7 .0

253
15 1
205
103

8.6 -19 76 . Regime

eon. Dias
tra fe de leite

racraçio

Grau Idade
do anca

'angve meses

J:lrt;t ~ Rocha C!marg:l. Bragança. S.P. Em 5.6.1976
p.!l:ocem t!liSo suplementar, 2 ordenhas. .

&2-.: de Sla. Rosária GC·' S·] 5," 1\0
Ifl2"9 N~:;ro GC·' 5·6 6 ,'" 149
.lrâe!i:-.a de 6r!Ç!nça GC·' 4·8 3 ,'" 73
;~:I de Sla. i10siria CC· , 5·10 L'" 7
IGaI;"w d! Bragança PCoe 4·10 2,'" 50
il>" I """"" 31/32 9·9 2." 32
Il'.d;s:ria TrkOl'diano rcoc 6·\\ 2 ." 43

VllUl Mil Hom!ns Arantes. São Carlos. S.P. Em
de pUlOc:em ração suplementar, 2 ordenhas .

SA. Grif:l ieJqicola Ma,hiel PC 7·6 9."
Itx:á luryNwe de 5.A. GC·2 3·3 6'-
~.... ele SA 31/ 32 7·6 8.-
Ja."Õ;'t'ra Rebal'OO de S.A. GC·2 3· ) 4 :~

r=- ----::-- - - --r- - - - - - - -

1q;t[in/otJ I.oyoIla Junqvtira. Poços de Caldas. M.G. Em 25·6· 1976
Rrçime de puto com ração suplementar, 2 ordenhas.

,a.:~eriu S.H. PC 6·10 5," 124 15,0 3.80
Fif;):r.a Junque ira PeOO ·5·9 3," 85 2 1.0 3,8 1
";~...~~n Ih PepoOO 5·10 4,· 120 16,0 3,73

!~"-J1mtOSe 6 4-6 I " 10 15 .0 3 ..45
~~ ~ Jewtl Red PO 2·11 11:· 323 16,0 4,09

. ~ "ÇI J~llqJeira 7.'" 208 13,0 3 60
[:;.a.Ye11 Junqueira 7 .. •
Grt'~~,JvrqJej ra PeOO 4-6 5'" 188 14.0 ~ :~~
ta.~IJI Junqvtira 4'" 119 15 .0
Iba 137 17.0 3.86
-:.~~ Jt,)rq.;ei ra 1:" 35 16 .0 3 .53

o. .l:«;t;.m Procepio de Araujo. Sâo Carlos . S,P. Em \ 1_6_1 9 7 6
, ~me de petto com raçâo suplementar. 2 c edenha s,
~, I I$l ir Sig\el PO 5·10 10 ." 268 13 .0
~;b:lknir SiPl PO 5·5 6 ." 167 15. 0

11:1 KimPioneer PO 5-1 2." 57 15 .0
GiIIJll. Kal ia Pceeer PO 4·5 L" 20 19 .0
t~~rim Incb:hina Tiisse PC 5-6 1." 26 16.0
~'~I Lir..a Ma jes ty PC 3-6 1: ' 26 16 .0

Gt~I:1 tfrcn Row PC 2-3 1." 28 13.0

-----~~::-~--
Frtr.eiscn~s Filho. Salto. S.P. Em 17·6· 1976. Regime de pa s to co m

rlÇ.io wplemefllar. 2 ordenhas.

GF. w:o.. PeOO 9·9 1." 2 15 O 3 76
....". SH PeOO 3." 95 I / O 3 '64
Arltte F1.F PC 3·8 4 " . ,
fi<, ., 'c.;,. PeOO 7,2 '" 141 20,0 3,85'oFLI. PeOO 5.5 2." 39 20,0 3,73
Cf<" NR I. 8 27,0 3,2 3
, ,,""" PO 5.0 4.: 128 16,0 3 ,58
-. FH PeOC 4. ) 3, 138 18,0 3 ,32
Hctne:-"11 . NR L" 28 13,0 4 ,6 0
FU· !llldtiriMa PC 3-0 4.: 128 17.0 2.90
fU . JO:l!içio PC 2. 39 16 .0 3,4 0
Ih nnha f.l, 4·0 4 ." 135 15 .0 3 , 14
R.."1ir,hlf ,F. PC 2-4 4 .° 147 14 ,0 3. 13
"'-rtl FJ ·F. rcoc 2·5 4 ." 183 14 .0 3 .5 3
HIbr . PC 3-11 4 ." 2 11 14 .0 3.64
S.H. ~~. NR 4 " 128 I A,O 3 , \ 5

"'RlrIia PO 2:" 39 2 A.0 2,88
~ F.l.F. PCOC 4.11 A." 15 1 1A.0 3 ,5 2
I,oIftlltl F.l.F PCOC 3.8 A " 292 l A O A,4 6
~U. Albifll . po 5.1 3:" 10 3 20 :0 3 ,70
r;U. .AJtrnlMa 3.6 3." 88 17 ,0 3 .6 8
AuttiI S.N. PCOO 6· 10 3." 104 2 1,0 3, 48
'" lfl. 3·9 3." 86 13,0 3 ,70
....."'" 3." 95 15,0 4,00
~ 3.- 95 14,0 3,45
I,:",,,u 3." 95 15,0 3,3 2
Az." FH , PC 4·10 3'- 86 16,0 3 ,92=:,. ~: : 2·4 2." 39 17,0 3, 05
11011, iH ; :;1 2." 39 17,0 3,7 8
M(Id. . 31/32 2." 32 2 1,0 5, 13
" rlMetf da Se Negra PeOO 4· 11 2." 39 17,0 3 ,6 6
AbOhI SJ' '"~ PeOO 6·6 2." 39 21,0 3,88
AlI" ,,", ' G(. I 7· 1 2." 49 20,0 3 ,29
}.urtlia pcOC 4·1 2." 39 2 1,0 3 ,48
J,.,ftralia PC 3·3 2.... 30 18 ,0 4 .04
~ GC-I 3-3 2." 39 17 ,0 4 .66

. 4-1 2 o 39 1A.0 3 .6 1
/trI1fllJ.11J GC. ) 4.5 2'" 39 18 .0 3. 7 0
}~" ",' PeOO 7. 1 2'" 39 19 .0 3 .09
},dtlgi.u PC 7.2 2' " 39 22 .0 3.56
~.nb',~ G(-1 4-6 2:" 39 20. 0 2 ,93
J,l1fIIJ'11'" 2: ' 39 2 2 .0 3 .8 0
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2.' Jl .
1.' :! ...

2· 1PC
PO

Gra u

do
sa ng ue

NOME, 00 ANIMAL

Bc ti na ' s R .R .P . M a rciJ c1
M is s Cl re r iort R . G a y Red

D r- . M a rcos Pola cow . Ca m pin as. S.? Em 17-6-1976. ~., J
com r açã o sup le m e n ta r , 2 ordenhas.

Le rn cts O r ly PC 14.3 3.' i: .::
Lc m c ' s Pa t i PC 12-6 2.' ~ u:
Lerne ts Re n a ta PC 11·7 3.' .: -.'
G .P. "a " PCOO 8-) 2.' ,. '
J u s sa r a d c S ã o Fr anci sco PCDC 8.10 I.' 11 ::,
Em a S .N . PCOO 8.8 1.' 15 ·'
Ba r r a M a n s a d e Se r ra Negr a PCDO 6·1 1 4.' ~; f; ~
Lc rn es V io leta GC·2 7·7 3 .' ~. ,
Para íb a d e Sa n t 'An a GC-l 4 - 11 5.' 11: ., '
No r m alista de Sa n t 'A na PCDC 10· 10 5.' I;~ i::
Lcrncs V ich i PD 7.6 4 ' .,
B r ig it Expcr t GC- 1 3.10 I.' ;J :.•
Bra g anç a Expcrt PCOO 3-10 2.' ~ ij ~
Ex p crt Campinas Le m c ' s Hirch PC 2·9 2.' 3: ::!
Sc a n ia NR 2.' J l~l
Expe r t C rem ilda L. Ro mandale PC 3- 3 1.'

3,5 6
3,80
3 ,55

15,0
17,0
18 ,0

3 1
126
40

Con - Dia s
t ro le de Leite

lactação

Idad e

anos

S.P. Em 16 · 6 ·1 9 76 . Re gi me
2 ordenhas .
6 · 7 7 .· 18 9 13 ,0 2 ,98
4-1 2.· 45 17, 0 2. 92
2· 4 7 '- 220 14 ,0 2 ,0 7

Grau

do
sangue meses

Santos Dinis. Ilírap ina.
com ração suplementa r,

GC·1
PCOC
PCOC

V a le n ti m dos
d e pasto

J Ota tê Nora
AIi.ança v.o.
Ba I larina V.O.

Dr. Paulo Marino dos
d e pa st o

Ba ta ta is

R;is Ferraz. Leme. S.? Em 23·6· 1976. Re gime
com raçao supl ementar, 2 o rdenhas.

~~:-;- PC_O_D_ _8:....0.:- I ." 44 16 ,0 3 , 6 7

1·7-1 9 76 . Regime

Regi me de pas to com

2 ."

2 ."
2."
4."
I ."
3 ."
2 ."
4 ."
2'­
3'­
3'­
2 ."
1."

2 ."
I ."

3 "
t .:

8 -9

5."
I "

3 ."
3 . ", "

1 1-3
10· 1
9 -0
8 -4
6·6
5·4
3 ·6
3 -9
4-7
4 -3
4-8
4·8
4 ·3
3·9
2- 10
3 · 7

4 ·4
S· ,
5 · 6
3 - 1 I
2 · 9
3· 1
3· '
3 ·8
3 · 7
2-7
2 ·6
4 ·6
3· 1

PO

7 - 1 1
7·8
6 ·7
6· JO
6 ·6

G H 8
P O
P O
P O
P O

REV ISTA DOS CRIADORES

'.'
Coope r-e t ive Ag ro -Pecuá ria Ho la mbra . Jagua riúna . ~:Jl '

Regime d e pasto com r a ç ão sup le menta r, 2 AS I' ;
Ho lambr a Phi lo mee n LI PO 7· 8 2.' 5 1:1
P<lrilguai a d a Holambra GC- ' 4 -6 6.' 21c In
Toscana dê) H ola m bra PCDC 5 ·3 I.' ~ :::
Jote d a Hol a m bra GC-ó 4-8 5." 161 I' ;
Pal c m a d a Holamb r a PCOO 5 ·0 3.' 76 I;J
Hola m bra Rosda le PO 3- 10.s" IA

7
J: ~

Hol ambr a J o ia PO 2.5 2: A -: :
Juanita da Hola m bra peoe 4 -2 2: ~~ i! ~
Diana da Hola m b r a PCDO 2-9 2.· Jo In
Oa lia PCDC 5-6 2." 50 ;: .'
Alexa nd r ia da Hola m bra PCDe 3 . 1 I: 1

f'
Dr-. Jo sé Sy/v io M aga lh ães . Santa Cruz . R.J . Em 2S.é-I '

•
d e p a sto com r a ç ã o sup lementar, 3 e 2 o rden he!­

3 c rei enb os
U lyd a lc Ma n ha 67 T h
2 o reienhn s
Pit<lnga Ro ya l d a Mara mbaia GHB
Maramb ai a Dulce Roya l PO
Maramb a ia Na ta lia Ro ya l PO
Lynn vie w $no wba ll PO
Ro fand 18 6 0 P rin s Maud PO
Sereia Sovcre ig n da Marambaia GHB
Rid ge sw ood Ridinghood D. Red PO
Rid geswood Ha r ri ct Don Red PO
J andir a Bo ss ano va Magic Mag's peoe
Fe ira Rcve! Mag 's GHB
Jai r a 8ossano va M agic Mag 's GHB
Mag 's J u /ia Reflection PO
Lcad hol m Fc rn Fond C . Red PO
Du al/ yn Da wn Prud y Rc d PO
M ilq 'S Olind a Pio n e e r P O
Coo z la wn C i fll t ion Ro s c b u d PC

3 ,36
4 , 14
3,43
3,44
3 ,2 6
3,59
4,24
3,62
4 ,36
3 ,6 6
3 ,21
3 ,55
3,50
3,58
3,8 8
3 ,97
3 ,53
3,32
3 ,3 9
3 ,5 2
3 , 37
3 ,67
3 ,36
3 ,37
3,66
3, 16
3 ,25
3 ,93
3 ,3 1
3 , 2 7
3 , 0 6
3 ,6 2
3,7 3
4 ,04
3,83
3, J2
4 , 0 7
4 , 19
3,7 1
4 , 17
3 ,09
3,75
3,58
3,90
4 . 13
3,73

34,0
22 ,0
25,0
25,0
2 6,0
30,0
24,0
28 ,0
3 1 ,0
25,0
32,0
37,0
28 ,0
29,0
2 1,0
2 1,0
2 1,0
3 1, 0
33,0
29,0
2 1, 0
24,0
22 ,0
3 2 , 0
23 ,0
2 0,0
20,0
2 1,0
3 1, 0
25,0
2 4 ,0
2 0, 0
25,0
2 1, 0
2 2,0
3 1,0
2 1,0
2 3, 0
3 4 ,0
35.0
2 4 , 0
2 7,0
25,0
26,0
25,0
20,0

12
255
14 5
154
28

10 4
26

110
10

8
136
37
7 5

12 9
245

11
154

11
83
7I
94

25 1
3 19
11 8
' 54
' 9 0
102
21 6
10 4
2 23
158
3 9

2 3 3
4

'O I
5 1

, 14
2 7 9
37

18'
15.
' 5 1
' 6 5
94
8 8
66

1."
5 "
3 ."
3 .·
1."
2 ."
L"
2 ."
1..
L "
2 ."
1."
2 ."
2 ."
6 ."
1."
3 "
1."
2 "
2 "
2 ."
S ."
8 ."
2 ."
3 ."
4 ."
2 ."
4."
2 ."
4 ."
3 ."
1."

S."
1."
2 ."
L "
2 ."
7 ","
4 ."
8 ."
:2."
2."
2 ••

2."
2 ."

12·0
9·9

10·2
8·3
7·1 1
8·0
8·2
6· 8
7·7
6-7
6· 5
6·2
6·0
5· 10
5· 6
6·0
5·8
6·3
5· 10
6· 1
5·9
5·3
4·9
4·8
4·7
5·2
5·8
4 · '
4. '
4. '
3· 10
4·0
4·0
4·3
4·3
5 ·0
3·0
2·5
5·7
2·5
2·7

2·7
2 ·6
2·6
2·7

PCOC
PC
PC
PC0 C

Dr. Pedro Co nde . \tu . 5.P. Em 25-6-1976 .
ração sup lementa r, 3 o rdenhas.

Aq uarela PCOC
Be t ina 's L N. Cllrllmbola peoe
Levia na de Sen t'An e peoo
Du lce L N. Betines ecoe
En t rona LN. Bettn a's GC-l
Betina 's LN. Elian e GC-2
Ro nda peoo
Felicidad e H .P. Albe rt lne's GHB
e e uoe 's LN . ê stetva peoc
Flau ta H.P . Alberti na ' s GHB
Pr inceza G<!I lv' s GHB
Ge ny R.R.? Atbert tne's GHB
Gild a A.S. Alber t ina's GHB
Gu ap a R.R.? Albe r tina's GHB
Bet in a ' s A.S . Genios a . GC-2
Be t ina' s R.R.? Guadll lllJara PCOC
Bet ina 's R.R.? G~se l a . GC·2
Albe r t ina ' s Betin a s A.S. Git ene PC

lbert ina' s A.S . Gayea PC
~SsY A.e. Atbe rttne's GH8
Ga na R.R.P. Atberttne's GH8
Alb a ert ne's R.R.P. Gom i!l PC
Setína 's A.a. Gigi GC-2
Albcr t in a ' s R.R.R. l r~ce,!"a GHB
Albe r tina'$ R.R.R. Itlrllprn" PC

GC·2
~~~~~" A.e. A/be r tina 's g~B3
Beti na's R.R•.Rp ' ~~~~: 's GC:I
J uar/J R. . . P PC

a g . , I rene R.R. . GC2
Alber t lO ll~,,/v'J GHB
ClJ"ern",.

GII /...•• Red POC,.,oerc c B ClII
J A"",.~(O$ I . fl. P., J ~rll,CV PO

C,'b01 1n tt l'o R AlberrH1a s GHB
A R R .R. GC-J
Ih, nthll ' G lll v ' J T J Alber rina's GHB
Ocr"Jld (l L .M . LlZll GC-2
~~~I na's R .R~rnbOl Lets Red PC

rcc V i"WM c.s. Lenda PCOCer ,C.' C R PO
a e rin ll s Betin ll ' ~ MM' é R.
Llan1 ba t in a s .'
Lltnd~ra ~~ eet l n~'S S.R.R.
L tJkc s. L "C .M. Lenl r /a
Be l ina s ,"' 8 'S C. M. LeB el ,.
,Al b. G" Iv ' s
D(llil ll
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14 , 0
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I ~ . 0

, .01 • ("1

1 ·: 0
, ~ ()

1 5 O
1 .1 , 0

1 s. a
1 6 , 0
1 6 , 0
1-1 . 0

' ''' . 0

1 7 , 0
, 7, 0
1 7 , 0
1 4 , 0
1 6 , 0
1 4 . 0
14 ,0
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: ~" .;
1 \ ~

.~ I 1
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GrAU
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...-:I H\

5oft"gUC!' m e_so_. :.:.::.:.:.:.:.::....--- - - - 1

S P Ern 1 0- t- - 1 ';:-- ("<
:' o rde n h .l '"

PC 1 1 --J 1
P C 11 -0 1
PC 4 -10 1

11

CO s Ia . C "lcio l,'"lncli" . M .G E n l
r ilç â o s u p le r'n e n t a r , 2 ord(' n h il~

1 0 · 3 :::' ..

+' .'~ .l~

-, ,1 ' r.',' ;"' ~ ,j r , ~; .l r.', ,I .... .......

J P::: :J' ;\~q ., !. ..,- ·.1 ' , ' '1('; C,\,.
',':. í,}(l" ',1 Tr .l"· l . : : I"'. I ",~ ... t\.-""'

- - - ----------- -- - - - - -

- --- - - ----- - - ----

Dr . Alb ino M aL::ollc . Jv n olo l
com r o c êc svplen1enta r .

Pi nhei r inho G a rbos" Bed v i n o
Rebouça s B./lnda Sk irf.", 1I
Su is.u. Pa n d ora Goleien M i Illd
M iner.... a

RAÇA SC H WYZ

Dr . Tasso A s sunçSo
de P ,lSf O c om

Esq uin a

RA Ç A JE R SE Y

- - --- --- -

D r EClua r o o JCfllH..r ( l (' F .:lr ,.l T .1 tl '

co st o c c r-n r ll ç '-tC' "vp1e n' f"" ' " r
J ;;!osll ra d e' ~ ""\ " r h-'" PC"I

Dr , G abr ie l 0011<1 10 de An d r a de . C " lciol .incll í) "'I G E rll
Rcg ;n , c de p a sto c orn r aÇ elO suplcn,c-n t il r . :? o r-ctc r- b o s .

De fe sa 3 1/ 3 2 I I. to "7 :.:' 30
Belga P C 6 -"2 s . 2 :' I
Gota P C 5 .6 ~ 2 30
Divi s a PC R-9 7 ' 9 9
Fixad a NR ::, 206
Demcnc ía de C a1cio la nd i'l P C 9.3 I 1
Do ra d a C.alcio la n d i., PC 8 .,' 1 ." :.' 2
F i sg il di) Ca lc ioland i" PC 6 - 7 I 6 4
Fi leir a d a C.,lc io la ncl ia P C 6.8 1 :1 .....

Fra n ci sco Am a ra n lc Mende s . São J o ã o da Boa V is l a . 5 F' E n l
Re g ime de p a s t o com r a ç ã o s u p len , c nta r , 2o r o ('rl h a s

M ar in h a p eOO 16 - 3 1 .. 1 2
Kat icJ de Do u r itdo pco e 1 2 - 3 I .. 1 9
Dam a da Aliança P CO C 5 -7 5. " I .1B
Eng<lOosa da A liança p eOO 5 - 2 4 9S
Esca la ela Ali a n ça GC. I 5- 2 1 .. 7 4
Forta le za ela A liança GC. l 3 - 7 4 '" 9 ó
Ga rça d a A li ança '2 . "> t"t

Gi ova n n i Br a n qu inho G ro ss i . T r ê s C o r a ç õ e s . M .G . 2 A
d c p as lo com ra ç ã o su p lenlP ntar . 2 o r cie n h ao;

Ja nga d a Bom Ca fe PO 4- 1 '} ."
Jar rin h ll Bo m Cafe PO 3- 9 '} .
Bo m Cafe lp o r a ng a PO 4 . 0 1

Or . Ca r los Ca r d o so ele A lnleida A nlo r irn . C .l'--O lldl'
Rcg irn e d e pa s to c o rTl raç â o sup jp rncn l'H . '2

Bo m Café Mac u mba PO 9 .8 ~l
Ma rq uesa d e São C a dos p e De 6 -9 1
5 , C a r meli l a I I I Je s te r PO 4-9 4
Va ssou r Cl de São C a rlo s peoo 9 - 1 4 : '
Doca de Sã o Ca rl o s G C- 4 2- 4 6 ."
Donze la J de S50 C arlo s PO 3 -0 1
Da ma t a d e São C a r lo s PO 2 . 6 , ..

Dr M i'lrI C LCPC" \ L(' ,ie JLlnl! I{l1
p c s t o CC' rn r .' ç.~ o SUp l("" H"l :.l r .

S .A . NOVJC: 'l "'''ll m Mi o 1'0
Es t re la J ubd .ln t d e OIlf1o n PC>
S .A . G UilrM b<lr a 1 . Sovc r (' l ~p l PC
S .A . M a r ar n b 'll ., :'" Sovc r~'Q ~' PO
S .A . La n l c r n ll 3 · Sev ercl gn PC>
S.E . H el v ." Gener .l lo r PC'l
4 12 /364

Domi n ique Genc ril lo r de- S ,F PO

;-'; a OUI: 'l S, : ,1'1 ...~ , I" : ~
2 ordenh,H
'· '\" ~, I f1't, .lt,l t (' n .· (l".l· c'"
C ~'~ lal : ..," \ "'o.:.'f., " t-e ' .'
C rl~ l ." Lo r r , " ' C'Of ,. J.... . "

"'''13 r H UC' ln PCQ.l ~" ~" R('d

R O n l13 n .1 ~t ,} n ""';" '1 j ,h- .... 5 : .1 ,.,. . ..

j P Hcronç .l ROVí) , lõ;:(' (t S, l ll 1" (" :
J ~ Her .l QO" a, R(' (l S ~.l 1., ..
j ~ " 19 " ~ C' ''' lll J.:.: ..,l S !,l I ., ..

NOME 00 AN IMAL

4 ,4 8
4 ,74
4 ,0 4
4 ,8 4

" .

4 ,2 2
3 ,90
2 ,90
3.26

2,45
3 ,46
3 .29
3 .63
3.3 1
3. 19
3.22
2,99
3, 35
4 ,3 1
3 ,27
3 ,70
3 ,78
3,3 1

3.5 6
3 ,7 2
3.64

3 ,4 8

3 .6 9
3 ,54
-1,46
3,99
3. 64
3,54
4 ,00
3,93
4 ,5 8
3 ,98
3 .04
3 .74

3 ,7 ç.
3 , 29
";,0 I

3 .72
3, 1, J

3 ,3 0
3,83
4 . 3 7
2 ,95
4 , 19
3,39
3,62
3 .30
3 ,26
3 .30
4.2.:
3 ,O~

3 .4 5
3 ,35

2 1,0
29,0
29 .0
3 0,0

14 ,0
15 .0
27 ,0
35 .0

31 ,0
20, 0
20.0
20,0
22.0
23 ,0
2 1,0
2 2,0
2 1,0
24 ,0
23,0
20 ,0
22 .0
22 ,0

1"',0

16 .0
15 ,0
15 ,0

17 ,0
15.0
19 .0
19 ,0
16 ,0
14.0
13 ,0
13,0
lB ,O
15 ,0
19 .0
17 .0

:;; ~ . ("

29 ,0
3 2, 0
2 1,0
40,0
23 ,0
33. 0
3 1,0
27 ,0
39,0
19,0
27 ,0
29,0
36.0
28, 0
25,0
26.0
2 B,O
25 ,0
2 4,0

8 3
35

9
78

95
23

3
14

39
27
14

lO
79

10 4
79

229
104
173
10 4
10 4
48"
4B
79
10
79

131

13 4
24 7
13 7
149
163
21 6
154
2 74
126
116
109

26

118
36
77

10 6
21
68
54
26
4 2
30
66
77
57
14
92

116
B6
70
B8
63

2."
I "
1:'
2 "

5 : '

2 ,"
1,"
1."

5."
8,"
5'­
5,"
6 ,"
8'­
5 : '
9 ,"
5 ."
4 ,"
3 : '
1."

.1 "
1."
3.-
4, "
1."
3'­
2.­
1."
2."

1'­
3'­
3."
2 ."
1:'
3 ,"
4 ,"
4 ,"
3,"
3 ."
2,"

Con- Dias

rrcle de Lehe
lactaçio

9 ·4
8·2
6·5
5·6

6· 4

4·10
3·3
3·0

6·0
6·1
5·8
5·7
6·0
5·8
5·5
5·4
5·1
5·2
4·5
5·8
4·5
4·1
2·10
3·6
3·6
3·3
3·3
3· 1

Agoslo de 197b

Gc. u Idade
do ' no>

sangue meK!t

GHB
PCOC
GHB
PC
PC
GHB
GHB
PC
PC
PC
PC
PCOC
PCOC
GHB
PC
PC
PC
PC
PC
PC

REV IST~ DOS CRIADORES

!IC " I(,~ Bel SS.E5.
E.s_ J!.cil~rf P"lCt'~r da SS.
Jerd.!nl! r;.er~r SS.ES.
~~ . ~\i~.'\ie TrM~mi ll ~ r SS.
;'..ninau~~ranSlTljl ler SS.
!foia R~ I , SS.ES,

~.1J)j SS es
E.s. U~~ Roer nd ss
E.s. UI! e;...._.a .
s.s. luty ~:-,." d. SS,
r.s. lt.'1i!r :.etr da $S.
J iel'la :u~ ~~nlmjller $S,
Lula \vil' d! knd SS.ES.
Mina Pier - .Es.
ES "' .'" SS,ES.
-,5' nJII Koyaf S5
c . N~.l"'r-! ~ •

E"'S· "N.K:ot!'rSS.E~J SS,
• I.~ do Silo .

E5. Mifl'la ' SS,
ES ~- ao Silo SS· '''="~ R .
2 c rdtn~s ~I S5.
ES. Je 'a~-t~ i
H.anche:e T r!n1rnilter S5. PO 5·2
ES. 1JoOo't.,/~~.mitle r SS.ES. GHB 3.8
Ne lk ie1a - '"""fel ss PC 3.8
N-lnla by;f~ S5.ES. peoe 3·8
"';' '' '''~S, PCOC 3·5
ES. • " W, •• • SS.ES. PCOC 3.7
H::rr~da ~i """Ial 55, PC 3.6
E.s. tlilJ!'.a reer SS.ES. PCOC 2.3
U-uc!:r,a~'l n1mitler SS. PC 2.4
Hu aka ~rd ' SS.ES, rcoc 2.5'''''k, e..., '" \S.ES. PCOO 2.5

\SES. PC 2.B
Htrrnt~lda .

~.t;' r--t dedt BrilO Leme e Outros . Pinhal. S. P. Em 2 3 -6 - 19 7 6 ,
3 c r~n"'-I ~e ~IO com ração suple men ta r . 3 e 2 o rde nhas.
leme , r.
Lemo' ~. R'
Le~,l El:rt-:!'r0iCl0d Cillltion PC

' Evl lJ Cyal Reei PC
~nh.ts f:erj Urbano PC

~tlo Lern GC. I

"'''''''" ~·:.----;:=:::s19~ rif ~.- d Ampa ro S/ A. Ampa ro . S .P . Em
M, AlIaE~9 76, R egS~ Senhoril °com ração sup lementa r . 3 o rdenha s .
Fada Ci lIra i 'rne de pasto 3·6 1: ' 34 25 O 2 8 5

t1liOrl RratlSrniUer Jeck PO 3.3 2 ." 54 19 '0 •
· ebel do M Alto Gc·2 , 2 .85

Amllcar F _ :'-:'':'':''':':::''-:-::;--;;:;--;<;:;
r~_ ~r id 'ya- 5 P Em 19-6 .1 9 76 Reg im e de pas to. ...,~ r~ min. Atibllia . .' .

Pltlltttia~ suplernentar 2 o rde nha s.
S ~. BI~ le de ' GC 1 7·4 1."
CUlto ; ;e II Ce Sent'Anll pc. 6.9 3 ."
Cirdertl~~1 A.sl~t.V r ion PO 6. 0 4 ."

""""''''. ' s.,,,l" PC 7· 11 3."
Op,1. Co, 11",. "' PCOO 7·0 8."
~U: Cor ~ PCOO 7·6 4."
FCl~l1~o::a 15/ 16 6- 10 6 ."
Fc,e!ttll "TI....ir') 2 pC 4.4 4 ..
Kranz O Elfie nd pC 4.4 4 ."
Ft.~fltl'l~ ~"-' PC 5·9 2."
~Ior ~ler:"'Y Dinah Red pC 4.6 2 ."
F !1 /,l'llr l t J Ro 3. 10 3 ."
r:~rth ~e~Ui, Ned S.M.P. GpCHB 4-1 1."
~~ '41h 3 : '

~'--- ----~-=-roq~. L'ns S.P. Em 2 9 .6.1 9 7 6 _ Regime d eho,,~:ta ~ Itll de Andrad e. I 2o rdenhas.
u_J .""3lJt Li ",1'rl ra~iio suplerTlenlaG' C'. 1 8.5 3 ."
~''''' L' '" 7 1 1 "Melod' II'\S peOC . _
Fia 'I li lll GC.2 4.9 1.::
~ lifll peDC 4-0 1.

~"_---:-:::;:;;;;:;:--;;'~G;:- Ede edode c alc lo tãnd la M, . m 2 5 -6 . 19 7 6 . Regi m e
Ja1ft a ~~al I0 Ar')drll~e . lerTlen tar, 2 o rd enhas .

''''Yel cOm ra~aO sup GC-2 6-10 2 ." 5 1 17 .0 3.03

Joio~'M~.:"~m~b~'~i~' -:::;=-_s.;::-E.;;-
\'I rell' - ba . S.P. Em 3 0- 6- 1976. Reg ime d e

PaSte I. Itaquaq uece lU 3 e 2 orde nhas .
J ordtnhls~ rllção suplementar .
Oferellda p coC
Fada 8aIIJIOIOr'flilC da MararTlb . ~HB
Ú tÇare 11 ~chiel de S.A. GC.l
j .A. ~let Gc -2

11 A,ldeill l arry MOOre----



G~ Id ade
do anos

sangue meses

Co n- Dia s

t rot e de Lei te
lac t ação

%

3,91
3 ,93
5,29

Gr-au Id ad e Con- Di" "",(,
N O M E: DO AN IMA L do anos trote de

sangue meses la c :a~áo

Sla . I-.Iel ,l Crol ' (:" D ,a'1 ,l PO 6· 7 3" 79 I;,C. ,
S til . Atcf a C r illc ~ P c r rmo PO 6·3 10 ." 291 13.0 , -
S ra. A lda C ríH c s P r in ces a PO 6·7 4 .° 93 15.0 ,
SI.:!. A ld a C r-Hle s Ev.r a PO 5· 11 4 ° 106 15.0 ,
- - - ------ --

Bened ito Po rt ug al Rennó. Jacu t ingi!l . M .G. Em 28,6· 1976 .
pasto co m ração su ple menta r, 2 o rdenh as.

Be m Café I\za PO 6·7 2 ." 41
Bom Café lvonita Ala r ic I PO 4·1 2 ." 4 1

Dr . Gabrie l Donato de Andrade . Calc io lã nd ia ,

RAÇA GUERNSEY

RAÇA PITAN GUEI RAS

10,0
10,0
12,0

18
137
54

1."
5."
4 -

Regime de paH~ ~

11·7
10·8
6·8

RA ÇA RED-POLl

Dr . L ivio Malzcni J u n d ia í . S .P. Em 9·6· 1976 .
r aç ão suple me n ta r , :? o rden ha s.

P . Boliv ie rcou
P. Beca ne peOD
Fi d a lg ui a P r i rll a v~'- .J peoc

São Ped ro d os Ferro s M.G. Em 22-6- 1=-:
Dr . Jo se Resen d e Peres raçã o sup le m e nt a r, 3 ordenhas .

Re g ime de oes te co m 9.A 3 " 95 11.0 .:
Ace cte--------- - - --- ------

Reg ime de

17, 0 5,04
16 ,0 3,64

M.G , Em 2 1. 6 .1 9 76
2 ordenh as. .
1." 10 16 O 4 4 1
8." 232 15 '0 '
2 ." 3 4 13 '0 4 ,5 2
2." 69 16 ' 0 3,79

1." 13 13:0 ~ :~g

r ação sup le me nt ar,
NR 8· 1
PC 8·9
PC 9·3
PC 6·8
PC 5·10

Regime de pasto com
Evita
Divisa
Dem encia de Ca lciola nd ia
File ira da Celc tcle nd te
Guerre ira da Calct clend!e

, -,"
:: 5.:

< •..'
.5- . 5
5
S :-"

" ,$o'
s
5 ... 1

" :'.....s
~.5­

3 es

"

18.0
11,0
17,0
18,0
1.1,0
13,0

11,0
13,0
11,0
12,0
13,0
11,0
13,0
I A,O
15 ,0
13 ,0
11 ,0
13,0
12 ,0
\ 4 ,0
15,0

'11,0
17,0
11,0
11,0
15 ,0
12 ,0
13 ,0
12,0
1\ ,0
12,0

198
19S
174

2 7
4 7
52
99
83
53

116
10 0
140
32 1

3 1
22

140
14
3 1
13
15
38
57
11
16
27

M .G. Em 17·5· 1Ç' - "
2 o rd enhas .
1 . ~ 19 12,0 a ss
2 ." 33 12,0 .5 ~

1." I 14.0 3 .
i .: 1 16,0 .: ...
1: ' l a 11,0
2:' 5 ~ 13,0

11 ." 347 13,0
A." 119 10,0 .5 (,.

5 ."
1: '
I "
1: .
I : '
2 ."
2:'
I ."
I "
1.

12 · 10
12·3
10 ·6
9·8

1 1· 9
10 -8
8 - 1 1
8· 1 1
9 .0
7 · 10

RE
NR
RE
RE
NR
RE
RE

NR
NR
NR

São pcdro dos Ferros M.G. Em '12~. ' ~ - :
Dr Jose Re send e Pere s ração s up le me nta r, 3 ordenhas .

Regime de pa s t o co m l O-O 1." 1 '12,0
He m a t it a J.P . ~~ 9-7 6 ." 199 10,0
Hi p o te se l .P. NR 5·9 3: ' 98 19,0
Vi s ta A leg re J .P . NR _ 2: ' .19 12,0 3 .

Impetuosa l .P . ------.- J E 15 6 1976
S R.. m .•

- --- - - - . d e Ab reu . Boa a rte . 2 o rd en has.
João Ca r lo s B u r~ues r aç ão s up le m e n ta r , 2 ." 60

9,' m e d e pas l O com RE 12·8
5 ." lA 8Porl r iqa J .A. RE 3· 10

Fon te No va J .A . RE 7· 4 r: ~6
Ind :ge n a J .A . RE 8- 1 1 2." A8
l tuit e b e J .A. RE 9-7 2." 43
M a rquesa J .A . Rf 9 · 1 1

Mi!ldruga d a J .A . _---- - --- ------

ndrad c Calcio lând ia .
to de A so suplementa r,

Dr G ab ri el Dona com -ece RE 8 . 10
Re g im e de pas t.o

I dr e RE 7·7
Dia n a da C a ld O a~ I n dia RE 6. 10
Esc r itura d a Ca le 10 a .
Fixad a da Calcio la n d lüd ' RE 5·8
Gup.r re ir a da Ca lc io la n la RE 5· '
He ra RE 5·6
Gra c in ha d a Ca lci oland ia N R 5· 1 1
Fro n tei r a RE 7-0
Pa ra u na 5 .P. Em 23·6· 1976 . R~

C a sa Bra nca. c 2 o rde nhas .
Ga b r ie la d e o livei r a Co_~a~up l enlen l a r , 3

d e pa s to co m raç a 16 .9 7 ."
3 e rde n hae N R 14 -9 7 ."
C .A. Cachoe ir a RE 12. 4 6:'
C .A. Ge la t ina 1/ RE 1 1. 0 1 ."
C RE

.A . Ava RE 10 -9 2."

~ :~ : :::~~~~: ~~ ;~:~ ~:::
C.A. Ar ua n a RE 9-0 3 ."
C.A. Ave lã RE 9 .7 2 : '
C .A. Du lce 9 . 10 4 ."
C .A. Gav in hll RE 9 .4 4 ."
C.A. Br uxe las NR 8.9 5 ."
C.A . Co lo m bi na RE 7. 1 1 1 1:'
C.A. Donzel a RE 1:'
C.A. Du lcora NR 8-6
C.A. Dist inção N R 8- 4 I : '
C .A. Espad ilha
2 o rden has
C.A. Alfa ze m a
C.A. As la
C.A . êetedet r e
C.A. Ca m o m ila
C.A. Açucena
C .A. Blb i
C .A. Dillm lln t in a
C .A. Dcfesl'l
C .A. Or " 9 "
C.A . EU llmp..

RA CA GUZERÀ

RAÇA GI R

4 , 0 0
4 ,3 8
4 ,52
4 ,3 3
4 , 13
4 , 12
4 ,24
4 , 12
4,28
4 , 13
4, 6 3
4 ,67

3,9 9
2,8 2
3 ,74

3 ,8 1
4 ,09

Regim e

13 ,0
17 ,0
14 ,0
12,0
28 ,0
13 ,0
13 ,0
16 ,0

Regime de
Pasto cOm

4 ,6 5
3 ,6 1
3 ,94
4 ,0 6
3 ,9 0
3 ,9 2
4 , 17
4,37

Regitrlc d e

10 ,0
8 .0

5. P. Em 11 6
2 orde nhas - - 19 76 .
8- 10 5 ... · 1 19
5~ 6 ." 15 2
5. 1 3 ." 83
3- 1 1 L " 23

3 ." 7 6
2 ." 39

9· 6
9 · 1 1
9·5
5· 8
4·3
4· 7
3·2
3·4

Olavo ê a rbo se . Gua xupé. M.G. Em 2 7-6· 1976.
rllção su plementa r, 2 c -den he s ,

R.o .M. Rigmor ~
voss
KlIrelcn PC
Roda Viva São José PC
Plum ll São José PC
Da lila São José ~
Rub ra Slío José
Arena São José PC

Dr , Joã o Leite S. Fer ra z Júnior. Reg in6 po lis .
gime de pa sto co m ração supl em entar,

Pe lme de Bentoc a RE 5-9
Pef uce re RE 5- 11
QUlldra RE -

RAÇA FLAM ENGA

RAÇA DINAMARQUESA

Or. Ccst od to Cabra l de Alme ida . ltagua l. R.J . Em 5- 6-1976
de pasto com ração supl ement a r, 2 o rdenh as . .

Raeme lton M.D. Magic PO 7-4 6 ." 171 27 O
Pa x Alva Gold Ban ner do Alto PC 5·5 2 ." 4 1 28'0
Gold Ban ner Pr fncess Ivy PC 8- 1 2 ." 4 1 2 8'0
Ptnces s Sill ie do Pa rad ise PC 5·2 3: ' 6 3 2 8 '0
Lilao Oivide nd do Boque irã o PO 5·6 3 ." 58 26'0
Pax Bibelõ Brut us do Alto PO 4· 1 2 ." 41 22 '0
Xeu ra Phil lip s King do Tinguá PO 3· 1 6 ." 164 2 5 ' 0
Xard a Howsley's C. do Tinguá PO 2·9 io - 280 24 '0
Zoede How sley' s C. do Tinguá PO 2·6 8. " 221 26'0
P/lX c artcte Gold B. do Tinguá PC 2-10 8 ." 2 14 28 '0
PlIX Cur d a Su nrev do Alto PO 2-5 3 ." 58 22 '
Aleluia Mister Q . do Tinguá PC 2·4 1." 11 1S, O

.0

3 6 5
83

10 3
264

35
59

122
96

o pau te Nog uei rll Neto . ce mcrn es. S.P. Em 14.6. 1
r . este co m r" ç';o suplementa r, 2 o rdenhas. 976 .

p .' PC 5Açuc ena de Noguelfe pls · 1 3 ..
Be linll de Noguei rllpis PC 3- 1 4 ' ~ *;
Or . Jo rge de Met ia Sllb~gosa. BlIna nll1.

de pas to com. raçao suplem~tar,

Hid rll Independenc'~ NR
Serena Independen~'a 3/4
Cora l lndependenc la . 3/A
Caillzei ra I ndependd~~~~'" 7/8
MlIrga rida Indepe n . NR
Amapá Independenc1a

S Alda .
I A F"zendll ta .

De Pao li S . R irl'lc de pllst O
.6_1976 . ..

PhHippa
PollV T nsinge Tri nd llde
Ste Alda M. a Norrl'llllista
Sta: Atde Pll~tner Frida
S te. Aldll CrI::

es
Mllrquesa

Ste . Ald ll cC~:le~s Lolll
S te . Aldll ri

• ISO R E VI STA D O S CR IADOR I~S - A go s to d e N

-



-

- <O' ..
.: f:9

~ . :;6

.: ,:;0
~ .?O

5 ,SO
.1 . S ~

..:.9 0

.: 10

.: . 30
5 ,':7
~ , 2?

~ . 50

5 . 12

5 , ~6

< 3 4
:; . 7 9

.: .6":
5 ,6 1
5 .69
4 . 1~
5 .7 8
.4 9 7

5 ,88
6 . 19
.: . 8 2
5. 25
~.52

5 , 18
5 .22

3.9 3
4 , 4 4
4 , 3 2
4 .52
4 , 3 3
4 .5 5
4 .0 t.>
4 lD

44 1
3 . 98

' " "

Reg ime- d I'

j.:O .: :: ~

i 1.0 5, .: '"
1 ; ,O 5.4 2

13 .0 5 .3 3
\ 0 ,0
15 .0
13 ,0
1s .o
I :' .0
12 .0
l ~ , O

I :' .0
1 1 .0
19 .0
12 .0
1~ . O

13 .0
13.('1
11.0 .: . 2 i
i i .c
1 1,0
14 ,0
1 3 .0
12 ,0
11 ,0
13 ,0
1 3 .0
14 ,0

12 .0
10 . 0
15 .0
13 . 0
16 .0
13 ,0
10 . 0

1 1,0
104 ,0
14 .0
13.0
10 ,0
1 1.0
1 1.0
12.0

10.0
1 1.0

I ;. .;

1~.:

16~

1.: 1
1 7 :'
:' t- ~

:' ~

95
17 1

51
20 7
18 .1

I
ZS3
2 7 7
241
230
22 1
152
16 7
16 0
l OS
l I.:
55

5 2
13 3
79

11 7
70
5 5

14 1

5 1
10

3
33

3 05
15
33
86

7
16

7 :.

" "
2 "

o

" "
6 '
5 .
6.'
O '

\
O '
5 •
3 '

6,"
\ "

9 : '
9 : '
5,"
8."
7 "
6 .'"
6_"
5, "
I "

4 ."
2 ,"

3 ,"
4 ."
3:·
3 ."
3 : '
3 : '
5 ."

Con- Oiu
rr ôle de Le ite

lecteçêo

M .G. Em 2 1· 6 _197 6
2 o rd e n h as .
2 : '
1 ."
1: .
2 ."

10 .' ·
1 ."
2 ."
3 ."

M .G . E m 17 . 6 .1 9 7 6

2 o rde n has . I 1,0 3 ,6 2
2 ." 4 5

.: '.

7 7

9-0
6-6
7 - 1 1

7· 5
7.~

5·0
·: ·1 1
5 · 3

~ 10
8 -.,

5-3
6 · 10
4 · 1 )
5-9

5.P _ Em 10 -6 -1 9 7 6 .
2 o rd e n ha s.

- 1 ."
- 1 ."

."

RE
R[
RE
RE
RE
R[
Ré
RE
RE
RE
< [

RE
RE
RE
RE
R[
<E
RE
RE
RE
R[
NR
RE
RE
R[
RE

Albert o A I..... S_nfl.go
G<er" n t C' Tok:nic:o

C il lcio liindi a ,
s u p le m e nt a r .

RE 8 . 10
RE 8.7
NR 7 .2
RE 6 . 10
RE 5 -9
PO 5 . 0
RE 5 -8
RE 5 -6

Grl!l u Idade
do anos

s~ngue meses

19 7 6

RAÇA SI NDI

RAÇA GIROLANDO

Ped re ira d e Fre ira s . Arceb urgo .
d e pasto COm ração ~ upl~mCn ta r.

NR 6- 0

SoIio Pa ulo. J unh o d.

----- - - - --- - - -----
JOse Fcrn~"de-s d o Cil rvil lh o. J a Carc i . S .P . Em 3 .7. 1976 .

p as to CO" ' -oc õc s Up le m e n l a r . 3 o rde n has .
Ba g o,) RE 3.9
Balela RE 13 . 5
La n t c r n cl I I PC 8 -S
Ca nec a RE 10 . 6
La d e ir a I PC 7 . 1
Fo r m a RE 7.6
J ac ar ina RE _

DI'. Ga b riel Oo n<lto de Anrl r a cle .
Regime d e- p a s t o co", r a ção

Oianil d a Calc iola n d ia
De s afi ada d il C a lc io la nd ia
Fon te- d a C <:l lcioland ia
F ixad a d a CalCiOI<l nd iil
Du q u e s a
Ha r m o n ic a
G L.crre ir il da Ca lc iolandi a
G rac in h a d a CllI lci ol a ndi l'l

Jo ão Carlos
Reg ime

Ar le te

o- ,J: ' . ' , ' ...: ~' ~r ,' ...ll".

' li . ,)" , c c n "as.!, ,)
F I(J.:>lq.:> ele [3r <1silia

1 a ·.:Ig a l'" de [3r,' '.od..,

Frcntcira de Br,Hill'l
Cr~ç':ll de Br õ :.i1I.:1
"l'r "" s .... etc- Br'l:. d i<l

Gõl'l' t " .\ Ie (v ia de B """II "l
C :llCr ll 'd d ... Br.1:'.I ;"
G lehi.l «c 8rd:' III'1
Hil :cr llil d(' B r,lS<lI,1
F '~ ·l i .... de Or.,s"; ,)
l-;eb ir,õ (le 8 ra'>; II'l

G ec rnelr l <'l de Brasili<1
Gel" :llla d e Br a s il ;<l
Gde t(· d e Brasi Ji"
JO':'lIrna d e B ro,l s ili o,l

In a l 'lra n<l d e Gr<llo il ia
Ibi r õ d e Bra s il ia

J wr u ssang<l clc Or a s íli it
Ja c u ti llg a d e B r<1sil i,l
J lIc ura n d ,i d e- B r "s il;o
Juba de Br asi l io,l
Gi r ia d e Bras il i"
h al ill de Brasil i.:l
H arda d e! B r<1si li3
J ilrd inei ril d e Br a s il ia
Icni lC' d e B ra s ili il

.. :, '

Dr . Nag ib Sa lim H ecíd e d , P irati n in ga .
de p asto co m ração sup le men t a r.

Ca m p ina s NR
Ro seta NR

ve r ·O BSERVAÇO ES : H o l. - HOJ an~esa ; ~b - ~relo e ~;~;o v::C;:-::r~:~
m e l h o e b ran c o ; N R - n a o r e gl sfra d a . PCoe d e odgcrn d..
de o rige m con h e d d a ; pec o - p u r o por cruza. I r a p rovi s ó r ' O.

h Id · PC - pu ro de O rig em ; RP _ r eg'"
con e c a •. '-odo ' G H 8 _ Gado Hol"'nd o-Br a s i lejroRE _ reg ls , •

NOME DO ANIMAL

S , O ~

3 .90

6 .04

3,7 1
3 ,80
3 .4 9
4 , 17
3 .4 0

5 .7 3
4 .B5
5 ,5 6
4.3 6
4 .8 3
4,80
5 ,2 3
4 .3 5
5,2 3
5 .5 0
5 .0 6
4 . \ 2
4.9 3
4 .1 0
5 ,22
4 .48
4 ,2 2
5 .44
4 ,2 7
4 , 17
5,3 7
4 . 17
4 ,90
4 .96
4 .8 9
5 .00
4,55
5 ,25
5 ,4 5
4 .2 0
5,7 1
4 . 16
4 ,8 8
4 .56
5 ,2 3
4 , 3 2
4,6 4

Re g im e

1 1.0
\ 3 .0

12 .0
1 1 ,0
10 ,0
10 ,0
11 ,0

11 .0

\ 3 .0
14 .0
15 .0
14 .0
19 .0
2 0 ,0
io O
14 :0
11 0
1 1:0
10.0
14 ,0
10.0
14 ,0
14 ,0
15 ,0
2 1 .0
10,0
15 ,0
15 ,0
1 1. 0
13 ,0
\2 ,0
1 \ .0
14 .0
1 1.0
17 ,0
10 .0
12,0
12 ,0
12 ,0
13 ,0
13 .0
12 .0
12.0
14 .0
15 .0

6

20
20
13

l OS
15
18

11]
1 1]
203
29 8
16 1

17
150
10 0

20
16
30

\ 5 7
125

1 1
19 4
11 5
129
14 9
18 7
245

2 1
154
128
48
85

12 2
5 4
22
32
36
30

I : '

4 ." 10 0 20 ,0 6.292," 4 6 16 .0 ': .9 17." 207 13 .0 5 227 ." 20 1 13 .0 ':. 5310 ." 28 5 10 .0 5 .376 ." 175 12 .0 ': .9 .;5 " 13 2 1.: .0 ': .6 2

I "
\ ."
1: .
4:·
1: .
1.:
4 ."
4 : '
7 .:

10 ."
6 ."
I : '
6 ."
4 ."
I ,"
I : '
2 ."
6 ."
S ."
1:'
7 :.
4 ."
S ."
6 ."
7 : .
9 "
I "
6 ,"
S ."
2 ."
3 ."
4 ."
2 : '
1 ."
2 "
2 :'
1 "

10·5
6-6
5-2
J.7
5-1

14· 6
7"

13· 11
14,0
\2·11
1 1-7
11·8
12-6
11· 3
11· 1
1 1-2
13-0
9.~

9·7
9,5
9-7
9-6

10-10
9-4
8-9
8 -4
8-2
8-2
8- 1
7-3
6- 10
6-2
6_1
7-2
6·0
6-5
7-4
6,0
6 -3
5 - 10
6 -6
3· 10
4 -9
4-7

Ag0510 d e 19 76

Em 18.6 ' 1976
o rdenh a 0 , • R~gi l'tle de

~ PnSlc

NR
RE
RE
RE
NR
NR
RE

NR

RE
NR
RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR
RE
NR
RE
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
RE

NR 8,2
6 ,"NR 5- 6
2 ."RE 7-2
I ,"NR 4 · 11 6 ."RE 4.\ I
I ."-

Grau Idade Con- Dia sI''ColE DO " IMh do anos trOle d. Le ite %sangue meses Illctação
CA Enfermeira NR 7,6 I 27 I .. ,ú , I
CA. Fitiscit NR 7_1 2," 4 2 15. 0 ·: ,0
CA. Ervilha NR 7· 10 1." 26 15.0 5 ,_'-
ors. M!noel e JCSl! João Salgado R. dos Reis . Co nce ição Ap ilr Cc id .:>

M.G. Em 11-6-1976. Regime de past o COm ração sUPlemen tar .2 ord!nhas.
Manche:e
S:it. C. SfitUrIa Cachimbo
Stit. C. Cabreuva Cachimbo
Sra. C. Encrencit Saden
Ste. C. Cabeceira Cachimbo
la ntejoJa
liberill

./c!é Mário Siqueira Mitrheus. Guar anlã .
de ceuc com ração suplemen tar ,

Guitivvira Faztndeira RE
Guail.rvira Cristalina Namorada RE

~=::-:-------

o-,~~ .Carlcs Ville!a de Andrade . Casa Bra nca . S p
1lg1me de pasto COm ração suple mentar 2 Eln 23.6.

19 7
6

G:l!Ça J.V. NR _ . orde nha s .
Clritnda J V 1." 27 11 0
- ' . NR - 1." io 11:0
~ Medtgli

it
. Titlur. S.P. Em \9.6.1 976 .

ração s:Jplementar, 2 ordenhas .Ab, ib,

Fritt'l<: isco F. San ello. Moco
ca

S.P.
cem ração suplementar 3 e 2

3 ordenhas '
Salitnça

1<0""
Calua
Di~a
Do/eoelit
CarnbuqUira
Dio, u ia
Eira
Oureza
Baleia
"'ar lUra
Fivela
Ferr <!l ment<!l
Fiadeira
Fiteira
Enltada
Garatuja
Gl lharda
Galíleia
H1rrnonia
Ga rim~
Helvel ja
l; iPOcresia
Ilusão
Ifl finge
hapo&
frnbu rana
Jabotic aba
Itabaiana
Ibicab a
J1rar aca
Ubira jllr ll
Ju juba
Itaperu na
Manivela
Linhaça
Lamu ria
2 c rdenhu
Genuina
JI/ta
Incu rj a
La"
Licorei ra

-- --:- :--- - - - - - -

REV ISTA DOS CRI ADOR ES

Rubens Resende Peres. São Ped ro dos Fe r ros . M G

Reoime de pasto com raç ão Suple m e n ta r 3 ' . Em 16 -6 ' 19 76
Delicada de BrU ilia RE _ ' 2 " a rd e rlh os . .
Ba iana de Brasilia NR 12. 9 S '" 139 2 0 .0 4 16
Coca -Co/a de Bras ilia RE I 1·0 9 ·" ..,60 14 ,0 4 ~5 1

. < 74 11 .0 6 ,04

J5J



-;;>erYJyO âe Controle PonderaI da

CONTROLES

Associação Brasi leir a de Criadores

ENCERRADOS :

N ." SCOP NOME

N ll SC..

mes e
ano

Peso s Ped rões (Kg )
Id ad e s - ( d iu)

205 365 550 730
N ." SCOP NOME

N ll S C .

rne s e
ano

Pesos Padrões (Kg)
Idades - (dias)

205 365 550 n o

DIVI SÃO I - Reg im e d e pasto

RAÇA NELORE

350
3••
34 7
370
3• •

309

290 3 15

299 3 8 1

252

276

255
278
257
2B9
26B

270

258 311 3 9:;

2 16 290 3Sl

194 30 1

230 285 3S5

254 3 15 42 1
262 3 1B 4 11

170 209 275

24 2 292

22 9

20 9 296 3e:

2 60 3 12

22 5 334 .sn

2 31 282

19 9 256

199 254

19 2 24 5 330

204 24 9 3."

16 3 198 27 5

160

24 1 29 7 37 ..

I BO

22 7

199

202

25 3

2 13
21 5
2 13
2 1B
2 13

226

170

170

169

16 B

16 7

16 6

164

16 2

16 3
16 2

16 0

16 1

160

15 9

15 B

15 6

15 6

BO

154

153

15 1

13 9

13 9

13 8

12 8

12 7

11 3

18 8

181

177

177

17 5

1 7 5

17 4
171
16 9
16 B
16 8

16 8

0 6 ·74

07-74

06·74

07-74

07-7 4

0 7·74

0 6·7 4
0 6 ·74

07·74

08·74

07- 74

07-7 4

07· 74

07·74

0 7-74

0 6·7 4

07·74

07· 74

0 7-74

07· 74

0 7. 7 4

0 6- 7 4

0 7 -7 4

06.7 4

07. 74

0 7 -7 4

0 7 . 7 4

0 7. 7 4

0 6 -7 4

0 7 -7 4

0 6 -7 4
0 7· 74
0 6- 7 4
0 6 -1 4
0 7 .7 4

06. 74

l rn b é, 9 96
A r n a ld o Zan c ane r
P . Danub io, 4 12
Agro P . Pri m a vera
J .E . J e u , 13 9 2
Jo sé E .R . C a b r a l
Inv ic to , 10 0 6
A r na ldo Zanca n e r
Im p é r io , 6 10
w c tter H . Zanc a n e r
Ib ir a çú , 10 2 8
A r na ldo Zan c a r e r
Sagu n to G BV , 389
B ra z de A . N o g ue ira
Ib e r o , 99 1
tm ob ü , 9 9 5
Arn a ld o Za n c a n er
In g lê s r .s ., 5 3 8
J o sé L. N . Sa ntO S
Ig a r a ç u , 10 7 0
A r nal d o Zanc e n er
te to d a 'r.a .. 543
José L. N . San tOS 2
Gêm ino d a G R, 1 2 3
Jam il N ico la u Au n
Ha r a re , 599
we lrer H . Za n ca ne r
ls er tt é, 10 4 0
Arn a ld o Za nc a ne r
Desca lvado, 3 82
Cand ido M .S . C a m pos
In fante , 10 0 1
A r na ldo Zan c a ne r
Doll y , 378
Ca nd ido M .S . C a n1 Pos
Gen to G r 12 2 2
Ja m il Nic~ l a u Au n
P r iano G BV 3 90
Bra z d e A. ' N o g u e ir a
Dub b o , 379
Ca nd id o M.S . Ca m p os
la t a i, 10 2 6
Arnaldo Za ncane r
G aulez GBV 394
Br az de A. 'No g u e i r a
te lte . 984
Arn a ldo zen cene r
P . Damo re 4 17
Ag ro p . P~imavera
Ivai , 10 17
Arna ld o z ence ner
Il UStra d o 6 0 6
W a lt e r H. Zanc a ner F(;M EA 06-7 4

Ilh a , 10 2 1
Ar n a ldo z en ce ne r
Pa vana. 304
PaUSto Sfrn ôe s
teta , 104 4
~rn a l do Zanc an e r
t d ia T .B., 544
1 ~1 l .N . Sa n tos
A v ce . 10 0 7
";na 1d o Za ncane r

o ren., G BV 393
B r.az de A. Noguei r ll
I ~ l ra ng." 10 0 3
lh " d a , 10 41
: Iva , 10 10
r~rn~ i a , 1008
A ra l, 10 27
I r n lllt d o ZanClln er
Jrn b r a . 5 3 3

o sé l.N . Sa n to s

10 . 137

10 .0 80

9 .9 06

9 .873

10 .09 1

9 .940

1 1. 4 19

9 .894

10 .01 9

9 .935

9 .865

9 .9 7 3

10 .4 7 2

9 .671
9 .6 7 5

10 .2 52

9 .8 8 7

10 .7 4 8

9 .9 10

9 .9 4 1

9 .8 74

10 .9 47

9 .8 71
9.907
9 .87'7
9 .875
9.893

9.9 3 0

9 .869

9 .73 9

1 1 .4 0 9

10 .0 2 0

9 .740

9 .892

10 .9 48

9 .664

10 .4 7 6

9.883

10 .087

36B
3 75

3B6
347
4 12

396

254
4 55

360

340
445

3 9 1
4 3 9
376

430

4 17
4 15

4 92

4 2 6
4 0 B
247

424

274
3 11

202
336

306

252
325

28 5

307
277
301

326

3 19
3 12
30 1

2 B5

3 17
3 2 1

348
302
181

3 2 6

3B8

2 70
24 5

24 9

275

264

244

243
256
19 1

247

240

23 8

172
26B

230

250
236
229

199
28 0

2 33

223

249
250

255

2 50
27 1
17 9

'277

3 19

272

2 5 1

305

3 63

179

l B5
l B4
l B3

19 0

179

178
17 B

177

176
176
176

175
175

172

179

18 2

l BO

IBO

l B8

l B7

lBO

I B5

I B7
l B6

l B9

l B9
IB9

172
17 1
170

19 7

19 5

19 5

19 4
19 1
191

2 0 4

226
2 18

2 11

20B

07-74

06·74
06·74
0 7· 74

07·74
07 -74
07 ·74

07. 74
06·74

0 7-7 4

07 ·74
0 5-74

0 7-74

07·74

07-7 4

07·74

07 ·74

07 -74

07-74

06·74
06-74
07-74

0 7-74

07-74

0 7-7 4
07 ·74

07 -7 4

07-74
07-74

07·74

07-74

08-74
07-74
07·74

0 7·74

0 7·74

07-74

06·74

0 7-7 4

MACHO
07·74
0 7·7 4

9 .944
9 .946
9 .939

9.878
9.880
9 .922

9 .870
9.888
9 .912

10 .244
9 .891
9.9 0 1

10 .0 5 3 Mukan d a Zeb , 27
11.03 6 Mar ham d a Zeb , 23

Agro P. Boa Vis ta
9 .8 84 Intimo , 10 18

Arnald o z ence ne r
10 .139 J .E. Jogo , 1394

José E.R. Cabral
10 .949 Hett tvc GBV, 395

Braz de A. Nogueira
9 .882 Ima n , 10 16

Arna ldo Zanc en er
10 .0 8 3 lmltente , 6D2

Walter H. Zancaner
9 .9 45 llusa T.B., 548

José L.N. Santos
100, 1062
Ib i ja u , 10 2 5
Ind aiá, 1035
Arnaldo Zenc an ar

10 .056 Malba da Zeb , 3 1
Torres H .R. Cunh i!l

9 .896 lbo , 103 0
9 .899 Ibís, 1033

Arnaldo ZllnCllner
9 .9 37 Integral da T .B., 5 40

Jose L.H. Sentes
9 .895 Ib n Seud, 10 29

Arnll ldo ZlInclIner
10 .14 0 J .E. J eveü , 139 5

Jo sé E.R. Ceb eel
9. 8 98 lemem, 10 3 2
9 .9 15 19or , 1049

Arn eldo Zancen er
10 .055 Mu llli d e zee., 30

To rr e s H.R. Cunha
Isrllel, 10 12
lpe, 10 14
lbson , 1057
Arnllldo Ze nce ne e

10 . 14 2 J .E. Jei to sa , 13 97
Jo se E.R. Cllb rlll

9 .938 lon io T .B., 541
José L.N. Sllntos

9.89 7 réct c . 10 3 1
Ar netdo ZlInc aner

9 .9 47 h lllm T.B. , 550
Jos é L.H. SlIntos

9 .902 Imba u, 10 3 6
Arnll ldo Zanclln er

10 .0 5 7 Magnll d e Zeb ., 33
To r res H.R. Cu nhe

9.741 Drurys,380
Cllnd ido M.S. Ce mpas

9 .904 fece, 10 3 8
9.660 lmpec lo , 980

Arnll ldo Zan ce ner
10 .0 70 Desacato, 39 2

Se rg io A.T. Pizza
Ira ja d a T .B., 547
Isliio ee T.B., 549
Ir idio d a T .B., 5.42
José L.N . Santos

9 .920 Iso n , 10 5 5
9.866 tere. 997

Arnllldo Zencener
9 .9 75 Daie r , 384

ClIndido M.S. Campos
Influente , 1002
IncHo , 10 22
Indo , 10.46

152



Q) I

3 \.:.
~ ·H'

2 9 0
3 10

.)

~I

2,} O

305
2 7 A

25A

3 0 3

329

368

160
175

209

18 7

17 9
2 18

19 5

197

17 9

2 0 7
2A 2
2 16

22A

19 8
20 2

200
19 7

19 5

239

226

\ .l\
• 'J \

120

185

17 8

12 7

17 5

16 7
16 4

19 2

161
160

16 0

158

: 54

1 I ~

1 1:'
108

16 9

15 3
15 3
lA 3
lA l

16 8

16 7

16 5
16 2
16 1
15 6

155
15 3

150
IA8

l A8

241

189

18A

18 3
17 9

17.

17.
170

170

.,

0 7 -7A

0 7 ·74

0 7 · 74
0 7-74
07-74
07- 74

07-7~

0 7· 7.1

07 ·7.:

07 .; .:

0 7. 74
07.]4

0 7 ·74

07 '.:

0 7 . 7 4

Oo ·; ~

06 · 7 ~

0 7 -74
0 7 · 7 A
07·]4
07· 74

0 7 · 7.1

0 7 · 74

07·7 A

07·74

0 7 ·74

Oo · ; ~

07·74
07-74

0 7 · 7 4
07-74

07-74

uI

07· 74

0 7 - 74

07·74
0 7 _7 4

0 7_74

0 7-74
07_74

0 7. 74

MACHO 0 7- 74

.,.,,,

Gu ardião J A, 9 77
J oão Coe . d e Abreu
Bu r ilo K.N .D., 10 3 0
si A Co r tu m e Ca r ioca
In te le ct o , 30 1
Wa lter H . Zancane r
Chim, 10 2 8
Ata lho G . I.N. D., 10 2 7
Si A Cortume Ca ri oca
Im pe cável , 3 0 0
Wa her H . Za ncaner
Ut llo , 10 2 4
Shan lo , 1020
SI A Co rtU rne Co r lo ca
In tegro . 3 0 3
Wo her H. Za ncaner

9073
9.663

10 .35 2
10 .3 4 7
10.3 5 6
10 .3 4 5

11 .6 5 0 CondeSSa se, 6 3

Ro d ol p h o O r tenb lad
10 .35 3 Ca ...iuna av, 5 6 5

Ag ro P . Boa V ista
11 .6 5A C a lma SC , 60

ROd ol pho Ortenblad
C a ro lin<:l BV , 564
C <:l p i...llo r i 8 V , 5 59
Camponesa BV . 568
Ca mpana . BV. 5 57
Ag ro p . Boa V is t a

9.7 2 9 Do rigo, 6 2
9 .968 Do r na , 6 0

Cand id o M .S. Ca mpos
Cllo r im ã SC, 5 9
Ca rnava l SC, Se
Rodo lpho Orten bl ad

10.35 0 Cati ...a BV. 562
AgrO p . Bo a V ist a

1 1 .6 5 3
1 1 .6 5 2

12 .311
12 .3 3 A

9 .959
9 .730

10 .3 4 6
10 .3 5 5

1 1 .0 5 9
1 1.65 \

RAÇA GUZERA

MACHO10 3 A4 Ca rmo d a Bv . 556
Ag ro p Boa V ist l!l

1 1.6 5 7 Cora ioso d a S C ., 6 .1

Rodo lpho O r tenbl<sd
10 .3 5 1 Cativo da Bv . 563

Agro P. Boa Vista
11 .660 COtado d~ SC .. 6 8

Rodol pho O rtenblad
Ca ra p u ça BV , 5SB
Calcota BV, 567
Agro P. Boa V iSl

aCtUl1bui CS, 67
Cu r vel o CS. 57

Rodolpho O rlen blad9 .969 Des"'elo s , 6 4

C<1ndido M .S . C alTlpo s
11 .6 5 5 Co re lo SC, 6 1

ROdolpho O rtenb lad
10 .3 49 Ca racol ev, 56 1

Agro p . Boa ViS ta
De tento r , 0 5
Di lJleto , 06
De ib a r , 0 1
Duke , 63
Ca nd ido M.S .

~~ -'" ""\ <:" :- ... ,..,,<...,. ... ~~
C,Ujil c - 1:' 30

J",n ll N icol l\l: '\ lJfl
Q 0 7 0 Ibi tinga . 9QO

.\ r lla ld o Z" nc " ' lt ' r
Q 9A 6 Irl'; d ., T E\ :l ) \

José LN S"
I1 I

O \
hn.Juri , Qç J
Ib ic u i. 983

Arn .l ld o Z<s r'C'"1~r
1 1 .: 1 I G<-oqe ll i.l Gr . 12 2 .1

J<1 m il Nic olau <\O fl

1 1 .0 3 2

10.44 3

10 .072

10.441
1 0 .4 4 0

10 .0 71

10 .4 3 8
10.434

10 .0 7 4

RAÇA NElORE.MOCHO

3 1 1

333

3 72
302

3A5
287

27A

320

25 1
33A

33 A

31 6

38 7
330
296

327
35 2
34 1
26 8
3 12

3 33
32 3
38 1

343
37 A

306

3 28

'!,.';, 1

319
326
."...
""Q~

2 A7

2 A9

2A9

281
252
2 13

286

2 • •

2 2>

16 9
2 A3

262

2 77

272

258
220

2 26

222

26 2

2A 1
265
267
19 A
23 1

24 0
286

261

2A5
2 5 A
25A

2 6 4
286
250
280.., ..

185

188

187

20 4
2 19

186

187

20 5

16 6
17,

lA l

'.,
160

158

158

157
157

157

156

11010. P' d' lles r/(g)
Idade, _ (di.,,)

205 365 550 730

07·7 4

07·74

07.74

07.74
06-74

07.74

07·74

07.74

06· 74

0 7.74
0 6.74

07·74

06·74
06.74

05 ·74
06·74
05·74

06·74
06·74
07·14
08.14
06.14

oa ·74

07·74

06-74

07·74

07·74

06.74
07 .74
06·74

00..11. ' t~ 11 e
07·74 16.f.. ' 'Y7
07·74 165 201
07·74 163 206
07·74 16' \~~

07·74

07·74

07·74

0 7. 74
07, 74

08 -74
0 5.74

0 7.74

07· 74

07, 74

Nue.

""".....

A go sto d e 1976

9M7 lbéril, 987
U I4 Içá. 10<18
9.8~ r~~o. \024
9.918 11, 1053
9.917 fris, 1052

Amaló:l Zancaner
~.925 1~li,. 528

...w LN. Sotn'.'O'l.
lOj AS lnl6, \tltl3

N'n!ldo Zencaner
10.1 -'4 J.E. Jaula, 1399

~ E.R. Cabral
10.185 Açvcar, 3763

Fabio L t Silva
9.674 Indiana, 994
9.B6B fmalra, 1000

Arnaldo .uneaner
10.184 Ab.1rca. 3762

fabio L. e Silv,
9.sB9 Ila ti~. 1023

Arnaldo Zeneaner
10.100 hajaci, 619

Wa lfer H. Zancaner
9.M2 Idioma, 982
9.879 luna, 1013
9..661 1!lT1ida, 981

Arnaldo Zantaner
9J J8 Ouvida, 377

úndido M.S. Campos9..666 1116, 986

9.876 I~lvel, 1009
9.900 IIUI, 1034

10.2012 I ndU~ia, 1060
9.e67 lurta, 998

Arnaldo lentaner
11 .410 Gest,ante Gr, 1223

Jamil NiCOlau Aun
9.722 P. Dakar, 407

Agro p. Primhera
10.747 Punatan, 301

Fa.lIsfO Sirr.ões
9,942 Irlna T.a., 545

José l .N. Santos
9.669 Ibirlna, 989
9.913 Iguana, 1047
9.885 Irara, 1019

Arnaldo Zantaner
10.021 l'aP\lana GeV, 39 1

Braz de A. Nogueira
9.943 10la T.e., 546

Jos~. l -N. Santos
9.908 Iblfnea, 1042
9.881 luea, 1015

10 ' 70 ~"'o!do Zaneaner... . Igna, 410

~ro p. Primavera9.974 Oladema, 383

Cindido M.S. Campos
10.946 Sedema GBV, 392

Braz de A.. ~ueira
9.720 P. DaqUi, 405

Agro p. Primaveril
9.916 Inama, 105 1
9.665 lbaiU, 985

Arnaldo Zllncllner
I1.40S GIgi GR, 1221
11,.423 GaruPa GR, 1236

Jamil N1colau Aun
10.246 lIa, 1064
9.659 InJcriç50, 978

Arnllldo Zancllner
10.017 SUesill GBV, 38 7

eraz de A.. Nogueira
9.742 Dunlll. 38 1

Cand ldo M.S. Cam pos
11,4 14 GeoSfli tlca Gr, 1227

Jllmll Nicolau Aun
9.936 Indira da T.8 ., 539

José l.N . Santos
10.102 Ingazelrll, 62 1

Wlllter H. lancaner
10.0 18 Façanha GBV, 388

Braz de A. Nogueira

REVISTA DOS CRIADORES

~-
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s:

6 1.
5 1.

262
256

25 8 413
2Á5 412

Pesos Pidr
IdbdM ­

205 365

202 257
201 295
197 271
195 247
192 242
182 236
170 2040
169 226
166 251

14 5 206 225

22 7
2 18

168 249

2 38
21 6
207
16 A

10 3 230 288

195
16 1

16 0 20 4 240
155

176 258

20 1
16 9

157
13 9

0 7_74
0 7-74
0 7-74
07-74
07_7 4
0 7·74
07· 74
0 7-7 4
07-74

0 6·74

Nesc .
m ê s e
ono

07· 74
07-74
0 7-74
0 7-7 4

0 7· 74

06-]4
D7 ·74'S

0 7- 74

FEM EA

F~MEA 0 7-74
07-]4

MACHO 77'O - •
07·74

Dama sco . 161
D io g o . 16 4
Agro P . Boiade ir o
Ca nt a g a lo se, 66
Rodo lpho O r le nbhsd

Bondiso, 1026 29
Ra io G I N .D., 10 . ca
S/A Cor tume Carl O FEM EA

F ig a . 3 10
Facula , 311
Fe ce tr e , 3 0 2
Fivela . 315
F iu sa. 3 14
Fa n t a s t ic a . 3 12
Feira . 3 13
F lo r da N o it e , 3 09
Florida, 3 04
Alva r o A . N a s ci m e n to
P ina g a n . 299
Faus to Si mões

NELORE·MOCHA

V ivi. 101 3
O e mele tre, 10 21 . ca
S / A Co r-re m e Ca r lo

MOCHO -TABA PUAMACHO

Idcogra fo se , 448
Rodo lpho O r t en b l ad

Ilho a se , 4 8 5 O
Id io ssi ncra s ia . 4~ d
Rodo lpho O rtenb a

CANCHIM

Dado Ta b . 1 16
Da r d o r ss. 1 17
T ab a ia ra S . Firpo O ES

O BSEfl
V AÇ

ajustados
foram c a lculados e

TOd adrõ e s lamen to do S .C.D.P. do
Os os re sulta d o s p \/0 r eg V la ssifi ca dos de Ico r com

Co nfo rmidade com o n o ta d Os e c
O s r e sUlta d o s s ã o ap re;C~ia s , 3 $ rdeces -p ed- ões incomp le
~e sos . pad rões aos 20 cfTl com le la r 2 anos .
f s a Olm e is qoe apa re c d co rY1P
o r a m r e l i r a d o s a n teS e WALTER C. 8ATTISTON

OR . C RMV _ 4 /355
Chefe d o 5.e.D.P.

9 .9 9 1
9 .992
9 .808
9 .99 6
9 .99 5
9 _993
9 .994
9 .990
9.8 10

N .· 5COP NO M E

10.7 4 6

10 .8 3 0
10.8 3 3

11 .6 5 8

RA ÇA

11 .6 8 7

10.4 2 9
10 .4 3 5

1 1.7 0 3
1 1 .6 8 9

13 .543
13 .542

aI

10 .835
10 .8 2 9
10 .8 3 4
10.8 3 1

c l

b>

10 .4 3 9
10 .4 4 2

RAÇA

RAÇA

De tl ct e , 16 6
Darling, 16 0
Oulc inéia , 16 5
Da li la , 16 2
Agro P . Boiadei rO

9 .972 Decisão, 67
Candido M .S . C a m p o s

RAÇA G UZERÁ

21 3

2 12 291

199 34 1 5 12 642

198 357
178 340

244 351 429 484

234 37 2
217

188 339 3 8 7 5 12

166
152

Pese s Pa drões (Kg )
Idades _ ( d ia s.)

2Q5 3 65 550 7 3 0

127 18 3

1.1

110 19 7 206 2 4 7

18 8 19 8
165 219
161 180
160 17 8
15 4 17 2
150 20 4
14 8 16 1
143 18 0
134 16 6

2 16

205 29 1
188 279
174 15 5
17 0 15 7
16 6 2 03
16 5 161
164 161
16 1 15 7
16 0 18 8
15 7 140

07-74 20 7 3 11

07 -74

07-74
07·74

07·74

07·74

06-74

07-74
07·74

06·74

0 7-74
07-7 4
0 7·74
0 7-74
07-74
07-74
0 7·74
0 7-74
0 7_7-4
07·74

07·74
0 7-74
0 7-74
07.74
07·74
07-7 4
0 7.74
0 7-74
07.74
0 7-7 4

0 7·7 4

1U9:c.
m ês e

Iraque. 1037 FEMEA

AF'1-:
a1do Zancaner

I 16u . 307
Fal a 0 . 306
Alvero A N .
Balanc im ' SMSclrnento
Agro P. Bcnii ~.0~4
Dante AI" h. ~ 1011
Ag r o P I~~erl. 163
IPe. 52·7 lede iro
José L.N. se
For ol . 303 nto s
Frade . 30 8
Alvaro A N .

. eSCIlTlen to

Frb io, 30 5 FEMEA9 .8 11

9 .903

9.8 13
9 .8 12

11 .20 5

10 .832

9 .924

9 .809
9 .814

11 .70 5
11 .690
11 .696
1 1.701
11 .70 6
11 .6 8 8
11.704
11 .697
11.6 95
12 .6 29

)r-:IV ::--- --::---- -.----- - -----:-;;;;;;

"'=.,
'-.~ Go\ NO
S / A C - '. \023

orturne Carioca

10.073 \biun a . 302

10 Walte r H '7_.4 28 Ip ' . 4ClncanerS/':::oS.N.O.. 1012
RAÇA rturne Carioc 8

M OCHO.TABA PUA

1 1.6 9 9 lscet se ' 76 MACHO
\ \.693 I ' ...
\ \ .6 9 4 Ign~fero se. 466
\ \ .6 9 8 19 n1ge no SC. 467
1 1 6 9 1 9 norado se A7

. Ido nêo se . • •\ 1.7 0 2 11 ' 460
1 1 69 acr itn 8ve l se

. 2 19 11r llPé se , -4 8 1
11 .7 0 8 1\ • 464
11 .7 00 Ust re se. 497
11 .7 07 Igua lit á r io SC -477

ilUstrado se '49
Rodolpho O;ten~ad

lIutn lnista SC FEMEA
Igl1ãvia se 45:92

Igua l~ade Se. -4 71
I gu~na se. -478
ilUSIon ista se
IdiCP8t18 se . -495
Ilhota se , 4-49
I • -487
9U81ha se. -472

Ignorêlntista se 470
Ignescência se ' 4
Rodolpho ,61

RAÇ O r tenb lad
A CH AROLESA

\0 .574 P M M
10 .573 p' art e , 426 ACHO

. M~alhio. 4 25 0 7-7 4
Agro p . Pri mave 0 7.74

CRUZA MENTO PIEM~NT"S'ZEBU
13.024 2B, 2B FEMEA

In sl. Ncr, de T rab . 04 -74
Ed . e Cu ltura

DIVISÃO 11 _ R .
eglme de

RAÇA NELORE pa uo COm r açi o

SERVIço DE CONTRoLE DE

Brasi leiro Ltda.

5 12
A93
470

NASC.N.·
NOME Do

AN IM A L
807 .A 02· 12 _74

6 9 .V 2 1- 1 2_74
0_0 2 -6 13 -01 .7 5----------~~~~ Si-MEN TA L . o a r a s ile iro Ltda .

M\JNICr~TÁRIO : Ag r o P. SVI~
DATA O : Camp ina s _ S
MAC...~E PESAGEM : 27·4.76

Catarina
Cle lia
Dive

550
.2 1
.01

PESO
(kO>

378
36A
28 7

IDADE
(Dia s )·NASC.

15-04 -75
29 ·04-75
15·07 -75

N .·

13·BR
D· 16-8R

815·V

NOM E 00 ANI MAL

RAÇA SCHWYz
PROPRIETÁR IO : Ag ro P S .
MUNICrPIO : Campinas .:.-. ~~o
DATA DE PESAGEM: 27-4_76
MACHO
Delicado
Dalilo
Did i
FEMEA

154

k
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----

A O
RE VIST

IDADE ",;SO

IDADE PESO

(Olas) (kp)

No.I!E 00 ANIMAL
N.' NASC: ( Dilu ) . (Iq;) NOME 00 ANIMAL

N ." NASC.OI.""
OB-06.75 324

06·1 \ · 7~ 5 7 1 "~~

Q,q, SBQ.08
409 P Del'- "

506

569 '27 3

' lAlE.< CBQ.. I I 15·0 7-75 287 3 76 p . Oen'Vcr
507 0 8 ·1 1. 74

279

Otagilill

p . Di $l .m te
5 08 0 8 · 1 1·74 569

29 1

Ofjndll 580-0 3 13·02-75 439 41 2 P
DostOC$uky

50 9 12·11 ·74 565
25 0

Osvll1da SBQ.04 04-03.75 420 400 P. Dingy
5 10 12- 1 1_74 5 6 5

~ SB().13 31·07·75 271 303 p . Direc t
5 1 1 12 -1 1_74 564 25 4

SBO-14 11·08 .7 5 260 28 8 p . O"UC O
5 2~ 25 - 1 1·7 4 5 51 25~

RAÇA NELORE

p . Dc lf ino
52 5 2 7- 11 _74 549 :n O

~~~~Á~IO : Agro P. Soilldeiro
p .

Den da br ium
526 2 7. 1 1 · 7~ 5 4 9 223

p .
DiOsco r aceo

527 28- 1 1 ·7~ 548 295

DATA, O. Barretes _ SP

2 66

MACHg
E

PESAGEAI : " .5."

p .
Desrnodium

532 29· 11·7~ 54 6

DafllJbio

p . Dia n to
53 0 29· 11.74 5~ 7 296

205 31-12·74
p . Di oto

5 38 05- 12 _74 5 4 1 284

E Ii~

5 15

17 9

~ito 231 13.04.75 30 2 p . Or ll gen
5~0 16 · 12· 7 4 5 3 0

4" 25 2

24 7

EJiseu 234 2 1·04·7 5
403 p .

Dr <l QOncel lo
5~ 1 18 ·1 2 . 7 4 526

ESDinoSll
249 19·08.75

283 264
p . DiÓli co

5~ 2
1 8·12 ·7~ 528 200

PlA\E.<
252 23-08 _75

279 201
p .

Do lci m c le
543 19 ·1 2 _74 52 7 211

Eneida

208
p .

Di esp i r o

5~4 26 - 12.74 5 20 265

Eleia
223 16.03.75

43 9
P. Debret

520 19~

Ebtstl'lell
244 06-07 _75

252
5~6 26 - 12_74

327
P Digo

552
27- 1 2 ·7~ 5 19 235

Eila
246 2 1.07. 75

209
Elervinil

248 14-08 .75 3 12
19 3 p . Oin iz

555
2 9- 12·7~ 5 17 207

253 25.08.75 288
24 1 p .

~sembargador
560 3 0 · 12 · 7 4 5 16 175

RAÇA NELORE
27 7

238 p .
De sc ampad o

56 1 30·1 2_74 5 16 20 7

PP.oPRIETARIO ' W
p .

Eu c lid e s

569 03,01 _75 5 12 184

1I~lcrPIO . ~ "lrer li. ZanClIner

p .
Eu fr ates

5 7 1 04.0 1-7 5 5 11 2 16

OATA DE PES arllrllPes _ SP

p .
En an i

5 74 0 7·0 1.7 5 509 21 3

MACHO AGEM: 15-5-76

p .
Eu r ic o

5 72 0 6 . 0 1_75 509 23 7

1r1lPui

p .
Ern boaçu

573 07·0 1_75 5 08 208

Itnplllcã ...e!
600 05·0 7·74

p .
Est ado~

5 7 6 14 ·01_7 5 502 17 í

It"tnllr
604

10'07.74 680
p .

Ext eriOr

25 0

It'9vllçu
608

16·07.74 675 400
p .

5 77 14 .01 _7 5 502
2 28

380 Est a le ir o

5 79 15 .0 1_7 4 50 1

I,,,,,,,,,
609

17-07·74 669
p .

Ezeq u iel
580

500 " I~

'lAlE.<
612

20-07 .74 668 4 3 2

16 -01_7 5

17.

It4lillill

66 5 3 43 p .
Este vão

584 17 -01 _7 5
~99

p .

200

'9<1: rllPavll
597

27.06.74 3 7 5 Eva ris to
585 20.0 1_7 5

~96

236

'biti~
598

688 P Evezu

5 8 6 20.01 _75 4 96

11l6da
601 28-06_74

687 3 31 p .
Es p irito

58 7 22-0 1_75 49 4 170

lt4una
603 08'07. 74

67 7 363 P.
Evolução

588 2 3 .0 1_7 5 493 "2"

605 10'07'']4
6 75 332 p .

En gen ho
59 1

28·01 _7 5 488 204

RAÇA NELORE 12.07· ']4
673 3 25 p .

Ed im bu rgo
6 0 1 06-02_75 479 21 5

p .

180

PROPRIETARIO ' Ag

43 2 Engo

604 08-02_75
~77

186

MuNICfPIO. J~ . rc p. Primaver a
S/A

p .
Ed m Und o

608 14.02_7 5
~71

DATA D . r lnu _ SP

p . Eneo
6 10 18-0 2.7 5 467 128

"tACHO e PESAGEM: 30-5.76

P Ed u
6 14 22·0 2.75 463 186

p. DrOps

P En dê

6 15 22. 02_75 46 3 16 6

p. Domador
409

05 .0'],74
P Efezu

6 16
22.02~75 463 190

p. Drllke
411

11.0 7.74 69 5 p .
Equador

6 2 1 02-03_75 A 5 5 180

p. Dardo
413

15. 07_74 689 455 p .
Eg idio

6 24 04-03_75 453 2 12

p. ~tlger

403
0 1.0 6.']4 685 4 55 p .

Erech il11
628

12 .03·75 ~4s 18 1

p. Dão

402

195

p. 0.,,,
0 1.0 6.74 66 7 5 0 0 p . Elo i

629 26·03_75
~31

ISO

p. Darda ne los 421
03.00.74 6 67 400 p .

Espigão
6 30 26-0 3 _75 43'

' 0 7

423
04 .08· ']4 666 4 16 p .

Es ta çao
640

2 3 ·04.7 5 40 3
217

p. Oor tieos
430

14.08· ']4 66 5 27 6 p . Ed gar
650 17-05. 7 5 379

122

p. Oed",
437

04 .09.74 65 5 250 p .
Es pra iad o

652 17 -0 5 _7 5 379
200

; . Oolar
434

04 .09 .74 63 4 280 p .
Eu ca lipto:lo

647 15 ·0 5 _7 5 38 1
, 50

p' Celos
439

05 -09 .74 6 34 30 9 P . ESlo r il
654

2 2 ·05 . 7 5 374
2A~

. Demo
440

05 '09.74 63 3 287 p . Ecotc
658 23.0 5_75 373

22~

p. Cantor
441

06 .09.74 63 3 3 0 6 p . Ed i
660 2 3- 0 5_75 3 73

252

p. Doe
442

06.09.74 63, 334 p . ESCObar
66 ' 26·05 _75 370

195

p. Or il'lque
444

18.0 9.74 63 2 255 p . Eleuté r io
665 30..05 _75 365 , 85

; . Durnas 445
18.09. ']4

p . Emba u
668 0 3 -06 _7 5 36 2

250

447 62 0 3 2 ,

67, 0 4 -06-75 361
' 79

. Deodoro

449 19 .09.74 620 29 1 p . Ed ipo

669 03-06.75 361
140

p. Dulgo

28 .09.74
61 9 19 2 p . Em biruss u

6 72 14-06-75 35 1

P, Dumanl
45 1

29.0 9.74
61 0 '84 p . Erlon

676 0 3.07.75 332 200

p. Cegas
452

29.0 9.74 609 328 p . En llu

280

p. Desr ro
454

30.0 9.74 6 09 27 2 FEMEA

4' 6 19-0 7_74 68 ' 26 4

p. O. ndy 456
02. 10 '']4 60 8 250 p . Dafne

4 18 30..07_74 670
3 12

p. DInamite
458

03~10'74 60 6 '80 p . Dulcln ea
400 29-0 5_74 670

27 '

p. Dupl o tall is 459
04. 10. ']4

p . Divi na
420 03-0S_74 666 246

460 60S '30
p . Du nga

4 22
04.0S~74 665 250

p. Dar tagnllnt
04 _10 .

74 6 0 4 25 3

4 24 04-0S_ 74 665

461
0 4' 10 '']4

P . Du lca ra

266

p. Dornel

463 604 30 ,
p . Domada

426 0 8-0S.74 66 ' 24 '

p.
Dest e mIdo

464 0 5.10.7 4
604 '86

P. Dorla
42. 13-0 8_74 656

257

•. Destino
06-10.74 603 300

432 28.08.74 64 ' S20

465
0 8.10.74

60 , ' 50 p . Dorote a

436 0 4 -0 9.74 634
288

p. Oesta cado
468

P. Danda

433 04.09_74 634

p. Darvos
0 9_10 '''4 60 0 29,

P . Dac:ol a

4S8
OS~09_74 63S 25"

470

2.0

P. Oarwim
474 16. 10.7 4 59 9 26 0

P . Dengosa
443 18-0 9_74 6 2 0

274

19. 10 .74 59, 232 P. Delhl
448 19-0 9.74 6 ' .

p. Delfos
479

22 _10."4 489 '96 P Dld a
455 3 0- 0 9_7 04 6 0 8 2.4

P Olablo
493

28 -10 . " 4 58 6 279 p . Oulc:ellna
45 S 30.09.74 6 0 B 247

235

p. Oes te
498 0 5. 11•74 580 304 p . ~ada

457 03- 10_74
6 0S

22 '

p. Druida
49.

05~1 1 .74 5>, 23. P: O..u lda
462 0 5- 10 . 74

6 03

29 7 P Doc.5> 2
270 P : O .. djvo~"
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NOME DO ANiMAl N.· NASC.
IDADE PESO
(D i,,). ( k~) NOME DO AN IMAL NA5C.

IDADe
(Dias )

9'
20C
2..!:
12:
20C
131
I ; :

"
".-

3x

373
373
368
368
366
363
339
322
321
321

U.
' 28
351
127
10<>

576
557
534
' 42
126

3 88
3 51
\ 23
113
67

503
484
335
324

354
338
314
28.
255
227
224
134

409
402
383
379
289
245
245
215
209
204
171
169

15.04.15
29.oA.75
15.07-15
24.02·76
16·03·76

02.12.74
21 . 12.74
13· 01.75
09·02.76
25·02.76

2 3-0 5-75
2 3·0 5·75
2 7· 0 5· 75
2 7·0 5·75
29·0 5-75
0 2·0 6-75
2 6-0 6·75
13-07-75
14 ·07·75
14 -07 ·75

02.06·75
18 .06·75
12 _0 7·7 5
14 .0 9·7 5
09·09.75
0 7. \ 0 -75
10·10-75
0 8.0 1·7 6

0 8. 0 6 ·7 5
15 ·0 7-7 5
28· 0 2·7 6
09·03 .76
2.4· 04 .76

08·04-75
15·04-75
04·05-75
08·05·7 5
06·08·75
19.09·75
\9.09·75
19· 10·7 5
2 5. 10·75
30. 10·75
02 ·12.75
0.4· 12.75

13 ·0 2.7 5
04.03·75
31·07·75
" .08·75

de Campeões

656
659
662
663
664
667
673
679
68 '
68 2

13·BR
O· 16·BR

8 1S.v
E·72
E· 76

aOl·A
69.v

[). 0 2· B
E·67
E·73

MC·24
MC· 25
MC·26
MC.27
MC·35
MC·39
MC ·AO
MC ·AS
MC·d6
Me · 4 7
Me·A8
MC·49

MC·29
Me·3D
MC·33
MC~36

MC·38
Mc .A2
MC·43
MD· )

580·03
560.04
580-13
580- '4

560.0 8
580- 1 1
SBP·02
SBP-03
sBP·OÓ

D A r C\1 '(1. I' ",oi'"
"" '1 . "'QrO .:...- . SP
PROPR,IE j....l0 . ,pin OS 0.6.76

• Cl'Il' . 3
, lCII' IO . 5"GEM '

OA1A OE pE
MACHO
Delicedo
Delila
Didl
Emlko
Enio
FtMeA
Ca tari na
Cle lle
Diva

? Elit e
P. Eu lall a
? Escrava
P. Es te fá n ia
P. Eufra si a
P Eco ti
P. Este tv e
P. Es pa d a
P. Ena m o r a d o
P. Encantad a

RACA MARCHEGfIA~~o 6'" '' S/A Ag,opecu' '''
" Á o Liq u l a rPROrRIET RI : ba _ S?

MUNICrPIO: Araç:~U. 1A.5-76
DATA DE PE5AG -

MACHO . ujfar rn
Cu rt da lIq ' q u ifa r rn
Ca gliari da l:1u if a r rn
Ca spio d a L~~ujfar rn
Ca ron te da L'quifartTl
Cra tes da I ' f a r tTl
Cal vino da Li~~ifarrn
Car m elo da . L~ iflllrrn
Cloro da Llq. u iflllr fl"
Chi llntl da ~i~u i farrn
Cromo da -fa r rt1
Ci ro d a LlqU! uil a r '"
Ciclo pe da Llq
FI:MEA LiQ ulfa rrn
Cllme lia da LiQuifar~
Clemenza da LiCl Uifa r
Ca rac:alia dtQulf a rrn
Cerel e da . ~ i flll r rn
Co ra d a L ICI 'qulfa rfJ1
Ce rere da t:qulfa rfJ1
Ced lce d a L'q u iflllrfJ1
Donoa dI' I "-líA I.- Brasil eir a Lrde .

M r::: ' .... 5 u iÇO
RAÇA S I "'. AO,o '::.-- sP
PRO"R1ETÁ R12·fJ1 pin aS:30. 6 .7 6
MUNICIPIO: S;GEM :
DATA DE pE
MACH O
Olavo
Osca r
Paulo
Pedro
Prlnc:e
F~MEA

Ot 1l9i1111
O llnda
Osve lde
Olmira

"o R I

200

302
2 11
257
232
305
269
222
22 9
263
303
253
270
282
318
250
260
264
267
22 4
230
228
270
262
215
276
211
242
236
190
211
227
21 3
233
219
155
173
195
162
215
222
144
190
150
262
164
180
143
16 1
155
160
202
112
110
202
' 5Q
' 56
~ ~Q

\ ~ Q
1
2'1
' 33
'12
145
' 6 0
' 19

'"'0<>
\ ~()

'"206

BElo
de 19

Agrop ~ .26 do sotombr? ao Estadual
OClIan a o 3.a Expos'Ça

599
599
596
591
590
587
586
586
586
586
585
583
583
583
581
580
576
571
571
564
560
558
548
548
541
543
520
519
519
5 '6
513
511
509
501
500
500
490
49:!
49 1
488
480
480
480
479
478
478
473
472
472 ,
468
461
46)
460
460
455
45~

'5~

~S~

1~ l
~ -6
"1
'0.
~03
40,
'0,
'00

'"" """" ?
'"

Em

09· 10·74
09·10-74
12-10·74
17.10-74
18·1 0-74
21 ·10.74
22.10 ·7 4
2 2·10.74
22 · 10-74
22 ·10·74
23·10·74
25·10·74
25·10·14
25· \0-14
2 7· 1()..74
28·10·74
0"11 .74
06-11·74
06·11 · 74
12 · 11.74
16-1 1·74
18·11·74
28 · 11·74
28·11.14
29·11.74
03"2_74
2 6-12·74
27 .12·74
27·12.74
29" 2.74
02-0'.75
0 4.01.7 5
07-0 1.75
\ 5·0 1.7 5
16-01.75
16 -0 1.7 5
17.01.75
23-0 1.75
25 .0 1.75
28-0 \_75
05 -02_75
05 -02 .75
0 5-02 .75
06-()2 .7 5
07 ·0 2_75
07·0 2.75
12' 02 .75
13-02. 75
13-02.75
\ 7-02 .75
18·02.75
18.02.75
25 -02 .75
25-02.75
0 2.03.75
0 3-03_75
03-01.1 5
04.<>>')$
~~~~ '1$

.....4 ·)S
I~Q4.}~
~)$
'23·0.-~S
2 '\
2~4'75
29 4·"5
1 -()-t·"s
16.{)S.7S
,~5-7 5

-05_7..
2':l '()5 _ '7~

466
467
469
471
472
478
480
481
482
483
484
488
489
490
491
492
,495
503
505
512
513
514
528
529
531
537
545
554
5 5 .
557
568
570
575
578
581
582
583
580
590
592
596
597
590
600
60 2
603
605
606
607
609
6\1
6 12
6\7
6 '8
620
622
623
625
631
1>3<
6~

637
63,
63,
6',
642
6••
64 8
649
651
655

7.a Exposição EstadUal

P. DoçUfll

P. Destemerosa
P. ~rriça

P. Destemida
P. Darling
P. Oilllmll
P. Daniela
P. Diana
P. Dllphne
p. Dondoca
P. Dadá
P. Oongll
P. Oodo
P. OecIe
p, Olline
P. Oanmll r
P, Oi5 terll
P. Oomazillcell
P. OillCcio\lI
P. Orllmllticll
P.Dinll
P. Donegam
p . Duba rry
p . Oen;z.e
p. Deliicosa
P. Dorllli ce
P. lloroly
P. Diretor ia
P. Oita
P. Diomell
P. Emblru
p. Economia
P. Elias
P. Eulinll
p . Estrada
p. Evorll
p , Estrela
p , ESPlIrtll
P. Eçll
P , Eponina
p . Er m ell ndll
P. Encarnaçã o
P. Enct rta
P. En~lldll
P. EU
P. Enxovla
P. Epill clIba
p , Epo xill
p . Er l!l$
p. Erc:ilill
P. Ermindll
p . Escócia
p. Esper ia
P. Esm erald a
P. Ester
P. EStll llC
P. Estive
P. Ete lvinll
P. Eleonor
P. Emas
p . Eneas
p . Estl r.
p . E r a
p -~,
P . e_
P. E~
p . &ltn
P . Edi te
P. Elvira
P. Emllinhll
P. Elrnll
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Crédit o Rural
PUBLICAÇÃO COM 260 PÁG INAS, INDI SPEN SÁV EL A TODO AQUEL E

QUE SE DEDIC A À AT IVIDADE AGROPECUÁRIA OU TEM INTERES­

SE PELA MESMA, TE XTO DI VIDIDO EM CAPITULaS, A SABER :

do progra ma . Assi s tência téc n ic a . Ár ca de atuaç ão
do Pol oce nt ro: Tri ánqulo Mi nei ro, Aho-Médio São
Fr ancisco, Vão de Pe rucetu , Ca m po G ra nd e, Trê s La ­
goas, ê cdcquona , Xeva nrl na , Perecl s , Gu r upi , Para n á ,
Pir ineus , Pir anhas , Rio Ve rde .

PECUÃRIA
EMPRtSTIMOS PARA A PECUÁRI A - Crédi to p a ,

_ .J_ • ..ra Custeio
re te n~ ao ue cna , prazos, bene ficiamento ou lnd "
I, - I . In ust nll _
lza~ ao. rwesumentc pere capit al fixo ' ,

C édi e semlfl x.o
r nos pare bovinocultura . Pecu ária d e I ' .

corte ou mista. Aquisição de bois pere Cite, de
• • _ <I e ngorda a .

maIs pari cneçac, reprcd ucêc e rner . • OI_
de . 1t - u ee. Do

lOS . empré!.tlmos pecuári os. Oas a r . 50 p r a-
crédItos pttu6rios. Tit ulos de _ 'd' ganhas dos
h ...Te uo rural E

n ementc das propostas. Princ.ip , ' b ' • nCam i_
dos do IS o ngaç \loma res de crédito pecuári o . OCs egais

PRONAP

FERT ILIZANTE S
PROGRAMA DE SU BS IDIOS

Benef iciá rios. Aquisição d ecor ren te
Aquisiç ão cem recurso s p róp rios.
coope ra tivas .

d e credit o rura l.
Operações co m

PRO AGRO

PRODEP E

FISCAISI N CE NTI V OS

60 ,00

FLORESTAMENTO E REFLORESTAMENTO
ModaHda~e de participa ção. Importâncias e be t fvets .
l ei n," 5 .106 . Dec .-Ie i n.o 1.134. Regist ro de empre­
sa s {lc restedcres , Espécies d e incentivo s fi scais .
EXPLORAÇÃO E REPOSiÇÃO FLORESTAL

Utilização de ma té ri a-prima flore st al e d os projet os
ca rvão . Co rte racion al d e a ra ucá ria angustifolia.
E,;p lo r ac;ão c indus triali:zaçiio d o palm ito. Fu ndo
flo res ta l d e repo sição ob rigatór ia . Adoçã o de pro­
jetos de f1o re st amcnto que usufr uem Incent ives
fiscais para cobrir li ob riga to riedade d e ret lcre st e­
me nto . Exp lo r aç &o d e f lo re s tas na AmazOnill. Autor i­
zação pa ra d e sma ta mentO. Plan tas o rne rT1cn ta ls. R_
gist ro s n o IBOf . Conce ltueç 50 de produtos fl o res t a is
o derivados . Contr i'lvenç& s. Pe" " l1dadeu.. Portaria s
no rmativas .
NOVA SISTEMATI ZAÇÃO DE APL1CAÇOES DOS IN·
CENTIVOS F iS CAIS EM FLO RE5TAM ENTO E REFLo-

RESTAMENTO'ÁRIOS M ÁXIMOS PARA PROJ ETOS DE
CU STOS UN IT

NTO
E REFLOR ESTAMENTO .

FLORESTAM E

PROGRAMA DE POlOS AG RO PECUÁRIOS E AG RO M INE­
RA1S DA AMAZON IA

Ass is tê nci a. Regul a riza ção fun d iária c col onização.
Abestect mento e co mercializ ação . Recurso s nat urai s
re novávei s .

PROG RAMA NACION AL DE ARMAZ ENAGE M

POLOAMAZONIA

PROGRAMA NACIONAL DE CONSERVAÇÃO DE SO LO S

SOLO

PrOje.to s .

OE CERRADos
Beneficiá rios .

PROGRAMA NACIONAL
Área de atuação.

P OL OCENTRO

AGRICULTURA
005 ~~PRESTI~OS PARA A AGR1CULT

elperaçoes de Custeio D URA
mento 00 . as 0pc -

. s créditos a prod uto r i!'lçoe s de •i.llS m~lhor lldas . Comercializa; _es de Scrrumt Investi .
Inancelros. Resumo dos r ao ag r ícola es c rou,

préstimos agrlcolas. p azos rná)(,il11os' EncargoS
Para em .

PROGRAMA NAC IONAL DE PASTAGENS
Área de ltuaçiio. Benfeitor ias Ca nd ' -
menle. Encargos financeiros. ' Garan~~oe s de finanCi a_
orçamentos. limite de f . las . P ro pOSla r c
Ikn iu . lOanc,amen to . "

ASSistênCia

PROGRAIM DE D
CORTE ESENVOLV IMENTO DA

Btnelici&r" . PECUÁ~lA DE
facio . lOS. SIstema operac ional

nalS: Insumos subsidiáveis . Condiçõcs
rO\.. Reflnllnciamentos . Control ' Enca rg o S fi opc.
POSiÇões complementares . Capi~alda~ o~eraçõc~.an~~i-

c ütro , I S .

PEOIOOS À

ED IT OR A D05
AV EN IDA PQMP~

". IA , 12 14

LTDA.



$U.~-de Economia
Agricultura,

Paulo

pesquisados pelo Insti tuto
da Secretaria da
Estado de São

Preços
Agrícola

no

Junho/ 76 / Cr t

to ne lad a 1.537 ,00
tone lada 1.0 18 ,0 0
tonelada 1.400,00

ton el ad a 1.4 7 3 , 16

tone lad a 1 .9 79 ,0 0
tonelada 2 .3 61 ,6 7
ton el ad a 2 .876 ,0 0
ton e lada 1.3 80 ,0 0
tone lada 2 .265,00
tonelada 3 .787,0 0
tone lad a 1.38 5 ,0 0
ton elada 3 .32 1,00
tonelada 94,00

7 8 1,00
409,00

83,90
357,00
426,3 3
9 3 4.00

6 4 .86 1,0 0
8 4.239, 00

, /,,.-,.,r
I ~
I

un idade
quil ograma
unid ade
qui lograma
m~

conjunlO ' /J
un idade
uni dade
unidade
unidade
qu ilograma
milh eirO
uni dade
dú zia
unidade
uni dade
q uilograma
uni dade
uni dade
unidade
unidade

seco 30 k9

q uilografTl a

q u ilogr<:fTl a

'1u ilogr/lma
qui log rama

qullog rllma

qu ilog r/lma

q u ilog rama

q u llog rllma

q u ilograma
saco 60 kg

q u ilograma
qu ilogr/lma

q ui lograma

unidade
un id llde
un idllde

un idade

un ida de
unidad e

qu ilogram a
qu ilograma
qu ilog ram a
q u ilogram a
qu ilog ram a
q u ilog ra ma

AlIMENT
F"e l;nho d O PARA ANIMAL
Fa re lo d e t r igo . • . • • • . . . • • • . . . • . . • . . •
F e c aro .. d . .... .. .•e relc d ço e a lgod ã o ..• ..
Fare lo d e a m e ndoim .•• .. . . . .• . •• • .
F e 'a,pa reIa d a d e mandio ca •• • .. . • •
Fa r in h e SOja . . . • •. • .a d e . . .• ...• . .• •.
Farinh c a rne. . • . • • • . • • • • • •• .••• ••
Fa ri nh: ~e o ssos . . .. .•• . .••. . . . .•• • • • • •
Fe.rinh a d e sangue • .• . . •.. .• • . . • . . •• • • •
Ref inas il e Ostra .•....•. • ... ..• . .. • . .

Sa l. COl'l1 u~ " ... •• .. . . . . .•.. ' . .. . .
SUlfa to d grosso .•. .. . . •• . . • •..
TOrta d e e l'l1anganês • .•.. • • •• ••• •
TOrta de : 19Odão " . . . . . . . . . . . . . • . • • •

l'l1en d o irn . : : : : : : . . ...• . • •• .. . .

PEÇA DE REPOSI CÃO
Bico de P. , •
Di sco d O c/asa, 20 " .. . . . • . ..• • . .• • •

P e a rado li so 26 " .. . , . ..neu d " . . . ..
p e ca m in hão 825x20 12 Jona s

ncu de .' ,
c a mi nhão, 9 00x20 , 10 lo n a s

UT ENSI LlO E FERRAM ENTA
Apl icador de fo rmicida s he ll • . . • • • . . • . . • •
Arame fa r pado n a cio n a l . .. .. . . • .. .• . . • • •
Be lcle zi r"cado ou e s ta n hado, c / b ic O, l a litros
Corrente g r o s sa 1/ 4 : .
Encerado lo c o m o tiv a , lo n a 8 . . . • . .. . . . . . .
En xa d a p ara c u l t ivador, 1 0 " .. . .. . . • . .. • • .
En xa d a 2 c aras , 2 Ih li bra s ... . ....• ..• . .
En xa d a tupi , 2 'h l ib r a s .
En xa d ã o 2 caras 3 li bra s . •. • •. • . • . • • • • • •
Foice 10 " , m eia ' lu a . . . . • . • •. . . • .• . • • • • •
G ra mpo para c e rca .•. .. . .. . . . .. .• ..• •••
Lam ina d o p ara café 2 3)( 4 1cm . • . . . • .. • •. •
L - d 'L~ tao e leite, 50 li tro s . . . • . . . •. . • . • .. • . •

trne pa ra afiar ferra menta s , K.F .B . . ..•. .•
~ac~ado collins, 3 li b r a s . .. . .•. . .• . . • .• •

e n e lra p a ra ce fé 70 " , . .P , . . . . . . . . .
rego 1 7 / 2 1 .•••. .• .• . • ••

Saco n o vo p ara' ~ ~ ~~z· ~~. ~~~~a (60 kg) . . . .
Saco n o vo para b a ta t a (60 kg) . ... . • . • . .. •
Saco n o vo P/colheita d e café ( 100 a l IO lt s . )
Saco novo p ara exportaç ão de c afé (60 kg) . •

140,0 0
20, 18

1,74
49 7 ,0 0

2,00
5, 24
8 ,59
5 ,24
1,3 9

107,50
47.40

4 ,55
5,25

1.060 ,00
3 1.07

380.00
22 ,7 5
18 .78

2.90
12 . 17

32 1,50
7 .21 7 ,0 0

86.749 ,0 0
12 .6 6 7 ,0 0

8 .404 ,0 0
7 . 106,00

3 8 .4 5 0 ,00
14 5 .700 .0 0

H ICO 25 kg
saco 25 kg
qu ilograma
qui lognlma
ca ixa
qu ilogram a
ca ixa 25 kg
quilograma
qu ilogr ama
qu ilograma
qu ilogramll

quilograma
lit ro
frasco
saco 25 kg
do se
10 do ses
50 do ses
50 dos es
dose

VACINA E MEDICAMENTO
Car rapaticida assuntol
Creo lina cee rson .. . . . •. .• .. . .• .• • •
Penicilina Wycllli n .i .
T.M.l 0 ' resco 400 mil unidades • •
Vaci na co~ ; r'a' 'br~~~I~~~ . . . .. . .• . . . .•• . . . .

Va c ~na contra ca rbú nculo' ~i~ ~~~'~i" ' " . ..•
veet ne cont ra carbunculo sint om ll to .
Vacina cont ra carb' , t co . • .. . .. un cu o verdadeiro
v ectoe cont ra febre aft os." , .

nst tuto Biológico)

INSETIC IDA E FUNGIC IDA
Aldrln 5% .. . • . . . . . . • • . . . . . . • . .
BHC 2 0/0 • •• •• • • •• • • •• • • • • • •• • •• • •• • • •

1·1 0 (DDT·Parat hlon )
1.5 · 10 ( DDT.Parllthion )· · · · · · · · · · · · · · · · •••

Brom eto de Meti la , cai xa ~i 24' ia't ~~ d~' 393 1~;'
Oilhllne·M·45 . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . .
Manza te . . . . . . . . . . . .. . • . . . . . . .. • • . . . .
ox tctcretc de cob re 50 % .
Oxtetcretc de cobre 35 % .
Rod iatox 1,5 % Perethlon .
Sulfllto de cobre . . ..• • .. . ••• .• . . . . • • . .

MÁQUINA, VEICULO E IMPLEMENTOS
Arado de elvece, 3/4, revers fvel unidade
Arado de 3 discos, 26 " fixo, s/mola o ' unidade
Caminh.iio Ford F·600 , gaso lina . ; .. .. .. .. .. unidade
Cerre re 3,5 t c/carrocer ia, s/pneu, s/freio . • unldede
Carreta 3.5 t s/car rocer ia, s/p neu, s/freio .. unid ad e
Grade de di scos, 26 discos de 18 " . . . . . . . • unidad e
Jeep Willys, 6 cilind ro s (U t ilitário Untverse l ) u nid ad e
Máquinll de ben eííct er café, 600 arrob o per di a un id ad e
Motor elét rico Ame, 3 HP, 1440 li 1725 RPM

( ;sbe rto ) . . • .. • •. . • • • . • • . .. • • . • •. • • unidade
Plenet 5 enxedas, tr açiio anima l . . . . .. • • • • unidade
PllIntadeira manual, Iider, modelo A • . . .. . • uni d ad e
Polvilhadeira costa r, 7 a 8 kg de pó . . .. •. • • unid ade
Pulverizador costa l, 18 litros . • . . . • . . ...•• u nidade
Semeadeira sim ples , 1 linh a, tração animal . • u nida d e
Tra tor Mllssey-Ferguson, 44 HP •• • • •.•••• • unidad e
Tra to r Mas$ey-Ferguson, 6 1 HP unid ade

ADUBO
Cloreto de potássio

'Tosh'to, n,atura l ( mord~) ' :: :: : : :::::: :: : :
e rmo os ato

Nitrocãlclo Petr~b. ·~~c·.· {>i7;/~N ; · · · ~· ·C ·b·.
tão-SP . po s o u a

Nitrocsá~cio P~~;a'b·. '~~n'c: '('2'7 % 'N) 'r~~~~d " ~~.
to ao Paulo

Salitre do Chile . . .. . .. . . . . . . . • . .• .• . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

~~~::to 'de' ~~~~i~ ' . . . . . . . . . . . .. . .. ... ..•
Nitra to de am Ônia , . ... ... . . ..•
DAP .... .. .. . . ... .. .• .• ••.

Superfo~f'a~~ ' ;i~~l~~ . ('~a'ci~~;I) ' .
Superfo Sofa to t riplo .
Calcá rio Dolom lt ico ' " . ..... ... .. .. • . . •.

. . . . . . . . . . .. .. ......



Precos da Associacão Brasileira de Criadores, e, .
à disposição dos interessados, em sua loja

Jaguaribe, 634 tels. 66-6963 66-6380

que estão
à Rua

66-7270

1,5 0
2 ,52
" , 13
8,80
9 ,20

t6,60

252,00

227 ,00
489,0 0
553.0 0

13 8, 60
21,00

7 ,0 0
5 4 ,0 0

23,0 0

19 ,50

1 19 ,00
3 3 9,00

1.100,00
43 1,00

12,65
17 2 .0 0

26,50
21 ,00
2 4,50
16,00
4 4 ,0 0
28,00

8 ,30
234,00

33,00
26,00

120,00
34,00

7 15,00
670,00

16 5 .0 0

7 .7 50 .00

3 1.00 0 .00
33 .000.0 0
36 .0 00 .0 0

p / sorg o e mil ho
p / nap ic r .

p / n ap ier .

HM _
FH-1 12
FH· 132

Modelo

Modelo
Modelo

. . . . . . . . . . . . .... . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Far pad o Argen t ino - 400 metro s
Fa r pado, Cer ceço, 4 0 0 m e tros .••• . .. . . . .• • •

Liso Oval ad o B. M . ZZ700 . . . . . • • . • • . • . • •

Liso Oval ado B. M . ZZ800 • ~ : : : : '. '. '. : : '. : : : : : :

FERRAGENS
En xad a 2 caras - 2 1/2 IibrlloS . . . .. . •.. . . . . .. . ....
En xad a Zapp 2 1/2 libras • . .• . ...••. ..... •. .. . ...
En xlldiío 2 caras - 3 lIbr lls . • . .. .. .... .. • . . • .. . • •
En xad ão Zapp • •• .. ..• . .• . .• • • . • . .. • .• . •.• . • • •• •
Foi ce 5er tãozin ho • •. . . • . . . . . . . . . . . • . . • . • . . - .
Foice Meia l UII •• ••• •• • •• •• • • • • • • • • ••• • ••• •• ••• •

Grampo s pllr ll eeree - kg . . . . . . . . •. . .. • • .. • • . . .. .
La tãO p e r a t rllnsporte d e le ite 5 0 I . . • .. • . . . . • • • . :: :

Ma:hlJd~ol~~~"nt8 ..· . . ~ ::: : : : . : .. : : : : : : :: .. : .. : ,
Fac ao mocha dor cobre Manei o • • .... .. .• ..•.•. . ..•
Ferr:. . a PaceUa . • ..• . . .• .• • • . . .. . • . •.• • • .
Cava ~l r ara cast rll r 19 " Bur d lzzo . . . . •. •.. . • . •
-rcrqv S P a cortar ch ifre Bvrdlzz o . .. •. . . • . . . • . . .
,.orqu~S pa;o ferrador Lln ard l . . . • . .. .. ... • ... • . . . •
í orqu6 S pa

DE POLl TILENO - CBE .
JUBOS_ 1 / 2 - _ m e tro . . . •.. . .. • . . . :: : • . .. . •
A ua fle lit 3/-4 - - metro • • . ..•• . . . . • .

• .1)2.:,.".;::;: jj.:~ : ::::::::::: ::::::

INSETICIDA E FUNGICIDA

Ald rin - 5 % - Sll CO S CO m 25 kg .
A' d rl ~ - 4 0% - b llld e COm 10 kg .
Fo r micidA Blemco ( Brometo Metlla ) ex . 2 4 la tas . • . . .
For m iclde Mi rex - b arrico 25 kg .
SUlfll fO de cobre Inglês _ kg •• • . . . • • . • • •. • . . . • . .
Mal agr!lm - sacos COm 25 kg . • • . •. • • • .. . •. • . • . . .

VAC INA E MEDICAM ENTOS
Car rapaticida Assun tol - p ó _ 1 kg • • .. . • . . •• .•. .
Anabor t ina - B 19 - 15 dose s

Va ci na cont ra carb ú n cu lo sintomá ;i~~ '~ .~~ 'd~s~~' : ~ : :
vect o e cent re a ftosa - Cooper _ v id ro 4 0 dose s • . .•

Abu to r - Lervletda SprAY _ 500 m l • . .. . • . • . • .• • •

AOE - MAje r Me ie r - 1 vidro 50 m l • . • .•• • . . . • . .

Arame

Ara me

Arcrne

Ara m e

ARAMES

Mãquina

Máqu inA

Máqui na

MAQUINAS
JF
JF
JF

MOO-EC·7 50 de a rraste . equ ipad o co m t ampa . rodas e
pneu s novos.

Capacid ade do d epósi to d e calcário: 750 kg
Largura : 3 ,00 m

Co n ju n to Esparramado r : 24 sardlS d e 1 1/ 4 "
PREÇO

25 .8 80 ,00

27.780.00

2 0 .8 00,00

8.9 9 0 ,0 0

11 .2 40 .0 0

14 .39 0 .0 0

3 .290 .00

!QJIPAMENTOS AGRICOLAS
MtrudorJ, PO$lo Fíbrltl sem Embalagem
F!A'lTAOEIRA.AIlUBAOEIRA

IJ(o.n - Tn çio mednica - sulca. aduba e se meia

~.a só operação na profundidade e espaçamenlo de ­
it,lÓ:l. Para culturas de algodão, emendoim milh
;o' • 0, arroz
2,1, sorgo, feljlo, eeplm (010nI50, etc . •

, ~Wla ' equipadu com wlcedcres .
• liN-.al equipadas com sulcadares .• . . ..
( !ir,nu equipadas com sulcadorn · · · · · · · · · · · ··

~ para adicionamento sem SUIc~d~; " " " " ' "
~CG.JM.ll .

ti . ' com hidráulico para transPOrte e ma
11 ILnhu pl trigo e 4 r h { . nobras

C-~~. In as P sOla e
lt ,~rll: trlOO. ~ia . erroa, $orgo, ele . arroz .
t ~rl : 2,70 m
~)arnent01'I .
l lirahu de 17 em
~ IiMts de "5 c
~ ~ m COm lldublldores hllerai s

'inhas de 60 c
1 t'.~ m COm edubedcres later ais

hll1U de 90 em
~~ com edubedcres llõ ler a is
~ do dePósito de semente s: 180 litros
~.(ço do dePósito de adubo : 180 lit ros

.... ... ...... ...... ........
~!AOE I ...AIlUBADEIRA . • • • . •. • . .

tI JM- IS. de arrasto
15 linhas p{ , .

rlgo e 5 linhas pl so'\,
~rlS ' trigo I e arrOl ol..r . • soa, arroz, sorgo etc

~ ~r.: 3.22 m ' .

l~ernento s :
S~ R~ _ .. _

) ' UOllS UIl 17 em
I ~r.n. s de "0
• ~r.na s de 49 em tQrn edobedores laterais
: ~r.na s de 60 ~: COm adubadores lat er llis

Cl'nhu de 81 Com adubadores Illle ra ls
t:"cídtde do em .com lIdublldores laterlli$
t.~idade do ~~,to de semen tes : 260 lit
'iço - ......ute de adubo : 300 lit ros ro s.......... . ..
~JM.1 3 . de arrasto . . • •. • • • . • . . . . . . . . . • . • • •.

3 linhas pl t I {
I~t..rr . · r 90 11 5 linhas p sol a e erre
'" ts . trigo soja li t l .
~ 'b a: 3,04 ~ ,rroz, sorgo, e c.

\~lrntn t 01 :
~ lillhas de 17 em

linhas de 44
~ linhas em com adubadores la terai s
i ~1fIha de SS cm com adubadores laterais
~de 7S em COm adubadores la terais
~id de depósito de sementes : 22 5 Ih
~tço lide do depósito de edccc: 260 li tr os ro s. . .

~'~RAMADoR OE CAlCÁRIO
~C'5S0, com levante hidráulico par a trilo
t:"l::t raso equipado com tampe, roda s e pn eu s nsporte e
~idade do depósito de ca'c~ rio : 55 0 kg novo s.
t...l.!,. : 2.20 m
\~IO Esparramador 18 sllldas de 1 1/4"

. .. .. .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . . .



Exposições

SETEMBRO
São Bento d o Una - 23·9 a 2 6·9

- 111 expos ição.

OUTUBRO

\ 7 a 24 _ Po u so Aleg re - 10 .a

Exp . Agro pecu áriill .

1976
10-12 _ VI Feslt ="
São José do Rio

Mog i da s Crv: es ­
_ 01RI, de SSO F!.'f:

NOVEMBRO
Bau ru _ 13 a 20 ­

sição Regior.al de ~
Pr odutoS Derivadcs "
_ DlRA de Baur.l

DEZEMBRO
Ava ré _ 5 a 12 - lU ~

Reg ion al de Anim."1 "
tOS Derivados de'~
XI Exposiçlio Muni ' .
pecuá ria ~ Avari - •

So rocaba.
Mairinque _ IA a 2S ­

ta do Pêssego - c-.

DIRA de Sorocaba.

Estado de Sergipe

SETEM BRO
5 a 12 _ Lagarto - li:

s i ç~o de Animais.

NOVEMBRO c
7 14 _ Araca ju ~

c1 • _ .. ~ulr"
ExpoS,çao ,.g

paraFeirase

OUTUB RO a 10
Sã o Jo sé do Rio Prc~o - ~ A n i'

_ Exp o sição Regi o na l e d. ados c
m a is e P rodu tOS per !v X VI
São José do Rio pr~tO de são
Exp o sição de A n im a iS ' : A d e
Jo sé do Rio P r e tO - D

A a 1 01
P r es id ente P rudente - . ai d e

_ I II E xp o si ç ã o Re g
lo n

. d
d

De r lv ,) o s
Animais c P rO u to S XI II
de P re s iden tc P rudcn te e p. . de r e-
Ex pos ição de A n H"lI

I S
IRA de

s id c n tc Prud en te - D
P re s id en te P r ude n tc .

SETEMBRO

NO V EM B RO
Recífe _ 26- 1 1 a 5 - 1 2 - X XXV

Nord estina .

Estado d e São Pa ulo

DE ZEM B RO
C a r ua r u 15· 12 a 19 · 12 -

X V I e xp o siçã o .

OUTU B RO
Re cife _ 10 · 10 li 17-1 0 - 111

Eqü Edeos e 11 1 Expo s ição Na­
cion a l d o q edo G uze r á .

ESTADO DE
PERNAMBUCO

ESTADO DE
MINAS GERAIS

de

SETEM BRO
1 II 7 _ Te6fi lo Oto n i - 9'­

Exp . Agropec uá ria .
2 a 7 _ Oivin6 poli s - 3 ." Fe ira

de Animais .
5 a 12 _ Caxambu - 27." Exp .

Reg io na l d e Pe cuá r ia .

S II 12 _ Mu r ia é - 26." Exp .
Agropecuá rill .

15 a 19 _ Lamb a ri - 1 : ' l e il ão
d e Ani m ais .

19 a 26 - Be lo Hor izon t e ­
7 ." Exp. Es tadu al Ag ropecuá ria
e 3 ." Exp . Est ad ual de Ca rn­
peõe s.

Calendário

ESTADO DE
MATO GROSSO

SETEMBRO
12 11 16 B

I Ex -; ~rra do Garças
p . Fei ra Agrop Ind

OUTUBRO . e n .

2 II l a - ClIExp F . mpo Gran de - VI
. e eu-e de Glld Lei

o Pr ed H ' O n e trc
. a rt. Fr t"-G

NOVEMBRO - U I rer qet rc s,

2 ' .. qUinzena Do
DEZEM BRO - u redcs

4 a 7 - Cor umbá
e Feir a A - X II Exp,

grop . e Ind .

Estado da Bahia

SETEMBRO
\ 2 li 19 - Fei ra d e Sentene

11 \ Feira de Animais .

NOVEMBRO
7 a 1.4 - Itapebi _ I Feir a

de Anima is .

DEZEMB RO
5 li 12 - J~uié _ VII Exp

Agropecu ârill de Animais P .
dutos Derivados e rc­

18 II 2 1 - Ja cobina
de Animais. - \I Exp .

Já está circulando o tão esperado livro de Fausto
Simões

E o
mRn&RIARG A

[RURIO DE SELA BRASILEIRO

Pr eço: Cr$ LI pedid os ..
EDITORA DOS 80,00. À vend ., o spCRIADORES LTOA . 12 14 - Fund o s - S~o Paul a -

. _ Av. po mpé llt ,
ASSOCIAÇAo BRASILEIRA DE AL.05 DA RAÇA MANGALARGA

Av. Conde 'F ra CRIADO RES DE CA'tI S lio Pau lo - SP
ncisco Mata razzo 445 -

ASSOCIAÇAo BRASILEIRA DE CR IAOO ' J glJa r1be, 634 - São Paulo - SPRES _ Ru a a
lIvra rl . . d a C a pi t a l 11 d o ,nterlor

o cavalo o ° h f _ . d o,e s da re ce , Ap tid6e
s

do c' ~a me m. O ca va i o r " . . '" 110 de 5. 1&
Manga larga. Estado a tu a l d o Ma~ga l arga . T roncOS o t ipo un ive r sa l do cev 5-'
lndlccs jdeef s P'" ° c. v.'o· / 010• • 0 . O M.ng. ,.,g· ~ nO' " .n' ''' ;' o", . Q u.

ntO ~~ pod<~
do Mtlngalar ga . Sobre o s e sel a . O q ue o s árab~ "...e n 1o s . Defe it o s m ais frequent~~
raça Man ga la rga . Compens a p~umos . As ta ra s . [)os a n li nc h a s e p a r ticu laridades . AssoeI
Bra silei ra de Cr ld aore s de "

c
çoes de d efe itos . pel age n s,""' ''As raça s formad ora s do Mang.!l laf9l·

O • 1 eve to s da Rar a Mangala rga . O M a ng. l" ga O Marchaó:l"
~ ~uc eos et uets que m i!l ls . f'" a ra ça . ' ncIIMineiro e as demais raç as eql~i ~~:ncia m a nt ê m sobre d o s eqüinos . O p lantei da Fa..'"'t

Santa Virgl nla e o s métod .n aci o n a is. Avaliaçã~ q u e a h ered itariedade nOS e?s ln3.
Equitaçiio s implifica d a O os se let iVOS e m p regados . a nima l. Cu id ados co m a cr . a ç~
A doma . Concurso e' Prov:aval~. d e sela, essa m áqlJin

iJ
de t raba lho) . O e evc padr.lio é.I

ri!lça Mangalar gi!l . s Eques t res ( pa ra o cava lo

lbO
REV ISTA DOS CR IADORES

AgoSIO d e 1 ~ 1~



•




